
TEMP.O: liom. TEM.
PERATURAi om ele.
vu.;ão. VENTOS: JSor.
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Rio de Janeiro — Quarta-feira, 19 de julho de 1967 Ano LXXVII — N.o

Enterro de Castelo é hoje às 16h no S.
i. A. JORNAL DO BRASIL -
/vi. Rio Brinco, 110/112 - End.
Tel. JORBRA5IL - GB. - Tel.
«.•de lnt;rna 21-1018. - Súcur-
síla: 5. Paulo -* Av. São Lufs,
170, lo|a 7, Tel. 32-8702. Ora.
fííís — Sefcr Còrrtarcial Sul, Ed.
Central, 6.° and. cr. 402/7, Tel.
2.8266. B. Hcriconte - Av.
Afohlo Pana, 15C0, 9.° and., T
7-ÍS-I8. Niterói - Av. Amaral
Peixoto, 195, yr. 204, Tel. J-cOV.
P. Alegre — Àv. Borgéi tle Mé-
delro:, 915. 4.° and.. Tal. 4-7JÓ5
Reclfft — ROã União, Ed. Sumaré;
n'1003, Tel 2-579:3. B. Alrej -
fióritln, 142, lojas 10 e 14, Tel.
¦40-3855. Corrfcípondeniüq fM-
nau», Belém, S. Luír, 7t»rssina,
fortaleza, Nntal, João Fessca, Ma-
celó, Aracaju,- Salvador, Vifória,
CurjjIbSf Goiânia, Montevidéu,
Washington"; Nova lorqus, Parla,
Londres; PREÇOS: VENDA AVUL-
SA - GB c E. do Rim Dia* úteis,
Crí 200 ou NCr} 0,20 - Domin-
<;os, CrS 300 o'j NCr.$ 0,00, SP,
DF . 3H: Dies úteis, Crí 300 ou
NCrS 0,30 - Oomimjos, Cr$ 400
ou NCr$ 0,40; Estados do Su!:
Dias úteis, Crí 300 ou NCrS 0,30- Doir.inno!, Cr? ÍOO ou NCrS
0,50; Nordeste (ale PB): Dias úteis,
Crí 300 ou NCr.? 0,30 ~ Domin-
gos. Oi 500 ou NOS 0,50; Noite
(RN y.ê AM!: Dias úteis, 0$ 500
ou NO$ 0,50 - Domina;;, Cr?
800 ou NCr$ 0,80; Oest: (GO,
W7;: Dias útelí, CrS 300 ou NCrS
0,30 - Domingos, Cr$ SCO ou
NCrí 0,50; SERVIÇO POSTAL
(BRASIL): Ano, Cr$ 45 COO õu
NCrS 45,00: S-smestre, Crí 23 000
ou NCrí 23,00; Trimortre, Crí
12 000 ou NCri, 12,00 li ENTRE-
GA DOMICILIAR: Trimestre, CrS
18 000 ou NCrí 18,00; Semestre.
Crí 36 000 ou NCrí 36,00 - Ex-
lorit-r (V. AÚREA! - EUA: Men-
sal USS 10; Trimestre USS 30; Ar-
Sentiria! PA$ 40 e PAÍ 100; Uru.
B.USis Í6, dias úteis a $15, do-
mlnaoii

,-i

ACHADOS E PERDIDOS
DOCUMENTO PERDIDO. Pede-t7ã
ouem encontrar um diploma da
Contsdor, expedido pela Facutda-
dè- de Ciências Econômicas da
Unlverjidr.de da Bahia, em noma
de Zaltair Ferreira Navarro de
Andrade o favor de entregar ao
dono; domiciliado nr. Rue Sen.
Eusébio 15-502, Flamengo. Em .,
18-7.67. Zallair F. N. de An-
drsde.
encõntra-se'"" extra-
VIADO o livro de Regis
tio de pagamento do
imposto por Verba n.c 2,
da firma Confecçõesi
Vidalves Ltda., sito à|
Rua da Conceição, 153J

Jslado da Guanabara.!
FOÍ PERDIDA-ai carteira. ;d»-/Or-dem dos Músicos do Brasil, de*
M.° 4819, pertencente so cinlorj
VáJyar _ .Gonçaiyeà.^ í
GRATIFICASSE a quem entregar;
carteiras cie identidade, motorista]
fi div*rso3 outrcs documentos de'
Maxwell C. Uoyd, perdidos no
CinemB leblon na seção de 13,20,
domingo 16 de julho. Telefona:
47-3982, Rua Prudente de Morais,
1 234_ fundos.
Í.UÍZ PSÜDENlfÕ""CÕSR£A"p"dêú

seu passaporte n. 473 456 ex-
tíídiao pela DPM e ígradeca
íioam o encontrar*
PERDERAM-SE os documentos: car-
Tíira de identidade, 'carteiro 

de
motorista e outrc» documintos
pertencentes eo Sr. Albano Fer.
reir» Carrinho. Entregar, por fa-
vor n3 Rua Arqulas Cordeiro, 442
ou Rua Condessa Belmonte, E. Ma.
vo. Gmtifica-sa muilo bem
qlíem oe tenhs encontrado. 7e!,
29-3144 ou 29-1570. Albano Fe.--
feira Carrinho.
PERDEU-SE dia 17 nn»¦'•:proxlml-
dades Ru» do Ouvidor, relógio
de pulso de estimação, merca
Tlsaot senhora. Gratifica.se. Tel.
47-3046.
PERDEU-SE dentro dum táxi tir
hzu\, Volks wagen, no trajeto en-
fre a rue de Santana e Pauio de
Frontin, no dia 17, entre ll,30h
e !!2h, unis bolsa contendo _ im-
porláncia de NCrí 50,00 e oa II-vre» e documentos pertencentes i
firma Plásticos Gigi Ltda., com
sedo na Ru» Guilherme Frota, n.
523, contando de 1 Iívto de pa*
gamento de imposto, 1 livro de
compras, 1 livro de invontírlo,
1 rsião, .1 livro modelo 18, I II-
vre modelo 17 e guias de reco-
Ihimento, 1 livro modelo 20, 1 li.
vro modelo 16. I livro modelo
21, 1 livro diário, nofas fiscais
duplicatas de fornecedores e ta-

, lões de notas fiscais da firma. -
Gratifica-se muito bem a quem de-
volver a bolsa perdida com os
dccumsntcs suoffi.
PERDERAM-SE £00 ações preferen-ciais do Fn;ior!fico São Luís S.A.
com füie! à Rua S. Rosa 207 i
215, São Pauio, Est. de São Pau-lò, valer nominal de NCrí. 0.10
cr.de oms, de participação no ca-
pifai teclei. Mateus Fiçueiró Tbc-
maz.
PERDEU-SE" - 6nrrma~Jscy Te-
vares, o livro Registro dé Com.
pros n.ll. Pede-se c quem o
encontrou o favor de entregá-lo
na Rua do Catete, n. 352. ou
comunicar pelo telefone 25-1596
TALÃO PERDIDO - Perdeu-se no
íreieto da Rua Capitão Sampaio
ri. 121 para á Run do Assem-
bléia n. 38 - 4.° andar, um ia-
lao de guia de devolução s»rie
A, fis. 201. a 250, pertencente a
Eletro mecânica Palmeres Lida.
Tel. 29-4432. Gratifica-se a quemencontra-lo.

EMPREGOS

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS

O FIM DA VIAGEM Fofa "O Povo"

mÈttXré^lFIk?xl|*lKfl^ •'' '¦**&[&£'' \(____w \-__77____.fS'fB^M ____tt____\ _t\

nm PJ9H WL j j. - *-¦¦ T^*"^^!! ÍM I
^^|R<í^lff^^Hf ^^^^^KflBv^^PÜHIluQCv ''' ^__\_M-W-W---------- t t^_\ Í"JJ *-_**4-_--1-tf ^^r^^%____ ____m______W^___w__^tS_\\ Wr_f^ JJ_-\_\

¦ '581 
_____y_-__.'^ ¦ 'J 

JríH^*^r ¦ ¦ lt. 
^3-_-__-9---_-------W ' \^m_-_-------_^^^l^_\ _-_W-------^ty- 11 •*______ * \__w $_f\* à____\ ______^^í__n_\ -\\__\____n\

_____> Vt_u\_r _i ¦ 0^___T________ w* 
'^íSr** 

:_W _. xS^^^ .* ^^3t -to ^hSêÊÊl^ _\__w?\ í"__Tw ^[?___m__-___W* '______¥______S__-^' ^^IÊ_ \___\____1____m _________um __u_\___S___-___ '__________S____________________u________________

-—-^ —

J0;o Batista
Q e^rjfsiclente Castelo

BmncOvSevá sepultado às 16
IwhsjbJt. hoje, no Cemitério
de São João Batista, depois
das honras de Chefe de Esta-
do, que lhe serão prestadas
pelas Forças Armadas. O en-
têrro sairá do Clube Militar,
onde seu corpo ficará em câ-
mará-ardente.

O avião que traz de For-
taleza o corpo do Marechal e
o de seu irmão, Sr. Cândido
Castelo Branco, é esperado
ãs 8 horas no Aeroporto San-
tos Dumont, onde deverá es-
tar presente o Presidente
Costa e Silva, que saiu de
Brasília acompanhado de
seus Ministros para partici-
par das homenagens póstu-
mas.

Mais de 10 mil pessoas
estiveram ontem no Palácio
da Luz. sede do Governo do
Ceará,.para onde o corpo do
Marechal Castelo Branco foi
levado. A escritora Raquel de
Queirós teve uma crise ner-
,vosa ao chegar ao Palácio.

Além da familia do morto
sua filha, a nora e o genro
chegaram ao Ceará os Go-

vernadores do Pará, Sr. Ala-
cid Nunes, Piauí, Sr. Helvídio

Nunes, Pernambuco, Sr. Niio
Coelho, e Maranhão, Sr. José
Sãrhei. O Governador do
Ceará, Sr. Plácido Castelo,
virá ao Rio no mesmo avião
que traz o corpo do ex-Pre-
sidente:

O Presidente Costa c Silva
decretou luto oficial por oito
dias em todo o País — o luto
máximo previsto pelas leis
brasileiras —- e ponto facul-
tativo nas repartições fe-
derais durante o dia de hoje,
enquanto em todos os Esta-
dos os Governadores Iamen-
tavam a tragédia com pala-
vras de pesar.

O acidente de avião que
matou o ex-Presidente Caste-
lo Branco foi o segundo que
sofreu em sua vida. Quando
aconteceu o primeiro há 15
anos. também no Ceará, éle
era Comandante da 10.a Re-
gião Militar e viajava em
companhia do então Gover-
nador Raul Barbosa e de sua
esposa. Dona Argentina. O
Sargento Eucário Alcântara,
que íoi motorista do ex-Pre-
sidente quando Comandante
Militar na Amazônia, morreu
ontem em Belém num desas-
tre de automóvel,Depois <)o choque, o avião em que Castelo viajava foi lançado em um matagal e ficou neste estado

Avião do ex-Presidente invadiu a área Presidente chora o
destinada a treinamento de jatos da FAB amigo e o estadista

ATENÇÃO - Doméstica? Temos
ís melhores diaristas e efetivas
copeiras, arrum., cozinheiras, fa
xineiras (os), passadeiras. Pessoal
idôneo e/documentos. Ãv. Ccpív.
cabane^ólO.s/Joja^SOõ. 37-5533.
ARRUMADEIRA - 'Copeira;.preci-
sa-se na Av. Rainha Elizabeth,
152, ap. 201. Te!. 47-3300, Copa.
Exigeáç perfeição no serviço o¦ referência^. paga-3e_ betn.
Ã AGENCIA RIACHUEIO - Ttm
cop.-arrumadeiras, babás, ele. ci
documentos • r.fc. Tel. 32-5556
. 32-0584. O. C»nç»lção.
ARRUMADEIRA - Copeira; pr?eiss-se moça educada, boa apa-
rêncla, doe. « ref Si Ferreira,
44 »p. 1 002. Copa. Posto 5.
ARRUMADEIRA - P| dormir W
responsável, ordeira, loisegede,
limpa • aducada, idada, mínima,
da 15 anos. Paga-se muila barn,
informação da alto tratamento da
pelo menos 1 ano de ca». Rui
Barbosa, 348, 16.'.
Á?RUMADEIRAV"copeÍras VT:"!"1"0 de 5 ">»» Ç ã)u<jer na arru-i ^ l".lias, p cçisamps, ótimos ordena-1 ma;So. NCr$ 65,00. Príia de Bo- ^^

O piloto que levava o Ma-
rechal Castelo Branco de
Quixadá a Fortaleza, Sr.
Francisco Tinoco Chagas,
desviou-se da rota normal e
invadiu a área destinada ao
vôo dos aviões a jato da
FAB, colidindo com um T-
33, que voava em formação
com três outros e seguia
corretamente a orientação
do líder da esquadrilha, "se-
gundo informações cie For-
taleza.

O avião caiu precisamen-te às 9h52m, depois de cho-
car-se com um dos quatro
jatos T-33 que se exercita-
vam na região, e foi rodan-
do até ao chão em piruêtasdesde uma altura de cercade 500 metros. Fendido ao
meio, ficou atravessado poruma árvore numa região debastante vegetação mas
meia-hora depois o corpo do
ex-Presidente já era retira-
do.

O Marechal Castelo Bran-
co não ficou mutilado: mor-
reu em conseqüência de for-
te pancada no pulmão e
ainda sangrava quando íoi
encontrado. Teve, ainda,
fratura das duas pernas.Morreram no acidente seu
i r m ã o Cândido Castelo
Branco, o Major Manuel
Nepomuceno Assis, a escri-
tora Alba Frota e, mais tar-
de, o piloto.

Depoimento do co-pilôto
Emilio Tinoco Chagas, queestá vivo eé filho do piloto:o ex-Presidente viu o mo-
mento em que o avião a ja-'to ia chocar-se contra o seu
e levou as mãos ao rosto,
mas não gritou nem entrou
em pânico. O piloto do ja-to da FAB era o aspirante
Malan, filho do Gen. Souto
Malan, Diretor de Engenha-
ria do Exército e muito ami-
go do Marechal Castelo
Branco.

O CORPO DO IRMÃO Mo "O Peve"
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O Presidente Costa e Silva
lamentou, na morto do Maré-
chal Castelo Branco, "a perda
de um grande amigo e; compa-
nheiro, além cio desfalque ir-
remediável que sofre o Pais no
seu patrimônio político e mo-
ral". Recebeu a noticia em
Brasília, às 14h45m, depois de
ter seu espirito intensamente
preparado por D. Iolandá e
ípelos Srs; Rondon Pacheco e
Mário Andreazza desde o ai-
moço.

A família do ex-Presidente
partiu às 18h30m para Forta-
lera, num Avro da FAB, a fim
de acompanhar seu corpo na
viagem para o Rio; na manhã
de hoje. D. Antonieta Castelo
Branco Diniz foi informada da
morte de seu pai através do
noticiário radiofônico, pcla ma-
nhã, e seu marido, Sr. Salva-

dor Diniz, voltou para casa ao
saber da -noticia pelo rádio,
quando chegava a seu escri-
tório.

Durante toda a tarde, D.
Antonieta permaneceu em casa
recebendo nas primeiras horas,
com seu íiiho Carlos Humberto,
apenas pessoas da íamilia. An-
tos das 17 horas, o? éx-Minis-
tros Ademar de Queirós e Raí-
inundo de Brito já haviam vi-
sltado a familia na Rua Leonel
Franca.

Através do Deputado Renato
Archer, o, ex-Presidente Jusce-
lino Kubitschek declarou, a
respeito da morte do Marechal
Castelo Branco: "não discuto
os desígnios de Deus". O ex-
Presidente João Goulart, pro-
curado pela imprensa em Mon-
tevidéu, não foi localizado.

Castelo não deixou
herdeiros nolíticos

Com a morte do Marechal
Castelo Branco, a Revolução
perdeu um dos seus principais
lideres e, segundo se admitia
ontem tanto na ARENA quanto
no MDB, o ex-Presidente não
deixa herdeiros nem politicos
nem militares, libertando o Go-
vèrno de compromissos morais
com aqueles que participaram
da Administração passada.

Houve ontem, acreditavam os
mesmos círculos, uma alteração
no equilíbrio politicp da Revo-
lução, julgando-se porém que,
apesar disso, ainda é cedo para
avaliar os efeitos positivos e
negativos da passagem do Ma-
rechal Castelo Branco pelo Go-
vêrno do Pais, cujos reflexos
ainda hoje são sentidos.

A maioria dos observadores
da situação e da Oposição faz
uma constatação comum: está
aberto um claro na política
com a morte do ex-Presidente,
mas nenhum deles se dispõe a
fazer qualquer prognóstico a
respeito do futuro, alegando
que o acidente "terá íatalmen-
te desdobramentos politicos".

Alguns oposicionistas acredi-
tam que o Marechal Costa e
Silva terá. agora, maior liber-
dade de ação, mas o Ministro
da Educação, Sr. Tarso Dutra,
apressou-se em afirmar que o
entendimento entre o atual e o
ex-Presidéiíte "era perfeito".
não havendo problemas quanto
ã continuidade revolucionária.

I

O pessoal da FAB e policiais cearenses carregaram Cândido Castelo Branco morto
Noticiário, pág. 2, 3, 4, 5, 15 e 16, Coluna do C«s-
tello, pág. 4, Coisas da Política, e Editorial, pág. 6

AGÊNCIA

BABA-ARRUMADEIRA - Predsa-lBABA - Prsclsa-í* d* m6j«. Pt- iCOPEIRA-ARRUMAOEIRA - P.-eci-lCASAl _ Pre:lsa emprsgada por..COPEI*A para ptniãs. Paga.sa EMPREGADA -«Predis-;a pi umaIEMPREGADA - Precist-ií para to-EMPREGADA - Precisa-se corn (EMPREGADA 
- Predss-sa de ums,

se, com reterenciii:, para um me-j ga-se bem. Telefonar 46-4974. _ sa-;e com parflco dc servir rnesa,tu;jLssa, ótimo ordenado k com-lbem. Pode dormir no emprego —,pe:soa, tedo serviço de 8 às 15;do serviço cem conhecimentos-de prálica pGra serviço dê coialjpeço referências, traiar — Ruí
Precisa--e de uma 

"acT- írtr'cet'1- Ordenado NCrS 90,C0!binar. Tel. 27-2754. ITratar: Avenida Pedro II n. M6.Mio.-as. Ord. NCrS 50,00 e queicoiinha. Paga-ro bcm. Inulil sem::em filhos, referencias ou car- .Baiiajar^Lisbos, 63, ap. 201.
dos. - Rus Senador Dinfãí^WltÜfraõ 2ireò"7M 

'""" "' """I™ do '5 "">. 
"pora 

fomllla debVfl» ; 2M305 ~ f'^"se e_r-\CASAL:-tem 
^Ilhbáí èstronaelroa ílfiiÜÜÍÍ: & referências, Rua 5 da iulho, documentos e referencio-. Rua Bel-ltei:». ordenado 70 mll. R««[f«n-'EMPREGADA - Pracitó» para

AGENCIA ALEMÃ OLGA- 
"Tél':'5 ~ Pr!C,s0'se maier de ida-'Pessoe, 2 040- Lagoa. jCOPEIRA - Arrumadeira portu. ços', c/ refj. e documentos. Ruolvico de peq. familia, dorme no 'EMPP.EGÁDA psm encargos dl-, EMPREGADA - Prscico para ta- leHoBorini n 

'¦ 'c~jí " CJra 2 Pss£c£!- N5= ,em criança.
37-7191. Av. Copacabana, 534 ao'ldo P=r« ."^nça de I ano. Exlgòllí í-nopipA íddiiaáAiibida 'r~J~;2'"n. 25.*. 3S "noc> p'«i"° *:figuciredo Magalhães, 108, ap. emprego, Rua Torres Homem n.Ojvorsos. Paga-se bem. Sacnz Pena msr conta de uma criança s er. «•iF*wAUA - Precisa-se, 5 dias jpr=curar D. Mario Lui:a, R. Volun-
•102. Cozinheiras, babás e cope! ;3f, ,rí^ro:,cLa! « W"'-^i*. Tel. SSÍ SS 

~__ 
,™""* t*^ ftlm°u» f1.- Botafo- 1201; 1 135. ep. C-01. 5.0 andar, Vil» n. 55-101, fundos. -rumar uma o-:., que durma no P.s- ,Bm-?^'i-íB; W2t*L_i$°_?.Mói da Petri», 32, ep. 302 -

rÇL_b_ai,an.e escclhíd.a. 
C°^' 

M^SJy., 52-7368, D::B.tlv. J^f" 
»¦ 
)S,C & JE fe^íüS!! íífeiüíiüi ká._l_.y__i„x._n_L _ ...À^ «h*»» » .& ^'-^ EMPREGADA' d6hií.íl«;,pr«çl«»ji enw8ao.^er Trav tatoüfe BB9-:=9f* N« 60í°i ^Iscalogo.

Te.efon? 33-6148. osrs toc|0 serviço de cnsa. R. Ml- o16. - Vlla da Penha. - Vila-,
Ângelo, 2U - Maria da Gra-linr. -_CcTEL 91^0195.

Coseiras, collnheirat « babei 
~b-i._**n- 

T. *P'°. SOU -"leüfonV: IfKSc.õT—:i..J'.rJ_Jl_"^_ r,— iü'V_r0 «V«,ve'r°', dS.S",.r<> "' *7''- Tratar' Av."Ãtiínticã, 3"Tm£ídÍI Precisa-s» c,referencias. Dorme ho|to. '.EMPREGADA - Pr"eci<p.-se.
tanté escolhidas.
ãg"éncia

IêNCIÃ Alemã Olga —47-7191 ?***' —_Pre«iso eom prática, «ideiroc, 2 545 -
Av. Copacabana, £34, ep. .402J"0* »p»'inti«. Av. Atlântica n.jOrdenado ba:e-'- -'-' • - " b=bés ba^l^M^- Apto. 201. - t»|.f,n.i COPEIRA-

a Borges de Me-iínVciei ¦-.-¦--.- —j_!COPEIRA-ARRUMADEIRA - Pre- tIuí^í¦ ia«ws-"  ¦ w"
Jardim Botânico.;""1?*-/.'".'":" 5"? P'{ Hehaié para casal. Ordenado .,-|T«lefon»-j)M148. Para

NCrJ 80,00. \". ,* 
»•» .'•••••«im » R" Mt- NCrS 60,00. Exioem-se referências! EMPREGADA COMPETENTE --suei

i'^7_J_.n---ü_.r\.*.___? i_.°"?'t ?,olÍ,rc "• *7'!- T"'»' Av. Atlântica, 3 IU, sp. | Precisa-s» c, referências. Dorme noto.
ii "*'• Pr"«a1""c' *01' T»l.. 37-9961.^ ,0, " en;p. Ordenado NCr$ 70,00. Av. -i.»

ferfehdi
'Mscii

carteira, S^a
76, s-,. 434.

Pinheiro -
MOCINHA - Prccisa-sc em ap.

g-;. EMPREGADA - Fsrnlliar.Mtrang.i-ip/ serv. leves por hora ou resi.'¦¦¦¦¦¦.. «.*,:.., ...... . —.:-^, .t-„,i, .¦. _< unlB pe-SD9 „„ trato qut

d« es «ervl5o5. Til.: 54-0117. ro. 55, ap. 304 - Tel 2'-3860 3 pes-oas Tel 257035 Imw T*Z 
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/ioeWío Campo? e/ie-goi, /nnje eic. aeroporto o não joi a Fortaleza com a jnmilia de Castelo

Kx-lWiriisl.os lembram o estàd__ta
P.iru o ex-Ministro do Pia-

tK.jameiuo. Sr. Roberto Cam-
pos, "o desaparecimento do'

..Presidente Castelo Branco é'mais do que uma dor: <• mna
tragédia pelo que éle represen-
tava. na vida brasileira como
homem que praticou o podersem violêiiíia, que reformou
sem destruir, que enfre-nteu o
trabalho cia sémèadurá sem

.exigir o privilégio da colheita,
. que buscava deveres «-rn re-•clamar direitos";

•--•¦ — Veja né.e — disse o ex-
Ministro ~ unife combinação:
tíe qualidades de que não há• abundância ria vidn. brasileira:¦.o ahttdemagog., qúè inareou. claramente á linha divisória

..entre a demagogia e a demo-
crucia; o grande reformador
de costumes; <iue sempre acre-
ditou que. a eficiência era pre-. ierível ao aplauso, e que a
verdade eauieriZa, mas tam-
bém cura; o grande mõdèrrii-
zadòr de íristltãlçôès, indo docampo econômico — Reforma
Fiscal, habitacional, comércio
exterior, seguros. Banco Cen-
trai. mercado de capitais —
no campo social — renovarão•.providenciaria. Funcio de Ga-

. rn-iitia de Tempo de Sei viço —
ató campo cia organização po-' lírica, - com o Estatuto dosPartidos e a nova Consiiiui--çfio, austera e desehvolvimeh-

s "tosto. Ao salvar o País rio caos,transformando-o de uma cole-¦çao de impasses num projeto- viável, sua imagem c seu im-¦ pacto não se confinarão à His-
: tória brasileira, pois afetaram

os rumos e o destino cio Mun-
rio Ocidental.
BULHÕES

O Ministro riu Fazenda do
.Marechal Castelo Branco, Pro).
Otávio Gouveia rie Bulhões, ao
sair cie uma reunião no Cen-
tro da Cidade, disse que a no-
Meia deixqú-õ tão "surpreso e
consternado que pràtícámeiite
não 'tinha, palavras para pro-ferir".

SUPLIC1 . '¦ ¦ ¦•¦ ¦

Cm-hilin (Correspondente)' —'¦Profundamente) emocionado",
o Reitor da Universidade Pe-
deral do Paraná, e ex-Minjs-
tro da Educação. Sr. Fiávio
Supliei rie Lacerda, afirmou mie
o falecimento cio ex-Présidente".significa uma perda1 não ape-
nas para o Brasil' mas para o
mundo'inteiro".

-— Eu prive! dai intimidade
de Castelo Branco, aprendi a
admirar o g-ranrie Presidente,
c. sua. inteligência, a sua in-
vulgar cultura, a firmeza im-
p<i'.' do seu caráter, a sua co-
rasem, o seu espírito público e
a sua modelar honéstia-sae.
Perdi um grande ariíigo e o
Brasil um grande éstafifets
cujas dimensões só serão ava-
liadas dentro de muitas anos.

JURAC1 /
O ex-Ministro das Relações

Exteriores e da Justiça, Sr.
Juracl Magalhães, ciis.se encon-

trár-se muito triste oom a mor-
te do Marechal Castelo Bran-
co. "pois soubemos distinguir
sempre rièlê o chefe fiiígualu-
vel, dotado cio senso de respon-
sábilidade de que sabia, eitimti-
lar os companheiros cie traba-
llio e 'apoiá-los nas horas das
graves decisões".

Acrescentou que o País deve
a êle '¦uni Governo fecundo de
benefícios ao progresso da; Na-
cão, e que sra exemplo ficará
imprescindível como roteiro ás
futuras gerações'*.Na hora c-m que a íatall-
dade nos atinge; elevemos to-
dos apêlor jiara as nossos'-Ve-
.servas de resignação e confiar
cm que- o Brasil saberá- con-
tinua-r a sua marcha aseencio-
nal em busca, do future. Estou
triste, como iôcla a Nação bra-
.sllaíira. Foi o Marechal Cíuste-
lo Branco um excepciona! ser-
Vldor público; principalmente*
para nes que tivemos a honra
de servir em seu Ministério.
Fci um herói na guerra e na
pa?.
CORDEIRO

O ex-Ministro da Coordena-
ção, Marechal Cordeiro de Fiv-
rias,.' amigo e consjiheiro do
do ex-Presidente da República,
ao tomar conhecimento da
morte rio Marechal Castelo
Branco limitou-se a dizer:Só o tempo há de. íazer
Justiça a Castelo, que irá pas-
sar como um das maioresho-
mens públicos da vida repu-
blica-na brasileira.

Castelo, 3 anos de Governo
Departamento de Pesquisa

Quando o General Huriib.er-
to de Alencar Castelo Branco
assumiu a Presidência tía Re-
pública, num dos .períodos mais' agitados dn história ipolitica' do Pais, achava que a sua pre-
ocupação inicial devia ser "a

^consolidação; da ordem, demo-
...crática e a correção de distor-
-.çóes perturbadoras, principal-

mente da atividade econômica
é social do País"." Os dois ' 

primeiros adversa-'
rios que o Chefe do Governo

- revoludonário considerava in-
dispensável combater eram a" subversão e a inflação: nasprimeiras 12 listas, com base

-no Ato .Institucional n.° 1, cas-
.5011 mandatos e suspendeu di-
reitos políticos de 417 pessoas,
inclusive três ex-Presidentes;
já com as primeiras medidas"econdmico-finaneeiras, 

conse-'fiuiu reduzir'o ritmo inflado-
-nário.
a, Quando deixou o Governo,
em março pas-:ado, as greves e
manifestações havlam-se redu-
zldo a número inexpressivo, se
comparado ao dos anes ante-
riores. Se em 1963 e 1906 a in-
ilação ainda, foi considerável,
"é preciso notar que sua,'natu-

-tc."):*, e causas mudaram subs-
tancialmente", conforme expli-

a^fipü: a causa imediata mais
importante do processo infla-

^cionário brasileiro eram os de-
fícits de caixa do Governo íe-
deral, que passaram de 10'.'*> dadespesa orçamentária on 1955
a. cerca de 35'ó em 1963. Em
1965, os grandes fatores da ex-
pansão dos meios de pagamen-
to foram, principalmente o ee-
tor externo, o que também se•repetiu em 1966.

No plano das realizações, os
principais pontos positivos dos
três anos de Governo do Maré-
chal Castelo Branco foram:

1. A construção de 92 mil
moradias dentro rio Plano Ha-
bitaclonnl.

2. O aumento da produção
de petróleo para 150 mil barris
diários.

3. A construção -ou p a v I-
mediação de quatro mil quilo-
metros do rodovias.

4. a elevação de 13 milhões
para 18 milhões de toneladas da
produção de minério de ferro.

Em outros setores — como nn
construção de ferrovias, reapa-
relhamento dos portos e saúde
pública — Castelo Branco con-
tinuou o.s projetos em execução.
Na área das telecomunicações e
transporte marítimo, como cm
algumas outras, a obra dos três
anos de Governo íoi traçar uma
política nova. Na agricultura,
Jjuç. vem desafiando todas ns
administrações, não houve gran-
des êxitos porque apenas o ano
de. 1967 surgiu promissor, depois
dc muitas safras ruins.

Empenhado na luia contra a
inflação durante lodo o tempo,
Castelo Branco fêz com qüe o
seu saldo positivo cie realizações
não aparecesse. Uni exemplo
disso está no setor das ferro-
vias. onde o Governo fêz mais
destruir do que certificar: em três
anos, eliminou 3 604 quilôme-
tros de ramais antieconômicos,
enquanto ns obras em nndn-
mento não chegavam, juntas, a
mil quilômetros. Mas a Rede
Ferroviária Federal considerou

a. eliminação de ramais como
iun passo acertado, pois reduziu
o déficit das estradas de ferro
em mais rie 60':í.

Para reforçar a ação indis-
•ponsável no sentido de comba-
ter-a, subversão, o Governo es-
tabeleceu uma política traba-

• lhista que começou a ser fixa-
da na lei de greve, de junho
de 1904, impedindo na piática
a quase totalidade cios movi-
mentos paredistas. Posterior-
muite, .veio,a lei que estabele-
ceu normas • para o julgamento
dos dissídios coletivos — aca-,
bando cont a fixação do quan-
turn pelos tribunais — c criou-
se o Fundo de Garantia de
Tempo de Serviço, dentro da
mesma filosofia.

Nó. terreno da politica exter-
na, Castelo Branco pf-rmaner
ceu, nes seus três anos, subor-
rimado á linha traçada ' 

no' discurso presidencial de 30 de
¦ julho de 1964, no Itamarati:

há entre as nações uma jn- ¦
ierriependênein politica, mili-

. tar e econômica; a independeu-
cia se manifesta na aferição cie
cada .problema específico estri-
tamente em termos rie iiiterís-
se nacional. Seguindo êsse ra-
cioemio, _ Brasil bateu-se pé-
lii criação da Força Interame-
ricana na OEA, integrou a tro-
pa enviada a São Domingos,
omitiu-se quanto àt relações
com países afro-asiáticos e dei-
xou claro, réfsrindo-sé ã guer-
ra do Vietname, que "os Es-
tados Unidos merecem todo
respeito e todo apoio ria' luta
que sustentam para impedir o ;
avanço comunista."

Brasilia fSúcursãll — Em decreto ãsst-nado ontem, o Presidente Costa o Silva de-terminou que será uonto facultativo hojo pa-i'ii. as repartições públicas federais e nutar-
qulcas sediadas na. Guanabara e no Estado
do Rio. cm virtude do. ínlecimaito do ex-
Presidente Castelo Branco. Na Guanabara,
também não haverá expediente rins reparti-

. ções estaduais.
TO luto oficial cie oito dia.,, ontem decre-

tado, é o móis nmplo previsto na legislação,
que geralmente estipula êste nrazo quandoda morte no exercício da Presidência, corno
r.o c-aso de Getúlio Vargas. Quando da .mor'.-'
rio ex-Presidente Nereu Ramos o luto foi parcinco dias.

O DECRETO

Eis o decreto que estabeleceu o luto:"O Presidente cia República, usando das
atribuições ciue lhe confere o A.rtigo 83, item
II da Constituição,

Considerando que o Marechal Humberto
de Alencar Castelo Branco, hoje falecido emlamentável acidente de aviação, exerceu o•cargo de Presidente da República;

Con.sicier.nido que em iôcla a sua vi:*.fl.sempre devotada á Pátria, engrandeceu suasForças Afinadas pelos assinalados serviços que
prestou ao Exército no Pais e nos campos ctaEuropa;.

Considerando que, como soldado c como
Presidente, foi um exemplo, pela pureza <:a
sua integridade, ;iela constância cio seu pátrio-tismo e pela fidelidade aos legítimos'ideais
democráticos;

Consi-Jer-ando a relevância de seu paneicomo Chefe do primeiro Governo da Revo-
lução, que nele encontrou um fiel intérprete
de suas .aspirações mais patrióticas; e

Considerando a profunda mágoa de toda
«. Nação pela morte do grande brasileiro, de-
creta:

Art. l.° — ii declarado luto oficial, em
tocio o País, por oito dias, a partir desta data,
em sinal de pe.sáv pelo falecimento cio ex-Presidente da República, Marechal Humber-
to de Alencar Cnstelo Branco.

Art. 2.° — Pica determinado que os íu-nerais se realizam ãs expenses da Nação, sen-
rio prestadas honras tíe Chefe de Estado".

NOS ESTADOS

O Governador Otávio Laje decretou pon-to facultativo e luto oficial no Estado de Goiás
por cinco dias tieki morte do ex-Presidente
Castelo Branco, em memória de quem seis dassete emissoras de Goiânia, suspenderam sua
programação normal para irradiar música decâmara.

O Governador Jeremias Fontes, que seencontrava em Petrópolis, decretou luto oíi-ciai no Estado do Rio por cinco dias e re-
gre.-.sou a Niterói, dc onde sairá apenas paraparticipar dos funerais do èx-Presidént-é"

Também o Prefeito de Niterói, Sr. Emílio
Abunalmian, i ornou esta providência.Em decreto a.vsínado ontem, o Governa-
dor Paulo Pimentel decretou luto oficial em
todo o território paranaense por oito dias.

O Governador do Ceará — terra nata!
do ox-Prcsidentc —, Sr. Plácido Castelo, de-
cret.ou luto oficial no Estado por oito dias,

Minas Gerais fica do luto oficial por oito
clia.s, pela morte do exrPresldehte Ca.steio
Branco, de acordo com decreto assinado paioGovernador Israel Pinheiro, que determinou
também ponto facultativo nns repartições
estaduais.

O Governador Luís Viana, ex-Chefe da
Casa Civil e ex-Ministro cia Justiça do Go-
vérno Castelo Branco, decretou luto oficial
na Bahia por cito dias e suspendeu o expe-
diente nas repartições estaduais.

Assim ciuo tomou conhecimento do act-
denta, o Prefeito de Salvador, Sr. Antônio
Carlos Magalhães, amigo pessoal do cx-Pre-
.sidente, decretou luto oficial na Cidade por
oito dias. .Salvador foi un) dos últimos mira-
res em que Castelo foi hòriíénageado, quan-
do de sua passagem para Fortaleza,

Acompanhando o decreto do Governo fe-
deral, o Governador Negrão de Lima re.sol-
veu ontem á tarde decretar ponto faculta-
tivo nas repartições públicas do Estácio, cm
virtude do sepuitamentò do ox-iPréalciente.
Castelo Branco. O Governador carioca de-
cretou luto oficial no Estácio por oito dias.

O Vice-Governacior de Pernambuco. Sr.
Salvlário Machado, decretou luto oficia! no
Estado por oito díais. O Governador Nilo
Coelho viajou para Fortale:*), cm companhia
cio Prefeito Augusto Lucena, nssim que to-
mou conhecimento da morte do cx-Presiden-
te. O Prefeito Augusto Lucona também de-
cretau luto oficial na Cidade por oito dias.

O Gavírno de São Paulo decretou, on-
tem à noite, luto oficial por oito dias, sus-
pensão do expediente nas repartições esta- .
duais e hnsteamento da bandeira a meio pau,
em sinal de pe.sar pela morte do cx-Prcsi-
dente.

A morte cio ex-Presidente foi muito la-
mentáda no Maranhão, onde <• Governr.üor
José Sairnei decretou luto oficial cie tcè.s dias,
seguindo depois para Fortaleza, onde ocor-
reu o desastre.

No Pará o luto foi decretado por oito
ciias. segundo ordem do Governador Alacld
Nunes, que transmitiu o cargo ao Vice-Go-
verriádor, Renato Franco, c seguiu para For-
talèza. Tarjas negras serão colocadas hoje
em todas as repartições estaduais.

O Governador Peracchi Barcelos decre-
tou oito dias de luto no Rio Grande do Sul,"pela perda irreparável que o País acaba de
sofrer", e em pronunciamento distribuído a
tories cxs jornais e emissoras dc rádio consi-
derou o ex-Presidente Castelo Branco "um
de; homens públicos mais eminentes da
América".

Família trará o corpo ao Rio
A filha do M.ii.chn! C.isielo Branco. D.

Aritohieta Diniz e seus demais parentes queresidem no Rio seguiram) fts 18h30m cie
ontem para Fortaleza, em avião cedido pelaFAB. a íim de acompanhar c corpo do ex-Presidente ao Rio, oncie srrá sepultado. OComandante Paulo Castelo Branco, único íi-
lho do ex-Presidèhte, saiu de. Nova, Iorque na
noite de ontem, com destino ao Rio, em avião
dn, VARIG'.

Maria Luísa, n neta do Marechal Castelo
.Branco, de 15 anos, foi uma, das que ficaram
mais chocadas; com a notícia, cie sua morte.
Ela passa as férias em Brasília, e escutou a
noticia pelo rádio do automóvel do Coronel
Táaórèdõ Ramos Jube, quando voltava do
Iate. Nina e Beatriz, duas irmãs do cx-Pre-'."sidente, 

residentes cm Fortaleza, sofreràih
grande choque e estão sob cuidados médicos.

NO RIO

O genro do ex-Presidente, Sr. Salvador
Diniz, soube do acidente pelo rádio, assim
que chegou ao escritório. Imediatamente vol-
tou para casa, ondo sua esposa, D, Àntòrilétá
Castelo Branco Diniz, também já tinha ouvido
o noticiário, eui companhia cio .filho Carlos
Humberto.

Durante toda a tarde, D. Antcnietn per-
maiiseeu em casa. mas nos primeiros moman-
tes recebeu apenas a, visita de pessoas da fa-
mílla, eom exceção des ex-Ministros Raitnun-
rio de Brito e Ademar cie Queirós, que a visita-
ram em seu apartamento da Rua Artur Ara-
ripe.

Por volta das 14 horas, o Sr. Salvador
Diniz esteve no apartamento do Marechal
Castelo Branco, na Rua Nascimento Silva,
ém comp.-.nhia do Sr. Rogério Viana, sobri-
nho rio ex-Presiclente, a fim de apanhar
alguns objetos de uso pessoal.

, Os Marechais Mascarenhas de Morais e
Eduardo Gomes também foram ao aparta-

. mento da Rua Artur Araripe, mas D. Anto-
nieta e o marido já haviam saído para o
Aeroporto Santos Dumont. Poucos minutos,
antes, chegou de São Paulo o ex-Ministro do
Planejamento, Sr. Roberto Campos, que se
desencontrou da família na Gávea e perdeu
o avião.

Muito abatido, o Sr. Roberto Campos,
comentou o desastre com um grupo de amigos
no saguão do aeroporto, mas desculpou-se por
não fazer naquele momento nenhum pronun-
ciamento à Imprensa. Os Marechais Ademar
de Queirós e Eduardo Gomes também prefe-
riram não falar.

PROIBIÇÃO

A 3.* Zona Aérea proibiu a entrada de re-
pórtsres e fotógrafos no pátio da área mili-
tar do aeroporto, pedindo-lhes que se conser-
vassem à distância para não perturbar a fa-
mília. O avião só saiu às 18h20m, pilotado pe-

los Majores Murilo Santos c Prospero Pünarò
Barata. O Major Murilo foi pilo'.-- do Mnre-
chal Castelo Branco durante iseu Governo..
SOGRO CHOROU

flclo Horizonte (Sucursal) — O sogro rio
Marechal Castelo Branco, Comendador Artur
Viana, atualmente coni 90 anos, somente sou-
be da noticia depois diifl 10 hofits, porque sua
esposa. D. Margarida Martins Viana, lhe con-
teu aos poucos, temendo um choque emocio-
nal.

Mesmo assim, o Comendador náo* conse-
gulü conter as lágrimas e disse: "Deus quis
assim".

As 17h, o Governador Israel Pinheiro,
acompanhado do ex-Vice-Presidente da Hepú-
blica, Sr, José Maria Alkmim, chegou â easa
rio Comendador Artur Viana para apresentar
as condolências do Governo mineiro pela mor-
te do ex-Presidente. A visita foi curta porque o
velho, muito comovido, estava impossibilitado
de conversar. Um cunhado do ex-Presidente,
Sr. Lincoln Viana, irá representar a família
nos funerais.

1RMÁO TRAUMATIZADO

Niterói (Sucursal) — Um dos Irmãos do
ex-Presidente. Sr. Lauro de. Alencar Castelo
Brnnco, funcionário aposentado do Ministé-
rio da Fazenda, recebeu a noticia do desastre
em casa, na Rua Gavião Peixoto, e custou a
crer em sua autenticidade.

Traumatizado com a morte trágica de seu
irmão, o Sr. Lauro de Alencar Castelo Bran-
co disse que não lembra a última vez que o
viu. No ano passado, o eritáo Chefe do Go-
vêrno esteve em Niterói para servir de pa-
drinho no casamento de uma filha do Sr.
Lauro Castelo Branco.

A CAMINHO

Nova Iorque (UPI-JB) — O Capitâo-de-
Fragata Paulo Viana Castelo Branco, único
filho homem do ex-Presidente Castelo Bran-
co, partiu ontem à noite para o Brasi! ou
avião da VARIG que deverá chegar às 8h30m
de heje ao Rio cie Janeiro. Ele estava nas
instalações militares de Fort Bennlg, na Geór-
gia, quando soube da, morte de seu pai.

.— O hcmèm que morreu esta manhã
combinava a simplicidade com o dom da
autoridade. Só a História poderá julgar se
como Presidsnce iol bom ou mau. Embora a
muitos não tenha agraciado, pela luta que
empreendeu contra a Inflação, êle deu ao
Brasil, contudo, um Governo como o País
jamais conhecera antes — afirmou o filho
do ex-Presidente.

O Capitão Paulo Casteio Branco, de 40
anos, visitava a Geórgia com um grupo de 60
oficiais da Escola Superior de Guerra cio Bra-
sil, a convite do Departamento de Defesa.

Legislativos pararam em todo o País
Todas as Assembléias Legislativas c CS.-

máras de Vereadores que estão em funciona--,
mento encerraram, ontem, suas sessões em
sinal de pesar pelo falecimento do Marechal
Castelo Branco.

Minutos antes de o Legislativo flumlnen-
se encerrar seu expediente, o líder do MDB,
Deputado Wilson Mendes, disse que a Oposi-
ção fluminense queria associar-se ao pesar
de todo o Pais pela morte do Marechal Cas-
telo Branco, "a quem combatemos no cam-
pó das idéias, porque julgamos que a morte
encerra tudo". Em nome da bancada da
ARENA, falou o Deputado Alberto Torres.
SESSÃO ESPECIAL

A Assembléia Legislativa paranaense
também suspendeu seus trabalhos e decretou

luto oficial. Uma sessão especial foi marca-
da para a próxima terça-feira, em memória
do ex-Presidente Castelo Branco.

O Presidente da Assembléia Legislativa
di Pernambuco, Deputado Paulo' Rangel Mo-
rsira, disse que a.morte do ex-Presidente dei-
sou os deputados pernambucanos atônitos e
com a certeza de que "nada valem nem signi-
ficam ante os desígnios de Deus". A seguir,
íêz uma série de elogios ao ex-Presidente Cas-
telo Brnnco.

A Assembléia Legislativa do Pará encer-
rou ontem sua sessão em memória do ex-Pre-
sidente, mas antes vários oradores íaiaram
sobre suo vida e seu Governo.

Solenidades adiadas por 8 dias
Praticamente todas as solenidades. atos

comemorativos e "recepções — oílclais ou não— marendos parn os próximos oito dins fo-
ram adiadas em virtude da morte do ex-Pre-
sidente Castelo Branco.

O Superintendente da SUDENE, General
Euler Bentos, determinou a suspensão sine
«lie da reunião do Conselho Deliberativo da-
quele órgão, que seria realizada hoje.

A I Semana da Iniciativa Privado, queiniciaria ontem suns palestras no Centro tíe
Convenções do Hotel Glória, adiou os traba-
lhos sem data marcada. A abertura dos tra-balhos hoje será apenas simbólica.

As comemoraçõ2s pelo 70.° aniversário div
Academin Brasileira de Letras, marcadas pa-
ra amanha, foram canceladas. Em seu lugar,
será realizado apenas um ato cultural.

A Embaixada da França comunicou que
a recepção que seria oferecida boje, às 19h,
p3lo seu Adido Militar, Coronel Wartcl, está
cancelada.

A morte do ex-Presidente determinou uma
modificação no programa do 7.° Congresso
dos Municípios, cuja sessão especial de insta-
lação esta noite no Teatro da Paz será toda
dedicada à sua memória. Somente amanhã o
congresso retomará o curso normal de suas
atividades.

Negrão: história Uie
reconhecera grandeza

Os amigos do ex-Presidente Castelo Branco — como euque ja o era na juventude — curvam-se, desde agora, em re-conhecimento à grandeza eme a História certamente lhe re-conhecerá depois.
Esta foi a expressão us.icla pelo Governador Negrão d»Lima. pura manifestar, em nota oficial, o .seu pesar pelo ad-'ciente neroriáutlco que no Ceará tirou a vidn ao Marechal Cas-telo Branco.

NOTA DO GUANABARA
Eis, nn integra, a nota expedida pelo Palácio Guanabara:A Nacüo cótá de luto com a morte Inesperada e trágicac.o Marechal Castelo Branco. Seus amigos, como eu que |á oera na juventude, curvam-se. desde agora, cm reconheòlinen-lo a grandeza que a História certamente lhe reconhecerá de-pois.
Não tardará o dia em que os cidadãos, mesmo neus nd-versárlos mais ferrenhos, destacarão publicamente o.s traçostio firmeza üc caráter e clc coerência que distinguem entre oshomens aqueles que fazem da autoridade um atributo de 11-derança, e que ria autoridade não se servem pnrn os fins dnambição pessoal,
A vida política da Guanabara constituirá um capitulo sin-guiar no registro do Presidente Castelo Brnnco. Como c no-tórlo, o mandato do Presidente Castelo Brnnco revestiu-se deextraordinária importância. Coube-lhe conciliar a realizaçãodos fins dc um movimento revolucionário com a preservaçãodas tradições do Governo representativo e manutenção da ór-dem jurídica.
Na Guanabara, íoi exemplar o exercido dessa liderança,conciliadora. Graças a e!a, o meu Governo se realiza ao nm-paro de umn fiança que procurarei j/unais desmerecer. Em vir-tudo dela, a vida política de nosso Estado foi preservaria de.iu;.'mier mácula incompatível com seus foros de autonomia ede representãtivldade,
Do Governo cio Presidente Castelo Brnnco. o meu Govêr-no so recebeu manifestações de respeito e de compreensão,

quando difíceis eram os nossos primeiros passos administra-tivos. O meu Governo presta à memória do homem de Esta-cio desaparecido o preito de gratidão e lnmenta do fundoda alma o desenláee, apresentando à sua digníssima familia areverência da dor".

.São Paulo
São Paulo (sucursal) — o Viee-Govemador de São Pau-lo, Sr. Hilário Torlòni, declarou ontem à noite que "sentia

no fundo da alma a morte do Marechal Castelo Branco".Seu nome está gravado no coração do povo brasileiro.Nn. História, liá de ser lembrado eomo um dos maiores esta-distas do Brasil, pela sua cultura, honestidade, coragem eenergia. Suas verdadeiras dimensões já aparecem, em toda sua
grandeza; pela ordem que implantou em nossa terra e peleis
critérios cie retidão que impôs à administração da coisa pú-¦ blica. Foi uma perda imensa para a nossa ferra, que SãoP.uiio inteiro, seu povo e seu Governo lamentam profunda-mente".

Estado .do Rio
Niterói (Sucursal) — O povo do Estado do Rio, por meuintermédio, apresenta è, família do Marechal Humberto cieAlencar Castelo Branco o sentimento da perda irreparável,

deixando à História "e à posteridade o julgamento de sua obra,a frente dos destinos do País — disse.A Nação perdeu um filho ilustre, um estadista quedeixou na História da Pátria a mnrea de sua passagem pelaPresidência da República. Quando motivado pelo princípio ciaordem e cia democracia, êle não temeu a impopularidade: go-vernou com noção de responsabilidade e pensando nos altos
interesses do Brasil.

—_ O povo brasileiro, com o luto sóbre a Pátria, há de ter
reflexão e examinar a grandeza do homem que. além de ter
dirigido com acerto e dedicação os destinos ria Nação, soube,
nos cannio.s ria. Itália, inscrever ná História universal o hino
de bravura c de amor a liberdade cia. criatura humana, com-
batendo a tirania que ameaçava o inundo. Resta pedir a Dsu.i
que conserve na memória de todos o.s brasileiros a imagem
do Presidente quu desaparece, certos de que a semente lan-
cada pelo Governo Castelo Branco há de dar os frutos desejados
por todos os brasileiros.

Goiás
Goiânia, (correspondente) — O Governador Otávio Laje

dissü o seguinte:
O Paíi perde no Marechal Castelo Branco uma das

fissuras mais representativas dá vida nacional e um dos maio-
res berifeitorés do povo brasileiro. Se ainda pairam dúvidas,
pára, alguns, sóbre ns medidas cio Governo Castelo Branco,
amanhã a História tratará de desfazer essas dúvidas e trans-

. ícrmá-laa em aplausos unânimes ao grande Marechal —
disse o Governador Otávio Laje.

Goiás pranteia o Marechal Castelo Branco porque sa-
be que éle, no Governo, nunca quis outra coisa senão o "oem
do Brasil, e em nome desse grande ideal recebeu o Govêr-
no numa cias quadras mais dificeis de sua vida política, le-
gando aos seu* contemporâneos e aos pósteros uma obra
cujas dimensões só a História poderá revelar. E é bom quese credite ao grande brasileiro morto, nesse momento de dor,
que a éle, que nunca quis ser ditador, deve a democracia
brasileira o seu fortalecimento e a sua sobrevivência.

Bahia
Salvador (Correí-pondentei — O Governador Luís Viana

Filho, dá Bahia, prestou estas declarações:
Com quem durante três anos acompanhou dia r dia

a luta sem tréguas do Presidente Castelo Branco em íarór
rio povo brasileiro, posso assegurar que o desaparecimento
do grande Presidente constitui perda realmente irreparável
para a Nação. Sua personalidade avultará cada vez mais na
História do Brasil.

Pcraamliuco
Becife (Sucursal) — O Governador Nilo Coelho distri-

buíti à imprensa a seguinte nota oficial:"O Governo do Estado de Pernambuco vem se associar
ao pesar de que se acha possuído o País pelo falecimento do
Marechal Castelo Branco.

A trágica notícia representa a frustração para o Brasil,
ao qual o eminente estadista e chefe militar prestou na paze na guerra seus serviços. A .vida brasileira teve nestes últ!-
mos tempos no Marechal Castelo Brnnco um dos padrõescie sua mnis alta dignidade cívica e política. Chamado o País
a participar da Segunda Guerra Mundial, a bravura e intre-
pidez cie nosso soldado tiveram no grande brasileiro hoje de-
saparecido sua expressão mais pura de defensor da sobe-
rania nacional nos campos de luta do Velho Mundo.

Ficou o Brasil a dever ao eminente soldado e Chefe de
Estado serviços que já se incorporaram na História e queressaltam cada vez mais à'medida que o Pais. conscien-
te de sua vocação politica, caminha para a concretização de
seus ideais."

Paraná
Curitiba (Correspondente) — "O Paraná lamenta e chora

a morte de um grande brasileiro. De um homem cuja folha
de serviços prestados ao País garante para si um, lugar de
destaque na História do Brasil", afirmou o Governador Paulo
Pimentel.

Os que acreditaram cm Castelo Branco, nós. brasi-
leiros que confiávamos nos grandes destinos da Pátria, não
r.os decepcionamos com éle. Foi um bravo comandante.
Enérgico, sereno, corajoso, leal. Foi o grande timoneiro que
salvou o barco de um naufrágio, livrando-nos do caos, da
anarquia e da desordem.

Minas Gerais
Belo Horiionte (Sucursal) — "O Brasi! perde um esta-

dista, e Müiás', nm de seus melhores amigos" — disse o Go-
remador Israel Pinheiro.

Durante o seu Governo, voltado para a missão patriótica
de ins-itucionnlizar a Revolução, pudemos sentir de perto seu
í-r,-iide espírito público, sua vocação democrática e o inte-
rérse esi eciàl do colaborar na solução dos problemas de Minas.

R. G. Snl
Põrti Alegre (Sucursal) — O Governador Peracchi Bnr-

celos disse que o ex-Presidente era "um homem de caráter
impoluto e cultura incomum, um. patriota como os que mais
o foram na vida, um espírito público Invulgar".

Com o trágico desaparecimento do Marechal Castelo
Branco, ex-Presidente da República, a cuja culminância as-,
cendou com a Revolução redentora de 31 de março de 1964,
perde o Brasil um soldado de escol.

Neste instante, o Governo do Rio Grande do Sul cur-
va-se ante a vontade de Deus, embora ainda esperasse muito
de quem tanto contribuiu para a grandeza do País em horastão difíceis.

Maranhão
São Luís (Correspondente) — O Governador José Sarnei

prestou a,s declarações abaixo:-
O trágico acontecimento que vitimou nos céus do Cearáo Marechal Castelo Branco cobre de pesado luto nosso Es-tado, ao qual seu nome está para sempre vinculado. A nossaterra éle estava ligado de há multo, desde quando exerceu

o comando da 10.» Região Miütar e se impôs ao nosso respeito
pela sua conduta de chefe militar, em quem a cultura se alia-va ao profundo conhecimento do métier para compor uma
grande figura de soldado.
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Avião de Castelo penetrou na área de treinamento de jatos
1'urtalc/a — O avião em

que viajava o ex-Presldente
Castelo Branco caiu ontem
tle uma altura dc 500 me-
tros, depois de ter penetra-
do na área cie treinamento
da. Base Aérea de Fortaleza

. e bater om um dos quatro
aparelhos ã jato de uma es-
quadrilha T-33.

Fazendo piruétas. o avião
espatiíou-se ao solo, entre
as Cidades de Mecejariri e
Pacatuba, limítrofes de For-
táleza. O aparelho partiu-se
aò meio. a cauda foi atirada
longe e houve um principio
de incêndio na asa direita.
O relógio Mido do és-Presl-
dente mareava Oh.Om.
SOCORRO IMEDIATO

A queda do avião ocorreu
precisamente às 9h52m e,
logo depois, dois homens
desconhecidos retiraram o
corpo do ex-Presidente e o
levaram paro, uni jipe de
propriedade da Companhia
Nordeste do Eletrificação
de Fortaleza, que conduzia
material para reparos nas
linhas cia rede elétrica.

A princípio, o motorista do
jipe negara-se a levar o cor-
pò, mas já conseguira che-
gar ao local — saído do
aeroporto de Fortaleza — o
Vice-Governador Humberto
Ellery, que esclareceu tra-
tar-se do Marechal Castelo
Branco. O motorista, teve
uma crise emocional e de-
pois seguiu diretamente pa-
ra o hospital militar do
bairro dc Aldeota. Junto,
foram o Governador Plácido
Castelo, o Comandante da
Região Militar, General Di-
lermando Monteiro, o Vice-
Governado* e o Deputado
estadual Paulo Benevides. O
veiculo só chegou ao hospi-
tal as 12h20m.

O corpo do ex-Presidente
ficou perfeito. Sua fisíono-
mia era tranqüila. Por de-
terminação do Governador,
o corpo íoi levado para o Sa-
lão Nobre do Palácio da Luz,
onde foi velado.
CAUSA DA MORTE

O Marechal Castelo Bran-
co morreu em conseqüên-
cia de forte pancada no
pulmão, que ainda sangra-
va no momento em que foi

socorrido. Além disso, o ex-
Presidente teve fraturadas
as suas pernas.

Segundo depoimento do
co-pílòto Emílio Tinoco, que
esiá hospitalizado, o Maré-
chal viu o avião a jato no
momento da batida e ape-
nas ergueu as mãos em
frente ao rosto, como se pu-
desse defender-se. Èle não
gritou e em momento algum
entrou em pânico.

OS OUTROS

Ficaram bastante mutila-
dos os corpos da professo-
ra e escritora Alba Frota —
antiga companheira de Ra-
quel de Queirós e amiga cio
Marechal — e o do Major
do Exército Manuel Nepo-
muceno Assis, Chefe do
Serviço dc Segurança da
Rede Viação Ctearense. O
i r m ã o do ex-Presidente
também foi retirado do aci-
dente muito machucado e
já sem vida.

O piloto Celso Tinoco
morreu às 14 horas. Êle era
Presidente do Aeroclube e
um dos1 mais •experimenta-
dos pilotos cearcnse.í. ten-
do sido contratado quando
o Governador Virgilio Tá-
vora comprou o avião aci-
dentado. Há cinco meses
os motores foram substituí-
dos.

NO LOCAL

Soldados da Aeronáutica
estão guardando os destro-
ços do: avião, no local onde
ele caiu, a fim de assegurar
a manutenção de todos os
indícios para a perícia. O
lugar íica há três metros
de um riacho.

No interior do avião foi
encontrada uma carteira
com NCr$ 22,50 (vinte e
dois mil e quinhentos cru-
zeiros antigos), além de
NCrS 420,00 (quatrocentos
e vinte mil cruzeiros anti-
gos).

O lugar é cie acesso mui-
to difícil e não há indícios
tíe que tenha havido expio.
são; admitindo-se que o pi-
Jóto Emílio Tinoco, apesar
das pernas fraturadas, te-
nha voltado ao avião e fe-

Mota. oficial

Rangel Cavalcante
chado as torneiras do eom-
btistivcl, justamente quan-
do uma asa começava a pe-
gar fogo.

Está internado no Hos-
pitai Militar sob rigoroso
cerco da Aeronáutica, que.
não o deixa falar nem com
sua mãe e irmãs.

O terreno onde o avião
caiu pertence ao Professor
Eduardo Montenegro, que
estava perto quando o aci-
dente ocorreu. De sua casa,
éle pôde ver o aparelho
destruído.

O VELÓRIO

O corpo do Marechal Cas-
telo Branco chegou ao Pa-
lácio da Luz- às 13hl5m,
acompanhado pelos Gover-
nadores Plácido Castelo
(Ceará), Elvidio Nunes
(Piauí), Nilo Coelho (Per-
nambuco) e João Agripino
(Paraíba).

Acompanhavam também
o corpo do ex-Presidente o
Vico-Governador do Ceará,
General Humberto Elery, e
os Srs. Fernando Távora,
Chefe da Casa Civil do Go-
vêrno cearense, e Salvador
Diniz, seu genro.

O corpo ficou exposto no
Salão Nobre, coberto pela
Bandeira Nacional, e tendo
atrás a bandeira da Asso-
ciação dos Ex-Combatentes,
da qual o ex-Presidente íoi
fundador.

Milhares de pessoas aglo-
meravam-se em frente ao
Palácio, e uma guarda de
honra formada por aspi-
rantes do CPOR velava pe-
lo corpo com armas rendi-
das, cercado por um pelo-
tão de honra do Corpo de
Bombeiros e do Colégio Mi-
litar.

O corpo do irmão do ex-
Presidente não foi conduzi-
do ao Palácio, mas seguiu
diretamente para a Base
Aérea, etc onde será trans-
portado hoje com destino
ao Rio.

Delegações de parlamen-
tares federais estaduais e
municipais estiveram no
Palácio, apresentando suas
condolências ao Governador
cearense.

É a seguinte a nota oficial doMinistério da Aeronáutica, sobre oacidente:
O Ministro da Aeronáutica la-menta informar o acidente graveocorrido às 9h30m de hoje, dia 18,nas proximidades dá Base Aérea deFortaleza, quando a aeronave PP-ETT, do Governo do Estado do Cea-rá, colidiu em vôo na altura de 450

metros do circuito privativo dosaviões a jato.Em conseqüência do acidente,
perderam a vida o Marechal Hum-

berto de Alencar Castelo Branco (ex-Presidente da Eepública), seu irmãoSr. Cândido Castelo Branco. Majordo Exército Manuel Nepomuceno 'de
Assis, a jornalista Alba Frota, o pilo-to Francisco Celso Tinoco Chapas
que faleceu mais tarde no hospital.'O outro piloto encontra-se hospitali-
zado em Fortaleza. O corpo do ex-
Presidente Castelo Branco será tias-
ladado para o Rio de Janeiro por um
avião Avro da Força Aérea Brasi-
leira.

Castelo trocou trem por avião
Fortaleza (Corresponden-

te) — O Marechal Castelo
Branco viajara para Qui-xadá anteontem, em trem
da Rede Viação Cearense.
Como achou a viagem incô-
moda e cansativa, o ex-Pru-
sidente pediu ao Governador
Plácido Castelo que mandas-
se um avião oficial busca-
lo na manhã de ontem, o
que foi feito.

O avião saiu as 7 horas de
Fortaleza, rumo à fazenda
Nãq.-me-Deixes — dc pro-
priedade da escritora Raouel
de Queirós — e um atraso
em Quixadá adiou a saida
para as 9 horas.
PRIMEIRA NOTÍCIA

No aeroporto de Fortaleza,
estavam o Governador Piá-
cido Castelo, o Comandante
da IO.*' Região Militar, Ge-
neral Dilermando Monteiro
e numeroso grupo de auto-
ridades. Todos esperavam
pelo Marechal, quando che-
gou a notícia do desastre. O

Governador começou a pas-sar mal, mas logo 
"se 

recupe-
rou e decidiu ir ao local on-
de o avião caíra.

O avião caiu em lugar de
dificil acesso porque, embo-
ra o terreno seja de mato
baixo, faltam estradas que
permitem a aproximação
imediata.
CONSTERNAÇÃO

A princípio, correu em
Fortaleza a noticia de que o
ex-Presidente seria sepulta,
do no Ceará, no pequeno ce-
mitério onde estão seus pais.em Mecejana.

A consternação íoi geralem Mecejana, Até mesmo
seus adversários intransi-
gentes lamentaram a morte.
Foi o caso do Deputado cas-
sado Moisés Pimentel, que
passou 60 dias preso no
Governo passado.

Mal soube da notícia, o Sr.
Moisés Pimentel seguiu pa-ra o lugar do acidente e co-

Os últimos dias do ex-Presidente

locou os carros de sua fábri-
ca de algodão à disposição
daqueles que queriam ir até
lá. Êle também prestou tò-das as informações, que fa-
cilitaram o acesso até o lo-
cal.
A PERÍCIA

Um oficial da Base Aérea
dc Fortaleza, Capitão Stu-
dart, está encarregado derealizar o inquérito sobre o
acidente, átlmitindo-se des-
de já que o piloto do bimotor
invadiu a área destinada aos
vôos de aviões a jato.São esperados hoje os ofi-
ciais da 2.-i Zona Aérea querealizarão a perícia nos des-
troços do PP-ETT.

O corpo do Marechal
Castelo Branco íoi velado
durante toda a noite de on-
tem e a madrugada de hojeno salão nobre do Palácio
da Luz. tendo o Arcebispo-
Auxiliar D. Raimundo de
Castro e Silva celebrado
missa de corpo presente.

.

O Marechal Castelo Branco
chegou a Fortaleza às 23h30m
de quinta-feira passada — com
um atraso de duas horas — e
sègTJiü diretamente para o Ho-
tcl Suo Pedro, haípedando-se
na suite presidencial reservada
pelo Governo do Estado. 1

Na manhã seguinte, o ex-
Presidente visitou o ex-GoVer-
nador Raul Ear_x.su. que per-'dera na véspera um filho, mor-
to cm conseqüência de um
derrame cerebral.

O almoço foi ua residência
do Sr. Otávio Ponte, onde es-
tavam hospedadas suas irmãs.
Êle passou a tarde convevsan-
do com o anfitrião e decidiu,
às 17 horas, visitar o Governa-
cior Plácido Castelo, no Palácio
da Luz.

Das janelas do Palácio, êle
viu as três casas onde morara
quando menino; na Rua Sena"Viadvceira. bem em frenle à-
sede do Governo.

A noite íoi dedicada a uma
visita ao Deputado Virgílio
Távora, na residência do
cunhado .dêste, Sr. Milton Mo-
rais. que mora no bairro de
Aldeota. O encontro durou
quase uma hora.

Sábado, durante a visita aMecejana, o Marechal parouno velho mercado centra! e re-
Siu a caixa, dágua do serviço
de água por ile inaugurado.
Depois, êle foi ver o oadreFrancisco Pereira, vigário daParóquia, Finalmente, depo-íi-tou uma coroa de flores no tú-mulo de se*__s pais.O almoço foi no NáuticoAtlético Cearense, em compa-nhia do Sr. Virgilio Távora, Oex-Presidente pediu uma fei-
joada e tomou um coquetel.Passeou pelo clube, conversoualegremente. Quis pagar aconta, O garçom Alcides disse
que o almoço era uma corte-3ia da casa.

À tarde, o Marechal visitou
a Dona Creusa. sogra do Se-nador Paulo Sarasate. O jan-tar estava marcado para a rc-
sidência do Sr. Otávio Pente,
em companhia dos irmãos. Às
20 horas, êio recolheú-Sè aohotel.

Na manhã dc domingo; o tx-
Presidente fo! ao aeroporto
a fim tíe despedir-se co Depu-
tado Virgilio Távora. cujo
avião decolou üs 9 horas.

O Marechal seguiu, er/.áo.
para a casa do Sr. Otávio Pon-

. tes e depois foi ver a famüia;Sarasate e a. do Senador Me-iiísts Pimentel. b almòeo íoicom o Sr. Otário Pontes e comèle o es-rPresiúeàt» passou atarde, saindo para o hotel àncile.
Segunda-feira, às 6h45m, êledeixou o hotel com destino àEstação Ferroviária, entíe to-mou um tról-si especi*! da RètíeViação Cearinsé que o levou àEstr.ção Daniel Queirós, em

Quixadá. Ali é a parada, cietrem mais próxima rva fazendaNão me Deixes, onde oassouseu dia cem n escritora Raquelde Queirós.
Ontem cedo, êle voltou à pa-rada do trem e deixou a fa-zandá com destino a Quíxaiá,onde embarcou no avião cedi-dò pelo Governo do Estado,

p:.ra um vôo direto a Forta-leza.
Raquel tíe Queirós não quisviá-ját. Km sua conroanhia. se-

guiram seu irmP.o Cândido e aescritora Alba Frota, Entraramno avião, também, Francisco
Ceiso Tincco, o piloto, o filho
dè_te. Emilio Ceiso, o co-pi-
loto. e o Majcr co Exercito
Manuel Nepomuceno de Assis.
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A vida breve de
um ex-Presidente

O Marechal Castelo Branco chorava
quando foi fechada a porta do Viscount
presidencial da FAB que o trouxe de Bra-
silia para o Rio, dia lã de março. Pouco
antes de entrar no aparelho, cíe já en-
sugara bem os olhos, mas ficou uns dois
minutos no alto da escada de acesso aoavião, acenando para o povo ou aner-
tando as mãos acima da cabeça, No" in-
terior do avião é que chorou. Mas como
o povo continuava a aplaudi-lo, êle vol-
cou à escada e acenou mais algumas vê-
zes. Depois foi para a sua poitrona. Cas-
telo nunca mais voltou a Brasilia.

Aquela seria a viagem de regresso a
uma vida de homem comum, mal refeito
das emoções e do esforço do Governo,
pensando mais no seu apartamento da
Rua Nascimento Silva, em Ipanema, queos acontecimentos o tinham obrigado a
abandonar desde março de 64. Vestido de
cinza-escuro, o ex-Presidente chegou em
casa depois das 7 horas. O racionamento
de luz estava em vigor, mas êle pôde ver
uma cesta de rosas, colocada no saguão
do edifício por alguns moradores, em sua
homenagem. Na rua, só as crianças se in-
teressavam pelo ilustre vizinho que vol-
tava.

O ROTEIRO DA SOLIDÃO

— Sei que os senhores estão cumprin-
do uma obrigação, mas não publiquem as
fotos. Se quiserem, podem me fotografar
à saída, que não haverá nenhum proble-ma.

Eram as primeiras declarações do ci-
dadão Humberto de Alencar Castelo Bran-
co na manhã do dia seguinte. Local, o ce-
mitério de São João Batista, onde acaba-
ra de colocar uni ramo ide rosas verme-
lhas no túmulo da mulher, D. Argentina.
Só depois do almoço começavam as visi-
tas, inicialmente dos parentes, e no fim
da tarde, de algumas autoridades. A filha,
D. Antonieta, chegou com um lampião,
mas o racionamento dc luz já tinha sido
suspenso na área em que fica o edifício
Neuchatel. De qualquer maneira, não lhe
interessavam muito os cuidados especiais
que lhe pretendessem dedicar.

"Da essência da democracia, sem dú-
vida, é que o Poder, direta ou indireta-
mente emanado do povo, seja sempre
temporário" — afirmara no discurso de
transmissão do cargo. Estava consciente
do seu nôvs papel. Em compensação, sa-
bia também que um Governo discutido
como o. seu precisaria de defesa. Assim,
em abril, já se preparava para futuros
debates, recolhendo dados sobre proble-
mas nacionais e as medidas mais impor-
tantes tomadas por sua administração.

O trabalho corria em silêncio, ao
contrário do que pretendiam alguns ami-
gos, sobretudo parlamentares, que pro-
curavam dissuadi-lo da vontade de pro-
nunciar-se em termos defintivos sobre o
seu afastamento total das atividades po-
liticas, "até que o quadro brasileiro, na
segunda etapa revolucionária, adquira
contornos e forneça aos revolucionários
os fatores de tranqüilidade necessária".

Departamento de Pesquisa

_E assim passou o mês de abril. Raras
noticias sobre èle, salvo nos poucos acon-
tecimentos a que comparecia: nenhum
pronunciamento. Nem mesmo respostas ás
críticas que ainda choviam. No fim do
mês, foi ao Municipal ver Nureyev e Mar-
got Fonteyn: quase passou despercebido.

A PENÚLTIMA VIAGEM

Veio maio e com èle a viagem a Lis-
boa, atendendo a convite oficial. No ae-
roporto, ex-ministros, seus colaboradores,
militares e gente da familia. O Deputado
Raimundo Padilha anotou a "falha proto-
colar'", isto é. a ausência de.um repre-
sentante do Presidente Costa e Silva. En-
quanto isso, Castelo recomendava ao fi-
lho. Comandante Paulo de Alencar Cas-
telo Branco, que arrumasse a sua estante
e armasse uma rede em seu quarto. Na
véspera, durante uma reunião da familia,
disse que não aceitou as honras de Che-
fe de Estado que o Governo de Portugal
queria lhe prestar. Quando chamavam os
passageiros da TAP, o último abraço foi
para o Marechal Mascarenhas de Morais:

Até a volta, meu grande amigo.
A Europa lhe daria uma visão de des-

pedida do mundo. Lisboa, Paris e Bnixe-'.as, encontros com Chefes de Estado —
De Gaulle recebeu-o com a esposa para
um longo encontro informal, cm que pu-
deram conversar descansadamenic —.
passeios quase anônimos, sem a preocupa-
cão de agentes de segurança e de atitu-
des protocolares.

Na volte, quando desembarcou — com
pouca bagagem, anotaram os jornais —,
quase todos os ex-auxillares diretos, -in-
clusive os ministros militares, estavam
de hòvò no aeroporto para recebê-lo. Ne-
nhum pronunciamento político. Sorrisos
e apertos de mão para os que se acerca-
vam, algumas palavras para a família,
depois o automóvel rumo à Ipanema.

O nome do Brasil está muito bem
falado na Europa — íoi a síntese das suas
declarações.

A VOLTA AS ORIGENS

Na quinta-feira passada, dia lã. Cas-
telo passava seu último dia no Rio. Ainda
uma vez, as noticias falavam dele no Ga-
leão, onde permaneceu uma hora de pé,
esperando o avião que o levaria para a
viagem ao Ceará. Segundo os planos, 15
dias no Ceará e no Piaui.

Às 15h45m já estava pronto para o
embarque com o irmão Cândido e as ir-
más D. Beatriz e D. Nina. Mascarenhas
de Morais, Raimundo de Brito, Ademar de
Queirós, Ernesto Geisel, jornalista Amai-
do Lacombe e Wilson Leal, seu antigo
Ajudante-de-Ordens, faziam-lhe compa-
nhia. O Caravelle não aparecia.

Eram 17h30m quando os alto-falantes
anunciaram finalmente a partida. Abra-
ços, recomendações e a partida. Dez mi-
nutos depois, na tarde clara que termi-
nava. Castelo Branco lançava um olhar
para o Rio de Janeiro, visto do alto. Tela
última vez.

FAB faz inquérito
para descobrir a
causa do desastre

O Ministro da Aeronáuti-
ca determinou a abertura de
inquérito para apurar a res-
ponsabilidade pelo acidente,
que envolve quatro aviões cia
FAB. do tipo TF-33. Aqueles
aparelhos realizavam exer-
cicios quando um dúles se
chocou com o avião do Go-
vèrno do Estado do Ceará,
no qual viajava o ex-Presi-
dente Castelo Branco.

Apesar das reservas com
que o assunto foi tratado no
dia de ontem, muitas per-
guntas não puderam ser res-
pondidas. O desastre foi
comunicado oficiaimen-
te através de uma nota la-
cônica do Serviço de Rela-
ções Públicas do Gabinete
do Ministro da Aeronáutica.

COMUNICADO

Somente às 14h30m. o Ga-
binete do Ministro Márcio
Sousa e Molo tomou conhe-
cimento oficial do acidente,
através do seguinte comum-
cacto da Base Aérea de For-
talcza:

"Acidente grave ocorrido
às 9h30m de hoje, dia 18, na
Base de Fortaleza. Uma es-
quadrilha de quatro aviões
TF-33, na perna com vento,
circuito para aeronaves a
jato, colidiu com uma aero-
nave PP-ETT, do Governo
do Estado do-Ceará. Choque
se deu com tanque de asa do
avião n.° 2 da esquadrilha,
em formação básica, per-
dendo o tanque e tendo o pi-
loto efetuado vôo normal.

A aeronave PP-ETT caiu
com perda total c faleci-
men.o de seus quatro passa-
geiros. que são: Marechal
Humberto de Alencar Caste-
lo Branco. Sr. Cândido de
Alencar Castelo Branco, Ma-
jor Manuel Nepomuceno de
Assis e Sra. Alba Frota. Os
dois pilotos sobreviveram
com ferimentos — Francis-
co Celso Tinoco Chagas e
Emilio Celso Moura Fraga."
DE QUEM Ê A CULPA

Apesar da deficiência de
informações, tem-se como
certo que a culpa do aciden-
te cabe ao avião em que
viajava o ex-Presidente, pois
em hipótese alguma o apa-
relho poderia penetrar na
área destinada aos jatos,

mesmo que estes não esti-
yéssehi em exercícios.

Para diversas autoridades
da PAB, a penetração do
avião em quo viajava o ex-
Presidente Castelo Branco
na área destinada a jatos-cinconcebível, principalmen-
tc tratando-se de uma áe-
ronave do Governo do Es-
tado, que deveria conhecer
perfeitamente as condições
especiais da Base Aérea ae
Fortaleza. ••?

CONTRAMÃO

Com base nas primeirasinformações, tem-se como
certo o seguinte; segundo
alguns pilotos de linhas co-
merciais. ouvidos a respeito:

li O avião do Governo .do
Ceará encontrava-se a cin-
co minutos do aeroporto,
onde deveria aterrar; _

21 Para ganhar tempo na
aterrissagem, ao invés de
dirigir-se para a dirèltaje
contornar a área de aviões
comerciais, para tomar pb-sição, dirigiu-se para a aí-
querda c entrou na área de
jatos.

3i Não cabe nenhuma
culpa ao avião n.° 2 da es-
quadrilha, já que éle, em hi-
pótese algu m a, poderia
sair de sua posição, a nao
ser que houvesse ordem nes-
se sentido do avião n.° l,,}í-
der da esquadrilha. Nunia
formação básica (em forrJia
de cruz). o piloto n.° 1 olha
para a frente: o n.° 2 olha
em diagonal à direita (na
d!reção do n.° 1); o n.° 3
olha em diagonal à esqúer-
cia íc-m direção ao lider) e o
n.° 4 (que véa atrás da for-
mação dos três primeiro?)
olha para a f.ve:iío. pois voa
exatamente atrás do n.° 1.

4) Dependendo da posi-
cão, é provável que o h.° 1
não tenha tido campo visual
para perceber o avião que
conduzia o ex-Presidente.,O
n.° 2 poderia, muito tarde,
perceber a aproximação. O
n.° 3, que estaria olhando
em diagonal para a esquer-
da, poderia ter o seu cam-
po visual interceptado pelo
avião n.° 2. enquanto o n.° .
dominava todo o campo vi-
suai, mas nada poderia fazer
para impedir a colisão, pois
seria uma visão tardia e im-
possível de ser comunicada
ao lider para mudar a po-
sição da esquadrilha.

Aviação brasileira teve
2 grandes choques no ar

Dois choques de aviões
em pleno vóo fazem parte
da história dos grandes dc-
sástres da aviação brasilei-
ra. O primeiro foi no dia
22 de dezembro de 1959. En-
tre os que morreram esta-
vam a escritora Lúcia Mi-
guel Pereira, seu marido, o
historiador Otávio Tarqui-
nio de Sousa, o jornalista
Luciano Carneiro e o econo-
mista e ex-Presidente da
COFAP. Benjamim Cabello.

O segundo choque — dois
meses depois — matou qua-
se toda a banda de Fuziiei-
ros Navais norte-america-
nos, que viera tocar na
visita de Eisenhowér ao
Brasil. As autoridades bra-
sileiras, em ambos os casos,
culparam "o destino e a fa-
talidade".

Ò PRIMEIRO

O Viscount PP-SRG da
VASP já havia pedido licen-
ça para aterrissar no Ga-
leão quando, exatamente às
13h40m, bateu em um avião
de treinamento da FAB. Os
dois aviões sobrevoavam o
bairro de Ramos, e o Vis-
ecunt caiu atrás da Igreja
Nossa Senhora das Mercês,
depois de bater com uma
dns asas na torre. O avião
da FAB íoi de encontro aq
morro do Alemão, mas o
piloto, o cadete Eduardo da
Silva Pereira, conseguiu es-
capar, saltando de pára-
quedas. Quarenta pessoas
morreram e os prejuízos da
VASP foram de NCr$ 100
mil.

A morte de quatro passa-
geiros abalou todo o Pais:
Luciano Carneiro, jornalis-
ta de 33 anos, cearense, que
trabalhava para a revista O
Cruzeiro, 'tinha conseguido
grande fama por ter cober-
to a Guerra da Coréia, oncie
saltou de pára-quedas com
soldados norte-americanos;
Otávio Tarquinio de Sousa
era considerado o maior

entendido em história do
Primeiro Imoério e sua mu-
lher. a escritora Lúcia Mi-
guel Pereira, uma das maio-
res autoridades em Macha-
do de Assis e Gonçalves
Dias. O outro, Benjamim
Soares Cabeio, era suplen-
te de deputado federal pelo
PTB, um dos fundadores do
Diário Carioca, ex-Presiden-
te da COFAP e amigo inti-
mo de Carlos Lacerda, Luis
Carlos Prestes e Agildo Ba-
rata.

O SEGUNDO ,

O outro desastre foi dois
meses depois. No dia 25 de
fevereiro de 1960; às 13h30m,
um avião DC-6 da Marinha
dos Estados Unidos, com 44
homens a bordo, chocou-se
em pleno vôo. perto do Mor-
ro Cara de Cão (Urca), com
um DC-3 da Real Aerovias.
O DC-6 vinha da Argentina
para alegrar a visita de Ei-
senhower ao Brasil e o DC-3
vinha de Vitória, com 21
passageiros e quatro tripu-
lan tes. Morreram 66 pessoas.
Apenas três músicos sobre-
viveram.

Enquanto o avião norte-
americano explodia no ar,
quebraneto-se em três par-
tes, o avião brasileiro caía
no mar. No bolso de um dos
músicos, foi encontrada a
partitura da música Cest si
bon. Imediatamente, todas
as embarcações de passeio
e salvamento da Marinha
foram para o local do de-
sastre.

Segundo as autoridades
brasileiras, em relatório di-
vulgado horas depois, o
avião americano foi o único
culpado: realizou um blo-
queio falso ao passar pejo
Pão de Açúcar. Mas Eiseiv
hower preferiu convocar, por
telegrama, uma comissão
técnica norte-americana p"à-
ra estudar as causas .do de-
sastre.
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-——— Coluna do Castello

Castelo não deixa
herdeiros mas órfãos
O Presidente Castelo Branco não deixou

Jieráciros mas deixou, órfãos. Seu capital, era
a autoridade que conquistou no Governo,
executando uma política dura, difícil, que
não coincidia com as aspirações populares,
mas era o tratamento receitado pelos técni-
cos em mqtéria econômica e de segurança
nacional. Êle restaurou o respeito ao Poãer e
o temor do Poder, numa época em que o Po-
der se dissolvia na corte dos governantes
aos governados.

Sua liderança, afirmada nos três anos de
um Governo exercido em consonância com a
minoria, constituía-se num sinal ãe esperan-
çà para quantos, oriundos da Revolução ou
não, temem os descaminhos a que pode con-
duzir uma política que vai sendo realizada
ao arrepio da reação conservadora vitoriosa
em março de 1964. A política da ordem, per-
deu, no Brasil de hoje, o seu farol, para cuja
luz se voltavam, pensando em dias de crise
hum futuro próximo, todos quantos se sen-
tiram exprimidos e realizados na prática sis-"tr*indt'ycaderumay política' de contenqão^e~nor
exercício indormião da autoridade.

Os órfãos, nessa aurora de íim nôvo sis-
tema áe governo, não são muitos, mas são
importantes. Eles ficaram sem ter quem os
conduza e comande numa emergência que os
ponha ãe nôvo em estado de luta. Houve, por-
tanto, uma alteração no instável equilíbrio
político revolucionário, desaparecendo o que
era, menos pelo poder militar do que pela
afirmação pessoal, um contraste ¦ e um ele-
mento de contenção no jogo ãa política revo-
lucionária.

O Governo terá se libertado ãe compro-
missos morais e ãe embaraços políticos ãe-
correntes do respeito devido pelos sucesso-
rés ao suceãiáo, a menos que a ausência se
revele mais eficaz âo que a presença.

É cedo, evidentemente, para uma avalia-
cão âos efeitos positivos e negativos da pas-
sagem ão Marechal Castelo Branco pelo Go-
vêrno. Sua atuação ainda está quente, as
paixões ainda se desencadeiam em torno ão
seu nome e szta obra é ãefenãiâa ou negaáa
cem paixão e raiva. Não se poãe ignorar, to-
ãavia, a forte personalidade, a coragem, a
obstinação com que exerceu suas atribuições,
fazendo-se acatado e obedecido ão primeiro
ao último instante âo seu Governo.

Quem. decide é o comandante

Numa conversa recente, na Granja âo
Ipê, em Brasília, o Marechal Costa e Silva
dava largas à satisfação com o trabalho ãa
sua equipe. Os Ministros, alguns deles pre-
sentes, acabaram, a fase ão contato e ão reco-
nhecimento. Hoje, estão identificados na mes-
ma tarefa e integrados nas mesmas idéias."Agora", acrescentou o Presidente, "é tocar
as obras, é partir para o trabalho intenso com
realizações em toãos os setores."'.. O Presidente, convidado do Ministro Ron-
don Pacheco, expandia seu, otimismo na pre-
senca áo Presidente ãa Câmara, Deputado
Batista Ramos, ãos Ministros Jarbas Passari-
nho. Costa Cavalcanti e Macedo Soares, ão
Chefe ãa Casa Militar, General Portela, e
outros oficiais.

Para o Presidente, o entrosamento âa sua
equipe se deu a partir ãa compreensão ãe que
ou Ministros possuem autonomia administra-
tiva para agir, mas a decisão está sempre com
o Presidente ãa República. Êste é o responsa-
vel por tôãa a política. Suas decisões êle as
comunica pessoal e diretamente aos Ministros
para evitar a transmissão por intermeáiários,
nem sempre isenta âe malícia. O Marechal
não admite intriga em seu reâor.

O trabalho harmonioso âo conjunto, que
já é visível, segunão o Presiâente, decorre do
exercício do comando com plena responsabi-
lidade. Êle trouxe ãa easerna, de uma longa
experiência -militqr, um estilo de comando a
que vem recorrendo com êxito. A base dessa
lição é que a decisão é sempre do comandante.
Tomada, resta aos auxiliares aceitarem-na e
se enquadrarem na órbita.

O primeiro a saber

Dessa mesma fonte ãe inspiração decorre
süa maneira ãe tratar com seus' Ministros,
com a eqtdpe: qualquer crítica ou restrição
ao trabalho ãe um ãêles será feita âireta e
pessoalmente ao eleme-nto ãestoante. Já dis-
se o Marechal a mais ãe um ministro que não
acredite em boatos ãe demissão. "No meu
Governo — acrescentou >— toâo boato âe
ãemissão ãe ministro não tem proceâência."O ministro vincula-se ao Presidente pela con-
fiança, e no ãia, em. que esta faltar ou em .que
aparecerem outras razões que determinem sua
substituição o Marechal chamará o interes-
saáo e lhe dirá. O ministro será sempre o
primeiro a saber.

Aludiu o Presiâente às críticas feitas ao
Ministro Jarbas Passarinho. Acha êle quemuitas delas são fruto da incompreensão e
que todas são injustas. O problema âos segu-
ros, disse, está muito bem estudado, "nâo
havendo improvisação ou leviandade". A so-
lução a ser ãaãa será, a seu ver, a mais ade-
quaãa aos interesses do Pais, visto o proble-.ma sob o aspecto social e sob o aspecto eco-
nômico global.

O Presiâente deixou patente que a deci-
são quanto aos seguros está tomada de forma
definitiva, se bem que possam restar asp.ee-
tos secundários passíveis âe alteração. Exis-
tem sugestões a respeito que são examinadas
e estudadas, no momento.

Acrescentou o Marechal que outra preo-
cupação ão seu Governo tem sido a recupe-
ração rápiãa do sistema de transportes, sobre-
tudo de transportes marítimos. Diz o Presi-
dente que já se alcançaram, nesse setor, re-
sultaãos promissores, apesar ão pouco tempo
decorrido.

— O Governo — disse — e?npreenãe uma
política econômico-financeira firme e severa,
mas apta a ter o apoio popular, porque o povonão está afastado ãessa política, nem é igno-
rado pelo Governo cm momento algum.

Carlos Castello Branco

.Militares dizem
sepultar.' divergências

ue o momento é vJJL/

da Revolução
Brasília (Sucursal) — Emo-

çlqnàdos com a morte do Ma-
rechal Castelo Branco, os ofi-
ciais dos três ministérios mili-
tares em Brasilia disseram ser
êste o momento de se sepultar
definitivamente as divergências
entre os setores revolucionários' 
chamados còstlstas o castèlls-
tas, unindo-se todos o.s mili-
tures em torno do Presidente
Costa o Silva para preservar as
conquistas da Revolução e as-
segurar os objetivos do atual
Governo.

Assim que receberam a noti-
cia, depois dns 12h, os Minls-
térios da Marinha e da Aero-
náutica colocaram a Bandeira
Nacional a meio-pau, que fica
na entrada do prédio, enquan-
to o Ministério do Exército pro-
feriu esperar que o Presidente
Costa e Silva decretasse o luto
oficial para fazer o mesmo, já
no final da tarde.

UNIDADE

Opinaram os militares que
chegou a hora de suspender
eventuais ressentimentos ou
oposiçõas em relação ao antigo
e ao atual Presidente da Re-
pública para estabelecer coope-
ração unanimo com a Revolu-

ção. Destacaram que acima de
qualquer magoai para com o
Marechal Castdlo Branco deve
estar a lembrança de ter sido
êle o primeiro Presidente revo-
lucionário, a quem coube a res-
ponsãbillãfido por mudanças
políticas, sociais o econômicas
profundas, tendo 61c so desin-
cumbido das tarefas que lhe
foram entregues cem êxito ine-
gável.

Em relação a este aspecto, os
militares ressaltaram que nin-
guém pode negar que rios últi-
mos três anos o Brasil passou
por benéficas e profundas
transformações, que deve m
prosseguir com o atual Govêr-
no. Recusaram-se o.s militares
a examinar com maiores deta-
lhes qualquer aspecto do Go-
vÊrno do ex-Presldente, insis-
tlndn em que esins apreciações
não tem mais sentido daqui em
diante.

DISCRIÇÃO

Nos Ministérios Militares, os
oficiais de todos os escalões evi-
tavam comentar a morte do cx-
Presidente. Qualquer comenta-
rio era feito mediante ihsistêh-
cia da imprensa.

As autoridades navais que cs-

tiveram cm Brasilia discutindo
o Plano Decenal da Marinha
receberam a noticia quando es-
tavam reunidos com o Ministro
Rademaker Crunewald cm lo-
cnl vedado íi Imprensai Tam-
bém se recusaram n fazer co-,
mentários. O Minls ro da Mp.-
rlnha, mais tarde, ainda con-
tlriuava respondendo negativa-
me.u-te a qualquer indagação re-
laolonaía com o fato.

O Comandante do I Exército,
General Adalberto Pereira dos
Santos, que passou a tarde de
ontem inspecionando as insto-
lações da" 11." Região Militar,
sediada cm Brasília, também
recusou-se a comentar a morte
do Marechal.

Ainda no início da noite de
ontem, o Gabinete do Ministro
Lira Tavares em Brasília—aguardnva-comunicação do Mi—
nistério no Rio, oncie es.ã o
Ministro, sóbre o provável adia-
mento da reunião do Alto Co-
mando do Exército, cujo inicio
fora marcado para amanhã
ne.^ta Capital. No Gabinete do
General Lira Tavares a maior
preocupação eva mesmo esta
reunião. No do Almirante Ra-
dcmakcr Grunewáltí era a dis-
cussão do Plano Decenal.

Amigo de Goulart nâo lamenta
Montevidéu (UPI-JB) — O

Sr. João Alonso Mhitegul, ami-
ro do ex-Presidente João Gou-
lart, afirmou ontem à noite
que, como cristão considerava
que n "Justiço divina pôs fim a
vida do homem quo causou
mais danos ao povo brasileiro",
ao referir-se a morte do Maré-
chal Castelo Branco.

O Sr. João Alonso Mlntegul
disse que interpretava com suas

palavras o sentimento da
"imensa maioria de exilados
brasileiros no Uruguai". Êle
ocupou o cargo de Adido Co-
mercial na Embaixada do Bra-
sil cm Montevidéu, durante o
Governo do Sr. João Goulart.

GOULART ESTA FORA

O Sr. João Goulart não foi
localizado em Montevidéu, in-
formando-se em sua residôn-

cia que "o Doutor Goulart não
esta aqui".

Devido à interrupção das co-
munlcações como o interior do
pais, conseqüência de tormen-
tas elétricas e copiosns chuvas,
íoi impossível obter a reação
do ex-Governador do Rio
Grande do Sul, Sr. Leonel Bri-
zola, que estã no Balneário
Atlãntida, desde sua chegada
como exilado ao Uruguai.

Notícia parou encontro do MDB
"Lideres do MDB. na maioria era a de que õ Marecnai costa"

Uni claro nas forcas de 31 de março

Quase todos os observadores, tanto da
ARENA como da Oposição, fazem uma consta-
tação comum: o desaparecimento do Marechal
Castelo Branco abriu um grande claro na po-
litica brasileira, sobretudo no sistema de forças
da Revolução de 31 de março. A maioria ainda
se nega, no entanto, a fazer prognósticos, ale-
gando que o acidente terá, fatalmente, desdo-
brainentos políticos.

O Sr. Rafael de Almeida Magalhães não
concorda com a tese oposicionista de que a morte
do Marechal Castelo Branco dará ao atual
Presidente da República mais ampla liberdade
de ação. Segundo éle, o ex-Presidente da Re-
pública interessava ao próprio Costa e Silva, se
se levar em conta que Cio "funcionava como
elemento de contenção tanto do Governo como
de militares".

REAÇÕES

O Marechal Eurico Dutra — um dos pri-
ttielros a saber do acidente — em conversa
telefônica com o Senador Vitorino Freire, seu
amigo dc mais dc- 30 anos, lamentou:

— Êste homem, rondou o Pais noite e dia,
de avião, e vai morrer assim tragicamente!

O Sr. Vitorino Freire afirmou, em respos-
ta, que "a história consagrará o Marechal Cas-
telo Branco como um grande patriota, grande
soldado e. grando brasileiro".

O Brigadeiro Eduardo Gomes só na hora
do almoço, em seu apartamento da Praia do
Flamengo, tomou conhecimento do acidente.
Segundo a irmã que com éle reside. D. Elia-
ne, o Brigadeiro ficou "profundamente cho-
cado'. . Mais tarde, falando com o Senador
Daniel Krieger, também bastante abalado, co-
mentou:

— Que tragédia bárbara!
Foi o Brigadeiro Eduardo Gomes quem in-

formou ttbs senadores, no Monroe, que o corpo
só deveria chegar de Fortaleza, onde ficou ex-
posto cm càmara-ardente, na manhã de hoje.

O Senador Daniel Krieger ficou macambú-
zlo durante toda a tarde, no Palácio Monroe,
interessado em saber a que hora chegaria o
corpo ao Rio. Mais tarde, distribuiu uma decla-
ração a alguns jornalistas:

"Com a morte do ex-Presidente Castelo
Banco, perde a Nação um dos seis maiores filhos,
que a serviu com patriotismo, com correção e
com coragem. A História fp.r-lhe-á justiça, co-
locando-o entre os maiores brasileiros de todos
os tempos".

O ex-Ministro da Saúde, Sr. Raimundo de
Brito, tomou conhecimento da noticia quando
dirigia seu automóvel e teve que parar, pois
começou a sentir-se mal. Em seguida, dirigiu-
se para a residência da Sra. Antonieta Cas-
telo Branco Diniz, em companhia do Marechal
Ademar de Queirós.

O Senador Antônio Balbino afirmou que"não obstante as divergências, a Oposição ca-
la-sc respeitosamente, diante da morte do cx-
Presidente da República". O Senador Josafá,
Marinho telefonou para o Senador Paulo Sa-' rasate apresentado-lhe suas condolências.

O Senador Paulo Sarasate disse ter recebi-
do a notícia da morte do ex-Presidente como a
de seu pai ou a de um irmão reais velho ."AiYíih-
ciou que o Ceará deverá repetir com o ex-Presl-
dente a homenagem prestada a outros filhos ilus-
tres — como Gustavo Barroso e os Generais Ti-
búrcio e Sampaio — levando seus restos mortais
e os de sua esposa do Rio para Fortaleza, onda
será construída uma cripta, homenagem do
Governo e do povo cearenses. A familia vai
cumprir o desejo do morto, enterrando-o no

. São João Batista, ao lado da esposa, Dona Ar-
gentina. ' ¦¦

VISÃO DO DESTINO

Pouco antes de morrer, o Marechal Caste-
lo Branco teve uma frase em que pareceu ad-
vinhar o seu fim. Ao se encontrar com o Se-
nador Paulo Sarasate, para programar sua via-
gem ao Ceará, disse que teria de visitar, tam-t
bém, a cidade piauiense de Campo Maior, on-'*
de nasceram seus pais e onde viveu alguns
anos de sua infância.

Terei de ir, pois essa é a última opor-
tunidade que tenho — disse êle.

Última oportunidade por quê, Presiden-
te? — estranhou Dona Albanisa, esposa do Se-
nador cearense.

Sei que não terei outra oportunidade
de ir lá. '

Como o Sr. Paulo Sarasate lhe falasse
do interesse dos jornalistas pela sua possivelcandidatura ao Senado, o ex-Presidente disse:

Vou a Mecejána com o Candinho (Cfin-
dido Castelo Branco, seu irmão), para rever os
sítios em que vivi minha infância. Nâo quero
homenagens, nem convites para visitar resi-
dências de amigos.

Nesse encontro, o ex-Presidente da Repú-
blica revelou ao Senador Paulo Sarasate, que
tinha sido convidado para dirigir uma impor-
tante organização.

Não aceitei, agora que deixei a Prest-
dência da República. Vou continuar Marechal
da reserva.

Numa reunião cm seu apartamento, horas
antes de viajar para Fortaleza, estavam con-
versando com o ex-Presidente os Srs. Paulo
Sarasate, Jarbas Passarinho e José Américo
de Almeida, entre outros. Alguém enalteceu as
qualidades cívicas do ex-Presidente e indagou
se êle- não voltaria â politica:

Nâo voltarei â política. Farei desse
apartamento o meu sarcóíago. Aqui lei ei meus
livros.

DEFESA •

O Deputado Rafael de Almeida Magalhães
fêz a defesa do ex-Presidente da República,
afirmando que o Ato Institucional n.° 2 foi "a
alternativa diante da qual se colocou o seu
temperamento excessivamente preocupado com
a sobrevivência da legalidade democrática..

O Marechal Castelo Branco era um li-
bcral e foi colocado dentro de um contexto
lia qual seu temperamento não se adaptava.

Sustentou que o cx-Presidente preocupou-
se. antes de mais nada, em colocar a Revolu-
cão dentro dos limites da legalidade. Por isso
mesmo, por tal temperamento, foi qtle se aca-
báram as cassações de mandatos e foi ainda •
por essa circunstância, segundo o parlr.men-
tar carioca, que o cs-Píesidenté se autolimi-
tou, inscrevendo a própria inelegibilidade no
Ato n.° 2.

Enalteceu o Sr. Rafael de Almeida Maga-
Ihães, o caráter democrático do ex-Presidente,
lembrando que dentro da faixa ds poder só
éle havia defendido a realizações das eleições
estaduais em 1965, "teimosia e solidão que lhe
custaria caro, mais tarde, com a eclosão de
Vebeldias no meio militar contra a sua lide-
rança".

Segundo ainda o Sr. Rafael de Almeida
Magalhães, o ex-Presidente manifestava seu
caráter democrático em todos os episódios. Em
Goiás, lembra, êle cedeu e até resistiu às pres-
soes para, afinal, ter que fazer concessões.
Em vários Estadcs insurgiu-se' contra preten-
soes de militares que desejavam galgar posi-
ções e até Governes, como os Generais Amau-
ri Kruel o Justino Alves Bastos, em Sáo Pau-
lo e no Rio Grande do Sul.

Lembra o Sr. Rafael de Almeida Maga-
Ihães as pressões sofridas pelo ex-Prcsidentc
da República para investir contra a integri-
dade do Supremo Tribunal Federal.

A integridade dessa Corte se deve ex-
clusivamente a êle.

A sobrevivência da legalidade no Brasil
— assinalou o Sr. Rafael de Almeida Maga-
Ihães — poderá ser creditada ao ex-Prc-sidente
Castelo Branco. Estou convencido que êle pre-
feria um civil a um militar como seu sucessor,
mas ss submeteu, como a consciência de dever
que tinha, às regras do jogo por éle mesmo fi-
xadas.

Como a maioria dos governistas, o Sr. Ra-
íael de Almeida Magalhães expressa a opinião
de que o ex-Presidente "mudou a cara do País"
e que "só o tempo poderá avaliar a importàn-
cia do papel que éle desempenhou".

Segundo o Sr. Rafael de Almeida Magalhães
a tess de alguns oposicionistas, de que o desa-
parecimento do ex-Presidente aproveitará po-
litlcamenté ao atual, não tem qualquer funda-
mento, pois "o Marechal Castelo com a lide-
rança militar que possuía, funcionava como
elemento de contenção de correntes militares
insatisfeitas"';

Se não temos nesse Pais uma-ditadura —
disse —, deve-se a êle. Só a êle. Sempre quo
sç propunha um comportamento não clássico
êle reagia; O continuísmo é uma dessas col-
sas subjetivas nunca explicadas. Ninguém apon-
ta um ato do ex-Presidente Castelo Branco que
provasse sua intenção de continuar. Muito pelo
contrário.

Analisando o homem — e lembrando-ss de
uma das vezes em que foi ao Palácio Laran-
jeiras, o Sr. Rafael de Almeida Magalhães disse
que' o ex-Presidente "era solitário e com uma
noção de autoridade que ia ao trágico".

Tinha uni conceito de rumo definitivo que
ninguém conseguia mudar, e grande capacída-
de de absorver responsabilidades. Ouvia adml-
ràvelmente. Nunca o vi decidir na frente dos
outros. Só ouvia. Depois comunicava a decisão.

Lembra-sò o Sr. Rafael de Almeida Ma-
galhães de que, logo depois da Revolução, man-
tinha dois e até mais contatos semanais com
o Marechal Castelo Branco.
<,— Lacerda e éle eram dois temperamentos

antagônicos, desses que ninguém pode compa-
rar. Eu sei que. êle tinha admiração pelo La-
cerda, mas êste tomou todas as iniciativas
para acabar com aquela admiração.

E fazendo o paralelo, acrescenta:
Lacerda tem mais elan, mais sentido de

mudança. O Marechal era um conservador. La-
cerda c um extrovertido; Castelo era um ho-
mem fechado. A convivência dos dois era cô-
mica. Era um diálogo de surdos.

Conta o Sr. Rafael de Almeida Magalhães
que certa vez, acompanhou ao Palácio Laran-
jeiras, o Sr. Caries Lacerda, que ia comunicar
ao ex-Presidente a escolha do Sr. EnaldoCra-
vo Peixoto como seu candidato ao Governo da
Guanabara.

Era um feriado. Lacerda falou durante
20 minutos seguidos e o ex-Presidente apenas
ouvia, calado. Quando Lacerda acabou de fa-
lar, êle apenas respondeu: "Estou ciente, Go-
vernador". Lá fora, o Lacerda me perguntou se
eu achava que Castelo havia gostado. Respon-
di que não sabia. /¦

Lacerda insistiu perguntando se eú não
havia sentido qualquer reação. Respondi que
nâo, mas prometi sondá-lo depois. Liguei para
o Palácio Laranjeiras e indaguei o que éle
achava da solução. Castelo respondeu, então,
que não tinha o que comentar. Como eu in-
sistisse, respondeu, encerrando o assunto: "Eu
estava diante da decisão do Governador, da
Guanabara".

Como o Sr. Rafael de Almeida Magalhães
Insistisse na pergunta, o ex-Presidente respon-
deu simplesmente: "Não tenho aue oDinar".

ligados ao antigo PTB, reuni-
ràní-se ontem para examinar
o apelo do Presidente Costa e
Silva, para que haja apoio pe-
lítico indiscriminado ao seu
Governo, e analisar o Plano de
Diretrizes Básicas, n;as os tra-
balhos foram interrompidos
cerca de 40 minutos depois,
com a revelação da morte do
Marechal Castelo Branco.

O acontecimento foi dado
como destinado a causar pro-
funda alteração no quadro po-
lítico e a conclusão preliminar

n Silva assumirá sozinho a 11-
derança do esquema revolucio-
nário, que antes era também
influenciado pelo ex-Presiden-
te Castelo Branco.

CASSADOS NAO FALAM

As pessoas que tivoram os
seus direitos políticos suspen-
sos ou mandatos cassados pelo
ex-Presidente Castelo Branco e
que se encontravam ontem no
Rio, â exceção do Sr. Juscelino
Kubitschek, negaram-se a fa-

zer comentários sôbre a morte
do Marechal. Alguns, que não
autorizaram a citar nomes,»
apenas observaram que "não
houve triunfo político mas ume,
fatalidade".

Alguns amigos do Sr. João
Goulart estão procurando fazer
chegar ao ex-Presldente, no
seu exílio do Uruguai, sugestão
para que se pronuncie a respei-
to da morte do Marechal Cas-
tolo Branco, declarando-se in--
justiçado, mas perdoando o inl-
migo extinto.

Castelo, que queria
ser apenas capitão

Departamento de Pesquisa

Do menino, dizem que era
levado, perseguidor de gatos e
caçador de passarinhos n n s
còrrèrias pelos canaviais do
Ensnnho Sáo Cristóvão, em Me-
céjana', perto de Fortaleza, onde
cresceu brincando de pés no
chão: Era o tempo dos banhos
no açude e do leite quente to-
mr.do ainda no curral, logo de-
pois da ordenha. Quanto ao
estudante, consta ter sido apli-
cado, quieto nas aulas, cuida-
doso com os livros.

O homem era baixo, entron-
cado, de hábitos simples, apai-
xonado pelas coisas nordesti-
nas, não fumava nem bebia,
falava só quando preciso, num
tom de voz agudo e arrastado.
Tinha polegares curtos — sinal
de gente teimosa. Filho de ge-
neral e pai de um militar, tor-
nou-se famoso a partir do ins-
tante em que tomou posse como
Presidente, de temo e colete.

UMA HISTÓRIA
CEARENSE

Fortaleza e Mecejána anda-
ram brigando pela honra dc
ser a terra natal do Presiden-
te Castelo Branco, nascido a
£0 de setembro do 1900, de tuna' 
família cujos ancestrais jã es-
tavam no Brasil em 1050. Era
uma família de cito pessoas:
pai c mãe, Cândido Borges
Castelo Branco e Antonieta de
Alenoar Castelo Branco; e seis
filhos — Cândido, Lauro, Hum-
berto, Lourdes, Nina e Beatriz.

Humberto, ainda menino,
costumava visitar com o pai os
quartéis em que êle servia, no
começo do século. Assim des-
cobriu a sua vocação:

— Quando crescer, quero ser
capitão.

O engenho do avô materno
cedeu vez, primeiro ao Colégio
São Rafael, dirigido por ir-
mãos da Ordem de São Fran-
cisco, em Fortaleza. Depois ao
Colégio Aires Gama, em Roci-
fe, e afinal à, Escola Militar de
Porto Alegre, onde ficou inter-

-no quando o pai foi transferi-
do para Recife, em 1915. Co-
meçava a vida de quartel e,
com ela, o prazer das leituras
— principalmente biografias de
grandes militares — até 1917,
quando seguiu para a Escola
do Realengo, transferindo-se
dois anos depois para a Escola
Militar de Aperfeiçoamento, de
onde saiu aspirante, com 21
anos de idade.

Primeira missão, Belo Hori-
zonte. Continua a historia do
soldado: promoções exclusiva-
mente por merecimento, cursos
da Escola de Comando e Esta-
do-Malor do Exército, Escola
Superior de Guerra da França,
Escola de Estado-Maior dos
Estados Unidos c Escola Supe-
rior de Guerra da Praia Ver-
melha. De 2,°-Tenente, a 11 de
maio de 21, chegou a General-
de-Exército a 25 de julho de
62. Quarenta e um anos de
carreira em que alternou a ca-
sema com o magistério militar,
até chegar a Chefe do Estado-
Maior do Exército. Para êle,
no entanto, nenhuma passa-
gem teria tanta importância

quanto a sua participação na
campanha italiana da FEB,
como Tenente-Coronel. O es-
trategista, conhecido por Ga-
fanhoto entre a tropa, mano-
brava nas cartas geográficas
com a segurança que exibiria
mais tarde na política — uma
carreira que nunca o seduzira
até o momento em que o cn-
golfou.

UM CHEFE EM FAMÍLIA

Foi em 22 que éle conheceu
Dona Argentina, sua mulher.
Castelo era Tenente, em Belo
Horizonte-

— Minha filha era uma das
môças mais bonitas da Cidade
— fala o Comendador Artur-;,
Ariana.. Veio muita gente pára a
cerimônia. O padrinho do
Humberto foi o Amauri Kruel,
representado pelo Jair Negrão
de Lima. Quem ergueu o brinde
aos noivos íoi o Francisco Ne-
grão de Lima.

Dois filhos nasceram do ca-
samento: Antonieta, casada
com o economista Salvador Di-
niz, viria a desempenhar as
funções protocolares de primei-
ra dama, quando o pai, viúvo,
assumiu a Presidência; e Pau-
lo, oficial da Marinha, que cur-
savrf a Navy Post Graduate
School, na Califórnia, quando o
pai foi eleito pelo Congresso.

De Antonieta e Paulo, Caste-
lo Branco herdou sua grande
fortuna — os netos, que o pre-
ocupavam mesmo nas horas
mais graves de decisões admi-
nistrativas, perguntando pela
saúde de um deles, se havia fe-
bre ou qualquer coisa assim.

E, de todos, João Pinga-Fogo
sempre fbi o preferido, o único
capaz de dobrá-lo, fazendo-o
de cavalo nas batalhas de brin-
quedo que os dois costumavam
encenar no chão de uma sala.
Carlos Humberto, Maria Luisa
e Antônio Luís, filhos de Dona
Antonieta, e Heloísa, Helena e
Cristina, filhas de Paulo, sem-
pre foram a preocupação maior
de Castelo, desde que a morte
da esposa, menos de um ano
antes da sua ascensão como
Presidente, o transformou "num
homem muito só".

POR TRÁS DO PROTOCOLO

Nos dias de Brasilia, ou no
Rio, no Laranjeiras, o Presi-
dente Castelo Branco fêz quês-
tão de restaurar em todos os
pormenores o protocolo, com
toque de clarim, hino, hastea-
mento do pavilhão presiden-
ciai, para marcar bem a dlgni-
dade do cargo. Em casa, po-
rém, nos dias de Ipanema —
Rua Nascimento Silva. 394,
casa simples, de uols pavimen-
tos, cem uma varanda cm que
éle estendia a rede para a so-
neca dominical —, o homem
não podia ser mais simples. No
gabinete, dominado por um
busto de Napoelão, a escriva-
ninha e muitos livros, quase
todos de biografias cu de as-
suntos militares; ficção, José
de Alencar e Raquel de Quei-»
rós; poesia, Bilac, Caslro Al-
ves e Bandeira.

Os dias começavam bem cedo,
com um banho frio — habite
que vinha desde criança — e
um café reforçado. Às noites,
antes de dormir, havia sempre
música suave, de preferência
de compositores diferentes em.
tudo, como Bach e Chopin.
Castelo, que em matéria de
pintura era incisivo pelos clás-
sicos — cenas de guerra, pre-
ferencialmente —, era apaixo-
nado por teatro. Os bilheteiro«
estavam acostumados a vê-lo .
chegar e comprar o Ingresso
como um freqüentador comum.
Os atores nunca deixaram do
reconhecê-lo na platéia, cha-
mando-o para uma foto dcpoti
do espetáculo, como recorda-
ção. Èl_ nunca se furtou a isso.

O GRANDE MOMENTO ,

Quatro militares, amigos in-
separáve!» de Castelo, traba-
Iharam o seu nome quando a .
deposição de João Goulaa-t era
um fato consumado e se pro-
curava o substituto. Cordeiro
do Farias, Juraci Magalhães,
Golberi do Couto e Silva o Ju-
ro-ndir de Bizarri-a Mamede hi
muito compunham com êle ui.i
conjunto da maior hòmogenél-
dade, que o acompanhou unidj
no Governo com uma única
defecção — a de Cordeiro de
Farias, que discordou do govor-
nante mas não do amigo, des-
pedindo-se numa cerimônia em
que houve lágrimas e discursos
de voz embargada.

No dia 15 de abril de 64, o
Congresso se reunia em Bra-
sília para empossá-lo. £le che-
gou de temo escuro, surpre-
endendo os correspondentes
estrangeiros que esperavam um
militar coberto de condecora-
ções. Prestou o juramento, com
voz firme e serena. Depois, du-
rante 14 minutos, pronunciou o
discurso do posse, interrompi-
do 22 vezes pelos aplausos. Ali
começaria um Governo de c-o;3
unos, tempo que o Congresso
dilatou e que sc êle quisess*
poderia ter ido mais longe, tão
grande foi o seu poder em mu-
dar o rumo dos aconteclmen-
tos políticos.

Castelo, o Presidente, o se-
gundo cearense a ocupar o
mais nlto cargo do Pais (o ou-
tro foi José Linhares), não des-
mentiu nenhum dado sóbva
Castelo, o militar, ou Castelo,
o cidadão: o dia, para êle,
continuou começando cedo. com
banho frio e café reiorçade;
todas as noites, um pouco d-3
música antes de dormir; às re-
feições, o mesmo gosto peles
pratos nordestinos; nas horas
de folga, a presença constante
nos teatros; os discursos man-
tiveram a oratória sóbria, uma
vez ou outra traída pela eme-
ção; as decisões, sempre mui-
to estudadas mas definitivas —
teimosamente incisivas, segun-
do quem era contrariado; cs
horários rígidos, pontualidade a
todo custo. Enfim, a disclpli-
na aprendida em quase melo
século' de vida militar, posta a
serviço úa única missão civil
que éle teve: a Presidência.

Acidente levou Castelo a Goulart

Soube-se ontem a circunstância do pri-
meiro encontro havido entre os • Srs. João
Goulart e Castelo Branco: em 1953, o então
Ministro do Trabalho, empenhado numa cam-
panha nacional para a elevação do salário
mínimo, esteve no Ceará depois de visitar ou-
tros Estados.

Minutos após pousar o avião, o Sr. João
Goulart foi informado de que um aparelho
que sobrevoava Fortaleza estava despejando
gasolina para aliviar peso e tentar uma ater-
rissagem tocada. Houve expectativa e o então
Ministro do Trabalho' permaneceu no local
para, se necessário, colaborar nos socorros.

O acidente não ocorreu: o avião, sem pê-
so, fêz a aterrissagem de barriga, os tripulan-

tes saltaram e foram levados em seguida ;"i

presença do Sr. João Goulart. .

Um deles era o então Coronel Castelo
Branco, que foi apresentado ao Ministro e a
outras pessoas, entre elas o ex-Deputado Dou-
tel de Andrade. ,

No avião estavam Dona Argentina, fale-
cida mulher do ex-Presidente e o Capitão Gr-
rardo Paiva. O primeiro passageiro a desce:
foi Dona Argentina, seguindo-se o Capitão

que, embora tenha cedido a vez ao(então Co-
mandante da 10." Região Militar (Fortaleza),
êste empurrou-o para fora, afirmando: j

— Capitão, não é hora para fazer gentl-
lezas. 1
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Costa e Silva deplora antes de tudo a perda de um amigo
Brasília ÍAN-.im — O Pre- cfio dn Moveehal finsl.n. « Rll- K~SBrasília (AN-JB) — O Pre

Sidente Costa e Silva, ipronun-
ciando-se a respeito do aciden-
te do Ceará, deplorou, "no de-
^aparecimento do Presidente
Castelo Branco, n perda de um
grande amigo e companheiro,
além do desfalque Irremediável
filie sofre o País no seu patri-
mônlo político c moral".

Vi-o na chefia do primei-
ro Governo da Revolução —
disse o Presidente — e orgu-
3ho-me de o ter acompanhado,
como Ministro da Guerra, na
cobertura de uma das etapas
suais delicadas c importantes
da História do Brasil.

DEVER CUMPRIDO

O Presidente destacou quc o
Marechal Castelo Branco "foi
Inexcedível no cumprimento do
dever, aliando como poucos
Chefes de Estado, em iguais
circunstâncias, a consciência
de sua missão revolucionária à
«serenidade com que enfrentava
Incompreensões e mal-entendi-
dos, ipara nâo ceder aos extre-
mos dc temperamento de gru-
jpos e pessoas, e manter-se fiel,
assim, à média dos anseios na-
cionais".

Estou certo — concluiu —
de que morreu tranqüilo quan-
to ao julgamento de seus con-
cidadãos. A Pátria saberá hon-
rá-lo quando a perspectiva do

¦ tempo permitir uma avaliação
exata de sua obra e um conhe-
cimento mais perfeito de sua
pureza de intenções. Como
Chefe do segundo Governo da
Revolução, tenho a dizer que
de minhas mãos não cairá a
bandeira que juntes desfralda-
mos, durante três anos de tor-
menta, para salvar o País de
tun naufrágio no qual soçobra-
riam os valores democráticos
que a maioria esmagadora dos
brasileiros deseja preservar pa-
ra o futuro.

A NOTICIA

Brasília (Sucursal) — A di-
niensão mais exata do senti-
mento de consternação do Pre-
sidente Cesta e Silva, com re-
lação à morte de ssu anteces-
sor pode ser medida por uma
atitude de Dona Iolanda, que é
quem pode conhecê-lo melhor,
sem as distorções criticas e de
julgamento político dos que não
privam de sua intimidade. Foi
uma atitude de grande preo-
cupação e de cuidado, para que
o seu marido não sofresse um
profundo choque, "pois eram
tão amigos e será uma emoção
muito forte", segundo suas pa-
lavras. ~

Assim é que Dona Iolanda,
Inicialmente, telefonou para o
Ministro Rondon e pediu-lhe
que desse a notícia, depois do
Ministro Mário Andreazza, com
todo cuidado, ter preparado
seu espirito para o pior, ao
contar-lhe que um avião cai-
ra e que, "é possível que o cx-
Presidente estivesse no aciden-
te". Quando a notícia da mor-
te foi levada ao Presidente da
República, no Palácio do Pia-
«alto, estava ali presente, a
pedido de Dona Iolanda, o Dr.
Carlos Gomes, médico do Pre-
sidente Costa e Silva. A espó-
sa do Chefo do Executivo te-
mia a sua reação ante a notí-
cia da morte do ex-Presidente.
Um assessor do Presidente Cos-
ta 'e Silva, sem dar detalhes
da reação presidencial, comen-
tou que tinha sido "a emoção
de alguém que recebe a notí-
cia da morte de um amigo in-
condicional de 50 anos".

COMO FOI

O Chefe do Governo, que
permaneceu pela manhã no si-
tio do Riacho Fundo, fof almo-
çar às 12 horas sem saber do
ocorrido. Pouco depois de al-
moçar (em companhia de Do-
na Iolanda, do Ministro Mário
Andreazza e do Ajudante-de-
Ordens, Capitão Gabriel Con-
rado Diahuik), o Presidente di-
rigiu-se aos aposentos, para
um ligeiro repouso. O Capitão
Conrado recebeu então a notí-
cia, por telefone (12h30m,
aproximadamente) e transmi-
tiu-a à Dona Iolanda e ao Mi-
nistro Andreazza. Os dois mi-
litares hesitaram quanto "a dar
a informação, tão depois da
refeição, temendo uma reação
forte" (o mesmo pensou Dona
Iolanda). Coube então ao Mi-
nistro Andreazza, amigo pes-
soai do Presidente, preparar
seu espirito, enquanto Dona
Iolanda ligava para o Minis-
tro Rondon Pacheco. Eram
então 13 horas. O Ministro An-
dreazza disse então ao Presi-
dente que tinha havido um
acidente aéreo no Nordes-
te e que as notícias diziam que
o ex-Presidente estava entre os
acidentados. O Presidente Cos-
ta e Silva, otimista e temendo
a confirmação, comentou:"Alc.0 dentro de mim me diz
que êle não estava lá. Não
acredito".

Pouco depois, Andreazza rei-
terava que, novas noticias in-
sistiam em envolver o ex-Pre-
sidente no acidente aéreo. Res-
posta de Costa e Silva: "con-
tinuo não acreditando".

PREPARAÇÃO •

As 14h30m, Indo do Riacho
Fundo para o Palácio do Pia-
nalto, o Ministro Andreazza,
palestrando com o Presidente,
preparou-o para a notícia. O
Marechal Costa e Silva, porém,
Insistindo em não acreditar,
subiu ao terceiro andar, às 14h
45m, sem saber que o Maré-
chal Castelo Branco tinha
morrido. A bandeira presiden-
ciai, diante do Planalto, esta-
va ainda no topo do mastro.
Já o aguardavam, no seu ga-
binete, o Ministro Rondon Pa-
ch.co e o General Jaime Por-
tela, Chefes dos Gabinetes Ci-
vil e Militar. O Ministro Ron-
don, entre Portela e Andreaz-
üa, deu a notícia completa. Já
estava na subchefia de Aero-
náutica, desde às 13h30m, com
o Coronel Delamora, o telex
confirmando oficialmente: tl-
nham. morrido o Mare.hal
Castelo Branco e seu irmão,
Cândido Castelo Branco; a es-
critora Alba Frota e o Major
Nepomuceno de Assis. Náo há
noticia pennenorizada da rea-

ção do Marechal Costa e Sil
va, que é multo emotivo. Seus
assessores não quiseram expll-
car se chorou, nem quais as suas
palavras. Um deles, indagado,
um pouco nervoso, disse ao re-
pórter: "a reação dôlc foi a
de alguém que perde um gran-
de amigo, um amigo incondi-
cional dc 50 anos".

PROVIDENCIAS

Pouco depois de receber a
notivla, o Presidente Costa o
Silva recebeu para assinar • o
texto do decreto que declarou
luto oficial no País por oito
dias.

Minutos antes, o Secretário
de Imprensa, Sr. Heráclio Sales,
distribuía a declaração do Pre-
sidente da República sobre a
morte do ex-Presidente. No fir
nal do expediente, o Marechal
Costa e Silva decidiu decretar
ponto facultativo na Guana-
bara e Estado do Rio, para ho-
je, nas repartições públicas íe-
derais ali sediadas.

VIAGEM

Desde as 13 horas estavam no
aeroporto militar um Viscount
d Um AVfo, â disposição ds-
Presidente Costa e Silva. O
Chefe do Governo, tão logo
soube do acidente, disse que se-
guiria para o local do sepulta-
mento. fosse Fortaleza, fosse
Guanabara. A pedido do Go-
vernador Plácido Castelo, os
familiares do ex-Presidente (o
Governador é um deles) permi-
tiram que o corpo do Marechal•ficasse em Fortaleza, "pelo me-
nos" até hoje.

O Presidente Costa e Silva
então decidiu adiar sua viagem
para hoje cedo, a tempo de re-
ceber o corpo e até o sepulta-
mento. Foi informado-de que o
corpo chegaria entre 12h c 13h
e que o sepultamento seria às
17h, ficando, durante tal espaço
de tempo, exposto no Clube Mi-
litar. O Chefe do Governo irá
às 7 horas para o Rio, acompa-
nhado dos Chefes dos Gabine-
tes Militar e Civil e do Chefe
do SNI, bem como dos subche-
fes dos dois gabinetes. Tanto
poderá regressar a Brasília na
noite de hoje como na manhã
de amanhã.

TRÊS BANDEIRAS

Às 15h30m de ontem, era ar-
riada a meio-pau a Bandeira
do Brasil, que fica diante do
Palácio do Planalto. As Ban-
deiras do Supremo Tribunal
Federal (de írente ao Planalto)
e do Congresso (ao lado do Pia-
nalto, à direita), já estavam
arriadas desde o falecimento do
ex-Presidente do Supremo.Tri-
bunal Federal, Ministro Ribeiro
da Costa. Desde as 15h30m, os
Três Poderes juntaram-se no
luto.

OS AMIGOS

O Coronel Hernftnl do Aguiar,
Secretário de Relações Públi-
cas do Governo, pouco depois
de receber a notícia, disse ao
repórter, no Palácio do Pia-
nalto, que o Presidente Costa
e Silva estava profundamente'
consternado, pois os dois Ma-
rechais "eram grandes amigos,
amigos de 50 anos, cuja ami-
zade não foi abalada pelas in-
trigas, pelas desconfianças e
por desentendimentos que qul-
seram colocar entre ambos".

Lembrou que, na Europa e
nos Estados Unidos, quando
em sua viagem, o Presidente
Costa e Silva remetia sempre
mensagens carinhosas e res-
peltosas ao Presidente Castelo,
dando-lhe conta de sua ex-
cursão. O mesmo fazia o Ma-
rechal Castelo, com a maior
amabilidade e amizade, em
suas mensagens ao seu ex-Mi-
nistro da Guerra. Depois de
empossado, o Presidente Costa
e Silva não se impressionou
com nenhuma intriga" ou no-
tícia que procurasse afastá-lo
de seu antecessor. Mantiveram
freqüentes contatos telefônicos
e relações pessoais de continua
amizade. Agora mesmo, na
morte do Marechal Castelo
Branco, o fato de estar a neta
do ex-Presidente em casa de
um oficial de confiança do
Presidente Costa e* Silva, pas-
sando suas férias, - é apenas
mais um episódio que demons-
tra a confiança que existe en-
tre grupos, que podem ter tá-
ticas diferentes no modus fa-
citndi da Revolução, mas que
são ligados por laços de ami-
zade e companheirismo que
vêm da solidez de 50 anos de
lealdade entre os dois mlllta-
res da primeira e da segunda
fase da Revolução.

PALAVRA DO VICE

São Paulo (Sucursal) — Lem-
brando que "o Presidente Cas-
telo Branco aceitou todos os
ônus da investidura, principal-
mente o de não ser conroreen-
dido", o Vice-Presidente da
República, Sr. Pedro Aleixo,
lamentou a morte do Marechal,
enaltecendo suas qualidades de
soldado e estadista.

O . Vice-Presití'ente destacou
que o Marechal Castelo Bran-
co aceitou q ônus de "ser in-
juriado por quantos, embora o
compreendessem, não tiveram
os seus interesses e as suas
ambições satisfeitos. Teve a
nobreza de orientar-se sempre,
sem esperar outra recompensa
que não aquela que a consciên-
cia dos benfeitores espera: a
certeza de que tudo fazia pe-lo bem da Pátria".

BATISTA RAMOS

O Presidente da Câmara dos
Deputados, Sr. Batistai Ramos,
que chegou ontem a esta Ca-
pitai, afirmou lamentar pro-
fundamente o desaparecimento
do Marechal Castelo Branco,
"porque êle prestou inegáveis
serviços ao Pais".

— O Marechal Castelo Bran-
co firmou-se por dois moti-
vos: pelo seu caráter e pela_s
seriedade do seu Governo.

Ministros exaltam o soldado
Depois de cancelar as solenidades da

inauguração da Delegacia Regional de
Polícia Federal, cm Curitiba, o Minis-
tro da Justiça, Sr. Gama e Silvu, exal-
tou a personalidade do Marechal Castelo
Branco dlzendo-o "um bravo soldado, ci-
dadão de altas qualidades, democrata siri-
cero e desinteressado, Chefe de Estado
consciente dos seus deveres".

— E para servir ao Pais e k causa
comum não cortejou a popularidade, nem
íêz da demagogia instrumento de ação.
Como todo o País, lamentamos o desa-
parecimento do Presidente Castelo Bran-
co; como Ministro de Estado rendemos
h sua personalidade a homenagem devi-
da; como companheiro da Revolução de
n\arço. lhe tributamos o nosso reconhe-
cimento; como amigo, pranteamos a mor-
te de quem procurou servir, sem servir-
se, com lealdade c civismo.

Macedo Soares

O Ministro da Indústria e do Co-
merclo, Gen. Edmundo de Macedo Soa-
res e Silva, disse ontem, a propósito da
morte do Marechal Castelo Branco, que 

'
" Castelo Branco não é mais dêste mun- '
do: perdeu o Brasil um de seus grandes
filhos cujo maior serviço, exercido du-
rante o período em que como Supremo
Magistrado da Nação, consistiu em res-
tituir-nos a noção de grandeza do posto
de Presidente da República."

— Deixa saudades nos seus amigos
e principalmente nos seus colegas de tur-
ma como eu — acrescentou o Ministro,
afirmando que "êle passará à História
como um dos que nunca deixaram dn
procurar o engrandecimento da Pátria.
Vai-se cercado de respeito e admiração".

Lira Tavares
O Ministro do Exército, General Lira

Tavares, disse que "a dolorosa surpresa
e o profundo impacto com que a Nação
recebeu a noticia da perda de tão gran-
de estadista, Incidem mais diretamente
sobre o Exército Brasileiro, ao qual o Ma-
rechal Castelo Branco tanto dignificou e
serviu nas mais elevadas c difíceis iun-
ções, tanto na paz como na guerra. Dal
a tristeza que se abateu sobre o Exército,
indo até às lágrimas vertidas por antigos
subordinados, de todos os escalões, do
ilustre soldado".

Costa Cavalcanti
O Ministro das Minas c Energia, Co-

ronel Costa Cavalcanti, disse que "todo o
Brasil sente e lamenta a perda do Ma-
rechal, militar excepcional, provado na
guerra c na paz".

— Revolucionário na melhor acepção
do termo e grande estadista, austero, dig-
no e corajoso, «eu período de Governo
servirá como exemplo de espírito público
e verdadeiro patriota. Os revolucionários,
que se orgulham do Chefe que íoi o Ma-
rechal c toda a Nação brasileira lhe será

São Paulo (Sucursal) — "A notícia
é profundamente lamentável. Desde os
tempos de cadete que admiro a capaci-
dade profissional do cx-Presidente da.
República, disse o Comandante do II
Exército, General Siseno Sarmento.

Vou agora tomar conhecimento da
decisão do Governo e do Chefe do Exér-
cito com relação às homenagens a que
o II Exército se associará, como de seu
dever. Lamento profundamente o aconte-
cimento, pois o Brasil ainda tinha mui-
to o que esperar do espírito público do
antigo Chefe da Nação. E uma perda
irreparável.

No STM
Todos os brasileiros lamentam o

falecimento do ex-Presidente Castelo
Branco, que íoi um homem honrado e
de caráter firme. Não desonrou a Presi-
dência da República e todos reconhe-

eternamente grata pelos novos rumos
que deu aos seus destinos.

Passarinho

O Ministro do Trabalho, Sr. Jarbas
Passarinho, lamentando a morte do ex-
Presidente, previu "o arrefecimento de
certas paixões para que a Justiça do hls-
torlador o coloque no seu devido lugar".

O Gabinete do Ministro Passarinho
distribuiu uma nota oficial segundo a
qual "o trágico o súbito desaparecimento
do Marechal Castelo Branco é um dos
mais infaustos acontecimentos dos últi-
mos tempos. Sua figura de estadista, sua
fidelidade a princípios, fazem-no uma das
personalidades mais discutidas do mo-
mento histórico do Brasil. Sua morte, ao
lado da dor que causou a seus amigos e
admiradores, provocará o arrefecimento
de certas paixões para que, ao cabo de
certo tempo, a justiça do historiador o
coloque no devido lugar que o seu pa-
triotismo e a sua firmeza no cumprimen-
to do dever lhe granjearam".

Leonel

O Ministro da Saúde, Sr. Iieonel Mi-
randa, enviou telegrama de condolências
à família enlutada e ao Governo do Cea-
rá, além de manifestar o seu pesar di-
zendo que "ao tomar conhecimento da
infausta noticia, só posso lamentar um
acidente que vem roubar ao Brasil um
dos seus filhos mais ilustres. Tantos fo-
ram os serviços que prestou ao seu País,
tantos eram as serviços que ainda esta-
ria- em condições de prestar, de confor-
midade com o seu patriotismo e o seu
elevado espírito púbüco, que dificilmente
nos conformaremos com a sua perda. Que
o exemplo de sua vida inspire as novas
gerações, no culto da Pátria e das vir-
tildes cívicas que o distinguiram sempre:

Qualquer que seja a posição político-
ideológica de cada cidadão brasileiro, não
é possível negar que o ex-Presidente usou
parcimonlosamente . dos poderes excep-
cionais que lhe foram concedidos e, por
isso mesmo, a História há-de fazer-Uíè
justiça".

Â. Lima
O Ministro do Interior, Cáeneral

Afonso de Albuquerque Lima, declarou
que "com o desaparecimento do Maré-
chal Castelo Branco, perde o Brasil uma
das mais expressivas figuras dos tempos
atuais. Participando com destaque da Re-
volução de março de 1964, o Marechal
Castelo Branco galgou o mais alto posto
do País, a Presidência da República,
cargo que exerceu com destemor e probi-
dade".

— Pelas suas ações e pelas suas idéias
— prosseguiu — o ex-Presidente marcou
um caminho na História do Brasil. A
serena voz da História hi de julgá-lo e
há de lhe fazer justiça, prestando-lhe a
Nação, respeitosamente, as homenagens
que lhe são devidas. Junto meu grande
pesar ao de milhões de brasileiros, que

Área militar
cem isso, mesmo aqueles que discorda-
vam da sua atuação, disse o Fjesidente
do Superior Tribunal Militar,' General
Mourão Filho.

O General Peri Beviláqua, Ministro
daquela Corte, declarou achar-se "doml-
nado de profundo pesar pela morte do
ex-Presidente Humberto de Alencar Cas-
telo Branco, de quem era amigo e a quem
admirava por suas qualidades e virtu-
des. É uma perda nacional e a História
julgará se êle foi foliz ou não em seus
atos. Sua intenção' sempre foi reta. A
Nação será a êle reconhecida pelos seus
grandes serviços e compreenderá as seus
possíveis, desacertos como conseqüência
das paixões dominantes".

Na 5.a RM
Curitiba (Correspondente) — Em

meio a lágrimas, o Comandante da 5.a
Região Militar, General .Clóvis Brasil,

nesta hora lamentam profundamente tão
lutuoso acontecimento.

Tarso

O Ministro da Educação e Cultura, Sr.
Tarso Dutra, afirmou que "o Brasil per-de um de seus mais autênticos lideres
e um grande administrador, que assu-
miu ó Governo mima fase das mais con-
turbadas".

Membros do Conselho Federal de Edu-
cação e de outros órgãos do Ministério
que foram ao Gabinete do Ministro, la-
montavam também o fato, mostrando-se
abatidos, principalmente com "a triste-
zu da morte, cm um choque de aviões".

Delfim
O Ministro da Fazenda, Sr. Delfim

Neto, manifestou tratar-se "de uma per-da irreparável a morte do Presidente
Castelo Branco. O Brasil lhe fica de-
vendo o esforço e o trabalho corajoso
para o restabelecimento de uma socieda-
de mais justa e democrática."

— Num dos mais graves momentos
vividos pela Nação — afirmou —, soube
o OY-Presidente mante^-o-equilibrio-e-gf

Alg
O Núncio Apostólico do

Brasil, Dom Sebastião Bag-
gio, recebeu.com surpresa a
notícia da morte do ex-Pre-
sidente Marechal Castelo
Branco, informando que lo-
go comunicou o falo por le-
legrama ao Papa Paulo VI.

Lamentou as clrcunstân-
cias em que ocorreu o de-
sastre, dizendo que admira-
va o ex-Presidente pela sua"integridade e retidão de
vida".

vm

rantir a estabilidade da sociedade brasi-
leira sem desvinculá-la de sua história.
A esse grande caráter, cujo traço mar-
cante era arrostar com as conseqüências
rias decisões mais sérias, o Brasil fará
justiça. A mellior homenagem que pode-
mos prestar ao Marechal Castelo Bran-
co é prosseguir na obra por Cie inicia-
da com a Revolução de março.

Magalhães
O Ministro do Exterior, Sr. Maga-

ihães Pinto,' tomou conhecimento da mor-
te do Presidente Castelo Branco pouco
antes do almoço que ofereceu ontem, no
Itamarati, ao Embaixador da República
Dominicana, Sr. Quirilio Vilorio Sanchez.

— Lamento profundamente o trágico
desaparecimento do Presidente Castelo
Branco, que enluta a Nação brasileira. —
disse o Ministro. "Sua vida de militar
c cidadão credenciou-o ao exercício da
mais alta magistratura do País, em ho-
ra grave da nacionalidade. O patriotis-
mo e a dignidade com que se desincumbiu
do mandato o fazem credor do rèspéi-
to do povo brasileiro. Associo-me aos
meus patrícios, reverenciando a memó-
ria de tão ilustre homem público."

Arzua
O Ministro da Agricultura, Sr. Ivo

Arzua, expressou o seu pesar afirmando
que "o honrado Marechal Castelo Bran-
co inscreveu o seu Governo na História
Pátria, como caracterizado por um pro-
fundo senso do dever civico, um acen-
drado idealismo e uma extraordinária co-
ragem moral, repelindo sempre as ten-
tações do elogio comprado e da popula-
ridade artificial. A sua desambição pes-
soai e o seu obstinado amor à Pátria
constituem um dignificante exemplo pa-
ra todos nós".

recebeu a confirmação do desastre com
o ex-Presidente, lamentando a perda do"velho amigo de infância".

Conheci Castelo no inicio das nos-
sas carreiras militares, ainda quando ca-
dete. Todo o País está sentindo a morte
de um grande brasileiro e mn grande es-
tadista.

Dario
O Secretário de Segurança da Gua-

nabara, General Dario Coelho, lamentan-
do a morte do Marechal Castelo Branco,
referiu-se ao convívio que tiveram nos
quartéis:

Como amigo, como companheiro
de caserna e como brasileiro, lastimo pro-
fundamente a morte do ex-Presidente
Castelo Branco. A História não lhe fal-
tara com seu reconhecimento, pois éle
muito fêz pela Pátria em hora difícil,
engrandecendo-se por isso mais ainda no
conceito de seus concidadãos.

Dom Ágriòlo
O Carcleal-Arcebispo de

São Paulo, D. Agnelo Rossi,
disse ontem, ao embarcar
no Aeroporto do Galeão com
destino a São Paulo, que o
cx-Prcsiclente Castelo Bran-
co "íoi um homem sincero,
de máxima boa vontade, que
procurou pacificar a família
brasileira, enquanto esteve
no Poder".

— Era um homem sem
rancores, que amava real-

mente o Brasil — disse ain-
da sobre o Marechal Castelo
Branco, D. Af.nelo Rossi.
Acrescentou ter certeza de
que á missa que celebrará,
em sufrágio da alma do cx-
Presidente da República, na
Catedral de São Paulo, "es-
tarão presentes centenas de
pessoas, atestando suas pa-
lavras".

Pe. Héldcr
Recife (Sucursal) — O Ar-

cebispo de Recife e Olinda,
padre Hélcler Câmara, "ain-
da não refeito" da notícia
da morte do ex-Presidente,
afirmou que "só os anos per-
mitirão haver serenidade
para que os homens julguem
o Marechal Castelo Bran-
co".

— No julgamento de Deus
— disse padre Hélder — éle

.__C-!-itampnte_encontrará-com-
preensão e infinita miseri-
córdia.

No Exterior

0 PRESIDENTE MORREU
Um inesperado acontecimento acaba de abalar a nação. Desaparece, em trá-

glco acidente, o MARECHAL CASTELO BRANCO. Com êssejdoloroso golpe, liberto
das paixões e dos interesses que poderiam interferir no julgamento de sua perso-
nalidade, o MARECHAL CASTELO BRANCO passa, simplesmente, a ocupar o lugar
a que tem direitos inalienáveis: um capítulo na História do Brasil. É um capítulo e
uma das mais altas e nobres figuras de quatro séculos de história brasileira. Aci-
ma de tudo, é um exemplo e um modelo. De austero patriotismo. De profundo
sentido de responsabilidade. De dignidade no cumprimento de seu dever para com
o povo. De serena bravura. Foi um padrão de estadista. Não se deixou pressionar
pelos interesses pessoais ou de grupos. Jamais vacilou em tomar as medidas que sa-
bia indispensáveis ao engrandecimento do país. Viu apenas o Brasil. E soube com
ombridade antecipar os interesses futuros da nação. Jamais tentado pelo imediatis-
mo da popularidade, nunca cedendo às seduções do culto à personalidade, êle pre-
feriu servir o povo a disputar os seus aplausos. Nós,'que sempre o admiramos, par-
ticipamos, com profunda emoção, do luto nacional. É com inteira confiança no juízo
da História, que homenageamos a memória do grande brasileiro. Através do exem-
pio de civismo e dignidade que nos legou, continua vivo o PRESIDENTE HUMBER-
TO DE ALENCAR CASTELO BRANCO, modelo de cidadão e de soldado.

Washington (UPI-APP-JB)
O .Embaixador do Brasil na

Organização dos Estados Ame-
ricano... Sr. limar Pena Mári-
nho, lamentando a morte do
Marechal Caslelo Branco, afir-
mou ontem que "éle podia ser
Presidente até por 20 anos,
mas desprezou as honras e as
glórias do poder".

Os círculos chegados ao Go-
vêrno dos Estados e ã Organi-
zação dos Estados Americanos
também exprimiram ontem seu
pesar pela morte do Marechal
Castelo Branco, a quem const-
deravam como "um Chefe de
Eslado que conseguiu encami-
nhar o Brasil na s'enda do sa-
neamento moral e econômico".

Esses círculos renderam ho-
menagem na tarde de ontem,
ao "homem de boa vontade"
que — disseram — empreendeu"a tarefa de impor uma disci-
plina, rigorosa a um aparelho
governamental e a um povo
desamparados depois dos abu-
sos da administração de Gou-
lart".

Acrescentaram ter sido "aquê-
le militar austero e incansável,
que colocou em marcha os pro-
gramas da Aliança para o Pro-
gresso, cujos fundos foram dl-
lapidados pelo regime deposto
a 1 de abril de 1964".

Na França
Paris (UPI — JB) — O Em-

baixador Bilao Pinto, logo ao
saber da morto do ex-Presi-
dente, declarou que o Brasil
íoi lançado "na mais sincera
consternação", e explicou que
o golpe cala-lhe duplamente:

— Primeiro, como seu amigo
pessoal; segundo, porque ve-
jo-o perecer tão pouco tempo
depois de êle ter revisitado a
França, país que sempre lhe
foi objeto da maior afeição. Ao
receber esta terrível notícia, sei
apenas que somente a grande-
aa do seu exemplo poderá con-
solar-nos do desânimo que ela
nos causa.

Em Portugal
Lisboa (UPI — APP — JB)

O Secretário-Geral do Mi-
nistério do Exterior de Portu-
gal, Lis Archer, apresentando
ontem ao Embaixador Ouro
Preto as suas condolências pe-
la morte do Marechal Castelo
Branco, referiu-se ao ex-Presi-
dente como "uma grande íigu-
ra da história contemporânea
brasileira".

A morte do Marechal Caste-
lo Branco causou profunda
consternação nos meios oficiais
portugueses, pois "sob o seu re-
gime as relações entre o Brasil
e Portugal voltaram a ser
amistosas".
¦ÜLTIÍvÍA VISITA

O Marechal Castelo Branco
visitou Portugal na última se-
mana do mês de maio passado,
antes de ir à França. Apesar
de viajar como "simples turis-
ta", o ex-Presidente foi recebi-
do com todas as honras de
Chefe de Estado, tendo se reu-
nido com, o Presidente Américo
Tomás e o Presidente do Con-
selho, Oliveira Salazar.

Alemanha
O Embaixador da República

Federal Alemã, Sr. Ehrenfried
von Holleben enviou ao Minis-
tro Magalhães Pinto o seguinte
telegrama:"Profundamente consternado
e comovido pela notícia que

acaba de ser confirmada, do
desastre que vitimou o Maré-
chal Humberto Castelo Branco,
apresento a Vossa Excelência e
ao Governo brasileiro as ml-
ilhas sinceras condolências peln,
grande perda que o Brasil so-
freu."

Nu Argentina
Buenos Aires (UPI-JB) — O

Presidente Juan Carlos Onga-
nia foi informado da rnorte do
Marechal Castelo Branco ao re-
tornar à Casa Rosada, depois
de receber no aeroporto da Ca-
pitai argentina o Presidente do
Paraguai, Alfredo Stroessner,
que iniciou ontem uma visita
ao país.

Um informante da Chancela-
ria argentina disse que o Go-
vèrno deplora profundamente a
morte do ex-Presidente e mais
tarde dará um comunicado oü-
ciai a respeito.

Do Paraguai
Buenos Aires (UPI-JB) — O

Presidente do Paraguai, Gene-
ral Alfredo Stroessner, lamen-
tou "profundamente" a morte
do ex-Presidente Humberto
Castelo Branco, durante a bre-
ve visita que fêz ontem à sala
de imprensa instalada no ho-
tel onde está hospedado na Ca-
pitai argentina.

Stroessner disse que acaba-
va de ser inteirado da notícia
da morte do Marechal Castelo
Branco e que estava à espera
de maiores informações:

— Sei que êle morreu em um
acidente aéreo, quando o avião
em que viajava se choucou no
ar com um avião militar de
treinamento. Lamento profun-
damente a sua morte.

Na Grã-Bretanha
Londres (UPI-JB) — A no-

tícia do falecimento do ex-
Presidente Castelo Branco não
chegou à. Grã-Bretanha a tem-
po de ser incluída nos vesper-
tinos, e até a noite de ontem
o Departamento do Exterior
não havia sido notificado ofl-
cialmente da tragédia que en-
lutou o Brasil.

A morte do Marechal Caste-
lo Branco náo passará desper-
cebida na Europa, mas é im-
provável que venha a provocar
uma substancial reação, pois o
seu sucessor, apesar de estar
no poder há alguns meses, ê
mais conhecido neste Conti-
nente.

Elogios
Alguns homens de negócios

europeus elogiaram o ex-Pre-
sidente por adotar medidas vi-
sando a estabilidade politica e
econômica do seu pais. Ou-
tros criticaram-no por dcfla-
cionar demais a economia bra-
sileira.

O Presidente da Câmara de
Comércio Brasileira na Grâ-
Bretanha, Sr. E. R. Greene,
disse, em um informe à. C&ma-
ra, que o Marechal "conseguiu
estabelecer uma estabilidade
política, efetuar muitas refor-
mas econômicas de longo al-
cance, e manter firmeza na
esfera das finanças".

— Por tudo isto — acrescen-
tou — o Governo de Castelo
Branco deve ser elogiado por
suas obras, e é de se esperai;
que o governo do atual Pre»
sidente, Marechal Artur da.
Costa e Silva, seja igualmente
bem sucedido.

Mais Castelo na pág. 15
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O futuro
vem aí

Mário Marlins

fi dc se bater palmas íl Idéia
da Associação Brasileira de
Municípios do escolher a Ama-
ZÔnia para a. realização do VII
Congresso Nacional de Municl-
pias! Assim, cêrea de mil cida-
des brasileiras lá estiveram re-
p r e s e ri t a d as, tanto em Ma-
naus quanto cm Belém, en-
trando em contato direto com
ti realidade amazônica. Eu pró-
prlo so conhecia o Para e o
Amapá. Senti, pois, como os
demais, diante daquela ímensl-
dfio verde, o grando desafio que
íi tortos nós a vasta região faz
na horn presente.

AU está mais da metade do
território nacional, com apenas
3,7 ÇÓ da população brasileira, •
representando a vigésima par-
te da .superfície terrestre e
constituindo mn terço das rc-
servas mundiais de florestas.
Olhando as selvas, aici>diu-_ni» a
precisão da frase de Adolfo
Bloch: "As terras são como as
mulheres, só fecundam quando
deixam de ser virgens". E a
Amazônia, eom seus 15 mil
quilômetros de rios navegáveis
durante todo o ano — prática-
.mente o dobro da extensão das
costas brasileiras —, continua
intocada, a despertar a indis-
farcada cobiça estrangeira. Co.
bica Jft agora mais audaciosa,
como a dizer que rafe brasilei-
ro»; não somos de nada, sim-
pies empatas.

O amazonense teria, o direi-
to de ser um descrente com o
Brasil. Mas não é. Agora, por
exemplo, éle volta á viver a es-
perança de que chegou o seu
dia,. A Zona Franca de Ma-
naus, ainda em fase inicial, lhe
dft a sensação de uma janela a.
se abrir dentro em pouco. A
SUDAM, de outra parte, re-
formulando órgãos c conceitos
antigos, imprimindo uma nova
mentalidade de trabalho e de-
vidamente apoiada pelo Minis-
tério do Interior, vale como
¦uma certeza visível a olho nu.
E isto apesar de o Governo
passado ter deixado de incluir
no Orçam.nto vigente a verba
de NCrS 120 milhões (cento e
vinte bilhões de cruzeiros anti-
¦gos) correspondente ft obriga-
ção da Lei 5173.

De qualquer mocio, ainda que
ignorada e até aqui esquecida.
a Amazônia sento que está.
prestes a dar o seu salto dentro
do século. Mais do que a ne-
nhum outro contemporâneo,
esse arranco — ou melhor —
o.ssa garantia de integração na-
cional, cia e o Pais devem ao
cx-Presidente Juscelino com os
seus caminhos de onça e com a
Criação de Brasília, que será
o portão da Amazônia para o
encontro com a Civilização
Barslleira. Desses caminhos de
cuca, a Belém-Brasília já tem
radicada às suas margens 500
mil almas, Isto é, mais da me-
tade da população de todo o
Estado do Amazonas. Com a
Aore-Brasília, o impossível já
está acontecendo: quase já se
pode ir rodando de automóvel
do Rio a Manaus, percurso quo
hoje ainda tem que ser com-
pletado por- quatro dias de .bar-
caça, mas com à ligação Porto"Velho-Manacapuru a barcaça
só será usada para cruzar qua-
tro quilômetros de rio.

fi, assim, neste momento de
perspectivas imediatas, que mil
municípios se reuniram às mar-
gens do Amazonas. Para dizer
ao mundo que a atual geração
brasileira não permitirá a in-
ternacionalização da Amazônia,
multo menos sua ocupação por
processos solertes de nação al-
guma.

Carta
do leitor
Origens do triunfo

"A despeito de ser atualmen-
te. o mais antigo político flu-
minense, jã recolhido à. inati-
vidade, não sei de onde proveio
o trlunfante movimento eleito-
ral que elevou o Sr. Coronel
Paulo Blar às altas dignidades
de representante federal do
meu Estado. Só sei que esse
digno militar só muito recen-
temente ingressou' na política
partidária do Estatio do Rio.
por ocasião da administração
do ex-Governador e atual Se-
inador Paulo Torres, nas fun-
ções de Secretário de Seguran-
ça, e isso mesmo por espaço
muito reduzido. Ao seu lado,
um outro oficial do Exército
também se incorporou, como
polltico-partidârio: o ex-Co-
mandantc-Geral da Polícia Mi-
litar, que se encontra, hoje,
exercendo um mandato na As-
sembléia Legislativa. Não obs-
tante a numerosa representa-
ção fluminense no Congresso
Nacional, composta, quase toda,
de novos e velhos representara-
tes da política fluminense, foi

. aquele eminente militar o pri-
meiro, se não fôr, futuramen-
te, o último, a discutir e a con-
denar, pela tribuna da Cama-
ra dos Deputados, a extrava-
gante fusão do Estado do Rio
com o da Guanabara, proble-
ma que já mereceu, ao que se
anuncia, a náo menos extrava-
gpjnte, mas romântica, ativida-
de do atual Govôrno. Sou ar-
rastado a estas oportunas ob-
eervaçóes para louvar e aplau-
dir a iniciativa' daquele digno
coronel-dcputaüo, que, einbo-
ra figurando ao lado de velhos
representantes parlamentares
do Estado, foi o único a se
pronunciar e a combater aque-
la esdrúxula tentativa, re-
pugnada pelo povo e pela es-
clarecida opinião dos nossos
Juristas, fortalecida, aliás, pe-
la palavra erudita do eminen-
te Professor Homero Pinho, em
sua rutilante e oportuna con-
íerência, produzida nos meios
culturais da, Guanabara.

Julgo-me, por isso, no de-
rer de felicitar aquele novel
político-partidáxio, na espe-
rança de que, com a sua lou-
vável disposição, desperte nesse
sentido a proveitosa colabora-
ção dos seus demais colegas de
representação.

Norival de Freitas — Nlte-
rói, RJV

JORNAL DO BRASIL Coisas <la Política

tyi.otor-PrfesKlíinria:
C. Pereira Carneiro
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M. í\ do Nasclnienlo Brito
.Eilitor-C-tife:

Alberto Dincs

Sem Castelo, o Governo podem
afirmar seus próprios objetivos

Dever Cumprido
O trágico acidente cm que o ex-Presidente

Cu-telò Branco perdeu ii vida, ontem, no Ceará,
veio de certo modo antecipar o julgamento de uni
Governo c dc uma personalidade sí>bre os quais
ainda pairam a polêmica e a controvérsia.

Está muito próxima de nós no tempo a figura
do Marechal Humberto de Alencar Castelo Bran-
co. À posteridade caberá, como sempre, o seu jul*
gamento histórico. Não será temerário, porém, adi-
anlar desde já que, quando tiverem silenciado as

paixões, quando a perspectiva do tempo permitir
a indispensável isenção, a figura do ex-Presidente
agora tragicamente desaparecido permanecerá como
um exemplo que só faz, honra ao País que êle. go-
vernou com mão firme e absoluto senso de respon-
siibilidáde.

O JORNAL DO BRASIL participou ativamen-
te dos acontecimentos políticos que antecederam o
movimento de 31 de março de 1964. Nunca recusa-
mos a parle que nos coube na preparação e na im*

plantação do movimento, revolucionário, que era,
a nosso ver, uma exigência insofismável da conjun-
tura política e social em que vivíamos, Como líder
da Revolução, alçado si Presidência da República
num período conturbado e difícil, o Marechal Cas*
telo Branco foi passível de críticas e divergências,
das quais por várias vezes participamos.

Estamos certos, porém, de que nunca a diver-

gênqia e a crítica episódicas toldaram a visão gere-
na e objetiva do perfil do verdadeiro homem de
Estado (pie as Forças Armadas e as lideranças po-
1 ítii.as levaram à Chefia da Nação. É esse perfil
austero e nítido, forte e severo, que agora se ergue
aos olhos da opinião pública, tão dramaticamente
chamada a fazer um juízo de valor sôbrc o homem
a que coube a suprema responsabilidade de dirigir
o País em circunstâncias tão delicadas e tão com-
plexas.

Por mais polêmico rpie tenha sido o primeiro
Governo da Revolução — e êle o foi na exata me-
dida em que precisava enfrentar com bravura e fir-

meza as suas pesadas tarefas — ninguém boje po-
dera negar ao Marechal Castelo Branco as virtude*
com que ingressou cm nossa História republicana.
É cedo ainda nara promover o levantamento de
erros e acertos de uma época cujo processo não i*0
encerrou. Não é cedo, eonludo, para reconhecer
uo Presidente Castelo Hranco o conjunto de quali-
dades que fizeram dele uni homem para o inmiicn-
to, a que jamais faltaram a coragem e a consciência
indispensáveis a um Chefe de Estado decidido iria-
halàvelinenle ao cumprimento do dever.

O Presidente Castelo Branco foi. com efeito,
um homem publico total e sinceramente voltado
para o serviço do País. Tanto quanto um exemplo
de austeridade, nos melhores moldes e segundo as
melhores inspirações de nosso passado, o Marechal
Castelo Branco será identificado no futuro pela
bravura com que soube assumir a' totalidade de
seus deveres. Num País em que é mais freqüente
do que seria desejável a fuga às responsabilidades,
o Presidente Castelo Branco conquistou o respeito
dos homens de bem pela forma por que exerceu a
plenitude da autoridade. Nenhum motivo subaltèr*
no influiu em sua conduta. ,1 amais o temor da im-
popularidade paralisou a sua ação. Tampouco dei-
xou-se mover por desejo de vingança ou por mero
ressentimento. Por decisões suas, muitos interesses
foram feridos. No calor da refrega, algumas iíijus-
ticas foram cometiilas. Mas é forçoso reconhecer
que só o linipo e nobre interesse público motivou
e estimulou a conduta do homem que restaurou no
País o respeito à ordem, que moralizou a Adminis-
tração e que restabeleceu, na Suprema Magistra-
tura, as prerrogativas de um Poder cuja autoridade
e cujo prestígio tinham sido fortemente abalados
no passado recente.

O Brasil perdeu ontem uni verdadeiro líder.
Perdeu um autêntico homem de Estado. A posteri-
dade. que ontem mesmo começou, terá de lhe fazer
justiça. E a Pátria, que foi a grande razão de sua
vida, lhe será grata por tudo que fêz com o nobre
c puro compromisso de servir.

Ciência Ideológica
O debate em torno do aproveitamento da encr-

gia nuclear já dá sinais de que ameaça perder a
seriedade. A importância do tema i reclama obje- _
tividade. Ninguém ignora o que significa hoje, para
um país como o Brasil, o ingresso na era atômica.
Tanto deveria bastar para que evitássemos o tom
ligeiro com que às vezes conduzimos a discussão
em torno de problemas nacionais.

Infelizmente, porém, a tendência à emoção
fácil já transparece em várias vozes que vêm a pú-
blico. Como no caso do petróleo, o assunto ameaça
tornar-se explosivo. Chegamos atrasados à explora-
ção do petróleo e ainda hoje, além de intocável, a
Petrobrás erigiu-se em tabu. Esquece-se com faei-
lidade o problema que importa, que é o da eficiên-
cia da empresa, para se levantarem os anátemas
de uni sectarismo que só pensa em lucros políticos,
cm rendimento demagógico, e não em barris de
óleo.

Pois é o mesmo tratamento que já se insinua

para a energia nuclear. Os aspectos técnicos, a ques-
tão prática da viabilidade, tudo cede lugar à emo-
ção, como se se tratasse não de levar o Brasil à era
atômica, mas tão-sòmente de promover uma cam-
panha de cunho político e perfeitamente empírico.

É pena que outros temas não consigam moti-
var — e aí emocionalmente, como seria legítimo —

um País a braços com tantos probleirms. A Educa-
cão, por exemplo. A margem de planos e mobiliza-
cões bem intencionados, adiamos para um futuro
que não se inicia a grande cruzada nacional em
favor da Educação. E no entanto sabemos — c so-
bretndo devemos saber — que sem Educação não
teremos energia atômica, nem estradas, nem usinas
hidrelétricas, nem hospitais, nem indústrias na me-
dida que o País os reclama.

É lastimável, por isso mesmo, que à solução
objetiva prefiramos, ainda uma vez, o debate es-
téril, a desconversa, a reedição «le preconceitos pré-
yiòs e de decretos de uma intolerância que se re-
cusa a enfrentar a realidade para de fato modifi-
cá-la. Não se pode fazer Ciência, nem sc pode pro-
mover o progresso de uma nação, pela simples mui-
tiplicação das palavras dc ordem, que convidam a
opinião pública a demitir-se do dever de raciocinar.
A verdade científica não é susceptível de ser modi-
ficada por considerações ideológicas. Não há Ci-
ência ideológica. Dois e dois são quatro a Leste e a
Oeste, sob qualquer regime. No Brasil, porém, es-
tamos inaugurando uma estufa de cientistas ideoló-
gicos, mais interessados em manifestos do que em
pesquisas. A continuar neste caminho imaturo e
anacrônico, colecionaremos vários tabus, mas não
desintegraremos o átomo. Seremos um País de mui-
ta emoção e nenhuma Educação.

Carnaval de Sujeira
Como tudo que cresce desconsoladamente, as

feiras livres, de iniciativa útil que foram há vinte
e cinco anos, transformaram-se no monstro que
são hoje — nesse estranho monstro que, pela ca-
lada da noite e aos primeiros albores da madrugada
começa a crescer, a criar força, a se multiplicar
em barracas e caixotes e que acaba ocupando c
emporcalhando imensas ruas c praças.

Numa Cidade das dimensões e com os comple-
xos problemas de trânsito que é-o Rio de hoje, as
feiras são um anacronismo revoltante. Como se não
bastassem aos cariocas os problemas inevitáveis r.
os engarrafamentos conseqüentes, as feiras são uma
calamidade inventada para complicar tudo o mais.
Não existe a mínima razão lógica para que não sc
instalem mercados de verduras e frutas cm locais
fechados.

O que existe é o hábito muito nosso de nunca
reexaminar problemas à luz de circunstâncias no*
vas. As feiras livres, agora, vivem sob o império
de duas leis contraditórias. Elas já eram tão cala-
mitosas em 1957 que a Prefeitura baixou uma lei
contra a concessão de novas licenças a feirantes.
Essa lei devia ter revogado outra, de 1952, que
permitia a forma de prolongamento das feiras co-

' uhecida como "cabeceiras de feira", isto é, barra-
cas que ampliam a área original das feiras. Acon-
tece que as duas leis ficaram em vigor... Por ou-
trás palavras, a boa lei de 1957 ficou sem efeito c
as feiras crescem pelas cabeceiras o tempo todo,

Brasília (Sucursal) —
Com a morte do Maré-
chal Castelo Branco, a
Revolução perde um dos
seus maiores líderes, sem
dúvida o mais marcante
deles. Não sobra, porém,
pelo menos que se veja,
nenhum herdeiro politi-
co ou militar daquela li-
derança construída ao
longo de uma austera vi-
da de caserna e confir-
muda no curso dos trés
anos em que exerceu a
Presidência da Repúbli-
ca.

E é na ausência de
substituto que residirá,
provavelmente, o grande
potencial de repercussão
política que o seu desa-
parecimenlo por certo
suscitará. Houvesse al-
guém em condições ãe
ocupar o seu posto, como
elemento polarizador da
corrente revolucionária
que se realiza na política
executada com firmeza
durante o seu Governo,
não se poderia visliim-
brar grandes alterações.
Não havendo quem pos-
sa fazê-lo, tudo indica
que os rumos traçados
¦pelo Governo Costa e
Silva não encontrarão
contestação objetiva a
curto prazo.

O contraste

Com efeito, quem faz
o contraste com o Go-
vêrno atual não é a Opo-
sição, que sempre aguar-
ciou em expectativa oti-
mista a evolução do Ma-
rechal Costa e Silva. Ês-
se contraste é feito, de
fato, pelo que já se vi-
nha chamando de caste-
lismo.

A influência do Maré-
chal Castelo Branco sô-
bre a vida política do
País prolongou-se para
além do tempo de sua

alastram-se como uma pr-aga por quarteirões in-
teiros.

Quem pensa que a feira livre é um pequeno
negócio de agricultores que trazem seus produtos
frescos ao mercado engana-se redondamente. A fei-
ra livre é hoje uma indústria, submetida a pelo
menos dois sindicatos (Associação dos Cabeceiras
de Feira c Sindicato dos Feirantes) e que comercia
com tudo, além de acolher ainda os camelôs liga-
dos a contrabandistas. Os que comerciam nas fei-
ras livres por sua vez se dividem nas categorias de
cabeceiras de feira, lavradores, feirantes e mutila-
dos, cada um pagando uni imposto próprio e todos
de um modo geral procurando sonegar todos os
impostos.

O Governo da Guanabara precisa dedicar unia
séria atenção ao problema das feiras livres. Uma
Cidade civilizada simplesmente não comporta essa
espécie de festa de S. João diária, esse comércio
de arraial. Os problemas do Rio são problemas
de cidade adulta, problemas de metrópole. Como
tolerar esse folclore institucionalizado, esse estra-
nho casamento da roça? O próprio carnaval ca-
rioca, que só durava três dias por ano, está desa-
parecendo das ruas, forçado a recolher-se aos bailes
ou a organizar-se em desfiles pelo puro imperativo
do crescimento do Rio. Por que, então, tolerar e
permitir que cresça pelas cabeceiras esse imundo
carnaval que deixa o Rio juncado de porcarias e
paralisado durante horas a fio todos os santos dias
da semana?

permanência no Poder, e
não só por obra do siste-
ma político-institucional
legado ao seu sucessor.
O Marechal Costa e Sil-
va, cuja candidatura foi
impelida pelo inconfor-
mismo dos militares de
tendência nacionalista,
teve que hesitar e estabe-
lecer cautelas antes de
definir as linhas básicas
do seu Governo, menos
pelo volume e a força in-
trínseca da área castelis-
ta do que pelo vigor da
liderança do Marechal
Castelo Branco, que êle
enfrentara e vencera pa-
ra fazer-se Presidente da
República.

O Marechal Castelo
Branco chegou ao Poder
com base na sua autori-
daí.e moral e no prestigio'
que ostentava no seio
das Forças Armadas, on-
de era apontado como o
intelectual incorruptível,
o melhor de todos para
assumir a responsabili-
dade- de conduzir o Go-
vêrn o revolucionário.
Sua orientação firme,
determinada, na susten-
tação rígida da política
econômico-financeira di-
rígida peio Sr: Roberto
Campos provocou rea-
ções, permitiu a fixação,
e o crescimento ãe uma
tendência diferenciada
que se aglutinou, iniba-
tível, em torno do Maré-
chal Costa e Silva. Não
alterou, contudo, sua au-
toridade e seu prestígio
de chefe militar.

Perplexidade

Na situação ãe predo-
mínio do sistema militar
sobre o sistema político,
em que se encontra o
País, era a liderança mi-
litar que dava ao Maré-
chal Castelo Branco smst
tentação para, fora do

Poder e pela simples
ação ãe presença no es-
q u e m a revolucionário,
coibir o impulso de tudo
alterar, que se notava ao
inicio do Governo Costa
e Silva. O Sr. Roberto
Campos tinha força pa-
ra cobrar fidelidade à
sua política econômico-
financeira e para adver-
tir dos perigos ãe cada
desvio praticado, porque
se amparava na figura
do M ar ec h a l Castelo
Branco.

Fora do Poder, o Ma-
rechal Castelo Branco
¦manteve a posição üe li-
der do pensamento origi-
nal da Revolução. Era
sua a liderança capaz de
contestar vàlidamente os
atos do Governo,- ainda
quando se mantivesse ca-
lado. Com a sua'morte, .
completa-se o ostracismo
da área política e mili-
tar que chefiava. Os Srs..
Roberto Campos e Jura-
ci Magalhães, da mesma
forma que o Gentrai
Golberi, o Marechal Cor-
deiro de Farias, os Gene-
rais Orlando e Ernesto
Geisel, não parecem em
condições de preencher o
vazio. Para sair do os-
tracismo, as forças que
tinham expressão no co-
mando do Marechal Cas-
telo Branco terão que en-
contrar, ou formar, ou-
tro líder.

Será natural, ou mes-
mo inevitável, que a per-
plexiãaãe atinja o cUste-
lismo. E o tempo neces-
sário para a recuperação
ãa liderança 'no outro la-
ão ãa Revolução será o
tempo disponível para
que o Governo Costa e
Silva afirme as suas di-
retrizes e obtenha a con-
gregação de todos os es-
forços para a luta desen.
vôlvimentista anuncia-,
ãa.

O economista, este incompreendido
J. P. Gouvea Vieira

Logo depois da grande
crise de 1929, íoi moda en-
tre os intelectuais norte-
americanos pertencer ao
movimento, então criado
para implantar a tecnocra-
cia, isto é, o Governo de téc-
nicos, especialmente em eco-
nomia, sob o fundamento de
ser a ordem social por de-
mais complicada para ser
compreendida e dirigida por
leigos.

A confiança da humani-
dade nos técnicos, não sen-
do muito grande, a idéia
dêste Governo não vingou.

Esta falta de confiança é,
aliais, compreensível, pois os
técnicos, notadamente em
economia, não são nada fá-
ceis de sarem entendidos,
pois a lógica deles é muito
diversa daquela do homem
não v e r I a d o em ciências
econômicas.

Ninguém pode duvidar da
grande competência da equi-
pe que dirigiu a nossa eco-
nomia durante o Governo
Castelo Branco. No entanto,
muito poucos entenderam
as suas diretrizes:

Foi considerada essencial
para o desenvolvimento eco-
nômico do País, a imposição
da chamada realidade tari-
faria, isto é, foi decidido
que, para haver desenvolvi-
mento econômico, ò preço
da eletricidade — nele ln-
cluída a parcela de lucro das
empresas produtoras e dis-
tribuidoras de energia elé-
trica — deveria ser móvel,
aumentando de acordo com
a depreciação da)moeda. A
implantação desta politlca
— como é sabido e como era
previsto — deu ao Brasil a
glória de ser o País onde a
eletricidade é a mais cara
do mundo.

No entanto, quando os as-
salariados — funcionários
públicos, civis e militares, e
os empregados, em geral,
inclusive os que trabalham
em empresas elétricas —
pleitearam que os seus ven-
cimentos fossem também

. móveis, crescendo nominal-
mente de acordo com a di-
niinuição do poder aquisiti-
vo do dinheiro, lhes foi dito
que esta política era terri-
velmente inílacionária, e

que os salários só poderiam
aumentar com uma melho-
ria na produção. E o Brasil
passou a ser uma das nações
onde a mão-de-obra é a
mais barata do mundo.

O Governo consideron al-
tamente maléfico ser incluí-
da no preço das mercadorias
uma parcela nara o auto- •
financiamento da expansão
das indústrias, sob o funda-
mento — mais que • verda-
deiro' — de que este auto-
financiamento seria injusto
e iníquo, pois importaria em
se ampliar o parque indus-
trial à custa do dinheiro do
consumidor, mas em bene-
ficio do empresário.

' No entanto, o Governo
majorou as tarifas elétricas
para obrifar o consumidor
a financiar a expansão dos
serviços tle eletricidade per-
tencentes a empresas par-
ticulares.

Quando a Administração
passada teve receio de que
os preços pudessem ser au-
mentades demasiadamente,
baixou um decreto-lei in-
fligindo uma multa de dois
por cento sobre o volume
das vendas, sempre que os
preços fossem maj orados
além de determinado teto.
Praticamente, portanto, au-
torizou o aumento de preços,
sem qualquer limite, desde
que o, industrial ambicioso
de lucros exagerados trans-
ferisse o ônus cia multa de
dois por cento ao consumi-
dor, mediante a sua inclu-
são no preço da venda. As-
sim, o industrial cometia a
falta e o consumidor paga-
va a multa.

Uma lei de 1964 estabele-
ceu taxativamente o limite
de remessa de lucros para o
estrangeiro em 12%, em méj-
dia, por triênio, sobre o ca-
pitai registrado no Banco
Central.

Na intenção de esclarecer
ainda inais o assunto —
apesar de o mesmo estar su-
íicientemente claro na lei —
foi baixada uma ordem de
serviço esclarecendo a for-
ma de se apurar a citada
média. Todavia, aplicando-
se a referida forma,- a mé-
dia trienal poderá ser de
sete, oito ou nove por cento,

conforme o caso, mas ja-
mais será de 12%! A confu-
são na mente daqueles não
iniciados em economia che-
gou assim ao , auge. pois
sempre imaginaram que os
estudos econômicos eram, •
em grande parte, alicerça- ¦
dos na matemática, mesmo
porque nada é mais pareci-
do com um tratado de ál-
gebra do que a vigente Lei
do Inquilinato, redigida pe-
los magníficos especialistas
do Ministério do Planeja-._
mento do Governo passado.

Dois fatos ilustram esta
verdade. A fórmula para se
encontrar o aluguol mensal
devido é tão complicada e
tão complexa que o preço i
da locação só pode ser en- .
contrado em reunião dos
peritos do Conselho Nacio-
nal de Economia, que hoje
funciona com o nome um
pouco deprimente dé Co-
missão Liquidante do Acer-
vo do Conselho Nacional de
Economia.

O segundo fato não é me-
nos significativo. O Sr.'João
Evangelista, no . programa 

'

Penjunte ao João, transmi- -

tido pela RÁDIO JORNAL
DO BRASIL, durante sete
anos respondeu a todas as
32 820 indagações que lhé
íoram feitas e esclareceu
com tanta precisão todas
elas que a Enciclopédia Bri-
tanica o convidou para
dar resposta, em caráter
permanente, às inquirições
feitas à Enciclopédia por
seus clientes. .Segundo o
JORNAL DO BRASIL noti-
ciou, todas as 32 820 ¦ per- .
guntas foram respondidas,
menos uma: "quanto você ,
pagará de aluguel no mês
que vem?"

Assim, não é de se estra-
nhar que se tenha aceito
como verdade o dito de que.
há três maneiras de.se al--
cançar a ruina: a mulher,,
o jogo e o economista, sen-
do que das três a mais cer- .
ta. a mais rápida e a menos
agradável é o economista.

£s evidente que esta afir-;.
mativa é exagerada, pois .
existem muitas grandes em-
presas que são administra-
das por economistas e que
ainda hão faliram.

Ú*
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das tropas
Newark (UPI — JB) — A

calma voltou ontem, à, Capital
do Estado de Nova Jérsei, de-
pois que so retiraram os solda-
dos da policia o membros da
Guarda Nacional. Contudo, cm
Pluinfield, a 25 quilômetros de
distância, ainda se ouviam dis-
paras de armns de fogo, mane-
jados por negros que atiravam
de cima de telhados de edifí-
cios.

Vários automóveis que cir-
culavam pelas ruas de Plaln-
íie.d e eram dirigidos por bran-
cos foram apedrejados por ne-
gros. Além disso, alguns esta-
beiecimentos comerciais foram
saqueados, o que levou um jor-
«alista a afirmar que aqueles
conflitos foram planejados
muito antes dos de Newark.

TERRORISMO RACIAL

Algumas personalidades do
Governo de Nova Jérsei jul-
gam que os distúrbios ocorri-
dos em ambas as cidades ío-
rom promovidos segundo "um
plano perfeitamente coordena-
do, preparado e dirigido no ex-
terlor".

A intranqüilidade reinante
em Plainfield levou as auto-
ridades locais a dobrarem o
contingente da Guarda Nacio-
nal, convocando os serviços de
alguns membros que vieram de
Newark.

Em Newark, na noite de se-
gunda-feira, a polícia matou

. a tiros um negro apanhado em
flagrante quando saqueava uma
loja. Em, New Brunswick, tam-
bém em Nova Jérsei, o Prefei-
to, Sr." Patrícia Sheenan, con-
seguiu com que 200 negros de-
slstlssem de atacar uma dele-
gacia de polícia.

PRISÕES NO SUL

Doze homens brancos, alguns
dos quais, provavelmente, per-
tencem à Ku-Klux Klan, foram
presos ontem em Sallsbury, Ca-
rolina do Norte, por agentes do
FBI e acusados de promover
uma campanha terrorista de 21
meses em alguns municípios
daquele Estado.

Os agentes do PBI declara-
ram que os doze homens cons-
piraram para evitar que as es-
colas dos Municípios de Rowan
e Cabarrus passassem por um
processo de integração racial
de seus alunos.

Newark
quer verba
do Governo

Newark (UPI-JB) — Agora
que os conflitos estão chegan-
cio ao fim, as autoridades d»Newark procuram obter gran-des verbas de ajuda federal eestadual para reconstruir as
partes destruídas da Capital deNova Jérsei. Contudo, os fun-
cionários encarregados de exe-
cutar êste programa advertem
que não dispõem de qualquer
pauacéla para resolver o pro-blema.

Ylvisaker, encarregado de
assuntos da comunidade, esteve
oom o Procurador-Geral dos
Estados Unidos, Ramsey Clark,
que foi nomeado pelo Preslden-
te Johnson como "elemento de
contato" para o fornecimento
de ajuda federal a Newark.
Clark está tentando organizar
uma grande reunião em Was-
hington, hoje, onde as autori-
dades de Newark farão a soli-
citação formal de ajuda fe-
deral.

Ylvisaker diz que seu primei-
ro problema consistirá em fa-
zer um esforço para eliminar
algumas exigências restritivas
para o parcelamento da aju-
do federal e intensificar a assis-
tência social a Newark. A pro-
pósito, declarou Ylvisaker: "De
modo específico e imediato, pe-
diremos as remessas de ali-
mentos e empréstimos mais rá-
pidos as casas comerciais atin-
gidas pelos saques para que
cias possam voltar a funcionar
tão cedo quanto possível".

Ylvisaker assinalou que "o
Governo não pretende distri-
buir dinheiro como recompen-
sa especifica por distúrbios
ocorridos a propósito de direitos
chis". O Estado de Nova Jér-
sei concederá a Newark uma
verba de 1,7 milhão de dólares
para suplementar os fundos fe-
derais contra a pobreza. Uma
organização de fins não lucra-
tivos receberá um milhão da
dólares para empregar na re-
construção de moradias atin-
gidas durante os conflitos.

Para qus todo êste programa
possa ter bons resultados, será
necesárío que1 a administração
municipal e a estadual conti-
imem a resolver os problemas
básicos que a população en-
frento há anos, Inclusive mora-
dias, empregos, educação e pro-
teção policial.

• Ylvisaker disse que deve ser
estudada a possibilidade de
organização de uma emprêsa de
des-envolvimento regional que
não só resolva os problemas de
Newark, mas também os de
outras comunidades próximas,
Inclusive East Orange e Pa-
terson.

Ylvisaker, ex-Diretor de ser-
viços públicos da Fundação
Ford, assumiu o posto atuai em
março último. Êle está nego-
ciando uma doação da Ford a
Newark e seu objetivo 4 uti-
lizar o dinheiro na criação de
maiores oportunidades de em-
prego.
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Um caminhão com soldados da Guarda Nacional deixa Neivarh por sua artéria principal, a Avenida Springjield O palrulheiro John Romano, atingido na perna por disparos, é socorrido
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COM
hollywood
king-sizeJ

-o cigarro mais premiado

PRÊMIO AO
FUMO
Burley e Virgínia,
mistura exclusiva.

PRÊMIO AO
FILTRO
Realça a suavidade
de Hollywood.

PRÊMIO AO
TAMANHO
King-Size, prolonga
o prazer de fumar,
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PRÊMIO A
EMBALAGEM
Apresentação
elegantíssima. i

PRÊMIO A
QUALIDADE
Com a clássica tra-
dição de bom.gôsto.
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Vietname obriga Johnson a elevar impostos em \}/o
Inglaterra decide acabar mova ordem
com porta-aviões, diminuir
gastos e pessoal militar

Londres (UPI-AFP-JB) — O Governo inglês distribuiu
. ontem um Livro Branco em que promete para os próximos

dez anos a retirada de todas as tropas britânicas do Su-
deste asiático (Malásia e Cingapura) e o fim da frota de
porta-aviões da Marinha Heal.

Segundo o documento, as Forças Armadas britânicas
serão reduzidas em 75 mil homens no pessoal militar e
em 80 mil em relação aos funcionários civis que trabalham
dentro da Grã-Bretanha.

Radlofntc UPI

MA REPERCUSSÃO

Em Washington, as declara-
ções do Governo britânico ti-
veram péssima repercussão, in-
formando-se oficiosamente que
os EUA tinham recomendado
á Grã-Bretanha a manutenção
de tropas a leste do Canal de
Sues*;. As autoridades norte-
americanas acreditam que ss
decisões tomadas pela Grã-
Bretanha poderão provocar"grave conseqüência psicológl-
ca" nos paises aliados.

Para os especialistas britâni-
cos. no entanto, a redução de
gastos no campo militar refle-
te a preocupação do Governo
com relação à situação cconõ-
mica do pais e a importância
concedida à futura colabora-
ção com países da Europa Oci-
dental. A economia propiciada
pela decisão britânica é cal-
cuiada em dois bilhões de cm-
zeiros novos.

Sobre o fim da frota de por-
ta-aviões afirmou o Governo
britânico que "desde meados
ria década de 1970, a principal
íòrça de choque da Marinha
será formada pela crescente
frota de submarinos da Anna-
dn, além dos Polaris. Depois da
retirada dos últimos porta-
aviões, a Marinha Real, como
o Exército, contará com as ba-
ses terrestres da Real Força
Aérea para seu apoio".
ALEGRIA NA MALÁSIA

Em Kuala Lumpur, Malásia,
porta-vozes do Ministério da
Defesa se congratularam com
o fato de que a, retirada das
tropas britânicas será feita es-
ealouadamente; durante vários
anos. Manifestaram igualmeri-
te sua satisfação pela idéia
britânica de dar garantias fi-

naneelras à Malásia para equi-
librar a economia do pnis.

A Malásia dispõe de um Exér-
cito de aproximadamente 35
mil homens que pode garantir
a segurança interna mas não
seria capaz dc fazer frente* a
um ataque do exterior. Mas o
Livro Branco britânico asse-
cura que será mantido um
potencial militar no Sudeste
asiático.

Um exemplar das determina-
ções do Governo britânico foi
entregue ontem ao Primeiro-
Ministro Adjunto ria Malásia,
Abdul Rohan, que se encon-
tra atualmente em Londres.

EM CINGAPURA

O Governo de Cingapura in-
formou que estuda os meios de
enfrentar a, situação criada
com a decisão de Londres do
reduzir seus efetivos militares
e especialmente de evacuar
suas bases em Cingapura e Ma-
lâsla.

Segundo fontes oficiosas, o
Primeiro-Ministro Lee Kuan
Yéw convocou os dirigentes sin-
dicais de Cingapura, horas de-
pois do anúncio da decisão bri-
túnica, para lhes pedir que co-
operassem inteligentemente pa-
ra facilitar a utilização civil ao
máximo das instalações das ba-
ses. Na realidade, a metade dos
29 mil empregados civis da base
britânica de Cingapura serão
retirados em 1970 e em 1971.
Na maioria, são indianos.

A decisão inglesa terá sé-
rias conseqüências para a de-
fesa de Cingapura, que nõo tem
Exército próprio. O Primeiro-
Ministro Lee é defensor de um
acordo multilateral com a ln-
dia, Indonésia e Malásia para
fazer frente a ameaças even-
tnais.

Malásia e Cingapura
ficarão sem proteção

Londres — Com espetacular
redução de seus efetivos mili-
tares, a Inglaterra deseja eva-
cuar por completo, em meados
do decênio de 1970, suas bases
em Singapura e na Malásia.

O novo livro branco sobre a
defesa, divulgado onte m,
anuncia também a redução, em
37 000 homens, dos efetivos
militares, entre agora e abril
do 1971. Dessa maneira, o to-
tal de homens em armas pas-
sara de 417 320 para 380 100 em
3975. Prevê-se, outrossim, ou-
tra redução de 38 000. A re-
dução afetará em particular 03
contigentes britânicos a Lesto
de Suez. Os efetivos militares
de Cingapura e da Malásia
passarão de 80 000 a 40 000.

Todavia, depois da evacuação
de suas bases nesses jjaises, a
Inglaterra manterá no extre-
mo oriente um potencial mi-
litar que será utilizado, se-
gundo os casos, para cumprir
suas obrigações na região.

A Grã-Bretanha utilizará as-
sim as facilidades que lhe ofe-
rece a Austrália e projetará a
construção de um aeroporto de
alternância em seus territórios
insulares do Oceano Indico.

No quadro financeiro, o li-
vro branco prevê que o orça-
mento da defesa será mantido
além de dois mil milhões de
libras esterlinas por ano. Esta
cifra foi fixada como objetivo
pelos trabalhistas, pouco de-
pois de sua volta ao poder em
1964.

O orçamento da defesa aeu-
sara, entre 1970 e 1971, uma re-
dução de 200 milhões de libras
e uma suplementar de 100 mi-

lhões, de hoje até meados do
próximo decênio. Ao todo. ha-
verá uma redução arredondada
de cerca de 1800 milhões de li-
bras esterlinas.

Quanto aos outros problemas,
o Livro Branco adverte:

1) avião de geometria varia-
vel: depois da desistência, por
parte da França, do projeto de
construção conjunta de um
avião de geometria variável, a
Inglaterra prosseguirá em seus
estudos para conseguir um nó-
vo aparelho de combate, com
asas variáveis t de caracteris-
ticas diversas.

2) Exército do Reno, orgarii-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (OTAN) e segurança eu-
ropéia: oomo a Inglaterra con-
sidera que nns atuais circuns-
tâncins é "pouco provável" um
ataque soviético contra a Eu-
ropa, é de opinião que. parte
das forças aliadas estacionadas
na Alemanha podem ser retl-
radas e regressar, se fôr o ca-
so, em períodos de crise.

A Inglaterra propôs, a seus
aliados da OTAN e da União
Européia Ocidental (UEO), a
repatriaçâo, no inicio de 1968,
de uma brigada de seu Exerci-
to do Reno, assim como de
uma esquadrilha da Real Força
Aérea (RAF).

A Grã-Bretanha considera
que é essencial continuar dan-
do uma contribuição essencial
à OTAN, contribuição que au-
mentará em função do desen-
volvimento de laços politicos e
econômicos entre ela própria e
os paises do Continente Euro-
peu".

"Livro Branco" inglês
renuncia ao Oriente

Basile Tesselin
Especial para o JU

Londres (AFP-JB) — O Li-
vro Branco sobre a defesa,
publicado ontem, significa que¦a Grã-Bretanha renuncia &¦prazo fixo ao seu papel de po-
tôncia mundial a Leste do Suez.

Depois de Aden, que o Rei-
no Unido deixará etn janeiro
de 1968 e Malta, em fins de
1971, a Grã-Bretanha deixa-
rá gradativamente suas bases
aio Sudeste asiático de iioje
até 1975.

Que a Grã-Bretanha se te-
nha resignado a tais medidas
draconianas, apesar da notória
oposição dos Estados Unidos e
seus associados da Conumida-
de Britânica de Nações (Com-
mouwealth) no Sudeste asiáti-
co, isso testemunha sua vonta-
de de limitar estritamente suas
obrigações militares no exterior
à medida de seus recursos fl-
nanceiros.

A Grã-Bretanha, que apesar
das medidas de austeridade
imposta há um ano, enfrenta
dificuldades econômicas, tam-
bém está disposta a acelerar
a aplicação do programa de
redução nos gastos militares,
anunciado pelos trabalhistas
depois de seu retorno ao poderem 1964.

Entretanto, o Reino Unido
não abandona por completo seu
papel a Leste de Suez, pelomenos por enquanto.

Em Aden e vizinhanças, man-
terá uma força aeronavai qu»
protegerá a frágil lndependen-
cia da Federação da Arábia do
Sul, que se concretizará em
janeiro próximo.

Além disso, a Grã-Bretanha
aumentará, ligeiramente, seus
¦efetivos nos emirados petrolí-feros do Golfo Pérsico.

Compromete-se também (sem
dúvida uma concessão nas Es-
tados Unidos, Austrália, Nova
Zelândia, Cingapura c Malásia)
a manter no Extremo Oriente,
até depois de 1975 um. "poten-
ciai militar" que lhe permiti-
rá intervir, se fôr o caso, gra-
ças às facilidades que lhe dará
a Austrália, e a um steródro-
mo que ainda será construído
em setis territórios insulares do
Oceano Indico.

Ao reduzir consideràvelmen-
te seu papel de "potência asiá-
tica", mundial, a Grã-Breta-
nha procura, por outro lado,
que seja assinalada a "opção
européia" que, em sua opinião,
representam as medidas previs-
tas no Livro Branco.

Londres afirma o compro-
misso de se dedicar inteira-
mente a suas obrigações com
a Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) e a
Europa Ocidental.

A Grã-Bretanha promete quesua contribuição à defesa da
Europa será "maior á* mediria
que se desenvolverem laços
econômicos e politicos mais es-
treitos "com seus vizinhos
continentais".

Ao optar pela austeridade
militar e pelo retorno gradual
sobre a Euroua, Grã-Bretanha
voltou outra página em sua
história como potência mun-
dial.
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Trabalhadores eni greve são detidos pela polícia <le Hong-Kons

Meio milhão de chineses
protestam em Xangai contra
o Presidente Liu Shao-chi

Hong-Kong (UPI-JB) — Mais de meio milhão de pes-
soas compareceram ontem a uma concentração popular
em Xangai contra o ex-Presidente Liu Shao-chi, acusado
de ser o "Kruschev da China", segundo transmissão da
rádio dessa Cidade, captada na colônia britânica.

O correspondente do jornal japonês Sànkei Shimbun
revelou ontem que desde o anúncio de quc Lin Shao-chi
tinha sido deposto, publicado a 1.° de julho pela revista
Bandeira Vermelha, órgão do PC chinês, nenhuma outra
publicação fêz qualquer referência ao assunto, o que po-
deria significar que Liu ainda é Presidente e membro do
Comitê Central.

CONTRA LIU

Em seu anúncio de ontem, a
Rádio de Xangai não menciona
diretamente o nome de Liu
Shao-chi, referindo-se apenas"ii mais importante autorida-
de que adotou o caminho capi-
talista".

Os editoriais do Diário do
Povo têm dirigido constantes
apelos ao povo parn que faça
um último esforço, a fim da
acabar com os elementos antl-
maoistas.

Os observadores acreditam
que o próximo passo da cam-
panha contra Liu Shao-chi se-
rão os ataques diretos à sua
pessoa, com referência ao seu
nome, devendo ser abolido o
emprego da linguagem metafó-
rica.

Segundo o correspondente Ja-
ponês, Mao Tsé-tung e Lin
Pião, o Ministro da Defesa, es-
tão atualmente tentando solu-
cionar os choques e os confli-
tos entre alguns rebeldes revo-
lucionários, em várias regiões
da China.

Na segunda-feira, o Ministro
da Defesa assistiu a uma peça

intitulada Fogo Semeado Sô-
bre a Pessoa de Maior Autorl-
dade que Adotou o Caminho
Capitalista, acompanhado do
Primeiro-M i n i s t r o Chu En-
lai e da mulher de Mao, Chiang
Ching.

GREVE FRACASSA

As tentativas de sabotar o
comércio de importação e ex-
portação de Hong-Kong, atra-
vés de uma série de greves,
fracassaram, e os navios mer-
cantes da China Popular par-
tiram do porto inglês como de
costume.

As autoridades da colônia
britânica declararam, que as
operações no porto foram qua-
se normais, apesar das apelos
dirigidos pc:os elementos parti-
dários do Governo de Pequim
aos estivadores e marinheiros
pe.ra que realizassem uma gre-
ve geral.

Dos 94 barcos ancorados no
porto, 17 zarparam, nove dé-
les com tripulações chinesas de
50 a 60 homens. Em dias nor-
mais, o movimento médio é de
16 a 20 navios.

Ferroviários voltam ao
trabalho nos EUA após
dois dias de greve geral

Washington (AFP-UPI-JB) — Após dois dias de para-
lisação total, o sistema ferroviário norte-americano reco-
meçou a funcionar ontem, quando os líderes sindicais dl-
rigiram um apelo a seus filiados para que obedecessem à
lei assinada na noite de segunda-feira pelo Presidente
Lyndon Johnson, obrigando todos a retornarem ao traba-
lho.

A greve geral dos ferroviários paralisou 95% das li-
nhas de trem e um total de 700 mil trabalhadores, custou
milhões de dólares à economia dos Estados Unidos, afetou
todo o sistema industrial e o movimento de transporte de
armamentos para a guerra do Vietname.

te de segunda-feira, pressiona-
do pela ameaça de um caos
econômico em conseqüência da
greve, deu uma palavra defi-
nitiva a respeito.

HOSTILIDADE

A decisão de suspender a gre-ve foi tomada ontem pelos li-
deres sindicais, após reunião
com o Secretário do Trabalho,
Williard Wirtz. Os piquetes de
greve foram retirados e os Sin-
dicatos começaram a tomar
providências para que seus' íi-
liados retornassem ao trabalho.

A primeira reação dos meios
sindicalistas à lei aprovada pe-lo Congresso e assinada porJohnson foi de hostilidade."Trata-se de uma lei fura-
greves", disse Joseph Ramsey,
Vice-Presidente do Sindicato
de operários mecânicos "e só a
obedeceremos quando receber-
mos ordem do Presidente dos
EUA ou de seus representnn-
tes autorizados".

A LEI

Além de ordenar a volta
imediata no trabalho, a nova
lei prevê um prazo de 90 dias
para que os sindicatos ferro-
viários e as empresas cheguem
a um acordo a respeito do nô-
vo contrato de trabalho. Depois
disso o Governo intervirá e
imporá uma solução às duas
partes.

Os seis sindicatos grevistas
opunham-se ft intervenção go-
vernamental e por isso a apro-
vação da lei foi retardada no
Congresso, que somente na noi-

AVashliiRton (UPI-AFP-JB) —
O Presidente Lyndon Johnson
anunciou pnra este ano o au-
mento cm seis por cento doa
impostos nos EUA, a, fim do
fazer írente aos gostos com a
guerra no Vietname, conílr-
mando que os Chefes de Esta-
do e de Governos dos países
aliados contra as guerrilheiros
vietnamitas será realizada no
segundo semestre dêste ano.

Em sua entrevista o Chefe
de Estado norte-americano fa-
lou sobre vários assuntos, ten-
do confirmado a visita do
Chanceler da República Fe-
deral da Alemanha, Kiesinger,
aos EUA, para os dias 15 e 10
de agosto próximo. Johnson
negou-se a íazer comentários
sobre uma possível diminuição
dos efetivos da Bunricswehr.

VIETNAME

— Sobre as baixas norte-
americanas no Vietname do
Norte, o Presidente Johnson
reconheceu que durante os me-
ses do maio e junho olas foram
muito superiores ãs registradas
pelns unidades sul-vietnamitas.

Rssaltou que se trata de um
.fenômeno que pode se modiíi-
car do um mês para outro em
função fio teatro de operações.
Agora estes combates ocorrem
na zona desmilitarizada, prin-
cipalmenite sob controle norte-
americano. Todos os aliados fa-
zem um esforço máximo na lu-
ta contra o inimigo e convém
felicitá-los por isto. afirmou",

Sôbrc uma. reunião asiática
de cúpula o Presidente Johnson
declarou que deveria ocorrer
uma segunda conferência de
Manila, em alguma p-ane da
A.sia, dentro de algumas soma-
nos ou meses, mas não íixou
data nem local.

De conformidade com os acór-
dos de Manila esta conferência

VOLTA AO NORMAL

As cinco empresas ferrovia-
rias mais importantes da zo-
na metropolitana de Nova lor-
que começaram a normalizar
ontem suas atividades, com 11-
geiros atrasos, tendo seus por-
ta-vozes informado que os
comboios, diariamente utiliza-
dos por 1R0 mil pessoas para
se dirigirem aos locais de tra-
balho, já estavam novamente
funcionando.

A remessa de material l_élico
e víveres para a guerra do
Vietname, que ocupa 15 por
cento dos transportes feitas por
ferrovins, ainda está paralisa-
da. As longas linhas de trens
que levam os carregamentos
para os portos e aeroportos, de
onde sáo enviados ao Sudeste
asiático, continuam retidas tios
desvio, prevendo-se. entretan-
to, que a situação so normr.ii-
ze em uma questão de horas.

A greve geral íoi desencadea-
da domingo, ao término do
prazo imposto pelas operários
para que as empresas assinas-
sem um novo contrato de tra-
balho com aumento de 6,5 porcento nos salários.

reunirá os Chefes dc Estado ou
do Governo das países cujas
tropas lutam no Vietname: Es-
tadas Unidos, Vietname do Sul,
Coréia do Sul, Filipinas, Tallftn-
dia. Austrália e Nova Zelândia.

Sobre ns possibilidades de ne-
gocinções com Hanói o Presi-
dente Johnson declarou não ter
conhecimento de informações
da imprensa japonesa e brita-
nica que lhe atribuem a inten-
çfio do suspender os bombar-
rieios contra o Vietname do
Norte.

Os Estados Unidos e.';tão
sempre dispostos a jpartioípa-
rem de uma negociação de paz
com a condição dc que exista
um "interlocutor válido". Os
norte-americanas estão prontos
e multo dispostos a sentarem-
se om torno de uma mesa de
conferência e a mais da metade
do caminho para discutir com
o adversário, mas até agora,
não existe a menor Indicação de
que no campo adversário haja
uma dispaslção dc negociação."Quanto íi posição do Viet-
name do Norte — acrescentou
Johnson — os Estados Unidos
apenas tomam em consideração
o texto da carta do Presidente
Ho Chi Minh publicado no dia
seguinte no da conferência de
Guam. Nas atuais circuustàn-
eins é impassível proceder a
menor exploração dos pontos-
de-vista do adversário devido
à ausência de toda iniciativa
de sua parte."

O Presidente norte-america-
no concluiu este ponto dizendo
que as Estados Unidos estarão
satisfeitos de encontrá-lo a
qualquer momento, com ou sem
condições prévias.

CHINA

A atitude do Presidente
Johnson .sobre a China Popu-
lar não se modificou desde a
sua chegada ao Poder. Deseja

qúe tôdns as nações do mundo
tomem parte numa comunidade
de nações e que aprendam a vi-
vcr em paz e harmonia.

O Presidente Johnson decln-
rou ter exposto .seu ponto-de-
vista a vários dirigentes estran-
geiros, sem mencionar éspécl-
íicamente o nome do Primeiro-
Ministro da Romênia, lon Mau-
rer, com quem manteve con-
versações nntes que este. últi-
mo fizesse sua viagem â China.

GREVE E RACISMO

Sobre a greve dos "50 mll
ferroviários nòrte-américànos,
o Presidente Johnson cotifir-
mou a. nomeação rie uma co-
missão dc arbitragem de cinco
membros para procurar a so-
luçno do problema e evitar a
repetição da parede, que che-
jrou á prejudicar o esforço do
guerra no sudeste asiático.

Quanto á luta racial nos
EUA, Johnson disso quc as
ocorrências registradas em
Ncwark, Nova Jérsei, como as
cie ngôsto de 1985, eram lainen-
tâveis. Evidenciam no entanto
— acrescentou — a necessida-
de de se acelerar no conjunto
os programas sociais, especial-
mente nos setores da educa-
ção, do alojamento, do empré-
go, da luta contra a pobreza.

ORIENTE MÉDIO

Finalmente. Johnson falou
sobre a guerra no Oriente Mé-
dio, destacando que na Confe-
rencia de Giassboro, com o Pri-
meiro-Ministro Rossiguin, da
URSS. propusera, um controle
das Nações Unidas em relação
á entrega de nrmas pelas grun-
des potências aos pnísies ara-
bes e a Israel mas que. infe-
lizmente, até agorn, não foi
possível nenhum acordo con-
creto neste sentido.

1.1. noa vaie

Rusk renova apelo à negociação
Miami (AFP-JB) -— O Secre-

tário de Estado dos EUA, Dean
Rusk, informou ontem que os
EUA estão dispostos a iniciar,
imediata m ente. conversações
com o regime de Hanói para
apressar o fim da guerra no
Vietname.

Rusk discursou perante uma
Convenção Internacional de
Estivadores e desferiu, em seu
discurso, mn violento libelo
contra a "escalada norte-viet-
nnmitn''. Os norte-vietnamitas
— acrescentou — minaram o
Rio Saigon e os arredores do

porto da Capital sul-vietnaml-
ta. Se nõs recolhêssemos as mi-
nas psra levá-las a Haiphong
haveria gritos, por toda parte,
para nos dizer: os EUA lança-
ram-se em nova escalada.

INTERVENÇÃO

Segundo Rusk, "há no Cam-
boja uma Divisão norte-viet-
namita; pelo menos, mas se os
norte-americanos atravessassem
a fronteira pnra descobri-la, se-
riamos também aousaclos de
ampliar a escalada" .

Não pedimos ao Vietnã-
me do Norte — pra=seguiu —
quo ceda um só pedacinho de
seu território. Estamas dispas-
tas a buscar uma solução pa-
cíflca; tão logo encontremos
um representante de Hanói dis-
posto ii conversor em íovor da
paz. Desmilitarizemos a zona
desmilitarizada. Aentanos com
a infiltração através do Laus.
Permutemos nossos prisioneiros
de guerra. Vamos garantir a
neutralidade <io Camboja, con-
cluiu.

EUA afundam comboio do vietcong
Saigon (UPI-AFP-JB) — Três

helicóptera'? norte-americanos
armados com foguetes nfunda-
ram um comboio de transporte
de armas do Vietcong, integrado
por 71 embarcações. O ataque
íoi realizado no Rio Mekong e
as baixas dos guerrilheiros, se-
gundo os porta-vozes norte-
americanos, foram numerosas.

O QG dos EUA divulgou on-
tem o totnl de baixas entre os
sul-vietnamitas e norte-ume-
ricanos de maio até a primeira
quinzena de Julho. Pela pri-
meira vez na guerra, os EUA
tiveram mnls baixas que o
Vietname do Sul.

BAIXAS

Segundo as informações do
QG dos EUA, nas 27 primei-
ras semanas dêste ano morre-
ram mais norte-americanos do
que nas 52 semanas do ano
passado. Em maio, junho c
primeira quinzena de julho, os
nortes-amerleanos ti«eram ...
2 337 mortos e os sul-vietnami-
tas 1 992. Nos primeiros cinco
meses de 1967, os norte-amerl-
canos tiveram 2 853 mortos e
os sul-vietnamitas 3 681.

Os sul-vietnamitas têm cerca
de 620 mil homens em armas,
dos quais muitos sáo milícia-
nos das forças populares e re-
gionais que vivem em suas pró-
pria aldeias. Os norte-ameri-
canos tém 468 mil homens 110
Vietname, dos quais 303 mil são
do Exército; 78 mll são dos Fu-
zilelros Navais; 58 mil da Ma-
rlnha e 1 200 da Guarda Cos-
teirn.

Entre os 56 mil homens da
Marinha não estão incluídos os
marinheiros e pilotos da VII
Frota que opera no Golfo de
Tonquim e ao longo do litoral
nbrte-vietnamita.

LUTA NO MEKONG

Segundo o Major William
Arink, Comandante dos heli-
cópteros, a luta contra o com-
bolo vietcong íoi ocasional. Os
três helicópteros, armados com
foguetes c metralhadoras, esta-
vam dando proteção aos sul-
vietnamitas que participam da
construção do complexo indus-
trial de An Hoa. Numa das
operações de alerta, os helicúp-
teros encontraram os juncos e

sampanas. Com íogo de iogue-
tes e metralhadoras, em poucos
instantes afundaram as barca-
ças.

Na mesma região, ontem, os
fuzileiros navais dos EUA ma-
taram 16 guerrilheiros em vá-
rios combates. O Ministro da
Economia do Vietname do Sui,
Nguyen Hoo Nahn, quc tinha
ordenado a suspensão dos tra-
bolhos por falta de segurança,
voltou atrás.

O complexo industriai de An
Hoa comprendèrá uma usina
termoelétrica, uma fábrica tíe
fertilizantes e um centro de mi-
neração de carvão.

FERRO EM VEZ DE COBRE

Em Washington, porta-vozes
do Departamento de Defesa
informaram que os EUA subs-
tltuiráo o cobre nos obuses e
projéteis por ferro, por mediefa
de economia. A substituição
apresentaria a vantagem de
acabar a elevada redução das
reservas de cobre do país, que
no período de dois anos (1965-
67) passaram de um milhão de
toneladas para 260 mil.

Assembléia aprova Thieu e Cao Ky
Saigon (UPI-AFP-JB) — Por

56 votos a 24 a Assembléia Na-
cional do Vietname do Sul
aprovou, ontem, as candidatu-
ras à Presidência e Vive-Presl-,
idéncia do país apresentadas
pelos Generais Nguyen Vnn
Thieu e Nguyen Cno Ky,
atualmente exercendo o cargo
de Presidente e Primeiro-Mi-
nistro, respectivamente.

A decisão da Assembléia su-
focou a crise político-militar
criada de manhã com a re'
cusa ria Comissão Politica em
aceitar as candidaturas de Vnn
Thieu e Cao Ky quc, irritados
com o que consideravam um
desafio, ordennram ao Exerci-
to n decretnção do estado de
alerta. Pouco depois, no entau-

Papa reduz
juramentos
dos bispos

Cidade do Vaticano (UPI-
JB) — O Papa Paulo VI apro-
vou ontem um decreto da Sa-
grada Congregação para a
Doutrina da Fé. ex-Santo Ofí-
cio, reduzindo a uma profis-
são de fé os três juramentos
que os bispas tinham de pres-
tar nntes de serem sagrados.

O documento elimina o ju-
ramento de lealdade à Santa
Sé e o juramento contra o
modernismo, confirma ram
porta-vozes do Vaticano, expli-
cando que as fórmulas íoram
adaptadas ao tempo e se tor-
naram mais concisas.

A Sagrada Congregação pa-
ra a Doutrina da Fé já enviou
o decreto a todos os Núncios
Apostólicos, mas ainda náo di-
vulgou a integra do texto, nem
anunciou quando a reforma
entrará em vigor.

to, após intensas negociações,
o veto da Comissão foi der-
rubado e o plenário aprovou os
dois nomes.
NAO A VAN MINH

Na apreciação das várias
candidaturas, os constituintes
sul-vietnamitas proibiram a
candidatura presidencial do
General Duong Van Minh,
atualmente exilado na Tailân-
dia. Minh, um dos heróis do
golpe dc estado que derrubou
o regime de Ngo Dinh Diem
em 1963, conserva ainda um
grande prestígio pessoal no
país. apesar de viver exilado
cm Bancoc há um ano.

A Assembléia Nacional do
Vietname do Sul rejeitou sua

Stroessner
recebido na
Argentina

Buenos Aires (AFP-UPI-JB)
— O Presidente do Paraguai,
Alfredo Stroessner, no chegar
ontem a Buenos Aires, em vi-
sita oficial de três dias à Ar-
gentina, reiterou seu desejo de
manter um entendimento enda
vez maior com o Governo ar-
gentino, nos setores político e
econômico.

Stroessner desembarcou de-
baixo de um aguaceiro, no ae-
roporto, onde foi recebido peio
Presidente Juan Carlos Onga-
nia e vários ministros de Es-
tado. Alguns paraguaios, de
uma tribuna da rua, agitavam
lenços e bolas vermelhas — a
côr do Partido Colorado, de
Stroessner.

candidatura baseando-se no
íato de que seu companheiro
de chapa,. Trant Ngoc Lieng,
há alguns anos atrás adotara
a cidadania francesa.

Lieng, advogado, acusou
Ky e a Thieu de intimidarem
os deputados para impedir sua
participação nas eleições ao la-
do de Minh, cuja volta ao país
foi proibida pelos Generais no
peder. A mulher do lider exi-
lado limitou-se a afirmar que"sabia qual seria o resultado*
na Assembléia Nacional. Mais
tarde, anunciou â imprensa que
voltaria para Bancoc para
permanecer ao lado do marido,"pois estamos dispostas n. nban-
dònár o Vietname e esta gen-
te".

OEA verá
situação
do Haiti

Washington (UPI-JS) — O
Conselho da OEA (Organiza-
ção dos Estados Americanos)
será convocado em breve para
considerar a situação no Haiti,
com o crescente surto rie exe-
ícüçõès; prisões e pedidos de
asilo em várias embaixadas.

Informações em podeT da Co-
missão Interamericana de Di-
reltos Humanos dizem que se
eleva a 20 o totnl de detidos e a
87 os que solicitaram asilo di-
plomãtico. As execuções em
massa se sucedem.

O relatório geral da Comis-
são sobre ns violações dos di-
réitos humanos no Haiti está,
agora, em mãos ria Comissão
de Assuntos Jurídicos e Poli-
ticos da OEA que. ao terminar
seu exame, convocará o Con-
selho.
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Milte Feinsilbèr
Bspccinl pnra o JB

Saigon (UPI — JB) — O
Governo sul-vletriamlta revo-
gou ontem a ordem que dera
para fechamento do complexo
ihdustri».] de 511 milhões de dó-
lares em An Hoa, deiXJis de ter
recebido rias mais altos esca-
lões garantias de que os íüzi-
leims norte-americanos prote-
gerão as instalações de qua!-
quer ataque comunista por
terra.

Como se fosse para sublinhar
a garantia, um porta-voz nor-
te-amerlcano' anunciou uma sé-
rie de vitórias con tras ns fôr-
ças comunistas — sendo a prin-
clpal dentre elas a destruição,
por helicópteros que disparam
foguetes, cie 134 sampanus que
contrabandeavam suprimentos
de combate para os guerrilhei-
ras do Vietcong.

O porta-voz explicou que es-
quadrilhas de helicópteros Va-
galume destroçaram com fo-
guetes e metralhadoras, frotas
inteiras daqueles barcos de ma-
delra, com 12 m.etros de com-
prinierito, no Rio Truong
Gllang, entre as bases costei-
ras tie Hoi An e Tam Ky.

Ao norte da fronteira, eu-
iretanto. artilheiros comunis-
tas derrubaram o 13.° norte-
americano em 11 dias. sobra
território norte-vietnamita — e
o piloto do Thinderçhief F-105
da Força Aéreo, americana foi
dado como perdido em ação.
Soa jato íol o 611." avião nor-
te-americario abatido sobre o
Vietname do Norte.

O Ministro da Economia do
Governo rie Saigon, Nguyen
Huu Hahn, íoi quem ordenou o
fim da paralisação do comple-
xo industrial perto ria base de
Da Nang, depois de ter rece-
bido do General Robert Cush-
man, Comandante do.s fuzilei-
ros americanas no Vietname, a
garantia de proteção.

A ordem de paralisação, emi-
lida há várias semanas pelo
Governo sul-vietnnmita, era
considerada pelos americana-:
como uma vitória psicológica
dos comunistas.

O conjunto, que inclui uma
fábrica geradora de vapor, uma
fábrica de fertilizantes e uma
mina de carvão, foi projetada
como um programa auto-sufi-
ciente para o Governo de Sai-
gon e um símbolo de progres-
so industrial em tempo dc
guerra.

Em Hanói
criança usa
capacete
Bervarâ-Joseph Caban es

Especial para o JB

Honõi (AFP-JB) — As cri-
ancas norte-viet namita vão ã
escola munidos de um capace-
te de bambu trançado e um
estojo de primeiros socorros,
revelou-se ontem em Hanói.

Numa entrevista coletiva,
por motivo do fim do ano es-
colar, o Ministro da Educação,
Nguyen Van Huyen, disse que
as precauções são obrigatóriaa
por motivos de segurança.

Van Huyen disse que desde
outubro de 1966 mais de 150
estabelecimentos educacionais
— inclusive maternidades —*
fora 111 bombardeadas por
aviões norte-americanos.

Afirmou o Ministro que até
o premente 295 haviam sido
bombardendos.

Más, a partir de outubro do
auo passado, afirmou o Minis-
tro, graças á dispersão naá
aldeias, o reforço da defesa
antiaérea, à incessante cons-»
trução de refúgios c trinchel-
ras, foi possível limitar ao
máximo o número de vítimas
dos bombardeios, e garantir
sempre a qualidade do ensino,

Van Huyen assegurou que a
instrução de 5 600 000 alunos
esteve a cargo de 120 000 pro-
fessôres — revelou ainda que o
transporte de livros escolares
tinha a prioridade número um
no Vietname do Norte e que
tais livros representavam três
quartos do total de livros im-
pressos.

Declarou também que no
curso do último ano escolar,
apesar da guerra, aumentou o
número de classes, de escolas
e de alunos.

Além disso, o número de es-
colares que completaram o cur-
so atingiu a casa dos dois
milhões no ano escolar eme ter-
minou ontem, isto é, duas vê-
zes mais do que no período de
1965-1960.

Após revelar que os estu-
dantes estão equipados cont
um capacete de bnmbu e um
estojo de primeiros socorros,
Vnn Huyen disse que cada es-
colar deve criar três frangos,
para contribuir na alimentação
do país.

Ao insistir na necessidade de
reforçar ninda mais a prote-
ção das escolas contra os bom-
bardeios, declarou o Ministro
que cada cidadão devia doar
pelo menos um bambu desti-
nado a facilitar a construção
de refúgios e pranchas de pro-
teção contra estilhaços.

O documento publicado pelo
Ministério da Educação, dis-
tribuído durante a entrevista
coletiva, indica que o número
de analfabetos no Vietname
do Norte atinge atualmente a
casa dos 51 000. Ano passado,
havia 353 000 analfabetos.
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OLAS exclui
comunistas
Venezuelanos

Havana fUPI-JBi — O Par-
tido Comunista Venezuelano,
que renunciou n luta de guer-
rllhas alegando preferir o ca-
mlnho das umas pnra ohegnr
ao poder, foi excluído da Con-
ferència da OLAS (Organiza-
ção Latino-Americana dc Soli-
dàrlèdadj), que se realizará cio
.11 de julho a 8 de agosto, ne
Hotel Havana Livre, rom a
participação do 85 organizações
• observadores dos pai.ses co-
munlstas.

Todas as sessOos de trabalho
das várias comissões serão fc-
chadas ao público. A OLAS,
com sede em Havana, Já tem
órgãos funcionando no Chile e
Uruguai, acreditando-se em ra-
miflcações clandestinas ainda
em oulros paises. A próxima
conferência destlna-s< n "elnbr-
bornr ns táticas da luta revolu-
clonárla antilmperialista iia
América Latina".

AGENDA

Além dos representantes dt
comitês nacionais, assistirão ãs
reuniões, segundo as autorida-
des. convidados de diversas or-
jçanizações "internacionais pro-
gresslstas", e de nações comu-
nistas.

A Iugoslávia nfio estará pre-
sente, aparentemente em con-
seqüência de uma decisão ado-
tada no Cairo, pela Conferen-
cia Tricont.inental, quando o
Governo de Belgrado foi cen-
mirado por n&o apoiar incondi-
cibnalmente a posição ilo Viet-
nnme do Norte em sua luta
contra os Estados Unidos.

Diversas organizações comu-
nistas internacionais como a
União Internacional de Estu-
dantes. Federação M u n d.i a 1
da Juventude. Federação Mun-
dlal dc Sindicatos Democratl-
cos, Movimento Feminino Mun-
disl e Federação Mundial da
Paz, assistirão às sessões.

A agenda da reunião inclui
quatro pontos principais:

1) — a luta revolucionária,
antilmperialista na América
Latina;

.« EOLTA PARA CASA Radiofolo UPI

21 posição c açfio comum
frente ã intervenção .politico-
militar e a penetração eco-
nômicá do imperialismo na
América Latina:

3) — a solidariedade dos po-
vos latino-americanos nas lu-
tas de libertação nacional;

4i — criação do estatuto da
Organização Latino-Americana
tie Solidariedade.

Frei contra
subversão no
continente

,.. Pronunciando-.se sobre a ins-
falação da filial chilena da Or-
ganização Latino-Americana dc

.Solidariedade (OLÀSX, o Presi-
dente do Chile. Eduardo Prei,
condenou a subversão da or-
dem institucional, acentuando

...que o seu Governo não permi-tira, jamais, que parta do Chi-
1e qualquer ato de violência

^;para interferir nos paises ir-
mjios ou governos legitima-
mente constituídos.

... É o seguinte, na integra, o
pensamento do Chefe de Esta-
do chileno:

"Querem a violência há al-
guns anos. Digo solenemente
ante o povo do Chile, ante

jj suas instituições e ante os pai-
. zes amigas que não haverá,

. aqui, violência. O Presidente
da República, com o apoio do
pais, e de suas instituições,

., cortará ipela raiz toda tentati-
va de subverter a ordem ins-
titucional. Não tenho meios
legais para Impedir que se ins-

... talem, no Chile, instituições
como a Organização Latino-
Americana de Solidariedade.
Porém, eu as condeno moral-
mente. E, como em nosso pais,'- não aceitaremos a quebra do
princípio de não intervenção e
autodeterminação dos povos,
não permitiremos, jamais, que
parta do Chile a violência pnra'' molestar ou Interferir nos pai-
ses irmãos ou em Governos le-
gltimamente constituídos. NSo
seremos centro nem para a
violência interna nem para en-
cobrir tentativas de violência
no exterior. Estou convecidode
que todo extremismo em nossa

.pátria seria fatal."
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Refugiados palestinos regressam « zona ocupada por Israel, cruzando o Rio Jordão

Barrientos depende dos
Partidos de antigamente

La Paz — O regime barrientista, dis-
soivida a Frente Revolucionária que. nas
últimas eleições, legitimou a revolução bo-
livianà, depende agora, para ?iáo submer-
gír no caos da exceção politica, das duas
facções que. antes üa queda de Paz Estens-
soro, sustentavam o Presidente deposto,
com o PRIN áe Juan Lechín: o PIR e o
PRA, partidos marxistas, defensores da
imolação do Presidente Villarroel na
Praça Murilo e, por isso, a própria anti-
lese de um governo militar.

Com a decomposição da. Frente Revo-
iiicionária Boliviana, grupo heterogêneo
dc partidos que, unidos, poderiam dar es-
Irutura politica ao Governo, c da qual
restam apenas o PIR e o PRA, o Presiden-
te Barrientos procura, febrilmente, ajuda-
do pelo Oeneral Alfredo Ovando, retomar
as gestões para que a Falange Socialista,
partido fascista de classe média, vetado
pelo campesinato, integre o novo mlnisté-
rio ãe coalizão. Ao mesmo tempo, invo-
cando compromissos assumidos pelos parti-
dos, que chegaram «o poder em bloco, e
não -isoladamente, clama por lealdade e
abre as portas para o diálogo.

Oito meses de governo transcorridos,
a realidade se impõe sobre a ficção: o me-
canismo partidário que acionava uma es-
irutura politica de /arcaria, surgido em.
dezembro de 1365, para alicerçar a. can-
didatura Barrientos, desmonta-se sozinho,
após 200 dias de crises internas, O Movi-
mento Popular Cristão, o bloco dos ex-
combatentes, o bloco dos campesinos, que
captavam algum prestigio popular para a
Frente, desertaram, o PSD do Vice-Presi-
dente da República, o PRA do líder Wal-
ter Guevara Aree e a Falange Socialista,
de ponderáveis grupos militares, buscam
sua independência politica; os microor-
gunismos que, para participar da adminis-
tração pública, engrossavam a Frenle,
agravam a instabilidade do Governo, com
intrigas domésticas e lutas surdas. E, co-
mo cavalo de Tróia, resta o Partido da Es-
querda Revolucionária, de Ricardo Anaya.
¦político que o Presidente Barrientos cre-
denciou para organizar a Frente Revolu-
cionária Boliviana.

O PIR, em doze anos de existência, em-
bora aliado a uma facção do PRA de Gue-
vara Aree, converteu-se virtualmente no
PC boliviano. Pregou o sacrifício do ex-
Presidente Villarroel, cuja figura Barrientos
toma como bandeira de luta, serviu incon-
dicionalmente o Governo de Paz Estensso-
ro e, dentro ãe uma concepção marxista,
fortaleceu a consciência política e sindicai
da classe operária. — O Partido de Esquer-
da Revolucionária — disse-me o Deputado
Ricardo Anaya, atual Secretário Executi-
vo da Frente Revolucionária Boliviana —
é, antes áe tudo, um Partido marxista-lc-
ninista.

E o povo? Contagiado pela falência
dos partidos politicos, roído pela miséria,
observa a crise de um regime ao qual con-
tinua ligado, somente, pelo prestigio pes-
soai do Presidente Barrientos. Nos sete me-
ses de Governo constitucional, apoiado por
um híbrido sistema, politico-parlidário,
Barrientos conseguiu, preservar sua ima-
gem de líder popular, sensibilibanão sóbre-
tudo campesinos e mineiros, que sempre
procurou manter próximos do Palácio do
Governo. Por isso, acredita que, em curto
prazo, poderá convencer o campesinato a
aceitar a Falange Socialista do novo Mi-
nistério de coalização, ainda que seja difl-
cil — se7ião impossível — criar uma equi-
pe ministerial baseada em ideologias e
princípios afins.

A ¦ insolvência dos Partidos, ao qual se
juntam, como fator importante, a ação das
guerrilhas na chamada Zona Roja — Ca-
miri. Lagunillas e Santa Cruz —, e a insa-
tisfação de setores militares, restritos à
guarnição dc Cochabamba, não abalaram
ainda a estabilidade do Governo, Entre-
tanto, alguns militares do Exército adver-

Mário Lúcio Franklin
Enviado Especial

tem que as Forças Armadas, para não sc-
rem confundidas com o regime, precisam
distanciar-se do atual Presidente, cada ves
mais preocupado cm aproximar-se delas na
medida em que os Partidos o abandonam.

"Creio que as Forças Armadas estáo
próximas de liberar-se desta arriscada in-
Umidade a que o Presidente Barrientos nos
obriga" — disse-me, seriamente, um chefe¦militar. — "Precisamos estar jirontos para
assumir a função que a Constituição nos
impõe, acatar o preceito que nos manda
sustentar o regime legalmente constituído.
A independência institucional que pou-
cos grupos militares buscam, no momento,
significa um abandono que, sem dúvida,
deixaria o Presidente Barrientos sustenta-
do apenas por uma, frente aparente. Bar-
rienlos sabe que. cada vez mais, precisa
ter os militares solidários a seu Governo,
visivelmente junto, para que formem com
o regime um bloco único. Assim, quundo a
oposição combatê-lo, estará atacando si-
multáneamenle as próprias Forças Arma-
das, sendo impossível responsabilizá-lo vor
qualquer erro, sem que elas tenham que
prestar contas".

— Não tenha dúvida que o golpe de
Estado virá ¦— assegura um -escritor boli-
viano. — A reação contra Barrientos, de
inicio, partirá de Cochabamba. O Vice-
Presidente Lui. Adolfo Silcs, lendo o ex-
Chanceler Gustavo Ciiacon como Ministro
de Governo, governará noventa, dias. Cra-
con, apoiado pela classe média, entregará
o Poder ao Coronel Marcos Vasques Sem-
periegui, Comandante da Guarnição Mi-
litar de Cochabamba e, segundo Barrien-
tos, um dos instrumentos mais importan-
tes áo seu dispositivo militar.

A versão coincide com os boatos divul-
gados, esta semana, pelos democratas-cris-
tãos e seu líder Remo di Natale, mas mui-
tas outras existem dentro da atmosfera
de levitação política em que, há sete me-
ses, vive o regime barrientista. "Na Bo-
livia — disse-me um velho empregado da
COMIBOL — todos os presidentes vivem,
desde a posse, à véspera da derrubada. O
boliviano ãe hoje, como no tempo de Paz
Estensoro e Siles Suazo, pensa que Barri-
entos está no período de descontos. Vocês,
brasileiros, não gostam de futebol? Pois é
isso: a Bolivia inteira, de Oruro a La Paz,
de Sucre a Santa Cruz, acha que Barrien-
tos joga a prorrogação. Mas se engana:
Barrientos jogará noventa minutos".

Se o Presidente disputa uma prorro-
gação politica, ninguém sabe, mas todos
compreendem que a falida Frente Revolu-
cionária, que Barrientos levou ao Poder
após ingentes articulações, tinha de tudo:
formas residuais do nacional-socialismo,
tímidas adaptações do marxismo à reali-
dade latino-americana, nostálgicas ver-
soes bolivianas do trabalhismo, fortes in-
tuições do nacionalismo revolucionário,
tudo ilusòriamente unido a um pacto de
ndo agressão válido por algum tempo.

"Precisávamos na Bolívia — disse-me,
cloutoralmenie, o Deputado David lbanez
— de um lacerdismo liberal".

Dentro desse atos ideológico, que o
Presidente Barrientos, pacientemente, ten-
tou disciplinar, surgiu a anarquia, em vez
da ordem revolucionária e, como subpro-
auto, o comprometimento da própria re.
voluçâo boliviana pela presença, em pos-
tos-chaves ãa administração, de Partidos
que nada tinham a ver com ela. Agora,
transcorridos sete meses, os Partidos que
contribuíram efetivamente para a derru-
baãa de Victor Paz Estensoro cansaram
de esperar. A Oposição ao Presidente René
Barrientos, começando a se vertebrar, ten-
ta. ameaçar a estabilidade do regime. O
Governo de aparência civil que, ajudado
pelo povo, depôs Paz Estensoro, transfor-
ma-se aos poucos numa força militar que
se coloca em evidência pela anarquia po-
litica rios Partidos oficiais.

Israel diz que
da metade do Cana

controle
1 é sen

Jerusalém; Nações Unidas, Cairo
(AFP-UPI-JB) — o Primeiro-Ministro
de Israel, Levi Eshko), afirmou ontem cn-
tcgórienmente que "a linha de cessação
do fogo passa em meio ao Cantil de Suez"
6 que scu Governo deseja que seja reco-
nhecido o princípio dc que o Canal es-
tá aberto a seus navios, "a fim de quc
seja estabelecido o seu direito à navega-
ção, no futuro".

O Secrctário-Geral U Thant, can-
célòú a viagem que devia fazer à Africti
Ocidental em meados do próximo mês.
segundo fontes autorizadas das Nações
Unidas, em face dos perigos que apre-
senta a atual situação do Oriente Médto,
enquanto cm Jerusalém altas fontes go-
\ernamentais advertiam que Israel de-
tenderá', contra qualquer ataque egípcio,
suas landins no Canal de Suez.
TENSÃO

Em meio a uma, atmosfera de tensão,
.-•ob as vistas dos observadores militares
da ONU, que completaram ontem suas
primeiras 12 horas de vigilância, não se
viam embarcações em Ismaília e El Kau-
tara, no Canal.

Resguardadas atrás das casas dn po-
voaçilò somideserta dc El Kantara, na
margem Leste dó Canal, ns lanchas israe-
lenses aguardam, sôbrc ^caminhões, uma
eventual ordem para o lançamento a
água.

Umn açfto desse gênero, no entanto,
segundo os observadores políticos, incen-
diniia novamente a zona do Canal, onete
de ambos os lados consideráveis meios de
defesa foram concentrados.

O chefe, do grupo dc observadores tin
ONU em El Kantara, Major Roy Skin-
ner, Instalado na antiga residência do
Capitão do Porto sob a bandeira dn or-
ganização internacional, recusou-se on-
tem a informar que medidas tomará caso
os israelenses decidam utilizar suas km-
chas."Se algo acontecer — afirmou o oft-
cinl australiano — pedirei Instruções a
Jerusalém".

EXPERIÊNCIA

Israel enviou, pnra experiência, nl-
gumas lanclias tripuladas por militares,
ao longo de várias seções da margem oci-

dental cio Canal dc Suez, no último ílm
de semana, c esse, ato foi interpretado co-
mo prova de sim intenção dc insistirkna
livre navegação pelo Canal, quando os
egípcios o reabrirem ao tráfego.

As fontes governamentais de alto ni-
ve! afirmaram em Jerusalém que, "se o
Cairo interceptar nossos navios no Canal,
faremos o mesmo com os seus".

O.s egípcios, segundo Israel, dispara-
ram em \ árias ocasiões contra suas lan-
chas, uma das quais, anunciaram os egíp-
cios, foi capturada com seus dois trlpu-
1 antes,

EXPLOSIVO

Umn, carga explosiva colocada por
terroristas causou alguns danos no posto
policial de Ivtan, na zona central de
Israe!. declarou ontem tnn porta-voz mi-
litar israelense, acrescentando quc a car-
ga loi colocada perto do gerador elétrico
e que não houve vitimas.

Trata-se do primeiro ato de sabota-
gem cometido nessa zona do país, perto
da antiga fronteira jordaniana, desde o
Início da guerra, ni dia seis rie junho.

América Latina sol) pressão na ÜM1
Nações Unidas i AFP-JB.» — A me-

dida que se aproxima o término do pra-
zo fixado pela Assembléia-Geral para a
apresentação de resoluções sobre a crise
do Oriente Médio, até it tarde de amanhã,
o grupo dc representantes latino-amcri-
canos é objeto de solicitação cada vez
mais forte, uma vez que, com seus 22 vo-
tos, pode, sozinho, bloquear a maioria ric
dois terços necessária a qualquer apro-
vàção.

De um lndo. :t União Soviética pro-
cura obter dos latino-americanos a apre-
sentação de nova resolução solicitando a
retirada israelense, em trocn de uma va-
ga promessa árabe de não recorrer ft fór-
ça. e do outro os Estados Unidos insistem
em que tal retirada seja acompanhada,
pelo menos, de uma declaração simultft-
nea árabe do não beligerftncla.

O.s países árabes, .segundo os obser-
vadores, prefeririam, sem dúvida, que. a
Assembléia se encerrasse .sem chegar _ uma

solução que nno lhes agriiclns.se. Isso lhes
daria, na realidade, liberdade de ação fu-
tura para denunciar mais uma vez os
Estadas Unidos e a ONU.

Gromyko, que deverá regressar a Mos-
cou na sextn-feira, dirigiu na segunda-
feira uma carta an Presidente do Conse-
lho rie Segurança, declarando que as fôr-
ças israelenses se devem retirar imedia-
tamente rios territórios ocupados, so!) pe-
na de agravar o perigo de nova guerra.

Bouniedieiine e Arei voltam ao Cairo
CAIRO (APP-UPI-JBl — Os Presi-

dentes ria Argélia e do Iraque, Houari
Boumedienne e Abdel Ralunan Aref, che-
garairi ontem de regresso ao Cniro, às
UllvlOm, de regresso rie sua visita a Mos-
cou onde passaram 34 horns em seguidas
conferências sobre a crise do Oriente MC-
dio e apresentaram as conclusões da con-
ferència de cúpula árabe.

O jornal oficioso egípcio Al Aliratn
hnvia nnunciacio ontem qtte Boumetlien-
ne e Aref poderiam fazer uma escala em
sua viagem de volta de Moscou, parando

em Belgrado para conferênciar com o
Presidente Tito, da Iugoslávia, mas apa-
rentemente houve uma decisão em con-
trn rio.

A agência Tass divulgou ontem urn
comunicado oficial sobre as entrevistas
realizadas no dia 17 e na manhã dc on-
tem entre os dois Chefes de E.stado ítra-
bits e o Governo soviético, anunciando
que íi anulação de tòclns as conseqüên-
cias ria "agressão rie Israel" é a condição
essencial parn a pax no Oriente Médio.

O documento acrescenta que "os diri-
tentes da Argélia e do Iraque apreciaram
altamente a atitude da União Soviética
e dos outros países socialistas durante o
desenvolvimento da crise do Oriente Mé-
dio provocaria, por Israel e pelas forças
imperialistas que o apoiam".

A Embaixada da Índia no Cairo in-
formou que o Chanceler M.C. Chagla,
que chega hoje á RAtI para conferenciar
com o Presidente Nasser, partirá em se-
guida para Belgrado a fim de se reunir
eom o Presidente Tito.

"*Le Monde" critica a posieão do Papa
Paris, Roma (UPI-JB) — O j o r n a 1

parisiense Le Monde disse ontem quc o
Papa Paulo VI cometerá um erro se ne-
geciar a questão de Jerusalém com o Go-
vêrno israelense como porta-voz único dos
cristãos e criticou o otimismo da impren-
sa israelense sobre as atuais negociações
do enviado papal, Monsenhor Ângelo Pe-
liei. "Por muito tempo a Santa Sé vem
reivindicando a, posição do exclusivo ne-
gociadqr cristão na questão dos Lugares

Santos e nem sempre tem sido beneficia-
da, por isso", diz, o editorial do jornal,
embora admitindo que Paulo VI, sem dú-
vida, discutirá o assunto com o Patriarca
Ortodoxo Athcnagoras. em sua próxima
visita ti Constantinopla,

APROXIMAÇÃO

Em Roma. o Coiricre l")clla. Seta dis-
i«e que "pela primeira vez na história te-
mos hoje uma esperança cie solução le-

gal para os Lugares Santos, em Jerusa-
iêrii, e o Vaticano está interessado numa
solução que substitua o status quo da
época, do domínio turco, que causava sus-
peitas mútuas e conflitos".

Teólogos católicos e protestantes da,
Holanda afirmam que "o reconhecimen-
to do caráter internacional dos Lugares
Santos núo pode implicar umn negação
dos elos bíblicos e históricos que ligam o
povo judeu a Jerusalém não dividida".

Egípcios tinham gás pronlo para asar
Paris — Jornalistas franceses que co-

briram a guerra no Oriente. Médio confir-
maram u descoberta de seis enormes tan-
quês de gás letal em El Arish durante a
ofensiva do Exército de Israel peio Sinai,
O gás, segundo as ordens árabes, deveria
ser utilizado contra ti população ts-
raelense.

As tropas cte Israel que lutaram na
frente da Jordânia- também encontraram
no QG da Brigaria Hachésriità, nas mar-
gens do Jordão, fitas magnéticas e cópias
dos planos ofensivos árabes em que os
oficiais jordanianos ordenavam o massa-
cre das soldados e civis Israelenses en-
centrados nas áreas que deveriam ser
ocupadas pelas forças árabes.

Segundo o jornalista sertte Groússárd,
do jornal UAurore, de Paris, as forcas
israelenses descobriram seis tanques me-
tálicos com projéteis de obus capazes de
serem lançados por canhões cie 105 mili-
metros. Os projéteis foram imediatamen-
te examinados r/elos laboratórios da Di-
visão Sharon e em seu relatório, os téc-
nicos Informaram que todos os petardo»
continham o gás letal Sartn.-. Uma pesson
que o aspirasse estaria morta em quinze
minutos após violenta agonia.

Três canhões de 105 milímetros es-
t.avam prontas para enviar os projéteis
com gás letal às posições israelenses
quando os blindados romperam as defesas
árabes e, tomaram Abu Aguilla, cm El

Arish, onde concentravam-se os canhõesi
armadas çom gá-s.

Para o.s estrategistas europeus, a
grande vitória de Israel na guerra de seis
dias contra as árabes foi o fato de. apesar
da ameaça árabe de aniquüanicnto total,
não ter usado armas consideradas "não
convencionais" e proibidas pela lel Inter-
nacional. O estoque de gás 

"descoberto 
em

E',1 Arish comprova as intenções de Na.s-
ser e de seus aliados, segundo os quais
Israel tinha que ser destruído. O Re!
Hiissein, da Jordânia, ao se despedir de
suas tropas em Amã, deu um "até ama-
nhã, em Telaviv", sem pressentir que, ho-
ras depois, estaria derrotado.

Moscou é ceutro da política árabe
Henry Shapiro
Especial parn n .111

Moscou (UPI-JB! — O Kremlin pn-
rece ter conseguido tirar proveito da pró-
prla derrota do.s árabes e atualmente,
mais do que nunca, tem grande Influêri-
cia no Oriente Médio, segundo afirmam
observadores cliplomát icos.

Repentinamente Moscou tornou-se o
centro de planejamento político para
grande parte cio Oriente Médio, com toda
a sua significação geppòlítica em termos
de população, petróleo e localização es-
tratégica.

Pode haver escolha entre 80 milhões
de árabes, coni oceanos inteiros de pe-
tróleo, e 2,5 milhões de israelenses sem
coisa alguma a não ser uma cultura oci-
dentei decadente. Não há linha espe-
ciai de telefone entro Moscou e as Ca-
pitais árabes mas aviões de fabricação
soviética funcionam como lançadeiras,
transportando líderes soviéticos e gover-
nantes árabes de um lado para o outro.
No período de um mês, Alexei N. Kosst-
guin. Primeiro-Ministro soviético, fêz o
seu deliut nas Nações Unidas, o Presiden-
te Nicolai Podgorny esteve no Cairo. D:i-
masco e Bagdá, enquanto seu Chefe de
Estado-Maior, Matvel Znkharov, fêz um
exame completo no arsenal egípcio, de-
pois de danificado.

Os Presidentes da Argélia (duas vê-
zes). Síria e. Iraque estiveram em Mos-
cou e o Secretário-Geral Leonid I- BreJ-
nev presidiu a duas reuniões de cúpula

12 de junho: ainda se trocavam tires
uo Sinai quando o Coronel Houari Bou-
medienue foi a Moscou para iniciar nego-
ciações com as autoridades soviéticas só-
bre a nova ajuda prometida pelas nações
comunistas aos países árabes. O lider ar-
gelino foi saber por que a URSS ficou à
margem da guerra, e pediu novas armas
para reequipar os exércitos árabes. Três
dias depois, chegavam a Alexandria 100
Migs soviéticos.

10 d c junho: Alexei Kossiguin chega
a Paris para encontrar-se com De Gaulle.
Este lhe pediu que adotasse uma posiçãomoderada durante a Assembléia-Geral.

17 de junho: Kossiguin chega a Nova
Iorque para participar da Assembléia-Ge-
ral da ONU.

18 de junho: Harold Wilson em Paris,
file e De Gaulle decidem pressionar EUA
e URSS para que se obtenha uma paz cs-
tável no Oriente Médio.

21 de junho: Nicolai Podgorny, Prest-
dente da União Soviética, chega ao Cairo

com seus colegas dos países da Europa
Oriental.

Na ansiedade de acumular todas as
suas postas nos cavalos árabes, os russos
perderam o apoio dos romenos para sua
política no Oriente Médio, mns consegui-
ram outrn vitória, persuadindo o primei-
ro desertor do cnmpo comunista, o Pre-
sidente Josef Broz Tito. cia Iugoslávia,
a comparecer fts reuniões de alto nível.

E forjaram um eixo Moscou-Paris,
concordando com uma potência ocidental,
pela primeira vez desde o fim da Se/run-
da Guerra Mundial, nas duas grandes crl-
ses da época — Vietname e Oriente Mê-
dio.

Nas Nações Unidas cs soviéticos so-
freram uma derrota maciça. Não conse-
guirain sequer maioria simples para sua
moção condenando Israel. Mas. pelo me-
nos por enquanto, eles parecem haver
conquistado o cornçfto dos governante.»
árabes.

Os árabes, amargurados e humilha-
dos pelos israelenses naquela, blltzkrleg
de seis dias, parecem acreditar em sua
própria propaganda no sentido de que o
resultado da luta teria sido preparado por
meio de uma chicana anglo-americana,
e quem sabe, até com apoio logístico.

Para onde podem os árabes se vol-
tar em sua aflição, a não ser para Mos-
cou? Os soviéticos concordam. Poucas vê-
zes em sua breve história de 50 nnos es-

Os dirigentes a passeio
Departamento tle Pesquisa

para debater com Nasser o aumento da
ajuda militar soviética à RAU. . ,
23 de junho: Johnson e Kossiguin cn-
coniram-se em uma pequena localidade ao
su! de Nova Jérsei, seis anos depois do
histórico encontro entre Kennedy e Krus-
chev, em Viena.

24 de junho: o Rei Hussein, da Jor-
dftnia. chega a Nova Iorque para parti-
cipar cios debates da Assembléia-Geral.
Segundo encontro entre Johnson e Ko-
ssiguin.

26 de junho: Johnson recebe em
Washington ao Primeiro-Ministro da Ro-
ménia, que, na Assembléia-Geral da ONU,
defendeu posição independente da do blo-
co socialista.

28 de junho: Hussein encontra-se com
Johnson para debater a retirada rias tro-
pas israelenses, a renovação da ajuda
norte-americana e a questão dos refu-
giados. No mesmo dia, Kossiguin encon-
tra-se com Fidel Castro em Havana. O
tema do encontro foi mantido em se-

tiveram os soviéticos tão estridente e con-
slsteritemente contra tnn lado num con-
flito internacional entre paises não' co-
munlstas, como ria crise do Oriente Mê.
dio.

As noticias em favor dos árabes nos
Jornais soviéticos vão-se tornando carta
vez mais virúleritas, desde o fim da cam-
panha do Sinai e da rejeição na ONU da
moção proposta pela Iugoslávia e apro-
vàda peia União Soviética, contra Israel
e em favor dos árabes. Embora os russos
estejam agourenlamente silenciosos no
coro dns ameaças árabes de nniquilar Is-
rael, admitiram formalmente que ésse
país pode ter direito a existir. Kessiguln,
em seu primeiro e único discurso nas
Nações Unidas, disso estar atacando os"agressores" israelenses, e não o Esta-
do de Israel.

Porém, várias notas diplomáticas e
editoriais na imprensa soviética, depois
de acusarem Israel de "provocações" e
de "agressão", advertiram repetidas vezes
que tais atos ameaçavam a existência na-
cional de Israel."Hitleres podem aparecer e desapa-
recer mas o povo alemão viverá para
sempre", foi um dos grandes slopans ds.
guerra germnno-soviética. Mas no caso
de Israel, tal esperança persiste, mesmo
que os atuais governantes israelenses,
classificados pelos soviéticas como iguais
nos nazistas, sejam derrubados!

grèdo. mas afirma-se que o Primeiro-
Ministro soviético teria advertido Pidel
sobre a ação de guerrilhas ciue Cuba
promove na América Latina, a qual não
conta com a aprovação de Moscou.

30 de junho: Kossiguin chega a Paris,
em seu retorno para Moscou, e volta a
encontrar-se com De Gaulle.

5 de julho: Georgcs Pompidou em
Moscou. O Primeiro-Ministro francês en-
contra-se com Kossiguin, e os dois con-
cordam em responsabilizar os Estados
Unidos pela guerra no Vietname; discor-
dam, entretanto, sóbre diversas proble-
mas europeus. No mesmo dia, em Paris,
o General De Gaulle reafirma ao Rei
Hussein o apoio da França á causa árabe.

13 dc julho: reúnem-se no Cairo os
dirigentes árabes: Boumedienne, da Ar-
gélia, Atassi, da Siria, Nasser, do Egito,
e Aref, do Iraque, a fim de tratar da re-
cuperação política e militar das Estados
árabes.
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Desserviço

O tema da energia nuclear já con-
seguiu produzir no Brasil várias peque-
nas explosões dc nonsense, ?ião começa-
mos a pesquisa ainda e a discussão toda
se processa numa atmosfera altamente
carregada dc sandices.

« • •
/

Procura-se estabelecer uma perigo-
sa confusão entre o direito à pesquisa e
ao uso de explosivos nucleares pura fins
pacíficos — direito que os Estados Uni-
dos e a União Soviética jamais questio-
naram, e que são mantidos no Tratado
de não Proliferação — com o direito
de fabricação de explosivos nucleares.

Somente êste último direito é cer-
ceado no Tratado de não Proliferação,
e por motivos óbvios: a livre fabricação
de explosivos nucleares exigiria testes
atmosféricos, com infestação radioativa,
proibida pelo Tratado de Moscou sobre
testes atmosféricos, de que o Brasil é
signatário.

Quanto à pesquisa, náo há restri-
ções. Ela continuaria livre, e os Estados
Unidos e a União Soviética abririam
seus laboratórios para treinamento ãe
cientistas. O usojlos explosivos para fins
pacíficos seria livre, c garantido o for-
necimenio a preço de custo.

A única limitação diz respeito à fa-
bricaçüo, perigosa e antieconômica. A
confusão que se está criando, por irres-
ponsabilidade, má-fé ou simples íncom-
petência, é um desserviço ao Brasil.

Cumprimentos

Encontraram-se outro dia, no gabi-
nete do Ministro da Fazenda, o Sr. Or-
lando Travancas e o Sr. Enaldo Cravo
Peixoto. O Sr. Orlando Travancas, retri-
buindo um cumprimento do Sr. Cravo
Peixoto, não fêz por menos:

O Sr. está atravancando os espe-
culaciores...

E o Sr. Cravo Peixoto, na mesma
moeda:

E o Sr. está fazendo uma gestão
cnalãecedora...

Plurais

Brasileiro radicado em Paris há mui-
to tempo diz ao que acaba de chegar:

Gosto mesmo é daquele cronista
fabuloso ... Como é mesmo o nome dê-
le? Ah, o Rubens Bragas.

O outro descobre tudo:
Acho que você quer se referir ao

Vinícius de Morais...
E era.

O singular de Viniclus de Morais de-
veria ser Vinício de Moral, mas acontece
que a pluralidade em Vinícius não está
apenas no nome. A pluralização atinge-
lhe também a personalidade e a ativida-
de criadora: é o diplomata, o poeta, o
cronista, o cineasta, o compositor, o can-
tador, o boêmio etc, etc. Por tudo isso,
é deixar como está.

Brasa

Em recente reunião do Conselho da
SUDENE, o Vice-Governador do Ceará,
Humberto Ellery, apresentou o Secreta-
rio de Agricultura do Estado: .

Êste é o jovem Secretário de Agri-
cultura do Ceará, Wellington Rollm, do
28 anos, de jovem guarda. Ê uma brasa,
mora!

Fiscalização

A Secretaria de Finanças do Estado
do Rio pôs em execução um esquema pa-
ra afugentar de lá os turistas: agentes
espalhados pelas estradas, ou nos postos
de fiscalização, fazem parar carros par-
ticulares para ver se não "estão condu-
zindo cristais ou maconha".

O abuso dessa fiscalização é intole-
rável. Ainda ontem um cidadão que vi-
nha de Ouro Preto foi detido na estrada
por um fiscal à paisana que o intimou
a abrir a mala do carro e a valise, para
exame. Como o cidadão estranhasse, o
fiscal saiu-se com esta:

Ora, eu não o conheço. O Sr. pode
estar transportando cristais, maconha.
Como é que eu vou saber?

A situação nos postos do fiscalização
fluminense é absurda, e especialmente
em Nhamgapi e Paraibuna. O Governa-
dor Jeremias Fontes precisa tomar uma
providência, se não quiser ficar coberto
de ridículo.

Garota
Tom Joblm está trabalhando na

trilha sonora do filme Garota dc Ipa-
nema.

Dentro de mais algum tempo, Tom,
Viniclus e Leon Hirnchman irão aos Es-
tados Unidos para gravar a trilha do
lançamento Internacional, que, possi-
volmente, terá a participação de Franfc
Sln atra.

Carne

O Sunabão — menos conhecido
por Conselho Nacional do Abastecimen-
to — deve examinar na sua reunião da
próxima sexta-feira o problema da im-
portarão de carne do Uruguai ou da
Argentina para a formação de um es-
toque regulador de dez mil toneladas de
carne, à disposição da SUNAB.

Apesar disso, os círculos governa-
mentais não cogitaram da possibilidade
de proibir a exportação. As exportações
brasileiras de carne industrializada não
chegarão este ano, segundo cálculos ofi-
ciais, a muito mais de mil toneladas —
o que é insignificante.

Congresso

O Congresso vai votar no dia 2 de
agosto o substitutivo do Sr. Gilberto
Marinho sobre a questão da Presidência
do Congresso.

A maioria, tudo o indica, deve deci-
dir que ao Vlce-Presidente da República
compete presidir as reuniões do Con-
gresso.

O Sr. Auro de Moura Andrade, que
está na Europa e nn.o assistirá à reu-
nião, recorrerá ao Supremo se a deci-
são, como se espera, fôr mesmo contra-
ria à sua tese.

iOnda
Pelo menos enquanto não passa a

onda, o melhor que o jornalista Feman-
do Pessoa tem a fazer é ficar ao largo
de Curitiba. No artigo Curitiba, a Fria
(Onde Jânio Comia Moscas), publicado
no Livro ãe Cabeceira do Homem, Fer-
nando Pessoa irritou a população local.

As duas afirmações mais delicadas:"As mulheres, embora reclusas, sâo bo-
nitas e têm pernas grossas. Perna grossa
é atributo tipicamente curitibano". E
mais: "o pudor é um dever, não um
prazer, mas o pudor curitibano tem ras-
gos épicos..."

Fernando Pessoa, pernambucano,
viveu dez anos em Curitiba e chegou a
ser Diretor do Teatro Guaíra.

Abuso
Estão proliferando assustadoramen-

te as agências de relações públicas. Tra-
ta-se de atividade que não requer ha-
bilidade especial, para exercê-la como
na maioria dos casos é exercido aqui. É
talvez por isto que há tantos desocupa-
dos por aí dizendo que são "relações pú-
blicas"; é um titulo mais ou meno3
vago, mas em todo caso um título.

As agências de relações públicas
operam de várias maneiras. Mas o tipo
mais comum é o que procura o "cliente"
— um banco, uma empresa, um profis-
sional liberal — um Governador de Es-
tado — e propõe "promovê-lo". Para is-
to distribuem notas aos jornais, às emis-
soras de rádio e de televisão. Por uma
taxa freqüentemente módica, prometem
transformar a "imagem do cliente".

Ocorre que, ou porque mobilizem
amizades, ou porque distribuem notas
de conteúdo jornalístico, vez por outra
são bem sucedidos. E aí vão ao "cliente",
no fim do mês, com o "comprovante"
(o recorte da notícia), para receber o
pagamento — que os mais sofisticados
chamam de fee, para dar um ar ame-
ricano à agência.

« o •

Ora, se um cidadão qualquer telefo-
na a esta coluna e dá uma informação
digna de registro, a norma vigente é
aceitar a informação, que se fôr confir-
mada e exclusiva será publicada. Com
freqüência é impossível evitar que a no-
tícia seja publicada em outros jornais,
porque não se pode exercer nenhum con-
trôle. A exclusividade, no entanto, é um
requisito essencial.

* » »
O que não está certo, e é inadmissi-

vel, é que qualquer agência recorte uma
notícia desta coluna e vá depois apre-
sentá-la ao "cliente", como se fosse
matéria paga. As empresas e demais
pessoas interessadas devem acautelar-
se contra tal procedimento, que é um
autêntico abuso de confiança.

Laiice-livre
• Georgiana Russel, a filha do Embateu-
dor da Inglaterra, voltou ao Brasil contando
que ao desembarcar era Londres teve a sur-
presa de encontrar no aeroporto uma mui-
tidão de repórteres e fotógrafos que deseja-
vam ouvi-la sobre sua vida no Brasil.

— Quando vi os Jornalistas — disse ela— pensei que a Brigltte Bardot estivesse
atrás de mim.

Não era BB, mas o artigo de José Car-
los Oliveira, que transcrito na impressa lon-
drina, continuava repercutindo.
£ O Sr. Roberto Campos, que na manhã
de ontem tinha embarcado para São Paulo,
voltou à tarde para o Rio, ao tomar conhe-
cimento da morte do Presidente Castelo
Branco. O Sr. Roberto Campos ficou pro-fundamente abalado com a noticia.
Ci Estão no Rio, desde segunda-feira, três
elementos da cúpula da Alfa-Romeo. Estão
em contato com a administração da Fábrica
Nacional de Motores. Assessores técnicos daFNM afirmam tratar-se de "viagem de tu-
rismo", mas os representantes da Alfa-Ro-
meo (entre êies o Sr. Mário Mazza, ex-Di-
retor da FNM) já têm audiência marcada
com o Ministro da Indústria e do Comer-
cio.
• O Embaixador Vasco Leitão da Cunha
almoçou ontem no Museu de Arte Moder-na com o Sr. Leõnldas Borio, ex-Preslden-

te do IBC. Noutra mesa, o Sr. Otávio
Gouveia de Bulhões, o Sr. Dênio Nogueira
o o Sr. Aldo Franco.
4 Desapareceu a porca que andava assus-
tando as pessoas em Botafogo. Uma pes-
quisa sobre o desaparecimento revelou queíoi comida. Outras virão.
O O Presidente do Banco do Brasil, Sr..
Nestor Jost, procurava um táxi ontem, sò-
zinho, depois de comprar alguns livros na
Entrelivros, no Edifício Avenida Central.
9 Começa no próximo dia 26, no Copaca-
bana Palace, o II Salão Nacional de Anti-
quarios e Decoradores, sob o patrocínio da
Pequena Obra Nossa Senhora Auxiliadora.
ti Dia 24, no L'Atelier, Alvarus vai expor
algumas das melhores peças do seu Museu
da Caricatura — trabalhos seus e de outros
artistas, nacionais e estrangeiros, como J..
Carlos, Daumier, Sem etc.
$ Hoje, no cineminha do Museu da Ima-
gem e do Som, Matar ou Morrer, com Gary
Cooper.
© Quarenta anos de Tijuca é o tema da
conferência do Jornalista Fernando Segis-
mundo, no próximo dia 28, às I7h, na Asso-
ciaçâo Brasileira de Imprensa.
<£• Os Senadores Mário Martins e Paulo
Torres acabam de voltar de uma viagem
ao Amazonas. O Sr. Mário Martins seguiu
ontem para a sua fazenda no Espirito
Santo.
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Feito o teste psicotécnico, Farias passou a ver, diante de uma câmara, a fotogenia de cada uma das mocas qne pretenderam ser atriz do seu filma

mio soore prevenção
;s dá prêmio

a engenheiros do Estado
Dois engenheiros do Estado, os Srs. Ênio Ivã Bock e

Haroldo Stewart, tiveram seus trabalhos premiados no I
Simpósio sobre Proteção contra Calamidades Públicas, pro-
movido pelo Clube de Engenharia.

O trabalho do engenheiro Ênio Ivã Bock, do Instituto
de Geotécnica, versa sobre Cortinas Atirantaãas de Grande
Altura na Construção dos Edifícios em Encostas. O Sr. Ha-
roldo Stewa'.t, do Departamento de Estradas de Rodagem,
íol premiado com o Relatório das Obras de Estabilização
das Encostas ãe Laranjeiras, j
MENÇÃO HONROSA

Obtiveram menção honrosa
os trabalhos dos engenheiros
Gilberto Alves de Lima (lie-
cuperaçáo de Emergência de
Estrutura de Arrhno Ferrovia-
ria) e Magdala Seixas Ferrei-
ra (Estndo Comparativo das
Propriedades de Solos Residuais

e Coluriais Envolvidos nos Des-
Uzamcntos da Guanabara).

A convite do Instituto de
Geotécnica da SURSAN, os
técnicos que participaram do
Simpósio, acompanhados psloDiretor do órgão, engenheiro
Ronald Young, percorreram as
principais obras que vêm sen-
do realizadas nas encostas da
Guanabara.

Farias escolhe 5 mocas
para papéis do filme que
fará com Roberto Carlos

O cineasta Roberto Farias escolheu ontem no Teatro
Santa Rosa, entre 27 finalistas, as cinco candidatas que
disputarão com oito moças de São Paulo os principais pa-
péis da comédia em cores Roberto Carlos em Ritmo de
Aventura, na qual contracenarão com o cantor.

Sucessivos testes de fotogenia, desembaraço, interprè-
tação e dicção ajudaram o cineasta a escolher as cinco
finalistas, mas antes de anunciar seus nomes éle tentou
amenizar um pouco a decepção das outras: — Vocês são
todas umas graças, lindas, mas são apenas cinco vagas.
Prometo que serão aproveitadas em outros papéis.

ARENA CLUBE DE ARTE
apresenta PETIT THEATRE DE PARIS

Direção de Alfa Berry do

PICCOLI Dl PODRECCA
CIRCO

JAZZ

CANÇÕES

ÓPERAS

OPERETAS

VARIEDADES

A MAIOR CIA. DE MARIONETES DO MUNDO
600 Marionetes Gigantes! 10 Artistas Internacionais!

5 Toneladas de Cenários!

SÒMENT E 4 DIAS

TEATRO TONELEROS
Rua Toneleros, 56

Dia 20: às 21 hs. - Dias 21, 22 e 23: ès 16 e
21 h. Ingressos à venda na bilheteria do Teatro Co-
pacabana.

CAMPANHA PARA A CASA DOS ARTISTAS (P

_#* kf mf enas!

CÂMARAS E FILMES Kodãk

O CONCURSO
As 13 horas, como estava

marcado, inlciou-SD o concurso,
com a presença de quase todas
ns candidatas pré-selecionadas.
Como primeira prova, depois
que Roberto Farias anunciou os
propósitos do teste, foi dado
papel e lúpis às candidatas pa-
ra que desenhassem uma casa
e uma árvore: teste psicotécni-
co.

Terminada a primeira fase,
foi testada a fotogenia das can-
didatas. O diretor olhava atra-
vés de uma câmara e pergunta-
va:

Como é o seu nome? Sor-
ria para a câmara. O perfil.Agora o outro per ri",. Anda ate
o fim do palco. Agora volte.
Abaixe o rosto. Levante ape-
nas oa olhos. Quanto» anoB
tem? Estuda?

Depois de submetidas ao tes-
te de fotogenia, o diretor sele-
cionou então sete candidatas,
para o'definitivo teste de inter-
pretação, desembaraço o dic-
ção.

Foi dada a frase: Roberto,
você sabia que eu, vccê e a Ci-
bernética podemos ser muito
felizes? As candidatas deveriam
olhar para a câmara e dizer a
frase. Houve quem comentasse
quando foi dada a frase:Ciber o quê? Deve ser no-
me de mulher. Mas que nomo
mais esquisito.

As vendedoras, Meire Sheila,
de 23 anos, Elizabeth Pereira de

Faria, 20 anos, Gilda Airara, 18
anos, Márcia Gonçalves, 16
anos c Jane Azarldc, de 16
anos, viajarão amanhã para
São Paulo, onde disputarão com
as oito moças paulistas selecio-
nadas os seis papéis principais
do filme.

O FILME

Roberto Farias revelou as in-
tenções de seu filme:

Será um policial louco,
misturado com musical, com
muito movimento, como a ju-
ventude gosta. Será em cores
e a produção é dele e de JeanManzon.

O roteiro, escrito cm colabo-
ração com o cronista Paulo
Meriües Campos, prevô situa-
ções absurdas, na linha do hu-
mor Beatle, envolvendo Roberto
Carlos, como a cena em qus o
cantor entra de helicóptero
dentro do túnel de Copacabana
e sai do túnel já em São Pau-
lo.

O filme — explicou Rober-
to Farias — conta na realidade
a história de dois. Um onde
participa Roberto Cario» e o
outro os preparativos par» és-
te filme, muitas vezes mistu-
rando realidade e fantasia.

Roberto Carlos aparecerá de
cowboy, cosmonauta, policial o
soldado, cantando muitas can-
ções em seu filme, que se im-
ciará no dia 29 de julho.

Chegou maior,
do mundo
em Beethoven

O pianista polonês Mleclo
Harszóweki, naturalizado nor-
te-amerleano, que é tido como
q maior intérprete de Beetho-
veu cio inundo, chegou ontem
ao Rio para uma série de três
concertos na Sala Cecília Mel-
reles, a partir desta noite, to-
carido com a Orquestra Siníô-
nica Brasileira e o violinista
Alexander Schneider na série
Encontros com Beethoven.

Miecio, que está com C7 anos,
vem ao Brasil pela terceira vez,
pois aqui já esteve em 1905,
quando, com cinco anos, consi-
derado um gfinio precoce, in-
terpretava os grandes mestres,
e em 1949, época em que jáera considerado o maior intér-
preto mundial de Beethoven.
Ontem, declarou-se satisfeito
por rever o Rio 18 anos depois.
O pianista foi recebido no Ga-
leão pelo Diretor da Sala Ceei-
lia Meireles, Sr. José Mauro.

Tam vem
ao
em agosto

Paris (AFP-JB) — O modís-
ta Pierre Cardin partirá de
Paris no dia 11 de agosto parauma visifcp. de uma semana ao
Brasil, a convite da Feira In-
ternácional da Indústria Téx-
til, de São Paulo.

Cardin trará sete manequins— quatro moças e três rap,a-
zes —, inclusive o seu mane-
qulm principal, a brasileira
Maria Sroulevich. Em São
Paulo e no R.io apresentará os
modelos da sua nova coleção.
TECIDOS EXCLUSIVOS

O costureiro francês levará
igualmente ao Brasil uma sé-
rie de tecidos exclusivos quo
acaba de criar para a América,
Fabril, fábrica bra__ileira. A
sua nova coleção de modelos
será mostrada em Paria no
dia 28.

Clube Serra Internacional Brasil terá
já vê segundo Vaticano
figura do leigo na Igreja

Todos os membros do Clube Serra Internacional, quecongrega outros clubes com o mesmo nome no mundo e
que têm como objetivo promover as vocações sacerdotais,
já estão atualizados com a nova doutrina do Concilio Va-
ticano II, relativamente ao papel dos leigos dentro da Igre-
ja e quanto à nova figura do sacerdote.

Esta revelação foi feita pelo Presidente e fundador do
Clube Serra do Rio de Janeiro, Sr. Luís Alexandre Com-
pagnioni, ao retornar de Toronto, no Canadá, onde repre-
sentou o Brasil na XXV Convenção Internacional dos 326
clubes Serra existentes em 19 nações.

2}
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RELIGIOSIDADE

Disse também o Sr. Luís
Compagnioni que foi algo co-
movente para os latinos a ob-
servação da religiosidade dos
norte-americanos e a maneira
objetiva como praticam a re-
ligião, enquanto nós considera-
mos inconscientemente a Igre-
ja Católica, como nossa, verifi-
camos que outros homens, não
latinos, manifestam a sua reli-
giosidade e catolicidade inte-
grais.

Aludiu, em seguida, ao rela-
tório sobre o Clube Serra no
mundo, elaborado pelo seu ex-
Presidente internacional, o in-
dustrial uruguaio Jan Berbes,
informando que o tema sobre
o auxilio mútuo entre padres e
leigos foi apresentado pelo Pre-

sidente da Conferência dos Bis-
pos dos Estados Unidos, Dom
Marvin Bordelon. Quatro clu-
bes Serra de Luicoln, Nebras-
ca, debateram o que o leigo es-
pera do sacerdote, enquanto os
estudantes relataram um con-
tato que os universitários man-
tiveram com freiras reclusas,
com a finalidade de mostrar o
que o Clube Serra deve fazer
de novo em favor das vocações
sacerdotais.

Quanto ao Brasil, foram
apresentadas em plenário e
apreciadas em oito comissões os
seguintes temas: A Situação do
Serra no Mundo; O Auxilio
Mútuo entre Sacerdotes e Lei-
gos; O Que o Leigo Espera do
Sacerdote e O Que o Seira Deve
Fazer de Novo em Matéria de
Vocações Sacerdotais.

0 Suplemento do Livro
é uma tribuna livre
"Acho que o Suplemento do Livro tem preenchido perfeitamente o
objetivo para o qual foi fundado, ou seja, uma tribuna livre para a di-
vulgação, sem propósito unilateral estético'e muito menos político da
produção bibliográfica brasileira.' Qualquer que seja a nossa opinião
sobre ela, é um fato positivo que a produção bibliográfica brasileira
atual supera tudo quanto até hoje se publicou em qualquer outra
época literária, porque demonstra o dinamismo da cultura brasileira
em nossos dias. E esse dinamismo vem sendo registrado objetiva-
mente sem qualquer partidarismo ou compromissos editoriais peloSuplemento do Livro."

ALCEU AMOROSO LIMA (ensaísta e crítico)
Suplemento do Livro
Um ano divulgando livros e informando o leitor.

O Brasil será representado
por dois membros no júri da
IX Bienal de Sâo Paulo, uma
vez que o Japão comunicou não
poder estar presente c o Ml-
nistério das Relações Exterio-
res concordou em que a vaga
japonesa seja ocupada por um
brasileiro,

A informação foi prestada
pelo Embaixador Sérgio Cor-
reia da Costa e pelo Sr. Do-
natelo Grieco, respondendo a
consulta da Fundação Bienal.:
O júri internacional de pre-
miação, co mposto de nove
membros, ficará assim consti-
tuido: Alemanha, Inglaterra,
Polônia, Bélgica, EUA, México,
Argentina e Brasil, com dois
representantes.

Negrão vai
inaugurar o
Pedregulho

O Governador Negrão de Ll-
ma vai inaugurar no próximo
dia 22, às 10 horas, as obras de
recuperação do Centro Social
Cardeal Jaime Câmara e do
Parque Esportivo pertencentes
à Fundação Leão XII, situados
na Rua Lopes Trovão n.° 99, no
Conjunto Residencial Prefeito
Mendes de Morais, conhecido
como conjunto do Pedregulho.

Na ocasião, o Presidente da
Fundação, Sr. Délio dos San-
tos, fará uma exposição sobro
os trabalhos que aquela institui-
ção vem desenvolvendo nas fa-
velas e locais de poucos recur-
sos comunitários. Serão tam-
bém apresentados ao Governa»
dor 70 trabalhos de artesanato
produzidos em sete favelas.

MOVIMENTO

Os moradores do Conjunto do
Pedregulho, do qual faz parte
o Centro Social Cardeal Jaime
Câmara, estão iniciando um
movimento no sentido de soli-
citar à Fundação Leão XII quo
assuma o controle de toda a
área, pois a Fundação teria
mudado a fisionomia do Con-
junto — na parte de sua pro-
priedade — em apenas um ano
de trabalho.
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liscorda ao depor
no Museu da Imagem de
quem acha sua obra imoral

O poeta Adelino Magalhães, considerado um dos pre-cursores do movimento modernista de 1922, depôs ontem
no Museu da Imagem e do Som, onde discordou de alguns
críticos que vêem imoralidades na sua obra. — Nunca fiz
o imoral pelo imoral, mas apenas para ressaltar a exce-
lencla da virtude.

Uma hora e 45 minutos foi quanto durou o depoimen-
to do poeta, que está com 80 anos. Éle falou pausadamen-
te quase todo o tempo, ditando para os repórteres presen-tes e para os Srs. Ledo Ivo, Murilo Araújo . Ricardo Cravo
Albim. Ao final, disse que "é bom ser velho, quando ainda
se tem saúde física e lucidez".

no quinzenário Álbum e no
Correio Popular, dirigido pelo
jornalista Meneses Vanderlel,
seu professor e grande amigo.

VERSO LONGO

O Biólogo Fuzilava diz que o urânio do Piaui não é pajra a bomba, mas para uso
ssmm

pacífico

Urânio para 1- bomba A do

BIOGRAFIA

O poeta Adelino Magalhfies
que nasceu em Niterói, a 2 do
setembro de 1887, filho do ne-
gocinnte português Adelino
Augusto Magalhães e de Dona
Adellna Braga Magalhães. Aos
sete anos foi para Nova Frl-
burgo estudar no Liceu Nncio-
nal, "ondo havia um ambiente
pouco literário por natureza,
pois era dirigido por presbite-
rianos que, apesar de terem
perfeito rigor moral, possuem
pouca tendência literária".

— Foi lá que surgiram ml-
nhas tenclSnnins pnra. n Utrm.

VIDA NO RIO

Quando voltou ao Rio, Ade-
lino Magalhfies foi convidado
por Mena Barreto" Filho para
ser secretário de A Semana.

— Por êsse tempo, havia
grandes escritores e poetas nas
escolas reinantes. Mas o que
era censurável neles é que,
consciente ou inconsclentemen-
te, embaraçavam o surgimento
de outras escolas.
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Brasil pode sair do Piauí
Umbaúba e Fortaleza — O Piauí poderá

fornecer o urânio para a primeira bomba atô-
mica brasileira, fazendo com que o Brasil iti-
gresse no chamado Clube Atômico, se derem
mesmo o resultado esperado as pesquisas em
realização por equipes da Comissão Nacional
de Energia Nuclear que trabalham sigilosa-
mente no Piauí e no Ceará.

Em Umbaúba, nas inatas da zona 'contes-
tada entre o Ceará e o Piauí, um grupo de téc-
nicos da CNEN habita uma barraca distante
72 quilômetros do mais próximo centro civlll-
zado. Entre cobras, onças e lagartos, equipa-
mentos avaliados em muitos milhões de dó-
lares servem para a procura do urânio, pes-
quisado numa mina que não foi mostrada aos
repórteres e que, segundo os dirigentes do gru-
po, ninguém é capaz de encontrar se o caml-
nho não fôr ensinado antes.

MISTERIOSOS CONTRABANDISTAS 
'

Alarmada com a presença constante de ho-
mens louros e altos, que logo se convencionou
chamar de "americanos", a população de Um-
baúba, Município piauiense, começou a espa-
lhar que homens de outros países exploravam
e contrabandeavam minérios para o exterior.
Os rumores chegaram ao conhecimento do Go-
vêrno e, conseqüentemente, da Polícia Federal,
que recebeu ordens militares para Investigar e
prender os possíveis contrabandistas. Assim íoi
descoberto e tornado público o trabalho de téc-nicos da CNEN que há algum tempo realizam
pesquisas e cavam minérios no Nordeste, játendo atuado em,Pernambuco, no Município
do Petrolándia, ondo os resultados foram ne-
ga tivos.

A mais de 600 metros acima do nível domar e numa das regiões mais acidentadas dafronteira Ceará-Piaui, onde, por incrível quepareça, a temperatura é de menos de 20 grauso geólogo gaúcho Mário Osvaldo Fraenkel, queparece mesmo um estrangeiro, de tão alto elouro que é, movimenta o prospector Elmo Ma-rinho de Figueiredo, o técnico em eletrônicaGedrge Mendes Santana, o desenhista JosôRubens Carvalho e o apontador Luís CarlosFlorentino Rocha, além de alguns trabalha-dores braçais, na procura de minérios radioati-vos e especialmente daqueles que contenhamurânio. Setenta e dois pontos já íoram ano-tados pelo grupo onde os contadores Geiger,acusaram perturbações características da pre-6ença dessas emanações, e um deles, Umbaúbae o que está sendo objeto da exploração, situa-do a 72 quilômetros da cidade piauiense dePedro II, embora a comunicação se faça todaatravés do Município cearense de São Bcnedi-to, pois as estradas dali permitem um acessomenos penoso, com o uso de jipes.
SEGREDO TOTAL

Embora o chefe do grupo, o geólogo Mário,se oponha a fazer qualquer declaração à im-
prensa, e os jornalistas que chegaram ao localnada dele conseguissem saber, o objetivo detoda essa ação secreta é encontrar o urânio,coisa que ninguém até hoje fêz no Brasil se-
gundo um dos técnicos da CNEN, que resideem Fortaleza e que é o encarregado de rece-ber as amostras colhidas e enviá-las para anâ-lise no Rio. a documentação do pessoal é todalegal e a autorização existe da parte do Go-vorno federal, em nome do qual agem, sendoo Sr. Mário considerado um dos grandes téc-nicos no assunto. C«mo o assunto é dc inte-rêsse da segurança nacional, o homem não falaO grupo chegou ._ São Benedito há poucomais de um mês, usando três veículos com
placa oficial de Pernambuco, os mesmos queserviram no trabalho de Peírrfândia. Os le-vantamentos aerofotogamétricos e antros es-tudos que adredemente se haviam prej.xaradoforam utilizados para a localização dos pan-tos onde a possibilidade de ser encontrado Vminério é maior. Graças a um caminho já par-cialmente aberto, foi possivel transportar paraUmbaúba o equipamento por todos os 70 qui-lômetros de mata, que dão ao local o aspec-
to cinematográfico ao qual não faltam ns on-
ças, corujas, grandes lagartos, tudo isso soma-
do ao venenoso lacrau, responsáveis pelo ar-
mamento que os homens sempre carregam con-
sigo, especialmente os dois vigias. Um outro
grupo está trabalhando no Município de Vi-
cosa, no Ceará, parecendo ser mais modesto,
e o do Sr. Mário vive numa barraca de lona,
com arcabouço de madeira, completamente iso-
lada no meio da mata, lá ficando todos os
técnicos durante os cinco dias úteis da sema-
na, viajando no sábado e domingo para São
Benedito, onde têm escritório, a íim de estu-
dar os dados e conferir os resultados obtidos,
além de enviarem as amostras para o geólogonissei Razuo Fuzikwa, que reside na Rua Luís
José de Matos, 135, o qual representa a CNEN
em Fortaleza e se encarrega de remeter as
amostras para os laboratórios da Praia Ver-
anelha, onde são submetidos a análises em
torno do possivel teor dè urânio que possamconter.

nada de bomba
O Sr. Fuzikwa foi localizado em sua casa,

onde se encontrava deitado numa rede em
companhia de seu filho de dois anos, o Al-
bertinho. Disse que não pensa em bomba atô-
mica brasileira, pois o Brasil "antes de pensar
em fazer bombas deve-se preocupar com mui-
tas outras coisas de maior importância". Na
sua casa se encontram várias pedras oriundas
do campo de lavra de Umbaúba, destinadas à
remessa para a Comissão de Energia Nuclear.
Dos resultados dessas análises, que são espe-
rados sempre com grande ansiedade pelos com-
ponentes da já chamada missão atômica, po-dera um dia sair a grande descoberta pro-curada e não encontrada em Pernambuco e
em outros centros pesquisadores. O Sr. Fuzikwa
é o coordenador-geral dos trabalhos realizados
pela CNEN na chamada bacia sedimentar Pi-
auí—Maranhão, na qual se encontra incluída
a zona contestada entre o Ceará e o Piauí, in-

Rangel Cavalcante
cluindo as regiões de Carnaubal e Umbaúba,
a primeira no Ceará e a segunda no Piaui.

A cada dez dias o geólogo nissei envia um
malote especial para a Comissão de Energia
Nuclear, incluindo nele todos os documentos e
relatórios sobre o desenrolar do trabalho da
busca ao urânio e as amostras colhidas nos dias
anteriores pela equipe do Sr. Mário, que lhes
são remetidas por via terrestre, já que, ao con-
trário do que alguns jornais cearenses que de-
nunciaram o contrabando chegaram a anun-
ciar, não existe um só avião à disposição do gru-
po. Faz dois anos que êle se encontra percor-
rendo o Nordeste em pesquisas dessa natureza,
tendo antes trabalhado no Rio, na sede da
Comissão.

POLICIA FOI PRENDER

Em face dos boatos de que os contrabandis-
tas estavam roubando minerais atômicos nnque-
la região, o Delegado da Polícia Federal no Cea-
rá, Major Diomedes Tabajara, enviou ao local
dois agentes — Juraci e Irigoien, armados até os
dentes — com ordem para prender a quemíôsse encontrado roubando minério. Um avião
cedido pela Companhia Centro-Norte de Ele-
trificação do Ceará levou os policiais e os jor-nalistas a Pedro II, de onde, em face da dificul-
dade de acesso por terra ao local, se prosseguiu
para São Benedito, a íim de que, por terra, se
pudesse alcançar o local do acampamento. O lo-

( cal das escavações não foi localizado pela repor-
tagem, nem mesmo do avião, apesar dos vários
vôos rasantes nesse sentido, confirmando-se as
declarações dos técnicos de que, sem saber pre-viamente, ninguém será capaz de encontrá-lo,
especialmente em íace das íngremes barreiras e
do matagal.

Verificado que tudo estava em ordem, a pe-
quena Cidade de Umbaúba, bem como São Be-
nedito e Pedro II, voltou a respirar mais tran-
qüila, sem o medo dos "contrabandista» amerl-
canos que matavam quem se aproximasse dos
seus acampamentos", como se acreditava, embo-
ra os técnicos tenham inflacionado as relações
do inquilinato em São Benedito, quando aluga-
ram uma casa por NCr$ 120,00 (cento e vinte

.mil cruzeiros antigos), apesar de a média ser
de NCr$ 15,00 (quinze mil cruzeiros antigos),
para o escritório da comissão.

PEDRAS A MANCHEIAS

Há dois anos alguns elementos, possível-mente estrangeiros, íoram vistos pelos mesmos
locais, segundo o depoimento de moradores da
região. Acredita-se porém que se trate apenas
de compradores ou lavradores clandestinos de
pedras semipreciosas, pois a cassilerita e a opa-la são encontradas com muita facilidade. Seu
preço chega a NCrS 8 mil (oito milhões de cru-
zeiros antigos) o quilo, havendo em franca ex-
ploração as minas dc Boi Morto, Cantinho, Mor-
ro do Meio, Roça e Bom Lugar, predominandonessa atividade a firma EMIBRA (Empresa deMineração Brasil Ltda.), que tem sede no Riode Janeiro, à Rua Ortiz Monteiro, 205, em La-ranjeiras.

O agente da firma em Pedro II é o cx-sol-dado da Aeronáutica Antônio Tlnoco de Melo,«jue se Jacta de ser pessoa de destaque ímpar
na região. Moradores afirmam que a EMIBRA
comprou as terras de onde extrai as pedras porapenas NCrS 4 mil (quatro milhões de cruzeirosantigos), preço êsse que à época era muito altose fossem consideradas as terras simplesmentecomo propriedade, sem as riquezas do subsoloatualmente em franca exploração.

O Sr. Manuel Francisco de Oliveira, filhodo dono das terras onde os técnicos da CNENatuam em Umbaúba, disse à reportagem quenao entendo, nem o seu pai, nada dessas coisascomplicadas. Afirma apenas que os homenschagaram, mostraram um bocado de papéis ecomeçaram a trabalhar. Essa ignorância totaldas leis é que vem facilitando a entrada de al-guns aventureiros em outras partes da zona demineração, sem que niqguém conteste o direitode poder ou não poder o estranho atuar nasterras.

RADIO CONTOU

Quando e- reportagem chegou a Umbsútaos técnicos do Sr. Mário já sabiam que ha-viam sido denunciados como contrabandistas,
pois comentavam o assunto em tom alegre ejocoso, é que na noite anterior ouviram atra-vés do radio uma emissora do Rio de Janeiroanunciar em um dos seus noticiários que o Go-verno descobrira atividades de contrabandistasde minerais atômicos naquela região. Logo seidentificaram como as nessoas visadas e láesperavam, sem qualquer surpresa, a visitade alguma autoridade.

Essas confusões já provocaram muitos re-bates falsos da Policia, no Ceará especialmen-te. um ano atrás a Polícia federal teve queabrir uma clareira e uma trilha de mais dedois quilômetros sobre a encosta do Morro doAncori, distante 30 quilômetros de Fortaleza
pare prender contrabandistas de minerais atô-micos. Segundo as denúncias, no tono do mor-ro existiam equipamentos, um heliporto e gran-de quantidade de pedras contendo urânio Lásomente foram encontrados, denois de quatrodias de trabalho intenso, uma pequena clareiranatural, algumas pedras que os contadoresmostraram não possuírem qualquer teor de ra-dioatividade, e um marco de bronze do IBGErelativo ao Ano Geofísico, com a ameaça de
prisão para quem o destruísse.

Desta feita até a Embaixada dos EstadosUnidos se movimentou, enviando telegrama aoagente local do USIS para que acurasse e en-«asse imediatamente informes sobre ns denún-cias, pois davam elas conta de que se tratava
de cidadãos americanos. Esclarecidos os fatos,
a busca ao urânio prossegue e o Piauí, paraprovar que existe, poderá ser o Estado brasi-leiro que fornecerá o elemento nara a possívelfutura bomba atômica brasileira", tornando fa-mosa a pequena Umbaúba.

tura, nas composições escola-
res que escrevia. Distingui-me
também em História e Geo-
grafia.

— Meu primeiro pequeno
sucesso — continuou êle — foi
a descrição de mn piquenique
que o colégio .realizou no alto
da serra de Friburgo, na qual
tive nota 10, com louvor e elo-
gios de professores e colegas.

Seus primeiros escritos apa-
receram em O Friburguense,

O seu primeiro livro. Casos e
Impressões, saiu em 1916.

A crítica recebeu-o, para
surpresa minha, com uma no-
ta de escândalo.

Casos e Impressões foi
custeado pelo pai de Adelino
Magalhães é custou 700 mil
réis todo o trabalho do editor
Benedito de Sousa, o China.

Éle foi também o editor
do meu compadre Lima Barre-
to — informou o poeta.

Sociedade Brasileira de Criadores
Cães Pastores Alemães

S.B.C.C.P.A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Deliberativo, de acordo com o erligo 43,
parágrafo I, letras A e B dos Estatutos, convoca os senhores Conselheiros,
para o reunião ordinária, que realizar-se-á no dia 25-07-67, às ló hora»
em primeira convocação c às 17 horas em segunda convocação, com qual-
quor número, a fim de eleger seu Presidente, Vice-Presidente c Secretário
e, o Presidente e Vice-Presidente da Sociedade, em sua Sede, à Rua De-
bret, 23, sala 1106.

Rio de Janeiro, 14 de iulho de 1967
Geraldo Ferreira Iscnseí

Presidente - (P
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Adelino, 80 anos, descobriu que
era poeta ainda menino J

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

NOTA OFICIAL
O Departamento Nacional de Estradas do Rodagem à vista ela noticiai

tendenciosas, declarações destorcidas e dados estatísticos Irreais publicado»
pela Imprensa após o acidento com um ônibus na rodovia Belo Horiionte-
Brasília, considera do seu dever apresentar esta declaração ao público, ex-
cluslvamonte para recolocar os fatos nos seus verdadeiros lugares.

A autorização o a fiscalização do transporte coletivo Interestadual nat
rodovias federais é da sua competência exclusiva, tendo os serviços alçar»,
çado Invejável padrão do conforto e segurança, mesmo quando compara-
dos com os mais adiantados países do mundo.

Nas normas quo cabe às empresas cumprir, há rígidas exigências sobra
horas do serviço e descanso dos motoristas. As infrações sSo constatada»
c penalizadas por um» equipe especial do funcionários - Fiscais de Traiu-
porto Coletivo - cabendo à Patrulha Rodoviária Federal do DNER, exeju.
sivamente, zelar pelo cumprimento do Código Nacional do Trânsito.

A respeito do lamentável acidente ocorrido com um ônibus na rodo-
via Belo Horlzonte-Brasílla, o DNER comunica que está em tramitação «
Investigação de sue causa, em face da perícia realizada pela Polícia Civil
de Brasília, órgão quo acorreu ao local do ocidente, c da ficha da Patrulha
Rodoviária Federal.

Declarações atribuídas o um delegado de Polícia foram, possivelmente,
mal interpretadas, porquanto nunca o DNER recebeu qualquer comunicação
dessa autoridade sobro constatação de "motoristas dormindo ao volante"
ou em perigosa estafa. Igualmente, não há qualquer validade técnica, para
cálculo de cuslo de transporto, na notícia do que os preços de passagen»
consideram dois motoristas dirigindo o veículo.

O DNER informa, outrossim, que nenhuma autoridade da autarquia
prestou declarações depreciativas a respeito da Patrulha Rodoviária Federal,
cuia atuação tem sido pautada por normas rígidas do procedimento, e i
composta de elementos selecionados mediante rigorosos exames.

Para esclarecimento especial aos usuários das linhas de transporte cole-
tivo entre Brasília e Belo Horizonte, o DNER informa quo, entre os 1.000
(mil) veículos que transitam diariamente pela rodovia, BO (oitenta) são 6ni-
bus, No último ano, houve 274 (duzentos e setenta e quatro) ocidente»,
dos quais mais da metade sem vítimas, envolvendo 373 (trezentos e setenta
e três) veículos, «endo apenas 26 (vinte e sois) ônibus. Somente em dol»
acidentes apresentou-se como causa presumível "motorista dormindo na
direção".

Para eórea de 360.000 (trezentos o sessenta mil) veículo» qua tra-
fegarom pola rodovia, no ano passado, apenas 373 (trezentos e setenta e
três) so acidentaram; para cerca de 28.BOO (vinte e oito mll a oltocentos)
ônibu», apenas 26 (vinte e seis) se envolveram em acidentes.

Por êstes dados oficiais, observa-se facilmente que o índice de Peri-
culosidado da rodovia é muito baixo - cerca da metade do observado em
estrado» equivalentes nos países mais adiantados do mundo.

O Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, consciente de sua»
obrigações, continuará a trabalhar com afinco para manter e, mesmo, me-
lhorar as condições de conforto e segurança para fodo» os usuário» da»
estradas de rodagem, através do suo Engenharia especializada, da Patrulha
Rodoviária Federal e dos Fiscais de Transporte Coletivo.

Rio do Janeiro, 14 de [ulho de 1967

Eliseu Resende
Diretor-Geral (J>.

ESTE É O SEGREDO PARA...

AEXCURSÃO
DE SUAVIDA!

PELOS JATOS DA VARIO

15 dias integrais! Tanto em terra
como no ar, tudo financiado.
E não fazemos segredo
de que você, logo de chegada,
recebe a chave de um Ford Mustang
(ou Galaxie, se preferir) da Hertz.
Mas isso não é tudo. Leia o que
abaixo lhe comunicamos em
primeira mão. E venha conosco.

•
Esta é realmente uma excursão fora do comum. Nela você verá e fará coisas diferentes.
Terá toda a liberdade de uma viagem individual, e mais a comodidade de uma viagem
em conjunto, rio descer do jato da Varig em Miami» você recebe a chave de um auto-
móvel que fica sendo o seu carro .particular. Sem despesa de gasolina, manutenção ou
seguro, você começa uma excursão cujo itinerário o levará de Miami a New York, passando
ou detendo-se em tudo o que há de mais curioso através de 2.652 km de grandes auto-

(•estradas. E esta excursão, tecnicamente planejada, lhe dá grandes emoções em pequenos
Intervalos de tempo. Problemas de hospedagem, locomoção, idioma, estradas, etc, que
;sempre roubam horas preciosas, já esta o resolvidos antes de você embarcar no jato da Varig.
Por isso é que os seus 15 dias serão 15 àias mesmo. E por tudo o que verá e fará nesses 15
dias integrais, é que esta será, sem dúvida alguma, a excursão de sua vida. Venha conosco.

VOCÊ
VISITARA
MIAMI
MIAMI BEACH
OAYTOHfl BEACH
SAVANNAH
FAYETTEVILLE
NORFOLK
WILLIAMSBUR6
WASHINGTON
NEW YORK

BRASIL!

llATA/
A EXCURSÃO DE SUA VIDA
É UMA PROMOÇÃO DA OPEN ROAD TOURS PARA VENDA ATRAVÉS
DOS AGENTES DE VIAGEM FILIADOS A I ATA-EMBRATUR
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Empresários apoiam Delfim e
trabalhadores ficam céticos

SSo Taulo c ndo Horizonte (Sueiir-
gaia) — As classes empresariais paulistas
receberam com satisfação a fala do Mi-

•nistro Delfim Neto e o Presidente da As-
soclaçfio Comercial do São Paulo, Sr. Da-
nlel Campos, disse que "já se sente a
reação positiva em todas a.s atividades
oomerciais e industriais", enquanto os'"'Sindicatos de trabalhadores mineiros

apoiavam o Plano de Diretrizes Econômi-
cas do Governo os do Estado de São Pau-
lo mantinham-se indiferentes.• O Presidente do Sindicato dos Meta-
ltirgicüs tle São Paulo — um dos mais
Importantes do País —, Sr. Joaquim dos

¦ Santos Andrade, afirmou que "as medi-
,das anunciados pelo Ministro Delfim Ne-

to não trarão reflexo direto ou indireto
no poder aquisitivo dos assalariados e
que a injeção de recursos para aumentar
o capital de giro das empresas pode ser

•¦. usada para a formação de estoques cs-
- poculativos. sem nenhum benefício para

o trabalhador".

..'..'.CLASSES EMPRESARIAIS

. O Presidente da Associação Comer-
.ciai de Sâo Paulo, Sr. Daniel Machado de'riniTitww 

rlisse qup ns empresários paulis-

de São Paulo que anuncia o aumento da
arrecadação estadual e o alívio da situa-
çáo financeira".

Refutando as declarações do Presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos, Sr.
Joaquim dos Santos Andrade, para quem
as medidas anunciadas pelo Govôrno não
repercutem no aumento do poder aqui-
sitivo da população, o Sr. Daniel Macha-
do de Campos disse, que "se a inflação
decai, o poder aquisitivo aumenta".

— Se a arrecadação está melhorando
sensivelmente -<- declarou — é porque
o ritmo de negócios aumentou. E se o rlt-
mo dos negócios aumentou, c porque o
povo está comprando mais. E se está
comprando mais é porque está com mais
dinheiro no bolso, em virtude do alívio
provocado pelas medidas tomadas pelo
Governo.

CLASSES TRABALHADORAS

O Presidente do Sindico to dos Meta-
liirgicos, Sr. Joaquim dos Santos Andra-
rie, afirmou ontem que as medidas anun-
ciadas pelo Ministro Delfim Neto como
fatores positivos para a retomada do do-
senvolvimento, "não trouxeram nenhum
reflexo, nem direto nem Indireto, no po-

•tas receberam oom satisfação e conf ian-
,., ,ça as declarações do Ministro Delfim Ne-

to, da Fazenda, sóbre a retomada do de-
—«envolvimento.

• Acrescentou que "Já estamos sentiu-
do a reação em todos os ramos comerei-
ais e industriais", das medidas anuncia-
das pelo Ministro como os primeiros re-
sultados positivos para acabar com a es-'tagnação econômica, acentuando que "o
comércio e a indústria já têm suas ati-
vidades em ritmo acelerado".

REATIVAÇÃO IRREFUTÁVEL

Após elqgiar as medidas tomadas pe-
lo Ministro Delfim Neto, como a eleva-
çáo do teto de isenção do Imposto dc
Sendo, a redução da taxa de juros e o

'.escalonamento do Imposto sóbre Produ-
¦ tos Industrializados, "por serem medidas'"riáo inflacionárias e adequadas à política'econômica do Governo", o Presidente da

Associação Comercial afirmou que nin-
guém pode refutar o reativamento dos
negócios "quando é o próprio Governo

der aquisitivo aa ciasse trauainadora' .
A elevação da isenção do teto do Im-

posto de Rencia para NCrS 400,00 (qua-
trocentos mil cruzeiros antigos), o au-
mento da liquidez das empresas, propor-
cionado pela redução da taxa tle juros,
e "a injeção de capital degiro", em con-
seqüência do escalonamento do Imposto
sóbre Produtos Industrializados, somente
beneficiam, segundo o líder metalúrgico,
os empresários, "que, agora, já podem
íazer estoques, mas ainda não conseguem
vender".

POUCOS BENEFÍCIOS

— Essas medidas — opinou o Sr.
Joaquim dos Santos Andrade — poderão
trazer alguns benefícios para os traba-
lhadores, como o fim dos atrasos de pa-
gamentos por parte dos empregadores e
a diminuição do número de desemprego,
uma vez que elas concorrem para dimi-
nuir o número de concordatas e íalèn-
cias das empresas, que era assustador.

Acrescentou que os metalúrgicos

"gostariam, mesmo, era de. ver um au-
mento salarial para aumentar o seu po-
der aquisitivo", c. justificou a concessão
de aumento salarial com a afirmrção de
que as medidas já tomadas pelo Govêr-
no não resolvem a crise econômica, por-
que, na sua opinião, o aumento do capi-
tal de giro das empresas pode ser utili-
zado na formação de estoques. Isto. se-
gundo disse, de nada vale, porque o tra-
balhador náo pode comprar devido ao seu
baixo poder aquisitivo.

— Um aumento' salarial — concluiu
— elevaria o poder aquisitivo da popula-
ção e evitaria que o capital de giro das
empresas fosso desperdiçado na aqnist-
ção de estoques que não terão saida.

Sindicatos mineiros manifestaram
ontem o seu arj.i ao Plano de Diretri-
zes Básicas do Go »rno, afirmando quo"todos nós nos elevemos colocar á dis-
posição para que éle seja aplicado, na
medida de nossas possibilidades, pois a
valorização do homem vem beneficiar
principalmente os trabalhadores" segun-
do o Presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, Sr. Onofre Martins Barbosa.

O Presidente da Federação dos Tra-
balhadores na Indústria de Alimentação,
Sr. Aldair Lázaro Trindade, salientou
que "se a Mplioaçáu do-piano de-vtrlorr*"
zação do homem, do Presidente Costa a
Silva, depender dos trabalhadores na in-
dústria de alimentação, êle será, sem dú-
vida implantado, porque entendemos que
é realmente necessária a valorização do
homem para que todos os brasileiros pos-
sam ter padrão de vida de acordo com
a dignidade humana".

APOIO NECESSÁRIO

Para o Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Construção Civil, Sr.
Francisco Pizarro Neto. "todo plano de
valorização do homem encontra necessã-
riamente o apoio dos trabalhadores na
construção, que estão relegados a péssi-
mas condições sociais, uma das mais bai-
x".s do.inundo", acrescentando:"Em meus contatos com trabalha-
dores da categoria que represento, sem-
pre procurei colocar esta meta acima de
qualquer outra e, por isso, tenho encon-
trado o apoio e a compreensão dos as-
sociados do nosso Sindicato".

GRUPO
LETRAS DE CÂMBIO
AÇÕES DE RENDA
FUNDO HALLES

HALLES SEGURANÇA EM
INVESTIMENTOS

InvAillmtntoi, Crídíto

BOLSAS E MERCADOS

MOEDAS
DÓLAR
Compra  2,70
Vencia  2,715
LIBRA
Compra  7,550
Venda  7,800

O Brinco do Brasil e os ban-
cce particulares operaram às se-
gula:;* taxas:

Moedas

Dólar 
Eio. Português
Dólar Canad. .
•Libra 
Pteo Uruguaio
firam» Suíço
Florirá 
Franco Belga
Pe3eta 
Fraaco Fn.uc.
Ura 
Marco Alean&ò
Schll. Aust. .
Coroa Sueca .

Compra Tenda

2,70
0,093860
2,30290
7,52571
nominal
0,6239!
0,74914
0,051396
0,045225
0,55001
0,004324
0,07370
0,104190
0,38920

2,715
0,09583!)
2,51052
7,57430

nominal
0,62873
6,75462
0,05-1334
0,046833
0,55502
0,004361
0,67390
0,: 06423
0,29272

Coroa, Diníttii.
Coroa Noameg.
Piso Argent.
e M?Ç 
Ou ..'o Fino

GH  3,033 2436 5,055 1228

TAXAS DO MANUAL

0.33907
0.37773
0,007209
7.52571

0.392JS
0,38118
0,008063
7,57430

Moedas
Doiaj
Libra 
Franco Franc.
Escudo Port. .
Lira Itali ...
Peseta 
Franco Suíço 0,625

Compra Venda
2,70
7,350
0,543
0,005
0,00430
0.0450

.713
7.800
0,558
0.0DS
0,00 IOS
0,0630
0,635

Tino ürag. ..
Franco Belga.
Bolívar 
Marco 
Dólar Can. .
Coroa Sueca.
Corja Din. .
Coroa Norüeg,
RMliClO Chi'.. .
Florim 
Guarani 
Peso BollVi .
Pí-so Oolòmb.
Piso Méxlc. .
Xelim Atiítr,
íol Peruano .

nominal
0.050
0,585
0,678
2.480
0,515
0,385
0,370
0,35
0.740
0,018
0,160
O.100
0.200
0.100
0,085

nominal
0,03a
0.600
o.osa
2,520
0.530
0.390
0,380
0.41
0,735
0.020
0.200
0.MO
0.215
0.105
0,095

Beltrão quer administração'
pública eficaz para obter
produtividade das empresas

; O Ministro Héüo Beltrão, em conferência pronunciada
ontem na Escola de Guerra Naval, disse que em boa parte
o desenvolvimento depende da Reforma Administrativa da
máquina governamental, porque o Govôrno não pode co-
brar produtividade das empresas antes de cuidar de sua
própria eficiência, afirmando que essa reforma "depende
acima de tudo de uma mudança de mentalidade".

Sem entrar no mérito da intervenção ou não do Es-
tado no campo econômico, o Ministro do Planejamento
lembrou que êsse fenômeno "é um fato real" e aos poucos
o Governo transformou-se em regulador, promotor e aca-
bou como agente do desenvolvimento econômico, sendo
grande investidor na infra-estrutura econômica e social.

Banco do Brasil cederá
técnicos ao Itamarati
para servir no exterior

O Itamarati c o Banco do Brasil firmaram ontem um
convênio, através do qual a organização bancária oficial,
por solicitação do Ministério do Exterior, cederá seus fun-
cionários para o fim especifico de prestar serviços técni-
cos junto às missões diplomáticas e repartições consu-
lares do Brasil no exterior.

Embora já realizada em caráter eventual, a institu-
cionalização da colaboração entre o Banco do Brasil e o
Itamarati abre novas perspectivas para a execuçáo da
política de comércio exterior do Pais, a qual poderá ser
ampliada, de acordo com as necessidades de uma ação
conjunta visando ã promoção comercial do Brasil lá fora.

REFORMA E METAS

Segundo o Ministro do Pia-
nejamento, no combate à infla-
ção. uma das principais metas
do atual Governo è justamente
forçar a baixa do custo de pro-
dução, começando por diminuir
os custos de serviços e produ-
tos de suas próprias organiza-
ções, tarefa primordial da Rc-
íorma Administrativa.

Acentuou ainda o Ministro
Hélio Beltrão que a reforma
administrativa não é uma ope-
ração instantânea, mas levará
alguns anos para ser comple-
tada "pois ela não se realiza
cm função de uma lei, é um
processo por etapas e, princi-
palmente, uma mudança da
mentalidade".

Relatou que encontrara um
projeto de reforma administra-
tiva deixada pelo Governo an-
terior que buscava, alterar es-
sencialmente os organogramas
dos Ministérios e resolveu
abandoná-la, por considerar
que "não adiantava mudar a
roupa do doente, pois a' doen-
ça só se cura com remédios e
não com roupagem nova ". Con-
seguiu íazer prevalecer sua te-
se de que- a reforma adminis-
trativa deveria formulv-r em
poucos artigos sua filosofia e
sistemática operacional.

Citou como objetivo funda-
mental para que a reforma ad-
ministrativa seja deflagrada o
combate às causas que, no seu
entender, são responsáveis peloemperramento da administra-
ção pública. A seu ver, são as
seguintes:

Centralização executiva, com
todo o poder de decidir con-
centrado sempre num nivel su-
perior da administração; hábi-
to tia execução direta, agora já
menos freqüente, que levava
ao crescimento da máquina ad-
ministrativa com a criação de
serviço para a execução de ta-
refas que poderiam ser confe-
ridas ao setor privado median-
te contrato; centralização fe-
deral nos Estados, fazendo com
que a União duplique, iníitil-
mente, os serviços estaduais e
municipais, quando poderia,
mediante convênio com esses
órgãos, prestar serviços mais
eficientes e baratos.

Invasão da competência do
Executivo pelo Legislativo, com
a elaboração de leis detalha-
das demais, limitando a liber-
dade do administrador em fa-
zer as alterações indicadas na
prática; sistema inadequado
de administração financeira,
que submetia a efetivação de
contratas ao controle prévio do
Tribunal de Contas da União,
situação essa já contornada
pela nova Constituição, m a s
que precisa ainda ser ajustada-

Acrescentou o Sr. Hélio Bel-
trão que o Governo já iniciou
a operação-desemperramento,
da qual êle divulgará detalhes
nos próximos dias, mas que sò-
mento no Ministério dos Trans-
portes, segundo adiantou, algu-
mas alterações na legislação
possibilitaram a delegação de
quase 200- assuntos'diferentes;
que estavam concentrados na
área de decisão do Ministro
Andréazza e de diretores de
departamentos.

CONDIÇÕES

O convênio foi assinado pelo
Ministro Magalhães Pinto e o
Sr. Nestor Jost prevê quo os
funcionários do Banco do Bra-
sil postos /ã disposição do Ita-
maíati ficarão subordinados à
chefia da missão diplomática
ou de funcionários consulares.

Determina o documento que
as solicitações deverão recair
sobre funcionários que perten-
cam ao quadro de pessoal do

Banco com um mínimo de cin-
co anos na sua especialidade,
dos quais pelo menos dois no
exercicio de funções vinculadas
ao comércio exterior, c dispor
do indispensável preparo no
tocante ao idioma do pais a que
se destinam ou de outra língua
empregada no mesmo e possuir
conhecimentos especializados
na matéria. O convênio estabe-
lece o limite de 15 servidores
do Banco que poderão ser con-
vocados pelo Itamarati.

(

BANCO BAHIANO DA PRODUÇÃO S.A.
- incentivando negócios desde 1913 -

RUA DEBRET N.° 1
Rio- Salvador- Sâo Paulo

ml
? ¦

PONTIFÍCIA universidade
CATÓLICA

CENTRO NACIONAL DE PESQUISAS
HABITACIONAIS

II CURSO DE POLÍTICA E PROGRAMAÇÃO
HABITACIONAL

(número limitado de vagas)
- INÍCIO: 7 de agosto de 1967.

II — DURAÇÃO: 8 semanas.
3 aulas semanais (2as., 4°s. e 6°s.-feira).

horas diárias (das 9:00 às 11:00 horas).
III - CURRÍCULO: INTRODUÇÃO À PROBLEMÁTICA

HABITACIONAL PLANEJAMENTO E TECNOLOGIA HABITA-
CIONAL O SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO.

IV - ALGUNS ASSUNTOS DO CURSO:
O Plano Nacional de Habitação, Situação Habitacional,

Planejamento, Grupamentos Subnormais, Desenvolvimento
Urbano, Plano Decenal, Técnicas Construtivas, Racionaliza-
ção, Pré-fabricados, O Sistema Financeiro, Instituições Finan-
ceiras, Letras, Mercado de Hipotecas, etc.

- METODOLOGIA:
Aulas Seminariadas, Palestras, Filmes e Debates.
VI - INSCRIÇÕES: Na sede do CENPHA, à Rua Mar-

quês de S. Vicente n. 233 (PUC), telefone: 47-6030, ramal
34.

VII - CERTIFICADO: Concedido pela PUC-CENPHA aos
participantes com 2/3 de assistência às aulas. (P

BOLSA DE VALORES

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA
O Departamento Nacional da Produção Mineral chama

a atenção dos requerentes e titulares de autorização de pes-
quisa, de concessão de lavra e das Empresas de Mineração,

para a Portaria n.° 539, de Sua Excelência Senhor Ministro
das Minas e Energia, do seguinte teor:

PORTARIA N.° 539, DE 21 DE JUNHO DE 1967

Ministro do Estado das Minas e Energia, usando da
atribuição que lhe confere o Art. 5.°, item IX, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto N.° 57.810, de 14 de feve-
reiro de 1966, e considerando o que dispõe o Código de
Mineração, baixado pelos Decretos-leis números 227 e 318,
respectivamente, de 28 de fevereiro e 14 de março de
1967, e tendo em vista o parecer número 523-H, de 13 de

junho de 1967 (PR-2.131-67) do Consultor-Geral da Repú-
blica aprovado pelo Presidente da República por despacho
de 14 de junho de 1967, publicado no Diário Oficial da
União de 16-de.junina de. 1947,-.resolve:'_._ ...

— Os requerimentos de autorização de pesquisa e de"
concessão de lavra, protocolizados no Departamento Nacio-
nal da Produção Mineral a partir de 15 de março de 1967,
obedecerão aos dispositivos do Código de Mineração.

II — Os requerimentos de autorização de pesquisa e de
concessão de lavra, protocolizados no Departamento Nacio-
nal de Produção Mineral até 14 de março de 1967, inde-
pendente de qualquer outra notificação aos interessados,
terão o prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da publicação
da presente no Diário Oficial da União, para se enquadra-
rem nos termos do Código de Mineração.

III — Os requerimentos de autorização de pesquisa pro-
tocolizados no Departamento Nacional da Produção Mine-
ral até 14 de março de 1967, baseados no direito de prefe-
rencia previsto na Constituição de 1946 (§ 1." do Art. 153),
serão considerados tão somente para efeito de prioridade
de que trata o Código de Mineração (Art. 11, alínea a e
Art. 18).

IV — Até que seja baixado regulamento do Código de
Mineração, em vigor a partir de 15 de março de 1967, fi-
cam as autorizações de pesquisa adstritas às áreas máximas
estabelecidas no Código de Minas (Decreto-lei n.° 1.805, dé
29 de janeiro de 1940).

José Costa Cavalcanti
Ministro das Minas e Energia

(Publicado no Diário Oficial da União de 26-6-67)

(P

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA DIAS DA CRUZ / 74-B
DAS 8,30 ÃS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

A Bolsa, de Valores cio Rio de ponto. Em comparação com blrair. foram as do Moinho San- mator-es baixai foram, registra-
Janeiro apresentou ontem um mídia da semana anterior, no tl^t-i (-f 1,9), Kibon (-- 1,5), No- daa nos papéis da Souza. Crja
movimento em declínio, Km entanto, o Indica BV <le optem ,._ .„,,„,„ .„ ,, ., , .. , .„. ',,„., . _ ,
límüce BV flamdo-ise em i04,8 se situou superior em mais 0,4 v* Améri^ K-rtador (.+ 1,4) (- 2,2), Metb,.a preferencia^

pontos, ou ce-Ja, baixa de 0,4 ponto. As nç&ss quo mais su- Docas de Santos i-f 1,?.). Ab (—2,2) e Amo (— 1,6).

MEDIA S. N. DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BOLSA DO KIO DE JANEIRO

18-7-67
3896

Data

FUNDO CRESCINCO 17/7
CONDCMtNIO DELTEC 18/7
FUNDO HALLES 18/7
PUNDO FEDERAL 14/7
FUNDO ATLÂNTICO 13 '7
FUNDO VERA CRUZ 23/6

17-7-67
33D0

Valor da
Cota
NCrÇ

0.62
0.25
0,47
1,08
0.25
3,43

11-7-67
3054 3951

Julho de 1966
3354

(Elaborada pela OrganizaçÃo S. N. Ltda.)

"FUNDOS MtJTUOS DE INVESTIMENTOS"

Ult. Dist.
NCr$

Valor rio
Fundo
NCr$

0,01 Jun. 33 905 48í>
0.01 Mar.
0.0? Jun.
0,03 Mar.
0,0'. Jun.
0,14 Dez.

FUNDO SBS (Snbbá)
•1 573 13.» FUNDO TAMOVO

:932 04?íPtJ™OBRASrL
I 059 751 ! FUNDO NORTEC

512 322 [ FUNDO SUL BRASIL

Valor da Valor do
ata Cota. Ult. Dist. Fundo

NCr* NClJS NCr$

Íí0.'6 0.01 6/10 0,05.10 Jun. 315 410
17/7 _ 0,95 0,05 Jun. .':34 033
10. 7 0,27 0,02 D?z. 222 461
29/6 0,65 0.01 Mar. M 69J
2/3 1,17 0,01 Mar. 40 33«

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BALSA DK VALORES

A ç 6 r i Qij.int. Cot.

AÇOF.S DE CIAS.
DIVERSAS

A. VILLARES. Pref. 7 400
A. VILLARES, Ord/ 300

IDEM I 000
A. VILLARES, Ord.,
Frac 84

ALPARGATAS 1 000
ALPARGATAS. Frac. 14]
AMÉRICA FABRIL 4 300

IDEM 1 300
ANT. PAULISTA .. 200

IDEM 3 300
IDEM 700

ARNO 13 200
AFINO. Frac 68
B. DO BRASIL ... 800

IDEM 1 050 ,
IDEM 640
IDEM 20

BELGO MINEIRA 600
IDEM 47 900

BELGO MINEIRA,
Frr.c 382

BSAÜ M A, Pref.,
C/Dir 6 700
IDEM 1 500
IDEM 17 600

BRAHMA, Prei.,
C/Dlr., Frac. ... 395

B R. A H M A, Pref..
Ex/Dlr 6 300
IDEM 4 500

B R A H M A, Pref.
Ex/Dlr., Frac. ... 139

BRAHMA, Pref.
Dir 4 719
IDEM 350

BRAHMA, Ord.,
C/Dir 5 680
IDEM 16 100
IDEM 100

BRAHMA, Ord.
C/Dlr., Frac. ... 236

BRAHMA, Ord.
Ex/Dlr 100
IDEM 1 300

BRAHMA, Ord.
E/Dlr., Frac 100

Ações Quant. Cot. A c; ô e s t)uant, Cot,

1.12
0,99
1.00

0,90
0,90
0.90
0.34
0,35
0,86
0.87
0,88
0.00
0.60
fi.36
6.37
6.3B
6.40
0.70
0,71

0.70

1.46
1.47
1,48

1,46

1.29
1,30

0.28
0,30

1,40
1,41
1,42

1,40

1,21
1,22

1,22

BRAHMA, Ord.
Dir
IDEM 

B R A H M A, Ord.
Ex/Dlr.. Rec

BEMOREIRA, Pref.
Pon

BEMOREIRA; Prof..
Nom

B B A SI L/BOLÍVIA
IDEM 

BRAS. DE E. ELÉ-
TRICA 
IDEM 

BRAS. DE E. ELÉ-
TRICA, Frac. ...

BRAS. DE ROUPAS
CARIOCA INDUS-

TRIAL. Pref. ....
IDEM 
IDEM 
IDEM 

CARIOCA INDUS-
TRIAL. Pref.. Frac.

CARIOCA INDUS-
TRIAL, Ord
IDEM 

' CARIOCA INDUS-
! TRIAL, Ord., Frac.
í C. B. U. 

. IDEM 
i CIMENTO ARATU

IDEM 
I IDEM 
! CIMENTO ARATU,
j Frac
i D. INDUSTRIAL ..
: IDEM 

D. DE SANTOS ..
IDEM 
IDEM 

D. DE SANTOS,
Frac

DOMINIUM. Pref.
D. ISABEL, Pref.

IDEM 
D. ISABEL, Pref.
Frac

D. ISABEL, Ord.

20 433
088

346

100

97
15 000

1 000

1 630
600

0,22
0,23

1,18

0,70

0,70
0,10
0,12

0,65
0,66

80 0,65
300 0,44

100 0.52
300 0,53
300 0,54
200 0,55

20 0.52

Í00 0.44
700 0,45

10 0.44
300 0,37
000 0,33
600 1,72
200 1,73
SOO 1,74

130
13 000
19 000

9 300
7 700
2 300

30
300
900
700

83
700

1,72
0,36
0.37
0,78
0.73
0,80

0,78
1.00
0.57
0,58

0,57
0,52

IDEM ; D. ISABEL, Ord.,
; Frac
! ESTRELA. Pref/ ..
ESTRELA, Pref.,

i Fríic
; F. BRASILEIRO ..
i FERRO BRASILEI-

RO, Frac
! F. E LUZ DE M,
I GERAIS, Ex/Dlr.
i HI.MK 
! KIBON 

IDEM 
; KIBON, Frac
! LOJAS AMERICA-

NAS. Frac
I MESBLA, Pref. ...

IDEM 
! MESBLA, Pref..
i Frac
1 MESBLA, Ord
i IDEM. 
: MESBLA. Ord., Frac.
j M. SANTISTA ....

IDEM 
• M. SANTISTA. Frac.
; NOVA AMÉRICA ..
| IDEM 

IDEM 
N. AMÉRICA, Frac.

i P. DE F. E LUZ
IDEM ' 

PETROBRÁS, Pref.
IDEM 
IDEM 

PETROBRÁS, Ord.
PETR. IPIRANGA,
Ord

PETR. UNIÃO. Pref.
C/Dir., Ex/Div. ..

.PROLAR, Pref.,
Nom

1 S. B. SABBA, ¥.:</
: Dir

i SAMITRI 
j SANTA CECÍLIA,
I Pref

1 000 0.53

A c õ e« «luant. Cot.

114
700

50
4 200

0,52
1.01

1.01
0,90

0,90

1 000 0.64
500 0,50
900 2.65

300 3,06
161 2,65

20 2,04
3 100 0,87

300 0,88

50 0.87
5 300 0,87
7 100 0,88

91 0,87
1 000 1,06
l 000 1,10

17 1,06
5 100 0,73

700 0,74
800 0,73
20 0,73

19 600 0,75
900 0,76

13 500 0,33
43 628 1,00

100 1.01
1 000 0,77

IDEM 500 0,4*
SIDER. MANNES-

MANN, Deb 486 0,76
; SIDER. NACIONAL,

Port 3 600 1.37
IDEM 1 500 1,33

j SIDER. NACIONAL,
Port., Frac 1,37

\ SIDER. NACIONAL,
Nom 12 "00 1,30

í SOUSA CRUZ .... 1 500 1,74
I IDEM 4 300 1,75

IDEM 300 1.7S
j IDEM 500 1,78
: SOUSA CRUZ. Frac. 418 1,74
! SOUSA CRUZ, Rec. 416 1,72
I IDEM 125 1,74

T. JANÉER, Pref. 7 000 1,20
I V. RIO DOCE, Port. 1 200 3.34

IDEM 2 300 3,35
V. RIO DOCE, Port.
Frac 170 3.35

V. RIO DOCE, Nom. 440 3,20
IDEM 2 280 3.20

WHITE MARTINS 100 3.36
i WILLV3, Ord 6 900 0.70
| WILLYS. Ord., Frac. 125 0,70
| B. DO ESTADO DA
| GUANABARA .. 241 1,10

' TÍTULOS
! DA UNIÃO

i OBRIGAÇÕES
' REAJUSTA VEIS
I

| PORTADOR, 5 anoa
10fo 275 23,50

480

175

100
1 000

0,5g TÍTULOS
; DOS ESTADOS

1,03 '
(GUANABARA)

1,00 ,
LEI 303 4 189

1,06 I IDEM 2 399
0,75 : LEI 820 — Plano 236

| IDEM 500
200 0,43 T. PROGRESSIVOS

0.72
0.73
0,79
0,30

1 362,00

BOLSA DE NOVA IORQUE
Xova Iorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones na Bolsa de Nova lorqu», ontem:

Ações Ahert. Sláx. .Min. Final Variaç. i Aç6ts Abert. Máx. Min. Final Variaç.

30 INDUSTRTAIS 882,05 399,79 379,39 895.00 -;- 13,35 | 13 CONCESSIONÁRIAS 132,22 134,17 131.75 133,05 -^ 0,60
20 FERROVIAS 269.41 272.07 258,51 270.55 + 2,04 j 63 AÇÕES 326,53 331,73 325,50 330,00 -f 3,6»

Vendo/, nas ações utilizadas no índice: Industriais 1 133 800; IVarroviáe 87 900: Cince-elonárlaa de Sarvlçca PíibUccs 114 600;
Total 1 336 300.

Índice Dotv-Jones de Bteurcs de Mercadorias (média 1924-26 representa 100): Finai 131,62. •

TREÇOS FINAIS: ''•

Nova Iorque (UPI-JB1 — Preços finais na Bolai de Valores dí Nova Iorque, onteni:

A J Ind  6-7 8 Col Gas  27-1J8 Int Nlcjf  B8-3;4 RCA  33-3:4 üísited Gas .. SO-II*
Aüied Cliean .. 39-13 Con Ed  33-3J4 Int Tel & Tel 105-1J4 Rep Stl  48-U.2 U S Steel .... 49-1J2
Allls Clial .... 24-5 8 Oont Can  58 Johtts ManvHie 54-3JS Rey Tob  43-l;2' U S Gxpsiin .. 73-i;4
Am Can  58-1:4 Cont Stl  33-5'S Kennecct.t .... 46 Se-,v.i?  57-i;4 V S Snvelting 69-5;3
An-í Forn. Fífx 22-3Í8 Cord Pd. .,..,.......43?l.|.8 Kr-oser .,  23 "-Stoclair-,  76-3:4 WiKtier Bras 29-7;3
Am M«t Cl .. 55 

' 
Crown Zeil .... 48-lfa ieírmau ''...'...' 34-3|4 

"Southern' 
R .. 52-7Í8 West At Br .. 60-5|8

Amer Std .... 24-5'S Ctu-tlss VV  25-3:4 Ijockheed  73-3;3 Birü O Ind  39-l|2 Wcolwth 32-ljS
Amer Smel ... 70-314 Du Pont  152-3Í4' LioeviTS Thea ... 37 

St-d 
O Cal  55-5;8 Westg El 60-5|â

Am T & T  32 
' 

East Air L ... 59-112 Loneatar Cem . 17-ÕJ8 Std O N J  62-3'S Aillen Inc .... 15-713
Amor Tob .... 3fi-3!8 Eastman  139-1J4 Mobil Oil  43 Stand. Bramds 37-18 Aiüe La Gas .. 30-3|4
Anaconda  49-5!S Electron Spc . 29 Mont Títtrd ... 34-5|8 StAidí'aa&er ... 63-3;4 Brit P«í  8-9|I*
Arancur  37-14 Ford  52-114 itot, Cash R ... 98 StIíí  26-3|S Creole 37-l|4
Atlan RJch. .... 100-14 Gon Ele  101-3'4 Nu.i Dist  47-3J8 Ts-ch Mat  12-1J2 Ejpjy -f,__ig .... 26
Atlas Corp .... 5-1J2' Gen Foods .... 76-318 Nit Lead  62 Texaco  73-3;8
Bendix  47-718 Gen Moters .. 51-3IA K 7 Cetit-r .... 83-118 Texas Gulf .... 141-5,8 " -.'. ."'"' .„ „,,
Beth Stl  36-3:4 Glllste  5ft Otis Elev  45-12 Textron  72 Home Oh A .. 16-3,4
Can Pai  70 Giiddon  27-l|4 Pac G El  34-1,2 TimXen  43-5JS Husky Oil .... I«-3!4
Case J I  22 Oocdyear  47-18 Pan Am  31 Un Carbide .. 52-118 Nc>rí ^ Ry __ 49_1[4
Cirro  41-58 Graça \VB.... 46-114 Penn R R ... 69-5J8 Union Paxdíic . 42-1:4 „„mo„ ',.

Cfiàs & Oh 67-34 IBM  502-1Í2 PhU:i'os P .... 65-3J8 Untted Aircr .. 9S-7J8 Seeman  6-o!f

Clvrysitr  4õ-5;8 liit Harv  39-5j8 Pub S E G .... 34 Ultd Fmilt .... 47 Syimtex Sõ-5|í

MERCADORIAS
CAFÍ.-RIO AÇÍXAR-RIO ALGODAO-RIO

O meroado de café disponível fechou Mercado firme c inalterado, regletran- Funcionou o mercado A* sigodüo tm
estável, .mantendo-íe o tipo 7, Éafra de d0.£e a eaitrada de 4 700 sacos do Estado rama calmo • firme. Chegavam 83 fardos
1966-67. ao preço dc NCrS 5,00 po:•10 qui- d r1o tíAlú& de 5 M0 saoos B^tocla.: d4 ga.;, pa.Vllo e 64 d« Minae Gerais. Soítias:
los Nio houve vendas nem o IBC for-
iwceu movlniínto. estatístico. 30 570 sa^os. 200. Existência: 2 012 fardos.

CEREAIS E DIVERSOS

S&o estes os preces uo mercado atacadista nas praças do Rio, SSo Paulo, Belo Horizonte, Curitiba e Porto Alegre, segundo dadoi

fornecidos pelo SIMA — Ministério da Agricultura — Departamento Econômico — Serviço de Informaç&o de Mercado Agrícola

(Convênios M. A. — CONTAP—ÜSAID/BRASIL).

COTAÇÕES DO DIA: ;.

18/7/67 18/7/67 1S/7/67 18/7/67

PRODUTOS GUANABARA SAO PAULO MINAS PARANÁ

ARROZ (Sc. 60 quilos) merc. estáv. merc. estáv. merc. estáv. merc. estáv.
Amarelüo 33.00 a 39,00 33.20 a 37,50 38,00 a 40,00 33,00 a 37,00
Agulha 29.00 a 34,00 30,00 a 34,00 37,00 35,00
Blue-Rose 32.00 a 33.00 29.00 a 30,50 xxx 32,50 a, 34,00
FEIJÃO (Sc. 60 quilos) merc. estáv. merc. estáv. merc. estáv. merc. estáv.
Jato 28.00 a 29.00 25.50 a 27.50 39,00 a 30,00 22,00 a 23,00
Preto 23'>9a27'J0 21.00 a 24.30 25,00 a 26.CO 23.50 a 25,00
Mulatinho - 25.00 a 26.00 19,80 a 21.30 23,00 a 24,00 22,00 a 23.00
FARINHA DE MANDIOCA (50 quilos) more. estáv. merc. estáv. mt.e. estáv. xxx
Fina '. ¦ '2.C0 a 13.00 10,50'a 11,50 13,00 a 14,00 XX s
Grossa | 11.30 a 12.C0 10.30 a 11.50 13.00 a 14,00 xxx
OVOS (Cx. 30 dz.) merc. estáv. msre. estáv. merc. estáv. merc. estáv.
Grande 29.C0 a 30.00 25,53 29,00 32,00
Médio -•¦ I 27,00 a 23.00 I 27,00 23,00. 31,00
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Travancas anuncia que sonegação atinge NCr$ 500 milhões
Grupo dos Defc reinicia
discussões sobre a reforma
monetária internacional

Londres (APP-JB) — As discussões sóbre a reíorma
do sistema monetário Internacional foram reiniciadas peJo

j Grupo dos Dez, agora ao nível ministerial e com a par-'ticipação do Diretor do Fundo Monetário Internacional —-
'FMI, Sr. Pierre Paul Schweitzer.

Além do Grupo dos Dez — Estados Unidos, Grã-Breta-
'•nha, Canadá, Japão, Suécia, Alemanha Federal, França,
| Itália, Bélgica e Holanda — a Suíça participa das dis-
cussões como observador... Estão ainda presentes aos de-
bates os Presidentes dos Bancos Centrais dos países do
Grupo dos Dez.
AS DISCUSSÕES

O tema central das dis-
cussões é a eventual criação
de nova liquidez monetária in-
ternacional, no âmbito do FMI,
mediante direitos especiais de
giro. Em contrapartida a essa
aceitação, a Europa do Merca-
do Comum espera obter um
acordo de principio que lhe
permita dispor, no FMI, em
todas as questões importantes,
do mesmo direito de bloqueio
de que somente os Estados Uni-
dos dispõem no momento.

A presente reunião constitui

ii
uma etapa de preparação com
vistas i. reuniáo anual do FMI.
que se realizar no Rio de Ja-
neiro, em fins de setembro:

As discussões de Londres, es-
tima-se em Paris, nas meios
competentes, serão difíceis,
acreditando-se porém que exis-
te a vontade de chegar a um
acordo, tanto entre os seis do
Mercado Comum, como por
parte dos Estados Unidas.

Desde a abertura da reuniíio,
os principais chefes das dele-
gaçóe.s expressaram seu otlinis-
mo quanto aos resultados da
mesma.

PNB registra
aumento de
l2<fonosEUA

Wasliington (AFP—JBi — O
Produto Nacional Bruto dos Es-
tados Unidos acusou um au-
mento de 1,2 por cento no pri-
meiro semestre do corrente
ano, cm que pese a queda re-
gistrada pela produção indus-
trial no segundo trimestre, se-
gundo informações do Depar-
tamento do Comércio.

O aumento do PNB ficou
aquém das previsões do Go-
vêrno, considerando os téc-
nicos que a recuperação pre-
vista para o segundo semestre
teria que ser muito substancial
para o segundo semestre teria
que sed muito substancial paraatingir o objetivo de quatro
por cento de crescimento fixa-
do pelas autoridades.

TERMOS REAIS

Em termos reais, o PNB ele-
vou-se a 664,6 bilhões de dó-
lares no segundo trimestre,
contra 660,7 bilhões de dóla-
res das primeiros três meses
do ano. O aumento percentual
para o segundo trimestre foi,
assim, de 0,6 por cento.

Secretários de Finanças da._*
Região Centro-Sul adiam a
reunião para examinar ICM

1 Foi adiado o encontro marcado para o próximo dia
lj27 pelos Secretários de Finanças da Região Centro-Sul, que
^preferiram aguardar a conclusão dos trabalhos de re-
,,visão da legislação do Imposto sobre Circulação de Merca-
;dorias, que vêm sendo feitos por uma comissão do Minis-
tério da Fazenda, presidida pelo Sr. Jaime Alipio de Barros.•i Uma nova regulamentação para o ICM e o funciona-

[,mento da Zona Franca de Manaus serão os temas desta
.reunião dos Secretários de Finanças da Região Centro-•Sul, na Capital de São Paulo, cuja nova data ainda não
foi marcada.

; Ações sobem
13 pontos em
Nova Iorque

Nova Iorque (UPI-JB) — Os
j ]xvpéls tradicionais tiveram on-
i tem uma alta bem significativa
na Bolsa de Valores. Aparente-

'¦mento os investidores respon-
! deram a precisas noticias favo-«ráveis no setor econômico, en-••tre as quais figuraram as infor-
• mações sóbre o aumento do
^número de habitações popula-¦sres começadas a construir em
iíjunho e uma elevação no pro-
duto nacional bruto.

|! O índice da United Press
jjlriternational registrou alta de
0,52 por cento com 1 483 ações'vendidas. Houve 804 altas e 475

,.baixas,' enquanto que a média,
jindustrial Dow Jones se impôs
como um dos fatores mais assi-

jjhaladps na sessão de hoje, ao•[registrar 13,35 pontos de alta
para fechar a 896,09.

Informou-se que aa maiores
altas nesse Índice corresponde-
ram ã General Eletrlc, com
quase cinco pontos, e a General
Motors, com quase três. O gru-
I>o ferroviário assinalou uma
alta sem precedentes em 1967.
O índice da própria Bolsa mar-
cou um lucro de 36 centavos
no preço médio dos valores.

Durante uma palestra que
pronunciou, ontem à tarde,
para o Conselho cio Instl tu-
to de Pesquisas e Estudos
Sociais, o Diretor do Impôs-
to de Renda, Sr. Orlando
Travancas, revelou que a
sonegação de rendimentos
é estimada em cerca de
NCr$ 500 milhões (quinhen-
tos bilhões de cruzeiros an-
tigos) referente ao ano de
1966.

Ao iniciar a sua explana-
ção — antecipada por um
minuto de silêncio em ho-
menagem póstuma ao Ma-
rechal Humberto de Alen-
car Castelo Branco — o Sr.
Orlando Travancas confes-
sou que estava emocional-
mente despreparado "tendo
eni vlsta a morte trágica do
grande Presidente da Repú-
blica, que lastimo, sincera-
mente, tenha ocorrido".

MENTALIDADE NOVA

Tendo ao seu lado, na me-
sa principal, o Presidente do
IPÊS, Sr. Harold Poland, e
o Vice-Presidente Glycon de
Paiva, o Diretor do Impôs-
to de Renda disse que nos
três primeiros anos de sua
gestão teve condições "por
conta do apoio que recebi do
Presidente da República e
do Ministro da Fazenda" de
mudar a mentalidade do
contribuinte.

— É bem verdade que
nem tudo está côr-de-rosa,
principalmente diante do
exame da amostragem que
revela uma sonegação de
meio trilhão de cruzeiros
antigos, mas não poderia
deixar de reconhecer que o
trabalho atual é bem mais
facilitado do que no início
da minha administração,
quando encontrei todas as

ALAGOAS
O comportamento da arreca-

dação do ICM, em Alagoas, até
o més de maio último, supe-
rou toda a previsão feita pelostécnicos da Secretaria da Fa-
zenda, segundo declarou ontem
,o Governador Lamenha Filho,
que realçou:'•• — A filosofia do ICM é boa
e havendo disposição das auto-
.idades estaduais seu mecanís-
mo funciona a contento. La-rmentou, no entanto, a redução
imposta ft Quota de Participa-
ção, que foi fixada em trintaipor cento e a "baixa velocida-
,de" com que vem se processam-do o seu pagamento.
\ — Há, evidentemente, disse,
uma moleza no funcionamento
,da distribuição das Quotas de•Participação, surgindo dai o

maior e mais grave mal-estar
que ora enfrentam os governosestaduais, quando se lançam à,
tentativa de diminuir a distân-
cia entre receita e despesa de
seus orçamentos.

O déficit orçamentário de
Alagoas, segundo o Governa-
dor, será êste ano cerca de
NCr$ 9 milhões (9 bilhões do
cruzeiros antigos).
GUANABARA

O Secretário de Finanças daGuanabara, Sr. Márcio Alves,
recebeu telegramas dos anua-
dores de pesca e pescadores dolitoral paulista, dos bananicul-tores do Vale do Ribeira e daCooperativa Agropecuária deItaperuna, apoiando sua atuar
ção no sentido da redução doICM para os produtores ruraise pescadores.

Arrecadação registra oy0
de aumento em São Paulo

| São Paulo (Sucursal) — A
rarrecadação do Estado de São
Paulo, no primeiro semestre
tíésse ano, aumentou 8,2 por•cento, em comparação com a
de igual período de 1966, em-
hora, em valores deflacionados,
este resultado tenha sido nega-
:rtlvo — segundo informou on-
tem o Secretário da Fazenda,'Sr. Luís Arrobas Martins.
l! No primeiro semestre desse
imo, o Estado arrecadou NCrS
915 milhões (novecentos e quln-
;ze bilhões de cruzeiros antigos),
tendo' o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias proporcio-nado uma receita de NCrS 816
milhões (oitocentos e dezesseis
bilhões de"cruzeiros antigas).
ABAIXO DA PREVISÃO
j — Entretanto — disse o Sr.
Arrobas Martins — esse resul-
tado continua abaixo tío pre-iVisto na proposta orçamenta-
iria, configurando-se, assim,
uma situação ainda delicada.
|De íato, a previsão orçamenta-
ria para o primeiro semestre
Idêsse ano era de NCr$ .....
jl 327 000 000,00 (um trilhão e
[trezentos* e vinte e sete bilhões
,de cruzelras antigos), enquan-
to a previsão para a arrecada-
ção através do ICM era de NCr$1 244 000 000,00 (um trilhão, du-

zentos e quarenta e quatro bl-Ihões de cruzeiros antigos).
O Sr. Arrobas Martins revê-lou que, apesar de reconhecer

que é delicada a situação, a Se-cretaria de Fazenda está oti-mista, em virtude do aumento
da arrecadação do n\és de ju-nho último, que totalizou NCr$90 milhões (noventa bilhões decruzeiros antigos) contra NCr$
85 milhões (oitenta e cinco bi-Ihões de cruzeiros antigos) demaio.
QUEM ELEVA

— Essa elevação —* afirmou— deveu-se, principalmente, aoICM, cuja arrecadação passoude NCr$ 78 milhões (setenta e
oito bilhões de cruzeiros anti-
gos) para NCr$ 81 milhões (oi-
tenta e um bilhões de cruzei-
ros antigos) entre esses dois
meses.

Frisando que, nos últimos'
meses, vem ocorrendo sensível
recuperação e "se nota uma
tendência de equilíbrio para o
segundo semestre, desde quemantida a atual politica de
contenção de despesas", o Se-
cretário da Fazenda informou
que a arrecadação estadual vem
mantendo o seguinte comnor-
tamento:

ir 1967 1966
- , (em cruzeiros novos)
:íaneir° 116 950 251,58 120 880 328,65Fevereiro 147 924 493,80 123 906 702 71
C?T?° 149 268 028,37 152 546 096,36
í-t>r.1 163 375 905,02 138 672 924,96
7al° 166 779 531,55 157 850 801,28Junh0 •• 171676 786,14 152 444 895,86

dificuldades da parto dos
contribuintes.

Responsabilizou escrito-
rios — perto de 500 espa-
lhados no Rio e São Paulo
— como os íncentlvadores
da sonegação, por conta da
distribuição de notas frias
a contribuintes que dese-
jam sonegar o Imposto de
Renda e encontram "no pa-
gamento de uma pequena
percentag-sm aos escritórios-
fantasmas uma fórmula de¦ludibriar o fisco".

Entre as firmas que estão
atuando no mercado das
tioíos frias, citou algumas
agências de publicidade
(Ediedro, Promepal, Solerte

e Fulgor) e outras do ramo
de importação e exportação .
(Potengi, M. C. Schiaffino,
J. C. Staerke e R. C. Gus-
mão), que estão sendo dili-
genciadas pelo Departamen-
to Federal de Segurança
Pública, a pedido do Impôs-
to de Renda.

Exemplificando o traba-
lho que está desenvolvendo
no combate às notas frias,
o Sr. Orlando Travancas
declarou que foram apre-
endidas pela fiscalização do
Imposto de Renda notas no
valor aproximado de NCrS
40 milhões {quarenta bi-
Ihões de cruzeiros antigos),
já, agora, durante o exerci-
cio fiscal de 1967.
NA MIRA

Demonstrando pelas con-
trações faciais que estava
possuído de grande pesar, o
Sr. Orlando Travancas não
deixou de acompanhar os
risos da platéia quando in-
formou que tem sob a sua
mira cerca de cinco mil em-
presas em todo o País "por
desconfiança de suas ren-
das" e disse que também

controla o crescimento do
patrimônio de alguns con-
trlbuintes.

Para esta segunda tarefa,
utiliza o movimento banca-
rio e a compra de dólares
por parte daqueles que não
tenham possibilidade "com-
paratlvamente à declaração
de rendimentos".

Ilustrando a sua afirma-
tiva com um exemplo recen-
te. disse que uma mulher —
não revelando o nome "por
motivos óbvios" — adquiriu,
no final da semana passa-
da, um montante de US$ 40
mil, pagando em dinheiro, e
dando como seu endereço a
Avenida Atlântica "mas, o
número declarado como sen-
do o do edifício onde resi-
de não existe, pois é do ou-
tro lado da rua, onde existe
apenas água e areia".

Tanto esta mulher como
nm homem quc comprou,
também recentemente, USS
80 mil estão sendo procura-
dos por agentes da Delega-
cia Federal de Segurança

' Pública "para explicarem de
onde veio o dinheiro que
não declararam e qual o
motivo pelo qual esconde-
ram o verdadeiro endereço".

Anunciou, ainda, que dl-
ante das "ridículas declara-
ções de rendimentos de
grandes proprietários pau-
listas", o Imposto de Ren-
da vai entrar de rijo na fis-
caUzáç&o do setor agrope-
cuário daquela região "sain-
do, posteriormente, para ou-
tros recantos, onde há mui-
ta sonegação, Minas e
Goiás, como exemplos".

Indústria de
tecidos vai

Brasil terá prejuízos de
NCr$ 717 milhões êste ano-

se expandir por causa da febre aftosa
O Gniino Executivo da In-

dustria Tcxtil ~ GEITEX —
aprovou 14 projetos durante as
últimos 30 dias, sendo nove
para ampliação da capacidade
de produção de empresas situa-
das na Guanabara, São Paulo,
Estado do Rio e Santa Catari-
ma, e cinco para a implantação
de novas empresas.

Segundo o representante do
Ministério do Planejamento no
G'EITEX, Sr. Sílvio Tavares de
Sousa Filho, os projetos apro-
vados pelo órgão, elém de ou-
tros 10 em fase de estudas, atin-
gem cerca de NOr$ 54 milhões
( 54 bilhões de cruzeiros an-
tigos) e, em moeda estrangei-
ra, para importação de máqui-
nas US$ 8 milhões e £ 53 mil.

GRÁFICAS INVESTEM

O Grupo Executivo das In-
dust_ias do Papel e das Artes
Gráficas — GEIPAG — da Co-
missão de Desenvolvimento In-
ciustrial do Ministério da In-
dustria e do Comércio aprovou
no mês de junho último 19
•projetos para expansão das in-
dústrias do setor, envolvendo
importações de equipamentos
no valor de NCr$ 7,6 milhões
(7,6 bilhões de cruzeiros an-
tigosi.

Do total, NCr$ 5,3 milhões
(5,3 bilhões de cruzeiros an-
tigos) serão destinados á im-
portação de equipamentos pa-
ra empresas jornalísticas do
Rio e de São Paulo. No pri-
meiro semestre foram aprova-
dos 72 projetos com previsão
de importações de máquinas e
equipamentos para empresas
gráficas, editoras e jornalísticas
no valor de NCr$ 9,5 milhões.

Os prejuízos sofridos pelo rebanho bovino no BfáSÍI,
até o final do ano, deverão atingir aproximadamente NCrS
717 milhões (717 bilhões dc cruzeiros antigos), afetando em
cerca dc 15% a produção de leite e igual porcentagem''do
peso vivo dos animais afetados pela febre aftosa, segundo
levantamento realizado pelo setor agrícola do Ministério
do Planejamento.

O problema, que está preocupando as autoridades go-vernamentais, deverá ser levado à consideração do Barçco
Interamericano de Desenvolvimento — BID — com um pe--
dido de financiamento para um programa de combata á,
aftosa nos rebanhos da região Sul, estimado em USS 71
milhões, com grande parte em recursos nacionais.
OS BENEFICIÁRIOS

Segundo o projeto, o comba-
te à febre aftosa beneficiará
diretamente as Estados de Sâo
Paulo, Paraná, Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul, sen-
cio que o Brinco Interamerica-
no de Desenvolvimento concor-
rérá com US$ 15,8 milhões,
correspondentes às despesas
com o controle de vacinas,
campanha no campo, pesqul-
sa e pessoal. O Governo do
Rio Granoe do Sul aplicará
USS 0,1 milhões em gastos com
pessoal. O Ministério da Agri-
cultura destinará USS 7 mi-
lhoes também para despesas
com pessoal, veículos, instala-
ções e elaboração do projeto.
Os pecuaristas concorrerão com
US$ 35,9 milliõês para despe-
sas com vacinas e vacinação.
Ao BID caberá, ainda, a par-
cela de USS 6,0 milhões destl-
nada à ampliação da produção
de vacinas. Ao término do pe-
riodo previsto no projeto —
1967-71 — a campanha terá
prosseguimento qom recursos
próprios orçamentários, pre-vendo-se a incorporação do Es-
tado de Minas Gerais cm 1976.

A campanha compreendera,
duas fases: preparatória e exe-
cutiva. A primeira abrangera
os trabalhos de divulgação,*!?-
vointamentos e estudos' preli-
minares necessários, além do
treinamento do pessoal. A-írsr
segunda, determinará a loeali-
zação, nos Estados, das zonas
de ação, as normas para apll-
cação da vacina e a.s demnls
medidas sanitárias necessárias.
A vacinação do rebanho sevr?,
obrigatória e aplicada, inicial-
mente, de 4 cm 4 meses;"1 tm
bovinos com idade superior a
quatro meses.

O Brasil, que possui o. .4.°
rebanho do mundo, terá' lim
prejuízo estimado, este ano, em
NCrS 716 423 134,00. Em rela*,
ção ao gado do corte, na nior-
talidade e menor produção' em
quilos vivos, a parcela é,-de
NCrS 479 985 464,00. Quanto
ao gado leiteiro, os prejuízos
com a mortalidade e menor
produção de leite são estima-
dos em NCr$ 236 437 670,00; A
percentagem de perdas ó^cle
15% em relação ao total! do
leite produzido e de 15%. sõ-
bre o peso vivo dos animais
afetados.

Disponha
cada vez mais MI

nossos serviços
s

A X
Em virtude da incorporação dos Bancos:
Banco de Crédito Pessoal S.A.
Banco de Cordeiro S.A.
temos novas agências trabalhando para você.

Na Guanabara:
Agência Buenos Aires
Rua Buenos Aires, 55 - Tel. 23-8200

Agência Bonsucesso
Rua Cardoso de Morais, 53/55 - Tel. 30-0957

Agência Ilha do Governador
Rua Capitão Barbosa, 698 - Loja "C" - Tel. 442

No Estado do Rio:
Agência Niterói
Rua Coronel Gomes Machado, 26

c/

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SOCIEDADE ANÔNIMA

- PRESENTE ONDE POSSA SER ÚTIL A VOCÊ E À ECONOMIA DO PAÍS
Agências: ESTADO DE SÃO PAULO - NA CAPITAL - Aeroporto de Congonhas, Avenidas, Bela Vista, Bom Retiro, Brás, Cambucl, Ceasa-Jaguaré, Ipiranga,
Jabaquara, Lapa, Mercado, Penha, Pinheiros, Santana, Santo Amaro, São Luis, Vila Prudente - NO INTERIOR - Adamantina, Americana, Amparo, Andra-
dina, Araçatuba, Araraquara, Araras, Assis, Atibaia, Avaré, Barretos, Batatais, Bauru, Bebedouro, Birigui, Botucatu, Bragança Paulista, Caçapava, Campinas,
Campos do Jordão, Casa Branca, Catanduva, Cruzeiro, Dracena, Fernandópolls, Franca, Galia, Guaratinguetá, Ibitinga, Itapetininga, Itapeva, Itápolis, Itu,
Ituverava, Jaboticabal, Jales, Jaú, Jundlaí, Lençóis Paulista, Limeira, Lins, Lucélia, Marilia, Mirassol, Mococa, Mogl das Cruzes, Mogi Mirim, Novo Horizonte,
Olímpia, Ourinhos, Palmital, Paulo de Faria, Penápolis, Pinhal, Piracicaba, Pirajuí, Pirassununga, Pompéia, Presidente Prudente, Presidente Venceslau, Quatá,Rancharia, Registro, Ribeirão Bonito, Ribeirão Preto, Rio Claro, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo Anastácio, Santo André, Santos, São Bernardo do Campo,
Stto Caetano do Sul, São Carlos, SSo João da Boa Vlsta, São Joaquim da Barra, Sfio José dos Campos, São José do Rio Pardo, Süo José do Rio Preto,
Sao Sebastião, São Simão, Sorocaba, Tanabi, Taubaté, Tietê, Tupã, Uchoa, Votuporanga - DISTRITO FEDERAL - Brasília - ESTADO DA BAHIA - Salvador
ESI ADO DO CEARA - Fortaleza - ESTADO DO ESPÍRITO SANTO - Vitória - ESTADO DE GOlAS - Anápolis, Goiânia - ESTADO DA GUANABARA - Rio
de Janeiro - ESTADO DE MATO GROSSO - Campo Grande - ESTADO DE MINAS GERAIS - Belo Horizonte, Uberaba, Uberlândia - ESTADO DO PARÁ
Belém - ESTADO DO PARANÁ - Curitiba - ESTADO DE PERNAMBUCO - Recife - ESTADO DO PIAUÍ - Teresina - ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
iMatal - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - Porto Alegre.
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Fogo destrói velho sobrado
de Ouro Preto e deixa
alarmado o povo da cidade

Belo Horizonte (Sucursal) — Um incêndio destruiu n£
madrugada de ontem uma padaria e um clube que iun-
cionavam num sobrado da Rua São José, em Ouro Preto,
deixando alarmada grande parte da população, que tentou
impedir, enquanto os bombeiros não chegavam, que o logo
se propagasse por todo o quarteirão."Logo que a notícia do incêndio chegou a Belo Hori-
zonte, às 6h30m, duas guarniçõos do Corpo de Bombeiros
saíram em direção a Ouro Preto, onde, de 8h30m até às
9 lepras, conseguiram debelar as chamas, enquanto esva-
atavam os prédios vizinhos, entre os quais o da agência
do Banco de Minas Gerais. ,|

PARA MANTER rA HISTÓRIA

PROTEÇÃO,

Sessenta e quatro homens
continuam a postos Jia cidnde
histórica, para evitar que o

. íogo torne a pôr em perigo as
cnsas de pnu a pique, fácil-
mente inflamávels. O Gover-
nador. Israel Pinheiro, ao to-
mar conhecimento do incêndio,
procurou imediatamente as au-

toridades daquela cidade, a
fim de se inteirar dos de-
talhes.

— üma cidade üio bela não
pode, de maneira nenhuma, fi-
car desprotegida contra o fogo— afirmou èle.

A Bua SSo José é a mais im-
portante de Ouro Preto do
ponto-de-vista da concentração
comercial.

Incêndio queima rápido
prédio da 1.° de Março

O incêndio iniciado ontem
por volta das 13 horas no edi-
fício 147 da Rua 1.° de Março
destruiu-o em pouco tempo e
ainda ameaçou todo o quartel-
rão, onde mais 13 edifícios tl-
verâm de ser isolados pelos
bombeiros, o que causou sérios
problemas de tráfego. Lá fun-
cionavam o Bar Siri do Centro,
uma hospedaria e uma loja de
conserto de rádio.

Foi graças ao alarma dado
pelo" sargento Moacir Leitão
Câmara, que estava de serviço
nns imediações do Arsenal de
Aíarinha e viu um clarão nos
íundos do ediíieio, que o Quar-
tcl Central do Corpo de Bom-
beiros, auxiliado por um con-
tingente especializado da Ma-
rlnha, pôde tomar providên-
cias rápidas. A Llght desligou
logo todo o circuito.
UMA TESTEMUNHA |

O 'bombeiro c eletricista Sil-
vestre Joaquim Tomas, que tra-
toalha há. mais de três anos
para a hospedaria Nova Mi-
guez, viu quando o incêndio
Eomeçou na cozinha do Bar
Siri do Centro.

— Ainda tentei desligar ft
chave geral, mas já era tarde.

De repente, o íogo alastrou-
se pelo 2.° andar do edificio,
onde ficavam a hospedaria e a
loja de consertos de rádio da
íirma Transistec.

Sob o comando do Major Pe-
reira, 26 soldados do Quartel
Central dos Bombeiros, que ío-
ram precedidos pelo contingen-
te da Polícia de Fuzileiros, sob
o Comando do Capitão-de-Fra-
gata Salvador, procuraram lso-
lar os imóveis 145 (Cnfé Bar
Hélio) e 149 (A Triunfante), do
lado da 1.9 de Março, e outros
imóveis do lado do Beco do
Bragança, onde fica um depó-
sito da firma J. Miranda Café,

Os jnoradorei da Rua da
Candelária e da Conselheiro
Saraiva, em sua maioria donos
tíe bar, barbearla, escritório e
lojas de consertos diversos,.,
providenciaram a retirada dos:
móveis e objetos, procurando!
evitar maiores perdas, caso o
íogo se alastrasse, o que não
surpreenderia a ninguém por
tratar-se de um conjunto bas-
tante antigo.

Duzentos jornalistas podem;
terminar com intervenção na
sindicato, se votarem hoje

É iminente a prorrogação da intervenção do Ministé-
riQi.ido Trabalho no Sindicato dos Jornalistas Profissionais,
caso os 200 votantes que faltam para completar o quorum
mínimo de 781 votos não compareçam hoje — último dia
da^éleição —, ao 10.° andar da ABI, para escolher uma das
duas chapas registradas: a Chapa Verde e a Chap Azul.

"'Os mesários afirmam que, da manfeira como transcorre-
ram, as eleições nos seus dois primeiros dias, o quorum mi-
nimo só será alcançado se os jornalistas se empenharem
muito durante o dia de hoje, procurando os votantes di-
retamente e encaminhado-os à sede do Sindicato, até às
20-horas, pois, apesar do ponto facultativo, haverá eleição.

QUEM VOTA

Têm condições de votar 1169
Jornalistas profissionais, sendo
o quorum mínimo estabelecido
o de 781 votos. No primeiro
dia votaram 322 pessoas. O mo-
vimento de ontem foi ainda in-
íerior, uma vez que apenas
compareceram diante das ur-
nas 259 votantes.

Caso seja alcançado o quo-
rum — isto é, os 200 jornalis-
tas restantes se convençam de
que é importante para os pro-
fissionais acabar com a inter-
venção ministerial do sindica-
to de sua classe —, será reali-
zada a apuração, que foi mar-
cada para às 14 horas de uma-
nhã, devendo ser presidida pe-
lo Procurador Taborda Neto,
do Ministério do Trabalho.

AO PRODUTOR H0RTIGRANJEIR0
... O primeiro 

"MERCADO LIVRE DA COCEA PARA O
PRODUTOR HORTIGRANJEIRO" funcionará no Largo da
Penha.

" 
A partir do dia 16 de agosto o produtor hortigran-

jeiro poderá levar diariamente'seus produtos para venda
direta ao público da Penha.:

\ !VV,Para tanto, basta se inscrever na COCEA. A inscrição
é simples e gratuita. O interessado deve comparecer, muni-
do- apenas de documento que o identifique como produtor,
à sede da COCEA - COMPANHIA CENTRAL DE ABASTECI-
MÊNTO — na Av. Marechal Câmara, 314 — 3.° andar.

; RV. Rio de Janeiro, 18 de julho de 1967. (P

SECRETARIA DE VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
DO ESTADO DE MATO GROSSO

„/ EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N.° 7/67

O Diário Oficial do Estado de Mato Grosso, no dia 5
(cinco) do corrente, publicou o edital.de concorrência públi-
ca*vn.0 7/67, do DER-MT., para ccnstrução da Rodovia
MT«41 trecho: Ivinhema — Nova Andradina.

às A obra poderá ser executada segundo um PLANO Fl-
NANCIADO para uma extensão de 80 (oitenta) km num
valor aproximado de NCr$ 3.360.000,00 (TRÊS MILHÕES,
TREZENTOS E SESSENTA MIL CRUZEIROS NOVOS) sendo
30% pagos à vista e 70% em 15 (quinze) pagamentos qua-drimestrais; ou um PLANO A VISTA para uma extensão de
37,5 km num valor aproximado.de NCr$ 990.000,00 (NO-
VE£ENTOS E NOVENTA MIL CRUZEIROS NOVOS).

I Os serviços a serem executados compreendem terra-
plenagem, revestimento primário, drenagem e obras de
arte não especiais.

- O edital poderá ser obtido no escritório de Represen-
tação de Mato Grosso, sito à Avenida Beira Mar, 262 — 9.°
andar — Rio de Janeiro — GB.

. DIRETORIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESTADO DE MATO GROSSO, em Cuiabá, 6
de julho de 1967.

Diretor Geral do DER-MT
a) Eng.» Elbio Bravo

(P
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Enaldo afirma que crise da
carne é questão de preço e
que a SUNAB vai combatê-la

O Superintendente da SUNAB, Sr. Enaldo Cravo Pel-
xoto, disse ontem, em entrevista coletiva à imprensa que a
crise no mercado da carne é mais de preço do que de pro-
dução, prometendo que o órgão procurará debelá-la "usan-
do dos poderes que lhe conferem as leis econômicas para
combater a especulação".

Disse ainda o Sr. Enaldo Cravo Peixoto que a proibi-
ção das exportações não tem sentido e que o Governo não
pensa em oficializá-la, uma vez que a carne exportada —
cerca de mll toneladas anuais — corresponde apenas ao
consumo de um dia em São Paulo e no Rio.
SEM SOLUÇÃO

A SUNAB ainda não tem
uma solução para o problema
dá carne, devendo o assunto de
importação e outros relativos
ao problema de estocagem com-
plementar serem levados no
exame do Conselho Nacional
do Abastecimento na reunião
de sexta-feira.

Esclareceu o Superintendente
da SUNAB que sua ida ao Uru-
guai não teve o objetivo dc
tratar da aquisição de carne.
Mas íoi procurado por indus-
trlal». argentinos e uruguaios
por causa do noticiário de jor-nais brasileiros.

— Ê bem possivel — decla-
rou — que dentro de alguns
dias possamos importar carne
de um desses países, isto se os
rebanhos e os estoques de car-
ne dos frigoríficos brasileiros
não conseguirem abastecer nos-
sos mercados sem as especula-
ções altlstas de preços.

Deixou bem claro ainda o
Sr. Enaldo Cravo Peixoto "que
é só o que existe sobre o as-
sunto".

TRIÔO E ARROZ

|| Relembrou ainda o Sr. Enal-
ido Cravo Peixoto as providên-cias que o órgão continua to-
mando para a solução de esto-
cagem de trigo e de arroz. In-
formou que a SUNAB recebeu
proposta da Espanha para tro-

Moradores de Ouro Preto ajudam os bombeiros a salvar das chamas o seu velho sobrado

PARA GARANTIR O PRESENTE
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Juho Lago Pensado, Gerente do Bar Siri, ainda livrou do incêndio algumas mercadorias

Empresários Livro sobre Tisserand
de ônibus Amazonas vem ao Brasil
contra frota sairá hoje cm setembro

O Presidente do Sindicato dos
Empresários de Transportes
Coletivos do Estado da Guana-
bara entregou memorial, on-
tem, destinado ao Governador
Negrão de Lima, pedindo a re-
vogação do Parágrafo 2.° do
Decreto 1412, que fixa em 60
o número de ônibus para a
composição de uma frota, atoa-
vés da fusão de empresas.

Explica o memorial que ape-
nas 20% das empresas têm
condições de possuir uma frota
de 60 unidades. O decreto es-
tabelece o prazo até 31 de mar-
ço do próximo ano para o seu
cumprimento.

O livro Amazônia, de au-
toria do Embaixador Teixei-
ra Soares, será lançado
amanhã, às 17 horas, na
Livraria São José, com a
presença de escritores, crí-
ticos, jornalistas e persona-lidades do Governo. O livro
aborda todos os problemashumanos, econômicos e so-
ciais do Amazonas atual,
preconizando, inclusive, uma
intensa exploração econômi-
ca do espaço geográfico,
proteção ao homem e a co-
lonlzação Imediata das áreas
que são aptas a essa colo-
nização. o autor autografa-
rá o livro.

TOASSE CLUB
Comunicado

O Terrasse Club comunica que foi
adiado para o próximo dia 26, quarta-fei-
ra, a.s 18h30m, o reinicio dos "Encontros

Informais". Ò adiamento se deve à incon-
tornável e imprevista impossibilidade de.
comparecimento do Sr. Ministro do Traba-
lho, Senador, Jarbas Passarinho, amanhã,
quarta:feira, dia 19, como estava marcado
anteriormente.

Desse rhòdò, os "Encontros Infor-
mais" do Terrasse.Club obedecerão à se-
guinte programação:
Dia 26/7 — Ministro Jarbas Passarinho

(MTPS)
Dia 2/8 — Ministro Costa Cavalcanti

(MME) -

A DIRETORIA (P

Chegará em setembro â
Guanabara, a convite . da
Academia Brasileira de Le-
trás, o Cardeal Eúgene Tis-
serand, que virá ao Brasil
pronunciar uma conferên-
cia, conforme proposta do
acadêmico Austregésilo de
Ataíde, aprovada pelo Con-
selho Estadual de Cultura.

O sesquicentenário da che-
gada ao Brasil dos cientis-
tas Spix e Martius foi tam-
bém objeto de pronuncia-
mento do Conselho Esta-
dual de Cultura, que. enca-
minhou mensagem ao. Insti-
tuto Histórico e Geográfico
Brasileiro, propondo uma
exposição da obra dos cietí-
tistas na Biblioteca Esta-
dual F

ca dc 300 mil toneladas dc tri-
go por café brasileiro. Quantoao arros;, disse ter mantido
contatos com o Diretor da
CACEX, Sr. Ernani Galveas.
tomando providências para quesua exportação seja dificultada
ao máximo. A justificativa dada
pelo Superintendente da SU-
NAB baseia-se nas diíiculda-
des do Instituto Rlo-Grandense
dc Arroz (IRGA) em fornecer
ao Governo cem mil toneladas
de arroz para formar os esto-
quês reguladores.

POSSE

O novo Delegado da SUNAB
5io Estado do Maranhão, Sr.
Antônio Machado Neves da
Costa, que é também Presiden-
te da Associação dos ex-Com-
batentes do Brasil — Seção do
Maranhão, foi empossado on-
tem numa solenidade realiza-
da no gabinete do Superinten-
tende da SUNAB, engenheiro
Enaldo Cravo Peixoto.

Ao empossar o novo Delega-
do, o Sr. Cravo Peixoto falou
sobre o sistema administratl-
vo adotado recentemente pelaSUNAB c pediu-lhe que man-
tenha o maior entrosamento
possível com a administração
central. O Sr. Neves da Costa
também falou, salientando que-é-homem- acostumado à disci-
iplina e que tudo fará para
conseguir uma boa adminis-
tração. -

SERVIÇO MUNICIPAL
DE ÁGUA E ESGOTOS

SEMAE
MOGI DAS CRUZES

ESTADO DE SÃO PAULO
Relatório de viabilidade técnico*
econômica, para ampliação •
melhoria da rede de esgotos
sanitários.

O Serviço Municipal de Água e
Esg6tos — SEMAE de Mogi dos Cru-
zes, dirigiu cartas-convites a dlver-
sas firmas nacionais, no sentido de
se habilitarem a apresentar estudos"
para elaboração do relatório de via-
bilidade técnico-econômica para am-
pliação e melhoria da rede de es-
gotos da sede do Município, e seus
Distritos.

Todas as demais firmas interessa-
das ria execução de tal tarefa, que
não tenham recebido as cartas-con-
Wtes, .poderão dirigir-se à sede da
Autarquia, sita à Rua Dr. Deodato
Wertheimer, 245, em Mogi das Cru-
zes, telefone 3935, onde serão for-
necidos todos os dados necessários
para que participem também do exa-
me a ser procedido pela comissão,
composta de engenheiros, que deci-
dirá sobre a melhor proposta apre-
sentada.

Mogi das Cruzes, em 10 de julho
de 1967.

Respondendo pelo Secretário Geral
Benedito Antônio Barbo»

Secretaria Geral (P

Feirantes acliam que não
há injustiça em impostos

O Presidente em exercício do
Sindicato dos Feirantes, Sr.
Jaime dos Santos, afirmou"que o setor do abastecimento,
com a colaboração das feiras,
é o único que funciona bem no
Estado", e que não vê injusti-
ça na diferença de impostos
recolhidos pelos feirantes e ca-
becas de feira, "porque ocupa-
mos mais espaço do que eles".

Explicou o Sr. Jaime dos
Santos a diferença de preço
da metragem ocupada por uni
íelrante e por um cabeceira de
feira, que varia segundo o pro-duto comercializado. Mas dei-
xou de esclarecer a distorção
de tributação para iun mesma
artigo vendido pelas duas ca-
tegorinp..

NAO. VÊ DISCRIMINAÇÃO

O Presidente em exercício do
Sindicato dos Feirantes obser-
vou que o aspecto fiscal "é um
problema de regulamentação".— Uma barraca de feirante
paga, por trimestre, NCr$ 7.36
(sete mil, trezentos e sessenta
cruzeiros antigos), no caso de
produto hortigranjeiro. Sendo
de cereais, paga NCr$ 26,59
(vinte e seis mil, quinhentos e
noventa cruzeiros antigos). A
diferença de imposto pago porestimativa, que é maior parao íelrante do que para o ca-
beceira de feira, como ocorre
com o biscoito, não dá ao Sin-
dicato dos Feirantes a impres-
são de que haja discriminação
por parte das autoridades fis-
cais do Estado.

Os feirantes pagam mensal-
mente os seguintes valores, porestimativa, ainda que sua ven-
da exceda a várias vezes o va-
lor estimado, como é o caso
dos cereais. A venda previstaé de NCr$ 1 200,00 (um milhão
c duzentos mil cruzeiros antl-

gos), sobre a qual se recolho
NCrS 180,00 (cento e oitenta
cruzeiros antigos); pescado,
NCr$ 60,00 (sessenta mil cru-
zeiros antigos) por mès; arti-
gos de mercearias, NCrS 100,00
(cem mil cruzeiros antigos);
balas e biscoitos, NCrS 35,00
(trinta e cinco mil cruzeiros
antigos); laticínios, NCrS 40,00
(quarenta mil cruzeiros anti-
gos); produtos de utilidade do-
mestiça (higiene e limpeza),
NCr$ 30,00 (trinta mil cruzei-
ros antigos); ferragens, NCr$
50,00 (cinqüenta mil cruzeiros
antigos).

Qa cabeceiras de feira pa-
gam impostos bem mais bai-
xos: armarinho, aluminio, cal-
çados, doce, e amendoim, NCr§
30,00 (trinta mil cruzeiros an-
tigos); não previstos, NCr$
20,00 (vinto mil cruzeiros anti-
gos). Pela venda de biscoitos,
somente NCr$ 25,00 (vinte e
cinco mil cruzeiros antigos).

PREÇO MELHOR

O Sr. Jaime dos Santos dis-
corda de serem os preços da
íeira, mesmo dos cereais, mais
caros que os verificados nos
armazéns. Citou, entre os ar-
tigos mais baratos e que têm
melhor preço, a gordura de
coco, o arroz brejeiro a NCr$
1,00 (mil cruzeiros antigos), a
banha e a batata, "de diferen-
tes tipos", além da farinha de
mandioca.

Quanto à extinção do comer-
cio de cereais das feiras, con-
siderou o assunto "como um
boato", porque nada existe de
oficial até agora. Pronunciou-
se contra por entender que a
comercialização concorre para
que o abastecimento, "coisa que
ainda funciona bem no Esta-
do", continue satisfatório.

Leia Editorial "Carnaval de Sujeira"

Estivadores desembarcam os
quatro carros de bombeiros
da Alemanha dando palpites
;• Depois de várias discussões entre os próprios estiva-
dores, cada um dando um palpite completamente diferen-
te do,outro, e dificultando os trabalhos, foram desembar-
cados ontem à noite, do navio Almirante Graça Aranha,
do Lóide, mais quatro carros de bombeiros (total de 50),
encomendados^ pela Aeronáutica para a segurança dos ae-
roportos do Pais.

Vindos da Alemanha Ocidental, essas quatro viaturas
estavam desde sexta-feira última aguardando a chegada
da cábrea (guindaste com maior capacidade), para que
fossem desembarcadas. com segurança, fato que somente
às 17 horas de ontem ocorreu. Com esses, se eleva a 12 o
numero de carros do mesmo tipo já chegados ao Brasil.
DESEMBARQUE

A chegada da cábrea ontem
ao Armazém 4, do Cais do Pôr-
to, pegou desprevenida. a tur-
ma de estivadores que seria en-
carregada do desembarque dos
quatro carros de bombeiros,
pois não havia sido yrovlden-ciado o material necessário.

Depois de muito desentendi-
mento entre os próprios esti-
vadores,- conseguiram prepararos suportes para a retirada dos
carros do porão. Mas surgiu,
então, um outro problema: oscarros estavam apertados no
porão, e era preciso muita téc-
nica para não haver avarias.
Aí começaram a surgir (fora
do. porão) vários palpiteiros
que, berrando para os que es-
tavam trabalhando, davam as
mais variadas opiniões sobre
como fazer o serviço :— Como é que é moçada, ls-
to vai ou não vai? (gritavam os

que estavam fora do porão). —
Vai pra casa descansar, maça-
co velho (retrucavam os que
estavam tentando resolver o
problema). — Mais pra esquer-
da (gritavam uns). — Mais
pra direita é a pedida (diziam
outros). — Esse negócio nâo é
de vocês, manda brasa de
qualquer , jeito, pois a patroa
já está com o feijão no íogo.

ENCOMENDA

Com chassis Mercedes Benz,
e equipamento especial paracombate a incêndios, esses car-
ros são o que de mais moderno
existe, sendo que a maioria
deles já possui o sistema de pó
químico. Devido a esse equipa-
mento moderno, a Força Aérea
Brasileira (FAB) já instalou
em São Paulo cursos de trei-
namento intensivo, a serem
ministrados pelo próprio Corpo
de Bombeiros.

Goulart não
dará apoio
ao Governo

O Sr. João Goulart não vê
condições de atender ao apelo
do Presidente Co.sta e Silva
por um apoio indiscriminado
ao Governo, porque considera
indispensável, antes de qual-
quer outra coisa, uma abertura
democrática geral no País.

A noticia foi transmitida,
ontem, na reunião do MDB em
que se analisaria o apelo do
Presidente da República, por
um dos lideres do Partido que
esteve recentemente em Mon-
tevicléu com o ex-Presidente. A
reunião, entretanto, íoi logo in-
terrompida com a noticia da
morte do Marechal Castelo
Branco.

ANISTIA

A pacificação da família
brasileira é, no dizer do Sr.
João Goulart, imprescindível
para que haja independência e
seriedade na vida política.-A
anistia é por êle apontada —
continuou o mesmo informan-
te — como essencial para que
se possa dialogar com o Go-
vêrno. Considera farisaico o
apelo à integração politica"quando se sabe que há mui-
tos cidadãos proscrltos, muitos
no exílio e, também, muitos
vivendo ã margem da socieda-
de, como cidadãos de segunda
classe, desde que foram despo-
jados de seus direitos politi-
cos".

O Sr. João Goulart, entre-
tanto, estã disposto a prestigiar
a'.os do Governo que corres-
pondam aos critérios naclona-
listas e de desenvolvimento
econômico do País, bem como
aos imperativos de autonomia
do Brasil na política interna-
cional.

Frio acaba
mas
no

a
mingo

Uma nova frente iria — lo-
calizada na bacia do Rio da
Prata, em deslocamento na di-
reção Nordeste — poderá atin-
gir o Rio até domingo, devendo
penetrar no Rio Grande do Sul
nas próximas horas, provocan-
do chuvas e declínio da tem-
peratura.

A massa polar cuja frente
atingiu o Rio no último fim
de semana está-se transfor- -
mando numa massa tropical,
já que o seu centro se locali-
zou sobre o Atlântico, na ai-
tura de Santos. Essa mutação
determinou melhores condições
atmosféricas na região Rio-São
Paulo.

RESSACA

Também gradativamente vai
desaparecendo a ressaca que no
fim de semana causou proble-
ma às embarcações — muitas
delas tiveram suas amarras
partidas, tendo que ser reco-
Ihidas no meio da baia — e
determinando a convocação de
turmas de garis para a reti-
rada da areia arremessada pelo
mar.

Ainda que o mar continuas-
se ontem agitado, o Serviço de
Salvamento informou qúe a
tendência é no sentido de que
êle vá se acalmando gradati-
vãmente, caso não volte a ven-
tar do sul, quando a ressaca,
poderá aumentar de intensida-
de.

PERIGO

Os guarda-vidas advertem,
aos banhistas que não devem
se arriscai' porque é agora a
íase mais perigosa, devido às
correntezas e os buracos feitos
pelas ondas por ocasião da res-
saca.

Apesar da tendência do mar,
de ir se torando calmo, o Ser- [
viço de Salvamento manterá
ainda hoje nas praias — mes-
mo no posto 6, onde o mar é
normalmente mais tranqüilo —
a bandeira vermelha que indi-,.
ca banho perigoso.

Militares
acabam curso
de empresas

Os oficiais do Estado-Malor
da 2.° Região Militar, do II
Exército, assistiram na agén-
cia de publicidade MPM Pro-
paganda à aula de encerramen-
to do Curso de Administração
de Empresas, realizado pela Es-
cola Superior de Administração
e Negócios, da Pontifícia Uni-
versidade Católica de S. Paulo.

A aula de encerramento foi
ministrada pelo Professor-Ge-
neral Moziul Moreira Lima, e
contou com a presença do pro-
íessor Nelo Ferrentini, que di-
rige a Escola de Administra-
ção e Negócios da PUC de São
Paulo. O tema da' aula finai
foi Como Funciona uma Agên-
cia de Publicidade.

VISITA

Após a aula, os oficiais do
II Exército visitaram as insta- ¦
lações da MPM Propaganda, .
assistindo a todas as fases da
plaoificação e execução das
campanhas publicitárias.



«tornai do Brasil, quarta-feira, 10-7-67, 1.° Cad. — 15
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rtrmin/iafa para o avião que o levaria e não o traria d tn do Ceará

comentam
Castelo

Vários Jornais do Bio e de São "Paulo dedicam, em sunsedições de hoje, editoriais sóbre a' figura dr> Marechal CasteloBrnnco. O Globo comentou a personalidade do ex-Presidcnl»em ediçáo extra lançada ontem. O Estado de São Vanlo pu-blica um editorial sob o título Presidente Castelo Bronco.
O do Jornal da Tardo chama-se Com a Morte de CasteloDesaparece um Estadista, e o da Tribuna da Imprensa, assi-liado pelo jornalista Hélio Fernandes, vem com o titulo AMorte do Sr. Humberto do Alencar Castelo Branco. Seguem-setrechos 'desses editoriais:

"O Estado de São Paulo"
"Foi uma perda eminentemente nacional a que sc

fremos com o passamento desse ilustre brasileiro, e tan-to mais sensível quanto se deve considerar, cm tão ex-
cepclonal personalidade, um passado brilhante merece-
dor de reconhecimento e respeito, um presente chek
ainda'de responsabilidades e um futuro pleno de pro-vr essas, que continuava a alimentar as esperanças danação no definitivo fortalecimento da ordem pública,meta fundamental ãa fase em que entrou, com a mo-
vimento de março, a evolução da nossa vida política".(...) "Na força da ação desenvolvida em busca ão bem-
estar nacional c que vinha residindo o prestigio, em
todas as camadas ãa população brasileira, ãêsse homem
excepcional — c excepcional quer pela inteligência, querpelo caráter que sempre o distinguiu".

"O Globo" (Edição Extra) ,
"A nação reverencia o grande morto. Seu legaão éáos mais nobres. Seu exemplo, dos mais ãignifleantes eduradouros. Talvez só o Duque ãe Caxias haja reine-

sentado, no Exército, papel semelhante ao de Castelo
Branco na salvaguarda e na defesa da integridade na-cional num momento crucial.

Adversários ou correligionários reconhecem hoje,
diante do ataúde, e, de forma unânime: Humberto de'Alencar Castelo Branco foi üm»dòs maiores brasileiros
de todos os tempos".

¦ "Folha de São Paulo" ,
"O Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco,

ontem falecido em circunstâncias trágicas, desaparece
antes que a perspectiva ão tempo permitisse a avaliação
global de seu Governo. Não há dúvida porém, de que:imprimiu à administração ão Pais altíssimos padrões a
que até certo ponto já nos desacostumáramos. Dignidade
pessoal, austeridade no trato ãa coisa pública, inflexí-
vel determinação ãe cumprir o que entenãia de seu de-

_yer, eis asjtaraeteristicas dominantes ão triêniq eni que.vlflWScTial CasteW Branco esteve atesta ão Governo".
(...) "Infatigável trabalhador e alçado à Presidência'
da República ao fim ãe uma viãa profissional ilíbaãa,
tudo fêz o Marechal Castelo Branco para manter-se àaltura das responsabilidades que assumiu perante o po-vo brasileiro".

"Jornal da Tarde" (Sâo Paulo)
"A morte de um homem público c quase sempre umaoportunidade para um torneio de lugares-comuns. Alémdisso, no Brasil não há homens públicos que não se re-dimam nos necrológios", (.tf) "Nestes quatro meses de-corridos desde que transmitiu seu cargo a seu sucessor,

é indiscutível que já se começa a sentir no'Pais, a im-
portancia e a profunáiáaâe ãe 'sua obra. Nós, que mes-vio agora, na hora ãe sua^morte — que sentimos tanto
quanto seus amigos mais chegados — nos recusamos aaceitar o seu. legaão institucional, reconhecemos, .entre-tanto, que o Marechal Castelo Branco foi o único esta-
dista que 7iossa geração ãe homens ãe 40 anos viu ocupar

Presiãência ãa 'República".'

, 
"Tribuna, da Imprensa"

"Com a morte de Castelo Branco (...) a humatii-
daãe perdeu pouca coisa, ou melhor:'não perdeu coisa
alguma. Com o ex-Presiâpnte, desapareceu um homem
pio, impiedoso, vingativo, implacável, desumano, cal-
culista, ressentido, cruel, frustrado, se?n grandeza, sem
nobreza, seco por dentro e por fora, com um coração queera um verdadeiro deserto do Saara". (...) "Na pobrecampa que há ãe cobrir os tristes restos mortais de
Humberto ãe Alencar Castelo Branco, e onde ele dormirá
o sono eterno dos injustos, nãb haverá lugar sequer pa~ra um epitáfio. A não ser que'num assomo de sinceridà~
de, se pudesse escrever no mármore frio: "aqui jaz quemtanto desprezou a humanidade, e acabou desprezado porela".
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Toda vez que a Auto Industrial f
vende um veículo VW> queiri gartj^

..; : um cliente é a .Rio:,Motòfé.ii||
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Mas quem fica com a parte
do leão é você. í

Gòrrio? É fácil de explicar:
V: compra o seu VW na Auto industrial,
mas quem cuida dele pra V. nãn é a
Oficina da Auto Industrial.
Simplesmente porque a Auto Industrial
não tem pficina.

;Assim, as revisões periódicas, as hbri-
fidciçõès etc. etc. ficam a cargo da Rio
Mòrpr - que é exclusivamente Oficina.
Ou' rpelhor: Serviço Autorizado VW.
Rip'"'Ar\otbr tem uma clinica eletrônica
pdra^faier. 

"check-ups" 
no seu VW e

deix.a-lo sempre em forma, tornando
.ainda mais econômico cada quilômetro
¦rodado.
Ea. manutenção preventiva, como man-

'dq.vó bom senso.
Mas Rio Motor, além de oferecer bons

AUTO INDUSTRIAL
RèVèndédôr Autorizado VW

vAv.VPrincesc Isjbel, 186-B

serviços de oficina, oferece serviços ain--
da melhores para que; V. não precise'-
levai seu carro à oficina.- '•:¦¦¦''. ;'
(A não ser para as revisões e' lubrifi-
cações indicadas no Livrete dé^Semçòs.^-
Técnicos). ;.•'•'>5' y
E o caso do Curso (r-rátis) de Mecânica
VW para Amadores, oride^ V. aprende^
a resolver probleminhci que evitam,pro-'
biemas maiores. ¦•¦'.'¦ tf'.- .'tf;'¦-¦¦','tf

tf- 
¦ 

\- 

' 
". ••'

E é também o caso do serviço dè.çon-
-ultas lécnicas por correspondência;;
igualmente grátis. '-tf*. .-¦
Em resumo: comprando um veiculo.VW
na Auto Industrial, V.-ganha a:.,m'élhor
assistência técnica, que lhe é oferecida

/^ZT\ pela Rio Motor. Istój-jéj-Yt'

f.\y///\ fica corn a parte dp leão.;

\\tf/v/y r=k>f""—< ... '"•'.:^RIO MOTOR) .''tf- tf.- ..:.,V. >-.:
— — f • '-'- ¦¦¦'. .' - ;-, }' -

Serviço Autorizado VW ;•' ",:/i

Rua Gal Polidoro,. 260 'tftf

Castelo
visto

de perto
Sérgio Galvão

Aí<

íüitr.'

Eu o ví chorar diversas vezes e diversas vezes -vl
seu rosto perder aquela gravidade característica para,;,:
dar lugar ao riso. ......:

Para o repórter, quc está sempre à procura de algo
diferente para documentar, o riso e as lágrimas ão ex-
Presidente foram fatos marcantes.

Durante um uno e melo fki a cobertura do Palácio"
laranjeiras para o JORNAL DO BRASIL. A primeira vcà
que o vi chorar em público foi quando élc se despediu,
do Marechal Cordeiro de Faria, que acabara de âelxar rà""'v
Ministério ãos Organismos Regionais, por contingências
politicas. Sabia que acabara de perder um grande amfúiiiv
go para não frustrar o jogo revolucionário. Êle choroii.,
muito, mas o Marechal Cordeiro também chorou.

Vm dia, o Presidente deixou o Palácio e foi para
os jardins receber uma bandinha de meninos do Crato.
Pediu que os meninos tocassem .Granada, de Agustvn.
Lara, depois que tocassem uma valsa. Ao final, mor-.,
dendo os lábios para não chorar, disse: ¦ w

Eu estou muito feliz pela tocada dc vocês. Gos*---.
daria ãe. partilhar lódu a minha alegria com os meus--
vizinhos do Parque Guinle. Quero que vocês desçam -a' '.

loquem, lá embaixo, bem alto, para iodo mundo c-u-i'¦'
vir, a Cidade Maravilhosa; ""tft.

Enxugando os olhos, êle voltou para seu gab'met.etf
pois tinha uma reunião do Conselho de Segurança Na*tf
cional para decidir sóbre uma importante questão dé
minérios. ';'

Mais idr.de, ao apagar áas luzes de seu Governo, êle
chorou ao apertar as mãos, uma por uma, ãos fundo,-¦'¦...,¦
nários do Palácio. Não sabia falar, mas deixou que suas
lágrimas falassem por sí para agradecer a iodos a co-l'.'
laboração nos três anos de Governo. - ' ¦-

Seus momentos de alegria foram poucos. Seniiq,ytf,
se bem e ria muito quando encontrava os velhos compa-.
nheiros da turma de 1922. Nessas ocasiões, conseguia... '
pílheriar e contar piadas. Não era um bom contador.

. EftWimas toaos riam.
Fosse qual fosse a gravidade do momento náclónàitf':,

sua fisionomia era sempre a mesma. Não deixava qual-
quer repórter especular sobre suas reações. Nunca o vi
de paletó desabotoado. Sempre ãe roupa escura, camisa.
branca e sapatos pretos, muito bem engraxados. Nus, _.
recepções do Palácio só se serviam biscoitos champanha
e taças de guaraná. Champanha era só para os grandes,,-,
acontecimentos, como a recepção aos delegados da Con- 

'
¦ferência ãa OEA.

Fiz inúmeras viagens com êle. Nunca âemonstrowti
vièdo de andar de avião. Aproveitava o tempo para exa-'' '
minar processos, estudar anteprojetos ou discutir coni-,.
seus auxiliares assuntos importantes. :;;.;.V

Em todas as viagens levava sempre comigo um
guarda-chuva preto. Seu ajudante de quarto se incumU'-'-
bia de carregar o guarda-chuva, e parecia estranho ti
todos que o Presidente, com tantos assuntos graves parcutf.
pensar, pudesse se preocupar tanto com um guarda-"''-
chuva. ,,.,v„, r

Certa ocasião, viajávamos para Porto Alegre, pois
o Presidente desejava pessoalmente verificar os prejuí-
sos das enchentes. Durante o vôo, o Presidente inter- 

"

rompeu uma reunião importante para pedir ao Capi-.'-
tão Murilo que fosse ver com o Wilson (seu ajudante de
quarto) se êle não linha esquecido o guarda-chuva no*'
aeroporto. O Capitão dirigiu-se ao banco onde eslava'
o ajudante e o encontrou dormindo, abraçado ao guar-
ãa-chuva.

Mais tarde, o Wilson me contou por que o Presidei_-
te tinha tanto cuidado com o guarda-chuva:

Faça o tempo que fizer, êle traz o guarda-chuva.
Tem grande estima a êle, porque foi o último presente-
de Dona Argentina. . „n

Antes de deixar o Governo, o ex-Presidente foi jan-
tar no apartamento do Marechal Costa e Silva, que
tinha chegado há pouco do Japão. Depois ão jantar, o
Marechal Cosia e Silva entregou-lhe o presente que trou-
xera da viagem: uma televisão portátil Sony. O presente
não. poderia causar maior satisfação. Durante mais de »
duas horas, os dois esqueceram-se de que eram Presiãen-jb
tes da República e brincaram feito crianças. Rodaram tq- h
do o apartamento, sentaram-se no chão, discutiram sóbre
posição em que o aparelho oferecia uma melhor imagem
e acabaram brigando, porque queriam ver programas
em canais diferentes.

Ftòatftâ-.-PpjitèrmrW
ficou. Estive com êle duas vezes. A primeira, na véspera
de viajar para Portugal. Recebeu-me muito cordial-
mente. Não quis conversar sobre política, alegando que
estava fora da vida pública. Seu único comentário foi:

Acho que o Presidente Costa e Silva vai indo
muito bem. Considero muito boa esta experiência que
êle está fazendo ãe governar de Brasilia.

Mas o senhor mesmo sabe que Brasília não ofe-
Tece condições — objetei.

Mesmo assim, i: uma experiência e deve ser ten-
tada. Éle deve fazer tudo para consolidar a Capital. ,.,.,

Nosso último encontro deu-se no Aeroporto do Ga-«
Zerío, quando êle embarcou para Fortaleza, na semana'-'
passada. Usei de todos os meios para-fazê-lo falar sobre
política. Êle percebia as manobras que eu usava, sor'-"'
ria, 7nas não dizia nada. Depois de muito imistir, con~~-
segui que êle dissesse: -•>£¦?,

Minha viagem não tem conteúdo politico. Vow"
visitar minha terra e a terra de meu pai, que é Campo'"
Maior, no Piaui. Ê uma viagem pessoal que faço cofri:
meus irmãos. Vou, como sirnples passageiro, fazer uma-
viagem que fiz ta7itas vezes como Presidente. «»¦..-,

Depois passeou pelo aeroporto, conversou com os
amigos que foram se despedir áéle — Ernesto Gelséll"''
Ademar de Queirós, Raimundo ãe Brito, Major Muritòy"'
Arnaldo Lacombe, Wilson Leal — tomou cinco eafèzi-*,..
nhos e resignaáamcnte esperou em pé, durante duas ho—:-
ras. o avião que o conduziria para o Ceará e para a
morte.
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asa üo Jiig
interditada
diretor não se

3 continua Governo apressa traslado
juiz e ííe Fortaleza e corpo de

•aram Castelo chega pela, manhã
Até as 17..30m cie ontom, quando o expediente normal

da Casa do Estudante do Brasil é encerrado, o Diretor da
CEB, Br. Luís Alves Mesquita . o Juiz da 5.a Vara Civel,
Si*. Emerson Parente, não haviam comparecido ao encon-
tro que tinham marcado para as 16 horas, no prédio,
quando a Interdição policial seria suspensa e o imóvel vol-
taria para a administração.

Vários estudantes moradores da CEB, que aguarda-
vam o Sr. Luís Mesquita desde as 15 horas, depois de con-
versarem com os quatro policiais que tomaram conta do
prédio, tiveram permissão para subir até seus quartos e
apanhar livros e roupas. Às 171*30, chegaram dois oficiais
de Justiça, que fiscalizaram a entrada dos estudantes.

O representante das Assembléia* do Deus nos EUA, Sr. Thomas Zimmerman, abriu ontem a 8fl Conjerência Pentccostal

AVISOS RELIGIOSOS

CÂNDIDO DE ALENCAR
CASTELLO BRANCO

(FALECIMENTO)

+ 

Amélia Dornelles Castello Branco, Mario Dor-
nelles Castello Branco, senhora e filhos, co-
municam o falecimento de seu esposo, pai,
sogro e avô, saindo o féretro do salão Nobre

do Club Militar, para o Cemitério de São Francisco Xa-
vier. (P

DR. ANTÔNIO GONÇALVES DE
ARAÚJO PENNA

+ 

Filhos, noras, netos, bisneto, irmão,
sobrinhos e demais parentes comuni-
cam seu falecimento ocorrido ontem e

convidam para o sepultamento a realizar-se ho-
je, dia 19, saindo o féretro, às 9 horas, da Ca-
pela Principal do Cemitério São João Batista,
após a missa de corpo presente.

Prestes
convocado em
Sáo Paulo

São Paulo (Sucursal) —¦ Ô
Juiz da 2." Auditoria da 2.»
Região Militar publicou um
edital convocando Luís Carlos
Prestes, os diretores do Jornal
Novos Rumos e os donos da
Livraria Editora Brasiliense
para retirarem seus livros das
cinco toneladas de "material
subversivo" que o DOPS apre-
endeu desde a Revolução de
março.

O Juiz-Audltor examinou o
material e disse que só devol-
verá as publicações "que não
sejam subversivas", porque as
demais serão queimadas depois
de amanhã. Também foram
convocados para retirar seus
livros os professores Mário
Schemberg e João Vilanova Ar-
tigas, além de outros que tive-
ram suas bibliotecas vasculha-
das pelo DOPS.

FERNANDO NASCIMENTO SILVA
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Jorge AAoitinho Doria, senhora, filhos
e netos convidam os parentes e ami-
gos do seu grande amigo FERNANDO

NASCIMENTO SILVA para assistirem à missa
que mandam rezar em sufrágio de sua alma,
quinta-feira, dia 20 do corrente, às 11 horas,
na Igreja de São Francisco de Paula.

A São Judas Tadeu
Agradeço uma graça. Honorina.

FERNANDO NASCIMENTO SILVA

+ 

Engenharia Comércio Indústria Arenito Ltda.
agradece as manifestações de pesar recebi-
das por ocasião do falecimento de seu fun-
dador Fernando Nascimento Silva e convida

seus parentes e amigos para assistirem a missa de
7.° dia que, em sufrágio de sua alma, será celebrada

quinta-feira, dia 20, às 11 horas, na Igreja de São
Francisco de Paula.

FERNANDO NASCIMENTO SILVA
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Beatriz Nascimento Silva, Fernando Ernesto
Nascimento Silva, esposa e filhos, Fernando
Zenóbio de Carvalho, esposa e filhos, agra-
decem as manifestações de pesar recebidas

por ocasião de seu falecimento e convidam parentes e
amigos para a missa de 7." dia que será celebrada
em intenção de sua alma, quinta-feira, dia 20, às 11
horas, na Igreja de São Francisco de Paula.

ORAÇÃO AO
MENINO JESUS

DE PRAGA
A vós recorro, 6 Menino Jesus,

Peço-vos pela vossa Santa Mãe, assis-
tlr-me nesta necessidade... porque
firmemente creio que a vossa divln-
dade pode me socorrer. Cheio de
confiança espero alcançar a vossa
santa graça. Amo-vos de todo o co-
ração e com toda» as forças de ml-
nha alma. Arrependo-m» sincera-
mente dos meus pecados; e a vãs
suplico, 6 bom Jesus, dar-me a fôr-
ça de triunfar deles. Tomo a reso-
lução de não vos ofender mais; e a
vós me venho oferecer disposto a
antes sofrer tudo do que vos de-
sagradar. Dora em diante vos que-
ro servir com fidelidade. Por vosso
amor, ó Deus Menino, amarei ao
meu próximo como a mim mesmo.
Poderosíssimo Menino, ó Jesus, no-
vãmente peço, assisti-me nesta clr-
cunstSncia..., concedei-me a graça
de possuir-vos eternamente com Ma-
ria e José no Céu, e adorar-vos com
os santos Anjos. Assim seja.

Por uma graça alcançada.
ELISABETH

LUIZ CARLOS COUTINHO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

César Bustamante Coutinho e Senhora, Heitor Cou-
tinho, Senhora e filhos, Diva Maria Coutinho e
César Coutinho agradecem profundamente como-
vidos as manifestações de solidariedade e conforto

recebidas por ocasião do trágico desaparecimento do seu
Inesquecível e querido filho, irmão, cunhado e tio LUIZ
CARLOS e convidam parentes e amigos para a missa de 7.°
dia que mandam celebrar em intenção de sua boníssima
alma, amanhã, dia 20, às 9 horas, na Igreja de N. S. da
Paz (Ipanema).

Novena Poderosa
ao Menino Jesus

de Praga
Oltl Jesus que dissestes: Peça e

receberás, procura e acharás, bata e
a porta se abrirá: Por intermédio de
Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato
procuro e Vos rogo que minha pre-
ce sela atendida: (menciona-se o pe-
dido).

Ohl Jesus que dissestes: Tudo que
pedires ao Pai em Meu Nome, Êle
atenderá. Por Intermédio de Maria,
Vossa Sagrada Mãe, eu humlldemen-
te rogo ao Vosso Pai em Vosso no-
me que minha oração teia ouvida

(menciona-se o pedido).

Ohl Jesus que dissestes: O Céu
e a Terra passarão, mas a Minha pa-
lavra não passará: Por intermédio de

Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração seja ouvida:
(mencionar o pedido). Rezar três
Ave Marias e uma Salve Rainha.

ELISABETH

ZULMIRA COELHO HESS
(FALECIMENTO)

+ 

Arnaldo Hess, Dr. J. Acylino de Lima Filho,
senhora e filhos, Brig. S. Jabôr, senhora e
filhos, comunicam o falecimento de sua que-
rida esposa; sogra, mãe e avó e convidam

para o seu sepultamento hoje, dia 19, às 9 horas, sain-
do o féretro da Capela Real Grandeza, para o Cerni-
tério de São João Batista. (P

Exames jmra
Engenharia
reprovam 849

Três provas do vestibular pa-
ra as 400 vagas de Engenharia
Já reprovaram 849 dos 943 can-
didatos no Concurso de Habi-
lltação às Escolas de Enge-
nharia — CICE —, e hoje ape-
nas 84 candidatos farão a pro-
va de Química e dia 21, se
aprovados, farão a prova de
Desenho. Os estudantes recla-
maram ao JORNAL DO BRA-
SIL que lutaram "para conse-
guir as vagas Junto ao Govêr-
no e agora a CICE as tira."

Os estudantes contaram que
677 candidatos foram reprova-
dos na prova de Álgebra e
Análise, no último dia 11; que
em Geometria íoram reprova-
dos seis e em Fisica 166, e
afirmaram que "se a percen-
tagem continuar, não restará
nem um aluno para as 400 va-
gas."

MASSACRE

Embora reconhecendo que
vários candidatos não estavam
aptos a prestar o vestibular, os
estudantes classificaram as
provas de verdadeiro "massa-
cre", e acham que as deficl-
ênclas vêm de cursos anteriores
mal feitos "e de todo o siste-
ma educacional que não pre-
para os alunos para os cursos
superiores,"

CURSO

Estão abertas na Secretaria
da Faculdade de Filosofia da
Pontifícia Universidade Católi-
ca as Inscrições para o curso
pré-vestibular de Jornalismo,
Filosofia, Psicologia, Pedagogia,
Letras, História e Geografia,
que será iniciado em 1.° de
agosto próximo, na sede da
Universidade.

O curso será dado às segun-
das, quartas e sextas-feiras,
entre 13 e 17h30m. Os inte-
ressados a se inscrever deverão
procurar a Secretaria da Fa-
culdade de Filosofia entre 8 e
11 e 14 e 17 horas.

Avião mata
canoeiro
no Para

Belém (Correspondente) —
Ao fazer um vôo rasante sobre
o Rio Guamá, o avião de trei-
namento do Aero Clube do Pa-
rá de prefixo PP-GVG, pilota-
do pelo aluno Jackson Chocron,
atingiu a cabeça do canoeiro
Mário Pantoja Teixeira, que foi
atirado longe de seu barco e

, não voltou à tona. O choque
quebrou o trem de pouso do
avião, tendo o piloto sido obri-
gado a fazer um pouso de emer-
gência.

Filme sueco
toma cenas
em Niterói

Niterói (Sucursal) — Come-
çou ontem no Cais do Porto de
Niterói a tomada de cenas do
filme sueco Palmeiras Negras,
com a participação de vários
artistas brasileiros, entre os
quais Eliezer* Gomes, José Len-
goy e Wilza Carla. O navio
do Lóide Bandeirantes foi uti-
lizado para as filmagens de que
participaram cerca de 300 ft-
gurantes.

INTERDIÇÃO

A partir de 12 horas de on-
tem, os policiais que estavam
guardando o prédio da Casa do
Estudante começaram a se re-
tirar, ficando apenas quatro
soldados que aguardavam a
chegada do Sr. Luís Mesquita
para, então, receberem novas
instruções. O Tenente Celso,
da PM, que estava de serviço,
aguardou a chegada do Sr. Luís
Mesquita até as 16h30m, quan-
do se retirou para o quartel.

Como os estudantes come-
cassem a aglomerar-se à porta
da CEB, os soldados da PM,
autorizados por seus superiores,
puseram-se a organizá-los cm
pequenos grupos, para que su-

bissem e recolhessem suns coi-
sas. Muitos dos estudantes mo-
radores na CEB estão dormiu-
do no Convento das Frnscisca-
nos, no Leme.

Ao recolherem seus perten-
ces, os estudantes queixavam-se
de que faltavam muitos dos
objetos que haviam deixado. Os
quartos estavam todos arrom-
bados e os livros e roupas es-
palhados pelo chão.

Espera-se que hoje o Sr. Luis
Mesquita e o Juiz da 5." Vara
Civel, Sr. Emerson Parente,
compareçam ao prédio da CEB,
e possa, assim., cessar a ação
Judiciária movida contra a
Fundação da Casa do Estudan-
te do Brasil.

Gilãávio Ribeiro e Rubens Barbosa
Enviados Especiais

Fortaleza — O como do ex-Presidente Castelo Branco
deverá chegar ao Rio na manhã de hoje, devido à decisão
da Presidência da República de apressar o traslado em
face do grande número de homenagens programadas na
Guanabara.

O avião especial designado para levar o corpo — que
será acompanhado iiela filha do ex-Presidente, 

"d.*** 
Anto-

nleta Castelo Branco Diniz, seu marido, o Sr. Salvador
Diniz, o ex-Ministro da Guerra, Marechal Ademar de Quel-
rós, e outras autoridades — sofreu uma pane, ficando
retido em Salvador.

Negrão dará alojamento
provisório a despejados

Em audiência concedida aos
estudantes do Setor Residen-
ciai da Casa do Estudante do
Brasil, o Governador Negrão
de Lima prometeu ceder três
andares do prédio da Praça Ti-
radèntes, 31, pertencente ao
Estado, a fim de ali alojar pro-
visòriamente os 68 moradores
despejados na última semana.

Os estudantes pediram ao
Governador que intervenha na
Casa do Estudante do Brasil,
a fim de serem apuradas as
acusações que lhes foram íei-
tas na Justiça, bem como a de-
íesa apresentada em seu favor.
CARTA

Os estudantes apresentaram
ao Governador uma carta do
Juiz da 5." Vara Civel, Sr.
Emerson Parente, que decretou
a ordem de despejo dos es-
tudantes. Na carta, o juiz in-
voca o " sentido humanitário"
de ser providenciado um lo-
cal para realojar os despe-
jados.

O Sr. Negrão de Lima en-
carregou o Diretor do Patri-
mônio do Estado, Sr. Benedito
de Barros, de manter enten-
dimentos com a comissão de
estudantes, integrada pelos
alunos Carlos Alberto Nasci-
mento Santos, Alexandre Al-
bach, Antônio César Sanches
Silva, José Ribeiro Neto e José
Ribamar Bessa Freire.

Solicitou ainda da comissão
que prepare um cadastro com
os nomes de todos os que fo-
ram despejados, visando a
transferir para o novo aloja-
mento somente os que com-
provarem sua condição de es-
tudantes sem recursos.

A comissão deverá visitar o
imóvel da Praça Tiradentes às
11 horas de hoje, em compa-
nhia do engenheiro Benedito de
Barros. O edifício é o mesmo
onde está Instalado o Cônsul-
tório Sentimental da atriz Der-
ci Gonçalves, que ocupa dois
andares.

Conferência Pentecostal
lota o Maracanãzinho em
sua noite de inauguração

Com o Maracanãzinho completamente lotado, foi
Inaugurada ontem, com a presença do Governador Negrão
de Lima, a 8.a Conferência Mundial Pentecostal que reu-
niu 2 mil representantes estrangeiros e 8 mil dos Estados.

Logo após a abertura da Conferência, com o início dos
trabalhos presididos pelo pastor Paulo Leivas Macalão, o
Governador retirou-se declarando que não podia perma-
necer por mais tempo em vista do seu compromisso de
visitar a família do ex-Presidente Castelo Branco.

RESTRIÇÕES

Por força da legislação sobre
o transporte aéreo, os corpos
do ex-Presidente e de seu ir-
mão Cândido tiveram de ser
encerrados em urnas de zinco
hermèticamente fechadas por
solda na Base Aérea de Forta-
leza.

Mais de dez mil pessoas es-
tiveram no Palácio da Luz para
ver o corpo, c ao sair assina-
ram 70 folhas de papel almaço,
nas suas quatro faces. Por
todo o dia de ontem o Palácio
permaneceu rodeado pelos que
queriam dar o último adeus ao
ex-Presidente, e toda a Cidade
esteve mergulhada em silêncio.

O VELÓRIO

O esquife tinha na sua tam-
pa um Cristo prateado, e à ca-
beceira um crucifixo dourado
de 60 centímetros de altura. A
urna foi fechada às llh05m,
sendo colocadas sobre ela duas
coroas, uma do Colégio Militar
de Fortaleza e outra do 3."
Distrito Naval.

Por todo o tempo ficaram
junto ao caixão o Sr. Mário
Alencar Araripe, primo em ter-
ceiro grau do ex-Presidente e
seu amigo de adolescência em
Mecejana, e as Sras. Fernanda
Alencar Arruda, Sílvia Alencar,
e Dercl Gabelha Alencar Ara-
ripe.

A escritora Raquel de Quei-
rós, ao chegar ao Palácio, so-
freu uma crise nervosa, abra-
çando e beijando o corpo do
ex-Presidente. Encontram-se
em Fortaleza os Governadores
do Pará, Sr. Alcid Nunes; Ma-
ranhão, Sr. José Savnei; São
Paulo, Sr. Abreu Sodré; Sergl-
pe, Sr. Lourival Batista; Per-
nambuco, Sr. Nilo Coelho; Pa-
raíba, Sr. João Agripino, e
Piauí, Sr. Elvídio Nunes. Os
mais abatidos eram os Srs. Ni-
lo Coelho e Plácido Castelo. O
Governador Sodré requisitou
um avião da VASP para con-
duzir ao Rio as autoridades.

O MOVIMENTO

Todos os hotéis da Capital
cearense encontram-se lotados,
e o Governador Samei teve de
hospedar-se com o pessoal da
VASP, empresa que dispõe de
uma casa na Cidade. O Chefe
de Polícia, Coronel Edilson Mo-
reira Rocha, mandou fechar os
bares da Cidade, prendendo
embriagadas numerosas pes-
soas.

CONFERÊNCIA

A 8,tt Conferência Mundial
Pentecostal realizar-se-á du-
rante cinco dias, já que o seu
encerramento está previsto pa-
ra o domingo. O conferencista
de ontem foi o Sr. Thomas
Zimmerman, Superintendente
das Assembléias de Deus nos
Estados Unidos, que dissertou
sobre o tema O Espirito Santo
Unificando a Igreja.

É a primeü*a vez que a Con-
ferência se reúne na América
Latina, sendo considerada uma
das maiores, de mais alta ex-
pressão e de grande significa-
ção histórica para o Movimen-
to Pentecostal no Brasil. Seu
objetivo é trazer para os bra-

sileiros uma visão mais ampla
da evangelização do mundo,
através da obra missionária. O
tema de hoje, que será apresen-
tado pelo Sr. Philip Duncan,
pastor das Assembléia de Deus
na Austrália, é O Espírito San-
to Glorlflcando a Cristo no Ml-
nistério da Oração.

Mas o grande dia da Con-
ferência será no domingo, com
uma Grande Tarde Evangelís-
tica programada para às 15h,
com a participação do Coral de
duas mil vozes, um grande des-
file, banda de música com 250
figuras e oração pela paz mun-
dial e pelo povo presente, além
da mensagem de Deus sobre o
tema O Arrcbatamento da
Igreja.

HIPÓTESE

O local onde a informação
diz encontrar-se o avião cor-
responde com sa rota que o
avião seguia. Do alto, o pan-
tanal poderia ter parecido ao
piloto excelente campo de pou-
so para uma emergência.

A informação assegura que o
aparelho encontra-se parcial-
mente mergulhado no pânta-
no, estando apenas com a cau-
da de fora. O local é de difí-
eil acesso e a expedição or-
ganizada pelo Serviço de Bus-
ca e Salvamento da FAB levou

DR. JAYME SILVA
+ 

Dona Madalena de Jesus Silva (ausente), José Manuel de Jesus
Silva, esposa e filhos, Fernando Jorge de Jesus Silva, esposa
e filho, Augusto Alves Nunes e esposa, Maria das Dores Silva

Nunes (ausentes), convidam parentes e amigos para a missa de 7.° dia
que mandarão rezar na Igreja da Catedral, na Rua 1.° de Março, no
dia 20, às 10 horas, por alma de seu pranteado esposo, pai, sogro e
avô, DR. JAYME SILVA, falecido em Lisboa - Portugal.

O corpo deixou o Palácio da
Luz ás 23h40m pnra a Base Aé-
rea em um carro fúnebre fe-
chado, precedido por uma via-
tura de Radiopatrulha. Loso
atrás iam os carros dos Gover-
nadores e demais autoridades.
Ao ser anunciado por um sol-
dado quo os restos mortais do
èx-Presidenté Iriam para a Ba-
se Aérea — cujos portões fo-
ram fechados aos estranhos e
jornalistas — e de lá para o
aeroporto, o povo deslocou-so
em silêncio para este último
local

O Comandante da Ba3e asse-
verou que o piloto não teve
culpa no acidente, pois o cho-
que se deu na área destinada às
operações de aviões a jato. O
aparelho do Marechal Castelo
Branco deveria circundar a re-
gião de Mucuripe mas não o íê_
para ganhar tempo, invadindo,
então, a área dos jatos. Segun-
do o Coronel Caldas Nunes, a
obrigação do piloto era a de
apenas olhar para o líder da
sua esquadrilha.

O oficial envolvido no aci-
dente encontra-se na Base Aé-
rea de Fortaleza, mas não na
condição de preso. Pela Base
circula também a informação
de que o plano de vôo havia
sido mudado há dois dias.

Informou-se ainda que o
Presidente resolvera demorar-se¦um dia inteiro na fazenda da.
escritora Raquel de Queirós
porque tratava de detalhes sô-
bre o seu livro de memórias,
possivelmente a correção de
originais.

SOLIDARIEDADE

O primeiro telegrama de
condolências a chegar ao Ceara
foi o do Ministro do Interior,
General Albuquerque Lima.
Seus termos são os seguintes í"Nesta hora de dor e tristeza
para o povo cearense com a
perda irreparável do ilustre es-
tadlsta Presidente C a 31 e 1 o
Branco, desejo manifestar a
Vossência e ao povo da minha
terra a expressão do meu res-
peito e mais profundo pesar."

Logo em seguida, o ex-Minis-
tro João Gonçalves de Sousa
telefonava de Washington pe-
dindo ao Chefe da Casa Civil
do Governo do Ceará, Sr. Da-
rio Macedo, para apresentar as
suas condolências à familia.
Desde então, os telegramas
passaram a chegar aos milha-
res, na maioria de Prefeitos do
interior. Depois do Ceará, o
Rio Grande do Norte é o Es-
tado que envia mais telegramas.

FAB busca Beechcraft
que desapareceu 5.a-f eira
num pantanal da Bahia

Com base numa informação de que a cauda de um
avião teria sido vista num pantanal, no município de
Ostras, na Bahia, o Serviço dé Busca e Salvamento da
FAB, que desde quinta-feira vem procurando um avião
Beechcraft-95, que desapareceu na rota Vitória—-Carave-
las, organizou uma expedição por terra, que deverá chegar
ao local hoje, pela manhã.

A informação íoi fornecida através de um rádio à
Base de Vitória por um morador de uma fazenda perten-
cente a firma Klabim e Irmãos Companhia. Aviões da
FAB sobrevoaram o pantanal no dia de ontem, mas não
conseguiram avistar o aparelho desaparecido.

DOPS e polícias federais
encontram-se de prontidão
para esquema de segurança

Os serviços secretos militares, o Serviço Nacional de
Informação, o Departamento de Policia Federal e o DOPS
carioca encontram-se de prontidão no Rio em função do
esquema de segurança no Aeroporto Santos. Dumont, onde
será desembarcado o corpo do ex-Presidente Castelo
Branco.

O Diretor do DOPS, General Lucidio Arruda, explicou
que as medidas de segurança tomadas são normais e não
conseqüência de temores ou receios, "mesmo porque um
fato triste como esse deve não só' ser lamentado por todos,
como ainda se deve respeitar os sentimentos alheios".
EVITAR TUMULTOS

O esquema de segurança, se-
gundo informações colhidas no
DOPS, prende-se à necessidade
de evitar tumultos e, ao mesmo
tempo, dar garantias a uma sé-
rie de personalidades que com-
parecerão'ao Aeroportorprrnci--
palmente ministros, ex-minis-
tros, oficiais superiores e outras

autoridades. Inclusive o Gover-
nador Negrão de Lima.

O Secretário de Segurança,
General Dario Coelho, reuniu-
se ontem com o Estado-Maior
da Polícia para estabelecer as
medidas do policiamento, que
abrangerá desde o Santos Du-
mont até p Cemitério São João
Bati"stárserâo"eWrégãdbs"cêi>~
ca de mil agentes especiais,
sendo 300 só do DOPS.

Gravação uo museu seria
realizada segunda-feira

três jipes e um grupo de ma-
teiros que se incumbirão de
abrir caminho para cs veículos.

O avião que desapareceu
quinta-feira última, pela ma-
nhã, levava apenas o piloto,
Sr. Juvenal Cabral Nunes, e o
co-pilóto, Sr. Ronaldo Alves de
Azevedo. A família do piloto
está oferecendo NCrS 5 mil
(cinco milhões de cruzeiros
antigos) a quem der uma in-
formação que possibilite en-
contrar o aparelho desapareci-
do, que tinha o prefixo PT-
BQS.

Coltrane
morre de
hepatite

Nova Iorque (AFP-JB) — O
saxofonista e compositor John
Coltrane, considerado um dos
melhores músicos de .___ dos
últimos dez anos, morreu em
Huntington, em conseqüência
de uma hepatite. O artista,
que contava 41 anos, foi hospi-
talizado há alguns dias.

O Diretor do Museu da Ima-
gem e do Som, Sr. Ricardo
Cravo Alblm, lamentando a
morte do ex-Presidente Caste-
lo Branco, disse que amanhã o
ex-Presidente iria fornecer-lhe
os últimos detalhes para um
depoimento a ser realizado se-.
gunda-feira.

Na conversa que manteve
com o Marechal Castelo Bran-
co há cerca de 15 dias, no
apartamento do ex-Presidente,
o Sr- Ricardo Cravo Albim dis-
se que êle declarou ter sido "o
convite para depor no Museu
da Imagem e do Som o mais
feliz dos que recebi nos últi-
mos meses de minha vida agi-
tada".

No encontro com o ex-Presi-
dente, o Diretor do MIS esta-

va acompanhado do Jornalista
Luis Mendonça, do jornal til-
tima Hora. Além dos dados
fornecidos para a tomada de
depoimento que o ex-Presiden-
te iria fazer na próxima sema-
na, mostrou-lhes recordações
de sua recente viagem a Paris,
inclusive fotos de Maurlce
Chevalier e Geneviève Page.

Enquanto ouvia Mozart em
sua eletrola, ò ex-Presidente
comentava que suas relações
com o Presidente Costa e Sil-
va sempre foram as melhores
e que eram grandes amigos, tu-
do mais sendo fofocas da im-
prensa. "De Brasília, o ex-Pre-
sidente só falou bem", encer-
rou o Sr. Cravo Albim.
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Terra estéril dè Goiás atrai americanos (final) Cia. Construtora Nacional
Gi Ê
de glebas por estrangeiros

Plácfi e Carolina, (Divisa de Goiás
com o Maranhão) — Um tenente do
Exército, Paulo Queirós, esteve por aqui
im semana passada, fotografou as coiiíT-
trações dos norte-americanos, tomou
depoimentos e voou para Brasília, mas
não sc sabe se há nu não um Inqúérl-
to militar ou sc o Governo, dc alguma
form&\ jú está tomando posição cm fa-
ci- ria denúncia dn infiltração cie capi-
talisliis estrangeiros na Amazônia,

S§ o Governo se decidir a fazê-lo, ve-
rá facilmente que em todo o Norte gola-
no a presença de estrangeiros é osten-
siva _e já não causa curiosidade, por-
que aqui e ali eles vão chegando, com-
prando terras, construindo casas e, em
alguns casos, Instalando transmissores
de ondas curtas e vedando o acesso de
nacionais iis suas propriedades. Já ia-
zem parte da própria paisagem, regio-
nal. ' 

;

O NOVO MUNDO

fi realmente como se ao dólar fôs-
se dada a missão cto criar um inundo
norte-americano na Amazônia. Em To-
cantínia, Médio-Nórte goiano, o norte-
americano Robert Ma:: William chefiou
há uns seis meses, comprou terras, cons-
traiu, uma grande casa e instalou nela
um transmissor Morse. Diz-se missioná-
rio evangélico, mas isolou-se em sua vi-
venda,.fechada a estrangeiros, e se dc-
dica a relações misteriosas com a tribo
cie índios xerentes, localizada no inte-
rior do município.

Em Pinça-, nãu apenas o texano Fui-
ler comprou terras. Está nn livro de re-
gistros cio Cartório do Primeiro Ofício
<iue John Drcw Koland adquiriu 3 367,2
acres, ao passo que Alvim F. Hoffmann
e Evelyn K. Hóífmahri compraram; om
conjunto, 14S4 acres. Ninguém os co-
nliece na região. Em Uruaçu e Poran-
galu us melhores terras foram compra-
das pnr norte-americanos e em Trom-
bas e Formoso o Governo do Estado íoi
forçado a desapropriar centenas de al-
tV-ieires' comprados por cidadãos norte-
americanos para evitar a luta armada
emre eles e os posseiros das glebas,
belicosos :'t Iminência do despejo,

UM CORONEL KA HISTÓRIA

Em Carolina, encontro o Coronel Pau-
lo Aires de Mineiros, o.ue passa férias
com •¦'__ família. Serve no I Exército e
eo chegar aqui foi inevitavelmente en-
volvido pelo litígio entre fazendeiros,
corretores de terras e norte-americanos.
Diz não ter conhecimento de qualquerIniciativa do Governo — por órgãos'
civis Ou militares — no sentido cia in-
vc-stigação sobre a penetração de norte-
americanos na Amazônia, mas outras
fontes garantem que o SNI e a Segun-
da Seção do Ministério do Exército jáfazem sindicâncias slgilosas cm toda a
area.

Alarmado, todavia, com as' propor-
ções das atividades de norte-america-
nos no Norte de Goiás e no Sul do Ma-
rariháo, o Coronel Paulo Aires prome-te sugerir uma ampla investigação poripãrbs das Forças Armadas, convencido,
•pessoalmente, de que pede estar-se pro-céssanSõ uma ameaça real ao domínio
brasileiro sobre a Amazônia, tíhr Ca-
rolina é em Pia cá, aliás, são freqüentes
cs ãctísaçóés às denúncias sobre controle
da natalidade na Cidade de Estreito,
e há quem veja uma relação entre essa
atividade, a aquisição sistemática de
terras por .norte-americanos e o funcio-
nn mento das firmas madereira.s dos Es-
tados Unidos na faixa do Rio Araguaia.

Nfto .. ponim, a possibilidade de
que os norte-americano.; pretendam os
.minérios do Norte ou, mais do que isso,
pretendam a colonização da Amazônia
a principal fonte da discórdia aberta
em Placa. O que realmente preocupa
os nativos da região é o consórcio entre
os americanos e os -grileiros. No caso dc
Placa; os 430 mil acres vendidos a Mr,
Fuller estão habitados por três mil pes-
soas, pequenos criadores e agricultores,
muitos dos quais exigem escritura àaa
terras e talões de imposto do IBRA e
agora, assustados, vêem picadas de de-
marcação avançando sobre suas terras
c, atrás delas, as primeiras cercas de
aram;.' farpado. Õ fazendeiro Milton
Duarte diz qu;; os 430 mil acres foram
vendidos aos americanos com documtn-
tição forjada pelos corretores. A sua
própria fazenda, Sitio Novo, onde tem
400 cabeças de gado, numa extensão dc
1510 hectares', está ameaçada pela cer-
ca do arame do texano Henry Fuller. E
mostra cópia de um apelo enviado ao
Presidente Costa e Silva por 187 traba-
Ihadores rurais <!e Piaeâ:"NóSf-a-baixo- assinados—criadores,
moradores e agricultores da região de
Sítio Novo. Criméia. Tauá e Vereda
Comprida, vimos implorar justiça dc
Vossa Senhoria pela invasão das ter-
ras por americanos do norte, onde vi-
vemos há mais da CO anos e de ontlo
tiramos o produto para manutenção
dc nossas famílias, assim como para
pagarmos os nossos impostos à Nação.
Confiamos na justiça de Vossa Senhoria,
Marechal Costa e Silva".
APELO AO EXÉRCITO

O fazendeiro Milton Duarte, um ho-
mem de 00 anos. atarracacío, é aliás
quem parece comandar os moradores dePiacá nu oposição aos norte-americanos.
A sua primeira providência íoi íazer oapelo ao Presidente Costa e Silva e do-
pois enviar cópia dele ao Chefe da Se-
Blinda Seção do Ministério do Exército,

„Coronel Paulo da Sonsa, o que fêz comos seguintes termos:
"Junto a esta remeto a Vossa Senho-

lia cópia do um apelo que fiz ao Se-imor Presidente da República, pedindo
garantias quanto à invasão de terras deminha propriedade e dc outras poramericanos do norte no Município do-
Piacá, Norte de Goiás. Nessa onortuni-
dade quero apelar para Vossa Senhoria
no que diz respeito a algumas ocorreu-
cia,s havidas depois rio apelo cm quês-"tão: )' o.s estrangeiros alojados nas
torras estão expulsando os lavradores
de maneira impiedosa; visto qus o pra-zo dado é de menos de 15 dias, não
ciando nem deixando de forma alguma
que eles colham os seus legumes jáamadurecidos; 2) todos as cilas chegam
levas de prejudicados aqui em Caroli-na ms procurando e pedindo providèn-cias, que só o Governo pode dar pelamão de Vossa Senhoria; 3) segundo di-zern, o grileiro Abílio Monteiro da Ro-oha, homem de nenhum escrúpulo, es-
tá conluiado com autoridades do mu-nicípio de Piacá forjando no Cartório
escrituras falsas e dividindo o lucro dasvendas de terras com as referidas au-toridades; 4) cs airjf.ricn.nos, domar-
canào tim pedaço de terra, vão logocercando de arame, dai o vexame dosagricultores e criadores; 5) uma vezatendido esse apelo que fiz ao Marc-
chal Costa e Silva e que faço agoraa Vossa Senhoria, ofereço hospedagem
e transporte à autoridade que vier cre-denciada para apurar a realidade dosfatos,"

Êste o cenário em Pio.cá. Possibi-lidades de luta armada não há, a me-

JFalder de Góis

nos que os moradores resolvam enfren-
tar os grileiros ou os americanos com
os poucos machados e facões dc quedispõem, mas 6. certo que a venda de
grandes áreas aos noric-americanos,
ilegalmente ou não, vai desalojando fa-
inülas inteiras das glebas rçue, ilegal-
mente ou não, ocupam há anos por su-
cessão de familia.

É ainda o fazendeiro Milton quemafirma ter noticias do quo vários lavra-
dores já foram expulsos dc suas casas, e
um deles teve incendiaria a sua pequenae hid.e palhoça. Com isso o pânico vai
Banhando novas dimensões na região,
porque o roceiro, já amedrontado pornatureza, fica atordoado só em ouvir
falar que tem americano cercando a sua
terra.

Mr. Fuller está consciente disso,
mas •declara, pelo seu Intérprete e por-ta-vnz, o texano Willard, que absoluta-
mente não pretende tomar <i terra de
ninguém nem criar problemas sociais no
Brasil. Apenas comprou as terras e de-
seja, legitimamente, imitir-se na possedelas, "pára' fazer a sua pecuária. Em* "CarolhTa," há notícias "de "que", embora"
tenha recebido documentos — falsos ou
autênticos, isto nâo se sabe — que ga-ran.tom a posse dos 480 mil acres, Mr.
Fuller está disposto a. rccompmr a.s gle-bas concretamente ocupadas por pos-seiras.«pagando a eles o valor das terras
c das propriedades; Ao próprio íazendei-
ro Milton — o denunciante — já ofere-ceu dinheiro pela área que diz ter.
MINÉRIO fi MUITO

Em Goiânia, a Companhia Interes-tadual dos Valos dos Rios Araguaia cTocantins, cujos técnicos estão há vários
anos dedicados ao exame das ocorrén-cias de minérios na área sob sua júris-dicão, informa que os indícios juntadasate . agora mostram que no Norte deGoiás, Su! do Maranhão e Sudoeste doPará estão localizadas provavelmente asmaiores reservas mundiais de minériosterrosos e não íerrosos, alguns de altoteor radioativo.

As pesquisas têm sido feitas com
muita lentidão, por falte de recursos.
Sabe a CIVAT. no entanto, que em toda
aquela área há em abundância a areia
e o cascalho monazíticos,, ambos veículos
de tório, matéria-prima do combustível
pura engenhos atômicos.- Em Piacá
nunca foram feitas prospécções, mas são
conhecidas ocorrências cm Xambioá,
Trombas, Uruaçu, Niquelândia, Aragua-
cema, Tocantínia e Corumbá. Em Fila-
délíia e Carolina foram constatados si-
nais da existência de depósitos de
urânio.

Outros" estudos indicam que são de
grande extensão nos Vales dos Rios
Araguaia e Tocantins os depósitos do
cobre, zinco, chumbo, amianto, grafita,
carvão, níquel, cobalto, coríndon, plritá;
vanádio, cromo, berílio, magnésio, esta-
nho e prata, além, naturalmente, do
ouro, do diamante e do cristal de
rocha.

Mas em Piacá, centro de toda a
. história, um homem simples, o subpro-

motor Rui de Assis Alencar, ímpressio-
nante na sua humildade de homem quenasceu e atingiu os 60 anos na roça, não
acredita nas coisas que lhe contam:

— O Ministério Público considera
que tudo está normal.

is de 12 mil cabeças ile
gado e eqüinos no Est* Rio
estão imunes contra raiva

Niterói (Sucursal) — Mais de 72 mil cabeças de gado eeqüinos, a quanto atingem os rebanhos do município dcSao Fidélis, já foram vacinadas ou revacinadas contra araiva bovina, nos últimos dois meses, dentro da campanha
movida pela Secretaria de Agricultura, em colaboração como Ministério da Agricultura e a ACAR-RJ, para extirpar omal nas regiões criadoras do Estado do Rio.

A informação é do Secretário de Agricultura, Sr. Ed-mundo Campeio, acrescentando que, agora, já estão sendo
atacados os focos da raiva nas pastagens de Caninos, Cam-
buci, Itaocara, Ilaperuna, Porciúncuia e Nátiyidàde de Ca-
rangola, devendo o trabalho ser encerrada dentro de cinco
a seis meses.

Demora cio concurso para
juiz substituto está quase
parando Justiça carioca

A demora na conclusão do concurso para juiz-substitutoda Guanabara esta provocando a quase paralisação da Jus-tiça carioca, pois, no momento, os poucos juízes-substilutosem atividade estão acumulando até o serviço de quatro Va-ras, o que nao lhes permite despachar todo o expediente.
Além da falta de juizes, as licenças para tratamento<ie saúde e as ferias de dois meses dos magistrados ti tu-lares contribuem para a situação de abandono a que soencontram relegadas as Varas, uma vez que tanto o cívelcomo o foro criminal atravessam fase das mais orecáriasno atendimento dos serviços.

NAS SERRAS

O Sr. Edmundo Campeio dis-
ae que a raiva bovina vinha e
vem -ainda dizimando grande
número de cabeças de gado so-- breíu-do -nas -regiões- de-- -serra-,-
onde ""proliferam mais fácil-
mente os morcegos hematófa-
gos transmissores da doença.
Os rebanhos de São Fidélis se
apresentavam - altamente con-
taminados, de onde a sua va-
cinação em massa. Nos demais
municípios o. problema 6 bem
menor, estando, por isso, sendo
atacados apenas os seus focos.
Em São Fidélis, a doença vi-
nha ; dizimando mais de 100
cabeças de gado por més.

A .campanha de vacinação
do Gadç>, segundo o Secretário
de Agricultura, se desenvolve
paralelamente a uma outra, de
extermínio dos morcegos hc-
niaíóíàgos, que estão sendo ob-
jero de verdadeira caçada em
seus esconderijos habituais —
grutas, Ocos de árvores, telha-
dos dos casebres campestres —,
inclusive com a injeção de ga-

ses que matam os temíveis su-
gadores de sangue dos animais.

Técnicos da Secretaria deAgricultura, do Ministério cor-
respondérite, da ACAR-RJ, e

...ainda c!as._.entj.dades_xurai_sJ_.
através de palestras nas esco-
las e de reuniões de trabalha-
dores rurais, estão mostrando
a necessidade de acabar- comaqueles morcegos e como agir
nesse sentido. A criançada deSão Fidélis, por exemplo, jáestá fazendo disso um diverti-
mento "muito mais importante
do que imaginam" — afirmou
o Sr. Edmundo Campeio.

O Secretário do Agricultura
declarou ainda que os 19 Dis-
tritos Agropecuários do Esta-
do do Rio tém instruções paraatender a todo pedido de aju-
da no combate à raiva bovina.
O.s proprietários ou responsa-
veis pelos rebanhos devem pro-«irar aquelas repartições, oua Secretaria de Agricultura,
em Niterói, para coordenar a
ação e o auxilio que lhes será
prestado.

A SITUAÇÃO
O Juiz-substituto Anaudim

cie Freitas esiá atendendo àsseguintes Varas: 10.", II.» e 18."Varas Cíveis e 4." Zona do Re-
gistro Civil; o Juiz João Uchóa
Cavalcanti Neto atende às 1.'.2£ e 4. Varasjle Família p. 3"Vara Cível; o Juiz Dalmo Silvaatende às 1.» e 3.a Varas duFazenda, 13." Cível e 25.tt Cri-minai: o 'Juiz Mário Rabelo
acumula as 20." Criminal, 5"de Família, 10." Cível e 2.» deórfãos; o Juiz Mena Barreto
acumula jis 2.", 7." e 10." Varas
Criminais; o Juiz Osvaldo Tei-xeira Martins funciona nas 20"
Cível, 19." Criminal e 5." e 6."

Zonas do Registro Civil; o JuizHélio Sodré está nas 1.", 3.» e4." de órfãos e 14." Cível; oJuiz Daipes Monsores acumulaa distribuição da Corregedoria
e às 6." e 17." Criminal; o JuizMauro Bastos está na 5.» Cri-:.minal.- 7.=. Zona do.Rsslatxo.au..
vil *è Vara de Menores e o JuizEdvaldo Tavares acumula a 17."Cível com às 23." e 24." de ór-1'üos.

O acúmulo do expediente dimais de duas Varas, além de
prejudicar a qualidade dos des-
pachos e sentenças, obriga osJuizes a um esforço fisico bem
grande, pois ais Varas nâo fun-cionam num mesmo prédio.

SERVIÇOS DE TRANSPORTES DA
BAÍA DÀ GUANABARA S/A. ¦.

Convidamos as firmas construtoras interessa-
das a apresentar proposta para execução de modi-
ficações e reforma da Estação de Embarque N.° 3,
Praça XV / Rio de Janeiro.

Os Srs. interessados poderão obter maiores es-
clarecimentos à Praça XV, 21, sobrado, Divisão de
Material, das 13 às 15 horas, enlre 20 e 30 de ju-
lho de 1967.

L. G. DA COSTA LEITE
Chefe da Div. de Material.

Magalhães oferece almoço
de despedida ao Embaixador
da República Dominicana

O Ministro e Sra. Magalhães Pinto ofereceram ontem,no Itamarati, um almoço de despedida ao Embaixador daRepublica Dominicana e Sra. Quirilio Vilorio Sanchez oueretornam a Sao Domingos, onde o diplomata ocupará'car-
go importante na Chancelaria de seu pais.Ao saudar o Embaixador Vilório Sanchez, o MinistroMagalhães Pinto salientou "quanto se rejubilou o povobrasileiro pela volta da paz à familia dominicana" e res-saltou que "nos congratulamos com a nação amiga pelosêxitos já obtidos em seus esforços na conquista da prospe-ridade e de uma vida melhor e mais tranqüila".
COLABORAÇÃO

O Chanceler destacou o in-
terêsse demonstrado pelo Em-
baixador dominicano pelos pro-blemas agrícolas brasileiros,
acentuando que, na questão doreflorestamento de pinheiros,sua colaboração foi da maior
valia, pois facilitou a importa-
çâo das sementes necessárias à,
implementação de um progra-ma dc repiantio de grande ln

terêsse econômico para todauma região do Brasil.
O Sr. Magalhães Pinto termi-nou dizendo que o Embaixador

Vilorio Sanchez podia partir"com a certeza do profundosentimento de amizade e com-
preensão que sempre uniu oBrasil à. República Dominicana,
e que desejamos incrementar
cada vez mais. para maior emais ativa aproximação entrenossos povos".

erguera mais dois mocos
do novo Palácio da- Justiça

Com a presença da maioria dos Desembargadores do
Tribunal de Justiça, dos Secretários de Finanças c da Jus-
tiça e do Coordenador do Orçamento cia Guanabara, foram
abertos, ontem, os envelopes da concorrência pública para
a construção de mais dois blocos do novo Palácio da Jus*
tiça, tendo vencido a Companhia Construtora Naciona!,
com preço cinco por cento inferior ao orçamento da obra.

A concorrência pública exigia a presença de ürmaa
construtoras categorizadas, pois a obra estava orçada cm
cerca do NCrS 4 200 000,00 (quatro bilhões e duzentos mi-
Ihões de cruzoiros antigos), o a firma vencedora ofereceu
uma economia dc aproximadamente NCrS 240 000,00 (du-
zentos e quarenta milhões de cruzeiros antigos).

relor do DCT uiwuw.se
aj)ologkki da fusão enlre

ra e jeíiSi
Niterói (Sucursal) — O Dirctòr-Gòml do DCT, Gene-

ral Rubens Rosado, disse ontem ao JB, nesta Capital, que
é um apologista da fusão dos Estados do Rio e Guanabara
c considera inconsistentes todos os argumentos até agora
alinhados em contrário, como o da disputa entre flumi-
nenses e cariocas para escolher a Capilal do novo listado.

Entendo que a disputa seria eliminada facilmente com
a escolha de uma cidade que não fosse nem o Rio de Janni-
ro nem Niterói, mas que se localizasse numa região de fú-
cil acesso. E lembrou que na Alemanha e nos Estados Uni-
dos a Capital não é a maior cidade, mas a de melhor pu-
sição estratégica e econômica,

CONCORRENTES

Apenas quatro firmas se
apre-i-ntararn à concorrência a
ENARCO ofereceu preço três
por cento inferior ao orçamen-
fco; a.ECISA 5,3% acima do
orçamento, c a Cavalcanti Jun-

queira., S,.'> acima cio orça-
mento.

O prazo da obra esta previu-
to pnra 210 dias. Dentro de
um mês haverá nova coneor-
rência para a construção do
edifício da f.cte andares onde
funcionará o Tribunal de Jus-
tiça.

inaugurara serviço*~
de socorros urgentes da

B-* o •.»___-a _rl_

A PONTE

O General Itoaado, que r
também Presidente da A.?so-
ciação Fluminense do Erige-
nfielros o Arquiteto.. (ATOA);
disse sòbrc a Ponte Rio—-Nil.o-
rói quo considera o emprecn-
dtaíehto apenas uma solução
rodoviária, aguardando ainda
que seja resolvido o problema
do transporte urbano.

í! dc opinião que o melhor
passo, nesse sentido, seria dado
com a construção do túnel ou
ponte Gragoatá—Calabouço, O
Diretor do DCT acha que os
debates sóbre a fusão entvj
Guanabara e Estado do Rio,-pc-r-out-rJMaíicv-dfevan s»? co-

Com uma solenidade presidida pelo Diretor-Geral do
DNER, engenheiro Eliseu Resende, será inaugurado às
10 horas de amanhã, no Centro Rodoviário (7.° DRE — Pa-
rada de Lucas), o primeiro serviço de socorros de úrgên-
cia de uma rodovia federal, o.ue será executado pela Pa-
trulíià Rodoviária Federal, em combinação com oito hos-
pitais dos Estados do Rio e São Paulo.

O novo serviço que o DNER colocará à disposição dos
usuários da Rodovia Presidente Dutra terá um moderno
serviço de radiofonia cm permanente contato com oito
hospitais, podendo oferecer socorros em toda a extensão
da estrada. A inauguração foi marcada para amanhã por
causa das comemorações do-Dia do Guarda Rodoviário.

locados cm termos mais têcnl-
ces e menos político.-.

Apontado como homem forte
do Presidente Costa e Silva no
Estado do Rio, o General Ho-
sado dis.-e que "não i bam a.s-
sim" e fêz um apelo para que
a.s forças políticas fluminenses
encontrem, acima dos Partidas,
um denominador comum pára
que a pacificação do Estado do
Rio soja alcançada, em termos
que dignifiquem o MDB, a
ARENA e o Governador J.=re-
mias Fontes.

Salientou que náo está pre-
ocupado cm fazer indicações

pr-.ra poatos federais no 'Estado
do Rio, entendendo que Uso
cabe ao Governador; "a quem.
o Governo federal deve pres-
tiijiar ao máximo para. quo èló
possa realizar um administra-
çõ.0 que corresponda aos an-
seios da coletividade, flumi*'
nense";

Sobre as indicações qus Jil
ffiz — preencheu a maioria
dos cargos federais existentes
110 Estado —, o Diretor-Geral
óo DCT dtsíe que "isso tic devj
ft amizade que mantenho cota
os Ministros cia República e sio
conhecimento de, vida político-
administrativa fluminense, poisresido em Niterói há quase-i">Q ano.", o exerci 7
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)3. cargoa
na administração estadual".

Afirmou que as indlcaçõeíi
que fêz são do conhecimen-
to do Governador Jeremias
Fontes, o.ue as aprovou. Sobre
um encontro que teve com o
Governador no Palácio do In-
í_á, desmentiu que a êle tivessa
comparecido como emissário cio
Marechal Costa, e SUva:— Recebi um convite gentilo a visitai foi de cort.cr.ia. Tra-
tamos de problemas adminis-
trativoS federais que interessa-a
ao Estado do Rio, em termos
altos e cordiais, principalmen.-te no setor rodoviário.

ATENDIMENTO URGENTE '

Segundo informações do Dl-
rétor do Serviço Médico do
DNER, Sr. José Guimarães
Morais, o novo serviço será exe-
cutado por todos os guardas da
Patrulha Rodoviária Federal,
que já concluíram o curso de
primeiros socorros, além de
ciuas turmas equipadas com
duas ambulâncias de quatro
leitos. Essas ambulâncias per-
manecerão em serviço durante
ns 24 horas do -dia, ficando
uma. em Caiçara, no Estado
do Rio, e outra em Roseira;,
110 Estado de São Paulo.

Os patnilhelros foram pre-
parados para prestar qualquer
tipo de serviço dc urgência c
comunicarão o acidente atra-
vés do serviço de radiofonia,
ao hospital mais próximo. In-
formarão ainda, às equipes mé-
dicas as condições dos feridos
c as providências a serem to-
marias para o atendimento ur-
gente.

Os hospitais da rede de so-
corros urgentes da Rodovia
Presidento Dutra, ficam em No-
va. Iguaçu, Piraí. Barra Man-
Sii, Resende, Cruzeiro. Guará-
tinguetá, Taubaté e São José
dos Campos.

Di

sfrada ds Ferro Centrai do Brasi
Co'cfa do preços n.° l/M/IMP/67,. O Departamento do Material recí-

borá p.opo-ta, òi \'A (quator:.) toras do dia 17 cio. acosto du 1967 pjra
.1 Importação do 100 rodos de aço fcri.rlo laminado de 3ó", de acórrlo
coii as especificações e condições estabelecidas no Edital à disposição -loi
inlorcssados, no Serviço dc i"nporí.t;ão — Edifício da Estação D. Pedro li(
s;ila 715.

Rio dc Janeiro, 17 de julho de 1967
ns) Gt.r_i.tJo Coi..i Guimarães

Chefe do Departamento do Material
ti"

0 FUNDO AUTOMOBILÍSTICO IE ESFÔRÇ!
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GO CONJUGADO Dl

Agora, você tem, mensalmente, 6 oportunidades de ser contemplado com o carro que
escolheu.

20 % da arrecadação das mensalidades serão destinados ao sorteio enlrs os
associados em dia com suas mensalidades, independentemente do número de cotas pagas, a exomplo
do ocorrido no mês de junho com o Dr. Fernando Wrobei e o Cap. Iracy Lemos.

¦ HiH'^''''-^of1 J''&&^'*^'-r~'~'* 77 « *a2^''-)'CV ' ií§_S_$'i&;1M
p|s#|w$ír;Y*:«»»^'•'','i
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Êste é o Ford MUSTANG que o Dr. Fernando Wrobei adquiriu, por intermédio da SAOEx, com o
financiamento de 16 mil cruzeiros novos que lhe coube no sorteio do mês de junho. Ao ser sorteado, o
Dr. Fernando Wrobei pagara apenas a primeira das cem mensalidadades do plano em que se inscrevera.
E os 80% restantes, somados aos adiantamentos do mês, constituirão a arrecadação total, que será
assim proporcionalmente distribuída entre as seguintes faixas de associados:

FHI¥$! 1 S¥üi" 50°^ para os aS30C'a^0S com maior número de cotas pa-
wBAh I__iIb-U gas acima de 50

m 20°/o para os associados com 45 a 50 cotas pagas

>a 15% para os associados com 41 a 44 cotas pagas

10*7° para os associados com 31 a 40 cotas pagas

5% para os associados com 21 a 30 cotas pagas

NB - A prioridade para a classificação em cada faixa será determinada par.indc-se do menor número de
inscrição no Fundo Automobilístico de Esforço Conjugado.
Excetua-se, nesse caso, a FAIXA LIVRE, onde a classificação ó feita pelo maior número do cotas pagas.

INFORMAÇÕES E VENDAS NA

SOCIEDADE ASSISTÊNCIA!. DE OFICIAIS DO EXERÔTO
PARA CIVIS E MILITARES, BENEFÍCIOS SEMPRE EM VIDA

Rua Manuel de Carvalho, 16-3.° andar — tel. 32-1182
Av. Almirante Barroso, 90 - Grupo 703 - tel. 22-9191

FMXMIII
1111_4Ü Bh



1£, — l.« Cad., Jornnl do Brasil, quarta-feira, 19-7-67

Paulo Alves ficou alegre
com a montaria de Maus e
ouviu Tobias com otimismo

0 freio Paulo Alves ficou bastante satisfeito por ter
sido escolhido para montar Maus — domingo no G. P.
Francisco Vilela de Paula Machado ~- pois ate a manhã
de segunda-feira desconhecia a barracão de Antônio Hi-
cardo e a sua conseqüente escolha pelo proprietário Fer-
nando Carrilho.

Novamente ao lado de Henrique Tobias, Paulo Alves
Úz questão dc declarar que carreiras são difíceis em quais-
quer circunstâncias, daí não poder dizer que Maus vai
se desforrar agora da última derrota que lhe impôs Gau-
chinha Linda.

ESPÍRITO FORTE

TOMANDO P_1

• Tendo ficado algum tuitipo
afastado dos animais do Stud
Vácances D_nié, Paulo Alves
não eslava a par do trabalho dc
Maus para domipgò, mas Hen-
riqtlô Tobias esclareceu que a
sua pensionista tem dois traba-
lhos fortes na distância sendo
o último de tOOs para os 1 SOO
metros com bastante sobras no
fina!

— Por falta de asuerrimemo
e que Maus não deixará de ii-
gurar no páreo — esclareceu H.
Tobias. Duas passadas na dis-
(áncia sâo mais do que sufiei-
ente para dar estado a uni ani-
mal da çtasse de Mau..

enfrentai: a aluai lider que fi
Gftuçliinlin Linda.

pista Normal
Tanto o treinador como o jó-

quei du Maus, foram taxativos
em declarar que gostariam di
uma pista normal para domin-
BÕi pois a égua sempre rendeu
mais em pista leve. A raia do
grama da Gávea, bastante pesa-
da na manhã de ontem, era
realmente a maior preocupação
dos dois proíisskmals.

— Como treinador de Maus
-~ disse H. Tobias — torço por
uma raia saca, mas. mesmo em
pista macia, acredito que ela
possa íazer uma boa apresenta-
çáo na importante carreira

Sempre atento ao que dizia o
treinador, Paulo Alves concor-
dou plenamente com a explica-
ção. e se mostrou bastante sa-
tisíeito cm saber qüe Maus tem
um preparo meticuloso para

clássica de domingo'. Paulo Ãl-
ves é um jóquei de categoria e
o fato de não ter sido èlo o pi-
loto nos exercícios não me can-
sa qualquer preocupação. Jó-
quei bom não bota corrida fora.

Araújo acha que parelha
pode ganhar e confia em
Trovão que é confirmador

O treinador Artur Araújo, após informar que já tinha
em suas cocheiras cinco bonitos potros nascidos no Haras
São Luis, disse que entre as suas corridas para a reunião
noturna de amanhã mereciam maior confiança a parelha
Trovão-Dag: e Escaldado, enquanto Fiacre, por ser cavalo
doente, ficava como uma dúvida.

Salientou o preparador que Escaldado já teve tim
problema sério no boleto, mas no momento está comple-
tamente recuperado e pode surpreender, embora considere
o páreo muito sôbre o equilíbrio, onde aponta como força
ligeiramente superior Ei Matrero, daí acreditar que uma
dobradinha onze seja bastante viável. :
MELHOR NA FRENTE

Ainda com relação a Escalda-
do disse que o melhor será se
a ponta fôr conseguida, quando
o castanho poderá manter um
traiii suave e estar em condições
dc dar a partida ao mesmo tem-
po que os atíopelndores, quando
então poderá encher-se de co-
rapem c seguir até o vencedor.
Explicou, que o transcorrer do
páreo será de grande importán-
cia para o êxito, mas encon-
trando um ritmo vagaroso na
disputa, Escaldado é sírio com-
petidor.

1 
MESMA FORCA1

I A respeito da sua pareliia, na
quinta prova, esclareceu que1 Trovão e Dag se eqüivalem,

. tendo Trovão alguma vantagem
sóbre o companheiro, por se

• tratar de cavalo mais fiel e que
, não dá trabalho na partida.

Explicou que seus pupilos tra-
balharam juntos, 1 300 em 85s

! e ambos demonstrando que se
encontram em grande forma*
Trovão aprontou 7C0 em 45s,
enquanto Dag percorreu os 800
em 52s, numa pista que o treina-
dor apontou como bastante
ruim. por se encontrar naquela
fase em que começa a secar, t:
fica agarrando, E a respeito

da carreira comentou que tan-
to pode chegar a sua dobradl-
nha onze, como acontecer uma
dupla inteiramente diferente,
pois quatro ou cinco nomes so
eqüivalem, e citou como grandes
Inimigos, Donato, Endeavor b
Descarte, entre outros. Mas,
apesar do aparente equilíbrio,
acredita em grande atuação,
notadamente de Trovão, por
ser iun cavalo de grande íideli-
dade.

DOENTE

Falando cie Fiacre, disse que
é um cavalo doente, que não
sua e que teve de pará-lo dos
treinamentos mais fortes, na
fase tio calor mais forte.

Declarou que Fiacre passou o
quilômetro em C8s e deve cor-
rer bem. ainda mais que com a
nova enturmação em que os ri-
vais ficaram um pouco mais
modestos. Mas como seu pupilo
é doente, Araújo acha melhor
não antecipar um prognóstico e
fazer uma observação mais cor-
reta depois da corrida:

— Mas como aconteceu o êxi-
to de um Manda-Chuva na ba-
se da surpresa, pode ser que
ocorra o, mesma coisa com Fia-
cre. O Ernürii dc Freitas está
af mesmo para repetir que não
bá uma sem duas.

Comissão distribuiu projeto
de chamada para a semana da
GP Brasil com as 4 corridas

A Comissão de Corridas distribuiu ontem as condições de
chamada para as quatro corridas da semana do Grande
Prêmio Brasil, sabendo-se que a principal prova terá a do-
tação de NCrS 60 míl (sessenta milhões de cruzeiros anti-
gos), sendo que o GP Presidente da República e Major Su-
ckow têm dotações de- NCrS lã mil (quinze milhões de
cruzeiros antigos) e NCrS 10 mil (dez milhões de,cruzei-
ros antigos), respectivamente. «

Foram chamadas ainda provas especiais mistas, es-
fraordinárias de: éguas e um hanclicap de 2 000 metros na
pista de grama para animais de qualquer país, de 3 anos
e mais idade.

Projeto de inscrições:
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José Portilho rescindiu contraio com alittl forte, mas não perdeu o bom humor

Binóculo J. c. Moraes

Tagliamento deve desertar
do GP Brasil pela derrota

~SSmBX7cr^3E^arscscíOõsa~.

tt — Prova Hspecla] í.r..;',ii —
:>. tCO metrôs — NCi* 9 000,00 —
An.miiis cia -qualquer pais tia 0 «.
s 5-.1C.5, ganhadores o,t_ NCrS 
S 000,00, en. 1," Kio-.vr no p^is —
Pé-,. 52 quilos cãVAloa í ògiis 50 —
Siteeicíargd ct s i <iÜÍlo por parcela
<l5 NC:-$ 500.00 :io:mi! ti* NCrS ...
* CW.0O.

2) — 1 200 nww-08 — NCr.Ç ...
I 4.00,03 — Cavalos íMÜioanlR dc 5
a S «.nes, ssm i-ltórla.

3) — 1 200 mr.-.-c. — NC-.-.$ ....
l -100,00 — Éguas iijilMiat.. de 5
a 7 «nes. seta vitorio.

4) — 1 C00 in_*_ros — NCrS ...
l 4C-0.00 — Éguas naclonüs de 5
ar_..3 gióiihodaras <\:*i itCtS l <!00,0o
«ii i,° l*ag_r no 1'a.i...

51 — : 01)0 metros — NCri 
ít 2Í0,0D — ..r.7ir.->j5 ü* . :* 0 aiiís
f.'.\nb.*xd;;-r_s aíé XC« 1 700.00 an
l.° '.ugav uo VMs.

6) — 1 200 nvatros — NCrS ...
1. 200,00 — Éguas ii'a_[-_:uis d. «
i 7 mi-.. '='a:i':iad'cre.. até NCrS
1 700,00 till l.o lugar no Pata.

7) — 1 OCO nvjt.roj — NCrí ...
t 200,00 — Animais nacionais <t«
fl _ 8 imói, gablw_.*r« a.té NCS
3 OCO.co èm l.o l\ir,*xT na Pois.

81 — 1 CCO nisiras — NCrS 
1 200,00 — Ahim-ais naclcrials de
B a B anos gíunhadõius atê NC:S
3 coo.OQ e;n 1.» higar rio Pais.

91 — 1 200 metros — NCrS . .
3 200,00 — figüas nacíciu-.is de G
e 7 anos ganhadorca a*.é NCtS
3 0M,O0 o-ni l.o lugar no ivls..

10) — 1 GOO nw.ros — NCrS ..
i 200,00 — Aniaiai- nacienais cie
b a 0 <\nc's ganhadwfes a'.ó NC-S
7 000.00 «ni l.o lusar no Paia.

!1) — 1 300 motres — NCr.1 ,.
1 200.00 — Êffua3 na..-:on:.*.. tíc G
k 8 anos fcanliodióras f.:6 KCrS
7 COO.OO cm l.o lugar no Pais.

As Inscrições p»ra c_sa corrtda
«rio encerradas no dia. 39 de ju-lho. no horário h»b1'_ua-l e as men-

ras do dia 31 do Julho.
SÁBADO, DOMINGO e 5.»-PElRA

1) — Grando Prêmio Braill —
(ClAsslòb) — 3 000 nietroa — NC:S
GO 00O.C:> — e um troleu pa.-a n
pfàprtci&rto do VE_ic-_U:;r c.usr.a
inidalha pavi, o criador — ;>.r.:-
mais de qualiíòjr pais. de 4 anc-s
e mais ISiad* — Pe-ns da tabjla
(111.

2) — Grande Prêmio Presidenta
da H-spúbliça — (Clássico) --
1 CCO motros — NCrS i> 000,00 «
um trííéu p.vrs, o p--;.p.-li:í:!o cio
ysricíídór e iu^-j. üxaáttlhá pada o
criador -- Animais tí-2 n.ualciue.-
paia; de 3 toas -s mols Idade —
Pesca da tabela. (1I)_,

3t — Granáe Pr&nio Major
Sútkow — (ClAailooJ — 1 OOO me-
iro;. — KOrS 10 COO.Cíl c um tro-
fí-Ü para o propirlelirio do rtnre-
ü-? e sima medalha para o criadorAnimal, de güàfòivèr :>'.ts, Cj '.)
Rlirás e icals './.lad? — Pe.as da. ti-
liais, (n).

4) — Próvà EKtTaòrdInu.ría —.
(Bgúns) — l GOO h»lrcs — <v'.íUí
tis grama) — NCrS 4 00O.0Ô —
Éguas de ciaaUiuer pais, de 3 èliòs
e mais Idade — Vc-.cs cio tabaià
(III c-j.t. de;oarsia para ás-que nâo
l:n-_am í'a_-.lio prova da prog-H-mafão blássloa no K'.o e cm S6o
Paulo.

5) — Handicap Extraordinário
2 000 metros — (pista de gra-ma) — NC:S 4 OÒÒJOO — Animais

de qualquer pais. de 4 enos e,
an.ús idòcía (Háadlcap) — (Os pe-dldci de chajriádci para esta pvo-va djTCtão ser aprarontados _Sc--r.üta,rta da Comis.fio da Corridas
impae-.eri.elm.nie até o dia KS de
Julho).

G) — 1 400 mecres — (pista cie
arria) — Nc... l 400.00 — ____aá!g
naòlcnUs d-e 3 anes sem vitória
r.a Kki c em Sãa Pau".o — Pes^-s
da ta-ela. (I).

7) — 1 300 met.-cs — (o:su dc
f.relal — NCrí 2 400,00 — Polron-
cas nacionais ds 3 anos sem vi-
tória no Itio c c-m Sáo Pauio —
Pc-ía.. da taiisla (lj.

A derrota de Tagliamento no Grande
Prêmio Chacabuco, na pista de areia de Pa-
lenno, em Buenos Aires, diante de Decoram
e Proposal, abriu uma interrogação sôbre
a participação do craque no Grande Prê-
mio Brasil, porque no inês de setembro cs-
tá programada a realizáçüo do Grande Pré-
mio cio Honra, em 3 õDO metros, também cm
Palermo, no dia 10, quando o filho de Se-
dutor enfrentaria, entre outros, o próprio
péoóríini, ã quem havia derrotado anterior-
mente uo G. P. Alvear. em 2 500 metros, com
relativa facilidade.

No Alvear. Tagliamento imprimiu um
ritmo muito vivo ã carreira, distanciando os
adversários, ao contrário do G. P. Chaco-
buco, quando pareceu um ¦ tanto lerdo, ou
então ioi vitima tíc 

"um 
erro de cálculo cio

jóquei Oreste Consenso. A derrota motivou
uma posição de expectativa do proprietário
do craque, que agora já. não subo se con-
lirma ou não a presença do parelheiro na
prova internacional do Svveepstake.

A própria imprensa argentina levantou
o problema de que Tasiiamc-nto poderia se
ter ressentido da viagem que ffiz a São Pau-
lo, quando levantou o Grande Prêmio de
ponta a ponta, sôbre Maroto e Dilema, ten-
do o treinador Pedro Gonzalez silenciado sõ-
bre o assunto

Por outro lado, o responsável por Deco-
rum, que já venceu cinco carreiras, obtendo
2 segundos e 1 quarto lugar em nove apre-
sontaçO?s, afirmou que não há possibilidade
de o animal ser embarcado pnrn o Brasil
nos próximos dias.

— Não pretendemos viajar — afirmou
Roque Erancaccio —, porque ehtendemes que
Decoram não deve ser exposto st, viagens

-.-.ofin_&_ras._._ V_am^^
clássica, que deve terminar no G. P. Carlos
Pellegrini, no final da temporada.

O FENÔMENO LEGUISAMO

Irineu Leguisamo. veterano das pistas
com mais de 50 anos no exercício da pro-
fissão de jóquei, nascido no Uruguai, natu-
ralizado argentino, conduziu "Decoram no
Clássico de Palermo com a mesma tmbili-
da.de de outras carreiras memoráveis. Lc-
gitisánio, que já* foi letra de tango, está
com 67 anos de idade, e mesmo sem o
vigor de duas tt é c a d as atrás, á in d a
vence porque ê. muito respeitado pelos dc-
mais jóqueis, que não aplicam partido no
veMio freio, durante o desenrolar das còr-
ridas. x .

Leguisamo é,mn exemplo na dificil arte
de conduzir urn puro-sanaue de carreira, pe-
Ia honestidade e vocação nata que possui
desde garoto.

PENTEADO ACREDITA NO
SWEEPSTAKE

O Vice-Presidente do Jóquei Clube Bra-
sileiro. Guilherme Penteado, acredita na
vinda dos craques argentina, ao GP Brasil,
esclarecendo que até o final da semana.' te-
rá. em mãos. ti relação dos craques que
participarão da prova internacional.

Disse Guilherme Penteado que espera
que o proprietário cie Tagliamento cc-níir-
me a sua inscrição, assim com a de Gober-
nado, e que a vinda dos craques peruanos,
está nà dependência do cuito da viagem
Lima—Rio ou Santia. c '-ima—Rio. Na hi-
pótese de sVconseguir transporte via San-

tiago, há possibilidade de se trazer Marca-
dora, que o uma excelente milheira ou do
peruano Beaufort, craque mesmo até o
percurso de 1800 metros, só sendo derro-
tado no GP Jóquei Clube do Peru por Ar-
rabal, que é muito mais fundista;

— Se Beaufort vier para a milha do
GP Presidente da República, fatalmente ae-
rá o vencedor.

Está ainda decidida a participação do
uruguaio Calcado, possivelmente com a di-
reção de jóquei brasileiro, porque Júlio Pa-
jardo. que o vinha conduzindo, assumiu al-
gun? compromissos para o mesmo dia do
GP Brasil, em Marciais.

VISADO £ SENTENCIADO

O Sr. Guilherme Penteado, esclareceu
ainda a vinda dc tim cavalo venezuelano,
informando que o mais visado c Sentencia-
do. filho de Falerno II e Guilhotina, mas
que estava ainda nn dependência do resul-
tado de uma prova do 3 200 metros, efe-
ttmda recentemente no Hipódromo de La
Rinconnda. em Caracas.

VOUS VOILÀ JA RETORNOU

A égua Vous Voilà que fracassou no
Grande Prêmio Dezesseis de Julho, levan-
tado por Tnjar. já retornou a São Paulo,
onde será preparada para o GP Brasil ou
mesmo a milha do GP Presidente da Re-
pública, se não melhorar na sua forma téc-
nica. A verdade b que a filha tie Ncceur
sempre correu menos cm raia de grama
anormal, nâo podendo a sua última apre-
sentação ser levada cm conta.

Dljêmãíqué.,-^^^tW-W'J^ã^$&J«t:yã__'.
clássico de domingo, permanecerá na Gávea,
acs cuidados do treinador Bertúcio de Car-
valho.

MANUEL CONFIRMA FIAPO

Manuel de Sousa, treinador de Fiapo, .
confirmou ontem a iivcriçãõ do filho de
Swailòw Tail no GP Brasil, atribuindo o fra-
casso do ànlinái no GP Dezesseis de Julho
no estado impraticável da raia. Disse mais
que a tordilha Edição está sendo preparada
pára lunar no quilômetro do GP Major Su-
ckov.v

TAJAR PASSOU NO TESTE

Tajar passou no teste para a prova in-
ternacional de agosto, com a espetacular
vitória na milha c meia de domingo, c al-
guns fracassos anteriores do filho dc John
Araby são explicados pela delicadeza de seus
cascos.

— Sem êsse problema, expiica Geraldo
Morgado, — o cavalinho poderá, figurar com
toieesso.

Há alguns meses, Tajar foi derrotado por
Dilema no Derbi Paulista na direção de An-
tònio Ricr.rdo, correndo na frente — carac-
terísticá própria — para só ceder nos tilti-
mos metros. Agora, mais aguerrido, deverá
e.-tar preparado porr. a negra entre os dois,
no Stveepstake.

O bridão Jorge Borja que é a grande
revelação da temporada, sonha com uma
possivel vitória no dia 6. meimo reconhe-
cendo que a tarefa é dificil. se fór confir-
meda a presença dos craques estrangeiros.

Escaldado chama atenção
com exercício de 65s2/5

Escaldado, que é uma pule tentadora do
terceiro páreo da corrida cie amanhã íi noite na
Gávea, chamou a atenção dos observadores das
matinais com um apronto muito ljom, pois,
seiiipro controlado pelo freio A. Ramos, marcou
«lis 2/5 para as 1000 metros, sobrando ao lado
rie um spnrrliiíf.

Dona Regina surpreendeu a todos os que
observavam o seu apronto, acabou assinalando
37s 2'i para a reta cie 000 m-atrós com enorme
facilidade e sem que S. Silva mostrasse qual-
ciliar empenho cru melhorar a marca. A éruà
ação no disco foi da.s melhores.

ALETO

Âlètó U. Diniz) desceu a reta em 33s. mui-
to à vontade e com seu piloto algo sereno e
Seelrln íM, Henrique) aumentou para -li*s, nâo
se empreg."nào em parte alguma do percurso.

Alel-o que deixou muito boa impressão tut
partida, c a. melhor indicação, mas não se. deve
descuidar ile. Natal, Saint Denis, Vúçano e
Seilrln.

QUESTURA

Qúestura f J. Gil) os 300 em 24s. de galope
largo e Marocas tR. Carmo) igualou, somente
que algo ajustada,

Qucsiura, que vem de perder uma corrida
stm nome, deverá agora se^reabilitar, diante de
Joinli.i, Marivcas, Casta Diva e Itiiiga.

-J-SCALDADO r-v--— _^

El Matrero (A. borneles) o quilômetro em
tiSs, pelo centro da pista e também um pouco
solicitado no arremate. Escaldado (A. Riunosi
melhorou para 65s, 2/5, sobrando ao lado de
ttm companheiro. Fãs (P. Lima) elevou para
(ió's*2/ã, com algitmas reservas. Celso (J. Pedro
F.), a meio correr e sempre pelo caminho mais
longo, trouxe para igual distância a marca de
ü!)s. Drive-In (J. Machado) es 800 em 50s 2/5,
com grande facilidade e sempre peio miolo da
pista, iiajah (J. B. Paulielo) aumentou pnra
53s. chegando cem boa disposição e El Ciclon
(J. Brizola) os 000 em 58s, de carreirão.

171 Matrero é o mais sério competidor, to-
davia Drive-In. Escaldado, Itajan e l'ás podem
ameaçá-lo.

DONA REGINA

Gotecè (J. Brizola) chegou correndo muito
nest-.i partida de 22s 2/5 os 340. Denotar tF.
Meneses) melhorou para 22s, agradando muito.
Dona Regina (S. Silva) a reta em 37s 2/5, com
grande facilidade c Volige (J. Macho cio) deu
um passeio na pista de 40s para igual distância.

Denotar, Dona Resina, Versei, Serra Linda
e Getteê, são os melhores nomes, devendo o
íator sorte decidir o resultado.

LINCOLIN

Trovão (H. Vasconcelos) chegou sobrando
ao lado de Dag (J. B. Paulielo) cm *iôs os 700.
Danato íJ. Fraga), entrando a reta a mais do
centro da pista, assinalou 38s, deixando muito
toa impressão. Endeavor (A. HòtieoKer) deu
uma partida curta de 300. registrando 21s 3/5,
com ótima disposição. Union Street iJ. Pedro
V.i a reia em 33s, com algumas reservas Des-

carte (A. Santos), de sela errada, igualou a
marca, multo contrariado. Despacho (J, Rclsi
os 300 em 22s 2/5, muito á vontade, fine Cháiiv-
pugne (L, Correia) a reta em 38s, com reser-
vas. Havaí (J. Brlzola i os 380 em 22, algo ajus-
tado. Quarantá 'O. F. Silva) chegou correndo
muito nesta partida dc 37s a reta e Lliicplin
(J. Borja), com grande facilidade, trouxe 44s
para os 700.

llrfitaiho, Trovão, Donato. Endeavor e
Quarantu, pela ordem, são os mais cotado? do
páreo.
"-PADACHIM

Cuidado >J. Reis) desceu a reta em 41s,
náo ar;raclanclo. Dom Rodrigo 'A. Hodecker. cs
300 em 22s, correndo muito no final e Man-
che ij. Vieira) aumentou para 22s 2 õ. 'tini

pouco ajustado. Royal Caparty (R, Carmo*
melhorou parti 22s. agradando qualquer coisa.
Ulster (C. Morgado) a rota etn 39s 2 5, de
galope largo e Kòngpio iR. A. Pinto) os' 700
em -10, a meio correr. Espadachim ÍJ. Prililiélo)
a reta em 37s 2 5. com grande facilidade. Deiéu
(J. Pedro F.i os 3(20 em 23s, com algumas re-
servas. Éfeso (J. B, Paulielo) os 300 em 24s,
não agradando e Bomarc 'J. Brizola) subindo
ató mais ou menos os 400, para c-m seguida,
virar c registrar 22» 2. õ os 300. deixando al-
guma impressão.

I.s-padachini loi o que mais agradou r eomo
tal. eleve ser a melhor indioaçãc, porém não e-
l.sri.ada. pela presença-de Dom Rodrigo, Royal
Caparty, Kougolo, Comando c Bomaícr
TAWNY

Tav.ny (A, Santos) desceu a reta etn 37s,
com grande facilidade. Ei Rigonez (C. Sousa)
chegou contido nesta, partida cie 23s 1/5 os
300. Flnhèlrál (H. Vasconcelos) entrando a reta
juntinho a cerca externa para terminar no
lado oposto em 38s. agraciando qualquer 

"coisa.

Dom Cláudio (J. Borja i deu partida curta cie
200 cm 12s, para depois aumentar para 22s os
3t';0, correndo cerüriho apesar do rigor. Dintel
(L. Correio i pelo centro cia pista, registrou
•!õs 2 5 os 700, agradando qualquer coisa. Izòn-
zo (J. Dinizi a reta em 37s 2/5, a meio correr
e juntinho ti cerca externa e Ipará (L. Santos)
aumentou para 40s 2 '5, suavemente.

Izonzo <|iic vem se destacando nas níatl-
nais. pode impor-se a Tinvny. Finheiral, Ailito-
e Dintel.

STAND PIPE

Nurmi (L, Carlos) os 300 em 25s, não agra-
dando. Guarapema (J. Fraga), de seta errada,
trouxe Sls para o.s 500. sem qualquer preten-
são. Lord Mascarado (R. A. Pinto) os 36Ò em
23s 2/5; com algumas reservas. Gold Express
(A. Machado! aumentou para 2ôs, não agra.-
dando e Stand Pipe (M. Carvalho) melhorou
pnra 22s, com grande facilidade, deixando até
surpreendidos os marcadores, pela disposição cio
arremate.

Síaiiil Pipe om progressos venderá muito
caro a deirota. ficando Cacique Guarani, Ata-
bor, '.liais Teu c Lord Mascarado, decidindo -t*
demais colocações.

Montarias oficiais para amanhã
¦ l.<> P.4URO — Ãs 20 h .'l-Ofl
metros — NCrS I 200.00

Kí

1—1 JCat-íi!, A. M. Caminha 53
2 Ho-Man, B. Ca.íino .. 3S

2—3 AlétO, J. D1T1Í7, 33
Pirlpirl, r. Psi-nimd«B 58

3—5 Saint Den__, F. Mene-
&*S -¦ -í3

B Ijlppl, J. Brízcia 53
4—7 Volotno, M Carvalho '. 5S

Sídriii, -M. H«:i-.Itiue 53" Prieto, H. Va,_cr.-.nr,.,:cj 33

S.« PARF.O - As :»01i 30m - 1 300
metros — NCrS 1 000,00

Kg

1—1 JomlKi, J. B. Paviiieio r>7
2 Oarôtii de Paria, L.

Cavvrüiio 53
2—íl Qúést-jra, J. Oi. 58

4 Good Otflrni r; 36
..—.1 Marccac, 11 Cftriho .. ol

" Pocseiraí S M Cruz .. 56
Siuia, .1. PidYD í.o .. 57

•1_7 c.i.-:z Dhv., C. D:?. Hos 56
l! Ittoga; L S.in4.^ :< 56
s Topsy, B. Púrquian ... 54

3.o VABEO — As 21 h
menos — NCi> 1000,00 —
Especial)

l—l El Mastro, A. Eicavdo
2 Bjcdldádo, A. Ramos .

2—3 Fis, P. Lima 
Celso, J. B-dro F.° ..

3—3 Drlve-In, J Machado
Saíón; J. D. Paullüio

4—7 Nototot, J. Bci-.-Ja
S E Clolõu, J. Brlzola .

- 2 I0ll
(Trova

56
53

4.» PARCO - Às 211i 30m - 1 200
metros — NCrí 1 200.00

1—1 Ssrra Linda. B. Carmo 38'* -_'_..v.-o, A Ricardo .. 10 53
2 G-_'tecê, J Briscla 5S

2—ti 0;n;.ar. 1' Men-jíis 1- 5S
A Boa Ln:;. N, cerrerá .. 53
5 Jáciüira, S. Guedí* .. 55

3—íi Dona í_et;in<v (x) â.
Silva 53

7 Dultaha, A. Lin.; .... 53
3 Laloiv.a. O. F. Silva .. 53

•%—9 Vergíí, B. Santas 58
10 Voliga, J Machaao .. -1 55
11 Dana; J. Pedro F.° .. 58
12 La Bca, VV. Machado 58

i s) ex-Snlasnóaicál

...'• PÁItÊO - Às 22H ODin 1 300
nictres — NCrS 1000.00

l—l Trovítò, ll. Vasconcelos" D.-.s, J. B Paulielo ..
2 Imp. R-icavdo, J. Silva

2—3 Dciiato, J. Machado ..
4 Fniravor. A. Hõciocker
ã U:i";Oti-Si:-2;:, J. Pedro

Filho 
:,—6 U:__arte. A Santas ..

7 livrrux. A. Rám-os ....
í, Dsspacho, J Bíls ..;.
9 Fl-.ia Chiunpj-iK'. L.

Correia '
4-10 H.x-.v.i. J. Brlzola 

1! Quàrcuuta,; O. K. Silva .
12 Lieiit-cnaní. N. correrft** L::v.7is, J. Bo-j,i ....

6.» PÁREO - Às 22ll 35m - 1 000
metros — NC'r« 1 000.00 (Hct-
ting)

Kg

1—! Òuí___o', J. He te ... x 54" Dcnver, L Carlos 10 53
Fiacre, A Ramos .... 9 56
It, B Santos x 51

2—4 Dor. Rodrigo, A. Ho-
ct__*.-.cr 1 58

" M;vi:_ohe, J. Vieira s üil
3 R-oyál Caparty, It. Car-

mo 1; 53
0 Kc-Vá, O. F. Silva .. 7 30

ü—7 ülsío.:, H. Vascóncalea 3 56*' _Cí.i_;.o:o, R. A. Pí-.iío 3 52
8 Espàdaclitm, J. Pauli-

elo 4 33
í> Sjiv_m:?. >«. correra 2 52

37
56
53
55
53

36
3õ
34

51

4-;0 Deliu, J. Pedro Tfi ¦ 4 57
11 Touaceo Rc-ati, J. San-'

taria  12 5!
12 Comando, A. Machado 8- 5:
'3 Êtéso, J. B. Paultelo . 6>..2
14 Bomarc, J. Brlzola . 3 50

l.o PÁTtKO - As 2311 O.llll — 1 200
mdros — NCrS 1 000.00 — (llct-
tini:)

Ks
I—1 Blíoainlio, .1. Mashitdo ¦$ .34

Tavii;:. A. Saaioa .... 2^38
E: Rlgonóz, C. PoUia . 0 .55

2—4 Svn-rlento. J. B. Pau-
llislo  8 54*' Ecla Sicilia. A. Ramos V- 56
Argtntam, A. M. Ca-

mtxilta  x ; aí
Bãlnialn', R Cnmio .. ,,5.,a4

:i—-, Llliòrlo, A. Machado ..11 36'* Pinheira!, H. Vascon-
celw  1 ¦ 50

tt Din Cláudio, .1. Borja _: 53
9 Húlty-Gvülv, O. F. Süva 4 *54

4-10 Altítb. J Briaoin x 57
lt Dintel, L <z-):-,zm .. 6 53
12 fcsçueo, J. Dliilz ...'. io,.;a
t3 Iparíi, L. Santos .... 3 5õ

S.» PÁItLO - Às 23h 35'lll - 1 300
metros — NCrS 1 OOO.OO — (Uet-
tins)

Kit
1—1 Cactciue Ciuarani, C.

Dl:. Ros  .?...3-" Od^to. C. A. Souíi . '8"õ6
2 Compositor, L. Car- . ¦¦

VftlliO  " .^3
2—3 M._tur, R. Pênldo  x • 33

Atai_or, S. Süva A 56
Nurmi, L. Carlos  2 '52

íí Giirtranenia, J. FragA .ll 3 '.'32
3—7 Mais Teu. P. Pedro F.o 56

8 Can Can. O. F. Silva "x 57
0 Gllauo. J. PalVá  10 54

10 D_m Rciiiju. N. cot-
rerft .t  9 ¦ 52

4-11 Miroiincoin, S. M. Gi-uz 56
12 Larti Mascarado,:R". A.

Pinto  57'3 Goid Exprèsa, A. .Ma-
CllA^O  t" Ói.

!4 stand Pipí, M. Oar*,UV
vaílio  7 55

Aprendiz tem
Serra Linda
em cogitação

Rangel do Carmo, mesmo
desconhecendo quase cpie total-
mente a fohiiá, dc Serra, Lin-
dai acha qu; esta. é uma das
suas melhores montarias cul
noturna, cie amanhã na Gávea;
principr.imen.e porque no
a_r_or_io — mesmo sem ler cor-
rica pára cronômetro — msr-
cou S9.3 para COO morros c pá-
reciá que passeava há pista pc-
sada.

__ égua é numero um no
programa e desta, maneira de-
ve ter muiti chance cie vencer
— expliccti R. Carmo. — Kão
fui -U que a trabalílei forte,
dai ¦ ter apenas que ficar com
o aprprito suave d-: ontem co-
mo bate. Notei que ela- parece
sèí veloz, e como à distância
é de 1 200 metros, vou tentar
corrrr ria frente logo, pnra de-
cidir o páreo b£in cedo.

BEM NA PESADA

Rangel da Carmo, diz que
Maroeas geralmente corre mu!-
to sob a sua. responsabilidade, e
amanha pr,t*ece ter muitas pes-
sioiüdaces cie sucesso, ainc.a
mais qu-e a pista está bast-aate
pesada, terreno que parece ser
da sua preferência.

Marocas aprontou o? 3(10
metros em 24s sempre a meio
correr, e tivesse crdíns para
br.isar a marca, tenho certeza
que isto seria conseguido mui-
to facilmente. Apen-ss aper.ei
nos úliimcs instantes e ela
ccrrc.;pondeu plenaineate; ds-
monstranSo ostenta'* forma im-
pecável dc treinamento.

Ricardo esquece barracão
falando em El Matrero e
outros prováveis êxitos :l

Antônio Ricardo, apesar da barracão dos cavalos de
propriedade do Stud Vacances d'Eté diante do rateio, bai-
xo de Mooklin, preferiu não comentar muito e explicou que
o importante é conseguir vitórias seguidas e espera'rcjue
El Matrero seja outro êxito dentro da sua lista.'

Sóbre a barracão, o piloto falou somente que o ra-
leio foi apenas uni motivo procurado, embora um grande
Stud devesse se importar apenas com o número de èxi-
tos e citou o fato de El Sedutor, do mesmo i_roprietário.:de
Mookün, ter ganho segunda-feira etn São Paulo com pule
bastante reduzida e nem por isso o piloto J. Fagundes ioi
criticado.
CONTA GANHAR

Comentando acerca de Ei
Matrero, Antônio Ricardo
disse que vai montar o pu-
pilo de Antônio Pinto cia
Silva pela primeira vez.
mas, pelo seu retrospecto, ó
fácil verificar que vai bem
na distância e dificilmente
será derrotado.

Acha, mesmo, o piloto,
que se todos os concorreu-
tes mantiverem seu padrão
de corrida do momento, El
Matrero no final deve cio-
miná-los.

CORRERÁ BEM

Sóbre Ridare, comentou
Ricardo que se trata de
uma égua baleada, mas com
possibilidades de boa atua-
çáo, porque as adversárias

sao fraquissiiiias. na sua
maioria, embora cite como
bastante perigosas Denotar
e a estreante Latoada, da
qual estão falando maravi-
lhas.

FIM DE SEMANA *• ¦¦>•>

E adiantou que conta com
uma série de boas monta-
rias no fim de semana,
apontando entre algumas a
de Estissac, no primeiro pá-
reo de domingo, admitindo
até mesmo que se trate de
um potro de bastante Tutu-
ro e em constante evolução.
Gostou muito cio trabatho e
tem quase certeza da vitó-
ria:

— Não havendo anprma-
lidade no percurso. Estissac
deve mesmo ganhar, pois é
melhor que seu rivais.
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Sorteio nara Davis é hoje 'em Durban
¦ Durban (UPI-JB) — Os representantes das

eciulpes de tênis do Brasil e da África do Sul
fazem hoje íls 10 horns o sorteio das duns sim-
pies lnlclnls da série de cinco jogos com que os
dois países começam a decidir amanhã, na
cumdrn central do West Riclgc Park, a final do
grupo B da zona européia da Toga Davis.

Os dois tenistas titulares da equipe brasi-
leira. Edson Mandarlno e Tomás Koeh, en-
cerraram ontem os seus preparativos para os

¦ jogos, treinando durante vários horas sol) n
direção do profissional australiano Lew Hoad
e cio sul-aírictino Keith Dicpraam, quando mos-
traram estnr no melhor de sua forma fisica
e técnica.

BOM NO TREINO

Tomas Koch impressionou vivamente os
observadores em seu último treino, mostrando
Um serviço malicioso e em corte, que muitas
vezes cni fora do alcance de um adversário
que joga com a mão direita.

Edson Mandarlno devolveu com perfeição
os fortes saques de Dlepraam e conseguiu co-
locações espetaculares, surpreendendo pela mo-
bííidoíde na quadra de cimento. Outro fator
que impressiona os observadores é a fcranqül-
lidado dos dois tenistas do Brasil. En)bora ja-
mais tenham afirmado que vencerão a série,
ambos estão seguros de suas possibilidades, não
dando maior importância ao clima de absòlu •
to favoritismo dos sul-africnnos.

Koch disse que sua única preocupação é
jogar bem.

itní) — Não me interessa saber contra quem
vou jogar no primeiro dia. Afinal terei de en-
fréntar os dois e creio que se eu apresentar o
meu melhor jogo terei chance de vitória.

SEGAI, AJUDA

, Os sul-nfricanos demonstraram sua preò-
püpaçaò com o jogo dc Koch ao convocarem o
veterano Abe Sagal para ajudar a treinar Bob
Hevitt. Cliff Drysdale o Frow McMillan.

Segai, um tenista sul-africano que se des-
.laçou em competições internacionais, é um ca- -
nhoto como Tomás Koeh. Cliff Drysdale e
Bob Hewltt trabalharam durante várias horas
com Segai, experimentando o jogo de um ca-
nhoto.

Os dois sul-áfricanos parecem que estão
prontos para os jogos.

"MAIOR ACONTECIMENTO

O entusiasmo pela série entre Brasil p Afri-
ca do Sul cresce cada vez mais em todo o pais.
Os' sul-afrlcanos estão considerando os jogos
como o maior acontecimento da história do
seu. tênis. Todos os preparativos já foram fei-
tos e as quadras do Estádio West Ridge Park
estão sendo carinhosamente preparados.

O otimismo de todos é grande e Bob He-
witt, Cliff Drysdale e Frew McMillan são fa-
voritos absolutos. E os observadores àíporitàm
uma série demottvos para justificar éste favo-
ritismo. Primeiro porque os jogos serão em suas
quadras, de piso de cimento, bem conhecido
de seus jogadores. Segundo porque acham que

Artilheiro
de Minas

f anos

Bob Hewltt, nas eondlçOes atuais, 6 quase lm-
batlvel nns simples e, em dupla, ao lado de
Frew McMillan, foi campeão em Wimbledon.
Terceiro porque Cliff Drysdale voltou k sua
melhor íorma. Nos primeiros encontros pela
Davis. Drysdale não se saiu bcm. Havia íelto
uma operação e ainda, estava se convalescendo.
Agora éle é o grande Jogador de outras épo-
cas, possuidor cio um dos tiros mais violentos
de todo o tênis mundial.

Quanto aos brasileiros estão sendo conside-
rados excelentes jogadores mas com poucas
chances de vitória. Apesar de Thomas Koch e
fidsòn Mandarino terem só adaptado muito
bcm às quadros de West Ridge Park, os sul-
africanos nfto temem a derrota. & verdade que
eles surpreenderam pela facilidade com que já
estão jogando nas quadras de cimento. Edson
Mandarino, que no inicio não acertava, agora
parece totalmente à vontade, Thomas Koch
também está bem, Os dois procuram falar o
menos possível sóbre os jogos. Lançaram-se aos
treinos com grande- dedicação, o que entusias-

ESQUERDA PERIGOSA

mou a Lew Hood c Kelt.h Dlepraom. Mas sô-
mente amanhã, quando os g-anins começarão a
ser jogados, se poderá saber uo certo o quanto
Koch c Mandarlno se adaptaram ao piso dc
cimento,

PROFISSIONAIS ESPERAM

Nova Iorque (UPI-JB) — Após a derrota
da proposta inglesa, a favor dos torneios aÈer-
tos, na última reunião da Federação Interna-
cional de Tênis, os profissionais terão de espe-
rar mais algum tempo pora jogarem lado a la-
do com os amadores.

Entretanto, os profissionais nno parecem
muito preocupados com êstó íato,

— Não creio quc o.s nossos jogadores te-
nham sc interessado muito pelo assunto —-
afirmou 'um representante da Liga dos pro-
ílssionais, depois que os cartolas internacionais
do tênis amador rejeitaram uma proposta para
campeonatos abertos.

Mas a impressão que se tem é de que não
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demorará multo a chegar a época do tênis aber-to, E. quando isso acontecer, (¦ quase certo
que os profissionais farão do tênis um negócio
fechado, do mesmo modo quo o.s profissionaisdo golfe que tomaram a direção cm seu fespor-
te. Alguni acreditam que no máximo denlro
rie cinco anos os profissionais estarão mandan-
do. E aí eles terão todos os astros, seu pró-pilo burcau de campeonatos e qunse toda a pu-blioldade.

A Associação Norte-Amerlcnna de Tênis,
que enfrentou várias derrotas em anos ante-
riores, voltou a perder na semana passada no
votar o. favor do. moção apresentada pela Grã-Bretanha. A proposta a favor do tênis abertoíoi rejeitada pela quarta vez nos últimos oitoanos.

As grandes nações do tênis votaram a fa-
vor dos campeonatos abertos por razões dite-
rentes. A Grã-Brelanha porque pensa emtransformar Wimbledon aberto o todos; a Aus-
trália porque busca conseguir algum controle
sóbre os tenistas profissionais, e os Estados
Unidos porque desejam fazer do tênis alguma
coisa comparável com o golfe, que dá prêmiosaltíssimos a seus campeões e por i.sso é cada vez
mais popular no pais.

Os norte-americanos afirmam que o cam-
peonato aberto em seu pais despertaria um in-
terêsse muito grande, levando verdadeiras mui-
tldões para. ver os melhores profissionais e os
melhores amadores, jogando juntos. E isto, sem
dúvida, daria muito mais publicidade ao tênis.

Na grande área5
Armando Nogueira

tem 34
Belo Horizonte (Sucursal) —¦

Com uma arrecadação total d-
NCrS 143 225 (143 milhões o 225
mil cruzelroa antigos), 54 gols,
numa média de 3,1 por partida,
o.campeonato mineiro dêste
ano chega ao íinal de sua ter-
ceira rodada apresentando óti-
mo índice técnico e, como sur-
presa, o jogador Silvestre, do
América, de 34 anos. artilheiro
até agora com seis gols.

As derrotas do Cruzeiro em
Montevidéu e. em sua estréia
contra o Usipa tornaram o
campeonato mineiro mais in-
teressanté parn os outros clu-
bos, que antes consideravam
impossível tirar o título do
campeão brasileiro, agora acre-
ditando também terem chance
dé entrar na disputa em igual-
dade de condições.

No interior, as melhores
.chances estão com os clubes do
triângulo que, além do Ubera-
ba, Uberlândia e Nacional, tem
éste ano o Araxá, que já venceu
duas partidas e empatou outra
estando em terceiro lugar com
o atacante Nada em seguido
lugar na lisla de artilheiros¦ com quatro gols.

A classificação até agora é a
seguinte por pontos perdidos:
l.fc) Atlético e América — 0: "

'2.°.) Araxá — 1; 3.°) Uberlán-
. rija, Vila Nova e Cruzeiro — 2;

4.°) Nacional, Democrata e Usi-
pa. 4; õ.6) Uberaba, Formiga c
Valério — 6.

BIBi
A cuiiliota de Koch jorçon. a convocação do outro técnico pura treinai' Drysdale c llob Hcwitt

CAÇA SUBMARINA .."
Yllen Kerr

CAMPEONATO BRASILEIRO SAIU
NOVEMBRO EM SANTA CATARINA
JOAQUIM RECOMPRIME RINDO
COBRA FALANDO INGLÊS
MAJORCA PROTESTA EM CARTA

-ItAVER -CAMPEÃO

Chcslnut Hill (UPI-JB) — O australiano
Rod Laver levantou ontem o título do Cam-
peonato Profissional dos Estados Unidos, dispu.
lado nesta Cidade.

O veterano Rod Laver derrotou na fina! o
espanhol Àndrés Gimeno por 4-6, 6-4, 6-3 e
7-5. Laver sagrou-se campeão pela terceira vez
nos últimos quatro anos.

Pelo setor de duplas, o duo formado pelo
norte-americano Denis Ralston e o austrália-
no Ken Rosewall ganhou a prova, com a vitó-
ria sobre a dupla formada pelot espanhol An-
dres Gimeno e o francês Pierre Banhes.

NO BRASILEIRO

Fòrlo Alegre (Sucursal) — O Campeonato
Brasileiro Itifanio-Juvenil e da Juventude prós-
segue com um grande número de jogos nas
quadras da Sociedade Ginástica Porto Alegre.
Até o momento ainda não se pode apontar os
prováveis vencedores, devido ã série de jogos
que começa ãs oito horas e vai até as 20 horas.

Entretanto, na categoria infantil de 13 a,
15 anos, o carioca Afonso Pereira vem despon-
tando como o melhor, bem seguido pelo gaúcho
Carlas Paz. Tudo indica que os dois deverão
disputar o título nn final.

Na categoria infantil até 12 anos. os ca-
riocas também esíáo bem. principalmente An-,
dréia Cabral de Menezes e Luis Cláudio Dias
Lopes. Entre os juvenis, os favoritos para a
crônica especializada são o gaúcho Ricardo
Bernd e o paulista Lelézinho Fernandes.

Critiquei o comportamento da torcida do
Flamengo e, por isso, lenho sido criticado:"Você está querendo ser mais realista do quco rei, metendo-se a julgar a multidão" — di-
zem uns; "a voz do povo é a voz de Deus" —
dizem outros.

De fato, lastimei que uma parcela da
torcida rubro-negra tivesse apelado para o de-
boche, pedindo mais um, mais um, contra seu
próprio time; convenhamos quc isso é levarlonge demais uma dor de cotovelo.

Não joi essa a primeira vez em que cen-
surei o comportamento de uma torcida: sem-
pre que as arquibancadas começam a grilarpalavrões em coro, eu deploro è peco provi-dèncias à Policia. Não procuro nem saber se
desagrado à multidão, .se estou indo contra
a maioria, se a vo?: do povo é a voz dc Deus.
Eu não me sinto obrigado a silenciar minha
consciência só para dizer amém às multidões.
O ano passado, a torcida do Flamengo, porsua maioria esmagadora, rolou nas arquiban-
cadas, de felicidade, porque Almir estragou,
aos pontapés, a festa do Bangu. Pode alguém,
âe bom senso, dizer, e dizer de público, quefoi muito bacana, a explosão da torcida rubro-
negra, só por se tratar de um c/esto da mui-
tidâoT '

Ah, mas você fica falando sozinho

M O

basquete
juvenil

Seguiu ontem à noite para ;.• 'Cidade paulista de Piracicaba,
viajando dc ônibus, a delegação
carioca que participará doCampeonato Brasileiro Juvenil
de Basquetebol. Os represen-
tantes da FMB tentarão trazer
novamente para a Guanabara
o. titulo de campeão, perdido o
ano passado para São Pa tllo,
após lhes pertencer durante
quatro campeonatos conseeuti-
vos. '

O tetracampeonato e o vice
de 66 foram conquistados sob a
direção do competente treina-' dor Tudc Sobrinho, este ano
substituído por José Afro. por
nfio possuir diploma. Afro ar-
mou a seleção também cuida-
dosamente, realizando treinos
durante mais de um mês, além
de concentrar os jogadores nas
dependências do Tijuca, desde
ò inicio do mês em curso. Co-
mo prova do seu preparo apu-
rado, a seleção ganhou 2.a-fei-
ra última o Torneio Mário Fi-
lho, derrotando a equipe prin-
cipal masculina do Vasco, por
67x62.

Seguiram ontem para Piracl-
caba os jogadores Tocantins,
Brito, Malizia, Fioravante, Ro-
gério, Felinto. Pedrinho, Ga-
briel, Márvlo, Luisinho, Renato,
e Êrico. os seis últimos perten-
centes à seleção de 66.

f

Três dias depois da' noticia que
publicamos sóbre a presença do Sr. Ar-
mido Mastrogiovannl, no Conselho de
Assessores da CBD, afirmando que com
êle o Campeonato Brasileiro sairia, a
notícia se confirmou. Será cm novem-
bro, em águas de Santa Catarina, a
tão decantada competição que, iriex-
piicàvelmente, a CBD enrustio, privan-
do o esporte de sua maior prova. Ago-
rn. talvez por obra do .sangue novo que
o Dr. Mtistrogiovanni representa, ficou
tudo resolvido em dios. Assim a fnml-
lia suburbana, sedenta de competir em
boas águas terá de tudo, num panora-
ma que poucos conhecem.

Os oesqueiros de Santa Catarina há
muito que sáo visitados por pequenos
grupos cariocas e paulistas, mas estão
ainda longe de serem conhecidos. Os
próprios caçadores catarinenses gos-
tam de íazer um ar de mistério quan-
do falam nos seus fabulosos meros de
trezentos quilos e nos seus olhos-de-bol
de setenta quilos. Há conversas de ga-
¦roupas gigantes c de águas onde a
quantidade mínima de meros é de
dez a doze exemplares. As ilhas com
nomes sugestivas, como Moleques do Sul
c Moleques do Norte, formam um pa-
raiso que só os locais conhecem bem.

Desta maneira, a provn vai ser uma
espécie de corrida para o desconhecido,
onde já podemos ver os donos da ter-
ra, com federação organizada, a tirar
partido de tudo. Mas assim é que deve
ser uma boa competição submarina.
Muito mistério antes de tudo. Logo a
seguir muito peixe, como afirmam os
catarinenses.

Desde já estão em pauta os cario-
cas Antar Padilha e Oscar Sosgedt, ve-
lhos conhecedores da.s águas de Santa
Catarina, onde também a família Bor-
ges Já mergulhou. Dizem os que conhe-
cem éste local, quase encantado, que é
raro um mar limpo por lá. mas o mis-
tério dos peixes enormes é uma atra-
ção definitiva cpie aião deve faltar a
um campeonato brasileiro.

Lembramos aos candidatos ao bra-
sileiro, principalmente à nova geração,
que alguns dos nomes mais famosos do
esporte eram bem mais jovens quando
o último aconteceu. Há seis anos que
não há campeonato nacionais entre
nós, sendo que da derradeira vez os
acontecimentos não íoram lá muito re-
comendávels.

VARIADAS
O Amilar Vieira, líder dos submari-
nistas de Niterói e homem do Banco
do Brasil, um dos maduros da caça
submarina, matou um bijupirá monstro.
O peixe de Amilar pesou. 30 quilos e
caiu fulminado na Ilha do Pai. O bi-
jupirá è um dos peixes esportivos mais
curiosos; entre outros hábitos dà-se ao

luxo e à malandragem de acompanhar
as grandes jamantas, permanecendo
sempre à. sua sombra. Matar um dês-
ses peixes, quando éle está em baixo
de uma jamanta, é operação delicada,
sobretudo quando a jamanta tem seus
quatrocentos quilos.

C No plano internacional a grande
noticia é a eliminatória francesa para
o mundial de Cuba. Mais uma vez os
franceses colocaram írente ã frente os
homens da Europa com sua equipe de
polinésios. Pelo noticiário que nos che-
ga, as brigas acontecidas entre euro-
peus e polinésios, por ocasião do últl-
mo mundial, no Taiti, parecem ter sido
esquecidas. A França tem tôdas as
probabilidades de chegar a Cuba com
uma turma mista.

8 Joaquim Jamanta, conhecido mer-
gulhador carioca, deu um show na base
de submarinos da Marinha. Lá chegan-
do, atacado por uma embolia, Joaquim
íoi colocado na câmara de recompres-
são, onde deveria permanecer pelo es-
paço de 36 horas. Mas sentindo-se bem
e não muito à vontade com a angus-
tia da câmara, o mergulhador, resolveu
sair antes do tempo. Os médicos e res-
ponsáveis só deixaram Joaquim partir
após a assinatura de um termo de res- '

ponsabilidade. Ao que se conta, o mer-
gulhador lá voltou dois dias depois para
mais umas horinhas. Pelo físico e es-
pirito que geralmente o domina, daf o
apelido de Jamanta, Joaquim dá uma
nova visão dos tratamentos de recom-
preensão. É a primeira vez que alguém
brinca com o assunto.

Dez espingardas brasileiras da CO-
BRASUB estão viajando para os Esta-
dos Unidos como parte de uma série de
armas a serem exportadas. A dupla Amé-
rico Santarelli e Eduardo Teixeira, cria-
dores da arma e da firma, está anun-
ciando os testes da mesma arma na
DACOR, que é uma das maiores firmas
especializadas do mundo. A DACOR es-
tava com uma arma em teste quando
resolveu pedir pelo telefone mais três.
Eduardo explica que o mais dificil foi
encontrar rápido alguém que. falasse in-
glês para atender o telefone.

Mário Volcoff foi reeleito em São
Paulo na Presidência da Federação lo-
cal. A administração de Mário na
FPCS é uma das mais brilhantes de
todos os tempos, mas a sua melhor
criação como dirigente é, sem dúvida,
a famosa Copa Ilhabela. Aliás, a pró-
xima Copa será internacional e já tem
asseguradas as presenças sul-amerlca-
nas, da Argentina e do Uruguai.

9 Três novas máscaras de mergulho
estão sendo vendidas na Europa: a
Naso. com redutor de volume; a Pino-
quio de luxo, e a Pireli SM profissioi
nal. Das três, a que mais se destaca
pelos comentários publicitários é a nova
Pinóquio de luxo. mas o cartaz da Naso
com o redutor é também muito bom.

O volume da indústria especializada na
Europa já não deixa mais campo a
uma pesquisa justa. São muitas íábri-
cas, com interesses cada vez maiores.
e por isso mesmo comprometendo os
craques com opiniões pagas.

© Impressionante a troca de cartas,
mais ou menos atrevidas, entre o cam-
peão mundial de mergulho livre. Enso
Majorca e a redação da revista Mcmtlo
Sommtrso. Majorca agrediu a revista,
acusando-a de íalta de atenção quanto
ao noticiário de um recorde conseguido
nos Estados Unidos pelo marinheiro
Croft, que desceu a mais de 68 metros.
Éste mergulho, que indignou o atual
recordista, íoi noticiado aqui no JB há
alguns meses, por informação do pau-
lista Patrick Nielender, mas a noticia,
mesmo nos Estados Unidos, perdeu-se
num circulo muito fechado. A própria
Marinha americana não tinha muito
interesse na divulgação e daí a íalta de
homoiogação. Em seus ataques, logo
depois reparados, Enzo Majorca sentiu-
se roubado pela falta de informação que
afinal atingiu todo o mundo especiali-
zado.

© Em Saquarema íoram embarcados
mais de 500 quilos de peixe pelo co-
nhecído Almiro do Guanabara. Já há,
algum tempo que Almiro acostumou-se
às grandes marés, quando embarcou
mais de COO quilos em Macaé.
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CHAMPION

quando fala contra a multidão — dizia-me um
colega, ontem, a título de advertência.

Antes de mais nada. eu não quero impor
minhas idéias a nenhuma torcida, e tenho
plena certeza de que, como consciência cole-
tiva. os torcedores estão pouco somando parao que eu escreva aqui ou fale na televisão.
Tampouco me passa pela cabeça o rasgo de
enfrentar a. 'multidão como já fêz, certo dia,
o nosso Mário Viana, depois de apitar um
Palmeiras-Coríntians, no Pacaembu. O co-
missário apareceu no vestiário com dois poli-ciais: "A torcida do Coríntians está lá fora
querendo linchar o,senhor, disse o comis-
sário, por isso, estamos aqui para protege-io." Mário Viana, já vestindo o paletó, res-
pondeu: "Doutor comissário, o senhor não me
conhece: faça o favor de ir lá pra fora pro-teger a multidão porque Mário Viana vai sair
agora..."

De uma coisa, eu acho que não devo abrir
mão como ser pensante, e, mais ainda, como
jornalista: é. quando minoria, dizer o que
penso sobre o comportamento da maioria.
Reconheço que, aparentemente, a posição é¦ingrata. Defender sozinho, sem acústica, uma
opinião é, às vezes, dramático e inglório. Mas,
antes ãe mim e ão prezado leitor, T. S. Elliob
já formulava o problema com iima reflexão
genial, escrevendo que "num. mundo de fugi-livos, quem caminha na direção contrária
está 

'fugindo..." j

Por isso, saiba a fervorosa torcida do Pia-
mengo que este humilde fugitivo achou o fim
aquela humilhação atirada a- seus própriosídolos na hora triste de uma derrota que eles
não tinham como evitar. Já não digo querecebessem aplausos, mas, ao menos, respeito
eles mereciam. Mereciam porque jogaramlimpamente e limpamente suportaram a der-
rota, o que é uma forma legítima e admirável
de homenagear o vencedor.

Não é bem na hora do sucesso que os ti-
mes e os homens precisam de solidariedade.,

Ah, se eu pudesse repartir as graças queabençoam o destino ãe um time ãe futebol.-Haveria ãe ser mais ou menos assim: na der-
rota, o amor ãos homens; na vitória, o amor
de Deus.. ".

Falkenhurg está em segundo
lugar no Aberto da França

q 
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submarino italiano, ganhou o prêmio
absoluto do concurso Sarra. Merlo já é
bastante conhecido dos submarinistas
brasileiros, que lhe invejam a vida ri-
gorosamente aventureira. O prêmio Sar-
ra de fotografia é de mil dólares e mais
alguns presentes, do tipo escaíandro au-
tònomo, motores e câmaras.

O A pesquisa feita pela Rolex no
mundo inteiro mostra na pnrte brasilei-
ra que o interesse pelos relógios sub-
marinos cresceu assustadoramente nos
últimos deis anos. A pesquisa indica
que as mulheres são também um dos
pontos de apoio do interesse gerai. Mas
a nota mais engraçada é a falta de
relógios para pronta entrega, já que a
fábrica não mantém um sistema de fa-
bricação aos milhares. Há íalta dc re-
lógios submarinos em toda parte.

Os homens-rás da Marinha vão
competir com uma equipe do Iate Clu-
be do Rio de Janeiro, o que é uma ex-
celente idéia. A Marinha já deveria
ter entrado em competições com suas
turmas, antigamente táo presentes na
natação carioca c brasileira.

Para a leitora Renata rie Castro,
que nos escreve perguntando e suge-
rindo, temos duas respostas. Mondo
Siiininerso fica em Roma. Via Rnvena 8.
A assinatura custa USS 13. Quanto anos-
sa preferência pessoal, ficamos com a
francesa Vlongécs que é editada em Mar-
selha. Infelizmente a sua susrestão não
cabe num País tão pobre como o nosso.

Taris (UPI-JB) -- O golfisia
amador Bob Falkenburg, com
o parcial de 10 tocadas, divide
com mais sete jogadores —
profissionais e amadores — a
segunda colocação do Campeo-
nato Aberto dn Frnnça, que es-

...tá_«}Mla-íiispuÍJuln-nas..linUs_d.Q...
St. German Country Club e
cuja liderança está cm poder de
outros sete golíistas, com o es-
core de 69 tacadas.

Os primeiros colocados são
Papwi Sewgolum, Donald Swa-
lens, Martin Roesink, Jean Ga-
ràiálde, John Cockin e Ber-
nord Hunt. que marcaram car-
toes de três tacadas abaixo do
par. Os companheiros de Bob
— com cartões de dois strokcs
abaixo do pnr — são Patrick
Le;, Brian Hugget, Gordon
Cunningham. Sooky Marnrah,
Barr.v Coxon. Robert Dalziel c
Henri Lnmase.

CONTINUA HOJE
A segunda volta do torneio

está marcada para hoje c, nma-
nhã. somente os 50 primeiros
colocados estarão classificados
para disputar, simultáneamen-,
te, os 36 buracos finais. O cam-
po do St. G;>rman Coimtry
Club tem um par de 72 taça-
dos para um percurso de 6,-188
jardas. O atual campeão é o
sul-africono Denis Hutchinson.

As principais colocações do
iorneio são os seguintes: 1.°
empatadas, Pnpwi Sewgolum
(África do Sul), Donald Swa-
lens (Bélgica), Flory Van Donk
(Bélgica i. Martin Roesink (Ho-
landa). Jean Garaialrie (Fran-
ça), John Cockin (Inglaterra) e
Bernard Hunt (Inglaterra), 69
tocadas: 2.u empatados, 

"Pa-

trlck Lee (Inglaterra), Brlaa
Hugget (Inglaterrai. Gordon
Cunningham (Inglaterra!. Soo-
ky Mararah (TTinidnd>, Barr;;
Coxon '.Austrália'1. Robert Dal-
ziel tBermuda), Henri Lamase

(França) e Bob Falkenburg
(Brasil), 70 tacadas; 3.° empa-
tados, Guy Wolstenholme (In-
gloterro), Clive Clark (Ingla-
terra) e Sebastion Miguel (Es-
panha), 71 tacadas; 4.° empa-
tados. David Buttler (Inglater-

-iLa-l.^-Denfe-JIuiclijíisoB-.t&frie*-
do Sul). Peter Green (Inglater-
rai, Vnlentim Bnrrios (Espn-
nha) e Graham Henning (Áíri-
ca do Sul), 72 tacadas em 18"
buracos.

NOS EUA
Menvcr, Estados Unidos

(UPI-JB) — Arnold Palmer
vai para o campo do Colum-
bine Country Club, amanhã,
com o responsabilidade de ten-
tar, mais uma vez, a conquista
do titulo do PGA Champions-
hip — o único que lhe falta.
para completar o Graml Slam
do golfe — e, depois de duas
semanas de treinamento, no
próprio local do torneio, mos-
t.ra-se esperançoso, embora te-
nha algum receio dos ventos
que costumam soprar na re-
gião.

O último grande torneio ven-
eido por Palmer foi o Masters,
de 1964, e, este ano, o Tucson
Open. em fevereiro, do ran-
Irinp de prêmios da PGA, so-
mando, ao todo. cerca de NCrS
332 mil (trezentos e trinta e
dois milhões de cruzeiros anti-
gos) e ainda possui a melhor
média de escore da têmpora-
da, com 69.67 tacadas por ro-
dada disputada.
BOA MÉDIA

Arno-ld Palmer obteve a sua
última vitória no Tue^on Open,
disputado em fevereiro, mas,
apesar disso, tem uma larga
vantagem no ranking de pré-
mios da PGA, somando, até
agora. USS 115.404 oíicialmen-
te e USS 123,505 levando-se em'
consideração os extras. Seu e.s-
core médio de 69,67 tacadas por

rodada que disputou, é o único,
entre todos os demais profis-
sionais, abaixo das 70 tacadas.

Entretanto, Arnold Palmer
sempre encara com multau
reservas a disputa do PGA.
Championship. Desde 1958 —

...£pipjidii.í)..iorn£ia..pn^£a'i.j!.jie£._
jogado em meilal-play — êle
vem tentando a conquista do
título máximo da Associação
de Golfe Profissional dos Esta-
dos Unidos, que o colocaria
lado a lado com os demais jo-
gadores que já venceram a.-i
quatro provas do Grond Slam,
e que são Gene Sarazem, Ben
Hogan, Jade Nicklaus e Gary
Player. Palmer, porém, estêvo
perto do título somente uma
vez: foi em 1964, quando éle
terminou empatado com Jack
Nicklaus na segunda colocação,
três strokcs depois do campeão
Bobby Nichols.

Arnold Palmer — cuja últi-
mu grande vitória ocorreu no
Masters de 1964 — está tirei-
nando há duas semanas na
cancha do Columbine Country
Club, de Denver, que é o mais
extenso onde o torneio será,
disputado. O par é de 72 ta-
cadas (36-36), para 7 436 jar-
das dc 'percurso, percurso esta
que fica ainda mais difícil com
os fortes ventas que costumam
soprar na região onde o clubo
se localiza.

A vontade de Palmer em ga-
nhar o PGA Champlonship ê
tão grande que o fêz" desistir
de disputar o British Open, se-
mana passada, coisa que êlcs
justifica da seguinte maneira:

— Não há dúvida — disse —
por várias razões, que o PGA,
mais uma vez. tem muita tm-
portftncia para mim. Deixei da
disputar o British Open por
um motivo muito sério: destn,
vez. quero entrar , cm ca.mpo
devidamente preparado paravencer e, se tivesse viajado até
n Inglaterra, isso não aconte-
ceria.



Rinaldo e Suingue estréiam no Flu contra o Bangu
Botafogo começa

O AMBIENTE PROPÍCIO

X" lt '¦¦¦ t v ¦v . t

na Taça contra
América favoritoJ

O Botafogo estréia na Taça
Guanabara às 21hl5m de hoje,
no Maracanã, com um time des-
falcado e temeroso do América,
que vem dc excelente vitória
eòbre o Flamengo e tem. inegi'.-
yélméntc, a linha mais perigos:
da Cidade

O juiz será Arnaldo César
Coelho, auxiliado por José Aldu
Pereira e José Silveira. A preli-
minar será entre Madureira e
Portuguesa, às lOhlõm. com ar-
bltrágeiu de Robald Monassa e
a arquibancada ainda custará
NCrS 2,00 ídois mil cruzeiros
antigos), uma vez que ainda
não ficou pronto o acórdão do
Ministério da Fazenda que per-
mite o sorteio dc automóveis.

BOTAFOGO TÍMIDO

Sem a sua, principal estrela,
Gérson, o Botafogo já anteci-
pou que vál se defender, uma
vez que Zagalo não confia no
Jogo conjunto dos zagueiros Zé
Cr,rlos e Leónidas por conside-
rá-los multo lentos, principal-
mente quando têm pela frenle
uma linha ágil.

Em principio. Zagalo queria
a fórmula Nei-Gerson-Aíonsi-
nho no meio cie campo, mas os
dois primeiros não poderão jo-

gar, e restou apenas o último,
que terá que contar com o au-
xilio do ex-juvenil Carlos Ro-
berto.

Na frente, fica a velocidade
de Rogério c Jairzinho, já que
as possibilidades dc Roberto o
Humberto, principalmente o pri-
meiro. dependem muito do fa-
tor sorte,

AMERICA FAVORITO

O América é o franco favorito
de hoje, quer pela armação de
seu time. quer pela confusão
reinante no Botafogo, quer pela
excelente exibição diante do
Flamengo.

O~têcnicoEvaristo anda melo
receioso de que o time não ren-
dft tudo o que pode,' porque a
maioria de seus atacantes é leve
e ainda tem tendência a perder
muito peso, principalmente em
dois jogos próximos um do ou-
tro, como no caso de uma par-
tida domingo e outra hoje.

De qualquer maneira, resta-
lhe o consolo de ter visto a suti
defesa fazer uma partida quásè
perfeita, com sentido de cober-
tura e seriedade nas jogadas
decisivas, e no caso de uma re-
petição na noite de hoje dificil-
mente tomará um gol.
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AMÉRICA BOTAFOGO
Ita Manga

Sérgio Zé Carlos
Alex Leónidas

Marcos Moreira
Aldeei Afonsinho
Dejair Valtencir

Joãozinho Rogério
Antunes Carlos Roberto

Edu Jairzinho
Ica 10 Roberto

Eduardo 11 Humberto

Gérson chegou a treinar
para enfrentar América
mas só correu 20 minutos

Zagalo resolveu voltar atrás Ua sua decisão de não
escalar Gérson para o.jogo desta noite contra o América, e
o, colocou ao lado de Nei no coletivo de ontem à tarde, mas
o próprio jogador pediu para se retirai-,- quando eram
transcorridos apenas 20 minutos, alegando cansaço, en-
quanto Nei confessava ao final que sentira o tornozelo,
ficando ambos definitivamente afastados da partida.

O técnico havia pensado em suprir a ausência dc Di-
mas, que terá Leónidas em seu lugar, com um 4-3-3 rígido,
formando o meio de campo com Gérson, Nei o Afonsinho,
mas só poderá contar com êste último que continuará ao
lado do ex-juvenil Carlos Roberto, retornando Humberto
à pohta-esquerda.
PROBLEMAS

A ausência de Dimas. que
sofreu uma distensão no joe-
lho direito no amistoso de do-
mingo último, em Goiânia, dei-
xou Zagalo muito preocupado,
pois não via como^ conter a ve-
locidade dos atacantes do Amé-
rica. com a dupla de área Zé
Ca.rlos-Leôni das. recon hecída-
mente lenta. A solução ime-
diata encontrada pelo técnico
íoi trazer Gérson de volta ao
time c. juntamente com Afon-
sinho, que cairia pela ponta
esquerda, e Nei. adotar um
4-3-3 rígido.

Durante cerca de 20 minutos,
antes do início do treino, Za-
galo conversou com Gérson
dentro do campo e, logo após,
lhe entregava a camisa titular.
Nei também foi chamado para
treinar, descendo Humberto e
Carlos Roberto para o. quadro

jsuplente. Mas transcorridos
cerca de 20 mlnutõs^3ipois*der
marcar um bonito gol, Gérson
deixava o campo, com a mão
no peito, dizendo para quem
quisesse ouvir:

— Estou estourado; não dá
mesmo para jogar.

Quanto a Nei, insistiu duran-
te todo o coletivo, que não
sentia mais a contusão no tor-'nozelo, embora mancasse visi-
velmente. Terminado o treino,
uma conversa franca com o
Dr. Lidio Toledo o afastou da
partida.

SOLUÇÃO

Com isso, restou somente a
Zagalo escalar o mesmo time
que vem treinando com a ca-
misa titular, fazendo questão
de frisar que a emergência a
que se propôs tratava apenas
de reforçar a defesa, pois o
meio-de-campo Afonsinho e
Carlos Roberto vêm-lhe agra-
dando muito. O técnico disse
ainda que confia muito nas
qualidades do ex-juvenil e que
o colocará hoje na marcação
direta de Edu.

O quadro já está confirma-
do com: Manga; Moreira, Zé
Carlos. Leónidas e Valtencir;
Afonsinho e Carlos Roberto:
Rogério. Jairzinho, Roberto e
Humberto.

Esta mesma formação, ape-
nas com a presença de Ger-

Ao chegar ao Fluminense, Rinaldo e Suingue foram logo ao campo para as primeiras conversas

Evaristo acha que América
pode jogar mal porque não
teve tempo para descansar

O técnico Evaristo Macedo disse ontem, na concen-
tração do quilômetro 18 da Estrada Rio—-Petrópolis, que
seu time poderá não jogar bem hoje, contra o Botafogo,
pois não houve tempo suficiente para os jogadores magros
— Edu. Aldeei e Marcos — se recuperarem do grande des-
gaste da partida com o Flamengo.

Evaristo explicou que seu receio nao é principalmente
pelo poderio técnico de seu adversário, mas sim pelo can-
saco que a maioria dos jogadores do América se queixam".
Ontem à tarde, no campinho da concentração, os jogadores
encerraram seus preparativos com uma pelada de dois-
toques.
ACORDANDO TARDE

Os jogadores concentraram-
se segunda-feira às 21 horas e
ontem só fizeram treinamento
às 15h, pois acordaram muito
tarde, já que estavam muito
cansados. Evaristo avisou . que
não haveria horário para açor-
dar e todos aproveitaram
para só levantar da cama à
hora do almoço.

Almir treinou ontem ã tar-
de, no campo do Andaraí, sob
a direção do preparador físi-
co Antônio Clemente, c pív-
deu mais de Um quilo, pois foi
bastante', exigido' e náo tirou
um só instante uma blusa do
lã grená, que trouxí de sua
-asa.

Os dirigentes do America não
aceitaram a proposta do Fer-
roviário, de Vitória, e por Uso
cancelaram o jogo amistoso que
realizariam, domingo, naquela
cidade-, que Serviria como cs-
tréia d? Almir.

O Presidente Vóinei Braune.
decretou luto cie uma semana
no América, em virtude do fa-
lecihíentó cio Sr. Fernando Oje-
da, campeão, pelo clube em
1913 e várias vezes diretor de
futebol e tesoureiro. O Sr. Fír-
nando Ojecia era figura das
mais queridas no América e.fa-
teceu cm idacíc avançada no
Hospital dos Marítimos.

son, durante certo tempo, e Nei,
além de Cao, derrotou a equi-
pe reserva por 2 a 0, gols d«
Gérson e Rogério, após um co-'
letivo improvisado para testar
as substituições que acabaram
por não se confirmar, e que
durou 30 minutos.

Os reservas perderam com —
Manga; Joel, Carlos Alberto,
Paulistinha e Dirman; Carlos
Roberto e Ademir; Zélio, Amo-
roso, Humberto (Aírton) e
Martinho.

Logo depois do treino, os jo-
gadores partiram para a con-
eentração da. Avenida Rainha
Elizabeth.

COMPRA

Mas. felicidade mesmo era
eom o ponteiro esquerdo Mar-
tinlio, que há cerca de dois me-
ses vem fazendo testes no Bo-
tafogo, agradando, mas sem o
clube se dispor a pagar os NCr$

._£_mlL(sejs_milhões de cruzei-
ros antigos) que o Juventus, dè
São Paulo, pedia pelo seu pas--"se. Ontem, voltando depois de
passar uma semana .em Sáo
Paulo, o jogador era surpreen-
dido com a noticia que o Bo-
tafogo iria lhe entregar o di-
nheiro para que éle mesmo
fosse buscar seu passe, o que
realmente aconteceu. Marti-
tinho viajou logo depois do
treino, e já deverá estar de
volta hoje. Receberá, por um
ano de contrato, o salário teto
de NCrS 950,00 (novecentos e
cinqüenta mil cruzeiros ant-i-
gos). sem luvas.

Embora contra a vontade de
Zagalo, o diretor de futebol
Xisto Toniato confirmou o
amistoso de domingo, cm Vi-
tória, contra o Desportivo Fer-
roviário, partida que renderá,
NCrS 8 mil (oito milhões de*
cruzeiros antigos) ao Botafogo.

O dirigente confessou que
também nfto vê com bons olhos' êste jogo em cima de uma Ta-
ça Guanabara, mas explicou
que apenas saldava um com-
promisso firmado há já cinco
meses. Disse ainda, que uma
enquete na cidade de Vitória,
cuja pergunta era: qual o ciu-
be carioca que gostaria de ver
jogar, deu a vitória ao Botafogo
por larga margem e, além disso
tudo. a quota de NCrS 8 mil
não é de se deixar de lado.

COM OS CANADENSES
' O grupamento musculino da
delegação brasileira ficou con-
centrado no alojamento 23 do
Quartel da Real Força Aérea,
juntamente com os atletas do
Canadá, indo as môças para o
Colégio dos Surdos-Mudos. A
representação brasileira chegou
Winnipeg às 9h30m, hora local,
de segunda-feira, e os atletas
tiveram o restante do dia livre.
Desde lego chamou a atenção
a quantidade e boa qualidade
da alimentação servida a todos.

Os nadadores brasileiros ini-
ciaram ontem os treinamentos,
recaindo as atenções sôbre Sil-
vio Fiolo, único com pôssibili-
dade de conquistar a medalha
de ouro. Os pugilistas já esta-

Cabral justifica atraso
com queda de barreira
e defeito no seu carro

Cabralzinho chegou de Santos ontem pela manhã,
viajando de avião, e desculpou-se pelo atraso, explicando
que um conserto no seu carro e a queda de uma barreira
na estrada Santos—São Paulo fizeram com que telégrafos-
se ao Bangu informando que não poderia se apresentar
no dia marcado.

Fernando e Ladeira também se apresentaram no clube
e participaram do individual de 45 minutos que Martim
Francisco deu, ontem pela manhã, enquanto Cabralzinho,
que chegou na hora do s^lmóço, inicia seus treinamentos
hoje à tarde, no treino de conjunto.
A EXPLICAÇÃO

Cabralzinho disse que não
viajou para se apresentar no
dia marcado para o início dos
treinos por achar que a desobs-
truição da estrada seria feita
imediatamente Logo que isso
aconteceu, seu carro foi levado
para a oficina o como pensou

que o conserto íósse demorar
pouco, decidiu ficar alguns dias
para poder vir de automóvel.
Entretanto, o defeito se mos-
trou mais sério do que julgava,
houve necessidade do carro per-
monecer na oficina, e éle che-
gou à conclusão de que o me-
lhor era tomar um avião e via-
jar para o Rio imediatamente.

Ojeda, coração de ouro
Departamento de Pesquisa

Fernando Ojeda foi o center-Kalj do grande time
de Belfort Roxo. que deu ao América os seus primei-
ros titulos de campeão carioca — 1913 e 1016.

Chileno, nascido a 27 de setembro de 1892, Ojeda
chegou ao Rio e tornou-se logo uma das figuras típicas
do nosso futebol. Alto, corpulento, tinha, não obstante,
um futebol fino, indispensável ã sua posição de centro-
médio. Sua marca registrada era a cobrança dos pè-
naltis: ficou famoso por nunca ter perdido nenhum.

Encerrada a sua carreira de jogador, continuou a
prestar serviços ao América: era grande benemérito
do clube, e foi várias vezes Vice-Presidente. sem mm-
ca ter querido a presidência. Sua figura e seus óculos
escuros eram multo populares em Sampos Sales. To-
dos diziam que éle tinha um coração de ouro. Fora do
América. Fernando Ojeda foi Díretor-Técnico da Fe-
deracão Carioca de Futebol; e no último Torneio Ini-

. cio carioca, uma das tocas em disputa trazia o seu
nome.

Ojeda faleceu no Hospital dos Marítimos, vitima
de um derrame cerebral. Deixou esposa e dois filhos
casados.

Bandeira do Brasil tremula na
concentração de Winnipeg
onde treinos já começaram

Winnipeg, Canadá (Arthur Parahyba, especial para o
JORNAL DO BRASIL) — A bandeira brasileira foi hastea-
da pela primeira vez na concentração do Quartel da Real
Força Aérea, onde se acham alojados os atletas que par-
ticiparão dos Jogos Pan-Americanos, às 14h30m de ontem,
em solenidade que contou com os representantes do bas-
quete, vôlei, pólo aquático e natação. Antes da solenidade
a delegação observou um minuto dc silencio pela morte do
Marechal Castelo Branco.

Logo após a solenidade, os chefes de equipe reuniram-
se com a chefia da delegação, para estudar o, programa dlá-
rio de atividades dos diversos esportes, mas ontem mesmo,
passado o cansaço da longa viagem Rio-Winnipcg, os na-
dadores, pugilistas, jogadores dc basquete c vôlei iniciaram
o treinamento, nos próprios locais onde competirão.

vam em ação às ô horas da
manhã, / fazendo footing em
torno dos alojamentos, para
desintoxicar os músculos, após
a viagem. O basquete masculi-
no exercitou-se pela .manhã,
no Ginásio da, Arena, dotado
de modernas instalações, mas
de dimensões reduzidas. Tam-
bém treinou pela manhã a
equipe masculina de volibol,
causando excelente impressão
aos cubanos, qtie estavam pre-
sentes e revelaram sua admi-
ração pela forma demonstrada
pelos brasileiros, atuais cam-
peões e apontados entre os fa-
vorites da competição. Igual-
mente treinaram as seleções da
Argentina e„Canadá, mas pa-
recoram bem inferiores à bra-
sileira.

Bria escolhe no treino de
hoje quem forma meio-campo
com o juvenil Rodrigues

Modesto Bria vai escolher no treino de conjunto de
hoje à tarde, na Gávea, entre Amorim — que ontem par-
ticipou do individual e continuou os exames médicos —
Nèlsinho e Carlinhos, o companheiro do ex-juvenil Rodri-
gues para formar o meio-campo, que é o grande problema
do time para a partida contra o Vasco, sábado á noite.

O Sr. Vitorino Vieira, representante do Atlético de
Madri, informou que o apoiador Reyes chegará no dia
1.9 de agosto, juntamente com a delegação do clube espa-
nhol, e seu passe será vendido ao Flamengo por NCrS
45 000,00 (quarenta e cinco milhões de cruzeiros antigos),
compensando-se a divida do Atlético referente ao passe
dc Espanhol.

PROBLEMAS DE BRIA

Bria já decidiu escalar Zè-
quinha no lugar de Fio, na
ponta direita, pois o ex-juvenil
está jogando muito bem. O
melo campo, porém, é o grande
problema: Jarbas teve seu pas-
se vendido ao Botafogo, de Ri-
beirâo Preto. Amorim, Nèlsinho
e Carlinhos farão teste no cole-
tivo de hoje. ficando, portanto,
como certa, a escalação de Ro-
drigues. O treino decidirá qual
o seu companheiro

Amorim participou dó indtvi-
dual de ontem de manhã, que
durou 50 minutos, e depois
prosseguiu os exames médicos
com o Dr. Pinkwas Fiamian.
O preparador físico Eitel Sei-
xas observou que Amorim esta
com uma pequena atrofia na
perna direita, mas poderá re-
cyperar-se em pouco tempo. O.
jogador afirmou que sua forma
física é boa, pois, embora não
estivesse jogando no time do
América, cumpria normalmente
o programa de treinamento.

Outra possivel alteração na
equipe será a entrada de Mer-
vinho em substituição a Murilo,
que ainda não está bem fisica-
mente Paulo Henrique depen-
de dc um teste e. se não passar,
Válter continuará na lateral es-
querda. Sc o treino de hoje náo

Cruzeiro
enfrenta
Democrata

Belo Horizonte (Sucursal) —
Cruzeiro faz hoje à noite, no
Estádio Minas Gerais, a sua
terceira partida pelo Campeo-
nato Mineiro, enfrentando o
Democrata de Sete Lagoas.

Se William e Procópio não
entrarem em acordo com o
clube, Aü-ton Moreira, que on-
tem dirigiu un: individual pela
manhã, vai colocar em seus lu-
gares os reservas Céltcai e Vi-
cente, permanecendo o resto
do time cem a mesma forma-
ção: Raul. Pedro Paulo, Wil-
liam (Célton), Procópio (Vi-
cente) e Neco; Wilson Piazza
e Dirceu Lopes; Natal, Tostão,
Evaldo e Hílton Oliveira.

levar Bria a uma conclusão, êle
marcará outro para sexta-feira,
à tarde.

CARRO DA DISTENSÃO

O preparador fisico Eitel Sei-
xas fêz um estudo sóbre a sé-
rie de dlsterisõés sofridas p;-ios
jogadores do Flamengo e che-
gcu à conclusão de qiro a, maio-
ria delas é provocada pelo uso
constante do automóvel. Qüasò
todos os jogadores do Flamen-
go tèm automóveis e os usam
constantemente, provo cando
com isso um relaxamento na
musculatura. Para comprovar
melhor, explicou o preparador
físico que as distenso-cs ss dão
exatamente no músculo' peste-
rior das coxas, que ficam cem-
pleta mente paralisados quando
se dirige. -

Depois de afirmar ainda que
essa falta, de movimento vai
enfraquecendo aos poucos os
músculos, Eitel Seixas contou
que há até uma campanha nos
Estados Unidos visando a di-
minuição do uso dos automó-
veis. As autoridades pedem que
o povo ande mais a pé, pois
já observaram que algumas
pessoas ficaram com os min-
culos da cintura pa.ra baixo
atrofiados devido à fã-lt-si de
exercícios.

Coríntians
joga contra
Portuguesa

São Paulo (Sucursal) —
Marcos formará com Bené a
dupla de área para o jogo de
hoje à noite, no Parque Sáo
Jorge, quando o Coríntians de-
íenderá a posição de lider in-
victo do campeonato paulista
contra a Portuguesa santista.

Para a partida de logo mnis,
os quadros estarão assim for-
mados: Coríntians — Barbcsi-
nha. Osvaldo Cunha, Ditão,
Clóvis e Maciel: Dino t Rive-
lino. Bataglia, Marcus, Bené e
Gilson Porto; Portuguesa san-
tista — Cláudio, Alberto. Sim-
to. Marcai e Dé; João Carlos
e Pereirinha; Sérgio, Palito,
Ismael e Toninho.

Rinaldo e Suingue partici-
parão hoje ii tarde do treino
cie conjunto dó Fluminense e
jogarão sexta-feira k noite
contra o Bangu, pela Taça
Guanabara, formando a chi-
pia clc meio-de-campo, ou,
então, se Samarone não re-
novar o contrato, com Ri-
naldo no ataque, em seu lu-
gar, c .Tardei na armação, ao
lado dc Suingue.

Os dois jogadores acerta-
ram ontem seus contratos
com o Fluminense, ao qual
estão emprestados até o fim
do ano, em bases náo reve-
ladas, mas que vão a mais dc
NCrS 1 mil (um milhão cie
cruzeiros antigos), por més.
a cada um, com apartamen-
to mobiliado pava o primeiro
e hospedagem n.i concentra-
cão, com comida, para o se-
gundo.

As mudanças
Denílson não está barrado

no time do Fluminense, com
a chegada cie Suingue c Ri-
naldo. Nem Gilson Nunes
na ponta esquerda, porque
Gonzalez trouxe Rinaldo pa-ra o Fluminense para ser
meia armador, justamente c
que deixou o jogador mais
alegre.

O plano de Gonzalez é
aproveitar ns virtudes de-
fensivãs de Denílson para
formar um meio clc campo
sólido, deixando êste joga-
dor recuado. Neste caso en-
tão ou sui Bauer, caindo Al-
tair para a lateral esquerda
da o ficando Denílson dc
quarto-zagueiro ou — sc
Gonzalez achar arriscado
passar agora Deniison para
a zaga — Samarone perde
mesmo a vez. jogando Ri-
naldo em seu lugar, mas re-
cuado, como aliás Samaro-
ne costumava íazer no tem-
po de Tim. De qualquer
forma, Samarone. que está
sem contrato, dificilmente
chegará hoje a um acordo
com o clube e. assim, é qua-
se certo que Rinaldo entre
amanhã em seu lugar.

Uma coisa, entretanto, es-
tá decidida: Suingue e Ri-
naldo só não estrearão ama-
nhã se forem por acaso re-
provados tíoj revisão medi-
ca. Lula, por sua vez, via-
ja esta manhã para São
Paulo, acompanhado pelo
diretor Alberto Ferreira da
Silva, e o Palmeiras quer
também sua estréia imedia-
ta, no jogo de domingo. O
extrema-esquerda devia ter
viajado ontem às 18 horas,
mas não foi possível achar
a tempo o Sr. Alberto Fer-
reira cia Silva e assim a via-
gem ficou transferida para
hoje.

A grande alegria

Suingue e Rinaldo chega-
ram às 16h30m de ontem
no Aeroporto Santos Du-
mont, seguindo imediata-
mente para o clube, em
companhia do advogado Jo-
sé Carlos Vilela, que os trou-
xe de São Paulo. Suingue re-
traído c timido, mas Rinaldo
fazia questão de não escon-

, der sua alegria, por dois i'a-
tos principais: seu reencon-
tro com Gonzalez, seu gran-
de amigo e técnico nos tem-
pos do Náutico de Recife, e
por saber que no Flumlnen-
se vai jogar como meia ar-
mador.

— Ponta esquerda só ser-
ve para evitar que a bola
saia pela lateral e para co-
brar córner. É a pior posi-
ção do mundo e até em ti-
me de pelada o ponta-es-

querda é sempre um Infeliz.
Passei três anos lutando no
Palmeiras para ser meia ar-
mador, mus havia cândida-
tos demais.

No Náutico eu era
meia-armador com o Cotiza-
lez — continuou Rinaldo
e só joguei na ponta-esquer-
da para "quebrar algum ga-lho", Uma destas ocasiões
foi justamente contra o Pai-
meiras e, no mesmo dia, es-
tava comprado e contrata-
do. Agora no Fluminense
felizmente vou voltar a ser
meia-armador.

Mostrando esta sua ale-
gria em voltar a ser meia-
armador! Rtóáído não es-
conde também que sua in-
tençáo é ser comprado de-
íinit-lva mente pelo Fiumi-
nense. quando acabar o em-
présfcimò, Neste ponto é se-
guido por Suingue, pois am-
bos chegaram ao clube di-
zendo que "o ideal seria que
o negócio fosse logo defini-
tivo". Suingue estava na rc-
serva do Palmeiras e sabe
que agora será titular.

As grandes conversas

Apesar da presença dos
dois jogadores no Rio o ne-
gócio só seria fechado se
ambos aceitassem as bases
que o Fluminense se lhes
propunha a pagar. Suingue
foi o primeiro a entrar na
sala do Vice-Presidente Dí!-
son Guedes e lá ficou mais
de uma hora. Quando che-
gou a vez de Rinaldo já
eram 20 horas, mas sua
conver sa. surpreendente-
mente, foi mais rápida. Ofi-
cialmente, Suingue. que tem
21 anos e é solteiro, vai ga-
nhar NCrS 800,00 (oitocen-
tos mil cruzeiros antigos)
por més. com moradia e co-
niida, na concentração. Ri-
naldo. com 26 anos e casa-
do, vai ter um apartamen-
to mobiliado pelo clube, pa-
ra morar, e, oficialmente,
NCr$ 900,00 (novecentos mil
cruzeiros antigos) por més.

Os dois jogadores sabiam
por alto das negociações
entre Fluminense e Palmei-
ras, mas ficaram surpresos
quando ontem cie manhã,
durante o treino, receberam
Instruções para viajar ime-
chatamente para o Rio, pois
achavam que as conversas
haviam sido interrompidas.
Chegando ao clube, Suin-
que cruzou a portaria com o
pé direito e Rinaldo com d
esquerdo, "que é o meu for-
te", para dar sorte. Foram
apresentados ao Presidente
Murgel, - que perguntou s.
Rinaldo:

Você é paulista?
Não senhor. Só éótois

lá há três anos.

Oí que vao

Enquanto trazia Rinaldo
e Suingue. o Fluminense
acertava também, em prin-
cipio. a transferência de
Roberto Pinto para o Bota-
fogo de Ribeirão Preto e a
de Jorge Costa para o São
Bento cie Sorocaba. Roberto
Pinto viajou ontem para en-
trar em negociações com.
seu nôvo clube e o técnico
Rossini, do São Bento, as-
sistirá hoje à tarde ao trei-
no de Jorge Costa.

Rossini queria levar Cláu-
dio. mas o Fluminense pediu
Copeu em troca e o negócio
não foi feito. O Sr. José
Carlos Vilela voltou aliás
impressionado de São Paulo
com as excelentes referên-
cias feitas a Cláudio e ago-
ra dificilmente o clube que-
rèrá se desfazer deste ata-
cante.

Gentil põe Garrincha no
misto que joga em Cordeiro
e faz teste com Zèzinho

O técnico Gentil Cardoso aceitou o oferecimento de
Garrincha para jogar amanhã em Cordeiro pela equipe
mista, afirmando que êle próprio irá dirigir o time só
para observar o ponteiro. No coletivo de hoje, Zèzinho
será testado na extrema-dlreita, voltando Jediv ao meio
de campo para disputar posição com Salomão.

Mais de 200 pessoas foram assistir ao individual
zado ontem pelo Vasco por causa de Garrincha, ficando
quase todos na pista de atletismo vendo-o fazer os exerci-
cios especiais com o preparador Júlio dos Santos, chegan-
do até a prejudicar o treinamento dos outros jogadores.

QUERO VER DE PERTO

Novamente Garrincha fêz
treino puxado. Júlio dos San-
tos procurou fazer o máximo
ds exercícios abdominais e. de-
pois de 90 minutos de treino,
Garrincha tinha purdido 1,4
quilo. Ao saber, através de
Bianchini, que um time misto
jogará amanhã em Cordeiro,
o ponta-dirclla pediu ao técni-
co para ir. Gentil não hesitou
em aceitar o oferecimento e já
até escalou o quadro com Edson,
Paquetâ, Sérgio, Ananias c Sl-
las; Maranhão c Paulo Dias;
Ganúncha, Bianchini, Acelino
ou Paulo Mata e Morais. E o
próprio Gentil vai dirlgl-lo, cx-
plicando:

— Quero observar de perto
a recuperação de Garrincha.

Assim, o coletivo que seria
realizado amanhã- será cance-
lado, pois Gentil fará hoje um
conjunto mais longo e deixará
o dia seguinte para massagem
e tratamento.

NÂO QUER CELIO

Os jogadores do Vasco rece-
beram o prêmio de NCrç 150,00

(cento e cinqüenta mil cruzei-
ros antigos) pela vitória contra
0 Fluminense.

O Sr. Agatirno Gomes ex-
plicou ontem que o Vasco nâo
está querendo o atacante Célio
de volta. E esclareceu:

— O Vasco solicitou a ln-
teríeréncitt da CBD para re-
ceber as 20 mil dólares (NCr$
5-1000,00 — cinqüenta e qua-
tro milhões de cruzeiros antt-
gos) que o Nacional ainda
deve pelo passe do jogador. O
passe, porém, não é passado'.provisoriamente c sim em de-
finitivo. Ê o mesmo caso de
Lorico e o que fizemos foi ape-
nas forçar a Prudentina a 1103
pagar.

O Presidente João Silva re-
cusou nôvo convite para ex-
cursionar à Colômbia no ln-
teryalo entre a Taça Guana-
bara e o Campeonato Carioca.
O dirigente argumentou que o
técnico pediu éste periodo para
lt var a equipe a descansar em
São Lourenço ou Friburgo.

Em compensação o Presiden-
te do Vasco acertou com o em-
presário Adornar Sàlmôllá uma
excursão para o inicio do pró-
ximo ano pelas Américas.
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Um Homem—- "desde que minha mu-
lher morreu me sinto muito só"; um Presi-
dente — "a revolução não foi feita para
manter privilégios de quem quer que seja-
mas para, em nome do povo, e em seu fa-
vor, democratizar os benefícios do desen-
volvimento e da civilização". Em Castelo
Branco, mais talvez do que em outros, a
personalidade do Homem ditava a posição
do Presidente.

Homem e Presidente acordavam cedo,
hábito contraído desde- criança, cultivado
nas escolas militares, falavam pouco, gos-
tavam de tudo que vinha do Nordeste —.
comidas típicas, frutas, música, teatro, Fran-
ça. Homem e Presidente eram muito sós.,
O Homem diante do Presidente. O Presi-
dente diante do Homem. Homem e Presl-
dente diante da vida. /.

j
A farda, a continência

?'"•
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CONGELAMENTO DO
CÉREBRO RESSUSCITOU
CINCOS MORTOS
CIÊNCIA I 

'JOSÉ 
ITAAÀAR DE FREITAS

TUDO AZUL COM A "FALECipA"
TEATRO I YAN MICHALSKI

Cinco russos já foram ressuscl-
tados, pelo cientista Victor Bulcov,
depois de submetidos ao método do
esfriamento do cérebro, que é apli-
cado no intervalo entre a morte
clínica (primeira morte, quando o
coração pára e a respiração se in-
terrompe) e a morte biológica
(quando a camada superficial do
cérebro, córtex, é atingida).

A descoberta de que não é o co-

UM CÃO VOLTA À VIDA
O plano da operação estava

traçado; o diagnóstico havia sido
confirmado. O cirurgião Victor
Bukov, homem sereno c experi-
mentado, estava seguro do êxito
da operação — mas sabia que a.s
situações inesperadas podem sur-
gir para o melhor especialista, In-
suficiência cardíaca, por exemplo.
É certo que os cirurgiões dispõem
de diferentes meios de anestesia,
antibióticos etc, podendo qualquer
•complicação ser solucionada, mas
em geral o tempo não permite que
o médico aja como poderia agir.
Ê uma guerra contra o relógio: de-
corridos quatro a cinco minutos,
começa o edema cerebral, e a mor-
te então é inevitável. Desencadea-
do o edema cerebral, as células
morrem por anóxia, isto é, falta de
oxigênio. Nenhuma máquina, ne-
nhum aparelho cirúrgico pode
ajudar.

— Mas o cérebro não terá, tam-
bém, um período durante o qual
seja possível deter a marcha da
destruição das células do córtex
cerebral? — perguntam os cientis-
tas. Há muito tempo, o Professor
Bukov unia, mentalmente, dois fe-
nômenos aparentemente desvin-
culados: o resfriamento do cérebro
e a anóxia das células cerebrais.
Quanto mais desce a temperatura.
no cérebro, mais diminui a quo-
ta de oxigênio de que necessitam
as células. Não seria possivel que
o frio pudesse prolongar o limite
de destruição das células do cór-
tex cerebral?

A primeira providência prática
do Professor Bukov foi preparar,
em laboratório, um método para
esfriar, rápida e simplesmente, o
cérebro. Experimentando com um
ção, o Dr. Bukov paralisou o co-
ração do animal. Quando o cora-
ção pára de bater, ocorre a esíase
sangilifiea. Os ponteiros do reló-
gio de controle avaçaram e já es-
tavam marcando cinco minutos de-

MARINA, A PRIMEIRA
O cientista soviético nã* havia

pensado, sequer, em passar da ex-
perimentação em laboratório para
a aplicação clínica, quando as cir-
cunstâncias o forçaram a fazê-lo.
O primeiro ser humano a ser rea-
nimado pelo frio seria uma me-
nina, Marina, que chegou a Mos-
cou, de muito longe, e foi interna-
da no Instituto de Investigações de
Obstetrícia e Ginecologia.

Peitos os exames e as análises,
os especialistas concluíram queMarina tinha de ser operada ur-
gentemente. O cirurgião Piotr NI-
kulin começou a preparar a opera-
ção.'As 9h50m Marina aspirou o
gás narcótico e 10 minutos depois
entrou em estado cirúrgico de
anestesia. O Dr. Konstantin Fe-
dermesser, anestesista, ordenou o
Início da operação, apanhou o bis-
turi, mas parou de repente, a mão
no an o que estava acontecendo
com a menina? Marina suspirou de
maneira estranha, estremeceu e fi-
cou imóvel. As pupilas se dilataram
e o pulso desapareceu, Pedermesser
tocou, suavemente, com um dedo,
acórnea do olho. Nenhuma rea-
ção. Não se registrava pressão ar-
terial e os instrumentos confir-
maram, impassíveis, a morte cli-
nica. Ocorrera um caso rarissimo
em cirurgia: o organismo da pá-ciente não suportara a anestesia
comum, inócua para milhares de
pessoas. .

Todos os membros da equipe
Nikulin, Pedermesser, Liudmila Sa-
vitskaia, chefe de seção no Insti-
tuto, a assistente Galina Samóilo-
va e as enfermeiras Alia Prólova
e Larissa Blelogolova — todos sa-
biam que contavam com pouquis-simo tempo para salvar Marina.
As células delicadas do córtex ce- ¦
rebral não podem resistir à falta
de oxigênio mais que quatro ou
cinco minutos.. O edema cerebral
estava próximo, a morte definitiva
se aproximava. Pedermesser pôsem ação o aparelho de respiração
artificial e começou a fazer massa-
gens no coração de Marina. O Dr.
Nikulin descobriu uma artéria no
antebrâço e fêz uma transfusão de
sangue. Os assistentes começaram
a injetar, numa veia, mesatona,
niketamina (cardiamina), predni-sôlona e glucose. A equipe de rea-
nimação, convocada por telefone,
já estava na sala de operação. Ni-
kulin continuava a fazer massa-
gens no coração de Marina, as
mãos comprimiam ritmlcamente a
caixa toráxica da doente e a
soltavam devagar.

— Voltou o pulso! — disse a en-
íermeira Savitskaia. Era um fiozl-
nho de pulso, muito débil» Nikulin
prosseguiu massageando, Feder-
messer aplicou outra injeção, Sa-
vitskaia contava as batidas mal
perceptíveis no pulso de Marina.
A equipe,de reanimatólogos acon-
selhou o imediato uso do frio, e a
cabeça de Marina foi cercada de
bolsas de gelo. O coração começou
a se agitar, mas — pouco depois
— tornou a parar. Era a segunda
morte clínica. Novas massagens
e injeções, e o pulso reapareceu ou-
tra vez, mas extremamente débil.
Chegaram o Diretor do Instituto,
Ivan Ivanov e um assistente neuro-
patólogo.

ração que marca o fim da vida,
mas o cérebro, além de mostrar a
existência do duas mortes, isto é,
duas etapas da morte, abriu novas
perspectivas para os cientistas. A
agência soviética Nóvostl revela,
agora, como íol a primeira reani-
mação de um ser humano — Ma-
riria; uma garota russa, que graças
ao gelo conseguiu sair de duas
mortes clinicas.

corridos. Não existia o menor si-
nal de vida e o exame no eletroen-
oefalograma mostrava uma linha
reta. Era o fim. O Dr. Bulcov náo
se apressou, aguardando tranqüila-
mente que o relógio marcasse 10
minutos e chegasse aos 15. Havia
decorrido o triplo do tempo que se
considera mortal. Poi então que,
vagarosamente, o Dr. Bukov colo-
cou na cabeça do cão morto um ca-
pacete, que ligou a uma instalação
frigorífica. Exteriormente, não se
notava a menor mudança. O cão
permanecia com os olhos vidrados.
A única coisa a se mover era o
olho mágico do aparelho que for-
necia o frio ao capacete. No labo-
ratório, o tempo já não se mediria
pelo relógio, mas pelo calendário:
passou um dia, outro, e começava
o terceiro, até que o médico des-
ligou o motor do frigorífico e re-
tirou o capacete do cão. O corpo
do animal se esquentou, lentamen-
te, e — não por milagre, mas por
ação cientifica — reviveu. O cão
estremeceu e saltou, como se nada
lhe houvesse acontecido. .

Os cães se sucedem, uns aos ou-
tros, na mesa de operação, e os rc-
sultados se confirmam: os animais
revivem, depois de prolongadas ses-
soes de resfriamento. Como expli-
car isto?

— Devemos supor — diz o Dr.
Bukov — que o limite irreversível,
isto é, a morte definitiva, está mui-
to além da destruição das células
do córtex cerebral. É um processo
muito mais demorado do que pen-
savam ps cientistas, pois, do con-
trárlo, o resfriamento não poderia
restabelecer as funções do cére-
bro. É provável que o topo de qua-
tro-cinco minutos seja verdadeiro,
para os métodos de reanimação que
hoje se empregam, mas se empre-
gássemos outros métodos a coisa
mudaria. Daí ser preciso investi-
gar, minuciosamente, cm diferen-
tes níveis, o problema.

Começou o edema cerebral!
Na mesa de operações, Marina

era um corpo ainda- vivo, mas pri-
vado definitivamente de um mini-
mo de consciência. A equipe in tei-
ra pronunciou um só nome: Bukov!

Pouco depois, localizado pelo»
mensageiros, o Professor Bukov es-
tava ao lado de Marina. Mas comei
ajudá-la? As bolsas de gelo não
haviam resolvido o problema e não
era possível transportar a pesada
instalação frigorífica do laborató-
rio para a sala de operações do"
Instituto de Obstetrícia e Ginecolo-
gia. O Professor Bukov deu instru-
ções a seus assistentes, arregaçou
as mangas e começou a picar gelo,
enchendo um capacete. Era o mo-
mento de o anestesista entrar em
ação, mas sua missão era dificíli-
ma, pois há pouco tempo a paclen-
te não havia podido suportar uma
anestesia de dez minutos. Agora,
deveria adormecê-la por algumas
horas, talvez por todo um dia ou
até mais. O narcótico devia ajudar
o organismo a suportar as novas
condições e evitar as convulsões
que costumam ocorrer em tais ca-
sos. Às 21 horas, os médicos reti-
raram o capacete gelado da cabe-
ça de Marina e rodearam seu cor-
po com bolsas de água quente,
Não se via nenhum sinal anima-
dor. O pulso mal era percebido —
mas ainda assim era o único sinal
de vida. Nova sessão de trabalho
foi Iniciada.

Dois dias depois, a situação era
a mesma. O Professor Bukov era
olhado com certa desconfiança. A
última sessão de 23 horas de res-
írlamento terminaria na segunda-
feira. Às três da tarde o corpo de
Marina foi, novamente, cercado
com bolsas de água quente. Há
quatro dias a mulher estava sem'córtex cerebral. Suspensa a anes-
tesia, ela não acordava. Bukov
continuava a afirmar que Mari-
na voltaria a viver; era só esperar.

Não lhes parece — disse o
Dr. Nikulin — que o momento do
despertar pode ter sido retardado
pelo ácido gama oxloléico?

Tudo indicava que o ácido ha-
via retardado a reanimação, poistornava o sono muito mais pro-fundo. O mais tranqüilo era o Pro-
fessor Bukov, porque a normali.
zação gradual dá atividade bioelé-
trica do cérebro' permitia esperar
a reanimação da consciência.

Marina, está me ouvindo? —
dizia Nikulin, enquanto dava pai-madas no rosto da doente ou a sa-
cudia.

Foi então que, afinal, Marina
começou a mover ligeiramente as
sobrancelhas e inclinou a cabeça.
Pouco a pouco, voltou a si e dois
dias depois — para provar sua nor-
malidade — extraia raízes qua-dradas, de memória, com toda fa-
cllidade. Foi operada, sem proble-mas, quer casar e ter filhos, mas
antes estudará Medicina.

O Professor Bukov e seus assis-
tentes arrancaram da morte cli-
nica, usando o método do resfria-
mento local da cabeça, a mais qua-
tro pessoas. E continuam a fazer
experiências, na sua luta contra a
morte.

Depois de ter visto Loot, de Joe
Orton, em Londres, escrevi: "Confes-
so que sai do Crlterion Theatre um
pouco decepcionado. VI em I.oot ape-
nas uma boa e divertida — embora
um tanto repetida nos seus recursos
— comédia macabra, gênero no qual
os ingleses sempre foram mestres in-
contestáveis. (...) Aguardarei agora
com curiosidade a etfRia do espeta-
culo que Mauride Vanéau está diri-
gindo no Ginástico."

Pois bem — parece que estava adi-
vinhando. Multo mais do que a ence-
nação londrina, o espetáculo da Com-
panhia Carioca de Comédia me pro-
porcionou saudáveis e fortíssimas cri-
ses de riso, mo mostrou todas as irisi-
nuações crltico-satirlcas do texto e
me fêz ver a peça de Orton tal como
ela de fato é: uma das mais inteligên-
tes, irreverentes e engraçadas come:-
dias escritas nos últimos anos; iyna
comédia de nonsen.se que faz muito
scn.se; uma comédia que, guardando
as devidas^ proporções, se filia à linha-
gem do grande teatro cômico de Aris-
tófanes, de Gil Vicente, de Moiière —
daquele grande teatro cômico que ri-
dendo castigat mores.

É claro que muitos dos ferinos
ataques de Orton se dirigem especiíi-
camente contra os costumes e mitos
ingleses: o culto do policial, por exem-
pio, cuja figura tão sagrada para os
britânicos é aqui desmascarada com
uma sem-cerimônia que deve ter sa-—• cudido bastante a platéia londrina.
Êste efeito de choque é, para nós, bem
menos profundo: um policial venal,
cruel e cínico não chega a constituir
grande novidade na fauna da nossa
sociedade, e o tipo já íoi mostrado em
nossos palcos inúmeras vezes, embora

. nunca, talvez, com a mesma demoli-
dora ironia com a qual êle é caracte-
rizado em O olho Azul da Falecida.
De qualquer modo, o grande alvo das
críticas de Orton é válido — c alta-
mente critlcável — aqui como em Lon-
dres, como em qualquer lugar do mun-
do: refiro-me à hipócrita preocupação
de guardar as aparências dentro da
mais escandalosa das imoralidades.
Os personagens de Orton, com exce-
ção do pobre viúvo — o único, aliás,
a ser castigado no desfecho — são ver-
dadeiros monstros, perante os crité-
rios da moral vigente: a enfermeira
assassina, usando os mesmos métodos
de extermínio em massa, tanto os seus
sucessivos maridos como os seus pa-
cientes; os dois rapazes roubam, assai-
tam, estupram, profanam cadáveres,
e o detetive, como já disse, não lhes
fica atrás. Mas todos eles guardam
religiosamente, na sua aparência e na
sua maneira de ser superficial, o cui-
dado da normalidade burguesa, a
preocupação da respeitabilidade/a ob-

servância das normas aceitas pelo
melo ambiente. Êste terrível contras-
te é responsável, ao mesmo tempo,
pela dureza critica da obra e pelas
melhores e mais gostosas das risadas
que o seu negro humor provoca, e é
por isso, talvez, que o segundo ato é
ligeiramente menos engraçado que o
primeiro: o choque de surpresa do
contraste já íicou parcialmente amor-
tecido, já nos acostumamos a habitar
o incrível universo dos ladrões e as-
sassinps respeltàvelmente normais, as
enormidades que eles dizem com a
mais cândida expressão de inocência
no rosto já não nos parecem tão cnor-
mes assim. Mas a còmicidáde cia peçanão se restringe a êsse contraste bá-
sico: também cada um dos tipos, exa-
minado individualmente, contém um
infinito potencial de gargalhadas;
também o endiabrado jogo cênico, queconsegue dar um sal nôvo a golpes
íarsescos tão batidos como cadáveres
escondidos em armários, é rico em
idéias humoristioas eficientíssimas, e
também o diálogo é de uma inventi-
vidade cômica admirável, aliás esplên-
didamente refletida pela excelente
tradução de Bárbara Heliodora, extre-
mamente criativa e espirituosa (na
qual apenas o tratamento de meu bem
usado entre os dois rapazes me pa-
recéu deslocado). Pensando bem, acho
que as conotações de sátira social tão
importantes e inteligentes na peça
constituem, apesar de tudo, somente
a sua qualidade secundária; o gran-
de mérito de O olho Azul é, pura e
simplesmente, a sua excepcional efi-
ciência como divertimento teatral, a
sua capacidade de fazer rir através
de um verdadeiro fogo de artifício de
humor puro, sem qualquer concessão
à facilidade do riso vulgar.

Mais uma vez, Maurice Vaneau
demonstra ser um dos mais sutis e
inteligentes diretores em atividade no
Brasil. O tòm de tartufiano cinismo
que a peça exige foi captado com per-
feita clareza e transmitido de uma
maneira contundente, mas sem qual-
quer excesso de caricatura fácil. Na
movimentação, Vaneau aproveitou in-
teligentemente as insinuações de gol-
pes íarsescos contidas rio texto, mas
sem transformar a comédia de cos-
tumes numa verdadeira farsa — uma
armadilha na qual muito diretor me-
nos experimentado .poderia íàcilmen-
te ter caído. Conseguiu-se até trans-
por satisfatoriamente — coisa rarís-
¦sinva no Brasil — as sugestões de um
clima e de um desenho de tipos emi-
nentemente britânicos, mas sem pre-
tender trancar o humor da peça den-
tro dos limites de uma estilização re-
gional, que diminuiriam o seu alcan-
ce. E a direção de atores é de rara
qualidade: toda» as composições são

trabalhadas até nos pequenos deta-
lhes de gesticulação, e WS, uma exce-
lente unidade de estilo nos desempe-
nhos. A única restrição que me ocor-
re, em relação ao trabalho de Vaneau,
é que em certos momentos êle levou a
preocupação da normalidade longe
demais: algumas das boas piadas do
texto passam em brancas nuvens sim-
plesmente porque os intérpretes se
esforçam demais em não frisá-las, em
dlzê-las com a maior naturalidade.

Há multo tempo não vejo Ítalo
Rossi num trabalho tão perfeito, tão
enquadrado na gama dos seus recur-
sos. Não se trata aqui apenas de uma
interpretação fabulosamente diverti-
da: o talento cômico de Ítalo Rossi
não é novidade para ninguém; mas
éle dá ao detective Truscott uma di-
mensão bastante inesperada, subli-
nhando, embora com charme e sim-
patia, o seu aspecto monstruoso, mau,
frio, covarde, cínico e ao mesmo tem-
po convencionalmente pequeno-bur-
guês. O Truscott de Ítalo Rossi é um
personagem que mete medo: cada um
de nós se acha p e rm a n e nt e mente
ameaçado de dar de cara, a qualquer
momento, com um certo número de
Truscotts, detectives ou não, que an-
dam às soltas por aí. Em desempenhos
forçosamente mais lineares, mas tam-
bém muito bem acabados, Rosita To-
más Lopes e Mário Brasini sustentam
o tom de ítalo; Brasini — sóbrio, con-
tido, extremamente verdadeiro den-
tro da pequenez do seu personagem —
nos faz lamentar que o seu talento
não-tivesse sido mais bem aproveita-
do pelo teatro carioca, nas últimas
temporadas. Emílio Di Biase realiza
uma composição física de notável ri-
queza cômica, uma verdadeira reve-
lação, mas não alcança o mesmo su-
cesso na sua maneira de falar, que
me pareceu demasiadariiente choro-
sa e infantil. Érico de Freitas conti-
nua lutando com sérios problemas de
dicção, mas mesmo assim tem aqui
um dos seus desempenhos mais satis-
fatórios. Jean Arlin, o assistente de
direção de Vaneau, comparece numa
ponta sem compromissos.

Confesso que não entendi Muito
bem os vitrais da janela da sala, que
lhe dão um certo ar de igreja; mas
tenha certeza de que Napoleão Moniz
Freire não os colocou ali gratuita-
mente; e o resto do seu cenário, bem
como os seus figurinos, contribuem
eficientemente para a densidade do
clima da comédia. ,

Na medida em que se possa fa-
zer prognósticos, tudo leva a crer quea Companhia Carioca de Comédia tem
peça em carta» para muito tempo; em
todo caso, ela o merece.
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"O Olho Azul" à luz da estatística

Por ocasião da recenta estréia da
peça Loot, de Joe Orton, em Berlim,
foi publicado no programa todo um
levantamento estatísüeo que faço
questão de transcrever aqui, a titulo
de curiosidade.

Os cidadãos da República Fe-
deral Alemã gastam anualmente com
os seus mortos (cujo total em 1966
elevou-se a 690 000) um bilhão de
marcos. Esta importância vai para os
cofres de três mil agências funerá-
rias.

Duzentos bancos íoram assai-
tados na República Federal Alemã
em 1965; em 60 por cento desses ca-
sos, os culpados foram identificados.

A margem de lucro do comércio
de caixões tem variado entre 100 e
200%.

Com 104 000 libras esterlinas po-
de-se comprar dois aviões particulares,
4,5 carros blindados, 200 Volkswagens
tipo 1300, cerca de 70 Mercedes tipo
250S, 14 Rolls Royce tipo Silver Sha-
dow.

Com 104 000 libras esterlinas po-
de-se enviar a ópera de Berlim para
Tóquio.

Na República Federal Alemã cir-

culam 3 000 carros fúnebres, entre os
quais um Cadillac;

104 000 libras esterlinas corres-
pondem a 3,6% do orçamento total dos
teatros oficiais de Berlim.

Com 104 000 libras esterlinas po-de-se adquirir dois quadros de Picasso,
três de Chagall, ou então uma casa ã
beira-mar com praia particular, ou
ainda cerca de 100 000 toneladas de
óleo cru, o suficiente para sujar a re-
ferida praia.

Quarenta e dois fabricantes de
roupas para defuntos produziram em
1965 camisas, paletós, lèriçóls e toa-
lhas mortuárias no valor total de dez
milhões de marcos.

Com 104 000 libras esterlinas po-
de-se comprar 4,6 milhões de pílulas
anticoncepcionais e financiar durante
um mês o planejamento de natalida-
de de 219 476 famílias, i

Fabricantes de chapa3 de metal
para caixões; de urnas funerárias, de
flores artificiais e de velas enrique-
cem, junto com outros fornecedores do
ramo, às custas da morte dos nossos
cidadãos. Os fabricantes de velas par-
ticlpam com 17% no movimento geral.

Com 104 000 libras esterlinas po-

de-se fazer 220 viagens de volta ao
mundo. ¦

As maiores agências funerárias
têm suas sedes (e suas fábricas pró-
prias de caixões) em Berlim, realizam
anualmente cerca de três mil enter-
ros, e movimentam — incluindo as
suas filiais — cerca de um milhão e
meio de ma|rcos.

Os dados acima provam que
não compensa assaltar banco"s; o que
compensa é aprender, em tempo
oportuno, o sólido métier de agente
funerário — uma profissão que re-
siste a todas as crises.

Quem estiver Interessado em saber
qual é a ligação que existe entre estas
estatísticas e a comédia de Joe Orton,
poderá procurar a resposta no Teatro
Ginástico, onde a peça está sendo
apresentada, desde sexta-feira, sob o
titulo O olho Azul da Falecida, pela
Companhia Carioca de Comédias. Bár-
bara Heliodora traduziu o texto, Mau-
rice Vaneau dirigiu o espetáculo, Na-
poleão Moniz Freire fêz os cenários e
figurinos, e em torno dos olhos azuis
da falecida se estarão digladiando
Ítalo Rossi, Rosita Toniás Lopes, Má-
rlo Brasirrf, Érico de Freitas e Emílio
di Biase.

INTERPRETAÇÃO DE VILA-LOBOS
MÚSICA I RENZO MASSARANI

Mareei Beaufils, musicôlogo, escri-
tor e poeta, manteve longos contatos
corri o Brasil e os brasileiros, com
Heitor Vila-Lôbos, sua obra e seus
biógrafos è, em 1953, escreveu um li-
vro que agora o Instituto de Estudos
ãa América Latina, ãa Universidade
âe Paris, e a Editora Agir, publicam
no texto francês. Êste ensaio não
tem outro objetivo senão tentar com-
preender-te. "De poeta para poeta",
você me ãizia um âia, "a verdadeira
imagem se estabelece".

Beaufils parte para a grande
aventura ao redor do munâo de Vila-
Lobos, começando do começo. Que
significa a palavra Brasil? O Mera-
to usa seu lindo iâioma francês, tão
fácil e tão fluente, levando consigo
o leitor para panoramas e gente da ,
nossa terra; em 16 páginas, monta-
nhas e rios, flora e fauna, oferecem
a matéria pitoresca de um errante
entre os sons. História e histórias (e
Deus sabe quão fecunda foi a Jtín-
tasia de Vila-Lôbos) tornam-se Ien-
âa, nas palavras do- poeta; e tão
grande é o entrain, que tudo parece
tornar-se também realidade; visões,
raças humanas, formas musicais des-
sas raças sugerem páginas de autên-
tica poesia.

O munâo ãe Vila não se limita ao
Brasil, compreende a França; e en-
tão. eis 30 páginas âe ser moderno:
Paris ou a opção decisiva. O autor
agora está chez sol, mas quem con-
tínua dominando é o Mestre brasilei-
ro: seus amigos franceses, seus pri-
meiros grandes êxitos, a procura de
uma personaliâaáe que, com toda
probábiliâaâe, nunca foi procurada
mas áesabrochou tôda-poderosa, tão
sincera, prepotente e imperiosa ãe-
via ser para o nosso músico. Obra
após obra, êste firma-se, cresce, agi-
ganta-se.

Seguem-se 40 páginas âe Sortilé-
gio do Amazonas, 40 âe Os Serestei-
ros, 20 âe Tipos e Figuras do Amor
para a Epopéia de uma Terra. O mú-
sico conclui sua passagem terrestre
e o poeta conclui seu hino gloriflea-
âor: O Criador entra em uma arena
onde seu adversário, seu único ami-
go, é sua obra. 211 páginas fascina-
doras\e palpitantes constituem êsse
hino que honra não apenas o Músico
mas todo o Brasil. Beaufils, com o
livro Vila-Lôbos, Muslcien et Poete
du Brésil, oferece um testemunho de
granâe relevo, Mas, cheganâo à úl-
tima página, o leitor âe repente lem-

bra as excelentes obras musiçológlcas
âe Beaufils — Schumann, Parsifal,
Wagner, Chopin, o lindo estudo Mu-
sique du Son, o lindíssimo Lied Ro-
mantique Allemand — e não pode
deixar ãe concluir que, de um musi-
cólogo tão aguâo e preparado, teria
sido lógico esperar algo mais e algo
diferente: uma aproximação âireta*
âa música. Êsse munâo musical enor-
me, complexo, âesigual mas genialis-
simo que se chama Vila-Lôbos, con-
tinua inexploraão. Há análises e es-
tuáos âe grupos âe cibras mas, âir-
se-ia, só âe caráter literário. Deve-
mos agraáecer, âe todo coração,
Beaufils que compreendeu Vila âe
poeta para poeta. Continua faltan-
do alguém que, âe músico para mú-
sico, compreenda Heitor Vila-Lôbos
no que justifica sua glória: sua mú-
sica.

Mas possivelmente essa jnúèica já
não precisa de análises; e tão elo-
qüetitemente grande que sabe expli-
car-se sozinha: O Criador entrou em
uma arena onde seu adversário, seu
único amigo, é sua obra.

A ESTRÉIA DE HOJE —
Em pré-estréia de benefício,
será lançada esta noite, no
Teatro Nacional de Comédia,
A Viúva Imortal, oomédia de
Milor Fernandes, com dire-
ção de Geraldo Queirós. Ma-
ria Sampaio, Gracindo Jú-
nior, Susi Arruda, Leina
Crespl, Lafaiete Galvão e
Antônio Pedro compõem o
elenco. Por força do contra-
to, A Viúva Imortal perma-necerá em cartaz no TNC
durante apenas algumas se-
manas.

"QUERID1NIIO" NO MO-
L1ÈRF, — A Air France es- ,
colheu a produção de Queri-dinho, que vem alcançando
merecido sucesso no Teatro
Princesa Isabel, para ser
apresentada aos convidados
durante a cerimônia da cn-trega do Prêmio Moiière de >
1906, a ser realímda nu pró-xiina segunda-feira, no Tea-
tro da Maison de France.
Durante a cerimônia, rece-
berão os seus troféus os pre-miciãos Oduvaldo Viana Fi-
lho e Ferreira Guiar, Mau- •
rice Vaneau, Fernanda Mon-
tenegro, Renato Borghl e
Flávio Império.

"O TEATRO DE BRECHT"
E A COLEÇÃO DE ZAHAR '
— Com O Teatro de Brecht,
de John Willett, lançado
recentemente, a Editora Za-
har Inicia a sua Coleção
Teatro, que obedece à orlen- '
tação geral de Paulo Fran-
eis, e se destina a reunir os
melhores livros críticos sô-
bre o teatro (com ênfase no
moderno). A coleção vem
preencher,, sem dúvida, uma
grave lacuna no nosso mo- '
vimento editorial, já que as
obras críticas sobre teatro
editadas até hoje no Brasil
são rarísslmas, o que tem.
criado um sério problema
aos estudiosos, aos profis- ,
sionais, aos estudantes e
aos interessados em geral.
Os próximos volumes pro-
gramados pela coleção de
Zahar são: O Teatro de Re-
volta, de Robert Brustein;
A Experiência Viva do Tea-
tro, de Eric Bentley; O Tea-
iro do Absurdo, de Martin
Esslin; The Art of the Dra-
ma (ainda sem titulo em
português), de Ronald Pea-
cock: uma excelente sele-
ção, à qual virão se acres- /
centar, em breve, outrcs tí-
tulos cujos direitos estão
sendo negociados. O livro de
John Willett sobre Brecht,
que foi traduzido por Alva-
ro Cabral, estuda a obra do
grande dramaturgo e teóri- .
ro sob oito aspectos: A Te-
mática, A Linguagem, In-
fluências Teatrais, A Músi-
ca, Prática Teatral, A Teo-
ria. Política e O Aspecto In-
glês. Além desta parte de
ensaio, o volume traz um
Inestimável material ac do- .
cumentação técnica: uma
lista das obras dramáticas
de Brecht, breve cronologia
de produções e publicações, '
levantamento sobre ence-
nações de Brecht no Brasil,
rápida análise de cada uma
das peças de Brecht, notas,
bibliografia, levantam e n t o
das obras com música, das
gravações e dos filmes. /
Completam a obra alguns •
poemas de Brecht, além da
apresentação de Paulo
Francis e da introdução do
autor.

"ÉDIPO REI" NO CON-
SERVATÓRIO — Os alunos
dos Cursos de Direção e In-
terpretação do Conservató-
rio Nacional de Teatro apre-
sentaram ao público, de sá-
baâo 15 a segunda-feira tf
de julho, a sua encenação
de" Édipo Rei, de Sófocles,
que correspondeu à primei- i
ra prova pública do edu-
candário no corrente afio
letivo.

TEATRO NA SEMANA DA
TIJUCA — Em homenagem
à Semana da Tijuca, que es-
tá sendo celebrada de 16 a.
23 do corrente, o Teatro ,
Azul da Campanha Nacio-
nal da Criança apresenta-
rá, no próximo sábado, às 16
e 18 horas, uma retrospecti-
va de suas atividades, com
cenas de espetáculos mon-
tados de janeiro de 1966 a i
.junho de 1967. A retrospec-
tiva, que será apresentada
na sede do Teatro Azul, na
Rua Mariz e Barros, 612, foi
dirigida por Pedro Jorge.

NELSON E A PSICANA-
LISÉ — Preparando a terre-
7io para o lançamento de
Álbum de Família, marcado
para o ãia 25, será realiza-
do esta noite, às 21h30m, no
Teatro Jovem, um debate *
público suborãifiado ao te-
7tia Nelson Rodrigues e Al-
bum de Familia à Lua da
Psicanálise. A rnesa dos âe-
bates estarão presentes os *¦
psicanalistas Hélio Peregri- '
no, Eustáquio Portela Nunes
e Otávio Mora, o crítico litè- '
rário Leandro Konder, o crí-
tico teatral Fausto Wolff, e
ainda o Professor Antônio
Houaíss, que será o coorãe-
nador. A entrada é franca e
todos os espectadores pode-
rão participar da discussão.
O próprio . autor também
comparecerá à reunião, que (
contará ainda com a cola-
boração do elenco ão Tea-
tro Jovem, a cujo cargo fi-
cará a apresentação de um
pequeno trailer do espeta-
culo. Está é mais uma pro-
moção do Conselho Executi-
vo de Teatro do Museu da
Imagem e do Som.
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Carmeni V cr õni c tt, a
espiã quc entrou em fria

PEQUENAS NOTÍCIAS

Joaquim Pedro está em
São Paulo onde ficará du-
rante uma semana para
concluir o roteiro de Ma-
cunaima.

% Andreia Tonacci, Joel
Macedo e Geraldo Veloso
vão jazer um Icmga-metra-
gem em IGmm. a ser amplia-
do depois para 35mm, em
episódios.

Q Existir 67, curta-metra-
gem de Wilson Cunha, terá
suas filmagens concluídas
por esses dias.

O Davi Neves está mon-
tando o filme de Carlos Dic-
gites sóbre a juventude es-
tuclantil de nossos dias. Ain-
da sóbre Davi. jú está ter-
minando a sonorização de
C o 1 a g e m, curta-metragem
que tem o seguinte sublitu-
lo: Variações e Fuga sobre
o Cinema Novo, incluindo
trechos de A Grande Cida-
de. Barravento e Ganga
Zumba. O texto é de Mau-
ricio Gomes Leite lido por.
Hugo Carvana.

S'.;rá lançada em outu-
bro a revista Cinema Novo,
editada por um grupo do
qual fazem parte Ênio Sil-
veira e Luis Carlos Barreto.
A revista terá capa em qua-
tro côres e impressão em
ofj-sct. com categoria inter-
nacional.

NOVO CINEMA -— A Es-
plenãor Filmes está convi-
dando para a inauguração
do cinema Tijuca Palace, no
próximo sábado, às 21 horas,
apresentando em avant-pre-
mière o filme Rir é o Me-
lhor Remédio, cie Pierre
Etaix. e cuja renda reverte-
rei em beneficio da Colmeia
da Tijuca, quc tem como pa-
tronnesse a Senlwra Ema
Negrão de Lima.

CURSO — Será inicia-
do um curso de cinema no
dia 14 de agosto, às 20 ho-
ras, promovido pelo Cine-
clube Nelson Pompeia, no
auditório do Colégio Sacré-
Coeur de Marie (Rua Tone-
leros, 56). Entre as matérias,
estão incluídas Técnica, His-
tória, Direção e Crítica de
Cinema, ministradas por Ro-
nald Monteiro, Paulo Hut-
marchei- e Antônio Carlos
Gomes de Matos. Maiores
informaçõe.. na Vico-Reito-
ria de Alunos da PUC (casa
10), tel.: 47-8177 ou à Rua
São José 90 —" 22.° andar,
telefone: 22-9270.

« CURISTENSEN EM VE-
NEZA — O Menino e o Ven-
to. filme de Carlos Huao
Christensen, foi escolhido
para representar o Brasil em
Veneza.

O "LE VIOL" — O próximo'
filme de Jacques Doniol-
Valcroze vai chamar-se Le
Viol. É a história de um ho-
mem que, a pretexto de le-
var um pacote, se introduz
no apartamento tle uma mu-
Iher casada, cujo marido es-
tá ausente. A conversa entre
os doi.s prolonga-se por ho-
ras. O cenário único será o
quarto da mulher. A atriz
deve ser Ingrid Thulin.

CARNE FILMA — Les
Jeunes Loups é o próximo
filme de Mareei- Carne, cujo
argumento foi escrito por
Claude Accursi. É uma livre
transposição de Ma n o n
Lescaut. Mas, ao invés ãe
Manon, o principal persona-
gem será um rapqz: A mii-
sica do filme será de Jean-
Claude Annoux.

• SÁTIRA — Satirizando
os famosos agentes secretos,
Osvaldo Massaini e Cil' Far-
nei produziram A Espiã que
Entrou etn Fria. A história
trata de agentes estrangei-
ros que vêm ao Brasil fazer
espionagem, mas aqui são
combatidos por um grupo de
lindas mêças, que na reali-
dade são agentes brasileiras.
O filme tem direção e roteiro
de Sanin Cherques. Fotogra-
íia e câmara de Antônio
Smith e Valentim. No elenco
estão Agildo Ribeiro, Car-
mem Verônica, Jorge Lore-
do, Tânia Sher, Esmeralda
Barros, Flávia Barros, Noi-
ra- Melo e outras.

Conforme relatei ontem, de-
pois de sofrer feito um cão na
agência de publicidade, descobri
que o cliente desejava tão-sòmen-
te quc eu copiasse as suas pró-
prias palavras, salpicando aqui e
ali algumas reticências. Essa des-
coberta me. promoveu a gênio; to-
dos me olhavam, mortos de inve-
ja; a môça que vinha trazer o or-
denado, uo fim do mês, começou
a flertar comigo. Mas a desgraça
não tardou a se manifestar, sob a'máscara enganosa do progresso.Certa tarde, um boy me entre-
gou o seguinte memorando:"Tendo em vista que já se acha
em funcionamento a nossa can-
tina, no 10° andar, solicitamos
aos senhores funcionários que ja-
çam ali. o seu lanche diário, não
mais descendo à rua". O negócio
vinha com a assinatura ão Vice-
Presidente — uma espécie deDeus de plantão.

Anoiteceu e fui para casa. Ro-
lei.,na cama,-atormentado. Nãoconsegui dormir. No dia seguinte,
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estremunhado, dactilograf ei me-cánicamentc as sugestões do cli-ente, fui almoçar, voltei, recome-
cei a dactilograf ar. e finalmentesoaram as trágicas três horas datarde —- hora do lanche. Subi ao10." andar. A cantina era limpi-nha; atrás do balcão estava umanegra de rosto materna]. Pedi:Dois pastéis de queijo e um.
guaraná caçula, por favor.Desculpe, mas nós não te-mos pastel ãe queijo — disse ela.— Temos sanãuíclie de moriade-
la, queijo prato, presunto, misto
quente, pão com manteiga dupla,
café com leite, café sem leite — e
por último, mas não em último
lugar, H20 plus XPTO, que é onosso melhor refrigerante e'tam-bém o nosso melhor cliente. Assuas ordens, cavalheiro,M a d ame — disse eu. —
Preste atenção: eu desejo dois
pastéis dc queijo feitos na hora e
um guaraná caçula.

Como já disse — redargulu
ela, sorrindo maiernalmente —

não dispomos de pastéis de queijonem de garaná — caçula ou náo.
Que tal um misto quente com
H20 i XPTO?

Que é que a. senhora pensa,
que estou jazendo aqui? — per-
í/tintei, já um tanto veemente, —r
Qual, em sua opinião, o sentido ãa
vida? Qual o objetivo do trabalho
dos 'homens? Quem nasceu pri -
meiro: o ôvo ou a galinha?

Oh — zombou ela. — Não
sc deixe escorregar pelo corrimão
da metafísica, meu caro senhor!
Não tenho autoridade , para dis-
cutir essas coisas. Por que o caro
amigo não se dirige ao nosso Vice-
Presiâente?

Desta forma ela insinuava queeu era um. covarde, só tendo cora-
gem de exigir pasiéis de queijo a
humildes administradoras de can-
tinas. Reconheci que, de certo
modo, estava com a razão. Pedi li-
cença eme retirei. Cinconmnutos
depois; o Vice-Pfesidêntê ernpês-
soa me recebia em seu trono.

Algu m problema? — per-guntou docemente.
(— Bem... Vim pedir demissão

em caráter irrevogável,
Êle pigarreou e pensou alguma,

coisa atrás dos olhos azuis. De-
pois:

Lamento, ?>...... não possoaceitar o seu pedido — respondeu.
Àjínal de contas, sou um

homem livre — disse eu.
Sim, você é livre, mas eunão sou — e ao dizer isso o Vice-Presidente fêz um ar t r i s .. e. —

Acontece que nüo posso aceitar asua demissão.'por dois motivos
principais. Primeiro: o nosso me-lhor cliente, fabricante do delicio-so H20 pios XPTO, o qual contémmais suco de laranja do que a
própria laranja, o nosso clienteestá satisfeitíssimo com você. Êlete considera uni _gêniq._Segundomotivo: você é o nosso único jun-cionário que antes de ser aãmi-

tido fêz exame psicotécnico noISOPÈ, Aqui está a sua ficha:'Imaginação febril, temperamento
nervoso e original, vocação nata
para a publicidade". Se você fôrembora, portanto, nós é que sere-imos considerados loucos. De ma-neira que...

— Pois então fiquem vocês aícom as vossas fichas psicotécnicasc os vossos clientes enxarcados desuco de laranja. Eu vou-me embo-ra. Toda a minha vida se resumenuma labüta incessante, cuja ji-nalidade é conseguir o numerário
com o qual, às três horas datar-
de, todos os dias, me seja permiti-do comer pastéis ãe' queijo. Esta
única felicidade joi agora liquida-
da pela vossa maldita cantina.
Dane-se!

Deixei o homem lá, apalerma-
do, vesti o paletó, desci os 10 an-

jlares_pelq__esçüâa,_e-.mergulhei
numa m ullidão de pasiéis ãe
queijo.

A ORAÇÃO DO
PADRE DE BOTAFOGO

Um dos últimos inscritos no Fes-
tival Ilitcniacional da Canção 1*0-
pular c um padre. Padre João Li-
nhares Lima, tia Igrejii de São João
Batista, cm Botafogo. f;!e apresentou
sua músicu. que como não podia
deixar «le ser, chama-se Oração. Em
fita, pravatla por clc próprio.

AUamlro Carrilho, quc se insere-
veu no Festival ontem de manhã,
upresenta-se com duas composições:
um samba tradicional (vá lã) c um
tanguinho brasileiro, quc cie define
como sendo uma espécie de,,.
toada.

Ate agora, cerca de 800 músicas
estão na competição musical. O que
dá uma boa média, se pensarmos
que no ano passado foram 2 mil ns
composições inscritas, sendo que
desta vez cada compositor pode con-
correr com nm máximo de três can-
ções.

QUANDO AS MULHERES
SE REÚNEM

.lá foi elaborado uma programa
de divertimento para as mulheres
des 120 ministros da Fazenda dc
países estrangeiros quc vênTao Rio,
pm setembro, acompanhando seus
maridos na Reunião do Fundo Mo-
netãrlo Internacional. Enquanto os
senhores ministros estiverem dis-
cutindo os problemas financeiros das
náçúes; suas mulheres estarão almo-
çando juntas e assistindo a desfiles
dc jóias (no Gávea Golf, dia 26);
passeando dc barco pela Baía, c ai-
moçando com D." 'Ema Negrão de
Lima cm Brocoió (no dia 27) ou
novamente almoçando no Iate e as-
sistindo a desfile dc moda carioca
(no dia 28).

Quem está preparando o programa
de diversões para o.s quo virão par-
tielpar da Reunião do FMI é o
Secretário Executivo da Comissão
Brasileira do FINCONSTAFF —
Celso Luis Silva, que já entrou, no
regime dc trabalho de 24 horas por
dia.

PROGRAMA DE
SEGUNDA-FEIRA .

Pouca gente o conhece pessoal-mente. Mas Plínio Marcos é o nome
qua o Rio mais comenta, nesses úl-
times dias. Paulista, 30 e poucosanos, autor teatral. Primeiro, conhe-
cido através do seu Dois Perdidos
Numa Noite Suja — e de sua ou-
sadia. Segundo, por causa da in-
terdição da -segunda peça, A Nara-lha na Carne, antes, em São Paulo,
asora, no Rio. Interdição que íoiconfirmada anteontem á noite,
quando centenas de convidados a

.uma sessão especial, no Arena deCopacabana, • voltaram da porta.A Navalha na Carne, mesmo em ca-rater particular, não podia ser exi-bida. Uma manobra discreta, noentanto, foi feita, e a peça de Plí-'nio acabou .sendo levada meia hora
mais tarde, na casa de Santa Teresade Tônia Carrero, apesar da yigi-lancia antipática des agentes que.guardavam as portas do Arena. E
para as mesmas centenas de pessoas— atores, autores, gente de váriossetores artísticos, grã-finos, vedetes,ate cronista social. Porque haviamuita gente e a ca.sa, apesar de
grande, era pequena para acolher atonos, foram realizadas duas sessõesoe A Navalha na Carne, com os trêsatores paulistas que já a levaramem São Paulo, na casa de CacildaBacker.

Um caso como êste, que aconte-
ceu em Copacabana — a proibiçãode uma sessão particular — é se-melhante ao sucedido em Roma, hátempos, quando Rudolf Hochut
quis mostrar a peça O Vigário auni grupo de amigos (a peça esta-va interditada pela Censura, poistratava da omissão do Papa PioXII diante do massacre dos judeus,na II Grande Guerra) e foi proibi-do pela Censura. Lá, na Itália, ocaso foi parar nos tribunais, na Cã-
mnra de Deputados, e todo mundo
gritou. A reação, no final, não
adiantou muito, pois até hoje O Vi-
Erário é espetáculo proibido. Mas
houve reação. Aqui, foi apenas mais
um programa para noite de segun-
da-feira.

LÉA MARIA

' 
Á j

PISCINA SEM SAPATO
As -piscinas públicas de Paris regurjitam. de gente. Julho, agosto sãaos meses de,um verão rigoroso e de semanas seguidas, com céu claro e tempoae vida ao ar livre. Vma manhã ãe dominqo, numa dessas inúmeras pis-emas onde vai todo o mundo, por preço acessível, pode até chegar a lem-orar um dommgo na praia de Ramos. Com uma diferença: do invés deareia tablados intermináveis ãe madeira (solarium) onde a proibição éso a de nao se poder andar de sapatos,

PICADINHO

• Começa hoje, nó Leme
Palace, a exposição da pinto-
rn. Silvia Chalréo.

© Nelsów Pereira dos San-
.tos, que se encontra em An-
gra dos Reis rociando seu fil-
me, bá 15 dias não (lá¦¦ sinal
de vida. Deve andar at-areía-
do, pois o prazo dc filmagem
termina daqula einco dias.

O Dia 23 chagam ao Rio as
chefes bandeirantes, resicien-
tes no sul, que participaram
do grande Acampamento Na-
cional no Ceará. Ficarão hos-
podadas por alguns dias na
sede da Federação das Bnn-
deirantes, no Rio.

9 Amanhã à noite, quando
a Academia Brasileira de Le-
trás estiver comemorando com
sessão solene a passagem do
seu 70.° aniversário, será en-
trague ao escritor Adelino Ma-
galhães o Prêmio Mnchado de
Assis, pelo acervo de sua obra.
Depois haverá uma recepção.
O discurso da noite será pro-
«uneiatlo pelo imortal Gllber-
to Amado.

O No último número dos
Caliiers de Cinema, Luis Bu-
fiel declara textualmente
numa entrevista em que ana-
lisa a situação do cinema
mundial, quc, em matéria de
cinema, só se interessa hoje pe-
lo cinema brasileiro.

0 Na próxima segunda-feira,
no L'Ate!icr, é a vez de Alva-
rus, o carica turista, mostrar
seus pr.rsiniag<c-ns,, através de
sen traço de humor. Jorge
Amado e Manuel Bandeira são
alguns dos apresentados por
esse profissional que há 20 anos
vem-se dedicando à arte da ca-
rica tura. O curioso: na sua
maioria, esses personagens ío-
ram desenhados magros. En-
gordaram depois.

Q Depois de amanhã, o casal
Lúcia-Paulo Sabóia dá coque-
tel para 60 pessoas. Motivo:
despedida de Cecília Bidart e
Antônio Carlos de Andrada (di-
plomata) que se casam e logo
partem para Viena.

0 Tambem depois de ama-
nhã, âs seis da tarde, na. Rádio
Ministério da Educação, Alfre-
do Souto de Almeida apresen-
ta em seu programa de teatro
(que tem 16 anos de idade)
uma entrevista que fêz com
Vivien Leigh, aqui, no Rio, em
1962.

O Desde ontem o Casa Gran-
de apresenta um show que é um
programa a não perder: o ex-
celente Juca Chaves ali está
cumprindo uma temporada de
10 dias.

0 No sábado, é a vez da Em-
baixada da Polônia festejar a
sua data nacional. Com o tra-
dicional vln d'honneur, à hora
do almoço.

O EQUILÍBRIO EM QUESTÃO

£_<j"C7i«Tsc_

Cclina Lur

^Pans, via VARIG — As esculturasmodernas estão cada ves mais invadindoos espaços, nos quais se movimentam, seiluminam ou se transformam. A exposi-
ção de Totó Meylan, na Galeria íris Cler,
foi chamada de Equilíbrio Impossível. O
que não corresponde à verãaáe. já que oequilíbrio é conseguido e ãe maneira har-'moniosa.

O tema principal.são cadeiras ãe fer-ro equilibraãas umas 'sobre as outras. Li-
gadas entre si, começam a girar quandoimpulsionadas. O conjunto todo se balan-
ça sem choques. Quando há barulhos é ãe
propósito. Totó Meylan esculpiu tambému?7i General de ferro articulado, pintaão ãevermelho, que mede 2,10m e pesa 100 qul-los. Êste não faz parte da exposição por-que foi vendião nos Estados Unidos a umcolecionador que comprou também ãe írisCler dois retratos do General De Gaulle as-sinados por Vansier.-. No meio das cadeiras em desequilíbrio
estável — outra denominação eleita — des-taca-se uma escultura em ferro chamadaAs Vacas. São realmente duas carcaçascujas cabeças quando balançam fazem to-car os sinos amarrados ao pescoço.Salvaáor Dali é um admirador inconãi-
cional das esculturas de Totó Meylan, e
fêz questão de comparecer ao vernissageda exposição. Êste diz coisas assim: "Es-
tou cansaáo ãos gênios, ãa arte séria quefaz refletir. Eu quero jazer uma escultura
que divirta as pessoas". Como se pode con-cluir, os dois se entendem. Dali qualificaa obra ãe seu amigo de "escultura do va-zio" que. é "como um pressentimento".Moral da arte de Totó Meylan: êle sediverte e a gente também.

FÉRIAS: SEGUNDO TEMPO '

As mulheres que são os
personagens mais assíduos
das crônicas sociais encon-
tram-se em sua maioria fo-
ra da Cidade! acompanhan-
do os filhos nesse segundo
tempo das férias de inver-
uo. Correias, Petrópolis, Te-
resópolis, Nogueira — en-
fim., as montanhas — são os
seus refúgios. Fernanda Co-
lagrossi, Regina Leite Gar-
cia, Lúcia Madureira do Pi-
nho — algumas delas. Em
setis enxovais de férias de ju-
lho foram incluídas saias
longas de lã, ternos, shet-
lanas e cachemeres.

"SHOW" PARA PORTUGUÊS

Rio Zé Pereira — quevem mantendo o Golden
Room com bom público, qua-se que todas as noites — de-
pois de terminada a tempo-
rada carioca (até o final do
ano) viajará para Lisboa,
onde cumprirá uma série de
apresentações no Cassino do
Éstoril; o qual, então, esta-
rá no auge da temporada de
inverno.

Um dos segredos do su-
cesso de Rio Zé Pereira é a
ótima seleção musical (deHaroldo Costa) e também a
ausência de scketches de li-
gação entre os quadros mu-
sicais (que em geral são de
péssima qualidade).

BOM COMPORTAMENTO

A moda lançada porMena Fiala (e sua irmã,
Cândida), no desfile de ante.
ontem à tarde, com o qualvoltaram à atividade na área
da costura, é uma moda so-
bretudo bem comportada.
Nada de mini-saia, nada de
estilo iê-iê-iê. As roupas, gê-nero jovem senhora, são de
ótima qualidade, discretas,
tradicionais. Os manequins
que passaram os vestidos
pertenceram à cabina da Ca-
nada. Dentre elas, mostran-
do roupas para menina, a
neta de Mena — filha de Lu-
cianita de Carvalho.

Uma das senhoras presen-tes ao desfile foi D. Sara
Kubitschek.

NAU COM RUMO

O Bateau continua firme,
apesar dos boatos de que
Castejá, seu dono, estaria
vendendo*-o. No fim dêste
mês, Gui Castejá chega de
Nova Iorque — onde está
organizando o célebre April
in Paris, o maior baile de
beneficência do mundo — e
então os dois darão uma fes-
ta dessas habituais no Ba-
teau.

O CULTO

Mais um culto se estabe-
lece nos Estados Unidos:
pela filmografia do Gordo e
do Magro (Stan Laurel e
Oliver Hardy). Há 2 anos
foi fundado, em Nova Iorque,
um clube — o Filhos do De-
serto — que tem por objetivo
exibir todos os filmes da du-

pia. Um grupo de homens denegócios e de intelectuais deManhattan foi o responsável
pela idéia. Hoje, o Filhos doDeserto (que é o título deum" dos filmes do Gordo e doMagro) tem filiais em setecidades dos Estados Unidos.Dentre os aficionados dacomédia de Laurel e Hardy
o General Tito, da Iúgoslá-via; Stalin e Churehill, queem vida, recolhiam todas ascópias disponíveis dos filmes
dos dois cômicos para depois
passá-las em seus gabinetes.

"BRASIL JOVEM"

A revista Brasil Jovem,
editada pela Fundação Na-
cional do Bem-Estar do Me-
nor, revela um quadro ani-
mador no panorama da as-
sistêriçia à infância e adoles-
cêneia, relatando a experiên-
cia pioneira em Brasília,
através da própria família;
os convênios da Fundação e
sua destinação; a operação-
Guanabara, que absorve
grande parte da ação da en-
tida.de; o I Encontro Esta-
dual de Estudos sobre o Pro-
blema do Menor e uma re-
portagem sobre a Escola Fe-
miriiha de Artes e Ofícios,
que reeduca as menores no
sentido da conscientização
de sua dignidade.

AJUDANDO A PROVIDÊNCIA

Antônio Fioretti, copeiro
de uma embaixada, contem-
piado no ano passado com o
apartamento sorteado em
beneficio da Feira da Provi-
dência, ofereceu-se para pas-sar as rifas dêste ano. Cada
bilhete custa 3 cruzeiros no-
vos. O apartamento dêste
ano é de quarto e sala sepa-
rado, na Av. Copacabana,
1145, e os bilhetes se encon-
tram à venda no -Palácio S;r
Joaquim (Glória), na 5>
Avenida (no Centro), Aca-
demia Mme. Campos, Vero-
na, Lebelson e cabeleireiro
Beth (em Copacabana). No
Largo do Machado, em Pa-
quita Modas e Hebe Cabelei-
reiros.

IRMÃOS MARX DO BRASIL

Segundo o Time desta se-
mana, que consagra aos ir-
mãos Roberto, Haroldo e Vál-
ter Burle Marx duas de suas
disputadas colunas, q pai dos
irmãos Marx brasileiros era
parente distante de Karl
Marx, imigrante que 'veio da
Alemanha em 1895 para es-
tabelecer-se no Brasil. A
propósito de Roberto, o pai-sagista, anota a reportagem
que até 1928 os jardins das
casas prósperas brasileiras se
adornavam de rosas inglê-
sas. E nos salões, os arran-
jos também eram feitos de
rosas. Até que Roberto, vin-
do de nm tratamento de saú-
de em Berlim, descobriu quemuitos dos jardins alemães
eram criados com a flora
brasileira. E que a nossa fo-lhagem poderia ser um ele-
mento decorativo de primei-ra ordem. No que resultou
o hábito nacional de enfeitar
casas e jardins com o pro-duto botânico da nossa
terra.
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PASSARELA
Sylvia Renda

(redatora substituta)
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Cíça e Cláudia vestem uma das últimas criações de Ana Valente. Vestido qui
finge duas-peças, em tom de azul com listras verdes. A gola i redonda e brancr.

MODA MODERNINHA DE
VESTIR MÃE E FILHA

O tabu das cores tristes e dos modelos de-
satualizados para as futuras mamães está de-
saparecendo por completo. E uma das res-
ponsáveis por esta revolução no traje da ges-
tante é Ana Valente quereria moda jovem,
alegre, de bom gosto e feita sob medida para
disfarçar graciosamente a gravidez.Ao contrário de explorar as batas e con-
juntos de saias compridas e blusões largos,

.inventa soluções que garantem comodidade e
atualização. Suas últimas criações, caracteri-
zam-se por uma série de detalhes avançados
como: gravata longaj colete enfeitado com
galões, avental sobre o tubinho simples, bor-
dado seguindo o corte um pouco abaixo do
busto etc.

A moda da Bientôt Maman é tão prática
que está sendo adotada não só pelas gestantesmas também pelas garotas modernas que pre-cisam de vestidos leves e engraçados para ir

Foto» de Batítie Calaiani

ao trabalho, às aulas, às compras ou ao al-
moço com um grupo de amigos.

O sucesso de suas criações entre as jo-vens é surpresa para Ana, cuja preocupaçãofoi modificar somente o conceito e as fórmu-
las dos antigos e antiestéticos vestidos de gra-videz. Agora lança a moda igual, ou seja,
vestidos idênticos para a mãe e a filha.

Maria Cecília Afonso Pena, a Jovem JB-
FAENZA, como todas as meninas brincou de
boneca. Hoje tem 20 anos e brinca de ma-
mãe áo lado de Cláudia, o mini-manequim.
Os modelos que vestem são as últimas cria-
ções de Ana Valente que explica:

— Faço moda moderna, combinando fa-
zendaa baratas de cores alegres com detalhes
engraçados que dão vida aos vestidos. Breve
lançarei os sapatos de boneca e as meias colo-
ridas para serem usados pelas crianças, por, suas mães, tias e pelas garotas em geral.
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Para ser usado pelas garotas ou por futuras mamães. Xaãrex
preto e branco, com detalhe de âncora aplicada em juslão
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DE OLHO NA MAQUILAGEM DOS OLHOS

OS FORMATOS

Olhos existem âe todos os forma-
tos e cores. E é sempre possível em-
belezá-los ainda mais. Esta tem sido
aliás a. grande preocupação ãa mu-
lher moderna, que praticamente
abandonou o batom e outros cosmé-
ticos em favor do rimei, das som-
bras e ãos áelineadores.

Por isso mesmo os fabricantes
têm-se esmerado na criação de pro-
dutos de beleza e já se, encontram até
beldades de cílios de papel e pálpe-

iras côr áe tangerina ou verde-li-
mão.

O grande problema está em como
usar e distribuir todas essas cores,
de acordo com o tom e o feitio dos
olhos de cada uma. Pintar-se agora
é uma arte, onde clarear o olhar, dar-
lhe um ar mais misterioso, profun-
do e doce depende das habilidades
manuais da artista.

AS CORES 1

Dizem os poetas — e não é nos-

sa intenção discutir — que os ollios
azuis exprimem romantismo e clari-
dade. Hoje já é possível fazê-los ex-
primir muito mais do que apenas
isto. Dê um toque de cinza-pérola nas
sobrancelhas (a lápis), passe sombra
opalina, para aumentar a transparên-
cia áas pálpebras, use dois delineado-
res — um cinza-pérola e outro mais
escuro —, para desenhar e sublinhar
os olhos, e crie o contraste indispen-
sável, passando rimei preto nos cilios.
Vm traço de lápis azul sobre a borda

interior, da pálpebra inferior, e tudo
estará terminado.

Se você tem olhos castanhos —
claros ou escuros, não importa —,
cuidado, porque, segundo a crença ge-
ral, eles transmitem a personalidade
e o caráter da dona. Trate de torna-
los menos reveladores e mais difíceis,
sombreando-os da seguinte maneira:
lápis castanho nas sobrancelhas, som-
bra marrom, delineador côr áe café
ou bistre (acentuanâo o formato dos
olhos) e rimei negro para os cilios.

O relevo profundo c dado por um tra-
ço de lápis marrom, no interior da
pálpebra inferior]

Mistério e profundidade têm sido
sempre características próprias dos
olhos verdes. Tire proveito disto,
tornando as pálpebras verdes-jade
(sombra). Nas sobrancelhas, vai o lá-
pis marrom e ãa mesma côr são o
delineador e o rimei. Mais profunãi-
dade se consegue com um traço cõr
de café e outro verde (no interior da
pálpebra inferior).

•fr "AVANT-PREMIÈRE DE ZUZU

\ O desfile das úl-
timas criações de
Zuzu Angel será no
próximo dia 4 de
agosto nos salões
do Copacabana Pa-
lace. E quem não
quer esperar até lá
para saber das no-
vidades terá agora
mesmo uma avant-
première do quevai ser apresentado. Pauline, Camile, Da-

niele, Hildegard e Ana Cristina (as duas
iiltimas filhas de Zuzu) desfilarão 48 mo-
delos, desde a bermudinha mais esporti-
va até o mais requintado pallazzo. Laran-
ja, dourado, prateado e preto serão os
tons vedetes. A ausência do busto, uma
constante em todos os vestidos enquanto
cafetãs de algodão, plumas e penas de galo
aparecem aqui e ali. Dois lançamentos
sensacionais paralelos ao desfile de Zuzu:
o zigabard (mistura de ziberlina e musse-
lina) e as novas bijuterias de Étel Moura
Costa que promete nada menos que uma
revolução. Todos os tecidos empregados
são da Fábrica Santa Júlia, de Petrópolis.

-k MODULANDO

•* Já podem ser encontrados no Rio
aqueles imensos relógios ingleses para o
pulso ou o cinto. Cores shocking, laranja e
roxo principalmente, niostrador cintilan-
te e gigantescos números em algarismos
romanos. Os preços é que são astronômi-
cos. Nada menos que NCr$ 175,00 o de
cinto e NCr§ 200,00 o de pulso.

.!• As perucas de nylon ou de fios sinté-
ticos estão na moda, e hoje todas as ele-
gantes possuem uma. Entretanto, nem
todos sabem crue para conservá-las pormuito tempo e preciso: não lavar nunca,
não usar laquês, não enrolar e guardar em
pano de seda.'* Novas combinações dé cores na éstám-
paria do verão: amarelo e azul, vermelho
e verde. Esta última autêntica novidade,
pois quem a usava até agora corria sem-
pre o risco de ouvir comentários.

Paris lançou e a brasileira aprova ou
não a volta dos sapatos de cristal. Ou me-
lhor sapatos que tenham o salto num
plástico que imita direitinho o cristal.

Na moderna decoração, os quartos de
criança funcionam como centro de cuida-
dos. A regra mais fixa é que devem ser
pintados de cores vibrantes (primárias em
geral), ter o material de revestimento la-
vável e todos os adornos bem fixados nas
superfícies.

•fc NOVOS RUMOS NA INGLATERRA

A Câmara dos Comuns na Inglaterra
aprovou a prática do aborto, sujeitando-a
entretanto à necessidade de alguns casos
específicos. Só poderá haver a interrup-
ção da gravidez quando ela trouxer o ris-
co de vida para a gestante, a possibilida-
de de a criança nascer anormal ou quando,
de qualquer forma, prejudicar a saúde fi-
sica ou mental da mulher. Do contrário
continuará sendo prática ilegal e conde-
nada. Esta conclusão custou longas ho-
ras de pesquisas e debates e agora é es-
perada apenas a resolução da Câmara dos
Lordes para que o projeto vire lei e passe
a funcionar em todo o território inglês.

' ^"

Desenhos dc Itia
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O OLHO PEQUENO — para aumentá-lo:
sombreie ligeiramente a pálpebra, aplicando a sombra
em direção ao exterior. O delineador jaz um
traço fino junto à raiz dos cilios inferiores.
O traço superior deve ser da mesma espessura da
pálpebra e os cilios do canto externo
devem receber o rimei em todo o comprimento
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O OLHO FUNDO — para um certo relevo:
as pálpebras são postas em evidência por
meio dc uma dupla operação, que consiste em dar um
toque de sombra clara junto ao nariz e aplicar
a outra tonalidade a partir do meio do olho
(cm direção ao exterior). Na pálpebra superior,
o traço do delineador deve partir do
canto interno e', na inferior, da metade.
Também os cilios participam dêsse efeito de alongamento,
recebendo o rimei ligeiramente nas extremidades

O OLHO CAtDO — pnra dar maior equilíbrio:
a partir da metade da pálpebra superior,
passe a sombra em linha horizontal, ultrapassando
o canto externo dos olhos. Acentue êsse. movimento
com o delineador. O traço da pálpebra inferior
será mais longo e partirá também da metade do olho.
Os cilios do canto exterior serão trabalhados
cuidadosamente, para ficar bem curvos.

O OLHO REDONDO — para alongá-lo:
a sombra será aplicada fracamente a partir do meio
dos olhos até o ponto mais alto da
pálpebra. O delineador, colocado na base dos cílios,
fará um traço prolongado nos cantos interno e
externo dos olhos (aí os cílios devem ser bem pintados).

O OLHO AMENDOADO — para valorizar ainda
mais sua forma perfeita: as pálpebras se
prolongam em direção ao exterior por um toque de
sombra, colocada a partir dos % dos olhos.
A linha delineada nu pálpebra superior
será mais longa que a inferior. Os cilios receberão
rimei em todo o comprimento

i6®

ÂNGELO NA G4 — Hoje,
às 21 horas, será inaugura-
da na Galeria G4, na Rua
Dias cta Rocha, 52, a primei-
ra exposição Individual, no
Rio, de Ângelo de Aqulno,
pintor jovem que vem atu-
ando no movimento da van-
guarda brasileira. Partici-
pando de exposições desde
1905, destacamos o I Salão
Esso, Opinião 05, Propostas
65, Supermercado da Gale-
ria Relevo, Tempo Brasilei-
ro em Arte, em Salvador, XV
Salão Nacional de Arte Mo-
derna, Individual na Guig-
nard de Belo Horizonte, Opi-
nião 06,1 Bienal da Bahia e
I Salão de Desenho de Ouro
Preto. Frederico Morais,
responsável pela apresenta-
ção, diz sobre o artista:
"Talvez Ângelo de Aqulno
-seja- mais— plástico-que-».-—
suai, de que sente necessída-
de de formas sólidas, que fi-
quem e durem c quc não se
esvaiam nos efeitos enga-
nosos da visão."

1 SÍLVIA NO LEME PALA-
CE — Será aberta hoje, às
21 horas, na Galeria do Le-
me Palace Hotel, na Av.
Atlântica, 656, uma exposi-
ção de Silvia Chalrêo. Ex-
pondo desde 1341, suas ex-
posições entre individuais
(Rio, São Paulo, Salvador,
Recife, Porto Alegre, Curiti-
ba, Belo Horizonte, e no ex-
terior, Buenos Aires e Nova
Iorque) e coletivas, somam
a mais ãe uma centena. Sil-
via possui os prêmios Men-
ção Honrosa, Medalha de
Bronze e Prata do Salão Na-
cional ãe Belas-Artes; Men-
ção Honrosa, do Salão áos
Artistas Nacionais e Menção
com Louvor e Diploma de
Alto Mérito, do I e II Salão
Municipal de Belas-Artes.
Participou como Delegada
Brasileira, no III Congresso
Internacional de Críticos de
Arte, na Holanda, etn 1951, e
como Delegada na Comissão
ãos Artistas, no I Congresso
Nacional de Intelectuais, em
Goiânia, ein 1954. Dedica-se
também à critica de teatro,
teleteatro, artes plásticas e
literatura. Nesta sua expo-
sição, mostrará 25 telas, re-
comenâadas por Walmir
Ayala e Zora Seljan.

GERTRUD NA ALITALIA
— Continuando sua Inicia-
tiva de apresentar artistas
novos, a Agência da Alitalia
de Copacabana, na Avenida
Atlântica, 1936, está mos-
trando até o dia 5 de agosto
próximo, um pequeno nume-
ro de pinturas de Gertrud
Lohrer, natural da Macedo-
nia, na Iugoslávia. Segun-
do informações no catálogo,
Gertrud "revela uma autên-
tica paixão pelas imagens
urbanas e pelas igrejas do
interior de Minas Gerais, re-
produzidas com o carinho e
a simplicidade de uma sen-
sível e fiel admiradora". A
expositora já participou de
exposições em Mariana, MG,
Galeria Goeldi e em Petró-
polis."ARQUITETURA" — Em
nosso poder, o último nume-
ro da revista Arquitetura,
referente a junho, que se

Esi-catlia em—cirtntlaçãú:
publicação, órgão oficial do
Instituto de Arquitetos do
Brasil, traz artigos assina-
dos por Jorge Wilheim (Vv-
banismo e Recreação;, Ho-
ward B. GUI rPilosofia Cor-
recional e Arquitetura^, Si-
byl Moholy-Nagy (O Arqui-
teto na História;, além áe
tratar em editorial sobre Os
Arquitetos e a Politica de
Desenvolvimento Territorial
e outros assuntos de inte-
rêsse.

ATELIER NOR D — O
Museu de Arte Contemporâ-
nea da Universidade de São
Paulo, vai apresentar, em
agosto próximo, a exposição
do Atelier Nord, de Oslo,
com a presença de 10 grava-
dores de várias nacionalida-
des. As obras foram remeti-
das da Noruega através de
contatos diretos do MAC
com o grupo nórdico, dirigi-
do pela gravadora Anne
Breivik.'

GIOIETTA GANHA COM
SÍMBOLO — A Associação
âe Artes e Ciências Cinema-
tográficas, acaba de escolher
para seu símbolo, o trabalho
apresentado por Gioietta Ti-
môteo, aluna da Escola de
Belas-Artes', que ganhou ccj,-
mo prêmio um titulo ãe só-
cio-proprietàrio da AACC.
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O MUNDO DOS ÁTOMOS NA GUERRA E NA PAZ - V

AS ARMAS
NUCLEARES

QUE OS RUSSOS
ESCONDEM

r?0
_r CfcxX"* ""-"%

¦HHKPT •¦•-•¦
%_M_t._ ?i_

Soldados soviéticos, cnvcrgando uniforme, apropriado para a guerractõmica, preparam o lançamento de um míssil nuclear de curto alcanço
Os países europeus aliados da URSS compartilham com os cientistas
soviéticos das experiências nucleares nos Laboratórios Atômicos de Dulma

Durante muitos anos a Europa
foi o grande campo de batalha era
potencial. Através do Pacto de Var-
sóvia e da OTAN as duas superpo-
tências se confrontavam naquilo
que seria, na eventualidade de uma
guerra mundial, o palco dos primei-ros combates.

Consideradas as distâncias me-
nores, as artes táticas nucleares se
destinam principalmente a uma luta
tipo Europa. As defesas ocidentais
no continente europeu são muito po-derosas no campo nuclear, a tal pon-to de tornar arriscada qualquer in-
cursão em força. Para a União Sovié-
tica, observam os analistas militares,
a Europa é um objetivo valioso in-
teiro e a única maneira de os russos
tomá-lo seria com um ataque ma-
ciço, que viria a destruir todo o po-tencial industrial aproveitável do
continente.

Hoje, a situação melhorou bas-
tante, mas na Europa ainda perma-necem poderosas forças nucleares
armadas com uma variada gama de
tipos de armamentos.

r O Davy Crockett, por exemplo,e uma espécie de bazuca atômicatransportada em um jipe e operadaaté por um único soldado. Tem ai-cance curto — algumas milhas —
e o seu poder destruidor é poucomaior do que o das bombas arrasa-
quarteirão utilizadas no fim da Se-
gunda Guerra, evidentemente com oefeito adicional da radiação. Tal ar-ma é ideal para atacar concentra-
ções de tropas, elementos blindados
e fortificações poderosas. Acima delaestão as bombas táticas européias
de aviação, de 90 quilo tons, ou seja,cinco vezes o petardo de Hiroxima.
As granadas atômicas da artilharia
convencional têm o poder aproxima-
do de 18 quilotons.

Enquanto a maior parte do ar-mamento nuclear estratégico ame-ricano está espalhado em bases sub-terrâneas no território continental eno bojo dos submarinos Polar is, aEuropa abriga boa parte do pode-rio nuclear estratégico soviético,
seus correspondentes inglês e fran-
cês e o armamento nuclear tático
americano entregue à OTAN. Tam-
bém a União Soviética possui ar-mas atômicas táticas na Europa,
onde se concentra assim talvez amaior parte do poderio bélico nu-
clear do mundo.
O ARSENAL ATÔMICO RUSSO

A União Soviética foi a segunda
nação a explodir uma bomba atômi-

ca e também a segunda a detonar
um petardo de hidrogênio. Atual-
mente é sem dúvida uma das duas
maiores potências nucleares e seu
arsenal engloba uma completa gamade diferentes tipos.

Do mesmo modo que os Esta-
dos Unidos, mas algo atrasada, a
Rússia começa a enterrar seus balis-
ticos atômicos intercontinentais em
silos blindados subterrâneos, subs-
tituindo ainda os antigos modelos
de foguete por outros mais moder-
nos de rápido dispaiv

McNamara denunciou a nova
orientação do armamento atômico
russo em 1964, perante o Senado
americano, dizendo que eles estavam
agora também se dedicando aos si-
los subterrâneos lança-míssil e aos
submarinos atômicos'tipo Polaris.

Na última edição de seu livreto
anual O Equilíbrio Nuclear, em querelaciona o poderio das forças mili-
tares de todo o mundo, o instituto
de Estudos Estratégicos de Londres
calculou que a União Soviética pos-sui agora ao redor de 270 mísseis
balísticos intercontinentais, ou seja,
40% mais do que em 1964. Todos
estão armados com ogivas ultrapo-
derosas e pelo menos a metade dê-
les se encontra protegida em abri-
gos subterrâneos blindados.

A revista continua a análise di-
zendo que, na balança atual, os Es-
tados Unidos possuem pelo menos
três vezes mais balísticos, todos pro-tegidos em bases subterrâneas, mas
que provavelmente as ogivas atômi-
cas dos foguetes intercontinentais
soviéticos são maiores.

Também no campo dos subma-
rinos os americanos levam vanta-
fjem nos números totais. Na reali-
dade, a Rússia possui 45 submari-
nos atômicos, estando dez deles
equipados para lançar mísseis ba-lísticos e 15 para disparar engenhos
teleguiados. Os outros vinte não le-vam mísseis. Existem ainda outros
75 submersíveis convencionais (Die-sei), equipados com mísseis, sendo35 com balísticos e 40 com teleguia-dos. Parte dos mísseis balísticos so-viéticos pode ser lançada debai-xo dágua, mas alguns deles, e todosos teleguiados, necessitam que osubmarino venha à tona para o seu
disparo.

Esta é talvez a primeira partedo problema. Por outro lado osmísseis soviéticos são transportados
em pequeno número. Os balísticos,
por exemplo, são em dois por belo-
nave enquanto todos os submarinos
lança-mísseis americanos são atômi-

cos e levam cada um 16 tubos com
Polaris que podem ser acionados de-
baixo dágua. O fato de parte da
frota submarina lança-mfsseis so-
viética ser de propulsão convencio-
nal reduz ainda mais a sua flexibi-
lidade operacional.

O Instituto inglês estima que a
União Soviética possui, ainda, entre
700 e 750 balísticos intermediários,
um tipo de engenho que os america-
nos não usam mais (seus Thor e
Júpiter foram retirados do serviço
militar ativo).

Os balísticos intermediários so-
viéticos estavam quase todos apon-
tados contra a Europa, mas, nos úl-
timos três anos, uma considerável
fração foi transportada para bases
na fronteira da China. Seu alcance
os torna apropriados para êste tipo
de alvos.
BOMBARDEIOS
COM ARMAS TÁTICAS

Além dos mísseis a União Sovié-
tica possui aproximadamente 120
quadrimotores a jato bisonte e 80
quadriturbopropulsores urso de
bombardeio estratégico. Estes 200
aparelhos têm enorme raio de ação
e levam mísseis do tipo ar-terra
modelo Canguru, armados com ogi-
va atômica.

Estes bombardeiros, lentos pelos
padrões atuais (entre 800 e 900km
por hora), estão sendo gradual-mente afastados do serviço ativo e
duvida-se que venham a ter suces-
seres. Seu substituto potencial, o
supersônico Bounder, jamais ultra-
passou a fase experimental e depois
disso o esforço soviético passou ase concentrar nos balísticos.

O Intituto afirma, porém, que onovo bombardeiro supersônico mé-
dio Blinder está sucedendo os anti-
gos Badger — da década de 1950 -
na proporção de um para três. Da-das as enormes possibilidades do
novo modelo a redução de número,
em nada diminui o poderio da fôr-
ça russa de bombardeiros médios.

Evidentemente desenhados paraas condições européias os novos
bombardeiros médios supersônicos— do mesmo modo que os balísticos
intermediários — começam a ser
deslocados para a fronteira chine-
sa.

Da mesma forma que os ameri-
canos, a União Soviética desenhou
para o seu Exército e Força Aérea
uma panóplia de armas atômicas
táticas.

Nesta lista notamos, principal-mente, foguetes de curto alcance
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montados em veículos de esteira, o
que possibilita o seu deslocamento
nas regiões acidentadas.

A mais sensacional e recente no-
tícia soviética em matéria de arma-
mento nuclear é a chamada bomba
orbital.

Embora tenham sido divulgados
poucos detalhes a êste respeito, pos-sivelmente se trata de uma ogiva
nuclear colocada em órbita, cuja
queda pode ser provocada por umsinal de terra no instante desejado.
Uma arma dêste tipo teria impor-
tancia como efeito moral ou arma
de terror, mas seu valor estratégi-
co é muito duvidoso. Na realidade
o espaço não é considerado como
território nacional e armas dêstetipo poderiam ser destruídas ainda
em órbita, sem necessariamente im-
plicar em provocação belicosa.

Além do mais ambas as nações
comprometeram-se na ONU a nãolançar ao espaço armas de destrui-
ção em massa e portanto, legalmen-
te, tal arma não existe, nem reco-nhecido seria o protesto contra asua destruição.

Mesmo que permanecese em ór-bita, a sua trajetória alta seria rá-
pida e facilmente detectada, dando ànação visada mais tempo de alarme
que a atacando com um míssil saí-do da Terra. Finalmente, devido àdiferença de velocidade e movimen-
tos, jamais seria possível realizar um
ataque simultâneo com mísseis e
bombas orbitais e quando uma des-
tas armas fosse usada a outra seria
imediatamente destruída por pre-venção, eliminando-se assim a van-
tagem de seu poder combinado. O
uso apenas de bombas orbitais da-
ria ao inimigo conhecimento préviode seu número e trajetórias de vôo,
possibilitando alertas com grandefacilidade.

Embora não existam estimati-
vas oficiais sobre o estoque nuclear""soviético^a conceituada revista fran-
cesa Revista da Defesa Nacional es-
tima o arsenal nuclear soviético ao
redor de 5 ou 6 000 megatons, com-
parado aos 25 000 megatons atribuí-
dos ao arsenal americano. Conside-
rando, porém, que tal estoque corres-
ponde a umas vinte toneladas de di-
namite para cada cidadão norte-
americano, chegaremos à conclusão
de que tal diferença é mais acadêmi-
ca do que prática.

De qualquer forma os soviéti-
cos tendem para as bombas de
maior poder. Eles afirmam possuirbombas de 100-megatons e realmen-

te detonaram uma de 50 megatons
antes de assinar — com os Estados
Unidos — o tratado parcial para o
banimento dos testes nucleares.

Segundo o especialista Dr. Be-
the numa guerra nuclear não exis-
te diferença prática entre bombas
de 100 ou 10 megatons. Ambas po-dem arrasar qualquer tipo de cida-
de ou complexo industrial. Os Es-
tados Unidos experimentaram pe-tardos de 10 megatons em 1954, e
em 1958 começaram a fabricar ou-
tros de 25 megatons, que armam ai-
guns de seus foguetes. Mas a maior
parte está equipada com ogivas de
18 megatons. Uma bomba de dez me-
gatons tem o poder de destruição
num raio de 15km em volta do pon-to da explosão.

Enquanto os russos se concen-
travam na produção de bombas
maiores, atrasaram-se nos meios de
lançá-las. Acredita-se que os ameri-
canos possuam boa vantagem em to-
dos os meios de lançamento, com
exceção dos bombardeiros médios de
alta velocidade e os submarinos con-
vencionais, onde os russos encon-
tràm-se tão avançados quanto eles.

Diante desta superioridade ame-
ricana, os estrategistas soviéticos
concentram agora sua atenção nos
mísseis antimíssil, capazes dé inter-
ceptar e destruir os balísticos lança-
dos contra seu país.

Nas últimas paradas militares
de Moscou desfilaram transportado-
res de esteira levando sobre o chassi
tubos que parecem abrigar um novo
tipo de míssil antimíssil já aperfei-
coado e em estado de uso. Não se
pode garantir que tal coisa seja ver-
dade, mas certamente estão avança-
dos no apta-feiçoamento desta nova
arma e os americanos e ingleses a
ela também se dedicam. Fala-se que
o sistema americano Sprint/Nike X
está terminando com sucesso seus
testes de classificação. Por mais efi-
cientes que sejam, porém, os mis-
seis aiiUi-i-üãil, óuaa-bat-erias podem
ser saturadas por rajadas de balísti-
cos ou vazadas pelo emprego de fal-
sas ogivas que se espalham pouco
antes de o míssil chegar ao alvo,
confundindo a defesa, que fica no
dilema de gastar preciosos foguetes
contra falsas ogivas ou tentar adi-
vinhar qual é a verdadeira. Êste di-
lema porém tanto se aplica aos so-
viéticos como aos americanos e não
parece fácil criar, em poucos anos,
um sistema de defesa capaz de dis-
cernir quando a ogiva é verdadeira
e qual desempenha o papel de en-
gôdo.

As conseqüências da bomba atômica
sâo uma onda de choque
horizontal, radiação e uma gigantesca bola
de fogo que sobe a incrível
velocidade e se desfaz na
alta atmosfera na forma do característico
cogumelo. (Teste atômico
próximo de Las Vegas, em 1951)
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Q GRUPO OPINIÃO MprtMp,é

MEIA ATLOV
VOU VER
•d» Oduvaldo Vianm F.« TEATRO
Odeie Lata-Susati» Morais -i, --^
Maria Lúcia Dahl*Maria R.gim Dt DÜl.bU
Hugo Carvana-Oduvaldo Vianna F.° TEI. 27-3122
Dir. Musical: Robcrlo lirsscimenlo.Dir. Geral: Armando Costa

HOJE, ÁS 21H30M — Bilhetes s venda — 3.is., 4,u,
5.1S. o rioms.: estudantes em grupo* de 6 — 50% desc.
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__. -.-.^n*..^ r,  noo-i^ !TEATRO RECREIO - Reservas: 22-8164

AMÉRICO LEAL apresenta a SUPER-REVISTA

VAI DE MANSO E
PEGA O GANSO
em sessões continuas os 18h, ns 20h e às 22h J

com o vodele-moren» do Brasil, MARIA QUITÉRIA g

a LINDAS MULHERES! COMICIDADE! STRIP-TEASESI 2
m

Preços: Poltr.: 3,00 — Bale. « «st.: 2,00 B
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apresenta af

A ÜLCERA ¦
DE OURO \

comédia musical de Hélio Bloth m
Direção de UO JUSI ||

Música de Roberto Mencscat. Oscar de *m
Castro Neves e Edino Krieger. *m

Elenco: Ari Fontoura, Augusto Céisr* «
Cláudio Cavalcanti, Edson Silva, Eros u
Portenita, Fábio Sabng, Ftávio Migliaccio, »
Marlene flúrrc;. Participação especial ¦>

de MARILIA PERA. £
HOJE, ÀS 21H30M 5

Rua Vdo. Pirniá. 22 - Tel.t 47-8641 ¦
V»sp. às 5as..f«iras, i« 14h30m, t domingos, ãs lflh J

ShbbbbhbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbiI!
KSHHBBHBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBafiaHBBBBBBBBBBÇj
fjm
B
B
B
B
B
O
31
0
B
B
B
B
B
B
B
B
a
B

K t__fv _f^'l jB

H
H
B

TEATRO GLÁUCI0 GILL
(Pça. Cardeal Arcovercle — Tel.: 37-7003)

HOJE, ÀS 21H30M

A VOLTA AO LAR
de Harold Pinter — Trad.: Millor Fernandes

com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITO, Iiembinshy,
Paulo Padilha, Delorges Caminha e Cecil Thiré

Sob os auspícios cio Serviço de Teatros da GB
Por força de contrato — APENAS 4 semanas
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PAULO AUTRAN

"ÉDIP0-REI
Jj de Sófocles — Dir.: FUvie Rangel
ti O ESPETÁCULO INICIA ÁS 21H30M S TERMINA ÀS 23H

TEATRO REPÚBLICA ã
¦ Estud.: a partir de Cr$ 1,00 — Temporada só ali 30/8 — Tel.: -2-0271 D
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TÔNIA CARRERO
DEHUNCIA

Íf'fe«:li.lVlJ:l,:'r,«'S
ÍIAtRO MAISON DE FRANCE

ROSÍTA TOMAS LOPES
«j tOMnmm tamoci de contou
Q 'apresenta
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I MONIZ FREIRE
ÓLHOflZUL>

DA FALECIDA
• toMí.oií de jcconieis

JALO ROSSI

MAURICE
kVANEAU

aa
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Te!.
42-452.

MARIO BruSINI 
| EMÍLIO Ol BI*SI"

ERICO DE FREITAS I JEAN ARLIM

TEATRO GINÁSTICO
HOJE, ÀS 21H15M
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TEATRO SERRADOR - Tel.: 32*8531
LADY HILDA

divertidfssimn, *ftns,irinn«l tnn

NEGRA MEÜBEM
"CHERIE NOIRF." B

de F. Campaux — Trad.i Millor Fernandes 2
com MARIA POMPEU, RAUL DA M ATTA, CELSO MARQUES ¦

COMÉDIA SEM PALAVRÃO!!! W
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De 3.° a 6.°, },t 21hl5m. Vesp. 5ns„ às lóh
Sáhi.: 20h e 22hl5m — Dorns.: 17h e 21hl5m_______  ^f«>!.BBBR»ir!!BBaBaBBBBBBBBBBnBaBaagi«RBBaaflHaBBKa
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SALA CECÍLIA MEIRELES
B

Temporada Oficial de Concertos de 1967 a

[ ENCONTROS COM BEETHOVEN !
AMANHA, 5.a-FEIRA, ÀS 21H

4.° ENCONTRO
Recital do pianista MIÉCIO
HORSZOWSKIa
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Informações: 22-6534
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O TABLADO apresenta

O DIAMANTE DE
GRÃO-MOGOL

jj de MARIA CLARA MACHADO ¦
Música: Reginnldo Carvalho 5

SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H30M S
Av. Lineu de Paula Machado, 795 — Tcl.: 26-4555 ¦
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GAFÉ-TEATRO CASA GRANDE
Ba
a

BAR-RESTAURANTE apresenta
Hoie, É>- 22h e 24h: "BRASIL, RITMO *7" — Show d. samba

HOJE E AMANHÃ, ÀS 23 HORAS
O CENSURADO JUCÁ CHAVES

Todos os domingos, às 16li30m: "CLUB DE JAZZ & BOSSA" ¦
Às 2as.-feiras: CONCERTOS INFORMAIS, às 22 horas ¦

Av. Afranio de Melo Franco, 300 — Estacionamento Privativo 5
TEATRO INFANTIL: "GOOOL... DA TIA CANDOCA", B

Sábs. e dorns., ás 15h30m J
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FERNANOE-
COM ^

ARIA5AMWI
«WIN» OÒNIOR. LEI^_^ *3$SP|

AMTÔNIO ptOPO £ TEATRO

a
J ESTRÉIA HOJE, ÃS 21H - Res.: 22-0367 - APENAS 40 DIAS B
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GILDINHA SARAIVA
Sabe sobre 6 SEXO o que vocô não imagina

O TEATRO POPULAR DE COPACABANA apresenta
"SIMONE DE BEAUVOIR, PARE DÊ FUMAR,
SIGA O EXEMPLO DE GILDINHA SARAIVA

E COMECE A TRABALHAR"
de Carlos Aquino e Antônio Bivar

Dire-ão de Álvaro Guimarães e Roberto Franco
TEATRO MIGUEL LEMOS - Rua Miguel Limos, S1H

Hoie. ãs 21li30m — Resorv.s: 55-1954

ATENÇÃO: CURTA TEMPORADA
POR MOTIVO DE VIAGEM
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HOJE, ÀS 21H - Reservas: 52*3456
¦*
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TEATRO RIVAL apresenta J
a enxutérrima ROGÉRIA !

(o mais famose travesti do Brasil) em

//

DIA m
de Ari Chen (Prêmio SNT 1966) ¦

Direção: Rubem Rocha Filho 2
HOJE, ÀS 21 HORAS 2

TEATRO JOÃO CAETANO ¦
a

Res.: 43-4276 — Estud.: desc. 50% ¦
2 Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA B

_____! _____^

fl -____j____H
//

MINI-TEATR0
R. Figueiredo Magalhães, 2S6

Rvservas: 57-6651"é 
MESfí D.50CE5SO •

O que há pelo mundo
PESCA DE BALEIAS

Medidas dns mnis dra-
riiAtlcas serão tomadas com
a finalidade de preservar a
pesca de balelas do colapso
total, Informou N. Buclian,
Subsecretário P a rlámentar
para a Escócia, por ocasião
do inicio em Londres dos
trabalhos anuais da Comis-
são Internacional de Perica
às Baleias.

Buclian informou quc ha,
30 anos existiam cerca cie
100 000 baleias azuis e oue
atualmente resta apenas um
por cento daquele número.

A Comissão Internacio-
nal de Pesca ás Baleias ioi
criada em 15)46 com a fina-
lidade de incrementar a
conservação e utilização dos
recursos possibilitados por
esses cetáceos.

Seu principal objetiva c
promover a completa pro-
teção de certas espécies de
baleias; determinar os pe-
ríodos abertos ou fechados à
pesca; fixar os limii.es de
tamanho dos cetáceos e de-
terminar o volume máximo
de captura' que pode ser
efetuado pelos navios-fábri-
cas na área antártica em
qualquer estação do ano.

Entre os paises membros
¦represen.ados no conclave
contavam-se a Argentina,
México, Panamá, Austrália,
Canadá, Dinamarca, Fran-

VEM QUENTE QUE §
í ESTOU FERVENDO" Ía
jj com •• 20 meit badalativas "bonecas" do Rio num show divertido !

• invertido - DE 3." A DOMINGO, ÃS 20H E 22H jj
VESP. DOMS., ÀS UH - Raservas: 22-2721 B
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FESTIVAL DA BESTEIRA.
QUE ASSOLA 0 PAÍS1

"A Exceção • ¦ regra""Da Eratht a Stanlslaw Ponta Prata"
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s Venha se divertir conosco assistindo ¦

BOA TARDE EXCELÊNCIA'
uma comédia de Sérgio Jockyman

Estamos no TEATRO MESBLA

com: Milton Carneiro, Jaime Barcelos, H
Camila Amado o Atdo de Maio '

_, AGORA COM AR REFRIGERADO g
HOJE, AS 22H- DESC. P/ESTUDANTES B

Hoie, is 17h: RICARDO BANDEIRA - EVTUCHENKO r!
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S Orquestra Sinfônica Brasileira ¦

TEATRO MUNICIPAL S
Sábado, dia 22 d* julho, lt 16h30m B

ça. Islândia, Japão. Nova
Zelândia, Holanda, 'Norue-
ga, África do Sul, União So-
viétiea, Grã-Bretanha e Es-
tados Unidos.

O HOMEM E A CÔR

Uma reunião de Informa-
ção írnnco-polonesa, consa-
grada á Pesquisa ¦*: Aplica-
cão Cientifica da Côr em
suas Relações com o Ho-
mem, realli-iòu-sé em fins de
maio no Centro Cientifica
da Academia Polonesa de
Ciências, em Paris, sob á
presidência do Sr. Aügúste
Arsac, Professor na Escola
Politécnica; e ao Sr Bèssét,
Professor na Universidade
do Besançon. Os expositores
íoram apresentados pelas
seguintes pessoas:

Mme. Zofia Szydlowska,
Secretãria-G-sral :1o Conse-
lho de Estética junto ao
Conselho dos Ministros da
Polônia, sóbre A Assistência
do Estudo no Domínio da
Cõr e de suas Aplicações So-
ciais; Sr. Bodhan Urbano-
wiez, Professor na Faculda-
de de Arquitetura da Esco-
la de Belas-Artes de Varsó-
via, .sobre a Composição do
Visível sem Côr. O Sr. Jac-
quês Fillacier, Professor na
Escola Nacional das Artes
Aplicadas, sobre A Nova
Função Social da Cór, exem-
pios típicos —, respostas
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I cole e silva filho
A REVISTA IPÊ-GALADA!
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CARLOS
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30H E

52H.

• TEI.:
«.7581

concretas — aberturas teô-
ricas: o Sr. Bernard Lassus,
do Centro de Pesquisa do
Ambiente, sóbre o tema
Técnica de Aparência. ¦*¦ Pai-
sagem. Global.

Os cqnfóronclstas con-
frontaram suas experiências
diante de um auditório <\<:
personalidades de diversas
disciplinas cientificas, este.-
tlcas e técnicas,

BERGSON — HOMENAGEM

Foi prestada uma hortie-
nagem pública a Henri
Bergson, no Panteão, eni
atendimento ao desejo ex-
presso pelos amigos do fi-
lósoío, no Ministério dos Ne-
gócios Culturais. Com efei-
to. Paul Valéry escrevera
nos seus cahiers, a õ de ja-
neiro de 1941, dia do enter-
ro de Bergson: "Em tem-
pos normais, teria sido no
Panteão".

Foram pronunciados dis-
cursos por Étienne Gilson,
da Academia Francesa, Pro-
fessor honorífico do Colégio
de Franca e Jean Wahl, Pro-
fessor honorífico do. Sorbon-
ne, Presidente da Socieda-
de Francesa de Filosofia.
Alguns textos cie Bergson
foram lidos por André Vil-
liers.

A difusão das alocuções e
dos textos estava a cargo
da ORTF, que os introdu-
ziu na emissão de Pierre Si-
priot. Analysc Spectral dc
1'Occidcnt. O programa foi
inteiramente consagrado a
Henri Bergson.

¦ Ãs 2as.-feiras "QUANTO MAIS REFRESCO MEIHOR" (stiow de ¦
travestis) com sessões contínuas, às 18h, às 20h e ès 22h B
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AMANHÃ [
no TEATRO OPINIÃO S

DOIS PERDIDOS
NUMA NOITE SUJA
de Plínio Marcos g

com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 2
Rua Siqueira Campos, 143 — Tel.: 36-3497 JJ

flaaaBiBBaBBBaflBBBBaBBBBaaBBBaBaBBBBBBaaaaam
.•¦BBBaBBBBBBBBBBaaaBBaaBBBBBBaBaBflBBBaBBBBj

FINALMENTE S

5 LIBERADO PELA CENSURA [
DEPOIS DE 22 ANOS 5

ÁLBUM DE FAMÍLIA
DE NELSON RODRIGUES a

aa
BREVE NO TEATRO JOVEM
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¦""" TEATRO MUNICIPAL \
J Temporada Lírica de 1967 ¦
B «.«-FEIRA, 28 DE JULHO, ÁS 20H45M, ¦
¦ E DOMINGO, 30 DE JUIHO, VESPERAl, g
B ÀS 1SH45M B

5 CAVALLER1A RUSTICANA i
I PAGLIACCI

*.°-FEIRA, 4 DE AGOSTO, ÃS 20H45M,
E DOMINGO, 6-DE AGOSTO, VESPERAl,

ÀS 15H45M

LA TRAVIATA

HOVERCRAFT
EM ESPORTE

Aumenta dia a dia o ln-
terêsse mundial pelo Hover-
eraft como veículo de pra-¦aer c esporte.

.Já há até um clube de
afloionadoa desse es))orte. O
Hovereraft Clube, da Grã-
Ereta."ha, por exemplo, in-
formou em Londres que, des-
de a re* "rjação do primeiro
rallyc de veículos a colchão
de ar, realizado em princi-
pios do corrente mês, a ai-
lidade recebeu pedidos de
informações do Brasil, Es-
tados Unidos, Canadá. Fran-
ça, Alemanha, Suíça, Aus-
trália e Nova Zelândia. O
interessante é que esses pe«
didos foram feitos por tele-
fone, que é um meio dis-
pendioso de comunicações.

Pedidos de informação por
carta estão chegando con-
tinuámente de todas as par-
tes do mundo.

O Club'\ fundado há dois
nnos para ajudar os entu-
siastas no desenho, constru-
ção e operação dos veículos
a colchão de ar, tem agora
uma filial no Canadá. Ou-
tra está sendo formada na
França, e já foi recebido pe-
dido de ingresso dos Estados
Unidos.

O Clube que projetou um.
Hovereraft de esporte que
mede 3m30cm por 2m20cm,
desloca-se a 80 quilômetros
por terra e õO por água, es-
tá em condições de forne-
cer planos e peças aos en-
tusiastas.

O tusto total orça em
torno de 750 dólares.
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! SHOW & BOITE 1
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g FINALMENTE, 0 RIO GANHA £
urn show fervendo de mulheres bonitas, ¦
comicidade e muita música: 5

PIGALLE EM TRANSE
de Paulo Silvino

Hoje, e tôcias as noites

a
a

"NÃO TOME IPÊ-ROXO! ASSISTA O NOSSO SHOW...
FAZ MUITO MAIS EFEITO!!!" (OTÂVIO_ III)

SÁBADOS^ A PARTIR DAS 13H,~ÍSPECIAL FEUOADA
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SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS,"GO GO GIRLS"
Banda, Bailei e Variadadol

O CHOPP mais gelado do paíi pelo preço maii baixo.

Coi.nha Inte/nacional — Sem Coojumaçío Mínima.

DE 3o A DOMINGO, A PARTIR DAS IV HORAS

R. lauro Muller (em frente ao campo do Botafogo f. R.)

Amplo estacionamento próprio
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TEATRO MUNICIPAL {
Temporada Lírica de 1967 a

-S-  |*tréi«: il de julho, ài J0h45m O

\ ANDRÉA- CHEN1ER \
S eom Sérgio Albertini (Revelação do Tearro lírico de Sõo Paulo), J

Idn Miccolis, Paulo Fortes. ¦
5 Regente: Santiago Guerra ¦

Orquestra, Coro e Corpo do Baile do Teatro Municipal _
VESPERAl, DOMINGO, DIA 33, ÀS 15H45M B

S Frisas e Camarotes: NCr$ 40,00 — Poltronas e balcões nobres: J
m NCr$ 8,00 — Balcões simples: NCr$ 6,00 — Galerias: NCr$ 4,00 g
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VOLTA AO CARTAZ |

| A COMÉDIA MAIS DISCUTIDA |
a
a

BOITE PLAZA
Av. Prado Júnior, 25B — Tel.: 57-4019

Aberto diariamente a partir dns 15 horai
Ar refrigerado — Gerador próprio

HOJE: "PASSARELA", a partir dai 23 horas, com •

dinâmico locutor Walter Miranda, "TV RÁDIO TUPI"

Desfile de lindos manequins, estrelas' 
"• 

artistii

Muita animação • sorteio vatioto.
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SEM COUVERT _ SEM CONSUMAÇÃO

HI-FI BAR RESTAURANTE

¦¦
a

DA TEMPORADA!

Estamos no TEATRO MESBLA ¦
a NICETTE BRUNO - PAULO GOULART - LUTERO LUIZ S

HOJE, AS 21H - Reservai: 42*4880 S
AS TERÇAS-FEIRAS NÃO HÁ ESPETÁCULO ¦
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¦lBaBaaBBflBaBBBBBaBBBaBBBaBBaBaBBaBBBBBBBBBBj

!F laUi 0| Í0 VERSÁTIL MR. SLOANEj

Onde se come bem a preços razoáveis r»

jg Av. Princesa Isabel, 263 - Tols.: 57-6132 e 57-1870 ¦
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t^mmmmmmmmmmÊ As delícias das comidas do mar num j
restaurante sobre ai ondas. Único ne 5

Rio. Amplo estacionamento. Menu J
especial para os almoço* "rápidos". 

Jj

Av. Nestor Moreira, 11 "
a
E
a

Tel.: 46-1529

ÓPERA EM "2 ATOS DE IEETHOVEN"
em forma de eralírio

illHETES A VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO E NA
PRAÇA DO IIDO (COPACABANA)
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ARDEL e VIOTTl S 5 teatro Copacabana - Res.- 57-18i8 (R/Teatro) 5
\ çh^", *-.m .__^^***^^^^^^_________^
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OSCAR ORNSTEIN apresenta
HENRIQUE MARTINS - MÁRCIA DÉ WINDSOR

- RUBENS DE FALCO - PAULO ARAÚJO

0 CAVALO DESMAIADO

S Asora 110 TEATRO DULCINA 5a • a
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S ARENA CLUBE DE ARTE apresenta S

PETIT THEATRE DE PARIS >
Dir.: ALFA BERRY J

| famoso PICC0LE Dl P0DRECCA i

SOL e MAR [
RESTAURANTE•BAR 5
(iunto ao Yalch Club do Rio de Janeiro) ¦

Aberto di.riamente até às 2 horas da manhã *t
¦BBBBBBBBBaBBBBBBBBBBaBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBa-

4ir*«a» «lt MARTIM fiUNÇALVBS a

TEATRO PRINCESA ISABEL Jj
Ho]a, it 21h30m - Res.: 37-3537 £

Preço rtd. p/estud., is 3as., 4o» e 5ai.-feirat B
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Cláudia Martins, Hugo Sondes, Armando Rosas ¦
participação especial d* LAURA SUAREZ jj

Birj Carlot Kroeber - Tred,: Elsie leste — Cenu Tullio Costa J
Figs.t Hugo Roche ¦
Hojt, li 21h30m ¦
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SOMENTE
4

DIAS

no TEATRO TONELEROS a
Rua Toneleros n.° 56 h

AMANHÃ, ÀS 21H, DIAS 21, 22 e 23, B
ÂS 16H E 21H 5

I¦
Si

Ingressos a venda no local e na bilheteria d»
TEATRO COPACABANA

600 MARIONETES GIGANTES!

f

22-1818Telefone para
e faca a sua assinatura do

JORNAL DO BRASIL



Jornal do Brasil, cjuaiLa-fcira, 10-7-07, Cad. B — 7.

Panorama

da televisão

OITENTA E DUAS MÜSI-
CAS INSCRITAS — oitenta e
duns mYislcus inscritas ató o
momento nõ Festival dn Míisl-
cu Popular Brasileira, da TV
Rsoorde, que sorft Iniciado <íüi
setembro. Como no aiio pas-
sado, os compositores estfto pro-
ferindo deixar as Inscrições
pora o ílnnl. Chico Buarque tle
Holanda só vai inscrever-so dez
dlns antes da primeira seloçRo
c nfto cleverft participai* do Ws-
tival Internacional da Cançfio.

PitOCOMO VM NOVELA —
Os produtores dn novela O
Tempo e. o Vento jfiiínnfeni
pela honestidade da adaptação
dt. romance de firlco Veríssimo
pnra o vídeo, k para comprovar
a scrlMlnde de propósitos con-
vldaram Procópio Ferreira para,
nm dos papéis principais. Pro-
copio íol homenageada, reccn-
temente, por seus cinqüenta
anos de vida artística, no Le
Pctit Clube, dc Mlrtes Para-
nhos.

KARAJAN NA TV — Infeliz-
mente, não no Brasil, mas nn.
televisão alemã, onde o maestro
Herbert von Karajnn firmou
um contrato sobre uma série
de vinte e nove concertos c re-
présentaçdes de ópera. Nestas
produções, Karajan não só re-
geri, mas sambem se incumbi-
rá da direção artística, Além
das óperas estão previstos vã-
rios concertas filarmônicos e
figuram no programa geral
obras de Verdi, feeethoven,
B a c h, Brahms, Stravinsky,
Tchaikovsky e Richard Strauss.
A série será inaugurada em
meados de novembro com uma
execução do Réqulem, de Verdi,
no Scala de Milão.

da música

A TEMPORADA LÍRICA —
Sexta-feira próxima terá lní-
cio no Municipal a temporada
lírica, cuja. organização a dire-
ção do teatro entregou ao em-
presa rio Biloro. A estréia será
coiji Andréa Chenier, de Glor-
dano, sob a regência do mães-
tro Santiago Guerra, encena-
ção de Mário dé Bruno, cena-'
rios dc Mário Conde. O elenco
será o seguinte: Sérgio Alber-
tini, Ida Miccolls, Paulo For-
tes, Geraldo Chagas, Gullhcr-
me Damiano, Carmem Fimen-
tcl, Ana Maria Martins, Maria
Helena Muccelli, Antônio Lem-
1m>, Pedro Stompcr, Alvarani
Solano, Sérgio Napoli, Antônio
Fcitosa, Luis Nascimento. Se-
irulrão, na. ordem, Cavalleria e
Paglincei, Traviatal Otello, But-
terflay, Sehiayo, Zazá c Trova-
tore.

"FIDELIO" — Sábado 22 de
julho, às, 16h30m, no Munici-
pai, a Orquestra Sinfônica Bra-
sileira sob a regência de seu
titular maestro Elenzar de
Carvalho fará realizar o no-
no concerto social, apresen-
tando a ópera FIdelio, de
Beethoven. Para esta realiza-
ção, atuará novamente o te-
nor Arturo Sergi da ópera de
Hamburgo e do Metropolitan
de Nova Iorque. Os outros in-
térpretes serão Maria Helena
Buzzelin, Nilton Paiva, Alfredo
Melo, Constante Moret, Araci
Belas Campos e Zwinglio Faus-
tini. Coro do Municipal, sob a
regência do maestro Guerra.

CANÇÕES ALEMÃS — O
tenor Arturo Sergi, solista no
I Encontro com Beethoven, e
o Florestano, de Fidelio, volta-
rá à Sala Cecília Meireles, às
21 horas do próximo dia 25, em
reoital camaristico cujo pro-
jrrama obedecerá ao tema
Mestres Alemães do Lled.
Com a colaboração do planis-ta Roberto Schlaepfer, o ilus-
tre cantor fará ouvir Lieder,
«ic Schubert, Schumann,
Brahms, Wolf e Strauss. Nas-
cldo nos Estados Unidos, de
ascendência italiana e russa,
Arturo Sergi foi discípulo de
Frederik Schort (escola alemã)
e de Sérgio Nassort, aluno de
Toledano, que foi assistente de
Verdi. Fêz a sua estréia em
Wuppertal, cm 1957, c — an-
tes de ser contratado pela ôpe-
ra de Hamburgo — atuou du-
rante dois sinos na ópera de
Francforte, sob a regência de
Georg Solti.

DANÇA MODERNA — Em
1966, Nova Iorque contou com
cinco companhias de baila-
dos. A característica comum
das cinco íol o anseio de criar
novas técnicas mímicas; é o
que se constatou na dança dra-
mática de Anna Sokolow, na
serenidade de Eric Hawkins, no
vigor de Mercê Cunningham,
no abstraçio.nisma geométrico-
dej Alwin Nlkolais, na íanta-
sia pantomímlca de Merle
Marsicano e no espirito inven-
tivo de Paul Taylor.

0 que há para ver
CINEMA

PERGUNTE AO JOÃO

ESTRÉIAS
Oi Russos Ettáo Clicijínulo, 0|
Rimo» filio ChflfjDntial (Thn rim-
siana uro cemíny, lho russíant «ro
comintjl) Comédia cm eôfts dn
Nonnnn Júwlson. Tripulnnlei di>
um siibmíiiíno nmo que imcolhii
perto da co*ta da Nov.i Inçjlntcr.
ro são tomadoi por ínvíijotus
quando descem h terra pnrA pe-
dir n(uds. Com Orl Relner, Ev«
Mflrie Sninf, AUn Arktn c Brlnn
Kélfh. 6|>«r« (Cumura Livre) Mli,
lóh, ISh, 20h, ,22h.
DANIEL BOONE (Daniel lloonfi,
Fiofiliiu 7r>il Riflar), de Gtíüiye
Sharmnn, com Fessa Varkct, Ed
Amei e Patrícia Bliiiíír. Oi pnrí*
çioj qué Daniel Boonu enfrenta
para condurír uma caiavann de
Colonoj inosfMdos om còrcs e loia
ampla, Palücío • Amârlci (Caniu-
rs 10 anos) Mh - lóh - lOh -
201* - 22h. 
f ESTIVAI * DÊ" gTrGÃThADÀT.
Uma seleção de desenhos iinima-
dos do curta melraciem coloridos
da Warner, . reunindo fllmea do
coelho Pernrtlonga {Bugs Bunny),
do gato Sylvester e cio canária
Twf:.i-twce ? vários outros, (Cen-
sua livre) Império 14h -- 15M0m

17h20m - 19h - 20h40m -
22 h20m.

A'MONTANHA DA LOBO SAN-
OUINARIO (Th» l.gond of lobo)
aventura colorida produzida por
Walt Disney sobre a lulíi de crie-
dõfei de gado contra os lobos
que atacavam os rebanhos. Coral,
Br(ini*Ipan«ma, Royat, ParÍs>Pkla-
ta, Regúncu, São Pndro, Marrocos
e. Rio Branco a partir de quinta-
feira também Rosário e Paraiw.
(Censura Livre) Mh - lóh - I8h

20h - 22h.

OPERAÇÃO IA0Y CHAPLIN (Mis-
sictitt Sptciil* Lidy Chapltn) Ken
Ciark, Daniels Bianchi c Jacques
Bergerac são espiões às voltas
com o desaparecimento dc um
submarino atômico. Direção de
Alberto de Martino. Colorido.
Condor do Largo do Machado.
Mh - léh - 18h - 20h - 22h.
{excepcionalmente hoje sessões às
Mh a lóh).-

BRUNO, O INIMIGO DE ROMA
(Brtnus, íl namíco dí Roma) Ma<

TcATRO

A VIÚVA IMORTAl - Comídi»
da Milor Fernandes. Direção de

...-Geraldo^Cluêi/óí,, com _Maria Sam-
paio, Gractndo Jr. Sujy Arruda,
lafaíete Galvão e Lena Krespi. —
Teatro Nacional do Comédia, Av.
Rio Branco, 179 (22-0307); 21h|
láb., 20h e 22h; vésp. dom., 17h.
Estréia hoje. ^
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Leina Krespi: A
V i ú v a Imortal

ÍDIPO REI _ Tragédia de Sófo.
cies. Uma das obras-primas do
clossiciamo grego. Dir. Flávio
Rangel. Com Paulo Aulran, Te-
r«a Raquel, Isabel Ribeiro, Mar.
garida Rey 4 outros. República.
— Av. Gomes Freire. Diarlamen-
te às 21h30m.

O SÉTIMO DIA - Dro ma fanlís.
tico de Ari Chen. Famílias israe-
litas do ba^ro paulista de Bom
Retiro recebem visitas Inespe-
radas para o sábado. Apresenta,
ção do Grupo Ariel, Direção de
Rubem Rocha Filho, com Ida Go-
mes, Miguel Rosemberg, Carlos
Vereza, Lícia Magna, Maria Esme-
ralda e oufrec. Teatro João Cas-
lano - Praça Tiradentes (43-4270)
— Diariamente, às 21 h; sáb. 20h
o 22h30m; 5as. vesp., lóh, e
dom., as 17h. Descontoj para cs.
tudantes,

SIMONE DE BEAUVOIR, PÀRE^DÊ
FUMAR, SIGA O EXEMPLO DE
GIIDINHA SARAIVA E COMECE
A TRABALHAR - De Carlos Aqui-
no e Antônio Bivar. Direção e
cenários de Álvaro Guimarães e
Roberto Franco. Com Tânia Scher,

MÚSICA

OSN - Maestro J. Karr Bertolli e
Maria do Penha — Cecília Maíre-
los, hoje às 21 h.

GRACIEMA F. DE SOUSA - re.
citai de canto — Com, Brás, de
Música, hoje às 21h.
MONTEVERDI - conferência dê
Pe. J. Diniz — Rua das Marrecas,
¦40, — amanha, quinta e sexta, às
20h.
A CRITICA MUSICAI - palestra
de H. H. Stuckepschmidt — Em-

..Jb.aíx»d*—AUrnS,— amanhri—àí—lôír"
30m.
ENCONTROS COM BEETHOVEN -
Mlécio Horszowski — Sonata n.°
110 • 23 V.rimõ.s. Cadela Mtl-
mIm, quinta-feira is 21 h.

elites, Urstis, Hérculei ou Bre-
nus,c mudam os nomes mns as
aventuras coloridas e violentas são
01 mesmas. Com Gordon Mitchul
t> Ursula Davis, (Censura 1-1 nnos)
Plaia, Olinda e Mascote, Mh —
lóh - lOh - 20ll -* 32h. No
Plaia sessões a partir das lOh da
manha.

ODEjoL MEU PASSADO (ílttír
Harvett) Produção inglesa, cm cô-
rus, diriçiida por Peter Graham
Scolt, Com Janet Munro, John
StrldOf Anne Cunningham, Alvo-
rada (Censura 18 nnos).

LANCEIROS^.NEGROS : (I _ l.ncl.rl
N«ri) Produção ítalo-froncesa, Com
Mel Ferrar, Ivonne Furneaux, Lo-
tícia Romari e Annlbala Ninchl. A
nção se passa em 12B7. Disputa-se
num torneio de nobres o coman-
do dos lancuiros negrec. Vitória,
Roxy h Tijuca. (Censura 10 anos)
Mh - lóh - 18h - 20h - 22h.
RÍfMO EXPLOSIVO (Th. Blg TNT
Show), Show musical de astros
«mericinoj que são apresentados
por David McCalIum (O lllya
Kuriakin z\tt série de Napoleon
Solo), Entre os artistas estão Joan
Baez, Ray Charles, Putula Clnrk.
ART Falidos do Méier, Tiiuca c
Madureira. Mll - lóh - lBh -
20h - 22h.

AS NOITES DE CABIRIA (l. Naltl
dl Cabida) de Fcderico Fellini,
con> Giulioita Mos In o; Frénçoil
Pt-rier, Franca Mflfzi e Dori,m
Grny. Sexto íilmo de Fellini (en-
tre A Trapaça e a Doca Vida) 6
Üm consolo rever um Folllnl de
195A enquanto nSo exibem no
Brasil o seu Gluli.1t* degli Spi.
rlti. No Alasc* somente om ies-
sõos ii 20h - 22h e 24h.

Ciiilieitii Manihit:
Noites <lc Cnbirin

REAPR ESENTAÇÕES CONTINUAÇÕES
UMA FAMÍLIA FULERA (The Fa.
rnily Jcwels) Jerry lewi; dirige a
interpreta scíc papéis diferentes.
Comédia colorida. Censura Livre,
Bruni Copacahatia. Mh — lóh —
lBh - 20h e 22h.

UM SÓ PECADO (Le Peau Douce)
— de François Truffat, com Fran-
çoise Dorléac e Jean Dessilly. —
Rivicrai Mh - lóh - 18h - 20h
Br22h..(U anes).
ÕMÜNDÕ AIEGRÍ"dE HElõ. Na-
cional, dc Carlos Alberto do Sou.
sn Barros, com Irene StefSnia e
Luis Pelegrini. Rex (Censura 18
anos) 15h - 17h - 19h c 21h.

O BOBO DA C6RTE (Th* Ccurl
Jester), Comédia do Norman Pa-
nama e Melvin Frank com Dan-
ny Kaye, Glynls Johns e Basil
Rathbone. No Alasca, somente nas
aessões das Mh — lóh e 18h.

Enlo Gonçalves, Esther Melllnoer,
Margot Baird t outros. Teatro

_Mi<|Ujl_ lemo». Rua_ Miguel Le-
mos, 51 (56-1954). Diariamente
2lh30m; Sáb. 20hl5m e 22h30m,-
Vesp. 5.» às 17 horas • dom.
às 18 horas.

O OLHO AZUL DA FALECIDA -
Comcdifl do Joe Orton, premia,
da em Londres como o melhor
texlo de 196Ó. Um cadáver pro-
fanado e vm detective corrupto
estão entre oj fatores importan.
tes desta engraçadíssimo exem-
pio de humor macabro. Tradução
de Bárbara Heliodora. Cenárioi e
figurinos dc Napoleão Monit
Freire. Com Rosira Tomás lo-
pes, tlolo Rossi, Mário Braslni,
Emílio di Diasi - Érico do Frei-
Tas. Direção da Maurice Vaneau.
Ginástica, Av. Graça Aranha, 187
(42-4521); 2lhl5m, sáb., 20l> a
22hl5mj vesp. 5a. 17h r. dom.,
16h.

ÍOMBONZINHO - Espetáculo mu.
slcal pop baseado na comédia ds
Viriato Correia. Direção de Alva-
ro Guimarães, corn Perry Sales,
Fernando Reski, Maurício Loiols e
oulros. Miguel lerdos, Rua Miguel
lemes, 51 (56-1954). Diariamente
à: Mli.

NEGRA MEOBEM - Comédia de
François Camoeaux. Dir. de An-
tônio de Cabo, com Lady Hil-
da, Raul da Matta e outros. Ser-
rador. Rua Senador Dantas, 13,
(32-8531); 21hI5m, sáb. 20h -
22hl5m. vesp. 5.» lóh a dom.
17U

O CAVAIO DESMAIADO - Co-
média dramática de Françoise Sa-
çjan. Um lorde entediado e uma
sentimental vigarista franensa se
amam num castelo na Inglaterra.
Dir. de Carlos Kroeber e cenários
da Túlio Costa. Laura Suarej, Hen-
rique Martins, Márcia de Windsor,
Rubem de Falco e Paulo Araújo.

Copacabana, Av. Copacabana, 327
(57-1818, R. Tealro); 21h30m; sáb.
20 e 22h. 5a„ às léh, vesp.; t
dom., 17h.

RICARDO BANDEIRA - Auteblo-
grafia Precoce, de Evtuchenko, e
poemas de Maiakovski. Produ-
çío, direção, interpretação e adp-
tação de Ricasdo Bandeira. —
Mlni.Teatro - Rua Figueiredo Ma.
galhães, 28ó (tcl. 57-6Ó5I). Diá.
riamente às 17h. Segs. às 21 h.

ANDRÉA CHENIER - Alberllno,
Míccolis, Fortes — Municipal,
sexta, às 2lh t domingo às
lóh30m.

PE. JOSÉ MAURÍCIO - Exposição
de suas partituras — Biblioteca da
Escola de Música — até o mês
dc setembro.

DISCOTECA PÚBLICA DO ESTA-
DO DA GUANABARA - Música
erudita. Aberta das 9 Js 19 ho-

PAPAI, VOC6 FOI HEROI? (What
Did You Do in lhe, War Datldy?)
— Blaka Edwards (A Pantera Côr-
de-Rosa) é o responsável por es-
ta comédia sobre um episódio
guerra, Colorido. Com James Co-
burn, Dick Shaw e Giovanna Ral-
li. Bnini-Flamengo, Rio. (10 nnos)
13,30h - 15,40h - I7,50h -
20h d 22,10li.

BAIA DA EMBOSCADA (Ambush
Bay), dc Ron Winsten. Hugh
Cbrien, Mlckey Rocnsy, James
Mitchum e Tlsa Chang vivem um
episódio da Segunda Guerra Mun.

"díal. Colorido. Festival, Imporetor,
Melo, Paraíso, Bruni Grajau, Dru-
ni Engenho do Dentro, Itamar e
Santa Rosa. A partir do quinta-•feira também \ no Esparanto do
Petrópolis e Reit de Anchieta.
TRÍS~D i N TA D A S NA~MAÇÃ"
(Three Bitei ei Apple) - de Al-

QUERIDINHO - De Charles Dyer,
Dois barbeiros homossexuais num

-SÍOtesço. _e....çrue[_íôgo da vertia-
do. Trad. Sérgio Víotti, 

"Dir. 
de"

Martlm Gonçalves. Com Jardel
Filho e Sérgio Viotti num notável
desempenho. Prlncosa Isabel, —
Av. Princesa Isabel, 186 (37-3537)

21h30m; sáb. 20hl5m e 22h
30m e vesp. 5.i., 17h, e dem.,
18h.

CiTcEWTdÈ OURO - Inteligcn-
ta incursão brasileira no terre-
no da comédia musical à máneí-
th americana, <¦ divertida sátira
aôbre o papel da publicidade ní
vida atual. Texto de Hélio Bloch,
músicas de Roberto Menescal, Qs-
car Castro Neves e Edíno Kriç-
Ber. Dir. de Léo Jusi. Com Ma.
rilia Pura, Augusto César, CISu-
dlo Cavalcanti, Flávio Migliacci»
e outros, Santa Rcsa. Rua Vlscon-
do dc Plrajá, 22 (47-8041); 21h
30m; sáb., 20h o 22h30m; vesp.
5.», Ióh30m c dom. 18 h.
DE BRECHT A STANISLAW PON-
TE PRETA - Original espetáculo
com uma Inteligente encenação do
A Exceçãs • a Regra, do Brecht,
na primeira parte, e com poe-
ntas dè Brecht e divertidas cròni-
cas da Sérgio Fórto na segunda.
Dir. ds Antônio Pedro. Com Cn-
mila Amado, Jaime Barcelos, Mil-
ton Ce;né|ro e Aldo de M?"o.
Mini-Toalro. Rua Figueiredo Ma-
galhães, 286 (tel. 57-6651). 22h;
íábados, 20h e 22h30m - Vespe-
ral domingo, b_ 18h,

OS CORRUPTOS - Drama de Lil-
lian Hellman: a industrialização
dos Estados Unidas por volta do
1900 (transposta, no espetáculo,
pnra a época atual) põe a nu i
falência moral de certas classes
sociais. Tradução de Tati de Mo.
rais e Clarice Lispector. Direção
de João Augusto e cenários do
Gianni Ratto, Com Tònia Cerre-
ro, Alzira Cunha, Célia Dlar, Ari
Coslov, Paulo Gracindo o outros.

Teatro Maison do Frcnce, —
Av. Presidente Antônio Carlos, 58
(52-3456). 21h; sáb., 20h c 22h
15m, vesp., 5as. às lóh e dom.
17h.

vln Gamer, com D.-ivld McCíl-
lum, Sylvia Koscina e Dcmenico
Moduyno. Pathé, (a partir de 12
horas), Metro-Ccpacabona, Matro-
Tijuco, Attoca, Pnx, Paretodov n
Mauá: 14h - lóh - 18h - 201)
c 22h, Colorido. (14 nnos).

ARIZONA COLT (Arltona Coll),
<ia Mlchóle Lupo, Wostara Itália-
no, nm cores, com Giullano Gern-
ma, Corinnc Marchond e Fernando
Sancho. Condor (Copacabana), 13h
10m - 15h20m - |7h3j)m - I9li
40m o 21h50m.

ASSOMBRA ADE UM CÍgXntI
(Cast a Glanl Shadow), dc Mel-
vile Shalveson. Com Kirk Douglas,
Senta Berger e Angie Dickscn.
Odeon, Copacabana, Lablcn, Ame-
rica. 13h20m - lóh - 18h40m

21h20m (14 ,anos).
A VELHA DÃMT""lTÍbTGNA—(lê
Vieill* Dama Indigne), de René
Allio. Filme dc estréia de Alllo,
qun se baseou numa novela do
Brecht para trocar o teatro pelo
tinema. Premiado com Gatvcta do
Ouro do FIF do Rio, tem um
extraordinário desempenho d«
Silvie. Palssandu: lBh — 20h ~
22h. Amanhã: 14h - lóh - 18h

20h - 22h.
um "homem... 

ümãTmülhérTTT
(Un Homm» et une Femmo), dn
Claude Lelouch. Um filme bonito,
feito em função da inventiva do
cJir£tcr-fotógr,-ifú. Grande Prêmio
de Cannes 1966, e Oscar de me-
lhor filme estrangeiro. Com Anouk
Almée Jeah-Louls Trintignnnt,
Pierre Barouh, Simone Parir.. Ve-
noia: lóh - 18h - 20h - 22h.
[IB nnoi),
F A B U LOS AS AVENTURA S^DElÜÃ
PLAYBOY (Les Tribulations dun
Chínois an' Chino), dc Phillippe
de Brocca, Belmondo, que \Á foi
o Hcmem do Rio com o mesmo
Brocca é agora um chinês atn-
bulado e a direção de Brocca
(mais Ursula Andress), são garan-
Ua de bca diversão. Sio Luis.
14h - lóh - 18h - 20h e 22b,
e Santa Alice, 15h - 17h - 19h

21h.

O EVANGELHO SEGUNDO SAO
MATEUS (II Vangolho Seccnda
Matteo), dc Pier Paolo Pasolini.
O marxista Pasolini, fiel à letra
elo Evangelho, excita sobreludo

Bolso. Pça. General Osório, 28.
(27-312Í) - 21h30m, sáb. 20h •
21h30m._vesp. 5a„ às lóh
VÕTtA AO-:tAR - Drama d«*
H.irold Pinter. A volta do filho
pródigo ao seio do uma estranha
família provoca conseqüências
imprevisíveis. Direção de Fcrnan-
da Torres, com Fernanda A*.onte-
nerjro, Sérgio Brito, Ziembinsky
Delorges Caminha, Paulo Padilh.i
e Cecil Thiré. Gláucio Gil. Praça
Cardeal Arcovcrdc (37-7003); 21h
30m, sáb. 20h15m e 22h30m,
vesp. 5.a, I7h e dom. 18h.

BOA TARDE, EXCELÊNCIA - Co.
média de Sérgio Jockyman. Síti-
ra sobre um deputado sem cará-
Ter. Com Nicette Bruno, Pauto
Goulart e Lutero Luh. DireçHò
tle Antônio Abujánírai — Toatro
Mesbla, Rua do Passeio, 42/56
(42.48801 - Diariamente às 21h.
Dom. õs 18h c quinta-feira, òt
16 horas. Sábs. òs 20h e 22h.

MEIA VOITA VOU VER - Sele"-
ção de textos sobre o Brasil de
hoje, coordenada por Oduvaldo
Viana Filho. Produção do Grupo
Opinião, Dir. de Armando Costa.
Com Hugo Carvana, Odete Ura,
Oduvaldo Viana Filho e outros.

FIDÊLIO - de Beethoven - ma-
estro Eliazar de Carvalho, tenor
Scrgl. Com a O.S.B. - Municipal,
sáb., às 16h30m.

RÁDIO
RADIO JB

—r-js,--—Avonida-AlfiV.—Barroso, 8,
7.° andar.

ENCONTROS COM BEETHOVEN -
Estréia, Jacovino, Kiszely, Daucsl-
berg - Cecília Meireles, sáb., ai
21 h.

JB INFORMA - 7h30m - 12h30m
- 18h30m - 21h30m.
MARCA DO SUCESSO - 7h25n7,

_12h2im._]Bh25.-!!-.*.-a-Vh2Smi^
REPÓRTER JB - 8h30in - 9h30m
10h30m - Ilh30m - 14h30m -
15h30m - 16h30m - 17h30m -
20h30m - 23h30m - 0h30ni.
INFORMATIVO AGRICOIA 

~Z

6h30m - de 2.» t domingo.

o homem e a urgência de atuar,
de transformar o mundo, —•
Um bom filme, superprcmlado.
Com Enrique Invoque, Margue-
rlta Caruso. Art-PaUcia*Copaca-
bana: |<|h - 16h30m - 19h -'21h30mr 

(Livre),
AS" AVENTURAS DÍ PÊTÉr"pAN
(Peter Pan), de Walt Disney. De-
senho .animado de longa metra-
gem que pode Agradar às crlan-
Vas pelo colorido. Não é do3
bens desenhos de Disney. Bru-
ni*Saenx Pena, Cnrmo, Kelly, Bru-
ni-Móifli, São Bonto de Niterói.
A partir da quinta-feira também
Santa Rosa, Matilde • Bruni Pia-
dade. 14h - lóh - 18h - 20h.
22h. (Livre).
ÃTtA, ESPIONAGEM;; (Agenl 3»3,
Pastapoff to Holl), dc Simon Ster-
lir.y. James Bond inspira mais
um agente secreto. Com Gccrga
Ardisson, George Rivière e Bar-
bara Simcn, Em côrcs. Flórida,
Scala, BrilSnia c Alfa. (18 anos).
14h - lóh - 18h - 20h - 22h.

O CIRCO~AO REDOR DO MUN.
DO (Rlngs Around lhe Wcrld), dc
Gilbert Cates, Uma coletânea dc
números de circos famosas. F.m
cores, com Don Ameche como
Apresentador Alameda c Leblon.
14h - lóh - 18h - 20h - 22h.
(livre), 

'r:

TOBP.UK (Trebulc), de Arthur Hií-
ler. Episódio da Segunda Guerra
Mundial. Com Rock Hudson, Geor-
ge Peppard, Guk Slcr.kwell, Ni-
«-jcí Green. Cores. Capitólio, Rian,
Miramar, Carioca: I3h20m — 15h
30ni - I7h40m - 19h30 c 221).

REVISTAS

Fantasia • Fuga em Sol Menor,

ds Bach, * Noites nos Jardins do

Espanha, de Falia. * Marcha om

Ri, de Mozart. * Finlândia, op.

26, de Slbelius.

EXTRA
CAN-CAN - de Walter lan
dução de 1958, cem Shirlt
Lalne, Frank Sínatra, Maurit
valier e Lcuis Jcurdan. Dei
Ciclo do Filme Musical,
mento: Castro Aívoi, de
berto Mauro. Hoje, -H
no auditório de O Globo,
*;ão da Cinemateca.

MQÜTE^A^ORnjM^LUTÃDOR (Re-
cjutem fer a Heavyweight) — de
Ralph Nelson, com Anthony
Quinn, Jackie Gleason e Mickcy
Rooney. Hoje, ai 20h30m, no Co-
légio André Maurois. Promoção
do Cine Clube Canal.

MUSICAIS
Ã FINA FLOR DO SAMBA -
Show dc música popular, organi-
zado por Sérgio Cabral e Tere-
«a Aragão, Cem elementos das
Escolas de Samba Mangueira, lm-
pório Serrano, Portela e Salguei-
ro.
VIVA A MÚSICA - De luis Car-
Io. ?hcw retrospectivo da música
popular brasileira — com Leia
Bu.cão, Manuel da Conceição, Clc-
meniína de Jesus e passistas do
Salgueiro. Teatro do Arena da GB
— Largo da Carioca, — Somente
às segundas-feiras.

'SHOW"
tLEN OF LIMA, GUDA VAIEN.
ÇA E JOAQUIM PEREIRA - Ih.
bon i, Noite. — Rua Cinco de
Julho n.o 305. Couvert: NCrí
2,50.

VEM QUENTE OUE ESTOU FER-
VENDO — Espetáculo da travesti.
Com Rogérin. Rival. Rua Álvaro
Alvlm, 33/37 (22-2721); 2Uh o
22h, vesp. 5." e dom., lóh.
VAI DE-MANSO E PEGA O GAfi
50 — Revista produzida per Amé-
rico Leal ~ Rocrolo: R, Pedro I,
53 - tel. 22-8164 - 5essõcs con.
tlnuas das 18h às 20h, das 20 às
22h e das 22h_àsJ24h;
VEM NÕEMBAIO COMENDO-OE
GAIO — Revista produzida por
Colé o Silva Filho. Com Nllza
Magalhães, Jean-Jacques*, Ronaldo
Crespo, Marina?, MàrzfHâ Cesta e
outros. Cario» Gomtn —' Praça Ti-
radentes (22-7581). - DiJriamen-
te às 20h o 22h.

PRÓXIMAS ESTRÉIAS
AIBUMDA FAMÍLIA - Primeira
montagem da peça de Nelson Ro-
drigues escrita em 1945 e proibi-
da desde então. Dir. de Cléber
Santcs. Com Lufs Linhares, Van-
da Lacerda, Taís Moniz Potinho •
outres. — Jovem. Estréia quarta-¦feira.

CTCRIME DO HOMEM DOS PAS-
SARINHOS - de John Mortimer.
Direção de John Procter. Com
Grande Otclo e Manuel Péra. —
Arena Clube de Arte. Estréia em
fins do julho.

PRIMEIRA CIASSE - 13h05m »-
Marcha Húngara, dc A Danaria
de Fausto, de Berlloz. * Gavott
•m R4 Menor, de lully. * Bolero,
de Ravel. * Coro doi Ferreiros,
da ópera O Trovador, de Verdi.
* Zigeunerweisen Theme, de autor
anônimo. * O Califa de Bagdad

(Abertura), de Boieldieo. * El
Ta m b or_d«JJr*níiderot,-—SSHOSn u

ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE-
RESA. No Fado - Show - Rua
Barão de Ipanema n.° 296. íe-
lefone 36-2026 - Couvert: NCr$
2,50.
FRANCISCO JOSi E MARIA DA
GRAÇA — Adega de Ivor» —
Show — Com Mario da Gra-
ça e Sebastião 'Robolinho —
Couvert - NCrS 1,80 - Fechado
òs segundas-feiras — Rua Santa
Clara n. 292 - Tel.: 37-4210.
RIO Zl PEREIRA - DiTTtlíriü
Flaroldo Costa, corn álcn de Lima,
Irmãs Marinho e Jonas Moura.
Golden Room do Copacabana Pa-
lace. Couvert: NCrS 12,00. Síb.
e dom.: NCr$ 15,00.

AS PUSSY, PUSSY, PUSSY, ...
CATS — Texto da Sérgio Porto.
Com grande elenco, 2 showi:
às 23 heras e 1 hora — Couvert:
NCrí 12. Consumação: NCrS
3 — Frcd's — Av. Atlântica.
SHOW DE SAMBA - Diàriamento
òs 22h e 24h. Cafí.Tealro Casa
Grande. Av. Afrânio de Melo
Franco, 300. Atração de hoje:
JUCA CHAVES.

APITO NO SAMBA - Show mu-
slcal, com Ernâni Filho, Jcnai
Moura e outros. Gasliçht — aber-
to a partir das 17h para drin-
quês.
CANECAÕ — Cervejaria com ca-
pacidade para duas mil pessoas.*Show$ contínuos. Na entrada do
Túnel Novo • Couvert: NCrS
1,50.

TELEVISÃO
CAPITÃO FURACÃO (4) - às lóh
10m — programa Infantil de va-

riedades.

AULA DE INGLÊS (9) - às 17h -

pró'.*rama de utilidade pública,
TV ESPÍCÍÃl BIBI (6) - às 2011

15m — canto, dança, teatro;Ven-,

trévistas, Bibi Ferreira.

POEIRA DE ESTRELAS (13) - às

21h55m — programa de prêmios

para testar a memória de canto-

res, compositores o,do público.
Recomendável,
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JOE LOUIS

OTÁVIO BARRETO — Lins de Vasconcelos: "Sô-
bre o que aconteceu agora com Cassius Clay, Joe
Louís foi por quanto tempo campeão mundial dos pc-
sos-pesados?"

Por 12 anos o Demolidor de Detroit, Joe Louis,
manteve o titulo de campeão mundial de boxe na ca-
tegòrla dos pesos-pesados: De 1937 a líMí). A r.a
luta de Joe Louis como campeão foi em junho dc
1937, enfrentando pela segunda vea o alemão Max
Schmeling que o vencera no ano anterior; tendo
Louis obtido a desforra com um nocaute no 1.° as-
salto. Na foto, Jce Louis e Max Schmeling, bons
amigos.

KENNEDY

LÚCIO BENTES — Mn-
durcira. — "Quando Lin-
coin foi sissatsin^do era um
Kennedy o Chefe dc Poli-
cia?"

Kennedy era o Chefe do
Policia de Nova Iorque, a
quem o Secretário da
Guerra, Statorí, nos mo-
mentos dramáticos que £e
seguiram à morte de Lin-
coin, imediatamente tele-
grafou, pedindo-lhe que
enviasse a Washington
seus melhores i:*.vcsíi;rado-
res, conforme íe lê na
volumosa biografia d<? Lin-
coin, escrita magnífica-
mente pelo poeta Carl
Sanrlburg.

AGIR

WAGNER MOtinA —
Taubatc. — "Ai no Rio
vai desaparecer a. tradlcio-
nal Livraria Agir?"

Cabe explicar: embora o
fechamento do uma livra-
ria editora como a Agir
seja sempre notícia triste,
is:o desta vez não aconte-
ce porque, Já em setembro
próximo no mesmo local
— Rua México, 98-B —
abrirá, não utna lanchone-
te ou agência de banco,
mas a própria Livraria
Agir. com ar ccn licionádo
e instalações novas, foi o
que apuramos junto à di-
reção da Agir, onde aten-
ciosamente nos ofereceram
um exemplar de A Men}-
na e <> Vento, rio Maria
Clara Machado, agora lan-
çado.

VERÃO

LENIR ROCHA — Ipa-
nema. — "O horário de
verão retornará, aos nossos
relóffins cm dezembro dês- j
tc ano?"

Em novembro. O hora-
rio de verão realmente
voltará em 1." de nevem-
bro deste ano, porque o
Decreto 57 843, de 1966, o
instituiu como medida a
ser tomada anualmente,
proporcionando grande
economia, devido ã dimi--
nuição do consumo de
energia elétrica, sabendo-
se que no período tertni-
nado à meia-noite de 28
de fevereiro último, a eco-
nomia totalizou 7 bilhões
e 200 milhões de cruzeiros
antigos.

JAPONESES

LAURO MONTEIRO —
Ipanema — "Quantos dos
japoneses no Brasil con-
sorvam a nacionalidade
japonesa e onde fica cm
Brasília a Embaixada do
Japão?"

Os imigrantes japoneses
no Brasil são estimados em
cerca de 600 mil, dos quais
230 mil conservam a cida-
dania japonesa. Em Bra-
sília, a Embaixada do Ja-
pão tem o seguinte ende-
rêço: Avenida das Nações,

Lote n.° 30 — Caixa Pos-
tal 801.

FILME

LílOA PERREIRA —
Nllôpolls — "Um filme com
Edward G. Robinson Pai-
xões em Fúria que elenco
teve?"

Realizado em 1948 pnr
John Huston o filme Pai-
xões cm Fúria, baseado na
peça de Maxwell Ander-
sen, teve os seguintes ar-
tistas nos principnis pa-
péis: Humphrey Bogart,
Laüren Bacall, Edward G.
Robinson, Claire Trevor o
Lionel Earrymore.
"FRONT"

JUVENAL QUEIRÓS —
Bsíafojn. — "A palavra
francesa frent surgiu na
I ou na II Guerra Mun-
dial?"

O termo francês* em
questão, front, general!-
zoü-se no uso durante a
Guerra Mundial de 1914 a
1918 —, sendo essa palavra
traduzida em português,
desde então, por írente do
batalha (quando não sa
emprega simplesmente o
francesismo internacional!-
zado. front) —, sendo lem-
brado o famoso romance
do escritor alemão Erich
Maria Remarque Nada dc
Novo na Frente Ocidental,
suas recordações daquela
guerra, que escreveu depois
e publicou em 1929.

POETA

BRAUÜO ROÒKMANN
— Itaplru. — "Quando
viveu o famoso poeta
Emiliano Perneta, filho do
Paraná?"

Nasceu Emiliano Perne-
ta em 1806 na Cidade de
Curitiba, tendo falecido
com a idarie de 55 anos
em 1921. Formado em Di-
rsito pela Faculdade de
São Paulo, Emiliano P:r-
neta passou a residir no
Rio, aqui fazendo jerna-
lismo per dois anes, vol-
tando definitivamente ao
Paraná em 1895, onde di-
rigiu jornais, foi professor
c funcionário p ú b li o o,
havendo no seu Estado
integrado o movimento
simbolista, de que foi dos
principais poetas, deixan-
do notáveis obras, como
Ilusão e Músicas (dentre
outras).

REVISOR

SAULO PEREIRA —
Itabira. — "Korolenko, o
famoso romancista russo,
foi revlsor da jornal muito
tempo?"

Falecido em 1921, Vladi-
mir Korolenko, autor mui-
to lido na União Soviética,

—í oj-íift^ti s-cutxtngTêVísõFciêr
jornal em Moscou, tendo'
sido, por suas atividades
socialistas, várias vezes
preso e exilado. Principais
livros de Korolenko: His-
tória do Meu Contemporá-
neo, O Músico Cego e O
Sonho de Makar.
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J. M. PIMENTEL 
"* "

TAPETES DO ARTESANATO DA
PENITENCIÁRIA DE BANGU

101 ARQUITETURA INTERIORES
a CURSOS PARTE.

Direção: ELOISA LACE
PROJETOS, REFORMAS, INSTALAÇÕES COMERCIAIS

ENTRADAS DE EDIFÍCIOS, DECORAÇÕES

¦ mSI EM EXPOSIÇÃO ATÉ AMANHA NA
SALA DO TURISTA DO LIDO

¦ ¦
Si ¦ Rut Tone,ero*' 356 - Te,-! 37-5917 - Guanabara j' 
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Papel de Parede, Azulejos Exclusivos Vendas e
Colocações, Ferragens Antigas etc.

VENDEDOR AUTORIZADO FRIZOTEC
Rua Voluntários da Pátria, 46-A

Tel.: 26-4392
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

Si
Duecrnção do Interiores — Estilos —
Vitrine - Estilo Colonial Brasileiro —
Estilos Ingleses. Estilo» Franceses

I História geral da Arte — Renascença

I História da Arquitetura - Arquitetura
[ Contemporânea

I Ccr&micn, Artesenato dt Couro

¦ a
B ¦

Elolia lati E I
Decoradora • Ex-Professôra 2 ]

do Coléplo Bennett S I
Carlos Cavalcanti S <_•

Pref. da B ¦
Faculd. de Arquitetura S H

Talei Memória - Professor da 5
Faculdade de Arquitetura £ "

luii Antônio Pirei • Altair 5 ¦

¦ a
Inscriçóes abertas cem D. Nilia, depoi» da 14 h«»i — Rua Barão

da Ipanema, 59-A 

RIO ANTIGO DECORAÇÕES
Rua Toneleiros, 112 — Copacabana

— preços de fábrica —

Móveis de Estilo — Colonial Brasileiro — Espanhol — Holandéi •
Americano — Camas — Mesinhas — Estantes — Armários —

Arcas — Oratórios e grande variedade

Também «m Toresópolit

D'EL REI DECORAÇÕES
Av. Oliveira Botelho — Junto ao Htgtno

/P. aa aj aa Ipanema, «¦» I S 
(r a a  ~~~^  B (em frente a padaria do alto)
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EXPRESSÃO CORPORAL
TURMAS INFANTIS (4 a 8 anos,

Diariamente da • at 20h — Av. Copacabana, 928 (cobertura)

ESPECIALIZADOS

S Mediante apresentação deste anúncio, 20% de desconto ¦

   ._.  „ \\ R. Conde de Bonfim, 502 - Tel.: 34-9191 - Tijuca ¦
RlBBBBBBlBBBBBBBBflaBBBBBBBflaBBBflBflBBBBBBBBBBBBBBBBflÍHBBBBBaBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBIBBBflflBBfSBBBflflflBBBBBBflBBBBBflBBBBBBflBBflBBflBflBflBBBflfli!

Evite o fim da semana para a
entrega de seu Anuncio Classificado
O Jornal do Brasil mantém M agências, espalhadas por
todo o Rio, para facilitar esse seu trabalho. E não vai fi-
car nisso, porque continua abrindo uma nova, cada 4 meses.

Mas nâo esqueça: seu pequeno anúncio merece a ante-
cipação de sua entrega de pelo menos dois dias. Evite o
sábado, evite o atropelo do fim da semana. Você seta
mais bem atendido. E vai lucrar.
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Em J944 na campanha da Itália. Na foto, o segundo A esquerda
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O ãbraqo transmite a posseao Marechal Costa e Silva

Aos 64 anos, sua vida ganhava uma
nova dimensão: O Marechal Humberto de
Alencar Castelo Branco transformava-se em
Presidente Castelo Branco. A rígida disciplina,
no entanto, não sofreria grandes alterações»
as obrigações militares substituídas pelas po-
líticas. Surgiam novos dados: as obrigações;
sociais, a recepção a visitantes ilustres, os jan-
tares, almoços, apertos de mãos e sorrisos
para os fotógrafos — quase sempre em busca
de um ângulo diferente.

Sobre o tapete vermelho recebe o Xainxti da
Pérsia, Rheza Pahlavi, ea Imperatriz Farah Pahlavi

Com o Governador Negrãp de Lima
visita o local tia tragédia de Laranjeiras
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(1 receps«o ao casal Real da Bélgica, Balduino e Fabiola
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A despedida, no último dia de governa



JORNAL
DO
BRASIL

CLASSIFICADOS
Rio de Janeiro — Quarta-feira, 19-7-67 Parte inseparável do Jornal

O JB HA 75 ANOS
O JORNAL DO BRASIL dn 19-7-1092 noticiava:

Ralnhíi Vitória visita Áustria.
O Transbordam rios no Nordeste.

Incêndio destrói igreia na liíllo.

Imóveis ¦¦ Compra e venda - Imóveis ~ Compra e venda - Imóveis - Compra e venda - Imóveis - Compra e venda

ÍNDICE

Í.ÂOINAS

IMÓVEIS • COMPRA E VENDA
IMÓVEIS - ALUGUEL
OPORT. E NEGÓCIOS 
UTILIDADES 
ANIMAIS E AGRICULTURA ..
ENSINO E ARTES 
DIVERSOS 
EMPREGOS 
SERVIÇOS PROFS. DIVERSOS
MAQUINAS - MATERIAIS ,-.
VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES .

Agenda ..
Granjas . .
Automóveis

e 2
a 4

4
e 5

5
5
5

e 6
6
7

7 e 8

AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS

CENTRO
lapt - Avenida Mem de Sá, n.° 147
Rodoviária - Estação Rodoviária Novo Rio, 2.0, lo|a 205
São Boria - Av. Rio Eranco, 277 - loja E - Edil. S. Borja

ZONA SUL
Botafogo - Praia de Botafogo, 400 - SEARS
Copacabana - A'.'. N. S.a de Copacabana, 610 - Galeria

Riu.
Flamengo — Rua Marquês dc Abrantei, 26 - loia E
Posto 5 - Av. N. S.» de Copacabana, 1100 - loja El

ZCNA NORTE

Campo Grand» — Av. Cesário de Melo-, 1 549 - Ag. da
Guandu Veículos

Ciicadurn - Av. Suburbana, 10 136 - largo Cascadura
Madureira — Estrada do Portela, 29 — loja E
Móior — Rua Dias da Cruz, 74 — lc|a B
Ponha - Rua Plínio de Oliveira, 44 - loia M
São Cristóvão — Rua São Luís Gonzaga, 156 — l.o and.
Tijuca — Rua General Rcca, 801 - loja F

ESTADO DO RIO
Duque da Caído» - Rua José de Alvarènca, 379
Niterói — Av. Amaral Peixcto, 195 - grupo 204
Nova l-;u..çu — Av. Governador Amaral Peixcto, 34 -

leia 12

MAPA DO TEMPO - JB
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ANALISE SINÓTICA DO MAPA - Massa polar em transição
para massa tropical com centro do 1025 MB sobro o oceanona altura de Santcs, cobrindo quase todo Brasil. Uma frentefria foi localizada na bacia do Prata devendo em seu deslo-comento para Nordeste alcançar o Rio Grande do Sul nas
próximas 24 horas. (Análise Sinótica do Mapa do Serviço deMeteorologia interpretada pelo JB}

TEMPERATURA
E TEMPO
NOS ESTADOS

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio
Grand* da Nerl* "— Tompo:
Instável cem chuvas ocasionais.
Temp.: Estável.

Paraíba, Ptrnambuco, Alagoas,
Sergipe — Tempo: Instável
chuvas ocasionaii no período
Temp.: Estável.

Bahia Tempo: Instável cem
rra período.CnUvas.ocd-ioní..:

Temp.; Estável.

Rio d* Janeiro, Guanabara,
São Paulo — Tempo: Bom, ne-
voeiro pela manhã. Temp.; Em
elevação.

Tempo: Bom. Temp.:Goiág -
Estável.

Mato Grosso — Tempo: Bom
Instabilidade no sul do Esta-
do. Temp.: Estável.

Paraná — Tempo: Bom. Temp.:
Em elevação,

Santa Catarina — Tempo: Bcm
passando., inefável no - fii
do período. Temp.; Em eleva-
cão.
Wo Grande do Sul - Tempo:
Instável cem chuvas. Temp.:
Em declínio. .

NO RIO

BOM

MÁXIMA - 24.7
MÍNIMA - 14.0'

O SOL

m
NASC. - 6h34m
OCASO - 17h22m

A LUA

CRESC.

OS VENTOS

NORTE

FRACO

AS MARÉS

WvJAAA
.ÜEAMAR:

lh05m/0,9m e 14hl0m/l,lm
BAIXA-MAR:

7h45m/0,2m e 20biúm/0,5m

TEMPO NO MUNDO (UFI-JB)

Temperaturas máximas de entem e previsão do tempo parahoje nas Cidades seguintes: Buencs Aires, 14°, chuvas; San-
tiago, 408, chuvas; Montevidéu, 14°, chuvas; lima, 160, nu.blado; Bcgclé, 12o, nublado; Caracas, 270, nublado; México,
17°, nublado; San Juan, 2BO, nublado; Kingstcn (-Jamaica.,30O, bom; Miami, 27o, nubladoj Chicago, 25°, bom; Los

Angeles, 26°, claro; Londres, 34o, nublado; Berlim, 22°, nu.
blado; Moscou, 15°, nublado; Rema, 33°, so|. Tóquio, 27*>,
nublado; Montreal, 16°, nublado; Quebec, 13o, nublado.

ZONA CENTRO

CENTRO
ATENÇÃO - Vende-se ap„ fren.
tu, Cine!£ndia, vista p| mor, c| 2
prendei solos, hanli,, czzí Serve
pi escr. ou nícredta c| AQ% fin.
2 anca. Vor Rua Álvaro Alvim,
24, ap. 402, c| 5r. Wclmar. Ire-
í-ir c/ Luiz Oliveira Imóveis. Ru<i
7 do Sei-.ii.ro, 80, qr. 407. Io-
lo_fcn_e 52.0/49 - CRECI_190.
ÀPÁRÍAMENTO - Vendo" 2 q„
s., dep. 25 000,00 flhohclãaêsi
pronta entrega. Ver o tratar à R,
Riachuelo, 257 ap. B13, negócio
direto c/ o prop.
ATENÇÃO - Centro - Vazia, .1.»
habit., superluxo, 2 qts,, salão,
frente pi 3 ruas, ccp., coz., ba-
nheiro, varanda em côr, fachada
cm pedra. Aceito Banco, COPEG,
Preço: 30 000.' R. Anoenor Pôr-
to, 156. Tratar com o próprio.
Ed. Av. Central, gr. 1 019. fel.
42-5772. CRECI 1 075 - Ary,
A VENDA - Apartamento - 2
qts., sl., bonh. e cor. Ed. Mafpu

Rua Santana, 73 — Chuves c!
Dr. Fernando, Av. 13 de Mato,
23 626 - Base NCrS 18 000,00

Tel. 57-0678.
BAIRRO DE FÁTIMA - Vonde-»
apartamento do 2 quartos, sala,
eciinh», dep. de emp., ároa. En-
Irada NCrS 5 £00,00 o o saldo em
prns.aece- de NCrS 250,00. Ver
na Av. N. S. Fátima 74, ap. 707.
Tralar MELLO AFFCNSO EN.E-
NHARIA LTDA., na Rua Ccnstan-
... Barbosa, 125, 1.» ancar. Tels.:
29.092 cu 49-3261. Méier. Av.
Princesa Isabel, 323, gr. 1 209 -
C.p_eab&na.
CENTRO

CENTRO - Vendo ap. com sala,
qt. ccn|g., banh., kitch. e ótima
varanda enviei, na R, Leandro
Martins 22 ap. 214. Preço NCr$
15 000, com NCrS 8 000 de cn-
trada e o restante em 20 meses,
.ratar pelo tel. 34-9909 com Sr.
Mário.
CENTRÕ~-7;R. .Sénndo :192/. vendo
a,j. com qt. e sala, banheiro e
cozinha' compl. Ocupado sem
ccnlr.lo. Tel.: 43-9575.

BOTAFOGO - URCA

CASA — Rua Nabuco de Freitas,
110 C-4, quintal na frente, va.
zin. Facillta-se até 3 anos. Ver
dia fodo. Tel. 53-7746. CRECI
320.
CENTRO - Atenção - Vdo. ur
gente ótimo ap. con|., de frento,
com «ir.leco. R. Corlos de Carva
lho 34, ep. 1 014. À vista ....
12 000. Tel.: 31-0531. SENDA
IMOB. CRECI 448.

Vende-sc prédio, Rua
do Rcsárlo 114,. loia e dois anda- ro, 740/412
res, vario, tran ABO m2. Ver e
tralar. no Iccal de 10 b\ ló ho-
res. Te:.: 58-1753 e 43-9773.

CENTRO - Vdo. ap. vazio, cl te-
lefone. SI., 2 qts., coz,, banh.
Av. Mem de Sá, 247, ap. 1 003
Chv. porteiro. Tel. 43-8100.
CENTRO — Vendo aps. cem t\C,
cl., cor., banh., área com tan
que. No melhor edif. da Rua
Riachu-afo. Aceito Caixa ou IPEG
c.m NCr$ 1 000 de sinal. Org,
Daniel Ferreira, Rua 7 de Se-
tembro 88, ..«. Tel. 32-3638 i
42-0975 - CRECI 236.
EXCELENTE" coni. Müítõi,bonito;
vazio. Frente. Bani»., coz., jard.inv. Rua Taylor, 31/601. Eni.
5 mil, 250 mensal. T.: 22-5893-30-7696. C 1 012.
OLHA** A 'SOPAI - Qt., sl. sep.,
jd. inv., banh.; ccz., área tq.
Muito ciarc, benilo, incl. W.

CINELANDIA - Senador Dentas,
19 ap. 606. Vendo sl., qt. .sep.,
coz., bnnh. e área tq. Vazio. —
Porteiro. 20 000. 50% 1 ano. -
42-8406. CRECI 1018.

Luís. Ccup. Inf. Av. Gemes Frei--¦-¦-- Te!.:' 22-5893.
VendoTERRENO no Centro

40x50. Preço 80 000 a combinar.
Tel. 42-5772. CRECI 1 075 - Ary.
VENDE-SE 6p. sala, 3 quarfes e
dep. Ver à Rua Caries Carvalho,
34, op. 720, cem o porteiro ou
pele tel. 32-4094 p| favor — Vir-
gilic.

ZONA SUL

GLÓRIA - S. TERESA
9R.LHÀNTE vende: Rua Benjamim

FLAMENGO - Aps. do luxo cem
2 sala-, 3 quartes, 2 banh. cepa,
cozinha; deps. e garagem, prédio

Constam, 134, ep. 404, fronte, va-!-0'?'0 R'1*"1.'3 c'm i. <*-':.. PJ"-. <"•<•
zio, íl.; e qt. sep. cl dep. emp.,1 Jos de frente. Obra jé emr '£•

varanda etc. Transfcrmávol cm 2 i 1í.eí-l'0._l?._H__.5--S»-»!P,i»_.sE'!:

qtt. Ver leca!. Tratar R. Hilário
de Gouveia, 6ó, gr. 516. Tels.:
57-2036 e 57-5187. Corretor resp.
lé_)_rio Qucirós_j-_CRECI 243.
GLÓRIA"" 

~- 
Atenção"- Vdo. ur-

gente ctímo ap. con|. Rua Ben-
jam.m Constant, 38, ap. -404. Á
vista 15 000. Ac. propr. Vor 13/
lBh. Tcl.' 31.0531. SENDA IMC3.
CKECI 443.

GLÓRIA - Melhor ofer-
ta não existe, garantia
SERVENCO
prontos, já financiado
pela COPEG. Aps. de 2
qts. e salão, dep. em-
pregada e garagem. Sò-
mente NCr$ 3 331,75
de entrada e o saldo to-
talmente financiado em
prestações de NCr$ . ..
333,18 mensais. -- Apro-
veite; vá hoje mesmo
fazer a sua reserva na
Rua Cândido Mendes
n.°236 até as 21 horas.
Vendas: PA N-IMÓVEIS
- Rua México n.° 119,
gr. 801. Tels. 52-5256
e 22-3032. (CRECI 704).

VENÇO, preço a partir de NCrS•>7 000,00, pagamento grnndomcn-
te facilitado. Vcr oté 20 horas
na Rua São Salvadcr. esquina cem

APARTAMENTO sl., 2 qts.; dep.,
em construção, c| tradicional ga-rantia (Ia Construtora Canadá. R.
Senador Vergueiro, próximo da
praia, c| 3 100 entr., prest. 200.
Inf. das 8 ás 19 horas. Telefone
37-8526 - Copacabana.

ÃfÊNÇÃOJ~^"*Ra.i~"i" úníco"
fócic. Vendo na Praia da Bo-
lafcgo, vista maravilhosa para o
mar, apa» ti mento «empes to d»
hall, ampla iala dvplo, banhai-
ro, quario. Sinal d* NCrJ 200,00,
na promessa NCrS 200,00, pres-taçõ.. d. NCrS 100,00, o saldo
financiado. Tralar tal. 26-028! eu
46-7603 eu 26.9401, com Anita
Gelbert diariamente das 9 às 21
horas. Pr.ço NCrS »«0,00. Rare
negoclo._CREC._7e3.
APARTAMENTO -" Urca - Vdõ.
frente, iala, 3 quartos, banh., cor.,
um cofre emb, Coz.,* c| arm. eme-
rtcano, dep. emp. área coberta.
Garagem, alugado. Entr. 13 mil.
s]_combinar. Tel. 37-8526.
ÁIDÒ~MÒURAITDA. vendT«sí
nova na R. Vise. Caravelas, 38
</ 12, 2 salões, 2 quartos amplos,
cot., dop., quintal, 37 milhões, 30
meses — V.r no local. Infs. So*
ção cie Vendai - Av. Copacaba.
na, 5Í3, í.e and. Tol. 37*9471.
N. D. — Frento p/ duas ruas. —
CRECI 353.
AMPLA RESIDÊNCIA - Vazia*********
condições habitável em terr. de
12,10 x 33. R. Barão de lucena
31, c| 3 sls., 5 qts., 2 gar. e de-
pend. Visitas ho|e, dias uteis,
46-0350.
BOTAFOGO - Risídr_vãiia,~3
qtos., sl., dep. emp. etc. Vendo,
ce p/ ii m„ il jures. Paolo. 3
anis, na Uva Mundo Novo
Tel. 31-1621 eu 31-2051.
466.

. 54.
CRECI

BOTAFOGO - Vendemcs maravi.
Ihoso ap.- na Praia de B.tafcgb,
cl gde., living room, sala de |an-tar, jardim de inv. suspenso, com
60 m2, três odes. dorm., cop»
coz., dois bann. ioc, dep. comp.
p| duns criadas, elevador priv.Rara oporl. corn 190 m2. Preço
68 mil noves fínanciadej. — Tele-
fones, 32-8803 e 22-0087 - Cre.
ci 205. ¦ ¦
BOM TERRENO 

*LIVRe""*c| 
1_,To x

32,70 cl prédio antigo, zonn de
4-pavts. Na R. Bambina. Tratar cl
Mach_do.__46.8350 '___¦ 26.9060.
BOTAFOGO*- Entrecu. j.u.imí.
vel .nara vender a MELLO AF-
FCNSO. ENGENHARIA LIDA. SE-
GIIRÍNÇA, EFXIINCIA E TRAN-
ÇUILIDADE - Oo.-iarlamcnlo de
Imóvcif Avulsfic. Trator na Av,

w j nAiLi'ii«n.irie Princesa Isabel, 323, nr. 1209pirangn. Vendas PAN-IMOV£iS. •_¦*„»,,.._.,..__ _. £>.. \* ¦ma,:..* no -. ani i_._ í-opacsoaT» • Rtia Constada Bar*- México, llv, gr. oul. le.s. u-,- i_* 10 n-j oi-.. » ..rn rnr*. -'-o. «fi-i rnrrt iha D'"• 'Apt ' nnd. meter, Ta.t,:

BOTAFOGO 
"- 

-Apartamento -
Vd_>. frente, . ótimo ceniugado
banh., c;7_;, tnt. 7 mil 1 "'

APARTAMENTO novo, 1 pl ...
dar. Vondo à vista cem telefene.
deis apar. ar cond. e atquns mó
veis am perfeito estado.' NC.$
85 000,00. Acello proposta parafinanciamento. R. Bulhões de Car-
vaiho 60-l|8.°.
APARTAMENTO duplex c| cober.
tura — Uma caso luspensa. Vazio,
305 m2 de beleza e conforto. 2
varas carrr.s. Vista mar e rnen
tanha. Junto Av. Atlântico. NCrS
150 mil financ. Aceito proposto.Ver Rua Miguel Lamou, 46, flp.
1001. Chaves pcrlelro. Trotar tol,
37-1990 - CRECI 971.
APARTAMENTO tipo casa. de
quartes, tala, cozinha, banheiro,
área com tanque, dep, emprega-
do, vazio, na Rua Hilário de Gou-
veia. Aceito Caixa. Tratar tel
25-6841 - CRECI 731 - Cardoso
BARATA RIBEIRO - Ap. frente,
sala, quarto, cozinha, banh,, írea,
dep., vazio, limpo. 50% em 30
meies. — 38-8554.
BRILHANTE vende em Copa., be.
If.slmo ap. frente, vozlo, prAxi-mo ao Metro, 2 qts., si., depa.
cempís., varanda. Ocasião urgente.
Chavís na HII4rto de Gouveia, 66,
gr. 516. Tels.: 57-5187 e 57-2086,
Ccrretor resp. Léo de Queiroz —
CRECI _243. _
COPACABANA -"í""por andar" ê
do lado da lembra. Obra am rif-
mo acelerado. Ainda dispomos
ét alrjiTnas unidades. Belíssimos
apartamantoi cem 145 m2.
Rua Barata Ribeiro, 52. — Salão,
3 ótimos quartos c/ armán.j em-
butidcs,_ cepa, cozinha, amplas
dtp an d l nelas da empregeda a ra-racem. Pro.o a parlir do 10 630
cem 3 0M de sinal e SCO pornes. In.-rrpera-ão da Mijue'
Cenío. Infrrma^ccs no Iccal 

"ctó
21 h-ras «u tm no::os escrito-
rios, Av. Pres. Vargas, 416, gru-
po 1 Z06 - Tels. 33-0216
23-1S30.
COPACABANA - Casa dc 3 

"qts"
2 salas, com depds. Ótima constr.
pagto. qrand. faclt. Tratar com
Santcs Bahdur Inc. o Venda dc
Imóveis, Ltda. Tels. . 52-7316 e
32-1810 - CRECI 21.
COPACABANA - 121 m2 - Ap.
grande, 3 qti., 2 íli., dep. empr.,
área c| tanque, etc. Vende-se p|55rn„ paçt. 3 anci. Contr. ter-
min. Ver hoje das 2 às 3 da
tarde na Sua Bar. Rio. n.o 539,
np. 202. Tela 31-2851 e 3M6I2,
Imob, Luii Babo. CRECI 466.
CO>ACÂBANA -*R." G_st_o'Ba"ií
na <124 ap. 404, vario, sala am-
pia, 2 qts., c| arms., deps., ga-

52-5256 e 22-3032 -_ÇRECI 704
FLAMENGO" -""Vdo., de frento,
mag. cp. c| drrms., cj arms.
salão, amp'es deps. e garagem.
NCrS 60 000. Tr. c| F. Araújo p!
lel. 233368. CRECI 286.
FLAMENGO - Vdo. ap. 401 R.
Correia Dutra, 37, frente, vazio,

Já Ciuase:1'- e 1'. stP" banh., coz., dep,
'empr. Preço 25 mtl. Chnves por-
teiro. Tratar corr. Loureiro tel.
32-9400. CRECI 413.

GLÓRIA — Vende-se casa confor.
tável, 2 andares c] garagem, 6
qts,, 3 salas, 4 banheiros e de-
pendências. Rua Cândido Mendes
4/9.
GLORIA - Vdo. ap. qt., sl.,
mais dep. 3 mil de sinal, 17 p/
caixa. Rua do Catete, 30-606 -
23-5466 e 32-5887.
GLORIA — 2 quarlos, depds ___
nal 12 000, saldo financ. Chaves tei. 23-1 Üf-t

FLAMENGO — Entregue s.u
imóvel ,-iara vender a MELLO AP*
FONSO ENGENHARIA LTDA. -
SEGURANÇA, EFICI1NCIA E
TRANQÜILIDADE - Deparlamenlo
da Imóveis Avulsos. Tratar na
Av. Princesa Isabel, 323, grupo
1 209 — Copacabana a Rua Com-
tnn.a Barbosa, 125, 1.° andar.
Mfi.r. Tels.__29.2092 e 49-3261.
FLAMENGO - Av. Osvaldo Cruz.
Vendo excelente ap. com 2 relfii,
3 quartos, banh., ampla coz-,
dep. compl. p| empregada. Vazio.
Negccío excepcional. NCrJ- ....
35 000 è vista o NCrS 50000 em
15 anos. Tel». 31-3759 e 47-6529.
CRECI901.
QUER VENDER soe imóv.r"va..o
«u alugado, resolvo am 30 dias
sem dasp. para V. S.a da con).
ató 3 qtes., nc. bairrss Flcmen-
go, Botafogo, laranjeiras, Cate-
ta, Glória sm toda Zcna Sul. Faça
uma visita na Av. Pres. Vergas,
590, sala 211. Tel. 23*1214. -
CRECI 644. Corretor Velcse.

cem pert. na Rua Benjamim Cons-
tant 149. Tratar telefones 32-1810
e 52-7316 - CRECI 21.

VAZIO — Sala, quarto separades,
coz., grande banh., jardim de inv,
ver na Rua Senadcr Vergueiro
n. 238, ap. 413, até às 11 horas.
Ent. 10 000 financ. 3 anos, prest,
forma aluguel. Detalhes na Av.¦ Pres. Vargas, 590, sl. 211. -

Creci 644 — Cor

SANTA TERESA
dois ap. próximos
morêes. Facilito o
23-2406.
SANTA TERESA -
desocupado, c/ 1
tos, cozinha, área,
ds empregada, 3
frente, linda vista
ambiente seleto e
vel, Vende Antônio
Vargas, 446 - 2.0

Vdo. cosa
oo L. Gul-
paçj-irento.

Apartamento,
iala, 3 quor-dependência

M nol as de
para o mar,
clima aderá-
Queirós, Pr,

CATETE - FLAMENGO
APARTAMENTO - Vendo, sala,
quarto, ccz.nha, banheiro, tan-
que, separados. Preço NCr$....
18 000. R. M. Abrantes 92 bloco
B. Chaves c| porteiro, ap. 1 205,
Tel.: 27-6687 ^Sr. Pereira.
ALMÍRANTE^ÀMANDARÉ,"*! pl
andar, 262 m2, salões, 4 qts.,
fcdlrício üntigo de gabarito, e
apartamento em estado de novo,

•A-2ê—mf!—sfy-^.íç-'!—t-o1.
50% à vista, saldo finan. Para
visitas, 42-2010.
APARTAMENTO - Praia Flamen-
go. Vende-se um por andar, alto
luxo e ótimas condições. Tratar
Rua Quitanda, 20, .ala 304 -
CRECI 109.
APARTAMENTO - Novo, sala, 2
quartos, dep. amp., garagem, na
Rua Pedro Américo, 218, ap. 301.
Chaves com o porteiro. Largo de
São Francisco, 26, gr. 1 315, das
16_às 18 horas.
APARTAMENTO 

"vario","" 
sala," 2

qts., arm, embutidos, coz. am

retor Velcso.
VAZIO — Sala, quarto separados,
Ccz., banh., área c| tanque, todas
as peças grande, 46 m2. Ver na
Av. Osvaldo Cruz, 90, ap. 507,
ent. facll. financ. 2 anes, prédio
de luxo, pilotis, benito Ed. parafazer presp. na Av. Pres. Varga3
n. 590, il. 211. Tcl. 23-1214 -
Creci 644 — _Ccrrctor Veloso.
VENDO ap. '.ra-io,"2 sls., 3 qt...
2 var., |. Inv., 2 banhs., dep.
emp., garagem c| 160 m. Senadcr
Vergueiro. P. NCrS 75 000 com
50%. S. 2 anos. Aceito prepesta.
Tel. 36-0312.
VAZIO. 2 qts., sl., banh. coz. a
c| tanq., 05 m2 p;r andor, dep.
emp. c_mpl. Benta Lisbca, 73,
ap. 302. Ent. 15 000 financ. 3
anci cu estudo presp. Av. Prós.
Vargas, 590, sl. 211. - Tel.:
2J-1214. CRSCI 644. Corretor
Velcso.
VENDE-SE ap, na Rua Buarque de
Macedo, 42, ap. 502: sala, 2
qüãrfcs, dep. emp. Vazio. NCr$
38,000,00. Tratar 52-3732.

endn VFNfKL_—....,__i_-_»n°a__ ilU-BÜ-i
2 qtos., sala, banh., coz., iraa
com tanque, todas peças gda. a
frente. Tam diraíto vaga carro.
San. Verg, 230, ap. 1 102. Const.
da Construtora Canadá. Otlmo
neg. que iá de» facilitado. Ver
plantas aa sond. ne .mitório -
Av. Pres. Vargas, 590, il. 211.
23*1214. CRECI «44. Veloae.

IARANJ. - C. VEIHO

ragem. Belíssima vista Inf.
47-9921.

anos. Dai 8 is 19h. Tel.: 37-8526
DUAS SALAS ccn"|. dois quartos,arm. emb,, íren, dep. compl.
ompreg. frente indevass. Edifício
mcd. pilotis. Vende-se à vista
30 000. Rua Gal. Severiano, 70
°P. 502 - Viz. lato Clube.
URCA — Vendo excelente ap.
sala ampla, 2 qti., banh,, cozi.
nha. Base:' NCrS 35 000. Sinal
20 000 facilitados. Saldo como
aluguel. Ver *¦ Rua, Marechal Can-
tuária, 102, op. 302. Chaves no
303. GVt Lida. CRECI 956. Tel.
42-5863.
VENDE-SE 1 apertemefiT» eni Bo-tafogo. Preço excelente. Fala, cl
o Sr. Monteiro. Tcl. 58-3565, de
S ás 11 horas.
VAZIO — Sala, quarta .«pirados;
coz., banh,, Area com tanque,
dep. emp. compt., garagem do
ap. C-01, cobertura, na Rua Vis-
conde de Caravelas, 41, port. —
Ent. .10 000 financ. 2 anos cu
Caixa Econômica, plano antigo ou
IPEG. Sinal 5 000, doe. ordem.
Detalhes na Av. Pres. Vargas
n. 590, sl. 211, Tel. 23-1214 -
Creci _644_—_V«lcso.
LEME - COPACABANA
AVENIDA Afanlica - luxo, fren-
le, vendo aplo. 320 m2, 3 qts.,cj arm., 2 salas, salão, 3 banh.
sec, garagem, 2 qts., emp. —
42-8408 - CRECI 1 018.
AOINCÍA FEDERAL DE IMÓVEIS- Av. Rie Branco, 185, 21.e, 8r.2116, 52-4211, vonde seu apar-
tamanto nas malharei condí.oas
Le-ializarnr-s MUS documentos. -
Aslst. jurídica e despachante. •
CRECI 781
APARTAMENTO - 2 tll., 3 qtt.,dep. comp. e gar. Entrada 35m,
e 20m. em 18m. Hilário Gouveia,
77 - 803.
ATENÇÃÒI - Living, salota, 

*3

qts., c| arm, ¦ emb., dep. comple-
ta», garagem. Ver Miguel Lemoi,
4E ap. 102. Tratar: Domingos Fer-
reira, 150 ep. C-01. Raro negócioI
AVENIDA ATLÂNTICA - Ocasião— Qt., sala, banh., cozinho, go-ragem. Final esnstrução. Ver pían-tas Rua Dsmingos Ferreira, 150
hp.-.ÇrOr..
AVENIDA ATLÂNTICA - Vendo
(ino apart. 3_.0m2 no melhor pon*ts. 3 quartos, 2 salões, 1 banhs.
sociais, tedo. atapetado, cerlinas.
I per andar, ar c.ndic. nca quar*tos, garagem p/ 4 (erros, 2 quar.lei p/ empreg. e muito ai.en.
cioso. Trat» das ? is 12 e 15
ia 17 horas p/ tel. 47*1086. Sr.
Paulo. Urgente. NCrS 300 mil, «a*
cilitades. , .
APARTAMENTO - Vdo. frente
£.r*c—£opeea!>iH.sr-siK-.a;-<it.
nheiro, coz. Enlr. 12, ,| financ.
p| Caixa em 44 meies, prest. 115
mil. Inf. das 8 is 19 horas. Te-'efone 37-8526,
ATENÇÃO - Preciso de vários
aps. vazio ou alugado, para cli-
entes — Resolvo em 30 dioi sem
dasp. pora V. S„ nos boirros do
Zona Sul. CRECI 359. Inf. dos"s 19 horas; Tel. 37-8526.

CASA - R. Paula Freitas, 62 casa
I, salão, 5 qts., 2 banhs., vazia,
em estado de neva, apenas 45
mil cruzolrrs de entrada; rc--»
bondo parte cm carro ou ap. VI-
sitas no Iccal, Tratar Av. Ri-
Branco, 131 gr._503. Tel.: 42-2010.
COPACABANA - Entr.-..;. s-r,
iir-ével para vender a MELLO AP*
FONSO ENCENHARIA ITDA. SE-
GURANÇA, ÉF:C-|NC,'A E TRAN-
QUillDADE - D.parlamcnte de
imóveis Avulsos. Tratar na Av.
Princesa habal, 323, Qrupo 1 209.
Copacabana e Rua Constanca Bar*
baia, 125, 1.» andar. T.l.fonei
29.2092 e 49-3261 - Míl.r.
COPACABANA - Vendo ap. iala",
3 qts., banh. em côr., coz., e
área 3erv.' azul. até teto. Preço:
50 m, Inf. c| Anlônio 56-0541 -
CRECI 294.
COPACABANA - Vende-ie pré-dio, dois pavimentos, Vcrreno de
9,00 x 15,00, Rua Sá Ferreira n.o
193. Ver local e trotar c1 Dr. Ber-
nordes, Ruo Aisembláic, 72,- 5.0
pfi vi mento.

COPACABANA - Ap. 3 qt.„ sa-
Ia, varanda, 2 banh,, copa/coz.,
frente 180 m2, c/ garagom. R.
Tcnelcros. Tratar Oceano Imó-
veli. Av. R. -Branco, 100 - Gr.
903. Teli. 22.9690 e 42-7602 -
CRECI 943.
COPACABANA - Casa lll, á R.
Lccpoido Miguez, 32, cem sala,•í quartes, cozinha) banheiro cem-
plut-j e demais dcpcndúicir.s, em
terreno rio 13,05m de frento porI2,15m de fundei t B,15m da
um lado e 7,/Otn de cutro, scrò
vendida em leilão iudicial peloLeiloeiro FERMAUDO MELLO,
terça-feira, 25 de iulho de 1967,
ès 16 horas, no local. Meii inf.
tcl. 42-8205.
COPACABANA - luxo, pintes,c| habite-se. Aps. de saleta, sa-Ião, 3 grandes quartos com oimi.
2 banheiros em côr com piso de
mármore, copa-cozinha, área, dep.
e garagem. Prádio de alta claiie
apenas 2 aps. por andar. Proçcs
e condições excepcioneis. Ver noRuo Bulhões de Corvolho, 622, ate'.lh. PAN-IMOVEIS - Rua México,
119, gr. BOI. Tels. 52-5256 e
22-303___- CRECI 204. _
Copacabana"'"- Cob. t"r.p"iex",
luxo, 400 m2, com habite-se -
Vendo, aceito imóveis, na Zona
Sul cem permuía. Ver na Rua
Bulhões de Carvalho, 622, ate 2|
heras. PAN-IMOVEIS - Rua Mo-
xico, 119, gr. 801. Tels. 52-5256 e
22-3032 - CRECI 704.
COPACABANA"- Ap. com hobi-
tc-te dc sa.a, quart..-, banheiro e
kit;; prédio cem apenas seis apa.
per andar. Vista para o mar. -
Preçc: 2J 000,00. Pogámcnto gran
demente facilitado; Ver na Avcm
da Copacabana, 1 137, das 9 Ai
18 heras. Vendes PAN-IMOVEIS- Rua México, 119, grupo 801 -
Te s. 52-5256 a 22-3032 - CRECI
704.

ZONA SUL Permuto ie linda
residência, Ideal pl pessoa de II
no gosto, no J. Guanabara, perap. na Zcna Sul. Detalhes í Av,
Pres. Vargas, 482, s| 016. Tel
23-4048 - CRECI 1 073._
URGENTE - Ollrno .'ap; 130 n.2,
2 s!s„ 3 qts., 3 bcnhi. i. 2 vad.
iardim, quintal, sancas, florce.,
colunas. Próx. praia. Servo ettert-
tóric, alnlier, clínica etc. Barato- 36-0549,

IPANEMA - LEBLON
ARPOADOR - Vendo-se ap.
qts., salão, deps, completas de
frento. Ruo Bulhões de Carvalho,
77-301. Tralar - Dr. Castilho -
Tel. 22-9150.
ARPOADOR - Vende-le, oportu-
nidade, apartamento, 310 m2, 1
per ondar. Tel. 27-3510.

COPACABANA - Vendem-:e 2
aps. pequenos, na Rua Barata Ri<
beiro, esquina de Hilário Gcu-
veia. Ac. Cx. cu IPEG. Trator tel,
31-0698, cl M. Fortes.
COPACABANA: - Vendo na Rua
Sá Ferreira, 228, ap. conj., esm
5 000,00 de sinal e rcitante em
18 meses. Tratar em Cunha Meio
Imóveis *¦- Rua México, 148, 11.°,
il 1 105 - Tel. 42-3347 - Cre-
ci 866.
COPACABANA, 112 - Vendo «p.
d«i qunrto, sala, ccz., banh., fnSn-
te, vazio, mobifiado, arm. emb.
NCr$ 25 000, à vista. Aceito C.
E. cem sinal de NCrS 7 000. -
Tratar: 28-9154 - Santcs, das 9
às 17 heras.

COPACABANA - Vendo' aporta
irento n.o 803, de frente pora o
Av. Atlântica, 604, com ocupa-
ça_ Imediata, de três quartes, três
salas, d«mai_t ¦ dependências e ga»rarjem. Ver heie alé 16 hrras. -
Tratar c| proprietário na Rua da
Assembléia n.« 72, 5.° pavimento — Dr. Bernardes.

, i, J e 4 qts. Iratar na Av.-pa., 435, saia 913, dai 15 ái
8 h. Rui Queirós, CRECI-, 1 215.

COPACABANA - Vend'o eps. de
1, 2, 3 __e 4 qts.__ Tratar na Av

_____
COPACABANA - Vend"-. o ap.
1012, nôyo, vazio,'de sa.a, .qt.,
banh., coz., qt. reversível, área
cem tanque ázulejadr», WC emp.
Av. Princesa Isabel, 300 — Preço
NCrS 31 000, sendo 50% à vis-
ta e o restanto em 12 meses,
Aceito contrapropesta — Ver .._
Iccal e tratar com Sr. Castro cu
telefonor 52-1677 - P. A. R
ltda. - Creci 456.
COPACABANA - Preço de oca.
sião, vendo ap. vazio, novo, 3
por andar, de frente, sala, quar.to, banh,, coz., ver c/ porteiro,Rua 5 de Julho, 367, ap. 702,
Tratar 22-2376. CRECI .902.
COPACABANA - Vendu vazio.
Rua Santa Clara, 365 ap. 504 -
Ed. Pilotis, laia, 2 qts., arm
emb., banh. em côr, ccz., dep
emp., área com local p/ máquina
de lavar .Chaves c/ porteiro. -
Tratar Rua dos Andradas, 29 sa-la 201. Tel. 430740 - Robert;
Pereira - CRECI 85.
COPACABANA ,- Apartam*"^
Vdo., frente, visto para o mar,vazio, sj., talão, 3 qti., eoz„
banh., côr, dep. empr.', narafem.
Entr. 45 mil, il combinar. Inf.dai 8 ás 19 horas. Tel.s 37-8526.
COPACABANA - Atendo Srs. Mè-
dices - Vdo. ap. , sita., >alâ. cj23 m2, bonh., coz.,' edif. novo,
local preferido para consultórios.
Praça Serzedelo Correia. Telefone:
37-8526. 

r-M»_ m o A NA~=-;Apã.lSmãnf5F=
Vdo. frente, vista p| mar, vazio,
sl., 3 qts., c| arm., copa, coz.,
2 banhs.'sociais, dep. empr., sin-
teco, pint. a 6leo. Entr. 29 mil.
Inf. dns 8 ii 19 horas. Telefonei
37-8526.

AIRES SALDANHA, 24, àpF;.202,
2 quartet, amplca, sala. dep.
empreg. Entrada 22 mil. e o sal-
do de-25 [á finonciado em pres*tações de 320,00. Negócio de
oportunidade. Chaves na porta-

Creci 205.

AGÊNCIA Federal de Imóveis -
Vende ap. ceniugado, amplo no-. ¦ , - ¦¦ ,". ¦. --.-" -¦"¦¦ imclhor ponto de Laranjeiras, óti-pa área c| tanque, banh. com-L0 f|„,Sciíment0, 52.4211. CRE-pleto, 2 varandas laterais, pro-q 781 .-.-•-.

porcionando ampla visão. Base: r<„..,'..,-,'r; .-.—.
28 mi:hões cl 50% em 24 moses. LARANJEIRAS - Vendemos mag. ,...,,. .„_.,-,
Rua das Laranjeiras, 380, ap. "P- cl "-ao, sala de jantar, 4'.. _ .
403. Tratar inclusive domingo, \°a"?-> 2 varandas, copa, ccz.,! vende-se, Vago, 110 me-
tol. 25-3691 - CRECI 254 - bs.n_- s0. •',„s,de"„d«P' "-"P1* *¦-> lhor' Dento Av Atlânti
Çalerl. «nada, e|J85 m2. Preço: 80 mllj-"10r__,PÍ__0' MV> ._,JanV
CONJUGADO - Vazio, armário
embutido, vendo pequena entr.
Financio. Almirante Tamandaré. n.
41. ap. 120. Local das 12 às 18h.
CATETE .-Ap. sala, 2 qls., fren-
te. — Vende-se urgente, c| entr.
5 niil noves. Rua Tavares Bastos
ap. 303 — Ocoano Imóveis. -
Av. Rio Branco, 108, gr. 903 -=
Tels. 22-9690 a 42-7602 - (Cre-
ci_943).
CATETE* - Rua Correia Dutia 

*68,

op. 204. Vendo ocupado 41 m2,
conjugado, cozinha e banheiro
completos, urgente. Tratar exclu-
sivamenle pelos tels. 22-7033 ou
42-1339.

AVENIDA ATLÂNTICA -

nev-s c| 50% do entrada, restante, Ca, 2 388, 8p. 601. de2 anes. Inf.-rm: 32-8803 e 22-0087 ('.„ ,, ' '¦ " 
„'frente, 4 quartos, 2 sa-

Ias, grande terraço, 2
benheiros, copa-cozinha,
goragem, quarto criada
c| WC. Fica o telefone
37-8056. Ver.e tratar no
local até sábado c| Sr.
Mario. '¦¦.'¦'-:. (B

LARANJEIRAS, 243, ap. 302 -
Sinal 13 000. Saldo 20 000 a cem-
binar. 2 qts., sl„ dop. emp. Alu-
:;sdo. Campes. 32-2395.
LARANJEIRAS -""Vdo. ap. 203
R. Gal. Cristóvão Barcelos, 6.",
prédio novo, financiado pelaCOPEG, com sala, 2 qts., banh.,
çoz., dep. ernp. Preço 30 ml*Inõe:. Tratar corr. Loureiro, tel.
32-9400 - CRECI 413.
LARANJEIRAS - Rua Soares Co-
bral, 66, final de obra, .2 aps.
por andar, salão, 3 quartos, 2 ba-
nheiros, dependências, 2 quartos
empregadas. Ver op. 502. En-
trada 35 milhões. Tratar 563061.
(CP.ECI 1021;. .

CATETE t-, Ap,, vendo, 3 dormi-
tóries, sala,-dependenclos, frente,
vazio. Aceito Caixa. Tel. 36-6325.
CRECI 725__ Preço_36000.- '
CATETE!"- 

'vén'de-sé""CrS'"50*CX)Ó..lARAN-'!l2AS,-_J''n,°'ao 
flutn.-a-.T v_r!c, c >.'-V mrrf.d;-^ __.nense. Ccb, cj 4 qts., talão, ter-

Luiz Hack, 38-4366 ou 52-7069. LsiD' deps.; :2 vonas Eorajem..  .-
CRECI ¦'¦' jTratar com Santos Bahdur Inc. , AltM,AO - Ccnacabana - Va-
_fl_.r__*"(í _T~ nl' -.;:Venda de Imóveis Ltda. Telefo. :l0' .""ndo cu treco per mencrFLAMENGO -Por apenas 36 m,lncs. 3_.,810 t S2-7316 - CRE.'r*'' *¦''.''" •I- «¦• *•« luxo; 2noves c| 50% de en rada, restante a 2I *'° ^ por and., vista para o mar. Pre.fmanetades, vendo deis exc. «ps*»'...-,,-. " ""'" - -¦ -¦

AMPLO ap. de fte. R. Siq.. Cán.
pcs. 1681901 c| sl., 2 bom qts.,coz., t| 7 ml i amplas depend.
Proprlet. 26-9060, dias úteis, Tel.:
46-8350.
ATENÇÃO - Copacabana - Vo-
zio, vendo ou troco ap. 42. m,
qt., sl.. banh., coz. e dep. Pre-
ço- 25 0C0,- decerado e 'tapetado.
Tal. 42-7-Í72 - CRECI 1 075.

um c| deis qts., sala, banh.- see.,1 VAZIO - 2 salas, 3 qts., arm
c:z„ dop., cemp!. emp. e o cu
tro c! saia, qt., banh., soe, dois
lorraçrs, pedsndi transfcrmá-los
em duplex. Nagóclo de ccaslão.
Vazio - Infs. Tels. 32-8803 e
22-0087 -'Creci 205.
FLAMENGO - Vende-le excelen-
te ep. de 3 grandes quartos, 2
saiões e demais' dependências, fô-

emb., ccz., b2nh. dep. emp
cempl.,-trdas peças gde. Gon.
Glicório. Ent. 18 000, peq. par-te a cemb. 31,500 iá pbla Cxa.
Ecen. em 15 anos. Av. Pres.
Vargas, 590, al. 211. - Tel.
23-1214. CRECI 644.— Corretor
Velcso.

í VENÕÈ-SE ctima casa, com grandedas as peças de frente, esquina Jardim, composta de 2 salor, 4

ço 55 000, República do Peru,
cm.Ccnrado IMiemeier, 28, ap.
902. Ccrrct.r no Iccal. Telefene
42-5772 - CRECI 1 075.
ATENÇÃO — Copacabana e Zcna
Sul — Possui apartamento? Pre-
cisa de dinheiro? Faça uma hipo-
teca do mesmo. Solução cm 46h.
Quantias acima de 5- milhões.
Tel. 22-4337, dai 12 ás 18 hs.

COPACABANA - Apartamento,
vdo., frente., ll;. qt., sep., coz.,
blnh., dep. empr., á| cl tanque.
Entr. 13 mil. Inf. das 8 às 19 ho-
rai. Tel. 37-8526. Aceito Caixa,
IPEG com sinal.
COPACABANA - Pó.lo 4 - Ven*
de ap. de 1 tala, living, 2 qts.,banh. esm bsx, crz., qto. em-:r.,
área. R'.'a Barata Ribeiro 369, an.
704. Pre.o 45 ml, sendo 25 doantr., e restante em 11 meses —
Aceite rferia i vista. Ver ne le*
cal e tel.: 274141.
COPACABANA - Vendemcs na
Rua 5 de Julh?, 65, èm magnl
fico edifício, amplos aps. de sa.
Ião, 3 qts. com arm. emb., sala
de iantar 1 ou 2 banhs. s.ciais,
ampla cepa c ccz.; áren,de serv.
da 22 m2, lavanderia, dsp. cem-
plefa de criadas e corocem cem
vara privativa.- Sinai o partir de
3 003,00. . Obra . já Iniciada. Vor
nc» local c| c;rreí:ras eíó _s 2*
heras. Vendas a cargo de Cunha
Meio Imóveis. México, 148, 11 °.'
s/tl 105.: Tels. 32-5555. CRECI
866. . ¦ -

COPACABANA - VendíTpTêm
edif. de 2 p| and., de 2 qts.,
sala, dep. compl. Sinal de ....
21000,00 e o saldo ern 18 me-
ses., Ver no local c| corretor. —
Tratar em Cunha Melo Imóveis.
México, 148, ll.o, s„|, j 105
Tel. 42-3347. CRECI 866.

COPACABANA - Rua Barata RI-
beiro, 646, ap. 704 — Vendo cem
100 m2, frenle, vazio cem sl.,

sta. jardim de inv., 2 qts., {1 c/
23 mX), arm. emj., 2 iuxuescs
bsr.haires scc.ais, cepa-ccz., deps.
pcssibilidadâ vara r.a garagem —
lijcamoníe c.ceraco a íinj gô;Io
c.m tapeie, ar c:nd. ele. Visitas
das 14 às 17 h;rcs. Dclalhes na
Rua tivarlsto da Vcisa, 35, gru-
po 212 - Tel. 32-2493 - Cre-
ci 409.
COPACABANA - Ap. super-luxo,

per andar, living, sa.a pj jan-tar, 3 grandes qts. (1 c/ vestiário),
banheiros sociais, 1 tealete,

coz. copa, 2 qts., empr. com be-
nlieiro^re» com 2 tanques, gara-
gem. Rua Pauis Freitas, ap. 201.
Tratan Oceano Imóveis — Av. Rio
Branco, 10B, gr. 903 - Telefo-
nei. 229690 e 42-7602 - (Cre-
ci 943).
COPACABANA - Vende ap. 901
novo da Av. Princesa Isabel, 300,
</ aponaa NCrS 9 800,00 de si*
nal, podando mudar-se imediata-
manta — Sala a qto. separados,
banh. arf côr c/ boxe, tos. com
legar p/ gel., área c/ tanque e
mais um qto. pedend» servir
por» 2.° qto. - Pres» NCrí
34 COO. Sinal NCrS 9 80» em dei.
67 NCrS IODO, em abril 68 NCrS
2 400, em iulho 68 NCrS 2 400,
a o restante am 30 preuaçõesmensais de NCrS 635. Ver dii*
riamente no local das 9 às 11
na loia C. Tel. 22*9435, c/ Ani*
bal. CRECI 456. P. A. R. Ltda.

APARTAMENTO EM IPANEMA -
Engenheiro «em terreno, ceda
duas celas am ad. da 4 anda»
ras a construir rápidimento cem
salio, 3 qtos, 2 bans., dep. co
pletas e garagem. Plantas a inf.
na Planeis. Rua Farme do Arnce-
do, 55. Ipanema. 27-7996. CRECI
J._:69.
ÃRPÒÀÒÕR ¦-. . Ap, superluxo «/
hábil..... 180 m2. Ver na Rui
Jceijuin. Nabuco, 149. Telefcn.
22-6764,
APÁRTAMEN'ÍÕ~vazio"l*-í."--rs
Ferreira, 541, ap. £04, com 3
quetes, saia, cezinha, dopenc-ên-
cia de emprecada e raragem. En-
Irada do NCrS 20 000,00 c trinta
(30) prcslaçces de NCrS 850.00.
Ver \ no Iccal. Chaves na p-rta-ria. Tratar polo telefone 31-4129,
ramal\38;
IPANEMA — Entreru» sou fmo-
vel rar.i ven-'er a /..ELIO AFFrNso en:cií:!ap.-a ltda. seou.
R-HÇA, EFCilNCIA E TRAN-.U'*
LIDADE. Departamento de Imó-
vel» Avuli-s. Tratar na Av. Prin-
ceia Isabel, 323, gr. I 209. Copa*
cabana a Rua Censtam-a Barbosa
125. l.o and. M.i.r. Tels. 29-2092
e 49-3261.

IPANEMA - Vendo ótimos terre-
nes cem casas p| Incp., coiénio ou
mrd. Av. Copa., 435, sl 913, das
15 às 18 horas, Rui Queiroz —
CRECI 1 215.
IPANEMA - Av. Vieira Souto,
cem linda vl.ta am prédio de
alto nível, amplo apart. da salão,
3 qtes., 2 banhs, dep. crmplo-
tas, garagem s sa'ão p/ festas.
Preço NCrS 110 003 a comb. -
Tratar na Plane{a. Rua Farme de
Amcede, 55. Ipanema. 27-7596 —
CREC! J 269._
IPAJNEMÁ.,'-,' Àv; Vieira Souto,
402, ap. 404. Vendo-.'e mebilia.
do. Preço NCrS 100 030,00 a vis-
ta, t-l. 2.* ..096 - Fuad dos 16
às 19 heras.
IPANEMA - Ap. frento 

"tlpõ 
ca-

LEBLCN — Entregue s.u Imóvel
par» vender a MELLO AFFONSO
ENGENHARIA LTDA., SEUUR; N.
ÇA, EF.CIÉNCIA E TRANQU.LDA.
DE, Departamento da Imóveis
Avulsos. Trstar na Av. Princesa
Isabel, 323, gr. 1 209 (Ccpac-ba-
ne; o Rua Crnttaitte Barboca, 125,
1." and. Móler. Toli.: 29-2092 •

LECLCN - Ap., vendo.-Edifício
des Jornalistas; 3 dormitórios; io-
Ia e dop, Aceito Cfiixa. Telefene
30-.325, CSECI 725, até as 12 I.d-
ras u à nc ila.
LEiJLON — Terreno frenle Bipralaj
Av, Nlaméier, próx. Hotel le.
blon. Lugar espetacular, com lin-
da vista. Próprio para censtruçuo
de residência fina — 20x40. Pre-
ço NCrS 50 mil. A combinar com
preprictário: 22-1443.
LEBLON - Vendo ap. sala, 2
quartes, dependências completas,
inclusive garagem, revestimento.
Preço NCr$ 28 000,00. Sinal NCrS
15 000.00. Informações telefonei
52-0959Á-*52-1403: CRECI 440; _
SALA, 3 qts., peças, banh., coz.,
dep. cempl. Praça Jacarandá, 15,
alugada cont. ven-:ido, finan. 2
anos. P/ ver Iglar 23-1214. CRE-
Cl_ó4.'..
VISCONDE 

"pTRAJA," 
31Ò/405 -

Gi., sl., ccz., banh., áret, dep.
emp. Vist. Cristo. Vazio, Pintu-
ra. Pers,, sinteco noves. 26 mil
viita. Ver 5,a-f., 12 à- 17h. -
Tol.: 22-SE93 - 30-7696. CR
1 012.
:0 0Ü0.00 - 3 quartes, ll„ 2
banh., tlep. et:. Facili.ndo. Apt.
1 203. Prrnto em 12 meses. Tra-
tãr.- **Monte_ te!. 26-0879.

gávea - j. eotânTcõ

MUDA — Vendo mag, ap com 2
quarlcs, iala, coz., banh'., área,
deps. emp., 3 por andar, prédiodo 3 pavimentes. Todos proprie-tiries, vazio, linleco/bela vista,—
NCrS 35 OOO, á visla. Aceito C.
E. c.m sinal do NCr$ 5 000, e
preparado a dccumentaçdo — Tra-
lar: 28-9154 - Santos, das 9 às
17_h:ras.
OUER .VENDER SEU IMOVEl?.Não
perca tempo. Avaliamcs e aten-
dentes a dc miei lio sem compro-
mÍ5**c. Pre cure-nes. 20 anes detradição. Anlônio Nonato Vieira,
Rua di Quitanda, 20, s/ 101 —
T.li. 31-0834 . 314994. —
31-0994 - CRECI 232.
RUA BARÃO DE UBA 428, ap.
303. Vondo, NCrS 27 mil, vazio,
próximo Haddock Lobo, c| sola,
3 quarloi, dep. completos. Fa-cilito 2 onos. Ver c| porteiro. —
Tratar M. Rocha. 52-6970. CRE*
Cl_^
RUA CONDE DE BONFIM.'.-Vdo.,
cl 160 m2, de frente, mag. ap.
cem 3 dorms. ci arms., salão,
amplas depj. e g.rarjem. NCrS
65 000. Tr. c] F. Araúio pi lel.
23-3363. CRECI 266. _
RUA M"ARIZ E BÃRROS~^~Vdõr.
de frenle, mag. ap. c| 3 dormi."
sl., varanda e deps. completas.
Tr. c| C. F. Aroúio pl Tel. _!3-3368.
CRECI 2B6.
RUA SANTA ALEXANDRINA -
Vd.). p[ entrega imediata, com
benita vista, ótimo ap. cem 2
qts., sl., deps. e 3 áreas. Tf.
c| F. Araúio p| tel. 23-3368. -
CRECI 2S6. 
R"lO COMPRIDO - Vlmdo caie vT**
:ho, 6x30 — Av. Paulo Frentin,
372. Tel.: 28-5065 - 58-2697.

JARD.M BOTAhi.CO - Vendo
casa próx. Túnel Rebcu.as. Dois
pivlcc., 3 ql.'-., 1 salão, dois
banhs. sedais, 4 varandas, a;má-
rios embutidas, dep. cempl. e
indopendonte de empregada, garasem, decerada a atapetada -
Rua iranquila. Uma jóia. NCrS
150 mil facilitados. Tratar pelotel. 47-1086. Sr. Paulo. Urgenta.

RlO COMPRIDO Vendo casa*

VENDO - Jardim Botânico - Va-
zio, 2 quartes, sala, banh., coz.,
sinteco, írea cj tanque, pint. no-
va. Eni. ó 000, Cai..,., plano an-
ligo, à Rua Maria Angéélica, 752,
ap. 202. Tcdcs cs doe. ordem.
Tel. 23-1214 - Creci 644 - Ve-
leso.
VLNDE-SE caia, Rua Jcão Borges,
16, 2 pavs., 3 quartes, 2 saias,
deps. empr., garagem. Preço se-
tenta mil. Tratar propr. — Tel.
46-6858.

£. CONR. - B. TIJUCA

ATENÇÃO! - Vendo casa picje.

Kua Sampoi.» Viana, 112, centro
lerreno 11x40, 2 salões, living c/
banh., 4 qti., cepa, cez., 2 ba-
nheirci, 2 qts. emp., garagem,
jardim. Preço NCrS 80 000,00,'
sendo 50% sinal, restante 24 me-
sei. Ver e tratar local das 9 át
11 heras, diriamente. Tels. 28-3234
e 42-2930.
TIJUCA - R. Barão dc Pireis!,
nunga. Vendo ap. cl 3 qti., iala,
dep. empr. 34 mil c| 13 mil di
entr. Resl. 600,00 mensais sl |u-res. Inf. 31-0957 Novali. CREC!
596.
TIJUCA - Ruo Moura Brito, 189,'
ap. 403, vazio, 2 qts., depend.,
qt. empreg., garagem. Aceito Cai-

a. Chaves pl perteiro. Tratar tel,
40.6368 - CRECI RJ-206.

TIJUCA — Compramos
para clientes aps. pron-
to ou alugados de sala,
1 ou 2. quartos. Tratar
na Nobre S.A. — Av.

COPACABANA - Vendo- à_!00
rneírcs da praia, Posto 4 — quar-
to e sala cenjugedo .grande, tel.
27-0206, depois das 13ii.
COBERTURA 

"- 
C| varanda, sala,

qt., arm. emb., ccz., área e WC
tíe emp. Vista pi o mar. R. B
Ipanema, 22. Prep. 46-8350.
COPACABANA - Vendo op. cem
155 m2, 3 qts., salão, cop., coz.
Preço 80.000. R. Figueiredo Ma-
golhães, tel. 42-5772 - CRECI
1 075. -

sa, s!„ 3 qts. e dep. emp. NCrS 
""¦? 

_' "--"o '•-"""'dos na Es- Rio B.enCO, 131, 12
4*000, 10% fociüt.do. Av. H. Du- _.*"•*• ?.?» 

Cs.n:" -__" .". C:?'"\ rncir-r t<-.| «.9 At «.1
ment, 204, ap. 1, Jardim de Alá, ''S- ',lí<h '''}?.'•' bras.lo.rc, fun- c-nOcT, Tel. 0..-4 lO-i •

r  -1 - _ ' ... H.l m — m^ -líl . I-..-. -_-.-._-._,- __ _ t _^> r*. f" _**» -»-»r A -^c o prrn. 47-4074 clcnal com tij.los apcronle e ma. Tf-FCI 7(17
,, , , u . deiro, c.-mp sta de salota, 2 am- 

'--¦'*¦-"¦-' /u/-
Vendo, Rua Henrique p|„ „;„ (,os5), 3 ótimos quar-tes cem armiries embutidos, 2

banheiros sociais, dependências de
empregada, cepa a cozinha, bar
a mini-písclna a garagem. Sinal
NCrS 1 500,00, na promessa NCrS
1 500,00 p.itações de NCrS ..
177,00, o» saldo financiado. Tra-
tar tel.: 26-0281 ou 46-7603 eu
26-9401 com Anita Gelbert. Raro
_____r__«__2 negócio. CRECI 763.
BARRA' DA TIJUCA'~ Vende-iè
ótima casa e várias benfeitorias,
em centro de terreno de 1035
m2. Ver BR ó km IO. 15 mil a
combinar. Tel, 22-1182.

IPANEMA _.
Dumcnt, 25, quase esq. de Vie
ra Sruto, ap. vazio c| 4 quartes,
2 salas, 2 banheiros e demais
dependências. — Freço: NCr$ ..
95 000,00. - Inf. no Iccal dai 9
ài 17 heras, — Odair Xavier —
57-0942 - CRECI 389.
LEBLON - Vendo belo op. fte.
c| 2 q. s., dep. empr. e garagem
R. José Linhares, 40 milh. Fin.
Andrad. 42-3285. CRECI 603.
LEBLON - Ap. 3 qti., solão, dop.
cemp. empreg. 4.° andar c| ar-
mários embutidos. Não tem eleva-
dor. Preço: 45 milhões c| 30 a'/isto. Trotat tel.: 27-1B38.
LEBLON — Saln, quarto sep., dep.
de empregada, área cem garagem
novo, financio 20 meses. Ver das
8 às 17 herai. Mário Ribeiro, 91.
Entrar Bartol. meu Mitre, I 079 —
52-525* - CRECI 704.

TROCO linda residência no Jard.
Guanabara, ideal p| pessoa de fi-
no gosto,, per casa no Recreio

TIJUCA - Vdo. ap. 2 qts., sala
e dep. compl. de frente. Prcçoi
NCrS 28 000.00 a combinar. Acei-,
to Caixa. Tratar pelo tel. 22-9361- CRECI 1 129.
TIJUCA - V. ap. sl„ 3 qts., dep.
emp., vag. carro. R. Morais e Sil.
va, 86-301, dai 2 às 4 hs. Tel,
34-5442 - Aceito Caixa.
TIJUCA — Vendo prédio com 3
qts., 2 sls., numa das melhores
ruas, próximo à Praça Saenz Pe-
lia. Terreno 8,80x32, quase esqui-
na de Conde de Bonfim. Preçor
NCrS 90 000,00. Informaçõei com
o Sr. Pena, 23-9172.
TIJUCA — Vendo amplo • coft»
fortável palacete. Somente pi ta-
mília de bom gÔsto. Contem: Jar-

des Bandeirantes, nas mesmas! dim amplo, varanda em toda vol-
condições. Inf. Av. Pres. Varcas,
482, s| B16. Tel. 23-4048 - CRECI
1073.

ZONA NORTE

COPACABANA - Vende-se opor-
tamenuto sala, quarto grande, po-
de dividir, cozinha, banheiro.
NCrS .20 000. 50% entrada. Rua
Siqueira Campos, 282-202. Tralar
Sr. Costa. Tcl. 56-06__j_

Vendo 20 m.
de qt.(

COPACABANA
da praia, sp. de frent..
banh. e kit. Alugado contrato
vencido. NCrS 12 mil com NCr$
6 mil sinal. Milton Magalhães,
CRECI 80. Tel. 22-6128. De 12
às 18 heras.
COPACABANA - Vdo. ótimo
cenjugado. Vazio, banh. cemp.
Kit. Av. Prado Júnior, 335, ap.
404. Ver loc. Tr, Je1, 43-8100__
LEME — Vendemos ap.
com salão, 3 quartos,
banheiro^ copa-cozinha,
dep. empregada. Entre-
ga imediata. Informa,
ções no local hoje de 9
às 17 à Rua Gustavo
oõTnpator-3-95,--ap.—14-94-
ou na Nobre S.A. —
Av. Rio Branco, 131,
12.° andar, tel. 52-4153
- CRECI 707.

RUA GUSTAVO SAMPAIO, 630,
ap. 1104. Conjugado espaçoso.
VAZIO de frente. 17 milhões
com 50% em 15 mesei 37.6523.

COPACABANA - Vendo ótimo
ap. em l,a locação, apenas 1 • np.
per andar. Sala e .living cenju
_ad:-, 3 -qtj./ 2' bcnhsi, exce-"entes dependências o garagem.
Instalações p|' ir- refrigerado em
todo o- ep. Preço 130 mil pj
parto, a cm.ríiír em' 2-sn-s.
Lccal. Rua Hilário de Gouveia, 57,
7.° onda.-.. Cha». cs e ini. na Ce
pel à Av. Copacabana, 613, cr."* Tel. 36-S023. CRECI_2e5.
COPACABANA - Vdo. íp. 302
da R. Demingos Ferreira, 226,
frente, vozlo, 2 lll., 3 qti., fcan.,
ccz., dep. empr. Chaves errretor
loureiro, tel. 32-940q__CRECI_413.
Copacabana! 112 -Vendo ap."
dc quarto, sala, conj., coz., banh

ATENÇÃO - Posto 4 - Vendo
.. n ¦ • - t" '-, o ' 1 *".' "" a~ ".'  r-*"iUfBCfite duplex, pintado, cl sin-da Pr.... do Flamenflo.com-apro-qls.-e 2 banheiros. Amplas de-'tece», 2 ..-Jes. salas. 2 qts., 2| frente, vazio, NCrS T9 030,' 4 

"vis-

flfíS"_. d r .*!re-.o.ttpendenclai de empregadas e ga--,,.„„,. soes., ccpa-cc.. - Preço: la. Aeeit-, C. ?. com sina! defi OCO. Ver na Rue Crjr Lima 8,regem para oeis carroi. Trator pe. 42 OCO e 50% entr. resl. combi- NCrS 6 COO. Tíãior: 25-9154 -op. 101, Chaves com porteiro. 'Io tel. 22-1674. nor. lel. 57-3879. jS&ntos, dat 9 àe 17 horas.

RUA 5 DE JULHO, 223
Vende-se um SUPER

LUXUOSO apartamento
em final de construção
(ENTREGA EM 12 ME-
SES) com 310 metros'—
salío de 90 m — 3 fc»
nheiros sociais, sendo
um com duchas — 3 am-
pios quartos — ampla
cozinha — ampla copa
— armários em todas as
dependências — 2 quar-
tos de empregada — boa
área de serviço — GA-
RAGEM P| 2 CARROS
PRIVATIVA - mármore
polido na fachada — pi
so bienal etc... NCr$
110 000,00 ç| 50% à
vista, saldo financiado
Tabela price. Ver ,9.* an
ciar — Tratar tel. ......
25-7629, horário comer-
ciai —. Creci 285.

PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO

ta, living, sala, cozinha, banh.,
quintal, lavanderia coberta, quar-
to e banh. de emp., garagem c]
perta automática. Em cima. Hei!
espaçcso, 3 bons quartes. varan-
da, banh. completo. Solidamenta
construído em centro de terreno

.-.„-....., 13x43. Localização- privilegiada.APARTAMENTO vende-se vazio Locai tranqüilo. Na escritura NCrS
iunto da Rua Haddeck Lobo cem 60 000, rest. a eembiner. Ver dia-
3 qts., sala, dep. de emp. preço riamente das 9 às 13h. Av. Me-"5 000 cem grande facilidade, racanã, 1 542. Tratar Av. Rio

Benfica - Vende; Mais inf. cem Sr. Artur telefone Branco, 13! gr. 802. Tel.: 42 0998
.1 _••*.« «' i-r,-* I '>'5__A711 -.. -.a.-jU-t r-  ai...ij. _-_.tT.-i i .

ATENÇÃO
iinda caís c] 3 qts., s\, coz.,
tanh., varendo, tedo pintado dc
novo - Entr. 5 000. Prest. 200.
Tret. Av. Brás de Pina,' 849,
diariamente — Tcl. 30-3062.
S. CRISTÓVÃO - Vendo. Foci-
lito casa, 9. R. General José
Cristina, 41, 2 quarlcs, sala, etc
Visitas 2o. e 4a. das 14 às 16
horas. H. Silva, R. Gonç. Dias,
89, sala 405. Tels.: 52-3886.
52-3840. CRECI 643.
SAO CRISTÓVÃO - Vendemos
ótimo ap. com 2 qts., gdes., sa-
la gde., ccz., banh. soe, dep,
cemp. emp., área 80 m2, vazio,
entrada 5 rnü novos, saldo, pres-
taçõcl NCrS 254,92. Inr'_. telefo.
nes: 32-8e03 e 22-0087. CRE
Cl 205.
SÃO JANUÁRIO"-" Vendo caias
do laj., c/ 2 qts., sl., coz., banh.,
varanda, grande área, gás da
Rua, entr. p/ carro, etc. (N.B. Vi-
Ia). NCr$ 7 500 de ent.-., saldo
em 3 anes s/juros. Ver Rua Fer-
relra Araujo, 24 (vila). Tre íar tel.:
30-0739. Creci 1 176 - Alzeir.
SAO CRISTÓVÃO - Vende-se o
lete 22 cia Rua S. Luis Ccniaga,
1 4Cj, mcíünc'0 10 x 12m. Preç.t
NCrS 3 503,00. Entrada de NCrS
1 £00,00 a o saldo am prosra-
ecos da NCrS 80,00. Tratar em
...EllO AFFCNSO ENCENHARIA
LTDA., na Rua Ccnstançi Barbosa,
123, l.o .nc':.. Tols.: 29-092 e
49.3261 - (Méier).
¦SÃ-Ò-C-S-i STOVAÔ ---^r__*nda--í.ii__M
Juntas a separadas, servindo para
indústria ou comércio na Rua An-
tunas Maciel. — Ver diariamente
cem o Sr. Mario ne n.° 499.
SAO CRISTÓVÃO -Terreno 18x44,
Rua Henrique Mesquita, 5, para
Indústria, tel. 28-1703. Preso 25
milhões Sr. José.

TIJUCA - R. COMPRIDO

AVENIDA PAULO DE FRONTIN.
167, ap. 606 — Vdo. vazio cí vis-
ta pancrâmica,. 3 dorms., saia,
amplas deps. a garagem. Chave¦605. Tel. 23-3368 - CRECI
286.

22-6711 ou 2e-1646.

APARTAMENTO PRON
TO - TIJUCA - Em edi-
fício de 4 pavimentos, d
aperias 4 p| andar, ven-
demos ótimo ap. de
frente: Saleta, sala, j
inv., 3 qts., banh., coz.,
área serv. e dep. compl.
empreg. Sinal NCr$ ..
11 000,00 parle facilita-
ds, saldo em 30 meses
SEM JUROS. Ófima opor
tunidade. Rua Barão de
Mesquita, 614 (próximo
rua Uruguai). Corretor
na portaria, diariamente,
das 14 às 17 horas. —
Contrato terminado, sen-
do a desocupação feita
por conta nossa firma,
sem qualquer despesa
para o comprador. Tra-
tar_na SEI — Sociedade
EmpreendimeRíos ¦-- Isno-
biliários. Tels. 32-7270
e 52-0221 - CRECI 604.
COLÉGIO MILITAR - Em fren-
te — Vendo ap. 2 qts., sl., dep.
omp. gar. — 2 por andar, con-
domínio baixo. Maior oferta.
Base 30 m. 28-1354.

Eiyzeu Almeida. CRECI 16. _
TIJUCA - Vondemos ótimas *
excelentes casas do 2 pavimen**
tes na Rua Félix di Cunha, 35,
37 e 39, esquina cem Rus Cen»
de da B nfim, cem 3 quartos, sa-
Ia, cozinha, banheiro social, dep.
da empregada, iardim e varan*
da. Preso a partir de NCrS 34 000
com NCrS 12 800 de entrada e *
saldo em prestações de NCrS ..
730,76 - Tratar .m MELLO AC-
FONSO ENGENHARIA LTDA., "ha
Rua Constanca Barbosa, 125, 1.*
andar. T.l;.: 29-2092 e 49-3261,
Méier, a Av. Princesa Isabel, 323,
grupo 1 209 — Copacabana.

TIJUCA - OBRA NA
SEGUNDA LAJE - Ain-
da é tempo de você ad-
quirir num excelente lo-
cal um ótimo aparta-
mento em condições ex-
cepcienais. — EDIFÍCIO
SAN MARTIN, Rua Car-
los de Vasconcelos, 123,
junto à Praça Saens Pe-
na. AMPLOS aps., com
living, sala, 2, 3 e 4
quartos, dependências e
garagem—-sinal desde-

CASA — Vende-se o prédio da
Rua Conde Bonfim, 770, Muda da
Tijuca. Tratar no mesma.

1EÜRENO NO LEME - Vendo
cem p'cnta apre veda, pera 12
cpa:tamcntes, cem çare-cm. ^*
ci.ita cü aceita tr:ca per Icja
..cm situeca, p_:dc ser cm Nitc-
rei, tambem aceito apartamentos
m I col. 57-5425.
VENDO — lente, ap. frente ae
mar, 3 q., salão, bar, armários
Jacarandá, 2 banhs. tec, - dep.
azulei., gõf por andar. 57-2341.
VENDO urg. ap. 3 qts., sala",
cer., banh., dsp. emp. Av. Atlân-
tica 895, ap. 1 002. Preç-: NCrS
50 rr.it. Metade à virte. Re:tante
longo prazo. Tratar tel* 53*7.713.

ATENÇÃO - Vendo de frento
cp. terraçr, edifício novo — Ia
kcação à Rua' Caries dc Vasc.n
coi-s, 60 c^. CO-I, c.mp.sto do
hall, àm.òia sela, 2 e 3 quert.:
cem armários embutidas, ba
nhairos, cepa, crzinha, área dep.
de empre* ada, larraçj grando e
garagem. Nas chaves 25 milhões
o saldo 'financiado. Tratar Tel.
260281 ou 46-7603 ou 26-9401
com Anita Gelbert. CRECI 763 -
Raro negócio.
APARTAMENTOS em final do
ecr.cfruçSr. Vtndem-se um NCrS
55 000 outro de NCrS 19 000 e
restante da cbra per cinta da
comprndcr, tem 2 quartos, etc.
Luiz Hactt, 38-4366 ou 52-7069.
CRECI 260,
APARTAMENTO 

~4 
quartos, sala,

dependências ccmpletas. Vende*
se NCrS 40000., Luiz Hack. -
38-4366 cu 52-7069. CRECI 260.
AMIGO LEITOR - Para qu* tanta
trabalho . rectrtande anuncies ' «
procurando Ím6vois? Vamcs ser
práticos? O quó «:li procurai.-
d:? Cata tu apartament.? Enláo
lerru* it*do a vtsíte Bueno .V.a-
chado. R. Carão dó Me.quita,
C.Q-A r/.-a tem e:._1_rncr_te o
imJvel ü-s icuí s*nh:s. E.;peri-
mcnto. Tcl*. C4-C6'.4. Cf.C;i .Ci.
AVkNÇÀO — Macn.f. res. vaz a,
c| «in, 3 qts., c:pa, c_z.t ban.
cm côr, 2 ârces. ciafarls. Rua
Sampaio Viana, 347. S:nda lm-b.
Tel. 310531. CRECI 448 - Ri;
Comprida.

CASA - TIJUCA - En
trega imediata. Preço
NCr$ 88 000,00. Sinal
NCr$ 33 000,00, parte
faciliteda, saldo em 3
anos" SEM JUROS. Óti-
ma oportunidade. Ven-
demos excelente r e s i-
dCncia de 3 pavimentos:
Saleta, 2 salas, salão de
festas, 3 quartos, varan-
das, toilete, banheiro,
copa, cozinha, despensa,
lavanderia, jardim, dep.
compl. empreg., quin-
tal e garagem. Rua São
Miguel, 744. Visitas dià-
riamente, das 10 às 13
horas. Tratar ná SEI —
Soei edade Empreendi1
mentos Imobiliários. Av.
Nilo Peçanha, 155, gru-
pos 612] 14. Tel. .*.....
32-7270 e 52-0221. -
(CRECI 604).

Cr$ 619 280 e Cr$ 175
mil mensais, com garan-
tia do INCORPORADOR
JAYME GORBERG e a
segurança na construção
de MESON ENGENHA-
RIA LTDA. - Ver no
STAND DA OBRA, ou na
Rua Sete de Setembro,
44, esquina de Quitan-
da, na sobreloja de "A
Econômica" — Telefone
42-5136. (CRECI 903).
TIJUCA — Apartamento, vendo
ót.mo, 2 p| andar, sl., 2 qts.,
c.z.', banh., côr, azulejo ate o
teto. Dep. emp., garagem. Entr.
15 mil, s| 30 meses — Aceito
Caixa. Inf. das 8 èt 19 horai.
Telefone 37-8526.
TIJUCA - Vdo. terrenos, c/24
do frente, e com 90 e 110 da
fundos, ótima localidade, serve,
p/const. pad. 12 pav. ou postos
de gasolina, etc. tr. 43-8100 —
36-3628, à noite. Aniceto.
TlJÜCÃ — Vendo vazio. ap. da
quarto a sala. — Telefone ....
38-4044..

CA-A — Aitcs a bahx» p/ fem.
rrte. 10 qt:s., 2 ia as rtio;., 4
-.er.hr., 2 c:z., ii?à_) quintal {,c'a.
tar.r.ua c/ írea. Cem Sintcce. —
Pre-o 1C3.C3 c/ !C% «ntr. Rua
di E trote, l". Tel. 27-1743.
PRAÇA AFONSO PENA - Vendo
ap. salãa, 3 quartas cem armáriosAPARTAMENTO - Tiiuca - Rua, -

Conde -le Bcnfim, 177, ap. 105, | cmbutides, 2 banheiros sociais cm
.ala, 2 qts., depend-ncias de em-;côr copa-cezinha tudo cem azu-
prátrad-** e r-arcç-rT,. Vende se è' leio até o íetc. Demais dt-pen-
visto. Edificio que será entr;;uc jdencias pint. a £';o. Ver Rua
em dezembro. Informações iel.lMartini Pena 37 ap. S02. Tele-
34-1389.

TIJUCA. — Vende-se ap. de co-
bertura, com 2 quartos, depen-
dência e garagem, para preco
único e à vista, de NCr$ ...
25 000,00 — Documentação estí
em ordem. Urgente. Rua Barão
de Pirasslnunga, 35/ a 100 me*
tres • da Praça Saenz Pena. Ver
cem o perteiró e tratar na Rus
Estilcio de Sé, 165-A, cem o Sr.
Pedro.
TIJUCA — Apartamento cem dol»
quartes, saia, dtpenduncias de em-
pregada cempieta, garagem, pré*
dio nSvo, NCrS 22 000,00. Finan-
cia-te e aceita carro Vclks ou
Karmann-Ghia, Rua Uruguai, 300,
ap. 208 - Sr. Pedro.
TIJUCA — Apartament* novo, 4*
frente, 2 quartos, sala, dep. emp,
area c/ tanque, cci. etc, sancas.
Pra.a Hilda, *, ap. 203, junto i
Saenx Pena c/ 14 500 de entra-
da; Tel. 31-2851. CRECI 466.
TIJUCA — Terrenc cem casa ve-
lha-, vazio. Vende-se NCr$ 45 000
rr.eí-ia 10 x -46. Luiz Hack — Tel,

fone 22.55Í2 ou a noite 26-4055.'38-4366 - 02-7069. CRECI 260.
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compra ou aluga local para seus escritórios e depósitos, com as seguin-
tes condições:

Área construída de aproximadamente 1 600 m2, com possibilida-
de de aumento futuro.
Localizada até 5 km da Av. Rio Branco.
Fácil acesso.

Tratar pelo Telefone 23-5971, no horário comercial, com Sr.
Willig ou Fernando. (P

SsTIMBARIIi - Lole na run da us-VENDE-SE uni lerreno 9x30, umo
1 fiiçiío — Vendo por 650,00; Av, caso dn madeira com 5 cômodos,

Rio Branco 156, 2728 — Tel. íuua n luz, barato, urgenie, Ruo
22-3344 :- Josó Maria RoJlas._ _ Citaria n. 261, c/ 27 - lra|á
Jardim America-"v'endo,""2 lo- J°»< M°ur«

TIJUCA - 3 quartos, sala, 2
bVrihsê# com depds. naffl. em
cond. prédio em final de com-
trução \h cem elevador. Ver ns
Ru» Uruguai 471 ap. 403. Tratar
com Snntos finhdur Inc. e Venda
tio Imóveis Ltda. Tr.li. 32-1810 e
52-7316 - CRECI 21.
TÍJUCA — Vendo-se loja enlrega
imediata, vnzin. Rua Senador Fur-
lado 68-A. Com 70 m2. Preço
NCr$ 30 mil. Tratar c| o pró-
priò - Borges. Tel.: 34-9647, R.
Almirante Ccchrane 39.
tOuC/T^Vêndo-se NCrS ....
18 CCO, cnsa de vl!a, antiga, sa-
Ia, 2 quartei, etc. Alugada. Ruo
Afonso Pena. Luiz Hock, 30-4366
ou 52-7069. CRECI 260. 

'

TIJUCA - Rua Antônio Basilio,
129, ap. 201. Vendo ólimo npar-
tamento de frente com 3 quartes,
2 talas, cozinha, banheiro e dop.
di empregada, ocupado com con-
ivíito vencido. Preç:> muito rtcos-
sivel. Tratar diretamente cem cs
p'opríátárÍcí i Ruji Mayrink Vei-
ga, -í, '),° òndor e ver no local.

JACAREPAGUA - Vendo luxuo-
sa casa de 2 pais., 

¦ e| 2 qls., ll,
, 2 ban. iondo 1 em cer, c|

qaragem, novas prontas pnra mo-
rar, ent. B 000, prest. 300. Ver
Av. Geremario Dantas, 611. c|
Jorge c Tralar Trav. Brandura,
5)6. V. Penha - Larqo do BI-
cão. Vitalino. CETEL 91-0195.
JACAREPAGUA --"Vcnde-sT gran-
de área, por motivo de viagem
no melhor lugar de Jacarepaguá,
com muita construção já realiza-
da pari Palaccte, Tratar no local
cem o próprio, diariamente. Rua
Dr. Francisco da fonseca Teles,
170, __bem^no_ Largo da Taquara.
JACAREPAGUA -¦- Vendo antas P.

êca ótima resid. neva, vazia, c]
salão, 3 qts., banh. côr, copa-
ccz,, gde. área c| tanque, tudo
azulejado, mármore e cerâmica, c|
7 000, entr. 3 000, pr.-.ro curto,
rest. 5 anos. Ver cj prop. R. Ana
Tolos, 606, o 100 m Cond. Be-
nlcio. C-201. -

TIJUCA - Ccbertura - P. S.
Pena — Ampla e confortável —
Forta social em ferro talhado e
vidro canelado, snla toda reves-
tido em plostico de superior qua-
lidade, sanca, sinteco, janela cj
ítrado e esq. alumínio, «r refrig.
l.o quarto, c| arm. emb., pias-¦fico, «anca, jan. cj grade e esq.
a!üm. 2.° todo atapetado pin-
tura à oleo cem florões, esp.
parede jan. c] grade e etq. alum.
ccz., c. arm. emb., box. pj ge-
lad. banh. cj sanca, pinf. ó!eo
Cj florões, dep. emp. ej arm.
emb., ürea, terraço. Base 60 000,
c 50% o saldo a comb. 2 anos.
Marcar hera p\ visita na 5a.-f.,
dia 20 polo tel. 32-7913.

PRAÇA SECA - Casa vazia, ven.
do com sala, 2 qts., coz., banh,
de luxo, soncas e florões, t/re-
lormoda. Telo laje etc. 42-3408
- CRECI 1018.

CENTRAL
ATENÇÃO - Marechal Hermes
Vendo cas» c/ 2 qts., sala, cox.
banh. tm torre no 12x30, 4 mil
do ant. a prast. do 150 mil. In
formações Av. Marechal Floriano,
143, s/ 902 - Creci 139.

VENDEM-SE 2 apartamentos na Ti-
]uca. Preces excelentes. Trotar c|
o Sr. Monteiro. Tel. 58-3565, de
3 às 11 heras.

ANDARAI - GRAJAÚ -
VILA ISABEL
A GRANDE PECHINCHA - Ven.
do magnífico terreno c/ galpão,
medindo 18 x 40. Vai» %/ com-
promisso no Ruo Viscsnda do
Santa Isabel, 345 • Iratar com
Bueno Machado, R. Barão de Mas-
quila. 39CA. Tel. 34-0694. -
CRECI 986.
GRAJAU - Vazio - Vendo ap.
superluxo, 1 por and., 2 qts,, 2
salas, decorado, atapetado,
mário emb., banh. ccp., coz. em
côr, dcp, de emp. Preço: 35 000.
R. Juiz de Fora, 118,. l.o „nd.
Tel. 42-5772 - CRECI 1 075.
GRAJAU -¦¦-_ Vazio - Vendo 1.»
habit. ep. de luxo, 1 por an<
dar, 2 qts., satão, ccz., banh,
em côr, Prei;;: 35 000. Telefone
42-5772 - CRECI 1 075.
GRAJAU - Casa vazia, altos í
baixos, centro terreno, 750 m2(
sala, living, 4 qts. c/ arm. emb,
2 banh. soc, ccpa-ccz., lavand.
varanda, ócp, cemp. de emp.
Paro negócio por 60 mil alta
mente facilitados. Imob, Britâni-
ca Ltc'a. CRECI 223 - Tels.
32-OOiO e 52-3445.

JACAREPAGUA - Residência de
uxo. Vando com terrono 12x33.

Salão, 3 qunrtos, cotinha, copn.
Entrada 30 000 n., saldo em 173
presl. de 298,00 n, Eslr. Jacaré.
paguá, 7 462. Largo da Freguesia.

MADUREIRA - Caia 3 qls., 1
jl., coz., banh., I.0 ponto ônibus
elétrico Largo Var Lobo, frente,
ótima. Rua calçada, 10 mil, c| tl
entrada, 40 prestações de 250,
como aluguel s/ juros c/ o pro-
prio. Av. Mal. Floriano, 38, 2.°,
gr. 207. 
MÉIcR — Vende-se apartamento
em construção, para «ntrega em
daxambro de 1968, com 3 qtos..
sala, coilnha, banholro, depen*
dências d* empregada. Entrada,
NCrS 1 000,00 • a saldo «m pres
la(õe« de NCrS 150,00 e mail
as mensalidades na ccmpnnh**
Ver na R. Dias da Crut n.° 409,
ap. 304. Tralar em MELLO AF-
F0NSO ENGENHARIA LTDA., na
R. Ccnttonja Barbosa, 125, 1.°
andar. To Ufanes 29*2092 e
49-3261, Méier eu Av. Prlncesk
Isabel, 323, gr. 1 209, Cepa».
bana. 
MADUREIRA - CãsVXqtsTT SÍ7,
coz., banh. independente, 6 mil
entr, rest. a praze, Construçílo
nova, final acabamento, c| o pró-
prio. Av. Suburbana n.° 10 432 -
2.° and. Cascadura — Frente a
ponte.
MéICR — Vende-ie Átimo aparta*
manto em fuso da pintura, com
2 quartos, sala, cotinha, banhei-
ro, grand* varanda, irea e vag*
de garatirm, em edifício sobra
pilolis. Enlrada NCrS 7 000,00 t
o saldo em prestações de NCr)
300,00 tem jures. Ver na Ca
rolina Sanlos n.° 20», ap. 104
Tralar em MEUO AFFONSO EN-
GENHARIA LTDA., na Rua Cons
lança Barbssa, 125, 1.° andar. •¦
Tels.: 29.2092 e 49-32(11, Méier,
cu Av. Princesa Isabel, 323, gru*
po 1 209 — Copacabana.

A VISTA cu a cembinar. Com
pram-3e terrs. avulsos n. Z. Ner-
te (Jacarepaguá, Campo Grande,
Caxias, Nova Iguaçu), lnf. tel.
38-4031, c| D. Sinhá. Tratar com

Miguel Couto, 27, 4.° andar.
- 32-5855. CRECI 743.

ATENÇÃO - V, Penha ap. 2 <|!s„
s|, coz., banh., entr. p| carros,
vdo., |to. da Escola Grécia, entr.
5 500, prost. 250, Irai. na R,
55o Joãc Gualbeito 14, lo[a B, Lg,
Bicão, CRECI 787 - Bebiano.
APARTAMENTO - 3 qts., vazio.
Vendo. E. 8.000, p. 120, uu alu-
go 255. Carril Mend. 40ó. Entrar
262, Estr. Vic. Carv. 46-4797. -
Facilllo.
APARTAMENTO LUXO c/ 2 qlos,
sala, coz., banh. om côr, 2 entra*
das, vaiio, de fronte, prédio em
centro do terrono. Vende-se na
Rua Gatvanl. Entr. 8 mil, prest.
250 s/|, Tralar na Penha — Av.
Bris do Pina, 96, loja. Telefones
30-5489 e 30-7558, CRECI 233,
APARTAMENTO" em Ramos, ven-
do vario h Rua N. S. das Gra-
ças, 474, ap. 201, chaves «o la-
do. Tratar na Pioneira — Rua da
Quitanda, 30 sobreloja 202. Te-
lefone J22.-8999.
ATENÇÃO — Vendo no Jardim
Vista Alegre, terreno de esquina,
c/ loja legalizada, c/ planta apro*
vada, frenle p/ a Igreja de São
Rafael. Preço total ò vista, 13 mil
cruzeiros noves. Ver na Rua Pa-
ratinga, 101, esq. de Rua Custo-
dia, c/ Sr. Padilha. Tel. 91-1626,

A 50 METROS da Esl. Penha. Vdo.
easa|!«ije. Vda. sl., 3 qls. etc. Ent.
8 mil, prest. 290. Ver Rua Mon.
lovidéu 1 229-fds- c| próprio.

tei junto ou sep., lOxiO cada,
ótimo negócio, 2 000 do ent.,
lOÍdo 100, por filôs os dois. Tel.i
30.6697. CRECI 892.
JARDIM"AMÉRICA - Casi 

"d* 
lu"

xo «/ 2 qtos., sala, tex,, banh.,
garagom, jardim, quintal ciinen*
tado. Vonde-se ne Rua Frant
Schuli.rl. Enlr. 10 000, prest. 230
s/j. Trator no local. Rua Jerna*
liste Geraldo Rocha, 205. Tels
9T.2335_o_30-7558. CRECI ,232.
JARDIM ÃMCÍ!ÍCÀ"~ Ap. deluxõ
vazio, 2 qts., sl,, varanda, coz.,
abnh,, armirlos embutidas, sin
teco, entr, p/ carro, ele. NCr.
5 000 cio ontr., saldo NCrS 200
mensais, 5/ juro*. Tratar Av. Bm
do Pina, 110 Loia II - Ponha
Tel.i 300739. Creci 1 176 - Al-
*oir\ _
ÕLÃRfÃ - Ãp.' dn frente. 2 o57;
st., etc, Todo amplo e no tnolhor
ponto. 24 000, (to. ode. parte
Chaves Rua José Maurício, 339,
5/ 202 - Penha -30-5601.
PRAÇA DO, CARMO - 

"ÀpT

zio, prédio cem pastilhas, tom 2
qtoi., so!a, cot„ banh. Vondn-sa
na Estrada Vieanta de Carvalho,
Proço 22 mil. Ent. 7 mil, prott.
260 »/i. - Tratar na Penha. Av,
Brit de Pina, 96, leia. Tolefone
30.5489 eu 30-7558, CRECI 232

ATENÇÃO - Jardim América
Vendo ap. do 2 qti., sala, coz.,
banh. e garagem. Ent. 2 milhõe;

presl. 220. Tr. Est. Vicente
Carvalho, 599-B.

ABOLIÇÃO — Vendem-se «atas e
apartamentos cem NCrS 2 500,00
de sinal e o saldo por tntermé*
dio da Caixa Econômica • Insti*
tutos, com 2 quartos, «ala e de*
mais dependências. Ver na Rua
Morais Micedít, 43.45. Tretar em
WEllO AFFCNSO ENGENHARIA
LTDA., na Rua Confiança Barbosa,
125, l.e andar. Tols.: 49-3261 •
29-2092 (Méier). Av. Princesa Isa-
vel, 323, gr. 1 209. Ccpacàbnna.

MALET - Casas 1 mil ent., . 2
qts., 1 sl., ccz., banh., ponto ti-
nai ônibus, frente esc. pública,
censtruções novas, jardim, quin-
tal, independentes cj o próprio
Av. Mal Floriano 38 - 2.0 /ònd.
gr. 207.

ATENÇÃO — Jardim América -
Vendo casa vazia cj qt., sl., coz.

anh., varanda e terreno 10 >
25. Entr. 4 500. Presl. 150. -
Trar. Av. Brás de Pina, 849, dià-

amento. Tel. 30-3062.

ABOLIÇÃO - Ap. de frente om
prédio de 2 per andar, c/ 2 qts.,
sl., coz., banh., varanda, área,
gás da rua, etc. Ver Rua Ferrei-
ra Sampaio, 19, ap. 301 (junto
à Av, Suburbana) das 15 às 17
horas, diàriamenle. lnf.: 30-0739

Creci 1 176 - Alzeir.
ATENÇÃO! - Madureira - Casas
tipo ap. Vendo enlr. vazias c/
varanda, jardim, 2 qtos., satã,
ccz., banh., irea * quintal c/
entr. NCrS 5 000 ¦ o saldo em
prest. de NCrS 222,45. Ver na
Rua Ataide, 23, ap, 101/102,
junto à Pça. Patriarca. Tratar na
OFIl. Av. Rio Crancc, 103, gr.
503. Tel. 52-5050. CRECI J. 230.

MARACANA - Vende-se étimo
apartamento, de frenle, vazio, c|
2 quartos, sala, cozinha, banho!
ro e dep. de empregada. Entra-
da NCrS 10 500,00 * o saldo em
prcs.s^ões de NCr$ 500,00, tem
jures. Ver na Rua Turf* Clube,
12, ap. 211. Chavet cem o ie-
lador. Tralar com MELLO AF.
FONSO ENGENHARIA ITDA., na
Rua Constansa Barbosa, 125, 1.°
andar. Méier. Tais.: 29-2092 • ..
49-3261 ou Av. Princsa Isabel,
323, grupo 1 209 — Copacabana.

ATENÇÃO — Casa 10 m. Cascadu-
ra 3 qls., 1 sl., coz., bnnh., tar-
dim, quinlal, frente esq. pública,
3 mil entr., resi. a prazo. Cons.
trução nova. Rua calçada, ponto
final ônibus Malet cj o próprio,
Av. Mal Floriano n.<" 38
gr. 207.

2.«

MARACANA - Sobrado vazio,
luxuoso, mederno, indevassável,
4 qts, 2 s. 2 banh. sociais, nm-
pia cozinha e área ceberfa. Tudo
novo. Peças cm cores azuleJBdos
alé o teto. Sinteco. Em baixo
loja vazia com 110m2 que pode
servir de garagem. Ver e tratar
no local, R. S, Franc. Xavier,
665 cu pelos Tels. 32-7973 ou
54-3172.__
Vil.A ISABEL - Vonde-se uni ler.
reno medindo 11x33m. Entrada
de NCrS 9 000,00 • o saldo em
iprostaçêei de NCrS 300,00 sem
iuros — Ver nt Rue Conselheiro
Paranagui ¦ n.° 42, Tratar eom
MELLO AFFCNSO ENGENHARIA
ITDA., na Rua Conslança Barbcsa,
125, l.e andar. Meier. Telefones
29-2092 * 49-3261 ou Av. Prin.
tose Isabel, 323, gr. 1209 -
Copacabana.
VILA ISABEL - Vendo casa di
vila, varanda, sala, 2 quartos,
copa, dcp. banh., emprg., ampla
área interna. Senador Nabuco 201,
case 18. lnf. 36-2197.

MÉIER — Compramos
para clientes aps. pron-
to ou alugados de sala,
1 ou 2 quartos. Tratar
na Nobre S.A. — Av.
Rio Branco, 131, 12.°
andar, tel. 52-4153 —
CRECI 707.
MÉIER - Vendem-se na R. Me-
dina 50, aps. 201 e 401, com sl„
2 qlo!., demais dep., o 201 está
vazio. Tratar Av. Rio Branco 138,
14.° pav. Tel.: 52-2832.
MEiER — Vendo na Rua Ibiqucra,
72 o ap. 102, vazio, frente, sa-
la, 3 qlos., banh., ccz., dep. emp.
Ver no Iccal e tratar tel. 57-0638,
Olímpio - CRECI 374.
MEIER — Junto ao jardim, casa
nova, laje, com sancas e florões,
sinteco, 3 qts., saia, banheiro de'uxo, 

cozinha, 2 áreas. Terraço
preparado para outra residência.
Preço total NCrS 28 000 a com-
binar. — Ver e tratar na Run
Aristides Caire, 159, C| IX -
Não é vila.

ILHAS

GOVERNADOR
ATENÇÃO -- Casas * terrenos
Vondo no Jardim Guanabara, tel.
22-2393, das 7 às 12 horns. Com
Sr. Hermes Bcrget. CRECI Ut^.
CASA - R. Soldado Wandol Sar-
mento, 96, defronte du Praça Cn-
panerna, vazia, om contro de ter-
reno, talai, 3 qti., ampla (jorA;
pem, 3 qts., externos, magnífica
pnra família tratamento. Ver no"ocüI, 

tratir Av, Rio Branco, 131
gr. 503, tel.: 42-2010 apenas 30
mil cruzeiros novos de entrada,
Aceita-lo parte carro, 
CASA — 3 qls., etc, garfl(j*"i
mnls ap. porão cj iala, q„ coz..
ban. vendo melhor qfertn ou tro-
co ap. Copac. ci 2 ou 3 qto.
Aceito ou dou volta. R. Barda-
na, 175 — Jardim Ipttangas,
II.HAi.DO;GOVERNADOR'r'5Pr«l«
da Bandeira — Vende-se A v|!ta
casa c| qrande terreno, sala, 2
qls., dependência» de empregada.
Informações 34-1389.

ACÊNCIA DO
JORNAL DO BRASIL Na

MEYER
ZONA CENTRO

CENTRO

PENHA - Vdo. ótimo ap. vntio,
com 2 qts., demais depí., com

OCO de ent., saldo como aluo,
Ver e tratar Rua Romeiros IBó,
s| 206_-CRECI_ 892. _
PENHA CIRCULAR -Ap. de'.fran
te vnzio, 2 qts., si., cor,, bnnh.,
ároa. Ent. p/ carro, etc. NCrí

000 dc ent,, saldo a cemb. Tra
tar Av. üraz do Pina, 110, loia R

Penha, lei.: 30-0739. Creci
1_ 176_—_AlreÍ£.
PENHA - Casa dc íondosrrqtr;
sl., coz., banh. e quintal. NCri
3 5O0 de enlr., saido NCrí 130
mensal. Tratar Av. Brar de Pina,
110 Loja R - Penha. Tal.: 300739

CreciJ 176_— Alzeir. _
PR AÇ Alio CARMO' -Vendo pre-
dio 3 p.wt!., 1 de 3 qts., s. c.
b., varanda, 2 de qt., sal., coz,,
ban. var., c| garagem. Ent. 10
prest. 250. Trat. Trav. Brandu-
ra, 516. V. Penha. Vitalino. -
CETEL - 91-0195.

ILHA - Vdo. terr. i Praia das
Pitangueiras, 12x30. NCrS 6 500,
c| 2 000, rest. 100 s| |urcs. Tra.
tnr R. Monlolo, 175. Tels. 22-5643,
22-8330, 306 e 96-0338.
ILHA'" DÒ 

"GOVERNADOR"- 
õii-

mo apartamento, vazio, Praia
Guanabara, 811 P. 25 000,00, en-
Irada 10 000,00. Prestações 250,00.
Tralar Dr. Veiga. Tel.: 29-1889.
Silva Rabelo 10, s| 306.
SEIE APARTAMENTOS pronto p|
morar. Tolütmente financiados pe-
la Caixa, Saln, 1 e 2 quartos, co-
zinho, banheiro; - dep. de empre-
liada etc. Preço NCrS 16 900,00.
Ver hoje. Fndereço Estrada do
Galeão, 514 — Junto n Ioda cc-
mércio e cinema. Imob. Monte
Castelo. Tels. 52-2009 e 52-8251.
CRF.CI 577 - I.M.C.

RAMOS - Junto a Estação terr.
10x25 proço NCrí 6 000,00 c-m
NCrí, 2 000,00 entr. prest. NCr$
100,00 ou troca por automóvel.
Tr. R. Leopoldina Rego, 18, s/
301 - 30-5906._
TRÊS"CASAS"- V.'Ponha 1, dé
2 qts., s| copa, coz., banh e 2,
de qf., j!, ccz., banh., terr. Mx
42, entr. 8 000, prest. 250, trat,
na R. São Jcão Gualberto 14
loia B, V. Penha, Lg. Bicão. CRE-

ATENÇÃO - Parada de Lucas - a.JJ}7.Z-&?b'?nB:
Vendo casa dc alto luxo. Venha VIGÁRIO GERAL - Vdo. pro-
ver pera crer. Entr. 20 milhões, priodade cl 6 residências, tendo

VENDO boa casa, Estrada Portei
ra, 1 079, fundes, Araras, terre-
no 12,00 z 60,00. 1 sala, 3 fluar.
tos etc. Alugado sem contrato,
Pacllilo .5. BOSELll. Praça Pio
X n. 78. tl. 1 115, dat 13,30 às
16 horas. CRECI C-86.

SANTA CRUZ
- SEPETIBA

e presl. de 1 milhão — Tr. Est.
Vicente Carvalho, 599-B
BRAS DE PINA - Casa nova de
laje, tipo ap., qt., sl., coz.,
ban., varanda e área. NCr$ ...
4 000 dc entr., saldo a comb.
Tenho outra em Cordovil de-qt.,

coz., banh., iírea etc., va-
zia, NCrS 2 500 de enlr., saldo
a comb. Tratar Av. Brás de Pi-

110, loia R. Penha. Tei.:
30'0739 - CRECI 1176 - Alzeir.

4 vazias em terreno 10x67
Prt>ço 15 000. Estudo propostas,
Tratar na Rua Montevidéu, 1297,'oja 

F - Penha - 30-8791
Prates - CRECI 1 081.

SANTA CRUZ - Área plana no
contro comercial, vendo 250x250
m., para indústria e Icteamon-
los. Tratar Av. Rio Branco 156
- 2728 - Tel. 22-3344. José Ma
ria Rollas.

BONSUCESSO - Rua Nova Iorque,
40 — Vendemos junto à Pça.
das Nações, aps. noves c] habite-
se. Todos de frente, claros e are-
jnric:. 2 ates., sala, coz., deps.
de empregada e área cj tanque.
Preço: 26 000. Sinal 6 000 e o
saldo em 60 meses. lnf. c! Ro-
cha Mcrcira. Tels. 36-3092 t ...
36-3551 — Av. Copacabana, 605,

ala 1 202.

ATENÇÃO - Casa c| 5 mil entra
da, 10 m. a pi da Estação Cas
cadura, 2 crts., 1 sl., coz., banh.,
c| o próprio, Av. Suburbana n.°
10 432 - 2.° and. - Cascadura.

MEIER - R. Lins de Vasconcelos
59 ap. 301 de frente com sacada,
vista panorâmica, 3 qts., sala,
coz., banh., área, dep. emprega-
da, garagem privativa. Base:
25 000,00 . com 50% e prest.
350,00. Trat. Veiga 29-1889. CRE-
Cl 79.

ATENÇÃO - 1 500 entr. cisas Cas-
cadura — 10 m. a pé da Estação.
2 qts., 1 sl., coz., banh. constru-
ções novas, independentes, jar-
dim, quintal, cj o próprio Av.
Suburbana n.o 10 432 — 2." and.

Cascadura.
BENTO RIBEIRO - Terreno va.
lio, 12x30 na Rua Joio Vicente
ao lado do Banco do Estado da
Guanabara. Preço 20 mil entr.
9 mil, presl. 200 s/i. Tratar na
Penha - Av. Bris de Pina, 96,
leia - Tels. 30.Í48» • 30-7558.
CRECI 232.
BENTO RIBEIRO - Vendo 2 casas
vazias. Chaves a Rua Conde de
Resende 214.
CASCADURA 

" 
-'" Vende-se terre.

no de 4 300 m2 aprox., i R. Ita

PIEDADE - Final Rua Assis Car-
neiro com Clarimundo Melo. Ven-
do aps, prontos cem 2 qts., sl.,
coz., banh., área cj Ianque —
Preço a partir NCrí 13 000, com
5 000 de entr., prest. 265,00 -
Aceito Caixa ou IPEG com 1 000
de sinal. Entr. vazio. Ver Rua
Meira, 4 — Aps. 101 a 106 e
201 a 206 com Prata das 14 às
18 horas. Org. Daniel Ferreira,
Rua 7 de Setembro, 88 - 2.0.
Tel. 32-3638 e 42-0975 - CRECI
236.
PIEDADE - Vends ap. c/ deis
qtos., sala • cepa. Ver • tratar
na Rua Joaquim Martins, 516.

PIEDADE - Vendemos os úlllmo»
lotes, local arborizado junto .
todo comórc'o, cinemas, escr Ias.
Entrada a partir de NCrS 600,00
e o saldo em prestações de NCrS

¦».,.«. .B.» P.l.»«l. resid., ..... g«$!f~ SíSfcde saúde eu lab. farmac. — Tel.
56-3081. _
CASCADURA" 7-;,Vende-se: casaUl
3 qts., 2 salas, coz., varanda, ga-
ragem, terr: 10x36 Av. Subur-
bana n.° 9 811, entrega vazia. —
Trat. pelo tel. 29-9898 c| Sr.- Pe-
reira.

ENGENHARIA ITDA. Rue Cons-
lança Barbosa, 125, l.e andar.
Tels.: 29.2092 e 49-3261. M*er.

VllA ISABEI - Vende.se casa
d* quarlo, sala, cozinha, ba-
nheiro • irea — Entrada: NCrS
4 000,00 e o saldo em presta-
ções d; NCrS 180,00. Ver n. Rua
Maxwell, 19S. Tratar com ME1AO
AFFONSO ENGENHARIA LTDA.
na Rua Constança Barbosa, 125,
l.° andar. Tels.: 29-2092 e ....
49-3261 - Méier - Av. Princesa
Isabel, 323, grupo 1 209 — Co
patabana.
VilA ISABEL - Quatro~mãgnlTi-
cos prédies, em excelentes terre-
nos, na Rua Barão de Bom Re-
tiro n.°s 1 846, 1 834, 1 854 e
1 864 e com fundos para a Rua
Josá do Patrocínio n.°s 85, 87,
91 e 93, serão vendidos em lei-
lão iudicial pclo Leiloeiro Álvaro
Chaves, amanhã, quinta-feira, 20
de julho de 1967, às 16,00 horas,
no local. Mais lnf. tel.: 22-4382,
das 9 íi 12-horas:

CACHAM_BI — Vendo por preço
e condições excepcionais, ep. va-
zio, 2 qts., sala c deps. comple-
tas, de frente. Apenas NCrS 6
mil de sinal. Saldo em prest. 217
por mès. Tel. 22-1691.

CASCADURA - Casa vazia, 10
m. a pé da Estação, 5 ml! en-
ItBda, rest. a prazo, 2 qts., 1
sl., coz., banh., construçSo nova,
independente, Iardim, quintal, en.
Irega 90 dias c| o prdprio. Av.
Suburbana n.° 10 432 2.0 and.
Cascadura.
COMPRO'no Méier.i.ou-adlacên-
cias p| residir ap, ou casa. Tra-
lar pessoalmente ou pelo te!.
42-5772. Ed. Av. Central, grupo
1 019. CRECI 1 075 - Ary.

LINS - BOCA DO MATO
CASA - Vdo. entr. imediata, 6
qts., 3 laias, de.n., lavanderia,
quintal, garagem - Entrada NCrS
17 500. Saldo combinar. Rua Ver.
ná Ma?alháei, 71.
UNS — Vdo. casa vazia a lOOm
da cond., salão, 2 qts., copa,
cez.# banh., dep, empr., gara
gem, gr. irea, pint. a óleo, sancas
e florões, sinleco, melhor, p. do
Lins. R. Aquidabã, 222. R. par.
ticular, c/ 23. Sinal: NCrS ...
15 OOO, prest. 300 i/j. Tratar lo-
cal cu tel.: 30-7099. C. 1 132.

BRAS DE PINA - Vdo. casa va-
zia no melhsr loc.il do bairro.
C\ 2 qts. Ótima sala, coz., banh.
e quinlal. Entr. NCrí 5 500,00,
prest. NCr$ 200,00 s|i. P| ver e
tratar na R. IçapA, 45, gr. 202

Brás de Pina - Tel. 30-0731
c| Lutero - CRECI 1 140._
BRAS DE PINA - Vdo. ap.
zio na Rua Itabira, c| 2 qts.,
sala e depend. Estudo todas pro
pestas. Tratar na Rua Mcntevi-
deu, 1297, loia F - Penha -
30-8791 - Prates - CRECI 1 081
BRAS DE PINA - Vdo. caso va
zia cj qt., sala, coz., banh. etc.
Er.t. NCrS 2 500,00, prest. NCrS
120,00 s|i. - PJ ver e Iratar na
Rua Içapó, 45, gr. 202 — Bris
de Pina - Tol. 30-0731 cl Lutero

CRECI 1 140.

VILA DA PENHA - Junho no L
do Bicão — Ap. de I e 2 qts.,

coz., banh., área, eíc. Ac.
IPEG. Peq. sinal. Tratar Av.

I de Pina, 110 loia R - Pe-
nha. Tei.: 30-0739. Creci 1 176
Alzeir. _
VIGÁRIO. GERAL - R. Fernán.
des da Cunha — Vendo casa em
construção, c/ 3 qts., sl., coz.,
banh., varanda, garagem, «tc. -
NCrS 6 000 de ent., saldo a cemb.
Tratar tel.i 30-0739. Creci 1 176
Alzeir.

VILA" DA PENHA, e adjacências
vendo aps., c| 1 e 2 qts., sj

:., banh. e éreas, entr., i
partir de 4 500 prest. 150, trat.

R. SSo Jcão Gualberto 14,
loin B, Lg. Bicão. CRECI 787 -
Bebiano.

AUXILIAR e RIO DOURO
A PRAZO - Maris ds Graça, ca-
sos. Vdo, ent. 2 milhões presta-
çõej de 60 mil, sla., qt., coz.,
t?ás da Ught, ele. Ver com o
prop. R. Murilo, 54 e casas 1, 2,
3 e 4, pró x. a GE, tel. 52-7773
ATENÇÃO - Irajá - Vendo ca
sa de 3 qts., sala, coz., banh.,
área e varanda. Entrada 6 ml*
lhões, prest. 200 - Tr. Est. VI
cento Carvalho. 599-B.

BONSUCESSO - Vdo. na Av.
Paris, duas casai vazias de fun-
dos, não é avenida, c/ 1 e 2
qts., sala e dep. Estudo todas
propostas. Marcar visitas pelo
tel. 30-8791 - Prates. CRECI
1 081^ |__
BRAZ DE PINA - Vdo. cesa do
mad. vazia, próx. a estação, óh-
mo local c/ qt., sala, coz., banh.
e irea. Preço total NCrS 5 000,00,
entr. NCrS 1 500,00, prest. NCrS
90,00. P/ ver o tratar na R.
Içapó n. 45, gr. 202, Braz de
Pina. Tel. 30-0731, c/ Luleru.
Creci 1 140.

ATENÇÃO - Tcmát Coelho -
Vendo casa .cj q„ s., c, b„ va
randa, ároa. Enlr. 2 000, preit.
120. Aproveite trar. Av. Brás
do Pina, 849, diariamente. Tel.
30-3062.

PRÉDIO com 2 aps. sl. qt.", coz,
banh-, área serv. cada. Vendo
Rua Goiás 1018 cj 4. Preço 30
milfacilito.Jnf. 42-5B841__
QUINTINO"-Vende-se casa de
qt. sala, coz., terr. 10x20. Rua
Lemos de Brilo. 729. Trat. na
mesma rua n. 327 — 29-9B98

BONSUCESSO - Vende-se ap. 2
quartos, sala e dependências de
empreaada. Rua da Prcciamação,
786, ap. 206, visitas diariamente
de 9 às 11 e 14 às 16 horas.
Tratar telefone: 30-8864 e 30-3796
- Sr. Paulino de 8 às 12 e 1B|20
horas. Sábado e domingo de 8 hi
12 horas.

RUA DONA CLAUDIMA - Vdo.
próximo à Dias da Cruz, em ter.
de 12x30, ótima casa de 2 qts.,
2 sis. e deps. e uma outra no
fundo, de qt. • sl. separados,
oc. s| contrato. Tr. c| C. F.
Araú|o p| tel. 23-3368. CRECI
286.
ROCHA — ótimo emprego de
capital. Vendo 2 aps. vazios,
pintado, sinteco, sala, 2 quartos,
coz., banh., dep. emp. Ver Rua
S. João, 16 começa na R, 24 de
Maio, 248. Tralar 22-2376. CRECI
902.

CASA — Com 2 quartos, sala,
banh., coz., quintal, peças gran-
de de frenle, estação de Madurei-
ra. Rua João Vicente, 175, casa 3
da Vila, resta só uma. Ent. 4 000,
fácil financ, prest. 200 sem iu-
Trrr-paTB-fõzw p/op. AVT^TrêTr
Vargas, 590, sl. 211. Tel. 23-1214

Creci 644 - Corretor; Velofo._
ENGENHO NOVO 

"-Vendo 
duas

casas à Rua 2 da Maio, uma c!
4 qts., outra com 2 qts. Preço:
NCrS 60 000,00 a combinar. Tra-
tar pelo tel. 22-9361. CRECI 1129.

TERRENO cem 1 452 m2 junto
Est, E. de Deniro, com gás, luz,
força. Tel. 32 000 a vista ci
42 OOO c/ 50% - Trat. Av. Ama
ro Cavalcante, 1871 sob.

ENGENHO NOVO - VendoTêí
sas juntas, 32 mllh. Fin. R. Vaz
Toledo, perlo Marq. Leão. Andra-
de - 42-3285. CRECI 603.

ATENÇÃO - Parada de Lucas. -
Casas modestas, fte. de rua. SI.
qt., coz., banh. c peq. quintal*.
Apenas 1 900, de entr. e prest.80. Ver Rua Igaçaba, 211. Cha-
ves no armazém. Trot. Rua José
Maurício, 339, sl. 202 - 30-5681.

LINS — Vendo na R. Joaquim
Méier 891 ap. com 3 qts., com
armários embut., sala, etc. e dep,
ccmpl. de emprg. 2 áreas privati-
vas- Tel.: 43-9575.
LINS - Vendo ap. de 2 qts.,
sala, cozinha e dependências. —
Vazio. - Tel. 28-2298.

FUNCIONÁRIOS DO ESTADO
(IPEG) — Vendo casas e aps. em
todos os bairros.'Oriento em toda
c.ocumentação. Av. Graça Ara-
nha, 333 - Sala 202 - Telefone:
22-6217.

VENDE-SE lerreno no Lins c/ 2
mil m2, por 8 000,00 próprio
para dep. ou ind. lnf. Tel. ..
34-0470. Cardoso.

JACAREPAGUÁ
ATENÇÃO - Campinho. Vendo
casa com 2 qts., sl., coz., banh.'
varanda e área, Entr. 6 milhões,
prest. 277. Tr. Est. Vicente de
Carvalho, 599-B.
CAMPINHO - Vila Valquelre
Vondam-sa lotos comerciais • d*
j;J?V •" *,im» le«»l » P«rtlr de
NCrS 800,00 d* enlrada • • tal-
do em prestações de NCrS ....
«2,50 sem jurot - Ver na Es-
trada Intendente Ma-aihães, 8C8.
*__?. Tralar em MEIÍO AFFCNSO
EN3ENHARIA ITDA., ne Rut
C;nstançt Barbcsa, 123, 1.» in.
dar. Teli.: 29-2092 • 49-3261 -
Méier.
JACAREPAGUA - Vende-se 1terreno 12x30. Preço NCrS 
1 500,00 à vista. Tratar à Trav.
Maceiana, 36-A - Rocha MIran.
«•_JP.erI«»_ «í» Pr«S«< c/ Sr. Joio.
V.<<k\.t I 233.
JACAREPAGUA - Uma casa eom
2 qts., sl., coz., banh., água,
12-60, Estrada Boiana 100, letes
£0. Preço 5 milhões ou troco poruma casa em SSo João ou Pava
na. Tel. 28-1703, Sr. José.

LOTES — Cascadura — Rua Padre
Telemaco, em frente ao 175 pi
construir, sinal 500,00, prest. 70— Saldo a combinar. Ver domingo
Ía!L'_i.,_i?!kJrJllfi_38í;3'Z.. _
MÍIER - Vendem-se lotes, |un.tinha da Dias dt Crvi, bem no
coração do Méier. medindo 9x44.
Entr. NCrS 4 000,00 (facilitados)
• o saldo «nt prestações de NCrS
200,00. Ver nt Rui Pauis Silva
Araújo, esquina dt Rua Almiran-
I* Caldeiros da Graça, 103, Tralar
MEUO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Rua Constança Barbou,
125, l.o andar. Teli.: 29.20*1 •
49-3261 - Méier.

JLEQeQlDJNA.

BONSUCESSO - Inhaúma - Ven.
dem-se lotas «m ótimo local,
junto a lodo comércio cj condu-
Sâo a perla. Enlrada a partir
de NCr> 500,00 • o saldo rm
prestações de NCrS 60,00, sem
juros. Ver Av. Itaoca, 2 351 (em
frente à Corvejaria Caracu> com
o Sr. Vidal. Tratar com MELLO
AFFONSO ENGENHARIA ITDA ,
na Rua Constança* Barbosa, 125,
1.° andar. Tels. 29-2092 • 49-3261
— Máíer.
BRÁS PINA - 2 boas casas, 2
qls., sl., var., vazias Indep. ape-
nas 10000 entr. e 60 prest. 250
s/j. Trat. Corretora Suburbana —
Rua José Maurício, 101 sl./212

Penha.

ZONA RURAL

LOJAS

CENTRO

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADO!
E ASSINATURAS

RUA DIAS DA CRUZ / 74-B-

DAS 8,30 ÀS 17.30 HORAS
.SÁBADOS: DAS 8 AS'11 ¦ HORAS

ALUGA-SE quartos na! Ruai União
n.° 30, « Livramunto n.° ]'j\ —
lavradio n.°_159.
APARTAMENTO NO CENTRO -
Cfcde-ie parte n um senhor de
rèípóniabllldlidé. Carta-, pnra o

114104 ns portnriu dfilt* Jor
nal.
ALUGUEIS? Yorntcemoi Fiadores
Irratufivrli, para locuções da ca-
ea* • apartamentos. Rua do Ro-
sondo,' 39, sal. 1 103. Tel. 52.944*
ALUGAM-SE vagai para rF.paiei
com reteiiõor, 'Rut 

db Carioca n.°
43,_2.°.
AlUOA-SE quarto m Run Mnin
Lacérde, !228..- EslScío.
ALUGAM*SE — Doit quarto-,. Rua
Maja Lacerda 27B. Estácio d* Sã.

ZONA SUL
VENDO ceniunto 403 cem 2 sa
Ias da frente para Av. Ccpact
bana, Ed. comercial, entrada Rua
Hilário Gouveia; 66, Chaves por-
taria. Tratar 37-2768.

ESTADO DO RIO

NITERÓI -
SAO GONÇALO

LOTES EM ALCÂNTARA - 15x40,
c| água e luz, a 30 rnín. de N
terói. 5 linhas de ônibus, Prest.
desde 26,00 sem ont. lnf. com
Tincco — Av. Rio Branco, 114,
15.0 _ Tel. 22-3937.

VENDO prédio cem 3x30,
Dr. Getulic Vargas; 2076

ALUGA-SE quarlo « vagas n ra*
pares ou maças, Run Riachuelo;
n.» 234.
ALUGA-SE um quarto pnra cnsa!.
Pode lavar e coilnhar nn Run
Tomás Rniielo n,0 9.

EDIFÍCIO A V F NI I D A FAZENDA - Vencio a 10 minu-
ínrl.-rTr. .. »" de Miguel Pereira, estrada
CENTRAL - Vendemos
e alugamos salas, con-
juntos, salas duplas, lo-
jas e sobrelojas. Se de-
sejar comprar, alugar ou
vender (COM OU SEM
INQUILINO), consulte-
nos: Capri Imobiliária
Ed. Avenida Central sa-
la 608. Tel. 52-7013.
Corretor responsável: J.
P. MIRANDA - (Creci
n.° 288).

asfaltada, clima adorável, 35
queirer., pastos, matas, lavouras,
aguadas abundantes, residência
colonial, r.rnpla, confortável, Iui,
fúrça, telefone, variar, benffllto*
rias. Detalhes. Tel.:1 43-0655 -
Soares, 
FAZENDA - Vende-ao' em .Rtõ
Bonito, no E. do Rio. com MO
alqueires e pronta entrega, Tra
tar Rus Quitanda, 20, snln 304
- CRECI 109.
FAZENDA - Magé, 700 000 m2.
Vendo. Tratar k tarda: 52-9074.

GRANJA AVICOLA - 5/> Disl.
rie Peíróp., 80 000 m2 no aslalto,
dando lucre, luxuosa resid. cem
2 sala:, 3 qt»., em grande psr-
que gramado, lur, 3 cas.is emp.
modern.'; gatinh. para 20 00 aves.
Vendo MCr$ 90 000,00 financ. ou
troco ap. 36-5930, das 9 is 12,30
com Dr. Francisco.
SÍTIO — Na Rlo-Pctropolls. lc-
cal sossegado, casa mobiliada,
fruteiras de diversas qualidades,

ALUGA-SE na Rua do Riachuelo,
42, apartamento 1 003, corn sale
ta, quarto, banheiro e kitch, Alu
guel. NCr$ 200,03 cõm ou sem

lóvels. Trslar: ADMINISTRADORA
DUVIVIER S. A. - Rua. Álvaro
Alvim, 31 — fi." rmdar.
ALUGA-SE o.ap. 704.da-Avenlda
Gomes Freire, 740. Tratir teleíc*
no 397666. •_' • ¦__

ALUGO — Ap. novo, tipo casa,
2 sis., 2 qts. Rua Sáo Cláudio,
16 — cítÃcíc. Junto Rua H. ló.
bo^_NCr$ -250. Chaves no local.
AtÜGO vaqfií p- C(ivfiiKeÍro3. fíu.i
Sete ^Je Setembro, 211, 1.° ondar.
ALUGO ótimas vagas qt. de fren^
te, peço referencias. Cnrloa Sam-
pato, 1-352 "Fátima;

ALUGA-SE quarto noi íundo.% pa-
rn oficina ou repre^entaçÕsJ. —
Tem tcldone. — Rua Leandro Mor
tins n. 6, sobrado. Csntro.

Galinheiro. NCrS 13 000 i vista
Tel; 31-0860. Dr. Ru
SANTÍSSIMO - Sitio; tomsl7,600lAy7"MarechoÍ FioTía.o 

'n.""í'76,'

P.AIR 1(0 ViL FATIÍAA - Aluna-j»
lindo apartamento com toleto,
sala, 2 quartos, banheiro, dep.
de empregada, na Rua Guilherme
Marconi, 61, .ip. 001 - lr,tlsr
com o Dr. Vicente na Av. Prej.
Antônio Carlos, Ó15, grupo 70-<

Tel, 32:6986.
CEN (RO — Atuflfinwe quartos a
Mp^ei e casal, 70 mil. Rus JoSo
Cftetono^ 5B_e*q. *res, Varqar.,
CÉÍ-IIRO-- Alusa-se .1: quedo i
casal s/ filhos ou 2 rapazes —
Poda-ta ruferânclai, Rua Andrí,
Cavslcènii, 111, ap._102.
CENTRO — Aluyo :«çjundo onder
cem sala a Jrea grande, NCri ,,
30,00, Rua Sacadura .Cabral, 261, ,
CEHÍRÓ - 

"Ãlüç)a-)õ~6tii,io 'np".

com 1 quarto, 1 sala, cozinha,
banheiro completo, na Rua Riu*
chuelo, 217 „sp. 1 101. Ver t
tratar na Companhia Comercial
9 Correlorn Novo Mundo, nn
Run do Cnrmo, 71 — 2.° andar,
s| 201 ou pelei tels. 31-3446 e
52-2010, ramal 233 - (E. Bl.
ca'.ho - CRECI 937).
CENTRO — Alugamo* naVft. ílo
Riachuelo, 271, ap, 211, conj..
Ia. locação, área c| tanque —
Chaves porteiro. TruUr CIVIA —
£2-8166.
ESTÃCiÓ' DE 

"SÃ7- 
Quarto 

"tom

pia Independente; aluqa-se • ca-
sal, p. lav. cor., 100 mil, am.
blehfe familiar; Rua Mais Lacer-
da, 120, do 12 as 17h.

ALUGAM-SE vagai n moça» • r«-
pazes cem roupe de cima. Rua
dos Andradis n. 73, 2.° ondar.
- Tel. 43-9851 - Centro.

ESTÁCIO — AlUgo-íe cp. confor-
tável. MCri. 200,00. Rua Tomsi.
Rabílo, 46, op. 302. Trolor com
D. Alberíino no £01. — Telefone-
23-0974._
ESTÁCIO Ãp7 alugo swiiã^ qí~~«>~"
zinha, bnnh., o grande 6rea. R.
Mo:oce, 31 (firn d* Ru? Mala L«-
cerda).
FÁTIMA — Aluga-ie ap. fie. ~"
Sala, qt. coniugado, *banli., coz.,
área de frente, NCr$ 200,00 —
Ver Rua Guilherme Marconi, 117,
ap. 204,_np6sJ hs. Tel. 52-8166.
FIADOR??? Casas"» apartamen.
tos — Idoneoi — Solu{Ão nu hor»,
Nao tobrnmoi contrato idiantodo.
Ru» Senador Din*oi.. 117, ea*
Ia 1307 - Tel.: 52.9345.

ALUGO olimo quarto de Irente. FIADOR — P a r a casas, aparta.
Pode lavsr e coiinhor. Comercio.Imento • Icjas. Ilrecvsivoli .Te

CENTRO — Lo]as e s]Ioias de fren-
te, ctimo preço pagto, grand.
facit. Ver diariamente Rua da
Quitanda 194. Vendas com San*
tos Bahdur Inc. e Venda de Imo*
veis Ltda. Tels. 52-7316 e 32-1810
-_CRECI_21. y

LOJAS~ E SÒBRELÒJÀS
no Edifício Avenida Cen-
trai. Vendemos e alu-
gamos lojas, sobrelojas,
salas, conjuntos e salas
duplas. Se desejar com-
prar, alugar ou vender
(COM OU SEM INQUILI-
NO), consulte-nos: Capri
Imobiliária Ed. Avenida
Central sala 608. Tel.
52-7013. Corretor res-
ponsável: J. P. -Ml-
RANDA (Creci 288).

Gcnçolo — RJ.
Tel. 32-4389.

Traiar com Celso'.

CAXIAS — Vdo. caia vazia no
Corte Oito, c\ qt., tala e dep.
Entrada l 000, laido cema alu-

tl. Trntar na Rua Mcntevidòu,
1 297, loio F - Penha, 30-8791,
Prates - CRECI 1 081.

LOJA — Centro — V»nd«-*# cem',00 m2 • 400 m2 do subsolo, na
Rua Santana, 154, com pequeno
sinal • 9 reslant» bem financia-
do. Trater «el.: 22-5204, coni Sr.
Lauro.

COLÉGIO - Vendo casa c| 2
qts., 2 sis., 2 cozs., 2 banhs. e
terreno 15 x 50 plano. Entr.
5 000. Prest. 200. Trat. Av.
Brás de Pina. 849, diariamente

TcI.T30t3Q62. 
HONÓRIO GURGEL - Vendeise
3 casas de laje, terr. Todo mu-
rado. Preto NCrS 20 000,00. -
Ent. NCr$ 7 000,00. Prest. NCr$
300,00. Trolor à Trav. Macejona,
36-A — Rocha Miranda, c/ Sr.
Jcão. CRECI 1 233^ _
HONORÍÕ GURGEL - Vende-se 1
terreno c/ 2 barracos. Preço NCr$
5 000.00. Ent. NCri 1 500,00.
Prest. NCri 100,00. Tratai i
Trav. Marciana, 36-A, Rocha Mi-
randa, pertinho da Praça, c/ Sr.
João. Creci 1 233.

VENDO — Passo contrato lo|a t
sobrado em rua de grande movi.
mento. Rua da Quitanda. Trntar
na Rua Álvaro Alvim, 48- s| 808,
Dr. Carjos,_16 às_19 horas.
VENDO ou alugo Loja c/ mora-
dia. Rua Viscondeisa dt Pirasst.
nunga, 5. Tel.: 32-4153. Estácio

CAXIAS
SÂO JOÃO DE MERITI

ml — Vende*i« sitio cem casa
do quarto, sala, cozinha, banhei*
ro, inua própria, tsdo cercado,
grand* parta plantado «cm mi-
lho, mandioca, batata • árvores
frutíferas, lnstalacô*t para iria-

?ão 
do frangos do corto, gaio*

ai, casa colônia- • paloiros. Ver
na Eslrada da Jaquelra, let» n.°
S (esquina cem Estrada do Lamel*
rão). Entrada de NCr$ 7 000,00,
o saldo am prosta;6es d* NCrí
300,00 sem ji-Toa. Tratar em MEU
IO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., nu Ruo Constança Barbo*
sa, 12S, 1.» and. Tols.: 29-2092 e
49-3761. M£ior. Av. Princeia lia*
bel, 323, or. 1 209 — Copacabana.
SITIO — Vendo em Morro Azul,
clima aderáve!, dista do Rio 2
hor.ii, 4 alqueires, matas» pastos,
riacho, nascentes, casa velha. Tre-
ta-sc lei.: 43-0655 — Soares.

brado. Encarregado, Sr. Edson,
0. :14,'-.-'¦"
ALUGO ótimo querlo de frente,
pede lavar e corinhar. Rue do Ll-
vramento n. 211. Encarregado, Sr.
Agnelo.

NOVA IGUAÇU
- NIIOPOUS
Ató Nilópolis. Vdo. terrano lOx
50. R. Dejalma do Carmo, próx.
a Rua dos Expedicionários c/ 500
e 70 pj me s. Tratar Av. B. de
Pina, 914, ll 208 - 30-3196 -
CRECI 249.
NOVA IGUAÇU - Vendo exce-
lenta residência fino acabamento
no malhor bairro residencial, 3
quartos, 2 banhairos • garagam
p/ 2 carros ate. Tratar telefonas
2337_e_232§ - Ruth.
TERRENO cm" Nova Iguaju
Estrada Luíi dc Lemoí, 92 —
400 m outro terreno m Rua Dr.
Borquetc, 58 e 60 -. I 000 me-
tror. Vendo barato. Tratar Rüa
do Ouvidor, 169, sala 502 ou
pelo tel. 28-9911 .i noite -
Maurllio.

FLAMENGO - Loias prontas |a
Com habile-lt preços a partir de
16 000,00 com pagamento em dois
anes. Otlmo emprCgo de capital.
Obs.: temes ainda vagas de gara^
gem no edifício para vender —
Ver na Rua Senador Vergueiro,

18, ali 18 horas. Vendas PAN-
IMÓVEIS - Rua México, 119, gr.
601. Tels. 52-5256 e 22-3032 -
CRECI 704.

IRAJÂ — Vendo ótimo terreno
cem casa modesta, água t luz.
Rua •Anhembi 114.

LOJA - Vendo, Botafogo, V. Pé-
Iria. Tel. 26-6775, Álvaro, p. fa
vor. _____

ROCHA MIRANDA - Vdo. terre-
no cl 20x53. Ideal p| fibrica,
peq. indústria, garagem, ou pj
construção. Ver R. dos Diamen-
tes, iunto ao n. 1 393. Preto 12
mil. Tel. 43-8100.
ROCHA MIRANDA - Vende-se 1
casa à Rua das Turquezas, c/ 2
qts., sala e demais dep. Preco
NCr$ 20 000,00. Entr. NCrS ...
7 000,00. Prest. NCrí 200,00. Tra-
tar à Trav. Mecejana, 3Ô-A, <,f
Sr. João. CRECI 1 233.

LOJA — Vendemos vazia, à Rua
Brar de Ptna, ao lado do Viadu-
to, c| 12 000,00 de sinal e sal-
do em 25 meses. Trntar em
Cunha Melo Imóveis. México n.
148, 11", sl I 105. Tei. 22-8397
- CRECI 866.

CASAS e apartamentos, 2 qls.,
sl,, var., dep. empreg., temos p/
vender, vazias em Ramos-Penha
— Vte. Carvalho, etc. Entradas
desde 4 000 prest. 150. Trat. Cor-
retora Suburbana. R. José Mauri-
cio, 101 sl./212 - Penha.

ROCHA MIRANDA - Vende-se
1 terreno 9x25. Preço NCrS
3 500,00. Entr. NCrS 500,00.
Presl. NCrS 1CO.00. Tratar à Trov.
Macejana, 3Ó-A. Rocha Miranda,
perto da Praça, if Sr. JoSo. Cr«-• 1 233.

APARTAMENTOS - Novos e va-
zies, V. Penha c| 2 qls., c| 4x4,
sl 4x4,50, coi-copa, banh, em cô-
res, pint. i óleo, sancas e fio-
rõts, terraço c| 70 m2 exclusivo,
vendo tratar na Rua São João
Gualberto 14, loia B, Lg. Bicão
V- Penha. CRECI 787 - Bebiano.

CASA VAZIA - Vende-se c/ dois
qts., si., c, b., e área c/ tanque,

- ^--R!?fr-6ent-rjl-"Csr-.t,::,u, 54J,
Cordovil. Entr. NCrS 6 000 00 e
prest. 250,00. Ver no local. Cha-
ves no ap. 101 ou 201, fundos —
Tratar Rua Quitanda, 20, sl. 101.
Tels. 31-0994 » 31-0804 (CRECIn.e_232).
CASA VAZIA de laiê~~Br« 

"de

Pina — Jardim, varanda, 2 qts,,
sl., banh., copa, coz., terraço,
etc. NCrS 8 000 de entr., saldo
a comb. Tenho outra cm Cordovil
de 2 qts., sl., coz., banh., área,
etc. NCrS 6 000 de entr. saldo
a comb. Tralar tel.t 30-0739. Cr»,
cl 1 176 - Alzeir.

ROCHA MIRANDA - Vende-so 1
casa nn Estr. do Barro Vermelho,
2 qts., sala e demais dep. Terr,
10x40. Preço NCrS 25 000,00.
Ent. NCrí 10 000,00, prest.
combinar. Trotar i Trav. Mace-
iana, 36-A - Rocha Miranda, c/
Sr. João. CRECI 1 233.

ATENÇÃO - V. da Penha - Ven.
do aps., em la. locação, c/ 2
qts., salão, coz., banh. em cô-
re», c/iancas, florões, ent. p/carro, todos de frente. Obra de
Ia. Sinal de NCrS 5 000 aos que
iá tenham financiamento aprovo-
do pela COPEG. Ver e trat. na
Av. Brás de Pina, 1 767, c/ o
proprietário. Tel, CETEL 91-1626.
ATENÇAOI - Vila da P.nhe -
Aps. novos c/ 2 qtos., ula, cor.,
banh., áraa com tanque • «ntr.
P/ carro. Vende-se na Rua Eng.
Augusto Bernachi, 109. Ent. 3 500
pres». 200 i/j. Ver • (ratar ne
local au na Penha - Av. Brás d*
Pina, 96, loja. Tala. 30448* •
30.7551. CRECI 232.

CORDOVIL - Junto à estação
Vdo. casa vazia, c| 2 qts., sala,
coz., banh. área. Entr. NCrS
3 000,00, fyest. NCrS 130,00 s|i.
P| ver e tratar na R. Içapó, 45
gr. 202 - Brás de Pina - Tel.:'
oü-0731 c| lulero — CRECI
1 140.
HIGIENOPOLIS - Vendo ótir^
casa com saleta, salão, 4 qts.,
sala de almoço, coz. americana,
mais dep. emp., garagem. Ver na
Rua Darke de Matos, 191.
Maiores detalhes cj Machado.
Av. 28 de- Setembro, 345. Tel.
58-0522.
HIGIENOPOLIS - Corretor deste
bairro, aceita para vender imo-
veis, data muita procura. Andra.
de 42-3285. CRECI 603.

Terrenos Avenida Automóvel Club
A 30 MINUTOS DA PRAÇA MAUÁ - No início da ESTRADA RIO-PETRÓPOLIS -
Lolet e pequenas chácaras de 12 x 30, 12 x 40 e 24 x 80, plantado» de arvorei
frutíferas. - Vírias linhas de ônibus ligando a Praça Mauá ao loteamento, e trens
da LEOPOLDINA. - Com frente para o asfalto, lui e força, ruas abertas e ensaibradas,

meios-fios e todo comércio no local — MATERIAL DE CONSTRUÇÃO A PRAZO
PRESTAÇÕES A PARTIR DE Cr$ 15.000 SEM ENTRADA E SEM JUROS
Posse imediata e construção livre — Contrato pelo Decreto-Lei 58 (Insc. 221). —

Muita gente construindo e morando no local — Propriedade da:

COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL
(SÓ VENDE TERRAS QUE VAIEM OURO)

Informajóes • Vendat: RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 134, 3.» ANDAR, SAIAS 304
a 313 - TELEFONES: 43-8046, 23-318? • J3-3180 - (CRECI 335)

TERRENOS - Vendo em Irajá e,
V. Alegre. Tratar Trav. Brandu-

. 516. V. Penlia. Lg. Bicão.
Vitalino. CETEL 91-0195.
TERRENO — Compro. Zona indu».
trial. Del Castilho, ou próximo.
Mínimo 30 mts. de frente. Arca
2 000 m2. Ofertas Sr. Décio,
CRECI 956 - 42-5863.

ZONA SUL

ZONA NORTE

PETRÓPOLIS -
CORREIAS - ITAIPAVA

IMÓVEIS
DIVERSOS

CAXAMBU - O JOGO
VEM MESMO E A VA-
LORIZAÇÃO É CERTA -
Vende-se 2 apartamen-
tos em construção adian
tada — no mesmo an-
dar — com sala e quarto
S-E-P-A-R-A-D-O-S mes-
mo — cozinha completa
— banheiro — telefones
internos. — Estuda-se
bom financiamento. Tra-
tar tel. 25-7629 — hora
rio comercial — Creci
285.
VENDE-SE terreno nn Estrada de
Cnxíímbu, com 600 m2 e fnníe
de íyuo mineral. Tel. 27-1988
Sr. Cândido.

PETROPOLIS - Araras - Vendo
Áreas com nascentes • cachoci-
ras a 145,50 mensais. Av. Rio
Branco 156 - 2728 - Tel
22-3344 - José Maria Rollas.
PETROPOliS - Vendo na Estrada
União Indústria, I km. de Areai.'
Sitio c| 39 000 m2. Todo planta-
do. Casa com «ala, 3 qts. e ca-;
sa de caseiro, igua encanada.'
Milton Magalhães. CRECI 80. Tel.;
22-6128 -De 12 às 18 heras.
PETROPOliS 

"-Vdo. 
çonfcrlével

resid. centro jirdim, ônibus ¦
porta. Terreno 67 x 16. 3 bons
qtos., amplo salão, varanda, 1
banhs. Própria p' familia da
trato. NCrS 60 000. Negócio Ur-
senta. Facilito «nt. diòriament*.
R. Coronol Veisa, 185.
PETROPOLIS - Compro ap. pe-
queno, vazio, livre, desemb., para
negócio rápido à visia, direto.
Tel.: 57-0222.

MADUREIRA - Vendo
uma loja vazia no cora-
ção do mercado. Deta
lhes na Av. Pres. Var
gas, 482, s| 816. Tele-
fone 23-4048. - Creci
n.^1 073.
MARACANÃ - Loia vajin 110m2,
mais jlrau, R. S. Francisco Xa-
vier, 665. Em cima luxuoso «o-
brado vazio, cem 4 qts., 2 salas,
2 banhs. sociais, ampla cozinha
e árefi coberta, peças em cores
azulejâdas até o teto, sinteco.
Ver e tratar no local ou peloe
tels.: 32-7973 ou 54-3172.
VENDE-SE 2 lojas no Mercado da
Cibrasil - Tratar tel. 49-4644.
Madureira.
VENDE-SE loja própria, toda mon-
tada cem ar condicionado, insta*
lações modarna. Melhor oferta —
Rua Baronesa, 625-M — Jacara-
pagui — Prata Sica.

TERRENO 9x25 - Rua Ferreira
Chaves, iunto n. 91, Vicente Car-
valho, a vista NCrS 2 500. Tra-
tar Duarte. Tel. 50-8805 e ...
42-9305 (Saltar Pra;a CarmoJ^
VAZ LOBO - Vendo" casa" 2 qts.
:ala, coz., ban., e mais indepen-
dente, 8 quartos. Ent. 14 000. -
Trat. Trav. Brandure, 516. V.
Penha, Largo Bicão. Vitalino. —
CETEL - 91-019f
VILA COSMOS - Vendo luxuosa
casa de 2 pats. cl 3 qts. sal.
garagom; tipo Brasília, cl dep.
de empregada, grande salão, esc.
em mármore. Trat. Trav. Bran-
dura, 516. V. Penha. Lg. Bicüo
- Vitalino. CETEL 91-0195.

VILA KOSMOS - Vendo ap. 3
qls., sala, eoz., banh. Ponto fl.
nal. ônibus, at. de frente ent.
6 000. Prest. 230. Trat. Trav.
Brandura, 516. Vila da Penha -
Lg. Bicão. Vitalino. CETEL ..
91-0195.
VENDO - .Vicento de Carvalho.
Rua Juliano de Miranda, 161, ca-
sa, varanda, 1 sala, 2 quartos,
etc. Entrego vazio. Facilito. S.
BOSELll - Praça Pio X n. 78,
sl. 1115 - CRECI C-8*.
VENDO linda casa «m centro de
terreno, de 12x40, murado, 2
qts., sl., coz., banh. compl.,
copa, de laje, taqueada cj azu-
leios. Preco NCrS 10 000. Ent.
NCr$ 1 500, prost. a comb. -
Tr. Av. Dr. Arruda Negrejrcs
n.o 65, S. J. Meriti, cl José.
CRECIERJ 275. Vazio.
VENDO o n. 76, casa. Vendo bom
terreno. Alugo uma cau. Preço
de ocasião. Rua Cherente n.° 08,
final do ônibut 292 — Inhaúma
com Oliveira.
VENDE-SE casa de laie, 2 qts.,
sl„ coz., e banh. ccmpl. Preço a
vista NCrS 13 000 ou a pzo. NCr$
ó 000 o o resto a cembinar. R.
Cileria, 271 c/ 21. Irajá - Tra-
tar à R. Graubém Barbosa, 17
ap. 306 com o proprietário —
Méier.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO
CENTRO — Salas com pequena en.
trada final de const. preço fixo
s|ccrreção. Ver diariamente no lo-
cal na Rui do Quitanda 194. Tra-
tar com Santos Bahdur Inc. e Ven-
da de Imóveis Ltda. Av. Rio Bran
co 185 gr. 1813. Tels. 32-1810 e
52-7316 - CRECI 21.
CENTRO - Vertdo sala c/ 55 m2
e garagem na Alm. Barroso, en-
trega em dezembro. Dr. Pedro.
52-7049.

COMPRAMOS s a I a s,
com ou sem inquilino,
no Edifício Avenida Cen-
trai. Solução imediata.
Capri Imobiliária. Ed.
Avenida Central, sala
608. Tel. 52-7013. Cor-
retor responsável: J. P
MIRANDA (Creci 288).
CENTRO: — Vendemos 2 grupos
de salas, na Av. Erasmo Braga
n. 277, 12.° andar. Sinal de
12 000,00 e saldo em 25 meses.
Tratar em Cunha Melo Imóveis, na
Rua México, 148, 11.°, i| 1 105
- Tel. 22-8397 - Creci 866^
CONJUNTO comercial dando 6ti-
ma renda, vende-se. Base: NCrS
32 000: Tel. 25-5572.
ESCRITÓRIOS - Centro - Vendo
2 salas, c| banh. — Frente — Pri-
meira locação — Vtr diariamente
na sela 611 da Av. Passos, 115,
esq. • de Marechal Floriano. Tra*
tar: Oceeno Imóveis, na Av. Rio

POSSE — Ótima oportu-
nidade, residência mo-
biliada em 17 000m2,
salão, 3 qts., banh. em
mármore, garagem etc,
a ca b a m e nto de 1.",
ídeal p| pessoas de fino
gosto. Aceito troca por
apartamento na Zona
Sul. Detalhes na Av.
Presidente Vargas, 482,
sj 816. Tel. 23-4048
CRECI 1 073.

TERKÓPOUS"
- FRIBURGO
FRIBURGO - Mury - No ceniro
vendo ároa de 28 000 m2 a 1,00
m2 e éreas grandes no 2.°, 3.°
5.0 distrito desde 800,00 alquei-
re. Tratar Av. Rio Branco 156
- 2728 - Tel, 22-3344. José
Maria Rollas.

ARARUAMA
- CABO FRIO
CABO FRIO - Vendo cu troco
por casa, ap. mobiliado p| 8 pes-
soas, c| geladeira, TV, armários
embutidos, sinteco, situado na Av,
Nilo Peçanha, edifício Sayonara,
ap, 403, em frente 4 praia. Tra
tar no local.

RAMAL DE
MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS
MANGARATIBA - Vende-se 2 ter-
ronos próximo a praia. 20m x
30m cada um. NCrS 1 000,00 cada.
Telefonai- 46-7799.

OUTRAS CIDADES
BARRA DA PIRAI - Vendo casa
moderna, 3 quartos, dois banhei
ros etc. NCrS 20 000. Facilitados,
financiados. Edy tel.: 52-2397 ou
Vassouras 1 105.
SÃO JOAO DA BARRA - Vendo
propriedades em diversos distri*
tos desde 1, alqueire a 800,00.
Av. Rio Branco 156 - 2728 -
Tel. 22-3344. José Maria Rollas.
VEND"E-SE - Casa em Miguel
Pereira, com 2 quartos, 1 sala e
dependências. Tratar 58-3334.

SlTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

FAZENDAS - Vendo em 18 mu-
nicípios do Estado do Rio, pas-
farias e motas de 1." desde 600,00

Branco, 108, gr. 903 — Telefo-|o alqueire. Av. Rio Branco, 156
nes: 22-9690 • 42-7602 - (Cre- 2728 - Tel. 22-3344 - José Me-
ci 943). rla Rollas

Apartamentos 90%
financiados pela"COPEG" após a
entrega das chaves
(240 dias). APE-
NAS NCR$ 300,00
DE ENTRADA. Sala,
dois (2) quartos,
banheiro, cosinha e
área de serviço.
Jardins, estaciona-
mento para auto-
móveis e área de
recreação infantil.
Comércio e escolas
em frente ao con-
junto, ônibus junto
ao local: 393, 689,
786, 397 e 870.
ônibus na porta
918 (Bonsucesso -
Bangu). Reservas
no local, diariamen-
te (inclusive domin-
gos e feriados). Rua
Marmiari, 975 -

ALUGO quarto mob. dn frente
s senhora só, pode lavar e coz.
R. Didimo 3, Centro, esquina com
Rua do Senado.
ALUGO qt. NCri 60 9 qt. e co;
NCrS 90 indpls. Pref. desc. fl:
Sto. Cristo - 46-09'ÍO.

mos proprietário? com vários imo»
veis. Para qualquer imobiliária,
tp.jntida. Av. 13 d* Meio, 47.
sija 1603.
PRAÇA MAU A - Aluga-so-na R.
São Francisco dn Prainha n. 41,
grande prédio de 2 pavimento**
em concreto armado, com do«
salões, para comércio ou indús-
tria. Ver diriamente no horário
de 8 ht 16 horat. At chaves ««•
tão no Largo tí« SSo Francisco,
15.

ALUGUEL - FIADOR. fornecemos
nelhor proprietário, idôneo c/

ótima íichri comercia! e bnncá-
ria. Solução em 24 horas. Tel.:
23-1046.
ALUGO ótimos quartos e vagas
cj refeições, e mobiüadss, 70 mii
— 

_R. dos_AndriicÍ6s, íól
ALUGA-SE casa com 2 quartos, 2
3atü5, ceps, coz., quarto «inpre-
çnda, banho, terraço. Run Frjt
Caneca, 2Í6, casa 6. NCr$ 250,00,
fiador comerciante, desp. folha —
chaves essa 8.

ALUGA-SE quarto p\ icnhort. —
Seco Jcão Inácio, 11.
AGENCIA FEDERAL DEj IMOVEÍb
aluga mag. ao. conjugado dc
frente, Rus Ardrá Cavalcanti 7.
Chaves sindico. Í2--I2!] - CREC
78J_.
CENTRO - Aluga-se 

"q'ua'rto, 
Ru»

Aníbal Beriívolo, 131, ap. 101, «¦
quina S3lvador de Sw.
CENTRO -- Alugam-so quarto e
vagai o rapazes, Rus Washington
Luis, 71, ap. 802,
CENTRO — Alugo. querto com
móveis, Praça Cru* Vermelha n.°
9, ep. 22.

QUARTO mobiliado 1 ou í ro-
puzec, e/Iuxo, c/referência*, fa-
miiiar. MCr} 50,00. R. Senado
n.°' ó — l.o nndar.
OUARTOS — Alugam-ie ótimos,' 

lav., coz„ depóíttòí Rua Gen.
Caldwell, 88, 10b, entre Central
o Pça. Or.ze. _
OUARTO caiai cj direito a cozi-
nhar. R. Sinta Maria, 24
Trantvsrs.il Carmo Neio.
QUARTOS, alugarn-sc, pode iJ-
var e cozinhar, Rua Conselheiro
Zneariat n.° 83, perto da Rua
Sacadura Cabral.
QUARTO - Aluga-se no Centro
ap. de um rapaz. Tratar p*Io
fon- -13-3376.
RAPAZES ci ap. no Centro, 2 qts.,
tl., e démali dep. procuram um
rapaz idôneo p[ dividir titup. —
Base 70,00. Tel. 49-5473.
SANTO CRISTO - Alugo-se o ac.
203 de Rua Sara 192, com 3
quartos, aala, coz., banh. Atugus!
de NCr$ 200,00 e demais encár-
goj. Chaves c/zelador. Tratar à
Rua da Aiíàndcqa 338-A, 1.0 End.
Tel. 23-9805.
SALA e 1 quarto. Aiugo para
casal sl filho ou rapoz. Trator ni
Av. Salvador de Sá, 222, aob.

ZONA SUL

GLORiA - S. TERESA
ALUGA-SE apartamento* na Rua
Almirante Alexandrina n.° 7ó8 —
Tei. 32-1220.
ALUGA-SE; apartamento de fren-
to, de sala, quarto, cozinha « ba-
r.heiro na R. Hcrrrwnegildo de
Barrcc, 77 ¦— Glória.

ALUGASE - Vende-se, Rua Cor-
reia Dutra, 166, ap. 307, qto. *
sala aep., dep. de empregada, {.
inverno etc, Chavas c| Malequiis
ns portaria. Tratar: 34-4905.

ALUGUÉIS? Fornecemos fiadorei
irrecusáveit para, locaçoot d-r ca-
sas e apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cinelandia.

ALUGAM-SE vagBa pare rapaze»
tio comércio com boaa referén-
cias. Rua Silveira Martins 164 ap.
403 — Catete.

ALUGA-SE 2 ótimas vagas, p/
ipaz. R. Hermenagildo a» Bar-
is, 31 — Glória.

Bangu-^ Rio âã
Prata. TERRABRA-
SIL S/A - ENG. E
INC. Av. Rio Bran-
co, 120 (Galeria
dos Emp. no Com.)
12.° andar -s/1.228
- Tet. 52-5172 e
32-9622.

Ilha do
Governador

Sua chance está na llhal En

trega em fevereiro. Obra iá

ns última laje, na Rua Aure-

llano Pimentel, 400 — Jardim

Guanabara — Ilha do Gover*

nador, em frente à CEDAG. Úl-

timos (quatro) apartamentos,

Iodos de frente, com sala, 2

e 3 quartos, deps. sociais * de

serv. completas, com garagem

e • play-ground. Espetacular

vantagem no financiamento:

B0 e 90% em 15 anos, pela

Caixa Econômica Federal do

Rio de Janeiro. Venha hoi

ao local. Durante a semana

informações e reservai- con

Antônio Barretlo, na Rua da

Assembléia, 51, 10." — Tel.:

ALUGA-SE - R. Benjamim Cons
tant ap. 404, sala, quarto sepa-
rado, cozinha, banheiro, varand.
Chave porteiro Germano.

ALUGO np. novo, frente, iala, 2
quartos, dep. emp., garagem —
Rua Pedro Américo, 218, ap. 301.
Chaves porteiro. Lgo. S. Franch-
co, 26, gr. 1 315, das 16 ts IBh.

ALUGA-SE um quarto à'R. Paula
Males 57 a moças ou rapn7.es.
GLORIA — Aluga-se um bom
apartamento com 2 quarto», sala,
cozinha, banheiro completo, área
com tanque, com pequena varan
da para frente de rua — Rua
Hermenegildo de Barros n. 36.
Tratar no local com D. Aurore.
GLORIA — Ãluga-se — R. Joaquim
Silva, 60 ap. 006 el qt. e sala
separado, cí varanda. Aluguel -
NCrS 250,00 mais chaves c| por-
tetro. Tratar "ACIR" — Adminis-
tração. Tel. 32-9738. 
GLÓRIA — Aluga-se ótimo op,
c/ ampUí dependências, Inclusl-
ve transferindo-se o telefone, tra
lar p/ tel. 57-9-137. 
GLORIA — Aluga-se ótimo apart.
por ótimo preço. Também se veii-
de com ou sem móveis. Tratar
com propriet. Rua Cândido Men
des, 98 - 404.
QUARTO — Alugam-ae duas va-
na» para moças que trabalhem
fora — 5 minutos do centro
Rua Bernardino dos Santos, 21
ap. S-101 — Santa Teresa—Cur-
velo. Tratar com a Sra. Eiizabeth,
SÃRTA TERESA - Alugo 3 aps
no Silvestre, local ideal para
3aúde e repeuso, 3 quartos, snla,
dependências, belas varandas
Almirante Alexandrino, 1520 no
térreo, e outros 2 no andar su.
pericr. Ônibus Silvestre à porta.
SANTA TERESA - Aluga-se ap.
de sala e quarto separados na La-
doira do Castro, 189, ap. 202,
próximo ap Largo dos Guimarães,
SANTA TERESA - Aluga-se em
Paula Matos, na R. Eduardo San-
tos, 79, o ep. i| 101 com 2 qts.,
sala, saleta, coz. o banh. Chaves
no local.

CATETE - FLAMENGO
ALUGAM-SE - Quarto p| dois
rapazes e mais 'algumas vagas jun-
tas. Rua Artur Bernardes n.° 11

Catele.
ALUGO vaga a moça, mob., cs-
fé n cama, amb familiar 35,00
- R. Pedro Américo, 276 - Tel.
25-6936 - Catele.
ALUGO quarto a casal, moças ou
rapazes. Rua Marquês do Paraná
128-403.

ALUGUÉIS? Fornecemos fiadores
irrecusáveis para locações de ca-
sas e apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cinelandia.

ALUGA-SE — Vaga garagem. Rua
Sen. Vergueiro 203. Tratar Trav,
Pato 23 s| 301.

ALUGA-SE apartamento conjuga
do na Rua Almirante Tamandaré
n.e 41 op. 220. Ver no local,
das 10 is 12 e das 2 is 6h.

AlUGA-SE - Flamengo - Qt..
moca 35, casal 43 a 65, com 3
meses depósito. Ladeira Russel,
39, próximo hotel Nâvo Mundo.

ALUGO ou vendo ap. tipo casa.
Rua Santo Amaro n. 175, com 2
quartos, sala etc. Chaves na casa
7. Preço: 25 mil Com pequeno
sinal e saldo aceito Caixa ou
IPEG. Tratar ap6s dia 24. Telefo.
ne 36-0326.

ALUGO ótimo quarto, pode lavar
e cozinhar. Rua Santa Cristina a
4, Sr. Leôncio, qt. 30.

ALUGA-SE quarto grde. p/2 m6.
ças de respeito que trabalhem
fora. R. Paissandu, 245 ap. I
NO$ 80,00 cada.

ALUGA-SE, primeira locação, Sens»
dor Vergueiro, 218, ap. 709, Bi»
co C, sala, 2 qts., benh., étpt.
emp. Chavei no mesmo ou com o
porteiro.

BONS FIADORES: Oferejo part
alugueis em toda i Guanabara,
ft, Alcindo Guanabara, 24, «| 702
- Cinelandia. Tel. 42-2667.

CI-NTRO ESPIRITA - Alugo 1êr5a
ou quints para ritual de Kardec.
Rua Catete, 94, l.o andar, cj Dr.
Nunes.

CATETE — Aluga-se o ap. ; 101
da casa 8 da Rua Pedro Américo
n.° 18, cem 2 quartos, sala, coz.,
bnnh., dep. de emp. Chaves n»
casa 7. Tratar è Rua da AlfSnde-
ga, 338-A, l.e and. Tel. 23-9805.

CONJUGADO, pintado de novo,
tendo ótimo banheiro — Rua Fer-
reiro Viana, 54, ap. 410. NOS
180,00 e deposito. Tels. 32-7949
e 25-4036.
CATETE — Em ap. familiar, aluga-
te um quarto mobiliado para doi»

CATETE — Em casa familiar alu-
ga-sc quarto mobiliado para mô-
ças que trabalhem fora. Telefone:
45-6598. .'
CATETE Aluíia-se apartamento
quarto sala sep., demais flepen-
dências. Rua Pedro Américo, 244 j
— 810. Chaves porteiro WaMer.
Tratar Rosita ap. 809. Telefone:
23^ 123.
FLAMENGO - Alugo amplo ap.
totalmente mobiliado, 2 salas, 3
qts., 2 banheiros coloridos a de-
pendências. Rua Senador Verguei- ¦
ro — Informações 46-4689.
FLAMENGO - Aluga-se e apar-
tamento n.» 1 105, da Rua Pais-
sandu IM, ne Edifício Muirapi-
range, «m centra do terrano, com
sala, 2 quartos, copa-cozinha, bi- -
nheira • dep, de empregada. —
Poda «ar visto hoje, a qualquer
hera. Outras informa jõas paiol
leis.: 37-7188, 31-2444 • 31-0805,
com 9 St, Erwtni.
FLAMENGO - Aluga-se. R. Cor-'
reia Dutra, 37, ap. 603 cj qt. e
sala separados, aep. compl. em-
pregado. Aluguel NCrS 300,00'
mais taxas. Chaves c| porteiro —
Tratar "ACIR" — AdministreçSo.
Tel.s 32-9738.
FLAMENGO - Aluga-se ap. con-,
iugado na Rua Ferreira Viana n.
56 - Aluguel NCrS 180,00. Cha.
ves no portaria. Tratar com pro-
prietario, Lgo. Carioca, 5, tala
804. Tel. 42-6487.
FLAMENGO - Aluga-se_ ep. toni
quarlo, sala e dependênciai d«
empregada. Rua Silveira Martins
n. 40. Alugueli NCrS 300,00. -
Chaves na portaria. Tratsr com d
proprietário, Lgo. da Carioca n.
5, sala 804. Tel. 42-6467. ¦
FLAMENGO - Aluga-se o ap.
204, de Praia do Flamengo n.°
402, com sala e qt. conjugado,
kitch e banh. Chaves c/zelador.
Tratar à Rua da Alfândega, 338-A.
l.o and. Tel. 23-9805.
FlAMENGO — Alugo quarto mo-
bil., gr. 2 moça respon». de bom
nível moral, c| referências. Tele-
(ene 45-9721.

APARTAMENTO - C. telefone
todo mobiliada, c. quarto, sais

42-2098. Um «mpreendimen- '.'Z""'."- 
J""J"''"> 

• """''».-
todo pintado da nova. Var a Rui

to com a segurança da Cons- J <•• D.iembro, 58, ap. 107 e
, tratar tel. 42-9957. Ay. 13 dt

trutora Ipu Ltda. (P Maio, 47, ula 1603.

NA RUA DO CATETE, 247, ep.-
806 cj 2 quartos, 1 iala grande,
banheiro completo, quarto p| am- ¦
pregada, 1 érea completa, 1 bn
mario embluido, todo a sinteco.
Tratar ò Rua Evaristo da Veige,
16, 12.o, sl 1207, - Dr. Paulo
Raschkovsky.
PEQUENO qt.. mob. r. de cama
cm área c\ banh. privativo e per.
tc da praia. Rua S, Salvador 80{
702. S6 a cavalheiro.



• IMÓVEIS - ALUGUEL
RUA ALMIRANTE TAMANDAREé
n. 26, apnrtnmento 1 003, Aluga-
10 tíl., quarto e dependência* de
empresada, Aluoúol NCrS 300,no,
Chíivos no n, 20 c. o Sr. JoSo.
Tratnr, ADMINISTRADORA DUVI
VIER S/A. R. Alvnro Alvim, 31,
a." nndnr.
VAGAS — Aluoo parn moças em
caia tia fnmilln. Tal. 45-S449 -
(Cnlnlo).

IARANJ. - C. VELHO
ATÉNÇAÒI Alugo; np, 

~d« "ãitõ

luxa nu .11. àtit, Ursplolnu, 95
np. 804 cohipoito de nallf *
pin sala, 3 quartoi, 2 banheiros
soelnii, copa « cozinha* árôíi,
depit amprogacia • anragem. Alu-
guel NCr$ 430,00. Trnlnr telefone
26-02BI ou -16-7003 ou 26*9401
com Lourdni, CRECI_7ó3.
ALUGUÉIS? Forneçamos fio dor ti
Irrecusáveis pan jotoçõoi rie
im e apartamentos, Run Alvaro
Alvim, 3_3, snla 706. ClneUridla,
ALUGO ótimo qunrlo dn frente;
Poda l-wíir # cozlnhor. Run Cos-
me Velho, 469. Encarregado, Sr.
Manuel.
LARANJEIRAS -~Vagn'pnraT'^
pai com r. de cãnia. b. quen tas.
Te[. 25-63B2.
LARANJEIRAS - Aluga-ta - ap. 5Õ2

Rua LaranlolraSi 115, síilão, 3
qtí., «rm. embutidos, banh,, coz.,
Arcn, dep. empreg. NCr$ 

'551,25

mais Ifixas. Flndor comerciante ou
proprietário^ Chnves na portaria.
LARANJEIRAS -gAluoo/j.op.*:.302,

Snlão, j. inverno, 3 qunrto: e
dependências. Gago Coutinho, 94.
Ver c| o porteiro. Tratar nn Rua
da Quilnnda, 30:602 a Inrde. Tel.
22-'9628.

BOTAFOGO - URCA
ATENÇÃO! Alugo ep. de luxo n
Rua Real Grandeza, 110, np. 706
com vista maravilho*». Edifício
nôybf para fino yôsto, composto
de hali, nmpla snla, varanda, 2
cirandes quarto:, esm armários em-
bulidoi, banhe' copa, cozinha,
área, deps. ei ojada e gara-
gem. Aluguel NCrí 395,00. Trn-
(sr tel.t 26-0281 ou 46-7603 com
Lourdes - CRECI 763.
APARTAMENTO - írniã Botnfogo
— .Qt., tl. eonjug., banh., kítch.
Frenle, 26-9161, dai 10 As 20m,
ALUGO uma sala s/móveis para
um cosal s/filhos que trabalhe
Tora ou senhor de rospeito. Rua
Viuva Lacerda, 43 — Humaitá.
ALUGA-SE vaga em Botafogo pi
môç,-,._ Tra«-_tel._57-5437.
AlUGO — Praia Urcn, qunrlo c
banh. ,entr. ind. 1 ou 2 rfip. ira
lo_. Otávio Correia n. 53.
ALUGA-SE ótimo ap. duplex,
com s.ile, doi? qts., e demais dz-
pendência-, NOS 380,00. Tralar
pelo lei. 22-1674.
ALUGA-SE quarto a moça que
trabalhe forn. NCr$ 60. Rua Pau-
lino Fernandes n. 67, np, 105
Lado Mesbla. Botafogo.

ALUGA-SE Apartnmcnto de dois
quartos e sala, novo com linda
viítii, com persianas, filtro e sirv
teco, com fiador. Praia de Bota
fogo, 430 np. 1 104, com Sr. Cal-
das no ap. 303.

ALUGO quarto grande, frente, c|
¦íri?n mob.i col. molns, r. camn,
banho quenta, ca/ó, almoço, \.n-
ta, Arrumado!ra, 2 ou 3 rnpnzes
distintos, trab» fora ou estudnn-
tes, 140,00 cadn, Av. Copacaba-
nn, 479, por Manoel.
ALUGA-SE np. c| i|unrlo, «ala,
conj., banh., kltnele. Av. Atl/in-
tle», 3 806 np. 1 108. Inf. 36-6182.
CREÇM 70.
ALUGA-SÉ em Copacabana, np.
de 3 qts, e telefone. Contrato de
l__nno._Trnl.ir tel. 36-4757.
ALUGA-SE parte ap. môçn dlstln-
ta. Run Barão do Ipnnemn, 53,
np._402.
ÃLUGÁ-SÈ um quarto para dois
rapazes, com entrndn Indoperiden-
te. Rua S.inta Clara n. 90, casn
3._
ÃLÜGO np. duplex cobertura, ti-
po casa, entrada exclusiva, 2 sis,,
4 qtí., copn, 2 banhs., 2 vars.,
coz., dependi. íren, garagem e
tolef. Rua Sl. Roman, 135-201.
Inf. 23-57_óOL
ALUGUEL - •¦FIADOR,- 

fornecemos
o melhor, proprietário idôneo c/
ótima ficha comercial * bancária,
Solução em 24 horas. Telefone:
23-I04S.'
ALUGO ap. sala, saleta, quarto,
arms. embutidos, Siqueira Cam
pos 85/712, Tratar no locnl das
14 ns 21 h.  
ALUGA-SÊ — Run Guimarnes Ne.
17.1, 19, ap. 504. Sala, 2 quartos
o depi. Aluguel NCr$ 350,00. Te
lof ono_46-2343.
BONS FÍADÒRÉsT 

"Ofereço 
para

alugueis «m Ioda a Guanabara, FI.
Alcindo Guanabara, 24, <| 702 -
Cinejandla. T«l,.'42-26«7,
COPACABANA - Alííofqoarto
e sala, cozinha, banh. Sá Ferreira
228, ap. 425. Chaves com o sfn*
dico, ap. 102. Iratar 32-1619
Pintado. Sinteco.

MUDANÇAS STAR -Ipanema _ Aluna... „p., ,»,.,71 Iqunrto separado, bnnhelro, cozi*
com tanque — Tol.:

ALUGO quarto 1 ou 2 rapazes
Tratnr parte cia manhã, Assunção
87i*cas» 14.
ALUGO kitch n moça, em C3sa de
fãitifllíit Rua Paulo Barreto, 78, c'
l.;Tel.'-'26-lS92-.
ALUGA-SE 1 quarto, PTaia dõ' Bo-
tafoçjo, 356, ap. 532, Bloco C.
Tnl. 2i-9O0e. Uma môçn ou se*
nhofã que trabalha fora.
BOTAFOGO — Quario c/co-inha,
0luga-se, ótimo, à Rua Visconde
de Silva n.° 37 — Ver no locaí
Inf. lei. 42-5248, das 12 ès 19
borai._Exige-se dep'6-itq";
BOTAFOGO — Alugam-se «parta*
mentos na Rua Voluntário! da
Pátria, 416, «m Ia. locação, coni
lando d» amola tala ds jantar, 3
grandfli quartos, cozinha, banhei*
ro social completo, área do sar*
viço e dependências d» empreq*'
da — Tratar na Av. lobo Júnior,
1 672 — Penha Circular, dai 8 is
16,30 horas eu pelos telefones:
30-7168 - 20-1947 - 30-6865 <
30-6B62 cem Dr. Eduardo ou Srla.
Manoelint —_P|. proproietario.
BOTAFOGO" - Moça com npar.
tamento aluga a uma ou duas
moças. 

'Tal. •42-6007, — Maria.

ÍÕTÃFÕGÕ - Aluga-s, um ap.
na. Praia d» Botafogo 356, ap.
1 114. Tralar depois das 12 horas.

BÕTÃFÕGÕ - Aluga-se qt. o'
mõm de Tino trato NCrí 70,00
uiiip vaga NCr$ 60,00 c/direitos.
R. Lauro Muller, 36 np. 1 30o,
perto do Túnel Novo,
BOTAFOGO - Alugo o ap. 419,
Praia de Botafogo, 356, coniuga-
áa, Wt., bnnh. elc. Chnves com o
aorteiro e Iratar Av. Rie Branco,
?U. 14.0 and. Tel. 42-3300.

BOTAFOGO - Alugo o np. 206,
R. Voluntários da Pátria, coniu-
gado, kitch, banh. etc. Chaves c|
porleiro. Tratnr Av, Rio Brnnco,
114. 14.0 and. Tel. 42-3300.

BOTAFOGO - Alugo aps. 1Ó3 e
502, R. Gen. Polidoro, 103. com
¦snla, 1 e 2 qls., demnls dependèn-
cias, sinteco. Chaves no ap. 203,
Sr Areias. — Trnlar Av. Rio Brnn-
co, 1.14;.il 4.cfrand, f-T«li-*'42;330p.'j

BOTAFOGO — Alugam-se vagai

p| moças -*m case de família com
direitos de lavar e coiinhor. _
S. Clemente 103 c| 13. Telefone:
26.-5341. _
BOTAFOGO — Túnel Novo. Alu-
ga-se bom qt., 2 pessoas em ep.
sinteco. 46-BS15. Sr^ Ernesto. _
•QUARTO-— Alugo il mob. n5*
vo, tndep. a 2 rapazes ou 1 mõ-
ças de respeito em casa casal t/
filhos. R. Visconde Silva, 93, c/
1. Tel. ,26-9143.

COPACABANA - Alugn-se np.
mobiliado, completo. Rodolfo Don-
ta* n. 6, ap. 1005. Informações

43-3661,
COPACABANA - Aluga-se a pes-
302 de fino trato ,quarto na Rua
Barata Ribeiro, 638, np. 302. Tem
telefone. _
COPACABANA — Aluga.se o apar-
tamento 801 da Rua Aires Salda-
nha, 104, mobiliado, com 2 sa-

2 quartos, banheiro social
completo e demais dependências,
com vaga ns garagem. Tratar .
Run Senndor Dantns, 20 snln 513.
telefone 32*8769 - Alvarenga -
Chaves cem o porteiro.
COPACABANA — Ãluga-se a ia*

a 407 com banheiro à Av. N. S,
dc Copacabana, 605. Chaves com

porteiro AnT-nio. Tratar de ma
nhã à Av, N. S. de Copacabana,
828 conj. 1_006.
COPACABANA" - Àlugn-se o np.

203, í Run Carvnlho de Men-
donça, 24. Sala, 2 quartes, de-
mnis dependências. Pintado de
novo. Encarregado no local. Tra
tar à Av. N. S. de Copacabana,
828 con|. 1 006, de rnanhn.
COPACABANA - Alugn-se ap.
quarto, banheiro e cozinha. Av.
Copacabana, 129, frente ap. 402
— Tratar ò Rua México, 148 cru-
po 703 à tarde, fiador ou depó-
sito, aluguel N"r$ 250,00 mnis
taxas tel. .22-6435.
COPACABANA - Aluga-se ap.
dc snla e quarto, separados, co-
zinha e banheiro. Rua Barata Ri-
beiro, 90, np. 304. Chnves com
porteiro. Aluguel NCrt 250,00 e
mais taxas.
COPACABANA - Alugo ap. pe-
queno luxo, 2 por findar, fren.
le, novo, hall, sala ampla, cozi*
nha, grande ires, V/C, ntspela-
do, cortinas. Rua Ccnrado Nie-
maier, 28/ROl, esquina Repúbll-
ca Peru, chaves porteiro. Tralar
Travessa Ouvidor, 17-A. CRECI
1842.
COPACABANA - Alugr.se ap.
cenj. sala-qüartò; banh. e kitch; e

utro cj saleta, grande sala d
banh., servindo psra residência
ou comírcio. Tcl. 32-9352.
COPACABANA - Alugo apt. 519,
da Rua Barata Ribeiro, 502. con-
iygndo, kitch, saleta elc. Chnves

porteiro e trntar na Av. Rio
nnco, 114, 14,o and. _ *re|..

22J2957._
COPACABANA -~AÍugo~apr~6Í3
Av. Atlântico, 2 440 bloco 4 -
Vista p| mar, c| sala, 2 qtos. co-

coz. banh. compl. e deps.
empregada i Garagem. Ver no
local e Iratar Av. Rio Branco,
ili'_I£'°' Tel'. 22-2957.
COPACABANA - ÁTlugn-sê--
Rua Barata Ribeiro, 96, ap. 505.
Quarto, sala, cozinha, ótimo —
Chaves porteiro. Tratar Kua Con-
ceiçno, 105 sala 2 004. Fone t,
437966^ _
COPACABANA - Alugo .por ¦'¦'.";
NCrS 210,00, sl., quario coni. O
edifício tem garagem. Raul Pom-
peta n. 1951913. Tralar prop. -
27-3814 - Chaves portaria (Sr.
Antônio).

12,00 a hora. — Tels.:
22-9264- 49-8509.
OUARTO — Aluga-sa qt., indi-p.n*
denta com roupa da cama « ti
ío pula manhí ¦ mftta qut tribu
lh» fora, Tratan 37-9664, _
QUARTO - Alugu para 2 môjM
ou senhoras, mobiliado, únicos
inquilinos em ap, caiai s| filhos
Av. Copacabana, 403 np. 303.
QUARTO grando, fronte, mob,
roupa cr.ma, 2 moça* trab, fora,
düem ínform. 37*41ojjj

QUARIO amplo mobil. a 1 ou 2
rapazes, 90,00 — Constante Ra-
mos, 136/803. _
QUARTO mob., ap. qrancle, ne-
lad., TV etc, aluga-so _ casal,
direito lavar e cozinhar etc, resi-
de um casal. Av. Princesa lia-
bel, .186/305,, 
VAGA aluga-si • moça c| todos
direitos e fone. frater — Fonet
37-82A4.
TEMPORADA OU DIAS - frente
praia, v/ panorâmica, até 4 pc*-
soas, Gustavo Sampaio, 158-1101
- Tel. 45-7576, dinrin 12,00.

IPANEMA - LEBLON

ALUGA-SE ap. no Leblon, c| tele-
fone e c| ou sem móveis. Trntar
pelo lei, 47-9243, _
ALUGA-SE o apl 202 da Rua
Cupartino Durão, 30, cj sala, 2
quarios, banheiro com box, arei
Cj tanque, dapandânciat da am-
pragada, por NCr$ 490,00 mais
taxas. Vcr com o porteiro • tra*
lar com o dono do predio, Sr.
Fernando paio tal.: 22-1468, dai
8 às 10 horas.

AGENCIA FEDERAL DE IMÓVEIS
aluga ap. 303 conj. Rua Joônn
Angélica 70, em frente à inrejn.
52-4211, CRECI 781.

nha, Arca
56-3457.
IPANEMA - Aluga-se ap., (*t..
sala, kitch., mobiliado. Kua Vise
Pirají, 621, ap. 205. NCrf 260.00.
Chaves c| porteiro. Tratar Lidei
Administradora de Imóveis Ltda.
TeL: 3^4010
ÍPANEMA - Alug"o np, ..102. Rua
Vise. Pirn|í, 48 - Salão, 3 t|ts..
deps. compl. empregada. Entrego
pintado e ct iinteco a çjosto do
inciuilino. Ver c| portolro e tratar
Av. Rio Brnnco, 114 - 14.°
Tol. 520648. _
LEBLON - Aluga-» aMÓl' da
Rvm Padre Leonel Franca, 90, 1.*
locação, com «nla, 3 qts. e depen*
dfncias completai. Chaves c. por*
teiro. Informações fel. 47*7077.
Tratar tal. 22-067».
LEBLON""-'-¦" Âlugn~ie"~o ãp. 

"ÍOI

com 2 quartos, dependéncini e
vaga garagem. Rua Dias Ferrei-

425. NCr$ 450,00. Chnves
com o porteiro. Tratar telefone
36-2B54 è noite.

GÁVEA - J. BOTÂNICO

GRAJAU
..*_. CLASSIFICADOS - Jornnl do Crnsll, 4."-fo!rn, 19-7-67 - 3

Aluga-se por 300,00

ALUGO ap., sala, 2 quartos,
cor., banh. — Rodrigo Otávio,
226 - NCr 300,00 e tnxns -
lnformnções lol. 23-2817 dns 12
às 16 horas.
AlUGO quarto para senhora sô.
Prnca Pio Onze, 20. NCr5 100,00 portoinclusive_taxas_e luz. ~
ALUGO ap., quarto, eala, varan*
da e dependências. -? Prata Pie
Onze n. 20 - NCrf 250,00 e ta-
xas.  __
JARDIM BOTÂNICO -¦ Aluga-se na
Rua Saturnino de Brito, 55, np.
403, com 1 quarto, sala e de*
mais dependências. (Tratar no lo-
cni).
QUARTO — Alugo p| senhora em
casa de família, podendo lavar e
cozinhar. R. J. Botânico, 202.

ZONA NORTE

PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
ALUGO 1 quarto, 1 sala sep. e
1 quarto c| quitinde, podo lavar
e cozinhar, dep. de 3 meses --
Rua Antunes Maciel, 50 — São
Cristóvão.
A DOIS rapazes, alugo quarto com
ou i| móveis. Cnmpo S. Cristo-
vão 2*16 ap 1. Diariamente de-
pois 20h. _
ALUGAM-5E qts., baniu., pintu-
ra nova; excelente localização. R.
Gl. José Cristino, 4ó. Telefone
54-4805_e J9-024K _
ALUGA-SE quarto para casal, po-
de lavar e cozinhar. Rua do Mc-
toso, 111. Praça da Bandeira.
ALUGA-SE quartos Rua Pereira
de Almeida, 37, tratar Praça da
Bandeira, 109, f/ 206, telefone"4-4125.

PRAÇA DA BANDEIRA - Alugo
um quarto grande, independente,
de frente, também tem uma vaga
para homem, Rua Machado Coe*
lho n.o 18.
PRAÇA DA BANDEIRA - Alugo
ap. 302. Rua SSo Cristóvão n.°
322. Snla, 2 qts., ban., coz.,
área, WC tle emp. NCrS 260.
Tratnr 28-1492. Chave ap. 403/
402.

PRAÇA DA BANDEIRA - Aluga
casa 4 Rua SSo Cristóvão n.° 70.
Sala, quarto, ban., coz, — NCr$
150. Chaves na casa 20. Tratar
28-1492.
SÃO CRISTÓVÃO - Alugtm-se
pequenos aps., Rua Henrique de
Mesquita, 24, esta rus fica no
principo da Rua Ana Neri, subir
Rua Dias da Silva.
SENHORA viúva, aluga quarto es-
pngòio com direito a cozinha pa*
ra senhora. Aluguel NCr$ 150,00.
Depósito 1 mês. Run Joaquim
Palhares, 180 ap._401._
SÃO CRISTÓVÃO :—>Âlugà-se um
quarto a Sr. Solteiro de respeito.
Rua Fonsec» Teles n.° 51-C, ap.
502.

OUARTO na Tijuca — Aluga-se,
mobiliado, para 2 ou 3 rapazes
de fino ttato. Rua Compôs Sales
10'ap, 201,
ÒUARTÕ — Alugo a pe*soa de
respeito em casa de ¦família, po-
dendo lavar e cozinhar. Ver e
trntar à Av. Paulo de Frontin,
176.
GUARTOS - Alugnm-se. Pode la-
var e cozinhar. Rua Elcone de
Almeida, 43 — Largo do Catumbi.
RIO COMPRIDO - Qunrtos, nlu-
gam-se ótimos, pode lavar e coz.
à Rua Itapiru n.o 438 — Exige-se
depósito. Ver no local — Inf. tel.
42-5248: das 12 às 19 horas. _
RIO COMPRÍDÕ - Alüga-se óti-
mo apartamento com 3 quartos,
sala, banheiro completo, cozinha e
quarto e banheiro empregada. R.
Barão de Petrópolis, 476, ap. 304.
Chaves ap. 102. Trata-se Rua An-
drndas, 69. Tel. 23-3539, Sr. Ade-
Mno ou Josi:.
SALA e quarto separados, cozi-
nha, área com tanque,, banheiro
completo, quarto e banheiro de
empregada. Apartamento n. 802,
Rua Uruguai, n. 568, NCrS 250,00
e taxns. Trntar tel. 34-6818.
SAENZ PENA - Olima vngn a
moça que trabalhe fora em ap.
conforto c/sem refeições — Tel.
48-1275._
SANES PEN/C — Alugam-se quar-
tos a preços módicos. Av. Mara-
cana, 651 — sob. Tratar das 8
às 12 horas.
SÃÍNS"PENA~- Alugo-por: 260
ap. 2 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro e mais peças. Rua Almi-
rante Cândido Brasil, 54 — 202.

COPACABANA - Alugo 1 qt., ca-
I ou moçns cl referencias, com

esquina praia, Sá Ferreira, 44, ap.
402.
COPACABANA - Aluga-se ap.
frente c| sala, qt„ sep., banh.,
coz. Ver R. figueiredo MagalhSes,
236 c| porleiro. Tratnr c| Lul!
Oliveira. R. 7*Setembro 8Í gr.
407. Tel... 52-0749.
COPACABANA -:Sá*'Ferreira;228
op. 524 — Alugo sala e quarto
coz., ban., pintado sinteco -
Chaves np. 102. Tratar Senador
Dantas 76-703 (um brinco).

SÃO CRISTÓVÃO - Alugo ótima
essa na Run Couto Magalhães,
72-í, c/ sala, 2 qts. copa, coz,
bsnh. compl, e quintal. Ver no
local e tratar Av. Rio Branco,
H4, 14.0 _ Tel. 52-1646.
SAO CRISTÓVÃO - Alugam-s.
ape. </ 1, 2 « 3 quartos, s»la,
cozinha • dep. Preço • partir de
NCrS 150,00. Próxima ao mar-
tida da CADEG. Contrato c/ fia.
dor. Vtr na Rua Barbosa da Sil-
va, 95, próximo > Rua Ana N.ri.

TIJUCA - R. COMPRIDO
ALUGA-SE quarto na Rua do Bi:*
po, 228 — Rio Comprido.

«I„ pt
com ou

sem moveis p/MCrS 300,00 2
rner.es em depósito. Rua Joaquim
Caetano 67 ap. 304,

URCA — Aluga-se ap.
separado pequeno, bnnh.
* __* .,-. /-..'& 11 t*. :'.

LEME - COPACABANA
APARTAMENTOS - Alugamos p|
contrato e temperada. Damos
fiança. Tcl. 37-3829 - Antônio,

ALUGA-SE apartamento d* quar-
1o e sala separado, banheiro
completo • coxtnha, sito Av. N.
S. de Copacabana, 1145, aparta-
manto n.° 602. Chav» com <-

porteiro. Tratar pelo tel. 43.93.T4
tom Dona Thereimha^

_4JJJ0O_^- Juxuoso dorm. duplo,
bnr.h."~"priv. cor, e b"õxe, arms.
emb. para 1 ou 2 moças, 100 mil
cada Fig. Magalhães 108 ap,
1 201. Tel.i 37-2197.
ALUGA-SE - Posto 4 - 1 quar-
»o mob. c| dir. tel. para 2 pessoas
cio comércio cl referências. Tei,
57-1645.
ALUGA-SE quarto pequano, mobl
lindo, roupa, limpeza, rapaz, Rua
Barata Ribeiro, 87, ap. 604.
Copacabana.
ALUGUEL? FIADORES? - Não

Eeça 
fovoros, venha buscar um

om fiador proprietiílo, cornarei-
ante para aluguel do casas, ap*.
ou loias. Solução na hora. Vitctn*
de da Pirajá, 572, c| 5, dai 9 it
20h, Inclusive lib. • dom., am
frent» a TV Excelsior, Ipanema.

ALUGUEIS? Forneçamos fiadores
irrecusáveis, para locações d» ca-
ni • apartamentos. Rua do Rn-
aand», 39, «ala 1 103. T«l. 52-9447

A MOÇAS q. trab. fora, alugo
quarto mob., 70,00, café e refei
ções a combinar. Bom ambiente,
Av. Copacabana, 5B3, ap. 60B. -
Inf. 32-3461.
ALUGAM-SE aps. moblllados pi
temporada longa ou curta. ADM.
BOLÍVAR Av. Copacabana 605/
1004, Ul. 36.5565
ALUGO quarto mobiliado, Sr.
distinto, único Inquilino, Posto
2 - Tel. 37-B127 - Copacabana,
ÃLUGAM-SE nps. 1, 2, 3 qts., p/
temporada, curta ou longa com
todos pertences. Tralar - telefone
37-5037 - CRECI 935.
AlUGA-SE qunrto ladeira dos
Tabnjarns, 20 ap. 302.
APARTAMENTOS mobiliado» para
temporada, preciso p/ atender
turista. Viana - 37.5037.
ALUGA-SE ap. de sela e quarto,
separados, cozinha e banheiro.
Run Bnrata Ribeiro, 96, ap. 1 104
— Chaves c/ porteiro. Aluguel
NCrS 260,00 e mais taxas.
ALUGA-SE quarto mobiliado a 1
ou 2 pessoas que trab. fora, dá-
se direitos. Av. Copacabana, 209,
ap. 308.
ALUGAM.SE vagas em Copacaba-
na a moça que trabalhe fora, NCr$
70,00, üm mês adiantado. Tratar
com D. Maria, Rua Marquês de
Abrantes, 37, ap. 1 110.
AlUGO — Posto 6 — 2 vagas
a rapazes em essa de família —
¦NCrí 65,00. Tel. 47-9643.

COPACABANA -:; Alugn-se np..
quarto e sala separados, coiinha,
banheiro complíto. Rua Barata
Ribeiro, 165, np. 303. Falar c/
Hugo das 18 às 22 horas
COPACABANA""- Aluga-"se parlede ap. mob. c/ direito a coz. e
q. ou 2 q. para senhoras dis-
tintas, para res. ou temp. —
56-3906.
COPACABANA - Preferência cai
sal, aluga-se ap., c/ telef., todo
mobiliado, teto rebaixado, Iam-
bris, móveis jacarandá, azulejo
teto na coz e banh. Preço NCr$
600 e taxas. Ver local Bulhões
Carvnlho, 619, ap. 104 - Tel.t
27-1594.
COPACABANA - Em apartamen*
to de casal sem filhos, nluga-se
quarto confortàvelmente mobilia
do, a uma moça c/referências -
Telefone: 29-1590 ou 29-2129 -
Isaura.
COPACABANA - Aluga-se vaga
a moça de fino trato c/todos os
direitos. Tel. 43-3411. _'_COPACABANA -rÁíugíIeTétimõ
TOnlogirefò-- Rua iiqueirãTàm-
pos 18/504. Tratar Voluntários,
244.
COPACABANA - Aluga-se, frente
ap. 22 Av. Copacabana 1 371 -
sala, 2 quartos, banheiro, cozi'
nha, dependências empreaada —
rie,;0..NC's 3Õ0' Tralar telefone
36*6498.
COPACABANA - Alugamos ap.
201 da Rua Sá Ferreira, 139 c/
ssla, 3 quartos, banheiro, cozi-
nha e dependências. Chave c/
P,í','eir,0' T,alor rí PREDIL IMO-
VEIS LTDA. Av. Rio Branco, 243

terreo.
COPACABANA - Alugo aparta
mento de 1 quarto, 1 sala e de-
mais dependência a Rua Bolívar
159, as chaves com o porteiroTratar com Adolfo - 52-4024,
COPACABANA - Aluga-se o ap.
305, da frente, na Rua Júlio de
Castilho n.o 35, com quarto e
sala (conjugado), coz., banh. -
Chaves c/zelador. Tratar na Rua
da Alfandegi, 338-A, l.o nnd.
Tel. 23-9805
EM APARTAMENTO de luxo, alu-
gam-se vagas para rapazes ou mo*
ças na Rua Raul Pompéia, 240,
apartamento 102, ntende-se no
horário das;t!9_ ns 22 horns.
FIADOR ??? Casis*.*.r.'p,rt.m.n-
tos. Idôneos. Solução na hora.
Não cobramos contrato adiantado- Rua Senador Dantas, 117, sa-
la 1507. T.I.: 22.9345.
FERIAS - Alugo quarto grande
bem mob. a 2 ou 3 p. de ras.
peito, direitos gerais. R, Leo'
poldo Miguer 169-402.
FIADOR - Para casas, aparta-
mentot • lojas. Irf.tusiv.it. T».
moí proprietários com vários lmo-
veis. Para qualqmr imobiliária,
garantida. Av. 13 d» Maio, 47,
tala 1603.
FIADOR PARA AlUÓUÍIS~^~FÕr.
neço, com absoluta garantia. So.
luçao rápida. Rua Santa Clara, 33,
sala 815.
GARAGEM para auto - Alml.
rsnte Gonçalves, 50. Tralar Do-
mingos Ferreira, 150 ap. C-01.
GRANDE ap. comercial, aluga-se
por 300,00 na Av. Cop., 542,
ap. 503 - Praça Serzedelo Cor-
t='»- Chaves c/ port. Joaquim.
56-3432.

ALUGA-SE quarto na Rua Oto de
Alenear,_23_ — Tljuc
ATENÇAOI Alugo ap: na Run Ba-
rão de Mesquita, 751, ap. 703
Edifício de alto luxo, composto
de hall, ampla sela, varanda, óti-
mo quarto, banheiro, copa, cozi-
nha, área c| tanque, quarto e ba-
nheiro de empregada. — Aluguel
NCr$ 260,00. Tratar tels.: 26-0281
ou 46-7603 ou 26-9401, com Lour-
des - CRECI 763.
ALUGO R. Haddock Lobo, 23,
np. 101 e 201, sala, dois quar-
tos, cozinha, banheiro, érte, quar-
to e banheiro empregada. — Tra-
tar 56-3934.
ALUGA-SE na R. Uruguai 391, ap,
401, c| 3 qts., sala, copa-cozinha,
deps. emp. e garagem, p| 450,00
mensais. Chnves c| port. Trntai
Trav. Paço 23, s| 301 ¦.

ALUGA-SÊ residência . Rua An-
gelo dos Reis, 308 - Usina da
Tiiuca - Aluguel NCrS 100,00.
Taxas NCrS 10,00 - Sob contra-
to e fiador. Procurar o Sr. Ml*
guel no local.
ALUGA-SE um qunrto na Rua Jo-
sé Higino, 16.
ALUGAM-SE 3 vagas a 3 rapazes
ou 3 moças de fino tratamento
com refeições a NCr$ 90,00. Ref.
Andrade Neves, 197, ap. 12.
ALUGO casa com 3 quartos7~í
sala grande, precisa de pintura —
Rua Barão de Mesquita, 402 —
Borracheiro.
ALUGA-SE na Rita Garibaldi 246,
ap. 101, aala, 3 qtí., d»p., iam
laxa d» condomínio. Ponto final
Snibut 413, Muda. Dias úteis dal
SI16 horas. Dominga 812 horas.
Chaves no ap. 301.
TOUGÃ-bt o apartamenfo 

*50T'cfn dípr.-*"
Rua dos Araujos, 11, c/salão 2
quartos etc, duns frentes. NCrS
400,00 e taxas. Contrnto c/findor
ou depósito. Chaves ap. 201.
ALUGO casa grande — 160 mil.
R. Eliseu Visconti, 285, casa 5.
Tel. 22-0229. Ver para crer.
AlUGO — Usina da Tijuca, Rua
Rocha Miranda, n.o 700, 3 aps.
tipo casa, com 1, 2 e 3 quartoa,
novos, quintal e garagens, 190,
290 e 490 da aluguel, entradas
independentes, não paga condo-
mfnio nem impostos. Tratar com
DUTRA. Fones 34-0305, 28-0798.
ALUGA-SE apnrtamento na Tijuca,
duas frentes, dois qunrtos, sala,
cozinha, dependências de empre*
gada, play-ground, varandas, ba-
nheiro social de luxo, à Rua Jo-
sé Higino, 353, apartamento 101,
em frente i Rua Andrade Neves.
Tratar condições e ver ó lado no
apartamento 102.

TIJUCA - Aluga-se o np. 602,
ds Rua UlUyual r.'* 147, com 2
quartos, sala, coí., banh., dep.
cie emp. Chaves e/porteiro. Tra-
tar nn Rua da Alfândega, 338-A,
l.o nnd. Tcl. 23-9805.
TIJUCA — Aluga-se ap. 3 quar
tos, snla e dependências empre-
gada. Rua Maria Lacerda n. 309,
np. 101. Ver de 1 is 4 h. Tel.
48-7652.
TIJUCA — Quartos, alugom-so
ótimos, pode lavar e coz., à Rua
Barão de Mesquita n.° 574-A, ca
sa II — Exige-se depósito. Ver
no locnl - inf. tel. 42-5248, após
12 horas.

a casa da Rua Guarnerlm n. 37
{parle t/irron). Chavm por favor
no n, 35. Trntar pelos telefones
28-0862 e_J4*3510 com Haroldo.
GRAJÃTJ - Run 

"_~_*SAÍÍ_" 
np.

402, fundos, sala, quarto, banh.,
cor., dep, emp., área, NCr$ .,
250,00. Chnves no locnl. ADMI-
NISTRADORA NACIONAL - Av.
Pres, Antônio Cnrlos, 615, 2.°
pav/iyral.;r42-1314.:
GRAJAÚ — Unia ou d Uai moças
— Aluga-se oxcelonte quarto in-
dependente, di frente, Htia Go-
mei Braga 9-A ap. 301, esquina
Bnrfio Mesquita; Ini. 56-8006,
GRAJAÚ -"Alugorap.'» C-01;:con-
jugo do, kitch., bani), compl. *
grando área — Ver Rua Rojo Ga-
baglla, 19 — Iratar Av. Rio Bran-
co, U4,__14.o _ Tel. 22-2957. __
GRAJAÚi'JAIügn-se o"ap!'l01,"dn
R. Uberaba, 117-r, com «la, 2
qtos, e demoli (Jopenâ-S/iclâi. Chn-
ves p. f, no 117-lrenle. Tratar

. Administradora Sion. Av. Rio
ranço, 156, soln 1 714. Tel.i ,,

52-5917;Ld«-T2 ft» 18. h,
GRAJAÚ -"Alugo porto Pca, Mal-
vino Reli ap. 302. R, Toodoro da
Silvn, 981, 1 snln, 2 qts., arm.
pml>. etc. Chaves local com pro-
prieiário. Tel; 23-0024.
MARACANA - Aluga-se o «p.
603, da R. Marl: e Bnrrcs, 1146,
cem snla, 2 qts., varanda e de-
mais dependências — Chaves cj

ro. Trntnr c| ADMINISTRA-
DORA SION - Av. Rio Branco,
156, s| 1714 - Tel. 52-5917, do
12_ ns 18hs.
QUAIilO c/pla tanque e entr.
ind. Alugo c/2 meies em dep.

casal sem filhos. Pode lav;
coz. R. Senndor Nabuco, 22 V
Isabel — Sr. Cabral.
VILA ISABEL - .Quartos,' alugam*
sfi ótimos, pode lnvar e coz.. nas
Rua» Sousa Franco n.° 656 e
Conselheiro Autran n.° 27 —
Exigc-so depósito.
VILA ISABEL - Aluga-se um có-
modo, mobiliado, só para rapaz.
R^_ Maxwell n.o 49 MCr$ 50,00.
VILA ISABEL - Qunrlo, co£, ba-
nheiro, ind. uso exclusivo p. 1
moça ou senhora, trab. fora —
Uma vaga p| moça cj móveis e
direito', qlo., g. com outra i|
depósito. _54-lll 5.
VILA" ISABEL" - Alugo np". 20Í,
R. Barão de Itapagipe, 465, con-
(ligado, demais dependências —
Ver no local e tratar Av. Rio
Branco, 114, 14,° - Tel, 22-2957,
VILA ISABEL - Al. nps., 2 qts.,
2 salai, 250 outro de quarto *
snletn 150 NCrS. R. Barão Bom
Retiro,_J5_88.__

LINS - BOCA DO MATO
ALUGA-SE ap. 402 dn Rua Lins
Vasconcelos, 246 cj dois quortos
grandes, sela, cozinha, área, gran-
de varanda. Tratar nc ap. 401 do
mesmo enderí-ço.
ALUGA-SE — Rua Maria ÂntoniíT
156-A, NCrS 250,00. Tratar Nunes.
Tel. JM-Oó21_e_26*3904.
UNS — Ãluga-se casa de 2 qts.,
sl. etc, na Rua Caiapó, 14-A,
fundos, esta rus começa na D.
Romana, 468, local.
LINS — Alugo ótimo ap. com sl.,
2 qts,, copa-coz., banh. c/ boxe,
WC empr. 250,00 - Ver Run
Edcn, 11, ap. ,403 - Tel. 43J1100.
LINS — Ap. aluga-se confortável
c/ 2 qls. prdes, snla, depends.
completas à Rua Heráctttõ da
Grnça, 90 ap. 201. Ver dns 14
ns 17 horas. Tel. 54-4805.

CASA — Aluga-se — tiuarto, sala,
cozinha. Rua Asili Carneiro 279
~; Piedade. 
CASCADURA;'- Alugn-te *.í«»a
sala, 2 quartos, cozinho, banheiro
e mais depflhdfindai,; Rua João
Romeiro n. 72, Cajcadura. Pro-
curar Sr. Armando.
CASCADURA -" ;AIU0ai«Vijiírt.
com 1 quartos, sala . deps. de
emprngadn. Fiador com contra-
to. Vcr das B is 16 horn. Avn
nlda Suburbana, 9 836, ap. 202
ESTa'ÇAO""DO ROCHA 

'- 
Alug,.

quario a casnl. Podo lavar e cozi
nhar. Pede-je depósito. Rua Dr,
Garnlor, 907.
ENGENHO DE DENTRO -r Aluga
se ap. 2 quartos, sala, coz., bn-
nheiro, ároa, Rua Dr. Nyemaicr
n.» 37, np. 102.
DEODORO -Alugo api' 302, Av,
Cnnnl 2, bloco 20, entrndn 272,
sala, 2 qtí;, e demais depen*
dôrictiu; Ver no local o iratar
Av. Rio Brnnco, 114, 14.°. Tel.;
52-1646.
ENGENHO DENTRO - Alugo ap,
1. locação cj sala, 2 qts. gran
des, cozinha, banh. compl., am
pia área. Ver no local e tratar
Av. Rio Branco, 114, 14.°. Tel.:
42-3300.
ENCANTADO. - Alugo" oYimnTn
sa na R. Cruz a Sousa, 650, sa
Ia, 2 qts., bnnh., coz., por NCt$
170 sem taxas. Hoje das 9 ài
1.7h. _____
FIADOR — Para casas, aparta
manto • loias. Irrrcusívei» .Ta-
moí proprietários com vários lmo
veis. Para qualquer Imobiliária
garantida. Av. 13 da Maio, 47,
sala 1603.
FIADOR IMÓVEIS - Alugual, ca-
sas, aps., lojas — Proprietário e
comerciante credenciado por Ban-
cos pelo 5PC — Solução na hora.
Av. Rio Branco, 185, tala 604 -
Edificio Marquês do Herval.
GUADAIUFE - Aluga-sV o np.
201, da Rua Joaquim Sarmento,
235, corn sala, quarto, coz., banh.
e Área, Chaves no ap. 101. Tratar
à Run da Alfândega 338-A, 

"

nnd. Tel. 23-9805.

JACAREPAGUÁ

TIJUCA - Alugn-se np. de 5
q. 1 st. e dep. à Rua Senador
Muni; freire, 51 Bp. 102, chaves
no 301.
TIJUCA — Alugamos excelente
apartamento de três quartos, 1
sala, saleta, banheiro social, co-
zinha e dependências d* empre-
gada com Área *** vaga na ga-
ragem. Pára ver no' local na
Ru» Valparalso, 36, ap. 402 —
(Chaves no ap. 405). Tratar na
Cis. Comercial e Corretora Novo
Mundo na Rua do Carmo, 71 —
2A andar, s\ 201. Tel. 31-1070
com o Sr. Jacquei — E. Bi
lho - CRECI 937.
TIJUCA — Aluga-se ap. com sa-
leta, sala, dois quartos * demais
dependências, na Rua Haddock
Lobo, 15, com entrada pela Rua
Sampaio Ferraz n. 8. Aluguel ..
NCr$ 250,00. Chaves nn portaria.
Tratar com o proprietário, Largo
da Carioca n. 5, sala 804. Tel.
42-6467.
TIJUCA — Aluga-se o ap. 104 do
Av> Maracanã n. 1 001 (Pr. Lam.
Babo). Chaves com Sr. Caxias na
portaria. Preço: 250,00. Tratar pe-
los tels. 54-3510 ou 28-0862, c|
Haroldo.
TIJUCA — Àlugn-se no melhor
ponto do bairro, todo pintado a
óleo, 3^ quartos, sala, cozinha e
dependências de empregada. Rua
Aguiar 19, chaves c/porteiro.
TIJUCA — Aluga-se ap. 2 quir.
tos, snla c dep. de emp., Rua
Barão de Mesquita, 595 ap. 306

Chave com porteiro.
TIJUCA — S. Pena, vagas rapa.
zes e moças, íducados, amb. fa*
miliar, móveis e telefone, p. ref.
34-5267.
TIJUCA - Al. ap. c| 2 qts., sl.,
coz., banh., área, na Rua Maria
Amélia, 875 ap. s| 101 NC4
160,00 e taxas. Ver no local
Tratar na Av. Graça Aranha, 416

IO.» „nd. Sr. Cleber,

ALUGA-SE uma casa nova. tra*
lar na Rua Cindido Banido n."
2 316, Jacarapagui, Sr. Oliveira.
AIUGA-S£ urna casa c} 2 quartos,
sala e cozinha. Rua Graplúna, 113
-^_Vil^Valqueire. Jacarepaguá.
CAMPINHÕ, aluga-se,'.ap.;, -de
quarto, sala e dep. na Estr. In-
tendente Magalhães, 153, próxi-
mo ao Largo do Camplnho. Alu-
guel NCrS 130,00 e tnxns, Ver
no local com zelador.
JACAREPAGUA - Alugam-sa ca
sas. Estrada do Rio Grande n.
1 348. 90 mil. Ver no local t
tratar Rua Uruguaiana n. 24, I.°
andar.
VILA VALQUEIRE - Alug.-s. ap
cl 1 • 2 qls., «ntr&de para carro.
Var Rua Baguari 304. Tratar tale.
fon. 49-3203.
VILA VALQUEIRE - Aluga-» ap.
2 quarios, sala, .oiinha, banhai-
ro completo, área tf tanque. Rua
Jambnira, 21, chav* </ Júlio. Tel,
38-3893, Antônio, Preso 150,00
fiador.

CENTRAL
AlUGO qt. entr. indp. a 2
pnzes ou casnl sem filho. Run 8
de Setembro, 148 — Méier —
Cachamhl, seguir R. Baldraco.
ALUGO no Meicr à Rua Aristides
Caire, 159 casa com 2 quartosVer e tratar^no locel.
ALUGUEL' - Fiador/-;, Não'peta
favores, fornecemos os melhores
e irrecusáveis. Rua Lucldio Lago
91 sl 402. Tel.: 49-2373 _- Méier!
ALUGUEIS? FoVnecemo. Fiador.s
rrocusávois, para locacõas da ca-

sas a apartamento!. Rua do Ra-
sende, 39, sala 1 103. Tal. 52-9447
ALUGA.SE ap. 2 qts., 1 sl., dc-
pendências. Ver de 9 às 11 ho-
ras. Rua Goiás n. 2641)02.
ALUGA-SE apartamento de quar-
to e sala com dependências à
Run Filgueiras Lima. 25 — 201
casa 6 ~- E. Riachunlo. Tratar na
Run_24 de Maio, 416. 
ALUGA-SE nn Run Dias da Crui
943, ap. 102, c| 2 qts., sala,
aeps. p| 250.00 mensais. Tratnr
Trav. Pn;o 23, s| 301.
ALUGA-SE na ruo Arquias Cor-
deiro^ 316, i| 301, p| 160,00
mensais; Chaves c| port. Travar
Trnv. Pa;o 23, i| 301.

TIJUCA — Rua Barão de Mesquita,
424, aluga-se um ap. Ver' no
local. Tratar tom o proprietário
Rua Beneditinos, 10, slloja.

TIJUCA - Alugo ap. 324 - R.
Major Ávila, 455, sola, quartos,•TTrp-regstiar-etrayes-Tf-pCT:-
teiro. NCrí 200,00 — Tratnr Av,
Rio Brnnco, 114 - 14.° - Tel.
42-3300;
TIJUCA - Alugo ap. 602 - K.

. Francisco Xavier, 22, c| sala,
2 qts., deps. compl. empregada.
- Chaves cj porteiro e tartar Av.

Rio Brnnco, 114 - 14.0 _ je|
42-3300.
TIJUCA — Aluga-se o ap. 104,
dn R. Conde de Bonfim, 890, cí
snln, 2 qunrtos e demnis depen*
dênclss. Chaves c| porteiro. Tratar
c| Administradora Sion, Av. Rio
Branco, 156, saln 1714. Telefone
52-5917, das 12 às 18 horas.
TIJUCA — Aluga-se ap. com um
quarto, sala e dependências. Con-
trato e fiador. Ver e tratar na
Rua Conde de Bonfim, 59.
USINA Aluga-se SI., í|t.,
jl., dependências. Estr. Velha da
Tijuce, 38, ap. 204 — Fiador.

ALUGO quarto independente, a
casal sem -filhos. Pode lavar eco-
zinhar. Pede-se depósito. Rua
Conde dc Bonfim, 845 — Muda
CATUMBI — Aluga-se uma casa
na Rua Padre Migupllhho n.° 55,
casa 7, c! fiador ou depósito,
Ver no local.
ITAPIRU - Aluga-se ap. com 2
q. i. c. banheiro completo c
quintal, por NCr$ 200. Rua Fal
let 202 np. 102, chnve no 301,
esta rua começa ns Rua Itaplru
n.o 841.
MUDA — Aps. Alugam-se na Rua
Tenente Marquei de Sousa n. 254
— Com 2 e 3 quartos e depen-
denclns. 140, 160 e 190 mil. Var

local. Tratar .Rua Uruguaiana
n.o 24, l.o andar.

MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. — Tels.
22-9264 - 49-8509.
MARIZ E BARROS - Rua Ibitu-
runa 67, c/5 e 6, sala 2 quar*
tos, dep. empreg., lugar para
carro, aluga-se ou vende-sc, alu-
guéls NCr* 310 e 350. Vcr hó
hoje 10 às 12, 13 às 15 horas.

QUARTO COM MOVEfS - Alugo
a casal sem filhes, 150,00. Tratar
Av. Copacabnnn, 637, porteiro
Geraldo.

PRAÇA SAENZ PENA - Aluga-se
sobre o Art-Palácio ap. de fren-
te sl., 2 qts., dep. empregada.
Maurício 43-4426.
PRAÇA SAENZ PENA. Alugo ap.

1 q. 1 s. separados etc. Rua Soa-
res da Coita 53 ap. 301.

ANDARAÍ - GRAJAÚ -
VILA ISABEL
ATENÇAOI Alugo ap. de alto
luxo, perto da Prafa Verdun. Rua
Campinas, 205 np. 203, composto
de hall, ampla sala com sancas,
2 ótimos qunrlos, copn, cozinha,
área, dep. empregada — Aluguel
240 mil. Tratar tel.: 26-0281 ou
46-7603 ou 26-9401, com D. lour-
des - CRECI 763.
ALUGA-SE 1 quario mobiliado
para 1 cavalheiro de todo o res-
peito. Rua Hlpollto da Costn, 71,
ap. 201. Vila Isabel. Tel. 48-B944.
ALUGO de quarto sl., cozinhe,
bnnh., tipo ap. 120,00 na R. Con-
selheiro Otaviano 80-A 2.° and.
Tel.: 58-3264. 56 depois de ver.
ALUGA-SE ou vende-se ap. frente
de luxo, pintado óleo, 2 qts., 2
salas grandes, dep. de emp., 2
áreas, na R. dos Artistas, 62 ap.
201. Ver, das 7 Js 16 horas.

ALUGO cnsa 2 qls., sl., cozinha.
Rua Anlônio Vnrgns, 259 — Pie-
dnde. NCrS 130,00 e tnxas. Tel.:
49-JJ65, desc, folha,
ALUGA-SE umn étima casa, com
2 quartes, 2 salas. Rua Rio Gran-
de do Sul, 62, c/ 19 - Méier -
Tratar no n.° 79.
ALUGA-SE np. 2 qts., snla, cozi-
nhn, banheiro, Rua Filgueiras Li-
ma, 25, ap. 301, casa V. Chnves
no 52, e| §r*. Nelson ou Sr. Gou-
Inrt, Rinchuelo, c| 24 de Maio,
403.
AtUGO- ap,. -J-*c|iíaf!oí,—ssVtSS-:
Cenlro de Madureira, 200,00 e
taxns. Run Pndre Manso, 83, ap.
302. Fiador ou depósito.
ALUGA-SE casa quarto, sala e co-
zinha. Aceito desconto em falha.
Informações na Rua João Vicente
n.° 11 — Madureira.
ALUGO ind. casas, aps. do RO'
cha a Austin, Triagem a Caxias,
1 e 2 qts., de 60, 30, 100, 120 e
140 mil, s| fiador. R. Lucidio La-
ggüjjj.-i.!.4- ~ M«i«r. «<t 17h.
ALUGA-SE ótimo ap, com salão e
três cjtj., banheiro e demais de-
pendências, inclusive qt. de em-
pregada. Ver à R. Carlos Xavier,
476 ap. 304. Ver no ap. 102. -
Tratar pelo tel. 22-1674.

MADUREIRA - Alugn-so o ap
201, do bloco 1; na Rua Carva.
lho de Sousa, 137, com 2 quar-
tos, sala, coz., banh'., dep. de
emp. Chaves no ap. 203. Tratar
à Run dn Alfândega, 338-A. l.o
ftJ^- Jcl; .*5-9805,
MEIER — Aluga-se ap. c| 2 qts.,

boa sl„ coz., gde área e dep.
emp. Rua Ana Barbosa, 12, ap.
403 - Chaves no 301, telefone:
45-6254.
MADUREÍRA. Aluga-se cnsa" coni
quarto, sala, cozinha, banheiro e
quinlal, na Rua Rodrigues Pereira
n. 44, fundos. Tratar na Rua Acra
n. 47, sl. 514, Sr. Brito.
MADUREIRA - Aluga-se ap. 2
qts., sala, 2 entradas, tudo em-
pio. Av. Minist. Edgard Rome-
ro, 55B fds. Chaves pjf. 102.
MEIER - Alugo np. I*'snla>>*ihall,

qts., 3 írens e dependências,
Rua Capitão Resende, 206, c| X,
apz 102. Chnves no 202.
MADUREIRA - Alugo np., 3
quartos, sala, dep. empregada c/

nteco. Rua Carlos Xavier, 490,
ap. 403 - Preço NCrí 180,00 -
Tralar 22-3283 com Valdir. Cha-
ves ap. 404.
MÉIER — Aluga Ia. loc. ap:.
grandes e confortáveis — Rua Ca-
chambi n.° 47. Sala, 2 qts., ban..
coz., ire,-. Desde NCrí 120 n
NCr$ 3C0. Ver no local, telefone
28-1492.
MEIER"-" Alugo ap.: 206'. R.
Dlns da Cruz, 597, com sala, 2
qts., dep:. compl. empregada.
Vaga garagem. Chaves bd. 205.
Tratar Av. Rio Brnnco, 114, 14.°.
Tel.: 22-2957.
MEIER -Alugo" ap: 302.' R.' Ca-
rolina Meier, 44, cj sala, 2 qts.,
deps. empregada, cor., banh.,
comp!., àre&. Ver np. 401. Tra-
tnr Av. Rio Rrnnco, 114, 14.°.
Tel. 22-2957.
MARECHAL' HERMES - Alugo ap.
301. R. Dr. Gonçalves lima,
220, c| sala, I qts., coz., banh.
compl., ares, de frente. Ver no
local e tratar Av. Rio Brar.co,
114. 14.Q. Tel.: 22-2957.
MEIER — Rua Torres Sobrinho,
36 gr. 202. Aluga-se ótimo apar
tnmento- de frente c| sala, 3 quar-
tos, eorínha, banheiro, dcpéndôn-
cias de empregada. Tratar ap.
206._
OSVALDO CRUZ - Alugo* casn
na Rua Feiiiarda Gome», 74, sala,
2 qts., banh., coz. e área cem
tanque. NCr$ 140,00. Ver no Io-
cal e tratar Av. Rio Branco, 114,
14.o tel. 22-2957. *

PIEDADE

ALUGA-SE unt quarto do frenle,
sinlecado em casa de Inmllin n
um rnpaz solteiro por NCr$
100,00 á Rua Luiz Terrolrn, 27,
sobrado em Boniuce-uo, Iratar
fom_ Dona Sebastiana.
ALUGA-SE cisa pequena Gordo*
vil. Rut Rio Apa n.° 767 fundos.
Tel. 38.2007._
ALUGA-SE 2. aps, novoi 120,00
desconto em Mllia — R. Alvn-
ronda Peixoto, 27, perto dn Es.Inçno Vlgírio Cerni,
ALUGO casa 2 quartos, sala 

"e

dependências, preço 2CO,00. Vnr
à Run Boniuceiso, 435 com Ama-
deu.

ZONA RURAL
CAMP'0 GRANDE
- GUARATIBA
APARTAMENTO .- Alugo, sliu, 2
quartos, banheiro Completo, v
randa e jardim na frente, Esl
çao Campo Grande, chave Rua
BmgjIos Domingos, 57 (café)
Preço 130,00 - 49-6862.

ALUGA-SE apartamento quarto e
snla e dependências e 1 conjuga-
do. Ver e trntnr Rua Felisbelo
Freire 135 - Rnmos.
ALUGO ap. 3 qtí.» todos do
frrmtfi, sah, coz, e b., grande
irea, fiador propr totó rio. — Rua
Montevidéu 391 np. 202, Penha.
AI.UGÃM".SE 2 cnsas c| 2 qunrlo»,
cozinha, casal. Tratar durante a
semann. Mar«chaí Foch, 319 —
Bonsucesso.
APARTAMENTOS -Alugam-sa 

"nn

Rua Nicarágua, junto ã Estação da
Penhn, c| 2 qls',', snln < deps. Pri.
meira locação. Chaves na Rui
Montevidéu, 1297, lo|a F. 30-879]
- Prales._CRECIJ081. s£
BRAS IDE'PINA-r Álügo apVdê
frente, novo, qt., ei., coz., banh.,
ároa, comércio. Condução à por-
ta. Rua Alexandre Dias, 11.
CASA"-' Sita T R." An gal 463 V"
Kosmos. V. de Carvalho, alugo
c| 9 bons comparti. p\ 220 a
taxas. Ver até às 13 horas.
FIADOR — Para casas, aparta-
mento • lojas. Irrecusáveis .Te-
mos proprietários com vários imo-
vels. Para qualquer Imobiliária,
garantida. Av, 13 d« Maio, 47,
sala 1603,
HIGIENOPOLÍS - Bonsucesso -
Aluga-se uma boa casa, c/ sl. 2
qti. copa e cozinha nmpla, com
entrada p/automóvel. Rua Maga-
Ihiíes Correta n.° 103. Tratar no
local, dai 8 às 12h. Esta rua co-
meça na R. Darke de Mato.*,
JARDIM AMERICA - Alugn.se ca-
sa nova c| qt., sl. e depend. Sò-
mente a caiai. Contrato c| fia-
dor ou depósito. Rua Cari Levi,
483- Pôslo Presidente.
JARDIM AMÉRICA- Alugo catas
e apartamentos, primeira locação,
na Rua Sebastian Bach, 42. Vtr
no local e tratar na Av. Rio
Branco, 114, 14,o _ Tel. 22-2957
- NCr$ 100,00,
ÒLARIÃ — Aluga-se casa 2 qunr*
tos, 2 solas, cozinha e banheiro,
Rua Tenente Pimentel n.° 258.

SANTA CRUZ
- SEPETIBA
SEPETIBA; aluno caia mobiliária,
Confortável no melhor p^nto áa*
le balneérlo, Trntnr pelo telefone

LOJAS
CENTRO
ESTACIO - Aluga-:,, loja grnnde,
leio nho, vazia e limpa com boa
área externa, entrnda de y.i, luz
ligada, ótimo ponto comercial -
Ver dias utels parle dn tnrde na
Rua São Carlos, 48, Lnrgo do Es
tacio.
LOJA — Aluga-se, para comercio
ou indústria, iraa, cerca ds 300
metros quadrados, 5 portas, de
frente, na Rua Senador Pompeu
ns. 22 a 24. Informações na Av,
Almirante Barroso, 6, s. 1505,
das 14 it 18 horas.

lojas"!:..:sobrelojãs
no Edifício Avenida Cen-
trai. Alugamos e ven
demos lojas, sobrelojas,
salas e salas duplas. Se
desejar alugar, comprar
ou vender (COM OU
SEM INQUILINO), con-
sulte-nos: Capri Imobi
liaria Ed. Avenida Cen
trai sala 608. Telefone
52-7013. Corretor res-
ponsável: J. P. MIRAN
DA (Creci 288).

PENHA, alugo ótima casa, cons-
tru;ão recente, com 2 quartos,
tala, cozida, banheiro, varan.
da e área na Rua Panamá, 74
— Fundos. Chaves por gentileza
do locatário, no ap. 102. Tratar
Rua Conselheiro Saraiva, 25 —
Tel. 23-4147 ou 27-2433 - Sr.
Renato. 
PARADA"pE;jLUCAS,í-.'"AIugo eà
sns, na Rua Misacl de Mendonça
n. 122 (Posto das Bandeiras
Perto da Av. Mirili) — Saln, qt.,coz., banh., área com tanque. —
NCr$ 100,00. Ver no locnl e tra-
tnr na Av. Rio Branco, 114, 14.0

IaL__?_-J39!L
PENHA — Alugo casa, na Rus
Paul Muller, Ó27 — Snla, qunrto,
demais dependênciaí. Ver no Io<
cal e tratar na Av. Rio Branco

114, 14.0 - Tel. S2-J648.
PENHA — Alugo apartamentos,
primeirn locaçno, c| 2 qts., snln,
demais dependências. Ver na Rus
Maragogi, 97 (fim da Rua Dioní
sio). Tratar na Av. Rio 8ranco

114, 14.0 _ 7.1. 42-3300.
RAMOS — Aluga-se uma casa com
sala, quarto, cozinha e banhei-
ro. Aluguel NCrí 70,00. Rua JoSo
Romariz n. 345, casa -4. Tratar
Run do Ouvidor, 130, snln 903
RAMOS — Rua Leopoldina Rego,
232, ap. 301, grande sala, 2 quar-
tos, copa, coz., banh., área, água
em abundância, condução na por-
ta. NCrS 190,00. Chaves no local.
ADMINISTRADORA NACIONAL -
Av. Pres. Antônio Carlos, 615, 2."
pav. Tcl. 42-1314.

Aluga-se ótimo apar-
tamento 401, da R. Joaquim Mar-
tins, 395 c [XVI com qt., s., cor.,
banh. compl., 2 arear com tan-
que, luz e gás ligados. Chaves

ielador. Tralnr 28-7771.
QUARTO — Alugo à rapar em ótú
ma rua. R. Soipeba, 113 — M.
Hermes. Ponto final ônibus Bon-
sucesso.
QUARTOS alugam-se, pode lavar

cozinhar, Rua Ana Néri
962, perto da Estação do Rocha.
QUINTINO -"~Àiuga-se quãíTÍ
cozinha, banheiro. Tudo indepen-
dente. Rua Taciba n. 136.
QUINTINO - Aluga-se ca"sn""~dê
2 qts., sala, coz. Rua Maturi n.
51. Trntnr Lemos Brito, 327. Te-'efone 

J?^8'?B_ c!_o_prqprietnrio.
QUARTO, cozinha, área, tanque e
quario simples independente. Alu-
ga-se — Estação Sampaio — Tel.
48-6225 - Findor.
QUARTOS - Alugnm-se, pode la-
vnr e cozinhar, Avenida João Ri-
beiro n.o 620, Pilnres, CENTRAL.
QUARTOS - Ãlugam.so. Podei la-
var e cozinhar. Rua Manuel Vito-
rino, 919, em frenle a Esfação de
Piedade.
QUARTOS - Alugnm-se. Pode Ia.
var e cozinhar. Rua A\onsenhor Jo«
rônimo, 213, perto da Estação dt
Engenho de Dentro.
RI AC HUÍTÕ~~Tluãr"6triTÜrcMn
c/ vnr. 2 qts., sala ,bnnh, compl.
coz. cl arm., qde. área, c| :
teco. Preço NCr$ 240,00 - Ver
Run Mngajháes_Cnstro, 163, ei 1'9,
RICARDO DE ALBUQUERQUE""-
Alugo casa, R. Claralba, 940, ct
sala, qt., e deps. Ver no local

tratar Av. Rio Branco, 114,
14.0. Tel.: 52-1648 - NCr$

J 00,00. ¦
REALENGO - Alugo cnsa cf sa-
Ia, 2 qts., demais dependências
nn Run do Governo, 222. Cha*
-ÍS-L___-_£___5 5.- bKli-JI-lQ-l.

RAMOS — Aluga-se um aparta-
mento com sela, varanda, 3 quar-
tos, banheiro e cozinha. Ver ¦_
Rua Costa Mendes, 3» ap. 102.
Tel. 23-4379.  __
VILA DA PENHA 

"^- 
Alugo ap.

frenfe, peTfo do escola. Condução
í, porta. 2 qls., sl. V« Av. 3ríi
de Pina, 1636, «p. 204.

IOJA — Rua da Alfândega com
sobrado e telefone; 265 por 21
contnlo de 5 anos a iniciar. Tr-v
ter com Sr. Machado, telefone:
23*4497.
LOJA ampla, com força. Aluguel
barato, Rua da Lapa, 181 (predio
novo). Serve p] qualquer ramo,
Tratar no sobrado.

ZONA SUL
ATENÇAOI Alugo loia nn Rua" do
Catete, 81 e sobreloja com duas
frentes com telefone no melhor
ponto comercial, Tratar telefone
26-0281 ou 46-7603 ou 26-9401,
com Lourdes. CRECI 763.
ATENÇAOI - AlugcTloin 

~com 
80

m2, no melhor ponto comercial,
em Edifício de luxo na Rua das
Laranieiras. Aluguel NCrf 430,00
Trntar tel.: 26-0281 ou 46-7603

26*9401 com Lourdes. CRECI
763. ^_
ALUGO ou vendo lota XV dL
Rua Senador Vergueiro n. 218. —
Flnmengo. Ver das 10 às 12 ho*
ras e tratar c| proprietário pelo
telefone 43-5381 (somente à nol
le).
AlUGO — Rua Francisco Sá, 95,
oin "L", 25m2, NCr? 315 -

Rua S. Clemente, 98, lojas 5, ô,
7 - 9 - 15m2 - NCrf 210
Tel. 27-5416.
LOJA MODERNA - Toda equipa
da, com telefone, no melhor pon-
to. Av. Copacabana. Passa-s*
contrato. Tel. 37-0945.
LOJA — Passo com balcão trigo-
rífico, estufa vitrine, refresqueira
etc. contrato 5 nnos, aluçjuel pe-
queno. Rua Catete, 274, loja Q,

ZONA NORTE
ALUGA-SEi pj indúst. ou comer
cio, loja à Run Arquias Cordeiro
484, c| tel., pj 400,00 mensais
Chaves no 464. Trater Trav. Paço,
23, s 301. i

VILA DA PENHA - Alugo aps
» 2 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro, e demais peças. Aluguel
100 e 180, Rua Maestro Henrique
Vogeler 353, chnves ap. 202.
VILA DA PENHA"-, ap. aiuga-se
quarto, «tia e cozinha a depnn-
dência — Aluguel NCrS 157,00.
Ver • tratar Av. Brás de Pina,
20IK  __
VISTA ALEGRE - Alugam-JÍ duas
cnsns, 130,00 - 170,00, ambns
com 2 quartos, sala, cozinha, va-
randa e área. Rua Eng» Franceli-
no Mota, 557.
VÍLAT)A7cNHÃr^Àiügo ãp7em
primeira locação, na Rua Casti
lho Daltro, 202, c| saln, 2 qts.,
copa, cozinha, banh. compl., gran-
de área, varanda etc. Ver no Io-
cal e tratar na Av. Rio Branco
n'.yil4;.14,° - Tel. 42-3300.
VIStA ALEGRE - Alugo" casa, nn
Rua Válter Seder, 38 - Sala, 2
quartos, ccz., banh. compl., área,
entrada p| carro. Ver no local e
tratar na Av. Rio Branco, 114
14.0 _ Te|. 52-1648.

AUXILIAR e RIO DOURC

ALUGA-SE uma casa 3 quartos,
sala, cozinha, garagem e demais
dependências. R. Sodré da Gama
306 - Colégio.

ALUGA-SE ótima cisa com uma
sala e três qts. e demais depen*
dèncias. Ver à Rua Porto Ale.
gre, 79 e/9. Tratar pelo telefono
22-1674.
ALUGA-SE sala c/ ent. indep.,
1 quarto. Rua Abatlrá, 24 - E,
Novo, perio Cine Sta. Alice.
ALUGO — Apartamento de sala,
2 quartos, cozinha, banheiro e
garagem. Rua Borja Reis, 1 085.
ALUGA-SE apartamento pequeno.Rua 24 de Maio 390 c/2 - Ria-
cbuelo.
ALUGO quarto ind. a uma ou
duas pessoas, 55.00 - 2 meses
deposito. Rua Moreira 133 (Abo
ÜÇão).
ALUGA-SE quario grnnde inde-
pendente, de frente, p/casal ou
solteiro. Rua Torres de Oliveira,
244-furidosV Ap._ 305 - Piedade.
AlÜGÀ-SE""ap., Crf 300,00." Ini.
29-3381, Estação Riachuelo.
AIUGA-SE um ap. na Rua Sérgio
d* Oliveira, 11, bloco 1 - Oi-
valdo Crua.

ALUGA.SE quarto R. Dona Ma*
14 - Vila Isabel.

ANDARAÍ - Aluga-se casa re-
formada, de laje, ct 3 quartos,
sala, banheiro completo e depen-
dèncias. Run Leopoldo, 762. Ver
sabndo de 12 ás 16 horas. Tratar
Av. Bras de Pina, 363-A - Tel.
30*8590, Sr. Joaquim.
ALUGA-SE casa, saia, quarto, —
Rua Paula Brito n. 711. Andaraí.
Tel. 49-8974.

AIUGA-SE ap. da 2 quartos, sala,
coiinha, 2 banheiros • arta, na
Rua Cerqueira Daltro, 56-D -
Cascadura.

Tratar Av. Riõ Branco, 114, 14/
Tel. 42-3300._
RIACHUELO' -. Alugo" casa 6,
R. Luiz Zanchetn, 126, snln, 2
qts., coz., banh. compl., área,
etc. Ver no local e tratar Av.
Rio Brnnco, 114, 14.o. - Tel.:
22-2957._
ROCHA — Alugam-sa aps. com
1, 2 o 3 quartos, tala, coxlnha
próximo ao mareado da CADEG.
Prato a partir da NCrS 190,00.
Contrato com fiador. Ver na Rua
Barbosa jla_ Silva,_95.
RUA SAO BRAZ, 322, np. 206
~- Alugamos ap. novo, salão,
três quartos etc. Chaves ap, 103
- CIVIA 52-8166.

LEOPOLDINA
ALUGA-SE - Casa, 2 qts., .sl.,
coí., etc. Ver Rua Monte Santo
n.o 34. V. ds Penha. Tratar Av.
Antenor Navarro n.° 526, Brás de
Pina. Sr. lusitano. Aluguel NCrS
130,00.

ALUGA-SE - Rua Duarte de Aze-
vedo, 74, sala, 2 qls., depdt. p/
100,00 mensais. Tratar Trav.
Pnço, 23, s/ 30K
ALUGÃM-SE 4 quartos-«""rapai
na Rua das Safiras, 152, am Ro-
cha Miranda. Tratar na Rua Amo*
rico Brasiliensa, 274, Maduroira.
AlUGA-SE casa c| sala, quarto, co-
zinha e banheiro. 100,00. Rua
Marupiara, 456. — Rocha Miranda
AIUGA-SE uma casa c| garagem,
à Rua Padre Nóbrega, 911, casa
41 — Cavalcante. Tratar Rua Gene-
ral E. Santo Cardoso, -408, aob.
— Tijuca, Dona Madalena.
CAVALCANTI - Aluga-se casn
cç-rci—J-^qwsrtov-í -**!»—*- -oPEÍnha
e banheiro t grande quintal
Aluguel 140 — Ver só hoje
dia tedo com o proprietário'
Rua Tumucumaque. 115.

ALUGA-SE loja na Rua Barão di
Mesquita, 424-S — Ver no local.
Tratar com o proprietário. Rus
Beneditinos, 10, icbretoja.
LOJAS - R. Bor|a Reis, 850. Alu.
go A • B, juntas ou separadas.
Condições c! M. ROCHA. 42-0279
- CRECI 73.
IOJA — Praça Verdum, Rua Ba-
rão de Mesquita n. 9ó5-fc -- Alu-
gn-se. Ver no local e tratar tel.
38-4717, Davld.
LOJA, alugo na Tijuca. Rua Araú-
jo Lima, 191-A, serve para qu»l-
quer negócio. Tratar Barío de
Mesquita, 402 - Viriato.
LOJAS — Rua Barão do Bom Rc-
tiro, 87-a/87-b. Ver local. Serve
qualquer ramo. 145m2 — Tratar
GVI LTDA. - CRECI 956 - Tel.
42-5863 - Alugo.
LOJA — la. Icc. alugo, esquins
de Capitão Resende. Rua Cacham-
bi número 47. Contrato de cinco
anos, para qualquer tipo negócio.
TeL 28-1492, _NCr$ 315.
LOJA e sobrado, Dias da Cruz
4x14 por 140. E outrn, mesma
Rua, Aluguel 100. Vendo os Mó-
veis 29-7673.
LOJA — Aluga-se na R. Bonsu-
cesso, 404-F - Trntnr na R. Mn-
rinn, 148 — Bento Ribeiro.
MEIER — Loja — Montada para
confecções, boutique, perfumaria,
ética etc. Aluguel: NCrS 40,00 -
Passo contrato e facilito muito.
Rua Dlat da Cruz, 170, l|. D.
Tratar Sr. Jorrje - Rua de Alfàn-
degá, 331 loja. 
OLARIA — Alugam-se 2 lojss cj
um total de 85m2 — Run Auré-
lio Garcindo, 61 — Tratar c| Sr.
Amorim. Tel. 30-3218 .
RAMOS — Aluga-se ótima loia,
60 m2, ponto excepcional para
qualquer ramo. Rua Uranos n.°
1211. NCrS 315, sem luvas. Tol.
32-9352.

DIVERSOS
NITERÓI - Alugo sobreloia 23.

da Conceição, 101 NCrS 90,00.
Ver no local e tratar
Branco, 114 - 14°. Tel.

Av. Rio
_52.-J64B.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO
CAVALCANTI - Aluga-se aparte-
mento. NCrS 180,00. Tratnr Run
Almeida Reis n. 92, Sr, Costa,
CASAS em Cavalcante, alugam-

3 sendo 1 80,00, 1 85,00, 1 aim_~a..j • - •
110,00 cruzai», niv... Tratar Ru lM?Jfof^[t„P"V"T''.Almeida Reis, 92. Tal. 29.MJ7, £„ ? ,7 f Tpc'--Rua 

M'F"el
Sr. Adelino. Coulo, 27*— Informações ¦ na.**lo|a,

ALUGA.SE - Rua 
"Ouvidor 

n.° 55
sala 2 no 2.° andar, serve para
qualquer ramo, Esquina R. l.o de
Março, de frente. Tratar tel,
563934.

IRAJA — Aluga-se casa c| 2 qts.,
sl., coz., 1 Jardim, etc. Rua
Cláudio da Costa n.° 145. Chave
no n.° 141 ao lado.
MARIA DA GRAÇA - Rua Ernea
to Pujol n. 5, nlugn-se np. 202,
com sinteco, 2 ótimos qts., tala,
coz., qt. t WC empr. Inf. tel.
32-6663.

ALUGA-SE ap. 201, Rua Armando
Sodré, 7, esquina da Rua Para-
nhos. 3 quartos, 2 banheiros. Ver
no lccal.
ALUGO ap. em Ramos, Rua Pe-
reirn landim 86, chaves ap. 201
por favor, alg. 150, com 2 qts.,
demais deps., outro am traja na
Rua Marques de Queluz 179 —
Chaves ao. 102.

PILARES — Alugam-se aps. em
la. locação, na Av, João Ribeiro,
549, casa 20, com 2 qts., sala,
coí., banh. Aluguel NCr 160,00,
chaves na casa 22 com dona Ira-
cema. Tratar Bastos de Oliveira
S. A. Av. Rio Branco, 114 -
3.0 - Tcl. 42-7595 - CRECI 291.
ROCHA MIRANDA - Alugo ap.
qto., il„ coz., banh., iraa, 140,00.
Tr. Av. Italianos, «71,

ALUGA-SE npt. 101 dn Run Fe-
lisbelo Freire, 700, cnsa 8 c|
quartos, sala, cozinha, varanda,'rea 

com ou sem garagem. Cha'
ves no 210 — Ramos.
ALUGA-SE aps! de 2 e 3 quar!
tos. Rua Major Rego, 105, Ramos
— Ver no local daa 8 às 12 hi
Tel. 30-1696.

ALUGA-SE um apartamento de 2

3uarici, 
sala e demais depen-

ências, à Rua 24 de Maio, 789
casa 43 ap. 101. Aluguel NCrS
2MU50 e_taxes. Contrato e fiador.

APARTAMENTO - Alugo c| dois
qts., sala e demais deps. Todas
de frente, ótimo local. Ver na
Rua Gonçalves Santos n. 168, ap,
202. - Praça do Carmo.

CASCADURA - Alugo casa, tala,
2 qts., coí., quintal, agua, lui,
farta condução. NCrS 120,00. R
Cijurii, 214,
CASA — Aluga-se, 2 quartos gran-
des, sala, cozinha, banheiro, gás
da rua. Rua .Torres de Oltvtira,!

25, c. 6. Chaves ao lado, |

ALUGA-SÉ na Rua Guaratingue-
tá, 27 dois apartamentos n.°s.
101 c 404. Todos os dois tem
uma sala, 2 quartos, banheiro,
cozinha etc. Preço 150,00 e mais
as taxai. Trata-se na Rua Dr. Al-
fredo Barcelos, 686-A —_Olaria
ALUGA-SE um apartamento de
frente, com sala, 3 quartos, 2 ve-
randas, copa, cozinhe, banheiro.
Rua Cardoso do Morais, 466, ap.
304, Bonsucesso.

ROCHA MIRANDA - Alugamos
apartamentos grandes, 2 qtos. e
dep., perto escala e muita áçjua.
Centro. Rua Turmalinas, 380, 130
cruzs. noves. Ver «tratar tel.
30-8874, Sr. Viana qu no local.
ROCHA" MIRANDA - Alüpn-se
uma casa — R. Opalns 39 F.
Aluguel: NCrS 150,00, dat 9 is
17 horas.

A gen
PAGAMENTOS — Agônclas e Postos tio INPS, na
Guanabara, pngan>, hoje, qúavta-íelra, o.s seguintes !
auxílios e benefícios, referentes ao ex-IAPC: Aijén- ,
cia 1 — Copacabana, R, Raimundo Correia, 20:
Aposentadoria por Velhice, Aposentadoria por
Tempo de Serviço Espech.!, Aposentadoria, Odiná-
ria* e Jorhalllstlca e Abono Permanente em Servi-
ço, de n.iSOm hs 12 horas. Atrasados — Agência 2 >

Catete, Largo do Machado, 8: Auxílio Doença,
de Dh30m as lfi horas, de 142,001 em diante. Ág&n- '
eia 3 — Praça da Bandeira, R. Joaquim Palhares, *
.'Ifi7: Aposentadoria por Invalldez, de OhSÒm tis 12h
30m, de 49.000 a 51.OOO e de 1211301)1 its.lfi horas,
de. 43.000 à 'lfi.090. Agência 4 — Méier, Rua Lu- '
cídio Laiío, 233-B: Auxilio Doença, rie Dh30m ás
12h:.0m, atrasados. Posto 4-1 — Del Castilho, Av.
Suburbana, 4.414 — Conjunto do ex-IAPC: Apo- :
sentadoria por Invalldez, de 11 tis IG horas, atra- ,
sados. Agência 5 — Madureira, Rua Carvalho de
Sousa, 245: Aposentadoria por Invalides, Art. 52 e '
Lei 1.162, de 9h30m às 121i30m, atrasados. Agén-
cia fi — Penha, Rua Nicarágua, 581: Aposentado-
ria por Invalldez, de 42.201 á 45.100, de 9 às 12
horas, e de 45.101 à 47.700, de 13 ás 16 horas.
Agência 7 — Custeio, Av. Graça Aranha, 189: Apo-
sentadoria por Invalldez, 9h30m às 12h30m, de ....
42.001 a 48.000 e de 12h30m às 16 horas, dc
48.001 em diante. Agência 8 — Campo Grande,
Rua Engenheiro Trindade, 120: Auxílio Doença, dc
11 íus 15 horas, de 155.201 em diante.
EMPREGOS — Existem hoje 172 vagas para pro-
ílsslonais qualificados nas empresas do Estado da
Guanabara. As ofertas são as seguintes: Canali-
zadores — 10; Carpinteiros — 17; Chapiadores —
23; Desenhistas Técnico Ind. — 4; Eletrotécnicos

4; Eletricistas de Manutenção — 11; Encader-
nadorès — 10: Estampárloíés — 3; Estúcadores —
17; Polhéadórés de Móveis — 2; Impressores de
Corte e Vinco — 2; Impressor de Off-Set — 1;
Lanterneiros — 3; LÚstradores — 6; Maquinistas

2; Marceneiros — 12; Modelador de Fundição
1; Mecânico — 1: Mecânicos de Manutenção *—

10; Mecânico de Manutenção de Emboiagem — 1;
Mecânicos de Volics — 4; Oficial de Artefatos de
Couro — 5; Meio-Oficial de Artefatos de Couro —
5; Operadores de Máquinas de Contabilidade — 10;
Supervisor de. Oficinas — 1; Técnicos de Máqut-
nas e Motores — 4; Torneiros Mecânicos — 3.
CONFERÊNCIAS — Os pontos-chave de nosso de-
senvolvimento como a educação, saúde, indústria e
comércio, planejamento, transportes e. comunica-
ções, habitação serão analisadas por politicos, mi-
nistros e altos funcionários do Governo no Curso
Superior de Problemas Brasileiros organizado pelo
Centro de Planejamento Social da PUC sob a
inspiração da encícliea Populorum Progresso. O
curso que será noturno, constará de um ciclo de'
treze conferências a serem ministradas entre os
dias Í.9 e 30 (ie agosto na, sede do Instituto Social
da PUC, na Rua Humaitá, 170. Os assuntos serão
expostos em 50 minutos seguindo-se debate com o*
auditório. Oficiais do Exército, funcionários do,
Conselho Nacional de Petróleo, de companhias
construtoras e universitários íoram os primeiros a-
se inscreverem para participar do diálogo sobre o
desenvolvimento brasileiro. **' História do líspe-
táculo é o tema de conferência que o Embaixador
Pascoal Cnrlos Magno fará sexta-feira, às 21 ho-
ras, na sede da Reitoria da Universidade Federal
Fluminense, abrindo o Curso de Atualização Cul- .
tural a ser promovido pela UFF, de 21 do corren-
tc a 1.° de setembro.
HOMENAGEM — A Associação de Cronistas Car-
navalescos homenageia na próxima sexta-feira, du-
rante o baile semanal, o seu Presidente, jornalis-
ta Armando Santos, que hoje íaz anos.
EMPRÉSTIMOS — A Carteira de Consignações
da Caixa Econômica entrega hoje os contratos
de empréstimos sob consignação aos servidores
públicos federais até o número 34 500 para fins
de averbação nas respectivas folhas de vencimen-
to* nas repartições onde trabalham. Hoje, tam-
bém, recebe para o devido processamento, as pro-
postas de empréstimos de números até 64 000, já 

'
preenchidas pelos órgãos financeiros das repar- ,*
tições a que pertencem os servidores.
LEILÃO — A Carteira de Penhores da Caixa
Econômica realizará, no próximo dia 22, das 9 às
13 horas, leilão do jóias resultantes de cautelas
emitidas ou prorrogadas em novembro e dezem-
bro de 1965, na Agência Copacabana (Avenida N.
S. de Copacabana, 759, 1." andari.
LANÇAMENTOS — Guerra em 2 018, de Bryan
Bcrry è o novo lançamento da Coleção Galáxia, da
Rio Gráfica e Editora. Trata-se de mais uma obra
do gênero ficção cientifica, apresentada em íor-
mato de bolso, com um conteúdo que alcançou
sucesso considerável na Europa e nos Estados Uni-
dos. *** O poeta fluminense Emanoel de Bra-
gança lançará sexta-feira, às 20 horas, na Livra-'
ria Encontra, em Niterói, o seu novo livro de poe-
mas Tempo de Orv.alho.
FONIATRIA — Amanhã, às 20h30m, reunião da
Sociedade Brasileira de Foniatria, presidida, pelo
Sr. Pedro Bloch. Local: ABBR, na Rua Jardim *
Botânico.
DEBATE — O Conselho de Turismo da Confedera-
ção Nacional do Comércio iniciou debate sobre
todos os problemas ligado» ao turismo no país,
atualmente, para elaboração de um trabalho a
ser encomendado ao Governo brasileiro, contendo ..
todas as indicações necessárias ao melhor aprovei-
tamento dessa indústria, sobretudo na parte refe-
rente à recepção dos estrangeiros.

Mai'acana

htUGA-SE
Rio Branco

16.° andar da Av.
Rio Branco, 14. Ver no local e
Iratar na Rua Beneditinos, iO,
lobrelofa.
ALUGO salas em ben ponto co-
mercial dn R. Buenos Aires
Somente para comércio Tel.i
43-9636.
ALUGA-SE snla para escritório
c/25 metros quadrados. Rua Uru-
guaiana n.o 13 sala 304. Ver com
o porteiro. Tratnr tel. 52-2745 -
Moreira.
ALUGA-SE sala com telefone R.
Imperatriz Leopoldinn, 8 — 10.'
nnd., de frente. (Chnves R. Sete
de Setembro, 217, [oja.

ILHAS
GOVERNADOR

ALUGA-SE ap. com aala, 2 quar*
tos, copa e cozinha na Rua An*
cora, 77, no local com o proprie*
tário, das 10 às 16 horas.
APARTAMENTO qunrto, «ala, co-
zinha, banheiro, aiuga-se. R. Es-
tocolmo, 139 — Ilha Governador

Guarabu. Tels.: 06 - 96-2225 -
96-2176 - Findor.

ALUGO snla 303, Rua Uruguaiana
n. 13, esq. 7 Setembro, cl 45 m.
Aluguel 300,00. Lgo. S. Francis.
co, 26, gr. 1 315, dns 16 às 18h.
ÃlUGA-SE o grupo de salas 701
da Run da Assembléia, 61 c/área
útil de 50m2. Chnves na porta*
ria, jtf5lar_e/_prop._Telef;_52-3992.
CASTELO-SALA-AÍu-
go a quem ficar com te-
lefone e móveis real va-
lor. Tratar Sr. Nicolau
— Portaria Rua México
n.° 111.

CASA de quarto, sala, cozinha —
Aluga-se por NCr$ 100,00. 3 me-
ses depósito. Rua Frei Joio n.
135 - Cocotá.

CENTRO — Aluga-se em edificio,
o l.o endar c/3 snlas de frente,
saleta, área coberta e banheiro
completo, lugar ótimo p/comér-
cio, escritório ou indústria leve.
Não tem condomínio. Ver no lo-
cal (R. Riachuelo 427 esq. de
Frei Caneca.)
CENTRO - Alugn-se ótima sala
n. 702, Av. Churchill n. 109. -
Chnves porteiro. Iratar 38-0570.

Informações relativas ao jogo América x Bo-
tafogo pela Taça Guanabara a rcalizar"se hoje:

Preço dos ingressos — Imposto incluso em.
Cruzeiro Novo: Camarote lateral: 25,00; Camaro-
te curva: 15,00; Cadeira especial: 10,00; Cadeira
numerada: 5,00; Cadeira s| número: 3,00; Arqui- _—bancaxrar-^.IÍOj-^cralT^^Or^KriirtarrTl^ír

Aviso do Juizado de Menores: É expressa-
niente proibido o ingresso de menores até dea
(10) anos.

Estacionamento de autos: Entrada pelos por-
toes 14 e 15 da Rua Mata Machado mediante a'
taxa de NCr$ 1,00.

Venda antecipada: A ADEG mantém 48 ho-
ras antes de cada jogo os seguintes postos de
venda: 1) Teatro Municipal, Rua 13 de Maio, das
9 às 19 horas; 2) Posto Barcos, Estação n.° 2, das
9 às 19 h.; 3.) Copacabana, Mercadlnho Azul, das'
9 às 22 horas.

Ticket para cadeiras perpétuas, camarotes e
permanestes cm geral: Carnet de 1967: N.° 40.

Abertura dos portões: 18,45 (dezoito e qua-renta e cinco. — Abertura das bilheterias: 18,30
(dezoito e trinta). — Horário dos jogos: 19,15
(dezenove e quinze), preliminar; 21,15 (vinte e
uma e quinze), principal.

Escala do pessoal de "Quadro Móvel" para4.»-feira, dia 19-julho-67: Chamadas ãs 18,30 (de-
zolto e trinta) — Encarregado "D": 1 — 2 —3

4 — 5 — 6 — 7 — 9 — 10 —12 — 13; Auxiliar"B": 1 — 3—4 — 5 — 6 — 10 — 11 — 12 — 13
14 — 15 — 16 — 17 — 18 — 19 — 21 — 22"23 — 24 — 26 — 27 — 28 — 29 — 30 — 32 —

33 — 34 — 35 — 36 — 42 — 43 — 44 — 45 — 4G47 — 48; Auxiliar "C": 1 — 2 — 3 — 7 — 8 —
9 — 10 — 11—12 — 13 — 14 — 15 — 16 — 1718 — 19 — 20 — 21 — 22 — 24 — 25 — 2627 — 28 — 29 — 30 — 31 — 32 — 33 — 3435 — 36 — 37 — 38 — 39 — 40 — 41 — 42 — •
51 — 52 — 53 — 54 — 78 — 79 — 80 — 81 —
82 — 83 — .84 — 85 — 86 — 87 — 88 — 89 —
(Reserva: 90 em' diante)'; Auxiliar "D": 1 — 2_ 6 — 15 — 33 a 46 (Reserva: 47 em diante); Ser- .
ventes: 51 a 74 (Reserva: 75 em diante); Guarda-
dores: 2 — 3 — 5 — 6 — 9 — 13 — 14 — 15 —
23 — 24 — 38 — 39 — 40 — 42 — 43 — 44 — .
45 — 46 — 47 — 48 (Reservas: 50 em diante);
Bilheteiros: Chamada âs 18,15 (dezoito e quinze):
1 — .4 — 5 — 7 — 8 — 9 — 10 — 11 — 12 13
15 — 18—19 — 20 — 21 — 22 — 23 — 24
25 — 26 — 27 — 28 — 29 — 31 — 32 — 33 —

34 — 35 — 36 — 37 — 38 — 39 — 60 — 65 —
85 — 86 — 87 — 88 — 89 — 90 — 91 — 92 — 9394 — 95 — 96 — 98 — 100 — 101 — 102 —
103 — 104 — 105 — 106 — 107 — 108 — 109 —
110 — 11 — 112 (Reservas: 40 em diante).
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asas
Aluge3am-se 5 casas. — Sala, quartos,

coz., banh., na Av. Automóvel Clube n.
3 520 — fundos. Vilar dos Teles — São
João do Meriti. Preço: 40,00 com depósi-
to. Tratar no local. (P

Aos proprietários que nos entregarem i
administração de seus imóveis, adiantamos di
nheiro, sem juros. Administradora Guanabara de
Imóveis Ltda. Av. Rio Branco, 123 — Conjunto
605.
CENTRO — Coniunto Av. Contrai
—' Aluga-sa c/ótima disposição,
c/ar ccnclic. Trstar: 42-1505
52-8582 c/Dr. Jacl.son — das
17li30m hs 19 horat.
CINELANDIA :-*- Aluga-se ã"sala
919 na Rua Alvaro Alvim, 33, c/
banheiro, restaurada. NCr$ ....
170,00._Cheves sala 920.
CENTRO — Alugai.mo salas e lo-
Ja) o Run dos Andradas, 31, os
quina de Buencs Aires. Tralar Rua
Uruguaiana, 146.
CENTRO - Alugo grupo do 2
salas e Sanitário; Ver ha Av. Pre
«idente Vargas 482, ccm Sr, Vai
frldo; Tratar Míllcn Manalhães -
CRECI 80, Tol. 22-6128. De 12
às 18 Jioras.
CENTRO — Alugam-se duas salas
para escritório, à Av. Pres. Var-
gaí. 542 - s/513 o 51. . Chaves
ccm o porteiro. Tratar ccm Sr.
Jesú - Tel. 52-6398, __
CÊNÍRO - Alugam-se
salas no Edifício Ouvi-
dor, Rua do Ouvidor,
165-169. Edifício Cario-
ca, Largo da Carioca, 5
e Edifício S. Francisco,
à Av. Rio Branco, 87-
97. Tratar com o Sr.
Milton, no Largo da Ca-
rioca, 5, no horário de
lóh às 18h. Diàriamen-
te, exceto aos sábados.
CENTRO - Alugo sala 1 40"3rÃv".
Presidente Vargas, 583 — la. lo-
ca-;ão. Centr. comercia! 5 anes,
cu combinar. Ver local, combindn-
do visitas. Tel.: 42-3300. Tratar
Av. Rio Branco, 114 — 14.° and.
CENTRO — Fins comerciais —
Aluga-se Lgo. São Francisco, 26,
sala 502. Tratar na Teófilo Oto-
ni, 117 - 3.°. Tcl. 43-8132.
ESCRITÓRIO — Alugo vaga mesa,
Ijlefcne, pode ter alvará. Rua Se-
nador Dantas, 117, sl. 441.
ESCRITÓRIOS -. Passe-so; controlo
comercial com instalarão, cons-
lando do 9 salas e 2 telefono* —
Ponto privilegiado na Av. Rio
Branco. Informações 43-9076 —
42-6783, das 10 àt 17 horas, c|
Si. Dcvínccnzi.

ZONA SUL
CONSULTÓRIO DENTÁRIO; Alugo
horário. Tratar Av. Copacabana,
79Ó, s[ 406, segundas, quartas o
sextas jfas 15'Ãa 19,30 horas.
GRUPO':: COMERCIAL;;;- Aluga-se
ctimo de frento c\ salela, grande
«ala, banh. o kitch. à Av. Copa
cabana, 1 066, ap. 802. Tratar
IMOB. CIVIA. Trav. Ouvidor, 17,
4.° and. Chavos c! poMeiro.
rÃRGÕ~DCTMACHADÓ -"Alugo
a sala 419, Lgo. Machado, 29
Conjugado, c| dependências. Para
residência cu comércio. Chaves
sala 418. Tratar na Av. Rio Bran-
co, 114, 14.0 anil. Tel. 22-2957.

EVARISTO DA VEIGA, 35, con|.
601, de frente. Akga-se pi ccm.
ou indústria. NCrS 200,00. Ver
c! port. Tratar: Dr. Ernani: ....
57-3582 ou 22-7391.

SALA 1 708 c/ 30 m2 a sanitário,
no Ed. Lisboa. Av. Pres, Vargas
590. Inl. 46-8350.
SALA COMERCIAL - Aluga-so
magnífico grupo de frente c| *&¦
leta, grnnde sala, banh. e Mtch
NCrí 250 e taxas. Tel. 32-9352.

SALA COMERCIAL - Ali.-?, do
frento pl Av. N. S. Cr.-icc. 019,
sala 602, cl tinteco, «cortinada,
prédio nôvo, 200. Ver cj portei*
ro. Tratar Rua Miguel Couto 27,
sala 403 - 32-5855.

ZONA NORTE
ZONA NORTE - Alugam-se salas
comerciais de frente c/ água cor-
rente, local muito bom. Ver na
pnrte da tarde na Rua São Car-
?S_'_^_T l-Tgo_do__Eitócio_

ESTADO DO RÍO

TERESOPOUS
- FRIBURGO
FRIBURGO - Alugo ap. mobilia-
do, dez, quinze cu trinta dias.
Saia, 2 quartos, dependências
49-6059 - Medeiros.

ARARUAMA
- CABO FRIO
CABO FRIO — Alüga-se para fé-
rias pcrlÍ5sÍmo praia e praça
apartamento frente para o mar,
Tel.: 49-7187.

BAR LANCHONETE, porto do
Centro, f. 20, cent. 5, resta 4,
alug. 50. Vende-se com ent. 60;
bar caipira hcr. comerc, Teria 4,
cont. novo, caipira, hor. comerc,
féria 10 cl chope Brahma por 50
dps compradores. Caipira Calote,
féria 11, per 45 cios comprado-
res, lanchonete, Botafogo, f. 11
por 45 dos compradores. Calpi-
ra, Copacabana, f. 12 por 60 dos
compradores, Caipira, Vila Isa-
bel, chepe Brahma, f. 10, por
45 des compradores. Caipira per-
lo do Centro, f. 7, fecha do-
minges 12 horas, por 25 dos
compradores. Bar Lanches no
Méier, horário comerc, edif., f.
10, por 50, dos compradores.
Baros Caipiras no Méier, e Eng.
Dentro ci férias dò 4, 5, 6 e 7
mil cruzeiros noves, alguns c|
moradia, bar lanches, Maris de
Barres, f. 11 por 45 dos com-
pradores. Caipira, Vila Isabol,
chope Brahma, f. 10, por 45 dos
compradores, bar lanchonete, hor.
comerc, f. 16 por 70 compra-
deres, tenho outra f. 20, não pa-
sa aluguel, por 100 dos com-
pradores, bar lanches Botafogo,
f. 14 nao vende, café, edifício,
por 45 dos compradores. Em-
prestamos para ajuda da entrada.
Informações na Orq. Porto, Rua
Senador Dantas, 117, 5.°, salas
505 e 532 com A. Rodrigues.
BAR 

'E 
CAFÉ

motivo viagem, bom contrato

EDIFÍCIO AVENIDA
CENTRAL - Alugamos
e vendemos salas, salas
duplas, lojas e sobrelo-
jas. Se desejar alugar,
co m pr a r ou vender
(COM OU SEM INQUI-
LINO), consulte-nos: Ca-
pri Imobiliária Ed. Ave-
nida Central, sala 608.
Tel. 52-7013. Corretor
responsável: J. P. Ml-
RANDA (Creci 238).
GRUPO SALAS - Castelo - Alu-
qo 2 salas, saleta, sanitários.
Frente. 60 m2. Ariosa. Av, Ge-
neral Justo, 171, 2.°.
PASSA-SE um escritório com mó-
veis na Rua Buencs Aires, perto
ria Av. Passos. Tratar com Amé-
rie?. Tel. 43-1481.
HUA MÉXICO 119 - Passo s
1 507 c/banh. e kit. Aluguel 180
mentais. Ver no local.
SAIAS aluga-se ou vende-se gru-
po de 3 salas com banheiro no
melhor ponto da Av. Rio Bran-
co. Assunto urgente. Motivo de
retirada do proprietário. Infor-
mações à Rua da Quitanda, 30
- Sobreloia 202. Tcl. 32.1475.
SALAS c/teiefono alugo — Escrit
comer. ind. Entrada banh. priv.
Tratar 8-12h. Pedro I n.o 7 gr.
T 003 s/5, esq. Pca. Tiradentes.
SALETA OU MESA - Alugo com
direito ao tel. Inf. na Av. Rio
Branco, 185, s| 602. Ed. Marquês
do Herval. Tel. 52-1922.
SALA para escritório — Aluga-se
b de n.° 503, à Rua Acre, 77,
ccm banheiro exclusivo. Chaves
com o Sr. Antônio, na portaria.
Tratar com Sr, Gaio, Teófilo Oto-
ni, 117, 3.°, fones: 23-3435
43-B132.

IMÓVEIS
DIVERSOS

LINDA PRAIA — Alugo quarto
com refeições, local maravilhoso

jogos de salão — ônibus na
poria. Tel.; 45-6762.

Cinelandia
Transferc-so contrato do lo-

cação cie loja com iirau. Fren-

lo Av. Rio Branco, 130 m2.

NCr$ 70 000,00. Vazia, a

combinar — 52-1888 — Fer-
nando.

Loja -
Centro

Passa-se contrato. Rua Sena-
dor Dantas. 200m2 aproximada-
mente. Apropriada para banco.
Cartas para Basilio. Praça Cruz
Vermelha, 9.

Sobreloja
Cinelandia. Transfere-se con-

trato 3 sanitários, de 6 anos,
6 janelas de frenle, 300 rn2,
aproximadamente com telefone.
Ver e tratar Rua Senador Dan-
tas, 19 sala 205. Tel. 22-5731.
Facilito pagamento.

Sala Castelo
Alugo » quem ficar com te-

lefone e móveis real valor —
Tratar Sr. Nicclau, portaria
Rua México, 111. (P

E NEGÓCIOS
INDUSTRIA (Aluguel,
Compra, Venda etc.)
ALUGA-SE para pequeno depósi-
to ou oficina. Rua da America,
174. NCrS 120 c 80, dois como-
dos, direito a telefone. Trator p|
tei. 52-6362.
AREA c| galpões, 10 000m2. p.
Cais do Porto, frente Av. Brasil

Vendo. NCrí 80,00 o m2. -
Tratar_1el._30.l336, Salgado. __
AREA industrial plana, 14 000m2

Perto Av. Brasil — Manchete.
-Velo—barato _NCrí_3£14!0~o-'*2r

ATENÇAO - Bares, «fis, calpi.
ras, rostaurantos, padarias, lan-
chonetes, postos « garagens; prá-
dios o apartamentos bem facili.
tadoi o ccm todas as garantias.
Organiiacão contábil ctimamentt
aparelhada para lhe assegurar
economia, progresso, tranqüilida-
de • assistência técnica. Corr.to
res contadores, economistas t
advogados. Consultam-nos. • Ven
demos no Contro e em todes os
bairros da Ctdado — Av. Prei.
Vargas, I 146, 9.°, t| Amadeu
Queirós, na Confiança.

Facilito. Tratar tel. 30-1336, Sal-
gado.

BONSUCESSO - Av. Brasil - Vcn-
do prédio industrial na Rua Sar.
gento Silva Nunes n. 411 com
2 andares 544 m2 forca ligada
de 50 HP. Serve para qualquer
industria ou laboratório com en-
trada de 30%. Ver todos os dias
no Iccal, das 9 às 15 horas.
DEFÓSITO - 3 íoias," 55Ò"m2"7
Vaíias, cm Inhaúma, pt. Av. Su*
burbana. Vdo. barato. Base: NCrS
35 000, facilito. Tratar telefone
30-1336.

¦AÇOU &ÜES—antes -da1 com pr a r*~é
dc seu interesse consultar o cor-
retor especialisado no ramo. Rua
Senador Dantas, 3 3.» and. sala
10 tol. 22-2466.
AÇÕÜGUE 

"-' 
Zona Sul,'feriai

mil, vendo com apenas 10 mil de
entrada. Rara oportunidade. Deta-
lhes Rua Senador Dantas, 3 3.°
and. sala 10.

GALPÃO - Cais do Parto, érea
útil 1 500m2. Vazio, tel. etc. -
Vdo. Base: NCrS 300 000. Tratar
lei. 30-1336, Salgado.
GALÃO INDUSTRIAL - 500m2.
Força ligada, centro Penha, vdo.
barato, motivo viagem. — Tet".
30-1336 - Salgado.
GALPÕES - Vendo c| força Est.
V. Carvalho, V. Penha e Av. Au-
tomóvel Clube. Tratar Trav. Bran-
dura, 516. V. Penha. Largo Bi-
cão. Vitalino. CETEL 91-0195
GALPÃO — loja o ap., industriai
Vendo ou alugo galpão 420 m2,
loia 140 m2, ap. 2 quarlos, 2 sa
(as, copa e dep. Força ligada. R,
Miguel Ângelo, 436,
GAIPAO - Aluga-s* pira pt-
quena industria limpa ou depo-
•ito um 100 ml - V.r na Rua
Barbou da Silva, 95 — Rocha.

COMÉRCIO (Aluguel,
Compra, Venda etc.)
AÇOUGUES - Vendemos 4 nos
melhores pontos ccm vendas sô
no vareio. As melhores Instala-
ções. Juntas ou separados. Gran-
des facilidades. Tcl. 32-3154 com
Abreu.
ARMAZÉM - Vende-se, ótimo
ponto, fória NCrS 6 000,00. Alu-
gyel 150,00, c| moradia. Contr.
novo. Condições tratar Av. Ante-
nor Navarro n. 893, «p. 101. —
Brás de Pina.
AÇOUGUE — Vendo no coração
de Cascadura, ótimo ponto, local
de muita passagem, contr. nôvo,
15 com 7 milhões. Rua Cerqueira
Daltro n. 297. .
AÇOUGUE — Grajaú. vendo, bom
movimento, tel. 38-1898.

DAR RESTAURANTE - Loia gran-
de. Vendo-ie. Av. Mem do SA n.
17. - Tel. 42-5023.
HAR — Balcão frigorífico, fÍon-
sucesso, férln 2 500 milhões, entr.
0 milhões. Tralar Cardoso Morais
n. 92, sala 206. - Bonsucesso.
BIG CHURRASCARIA RESTAURAI-
TE — A mais moderna da Zcnn
Norte, paredes cm lambrii e ma-
quinárlosi Frente para 2 ruas d>_
grande movimento, bancos, indús-
tria o comércio, fécil estaciona
monto. Frente para um futuro
grande p sto do gasolina, lo|a
ccm fl portas, a 3 meses innuüu.
tada, praticamente fcchadai o do-
no nao tem quem tome conta,
Nada devo, pesso imediata, con-
traio 5 anos. Preço NCrS 45 000
enlrada 20 000 "quero vender"
esta casa valo NCr$ 80 000. Tam-
bém vendo a padaria com ótima
residência ccm 200 m2, ligado
no restaurante. Preço de tudo
NCrí 200 000 entrada das 2 ca-
sas NCr. 60 000. Ver local. Rua
Dr. Garnier, 854-B, esquina do
Conselheiro Mayrink. Tralar na
Administradora de Imóveis Lopes
Almeida Moveis. Praça Onzo cie
Junho, 222. TcL_43-5296.
BAR-ARMAZÉM -"; Vondo-ie"-um
bem estocado, aluguel NCrS 50,00

contrato 5 anos. Aceito carro
no nonócio. Rua Frei Bento, 143,
Osvaldo Cruz.
DAR — Por motivo de doença
vendo próximo a Sacadura Ca-
bral, féria 4, entrada 5. R. Al.
fSndcna n. 111, sl. 405. Carlos
^Valério.
BAR, CAFÉ E LANCHES mTcíntNÍ

Cnsa recóm-instalada, |á com
bem movimento. Vendo por ser
só e precisar fazer uma opera-
ção. Preço: 160 c| 50% h vista

Mais detalhes com Sr. Gomes,
Av. Gomes Freire n. 3B7, sala 2.

CAFE E BAR na Praça da Ban-
deira. Ed. Fória acima do 4 000.
Preço 30 com 12. -• Rua 1.°
do Mnrço n. 6, 2.°, saln 9. ComAmado. 
CA"F£ f BÃifmTTÍiuca 

~F7~Í3.

Instalações a localização ótimas.
Negócio dc gabarito. Contrato
ainda cl 6 nnos. Apenas 35 dos
compradores. Fúnix o que mais
financia, informa Êste bom ne-
góclo. R. Alvaro Alvim, 21 -
7.° — Cinelandia, c| Amaro Mn-
galhües.
CÃIPÍRA, CENTRÕ;Terfa~dí 9 mi-
InÕes, edifício e hcrArio comer-
ciai, vendemos com 30 dos com
praderes. Caipira cenfro, 12 di_
féria, chopp da brahma, fechan-
do acs domingos, o contrato i
começar, vendemos barato e aju
dnmcj na entrada. Caipira cen-
tro. 7 de féria, ó anos dc con-
tral'o ini talações novas, vnnde.
me» Corn 20 dos compradores o
restante comple tames. Caipira
centro, 20 dc féria, chopp e snl-
gadinhos, não paga aluguel, ven-
demos em boas condições o aju.
onrnos. Caipira Copacabana 17 de
féria, poucas minutas, casa mui-
to lucrativa, vendemes abaixo da
féria e entrada de 40%. Caipira
Copacabana, 10 de fória, bom
contrato e pouco aluguel, venda-
mos base 100 com «10. Caipira
Copacabana, 9 de féria, sòmenre
salgadinhos e bebidas, contrato
nôvo, vendemos, baso 80 com
35. Botafogo, caipira com 10 de
féria, chepp da brahma, linda es
quina, vendemes o ajudamos na
entrada. Caipira c| minutns
Ipanema, 11 de féria, contrata
nfvo na escríturn com pouco alu
guel, vendemes ccm 25 dos com
prederes. Rara oportunidade. Cal
pira Méier, 10 de féria. Lancha
netff em 28 de Setembro, 10 de
féria. Caipira S. Cristóvão, 7 de
féria R chopp. Caipira Penha, ó
de feria. Bonsucesso, um de 6
ae féria e boa moradia. Ven-
cornos e ajudamos em todos és-
tos negócio* e em qualquer pon
to da Guanabara. Org. Cent. Cru-
zeiro, Av. 13 de Maio 23, salas
509/512 ccm Eduardo.

PfiSTO DE GAS - Vende 65 mil
Tem um grando np. vazio com

tot, Não paçjn alug. Vendo ou
troco por ap. ou carros rie pra-
ça. Tratar na Av. N. S. da Po-
"J™ nj_6f}'_<-__._m- - (PENHA).
QUITANDA - R. Miranda,.lir..4"
ont. 4, cj mcrndin o contr. nôvo,
5 m., doença. Tr. Run Siivana, 107
— Piedade, jalgndo.
SAPATARIA DE" CONSERTOS -
Vgndo-so com conlrato, rnaquini-
rio • bom penta. Estrada Inlon*
donto^ Magalhães 54-A. Campinho.
SAPÂTARÍÀ - Vendõ-TeT" ponto
bem, mcmdla. Tel. 48604B -
Run São Francisco Xavier, 9)4,
SAPATARIA do conserto - Vendo'.
Rua Cachambi n. 249.
SALAOí CABELEIREIRO;- Vende-
se, Rua Gen. Roca, 913, s| 402 ou
pelo tcl. 28-8216.

VENDE-SE um bnr, caipira; ao
lado de empresa de ônibus, na
Estrada Gen. Canrobort Pereira
da Costa, 526-C (Magalhães Bas-
tos). Féria garantida, não d.i co-
mida. -. 
VÉNDÉ.SE um«:i<llm»JofUlna?de
consertos do <al;ados, por nâa

Çodor 
«slar 1 lesta do negócio,

ratar com o Sr, Osvaldo, na Rua
Elias da Silva n.° I. larno da Pia-
dado.
VENDE-SE uma paquena marcea
ria na Travima Luís Mário n.° 1,
IAPI do Honório. Tratar com o
Sr. Isaias.

CAFÉ E BAR em Jacarepaguá -
3,5, com possibilidades di

melhorar muito, ótimo ponto para
reforma, E>oa moradia. Apenas 10
ds entrada des compradores. Fé
nix informa. R. Aivaro Alvim,
21 - 7.° - Cinelandia, cl Ama-
ro Magalhães.
CAFÉ E BAR em S. Cristóvão
F. 4. Apenas 9 de entrada dos
compradores. Fènix informa e fi
nnncia. R. Alvaro Alvim, 21 -
7.° — Cinelandia c\ Amnro Maga^
lhães.
CAFÉ E BAR na Laranieiras - Fé
rias 7. Recebe 400 de subloca
ções. Bom contrato. Base de 55
com apenas 17 de entrada dos
compradores. Fénix informa. Rua
Alvaro Alvim, 21 — 7.° — Cine-
landia, c] Amaro Magalhães.

VENDE-SE posto de gasolina, bar,
restaurante, borracheiro e ofici-
na. Empresto dinheiro parn aju
ds dn compra — Av. Mem de
Sá,_230, ap. 603.
VENDE-SE um bnr na Rua Siquei-
ra Campos com Toneleros do lado
do Túnel com Sr. Justino ou Se<
nlicr Abel. _
VENDE-SE um bar. na Rua do Ma-
toso, 51. Dá refeições.
VENDEM-SE armazéns, um no
bairro do Rio Comprido e outro
cm Duquo de Caxias, lojas gran
des, dão para padaria ou outro
ramo, com ou sem estoque. In
formações na Rua Aristides Lobo
n. 242, telefone 28-0466 com Vi-
tor Hugo.
VENDE-SE cl urgência e p\ mo-
tivo de viagem, 1 casa de aves
c ovos. Ponto ótimo, Bairro Vila
Isabel. Aluguel 70 cruzeiros no-
vos e sem luvas. Procurar Geral-
do. 6 milhões à vista e o restan-
te 3 000 a prazo, Rua Visconde
de Abaeté n.° 86, ap. térreo. Vila
Isabel, das 0 da manhã, às 7 da
noite.

bca féria. Ver Rua General Bel
gard n.o 1 — Engenho Novo. Tra-
lar fene 29-4912 - Sr. Toledo.
BAR MERCEARIA com moradiT.
Féria NCr$ 6 500 na V. Penha -
L. do Bicão, tratar com Jorge.
Rua Eng. Moreira Lima 79 ap.
101. P. do Carmo - CRECI 1174.

CAFÉ E BAR cm Bclafogo - F.
beirando 3, feita em bebida

tgados. Muito futuro. Apenas
6 de entrada dos compradores,
Fénix informa, R. Alvaro Alvim,
21 — 7.° — Cinelandia cj Amaro

Vendo uroonte,J^a_g^]hf^
CAFÉ

VENDO urgente loja ferragens,
Rua Gen. Jaques Ouriques, 280-A,
P. Miguel, c| érea para depósito,
esteque NCrS 9 000,00 contrato
nôvo, aluguel NCrS 100,00. Tra-
tar local ou pelo tels. 43-7924 e
23-2533. Vanderlei ou Rocha, na
parte .da manhã.
VENDE-SE bar botequim, na Rua
Cambuci do Vale n.° 424 cm VI-
cente de Carvalho, com boa mo-
radia. Preço NCrS 20 000,00. En-
Irada a combinar.

caldo de cana — Centro.
F. 9. Grande sobrado vazio. Ven-
de-se em ótimas condições. Fú-
nix informa c financia. R. Alva-
ro Alvim n|. 2117.° — Cinelandia
c] Amaro Magalhães.

VENDE-SE um açaugua, Av. San-
ta Crui, 2 555-B — Senador Ca-
rr.ará. — Preço a combinar.

CAIPIRAS E BARES - Vdo., fé-
rias 6 000, 5 000, 4 COO, 3 OCO.

n.n ^.,n,„. Entradas 12, 10, 8, 6. Sr. Age-
BAR CAIPIRA no Centro em pre- nor. R. Vise. Rio Branco, 377-A,
djo novo, fazendo 5 000 mtl de 2,°
féria. Vendo barato. Inf. telefo-
ne.25-6841 '¦-'CRECI 731.
BAR E LOJA vazia pela melhor
oferta, preço 1 500 e todo vasl-
Ihame gel. e rea. R. A. Leitão
1054-B e 24 de Maio 1021. Tel.
54-4107.

Niterói.
CAIPIRA NO'CENTRO - Ed. -
Ccntr. nôvo, alug. 80. Féria 4 500
Preço 40 com 40%. Inf. R. l.o
de Março n. 6, 2.° andar, sala 9.
Com Amado.

BAR próximo à Estação do Rocha
- Vende-se. Féria NCrS 3 000,00
garantido, ccm moradia e telefo-
r,e. Rua Cotia, 140.
BARES, QUITANDAS E MERCEA-
RIAS - Vendo divs. Vila da Pe-
níia, Irajá e Vila Kosmos. Férias

'ém de 4 000. Tratar-Trav. Bran-
dura, 51 ó. — Largo Bicão. Vila
da Penha. CETEL 91-0195. Vila-
Imo.
BAR E CAFÉ - Casa mista, loca-
lizada em grande ponto de São
Cristóvão, contrato direto «23
compradores. Aluguel a combi-
nar. Féria 6 milhões, boa copa,
lucrativa. Vende e ajuda mais.
Antônio Queirós. Pres. Vargas,
446-,_2.*
BAR — Sócio para compra da
boa casa de ramo nesta cidade.
Precisa-se de um ccm cnpacida-
de de trabalho e honesto, capi-
tal de 10 a^ 15 mtt novos. Tro-
cam-se referências. Ajudamos as
partes. Antônio Queirós. Pr. Var-
gas n. 446, 2.°

BAR CAIPIRINHA - No Cenlro de
cidade, esquina, contrato novo,
aluguel rei. Aberto há um mês,
fazendo 400 a 500 cruzeiros diá-
ries, muito bem instalado, chope
da Brahma, muita bebida, vende
— Antônio Queirós. Pr. Vargas,
446, 2.0
BAR E CAFÉ para iniciantes, casa
bem localizada, contrato bom, fé-
rias progressivas, b"ca copa, com
moradia, próprio para 2 moços
ou um casal. Vendo c| 5 mil dos
compradores, ajuda. — Antônio
Queirós. Pr. Vargas, 446, 2.°
BAR CAIPIRA - No cenlro fino
ej comercial da cidade, loja edi-
fíclo, contrato 5 anos, clientela
seleta, chope da Brahma, vitami-
na;, pitzzas, negócio do raríssi-
ma oportunidade. Vende e ajuda
mais, Antônio Queirós — Pr.
Vargai; 446.
BAR CAIPIRA - No mcihírpin^
to do Castelo. Contrato bom, a!u-
guel^ rei. Férias convidativas, loja
edifício, clientela seleta, muito
bem instalado. Vende e ajuda
maís nes seus amigos. Antônio
Queirós. Pr. Vargas, 446, 2.o
BAR CAIPIRINHA~cm g7ande"pon-
to de Bonsucesso, contrato bom,
ferias convidativas, chope da Brah-
ma, vitaminas, salgadinhos, bem
inilalada, excepcional oportuni-
dade. Vende e ajuda mais. An-
tônio Queirós. Pr. Vargas, 446,
2.o_
BAR E ^CAIPIRINHA seíêiã, em
destacado ponto de Copacabana,
com duas frentes, loja edifício,
instalações de primeira, a melhor
copa, negocio de oportunidade.
Vende com 15 mil, aiuda. Antô-
nro -Gtreh-ós.—Pr.-Vargasr^i!*""

BAR — Chope, no melhor ponto
de Copacabana. Contrato 5 anos
aluguel rei- Férias da 25 milhões
no verão 35, clientela seleta, cho-
pe da Brahma, muito lucrativa.
Vende por descanso e ajuda. An-
tônio Queirós. Pr. Vargas, 446,
2.o

AÇOUGUE - Vende-se no Con
tro com instalações frigoríficas p|atacado. Aluguel barato. Tratar:
R. Miguel Couto, 35, s| 305, c|
Alexandre.
AÇOUGUE - MIIER . UNS
Pronto para abrir, reformado de
nôvo, licenciado, ótima fória —
Aluguel NCrS 30,00. Tem mora-
dia e telefone. Tratar com o Sr.
Ramiro. Rua Pedro da Carvalho,
580.A. Méi.r - lins.

BAR MERCEARIA - Féria 10 COO
preço 20 000 com 9 000 sinal. -
Conceição, 99, s| 208, Niterói. -
CRECI RJ 98.
BAR — Feria 6 000 — preç#
15 000 ccm 5 000 sinal. Concei-
Ção, 99, s| 208, Niterói. CRE-
Cl RJ 98.

ALUGO sobrado ou salas para
comércio ou escola. Av. Gomes
Freire n. 457, sobr.
ARMAZÉM - Vende-se vazio ou
com mercadoria, contrato para
qualquer ramo de negócio, loja
de esquina do praça, boa mora-
dia, grande depósito, lem telo-
fone. Facilita-se o pagamento.
Praça Portugal, 17-A.
ARTIGO para caBeleíreiro, lora 1.»
loc. firma nova. Pr.jo NCrS ...
7 000 fac i| 3 000, saldo 200,00
mensais. Tralar Estrada do Porto,
la, 388, loja F - Madureira.
AÇOUGUE - Vendo no Flamen-
go, Ed. esquina, contrato cinco
anos, aluguel barato. Tratar Rua
Dialma Ulrich, 23-C. Copa, com
Ernesto
ATENÇaO - Vendemos, por mo
tivos de ordem particular, esla-
belccimento comercial de ferra-
gens e mat. de construção, com
bom estoque — Tratar na Av
Amaro Cavalcanti, 2646 — Fi
gueiredo.
BAR CAIPIRA - Féria 5 m. -
Contrato bom, aluguel barato. T.
Av. N. S. da Penha, 68, sala
403. — Cerqueira e Gomes.
BAR - Féria 3 m. P. 14 m. Entr.
óm. Tem moradia. T. Av. N. S.
da Penha, 68, sl. 403. Cerqueira
c Gomes..
BAR CAIPIRA cm 'Botafogo - em
edifício fazendo mais de 5 mil.
de féria. Vendo e lambem tenho

VENDE-SE caipira com chepe. To-
do cu pnrte de um dos sócios.
Rua Riachuelo 106-B. Cândido.
VENDÊSE bar e padaria em Olin-
da na Av. Salgado Filho n. 109 —
Tratar no locnl com o Sr. Nelson,
telefone 2723 — Na Guanabara,
telefone 52-7896 com o Sr. José
Luiz.

CAIPIRA na Av. Edgard Romero,
frente n Madureira, féria 32, ent,
7. Trat. Est. Vicento de Carva
lho, 1568.
CAIPIRA E LANCHONETE - F.
13m. Chepe da Brahma, bom
contrato. T. Av. N. S. da Penha

68, sala 403. Cerqueira.
CAIPIRA E LANCHONETE' - F.
9m. Linda instalação, p, 90, entr.
30m. T. Av. N. S. da Penha, 68,
saia 403. Cargueira.
CASA DE MATERIAIS elétricos,
hidráulicos, tintas etc, com duas"ojas, 

passa-so com telefone; ur-
gento. Motivo saúde. Pode mu-
dar de ramo ou fazer dois nego-
cios distintos — 30-8264 - Flí-
vlotj
FAR"MACIAS DROGARIAS - Mi-
nervino vende, toda Guanabara,
Férias mensais 6 a 300 milhões,
único especilizado no ramo, 14

17b - 22-8801 - Av. Rio
Branco, 108, s| 603.
LANCHONETE - Vendo. - Rua
Deputado Mendonça Thuler n.
1 877, junto ao Banco Predial. —
Nilópolis._ *_"_
LANCHONETE - Inst. no"va, bal"-
cão frigorífico. Entr. 8 000 mi-
lhões. Aluguel 40 mil. Contrato
nôvo. Tratar Cardoso Morais, 92,
sala 206. — Bonsucesso.
LANCHONETE cenlro tudo novo,
chopp Brahma, horário comercial.
Detalhes na Rua Senador Dantas,
3,_3.o_s| 10.
LANCHONETE - CATETE - Féria
10 000. Vendo com 25 000, contr.
5 anos, alug. 100. Tel; 23-5553.

Sr. Guilherme.
MERCEARIA E;QUITANDA - Ven-
do por motivo de viagem a vista
NCrS 18 000,00, aceito oferta. Fé-
ria NCrS 6 000,00. Tem muito
estoque. Tratar fone 29-4912
Sr. Toledo.
MATERIAIS pj construção, cereais,
ferragem. Vende-se Maricá, pré-
dio e estoque 5 mil. Restante 3
anos - Tol.: 32-7541.
MERCEARIA QUITANDA - Féria
6 000 preço 9 000 com 4 000 si
nat. Rua da Conceição, 99, s
208, Niterói. CRECI RJ 98.
MERCEARIA - Vende-se por pre-
ço de ocasião, armações, balan-
ças, maquina registradora Natio-
na, geladeira de 6 portas e de-
mais pertences. Ver e tratar na
Rua Armando Sales de Oliveira n.
17, esquina de Av. Presidente
Vargas,
MERCEARIA - QUITANDA - Ven
de-s» no melhor ponto d» Re*
lengo, contrato 5 anoi, boa féria.

Tratar Rua Marechal Abreu
Uma, 5-A.
MERCEARIA - Zona Sul, c| F. 18
m„ c] 15 dos compradores e acei
tames sócio pj outra já em vista
nas_jnesmas bases. Fin. parte da
entradTTTnTT CõnfãBn j^oFRTníí
rradora N. S. da Glória Ltda
Rua da Glória, 33B, 1.9 - CRECl
1098.

BAR — Vendo no centro de Ca^
xias, féria 6 000,00. Av. Pre-
sidente Vargas, 181, só com o
próprio,

PADARIA - Féria 12000, preço
70 000 com 10 000 sinal. Rua da
Conceição, 99, sl 20B, Niterói,
CRECIRJ 98.
POSTO DE GASOLINA v.ndo tf
litr. sup a 220 mil., Otlmo contr,
SOO lubríf., perto do Centro. -
Grande negocio p/ 3 ou 4 «o<
cios. Maiores detalhes J. CASTA'
NHEIRA & CIA. R.i dos postes
o Garagens. R, Haddock lobo, 75
sob, Auxílio técnico o financet<
ro. Tol. 48-9405.

"BAR-LÁNCHÕNÉYe 
- Estação D.

Pedro II, contrato nôvo. Aluguel
barato. Vende 10 milhões men-
sais. Tratar Av. Rio Branco, 128,
sala 1 302. Monteiro. Facilita.

BAR ^;.;Centrodo:.LIns,> fér.~7~~à
7,5. Ent. 18 ou menos, inst. de
luxo c| tel. Tr. Rua Siivana, 107.
- Piedade, Salgado. ¦

BAR - TIJUCA. f. 10~m77ó-lm
pé edif. B| contraro c| 25 com-
pradoros fin. porte. Contábil Ad-
ministradora N. S. da Glória Li-
mitada. Rua da Glória, 338, l.o

CRECI 1 098.
BARBEARIA - Vendo, bom salão,
bom contrato, aluguel barato, con-
dições a combinar, financiado ou
a vista. Ver na Rua Joaquim
Méier, n. 13 esquina 24 de Maio
(Méier).
BAR E RESTURANTE - Vende-se
ótimo negocio Grajaú, contrato no-
vo de 5 (cinco) anos — Facilita-
se 60%. Mais detalhe» com Dr.
Corrêa, Av. Marechal CSmara,
271, 10.o 9. 1004.

BAR CAIPIRA no melhor ponto
de Ipanema, junto à TV Canal
6. Féria 7 milhões mal trabalha-
do, contrato nôvo à firma para
começar. Tr. Visconde Piraiá, 98
com um dos sócies, Sr. Teixeira
Não aceito intermediários.
BAR — Sócio, precisa-se pl caia
em vista cj F. lOm. só em pé. Base
10 m. Dão-se e pedem-se referên-

mais no Flamengo, Catete. Tratar^cias, Contábil Administradora, N.
Rua do Catete 274 sala 202 tcl. S. da Glória Ltda., Rua da Gló
25-6841 - CRECI 731. ria, 338, l.o. _ CRECI 109B.

POSTO DE GASOLINA E LUBRIFI-
CAÇÕES — Localizado em artéria
de grande movimento de veicules

Contrato bom, aluguel relatt-
vo, grande pista, 2 pistões. -
Oportunidade. Vende e ajuda. -
Antônio Queirós. Prcs. Vargas n,
446 - 2.0
PADARIA E CONFEITARIA loca-
lizada em local de grande progres*
so, contrato bom, férias 17 ml-
lhões, forno a lenha. Movimento
quaso somente no balcão, casa
recomendada para amigos. Vende
Antônio Queirós. Pr. Vargas n.
£46,_2.f:
PADARIA E CONFEITARIA loca-
lizada em grande ponto de Bo
tafogo, contrato nôvo, aluguel
relativo, férias de 15 milhões,
podendo dentro em breve fazer
20 milhões, forno francês. A(udo,
Antônio Queirós. Pr. Vargas n.
446, 2.o
PADEIROS — Loia para padaria,
125 metros quadrados, ponto sem
concorrentes, faço contrato na ho*
ra, melhor ponto de Botafogo.
Tratar com o Sr. Duran na Rua
do Catete n. 274 apartamento
309 (entrada pela Rua Dois de
Dezembro}. ^^^^ ______ ¦
PÒSfÕ ESSO - Junto Túnel NS-
vo, casa futuro. Facilita-se com
25 de entr. Trotar Alfândega n
111, sl. 405. Valério - Carlos.
PADARIAS — Temos com entra-
das de 15 m. até 150 m. F. de
30 m. até B e 14, 13, 12 e 10
m. T. Av. N. S. da Penha, 68,
sl. 403. Cerqueira, Matos e Go-
mes.

VFNDO açougue e laticínios
junto ou separadas. Praça Jauru,
Jacarnpflíiuá — Motivo dcença.

DINHEIRO E HIPOTECAS
ATENÇÃO — Hipoteca ou retro-
venda. Emprcío qualquer quan-
tia especialmente Zona Sul. Conv
pro promissórias vinculadas, com
garantia de imóveis Tratar com
o Sr. Gino - Tel. 45-1950. 

"i

ACIMA DE 5 milhões - Hipõte-
ca cu retrovenda de prédios ou
aps. na GB. Fazemos. Solução em
48 horas. Tel. 22-4337, das 12 às
18 horas. *.
ÃÍENÇAÒ - DINHEIRO, «mpras.
tamos de 3 a 100 milho*» sob
hipoteca ou retrovenda de imó-
veis. Af melhores taxas. Solução
em 48 horas. Adiantamos para
certidões. Traxer escritura. — Rua
Alcindo Guanabara, 24, — 7.° an-
dar, sala 714 - Tal.: 32-9102."

Cautelas
- Moedas

Cautelas vencidas, moedas,
prata, ouro velho, paflo bem.
Rua 7 do Setembro, 181, 1.9
and. Ent. pela loia. Tcl.: ,.
43-3468. Alendo a domicílio.

Cautelas de
jóias

E MERCADORIAS
Compro da Caixa Econômico

pnçto o máximo, cm ouro
velha, jóins antigas ou moder-
nas e platina e pratas, bri
Ihanlcs do qualquer tamanho.
Av. 13 do Maio, 47, sala 610
- Tcl. 22-0348 — Ed. ITU.

j> IMÓVEIS 
- ALUGUEL © OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS © UTILIDADES

Sécios para três !©jjas
Vende-se ou aceita-se sócios com iniciativa

e vontade de trabalhar, negócio rendoso com pe-
queno empate de capilal. Ramo de Material Eló-
Irico — Vidraceiro — Depósito de Doces. Tratar
na Rua Sotero dos Reis n.° 8-A — Loja — Praça
da Bandeira. Sr. Ary.

(P

Cautelas
brilhantes

Jóias, compro somente nego
cio do vulto. Atende-se a do
micilio. — Run da Carioca, 59
sala 1. — Tel. 42-5400.

De 3 a 100
milhões

Emprestamoi sob hipoteca ou
retrovenda de imóveis. Solução
em 48 horas. Adianlnmos pa
certidões. As melhores taxas.
Traier escritura. — Rua Alcindo
Guanabara, 24, 7.° andar, sala
714. Tel. 32-9102.

LINHA 37 - 57 - Vondo as II-
nhas acima pl Copacabanc, Ne-
çiócio sério, ci amolas qarunths.
Prcçr..: NCr$ 2 000. Informações
49-0528.
MOTIVO MUDANÇA •- .Passo.-um
47 o um 25. Só recebo depois

Instalado. Nao aceito inter-
nicdiário, 37-5954.
PASSO tal, linha 43. Tralar com
Sr. Castro. Rua Marquês de Pom-
bal ií. 49, J,a loja.
P. A.BT X - :Vondo- uma do 3
trences pnrn 6 ramais, nova, nun-
ca foi ligada, serve para todas
as linhas. Trnt,ir com o Sr. José

Tal. 46-2082.
TELEFONE -- Ccmpro qualquer li-
nha, ligado ou desligado. Paria-
monto à vista. Tel. 52-9297, Sr.
Caries.
TELEFONE — Ccmpro o vendo 1ò-
das as linhas cern referências. Fa-
vor tõlofcnar pnra 32-G677 ou
32-0073. _
TELEFONE — Ccmpro heje pnra
mou uso estação 30. Tol. 32-0873

Sr. Márjq.
TELEFONE — Ccmpro qualquer lo-
cal do Estndo da Guanabara (Só
sorve Manlvelá) n| niendo inter-
mcdiírios. Tratar 52-2993 ou (à
noite) 93-00-16 - Sr. Porto.

TELEFONE -26, .46 compro urn"pã".
ra meu uso, pago na hora 1 350
dispenso intermediário. Auguilo.
28-6035.

TELEFONE niio 6 moti problema
Dispomos das seguintes llnhfiã.
29 (9) - 22 - Proelsames da
25/45 - 23/43 - 30/58 - 20/40
- 34/54. Svlvio & Machado. -
31-3095,
TEltfCNE - Vondo l=das as li.
nhas, Ncgceio rápido o honesto,
ccm reaii garantias. Reíorfnciai
dn clicntfts já atendidas, Sr. Joóu
ou Valnoi. Tol. 31-1558.
VFNDÒ inscrição tele!onõ~27_-
CTII _ 27-6.153.
VENDE-SE tolclone linha 32, tra-
tar com Raul 52-52-17. Proco NCr'-
1 500,00.
VENDE-SE.'tolefono Estação ,34. —
São Januário, Urgência, motivo
viagem. Ligue pnrn 34-2032.

Letras de Câmbio
4% ao mês
Correção Pré-Fixoda

Av. Rio Branco, 277 loja H
— Tel. 52-1808 — 52-0146.

TELEFONES
ADQUIRO 26 - 46 - 29 - 49.
Compro as Unhas acima pagan-
do na hora à vista. Neaócio ur-
gente. Tratar lei. 49-0528. Baso:
NCrJ 1 300. Compro outras li-
nhas.
ÀCIMÃ 

"DA 
TABEIA --VXompro

hoie: 23-43, 28-48, 27-47, 25-45,
42-34, 30-52-54 em dinhoiro. Cal-
deira -J23-6302.

ABAIXO DaYab"eIa - Adquira
todas as linhas no seu nome com
aparelho. Caldeira. Tel. 23-6302.

TELEFONE - 25)45 - Vondo, Hu-
go. Estabelecido há 11 anos na
Rea Uruquaiana 55, sala 719. Ta*
!?f eno_23-3570.
TELEFCNÉ — Compro urgente um
ap. mou uso, qualquer linha, li-
gado ou desligado. Negócio dl-
reto do particular pi particular.
52-0556.

TELEFONES - Vondo . transfiro
hejo mesmo para icu nemo os to-
lefcnci linhas: 22, 46, 29, 25, 26
o 56. Tralar ccm D. Sônia —
22-7376, atendo à ncito tarnbôm.
TELEFONES - Vondo urgonto o
passo para st nemo Itcjo mesmo
o telefono linha 26, Sônia, das
8,30 às 21h nosso tol.: 22.7376.
TELEFONES - Compro 

""hojo 
a di-

nholro cs tolefenes linhas: 23,
48, 34, £4, 42, 43, 36, 37, 57,
56, 47, 27. Tratar c| D. Sônia -
I2-7.-.76, tambóm_«_ne;io:
TELEFONE- Vendof«; 47, 22,
36. Tratar com D. Amélia. Tele-
fono 23-8910._
TELEFONE — Quer comprar ou
vender? Procure Ferreira, oferece
todas as garantias com documen-
tes em cartório. Compro 30, 7b,
34, 49~ü outrcs. Av. Prcs. Var-
gas n. 435 s_/_504-A. Tel. 43-0300.
TELEFONE 32 - Compro. Hugo
— Estabelecido há 11 anos mr R.
Uruguaiana 55, sala 719. Telefo-
na 23-3578.

ATENÇÃO- DINHEIRO - Vendeu
seu prédio, terreno ou ap. a pra-
ro? Tem prestações * receber,
Compramos da 6 a 8 prestações
à vista. Tratar na Av. Rio Bran-
co, 39, 18.o and., ti 1 804 -
Traier .documentos.
ACIMA de NCr} 1 000,00 emprés-
to sóbr» hipotecas d» prédios •
aps. Av. Pres, Vargas 290, la-
la 918.  
ACIMA de dois milhões ete vin-
!• milhões. Empresto sob hipott*
ca ou retrovenda de imóveis —
Tel.: 57-0630. Olímpio.
CAPITALISTA aplique seu dinhei-
ro cm hipoteca ou retrovenda
ccm renda mensal de 4% ao
mês. Av. Rio Branco, 277, loja
H — Fernando.

A PARTIR DE 1 500 - Vendo
qualquer Unho. Recebo só de-
pois de instalado na sua casa c
no seu nome. 52-3148 o 52-3102.
ATENÇÃO - Teir47, cedolfíntíT-
mediario. Só recebo dep. de co>
locado no nome e no local de
sejado, propostas acima de 2 7C0
na portaria déste Jornal sob
n.o_80856. 7_
ACABOU~À CARESTIA -"Ve"ndo
todas as linhas telefônicas, trans-
ferindo hoje mesmo para o seu
nome e seu endereço, com do-
cumentação toda passada eni car-
tório, de acordo com o Decreto
6B2 do 28-9-66, sendo as despe-
sas pcf minh« conta, e a instala-
çao é ripida e garantida, e para

sua maior segurança e tranqui-
lidade, forneço ainda, referencias
bancarias, comerciais, industriais e
particulares idôneas. Abaixo segue

preço dos Aparelhes — Linha:
22, 32, 42, 52 por 1 700; 23 ou
43 por 2 000; 25 o« 45 por 2 000;
26 ou 46 por 1 700; 27 ou 47
por 2 5C0., 28, 34, 48, 54 por
\ 700., 29 ou 49 por 1 7CO„ 30
por 2 200., 31 por I 7CO., 36, 37,
56, 57 por 2 000,, 38 ou 58 por

700, não hesite procure Sr. Ra-
mos pelo telefone 34-9433. "Vtn-

der com referencias e garantias é
o lema de, quem serve bem".

ÃDQÜIRÃ TELEFONES,:,'llnhos.j25
45 por 2 000; linhas 27 ou

47, 2 500, transferidos imediata-
rnente para s] noma e endereço
de ncórdo ccm a lei
54-3658 ou 58-5797.

TELEFONE 31 - Compro. Hugo
Estabelecido há 11 .nnos na R.

Uruguaiana 55, sala 719. Telofo-
neJ13-357S. _
TELEFONE 47 - Vondo - Hu^S

Estabelecido há 11 anes na R.
Uruguaiana 55, sala 719. Telef*-
no_ 23-3570^
TELEFONE 38 -* Compro -. Hugo

Estabelecido há 11 anos n» R.
Uruguaiana 55, sala 719. Telefo*
no 23-3578.

ATENÇAO - Cedo leis. 25 • 29,
transferido • legalitad» no no-
me. Tratar: 22-9182, por favor,
na Rua Riachuelo 392, Sr. Jesus.

CAPITALISTAS - Ipanema. Preci-
so sob hipoteca NCr$ 45 000,00,
garantia grande ap. (um andar),
Valer NCr$ 150 000,00, iures adi-
antados. Õr. Marííns. Telefones
20-0840 e 52-3886 e 52-3840. Rui
Gonçalves Dias, 89, sj 405.

CONTAS DE LUZ - Compro anos
1964, 65, 66, 67 e Obrig. da
Eletrobrás. Pago o máximo. Não
venda sem verificar m| oferta.
Rua da Quitanda, 59, sl. 31 e
Rua Buenos Aires, 172, tl. 3.

AO VENDER - Sim... se pensa
em vendar seu telefona, procuro
Paolo, pois êlo compra todas as
Unhas, a paga na hora em dinhei-
ro, sem demora e sem protela-
ções, • V. S. não pe:do tempo
na transferência. Tel, 34-9433.

ATENÇÃO - Telefene. V. S. tem
telefone em transferência? Sem
facilidade? Resolvo em três dias
e só recebo depois de instalado.
Cartas para 12 ól 9, na portaria
deste Jornal.
ABAIXO do preço, vendo hoje
todas ai linhas no seu nome cj
aparelho. Lázaro. Tel. 43-6169.

DINHEIRO - NCrS 1,3, 5, 10, 20,
30, 50. Empréstimos sob hipoteca,
retrovenda de lojas, aps., casas.
Centros de: PefrópoUs, Teresópo-

Niterói e do Leblon à M. Her-
ires. Tragam doets. Operações rá-
pidas. H. Silva. Rua Gonçalves
Dia-:, 89, i\ 405. Tels. 52-3886 e
5Í-3840.

ADQUIRO ho|e todas as linhas
pagando o maior preço. Lázaro.
Tel. 43-6169.
BOTAFOGO — Urca - Vendo ur-
gente linha p| Botafogo e Urca.
Transfere-se pl seu nome no mes-
mo dia. Base CrS 1 600. Infor-
mações tel. 49-0528

DINHEIRO E AUTOMÓVEL - Em-
presta-se com a maior rapidez,
ficando o carro em seu poder.
Tcl. 48-4624 - Av. 28 de Se-
tembro n. 229-A.
DINHEIRO - Compro promisso-
rias vinculadas à venda de imó-
veis na GB. Solução rápida. Av.
Rio Branco, 183, sl. 810. Passos.

COMPRO TELEFONES linhas 37 -
57 cu 36, pagando hoje vista
em dinheiro, 1700. Telt.-. ....
54-3658 ou 58-6797.

DINHEIRO - Emprestamos de 20
a 200 milhões sob retrovenda ou
hipoteca de imóveis — Guanaha-
ra • adjacências — Solução rápi

._ da - Av. 11 de Maio n.° 23 -
„ J^a-^nár,,.. ~s*Ja - VSft— Talefen»!-Sí

42-9138.
DINHEIRO — Emprestamos quan
tias acima de 5 milhões, com ga-
rantia de imóveis. Trazer escritu-
ra. Av. Rio Branco, 156, sl. ..
1 415 - Solução 24h.
EMPRESTAMOS sobre proprieda
des bem situadas, importâncias
de NCr. 2 000,00 e 50 000. No
góciot rápidos e confidenciais.
Tragam documentação, Av. Rio
Branco. 128, sala 1 212.
EMPRESTO com garantia de casas
c aps.. Sigilo bancário. Av. Graça
Aranha n. 333, sala 202. Telefo
ne 22-6217,
EMPRESTO DINHEIRO em hipoto-
ca de Imóveis, Antônio José Ce-
peda, Av. Gra^a Aranha, 174, sala
807. Tel. 42-0789.
EMPRESTAM-SE 2, 3, 5, 7, 10,
15, 20, 30, 50 e 100 milhões, c|
hip. ou retrov. R. Alcindo Gua>
nabara, 25, gr. 1 103. — Telefo-
no 42-5884.
HIPOTECAS de prédios • apt.,
prefarwncia Zona Sul. Solução rà-

fiida, 
ati cem milhões, Sr. Moira*

es. T.I.; 42-8277.
PARTICULAR compra diretamente
promissórias vinculadas do vanda
de imóveis - Tel.: 36-1330.
VENDO NCr$ 10 400, cm promis
sórias de NCr$ 1 000, mensais,
vinculadas a bar e lojas na Ci*
dade. 1.a vence dia 30. Preço:
NCrí 7 000. R. Graça Melo, 276
Tipografia.

Acima de
5 milhões

Hipoteca ou retrovenda de

prédios ou aps. na GB, faze-

mos solução em 48 horas. —

Tel.: 22-4337, das 12 is 18 hs.

PADARIA - Vende-se novinha,
pequena e boa, ponto bom. Inf.
pj favor com o Sr. Vale no Sin-
dicato. P. Tiradentes, 73 — 3.0.

Cautelas
Jóias

Ouro velho, brilhantes, com-

pro. Pago bem. Rua Uruguaia-
nn, 86, 9.° «nd., sala 906,
esquina de Ouvidor.

TELEFONE 23143 - Compro -
Hugo — Estabelecida há 11 anos
na Rua Uruguaiana 55, sala 719.
Tol.: 23-357U.

Aviso
Banco Inaugurado nova se-

çiio, compra telefones linha 23
ou 43, por NCrS 1 800. Tra-
tar Rui. Telefone 42-6646.

INDUSTRIA ¦¦ Vondo parlo do um
ióclo, dfí uma fííbrícn com fi re*
rflQorantosi n 5 anes om fuhçSoi
Tr. R. Bernardino tio Melo, 1933

4." andar - 5| 401 - Do Cine
liiuaru - N. Iguaçu,
PRECISO do um «ócio. lenho 6
milhões, para <|uatquor ramo de
negócio. Rua Paranapanema, 745.Gloria. Pene]eno, ospanhsl.
PANORAMA" (QUOIAS) - CSTSprô
quitadas, séries AjO. Pano NCr.
:,'M,00 á Vlita, som centra cferla.
iratar após 13 h=rns. 57-9108.
rÒCIOIA) - Precuro 

"põsssã"quê

disponha do 1 a 5 milhões, parafinanciar compra do mercadoria,'ucro do at» I milhão por mGl, s|
trabalho, Rua do Carmo, 6, s
C09.
TÍTULOS DE CLUBES - Vondo
Jockoy, Fluminense, Flamengo;
Votei, |. Jr.rd. Gucn. Tel. ....
22-2-191, Ary Brum.
TITULO 

'- 
Propriolirlo Touring,

N.™ paga taxa monutonçSo, NCrS
I 103,00. Pontal Club, tx. paca
até doiemljro, quitado, NCri .,
550,00. Dr. Carlos, das 15-17
heras. - Tel. 52-1683.

TÍTULOS DE CLUBES - Ccmpro:
Jockey e Caiçaras. Pano na hora
om dinhoiro. Tol. 26.7642 — L.
Guerra.
VENDO 

"iituíõs"de* 
sócio do Rivto-

ra C. Club, C. C. Caça e Pc-
cn, Flamengo, por qualquer ofer-
ta mesmo - Tel.: 43-9575.
VENDO - Cad" Maracanã 2 |un-
tas. Shoper C. Meycr. Flumlnen.
se. M, Líbano, Floresta e outros.
321)215, Juanlta.

VENDE-SE sola do jantar Colonial
muita bonito, com bar espelhado,
per NCrS 150,00, - Rua Haddock
lól-o, IOI.
VrNDEA^-SE~"mívels* usados,-' de
tola o quarto, du iodes oa ti-
pes o poças avulsas. Rua Gente
ií.' Artigas, 325-D. Jelijon.

Supjer-Syiiíeko
3 CAMADAS - GARANTIA

DE FIRMA
Atcnçüo! Proço inferior n

NCr$ 4,00 o m2 são rezlnns rle
interior qualidade, 

"LACRADA"

cm laia do S| SYNTEKO. Exijo:
Noto Fiscal do S| SYNTEKO
com sou endoréço. MJ inf. Tol,
57-2042 SINTEX. Mola: Garan-
lia só tom valor do lirma et-
laboloclda.

Super-Synteko
VITRIFICADORA ARCO-ÍRIS

ITDA. (AFLICADORES
AUTORIZADOS)

FACiLITAMOS
Fone: 29-6851

Telefone
COMPRO HOJE

36, 37, 56, 57. NCr$ 1 700,
28, 48, 34, 54, NCr$ 1 400,
30, 23, 43, NCrS 1,500, Sr.
João. Tel. 31-1538.

TÍTULOS E SOCIEDADES
COMPRO - laie RJ. JóquoU Tliu-
ca Tênis, Panorama. Caiçaras. Av.
R:c Branco, 156, sj 2925. Telefone
;."-8215, Juanita.
FABRICA de Imagens e estatuo*
tas — Aceita-se uma sócia cnm
pequeno capital. Rua Comcndü-
der Guerra, 543-A ou pelo tele-
fene 22-0528. Pavuna.

VtNDO - Castelo Perrõp. fere-
icp. Gclf. Hípica. AA. AA. Gera'.5.
NCrS 150,00 cada. Permuto. To-
lafona 32-8215, Juanita,

OPORTUNIDADES
DIVERSAS
BALCÃO — Frigorífico o sorvo tat*
rn, vonde-io, «m porfolto estado,
tcdo em mil. mero do l.a. Run
Bernardino do Melo 1 727. Nava
Iguaçu.
LETREIROS luminosos em acrílico
plástico, gás nesn, luz flúores-
conto, tabula do pre:o, luminária,
docoracão luminosa etc. Firma dá
crçsmonto. Tol.: 29-3512.
VENÈÍ-SE uma" cadeira do bar-
beiro e uma maquina Osrcr elé-
trica, novo. Rua B n.° 1Ó8 —
Parque Duquo Caxias.
VENDÊ-5E cadeira engraxate. Ruã
do Livramento n. 52 (Saude).

Super-Synteko
IUXO — CAIAFATE

Raspagem p| cora, aplico,
com lata fechada — Ser.
viço esmerado n 4,00 o m2,
dou referências c garantia lon-
ga. Dedotizo grátis. Orç. s|
comp. quaisquer bairros. — Tel.
57-8583.

MÓV. - DECORAÇÕES
ATENÇÃO — Compramos movais
usados — Precisa-so ds grando
quantidade ds dermiterios, salas
do jantar, Chipendalo, pau mar-
f.'m, cavjuva, Luis XV, Império,
Jacarandá, Rústico, Colonial. Pa-
hora. TOI.JM558.
ATENÇÃO — Compram*se moveis
usados: precisa-so do grende
quantidade do dormitórios • sa-
lat d* jantar, chipendale, pau
marfim, caviuva, Luis XV, rusti.
cos • coloniais. Paga-so o valer
máximo e atende-so rápido am
qualquer bairro. Tol. 48-0148.
ATENÇÃO — Compro móveis usa*
dos. Tol.: 484119, quo comprara!
dormitórios Cliipendate, Rústico,
moderno ou Império o salas cen-
jugadas, claras a modernas o lm-
pério. Pago bem • atendo rápi-
do Tol.: 48-4119.

IFABRICAMOS armários embutidos
je estantes cm jacarandá ou para
pintura em cedro e jequitibó pe-
lo menor preço da praça, salas
de jantar e dormitórios em ja-
carandá ou mogno completo cn
peças avulsas. Facilitamos ató 10
meses sem fiador, trocamos seus
móveis como parte do sinal. Or-
Çamento a domicílio sem ccm-
promisso. Ru.-, Ministro Viveiros
de Castro, 72-A — Copacabana,
Posto 2, tel. 37-7564.
MOTIVO de viagem, vdo. dormi*
torio e sala em caviuna, c/ novos
metade valor. Salvador do Sá,
184. Urgente - Estácio.

Super-Synteko
e Vulcapiso

Garantia de 5 anos. Sólida»
referências. NCr$ 3,00 o m2.
Facilitamos. Praça Floriano, 19,

, sala 66. Tels.: 52-0316 • ....
32-0919.

TELEFONE - Preciso de um tele-
fone no Centro, para meu con-
suttório médica, Negócio direto,
sem intermediário. Pago à vista
antoclpadamentt NCr$ 1 300,00.
DR. LUCIANO - Tel. 22-7975.

ALÔ — Compro seus dormitórios
usados, claros ou escuros, salas
jantar conjugadas. Atando rápi-
do pago bom. Tol. 52-9835.
ATENÇÃO - Vendo dormitório,
e sala Chipendale, maciço claro,
conj. ollmo preço. Rua Aristides
Lobo, 128 — Rio Comprido.

.ATENÇÃO — Ccmpro móveil usa-
;dos,( salas o dormitórios, marfim,

: caviúna, Império, rústico, eliipen-
dala, l XV. Pago bom, 224)967.

TELEFONE - Vendo linha 26,
residencial. Está ligado, funcio-
nande. Tratar ni Rua Leandro
Martins, 80.

Tels.

TELEFONE - Compro: 29, 49, 48,
28, 25, 45, 42, 30, 37, 57, 38,
27 m 47. Trattr com D. Amélia,
íol.: 23-69J0.
TELEFONE ri Unha*52 - Vende-se
de part. para part. Negócio hones-
to. Trotar p| tcl. 57-9437. Proco
NCríJ 600,00. _
TELEFONE - Compro. Vendo ;tò-
das as linhas, negócio rápido c
honesto. Tratar com o Sr, José
p|_tel. 46^2882.
TELEFONE'..'26-46 - Compro' ur-
gente, paqo à vista. Tratar com
Sr. Jcsd. Jel. 46-2882.
TELEFONE 37 - 36' - 57 - 5óT
Compro, pago à vista eté $ 1 700
— Tratar ccm o Sr. José. Tele-
fone 46-2882.

TELEFONE 22 - 32 - 42 - 52.
Compro, pago à vista. Tratar c]
Sr. José. Tcl. 46-2882.

COMPRO TELEFONES, linhas 32,
1 300 - linhas 28-54-34 cu 48,
1 400, pagando hojo à vista em
dinheiro - Tels.: 54-3658 ou ..
58-6797.

CEDO extensão linha 27 para
ccm. ou res. Base: 200 novos por
mes. Trato teda papelada, cartas
para 80855 na portaria déste Jor-
nal.
COPACABANA - Vendo telefone.

oarj Qiiltoa._Ulri<±u_.Sá.
Ferreira e ruas adjacentes. Ne-
gócio urgente. Base NCr$ 2 300.
Tel.: 490528.
CETEL - Compro urgente 2 te-
lefones, sendo um comercial e ou-
tro residencial, à vista. Tratar p|
telefone 56-4171. Qualquer dia.
CETEL — Compro urgente dois to-
lefones sendo um comercial e ou-
tro residencial, ò vista. Tratar
pelo tel. 90-1448, qualquer dia.
CETEL — Compro telefone da CÉ-
TEL para uso, pago a vista ainda
hoje. Tratar pelo telefene 90-1955,
INSCRIÇÃO 1 949 - Copacabana
— Já pagas 3 prestações. Vendo-
se pela melhor oferta. 23-0856.

TELEFONE 23 - 43 - Compro.
Pago à vista. Tralar com o Sr.
José. Tel. 46-2882.

BARATISSIMO - Vende-so p"ira
desocupar lugar coniunto estofa-
do nôvo com abajour adornado.
Praja_ Bolafogo, 360, ap. 723.
BARATISSIMO - Vendo dormi!?-
rio p[ caral em estado de novo.
Preco NCr$ 200, e uma sala com
bnr espelhado, juntos ou separa-
dcs^uajladdockj.ôbo, 303-C
CHIPENDALE 

"-"Sala'" 
e qt..comp.

ótimo est. Vdo. 250.00, ao pri-
meiro que chegar. Salvador de
Sé, 184 - Esticio de Si.
CONSOLO e estante em marmo-

e metal pj divisão de ambi-
ente, mesa de mar, e met., so*
fá a scfanetj?, cama de luxo, vi-
trola, srereo portátil. Vendo —
37.9524.
CAMA BELICHE-- Vende-sovurg.
nova s. colchão — NCrS 10O. —
Preco na Mesbla 150. R. Gusta-
vo Sampaio, 98, ap. 601, Leme
— Parte manhã.

TELEFONE 25 - 45 - Ccmpro.
Pago à vista. Tratar com o Sr.
Jcsé.JTel. 46-2382._
TELEFONE 

"27-47 '"-' 
Compro. -

Pago è visla até 2 100. Tratar c|
Sr. José. Te[cfone_46-2882.
TELEFONES" -""36 -. 37 

'-'"577

NCrJ I 700. Compro urgente II-
nhas p[ Copacabana, pago na
hora a Vitta. Somente ccm o as-
sinante. Informações telefone ..
49-0528?
TELEFONES — Compro o vondo
as linhas 22, 23, 25, 26, 27, 28,
29, 30, 32, 34, 36, 37, 38, 42,
43, 45, 46, 47, 48, 49, 54, 56,
57, 58. - O. Pinto de Mondon-
ça, firma ccmercial, registrada,
ioçalizada, especializada nu cc*
morcio de tolefenes. — Damcs ro-
ferencias bancárias. — Rua da
Ccnceirão, 105, sala £04. Esq, do
Pros. Vargas. Tol. 43-3795.

CAMAS BELICHE, não comprem
sj consultar n| preces, condições
especiais p| revendedores. — Rua
Santa Luzia, 776, gr. 1.201. -
Av. Nova Iorque, 326.

TELEFONE 45 - Vondo por ter
mudado para Zona Norte. Trans-
ferência de neme no mesmo dia.
Base: NCrS 2 000,00 à vista. -
Tol. 49-0528.
TELEFONE - Vendo linha 54
Tratar 48-4517.
TELEFONE não c mais problema.
Dispomos de mesas telefônicas"X" 

B PABX, di-rcriis—Bata—
Damos referencias idôneas - Syl-
vio & Machado - 31-3095.
TELEFONE não é mais problema
— Antes ds comprar vender, per-
mutar ou transferir seu aparelho
desligado ou não, ccnsulte-nos
sem compromisso. Mediante pa-
gamento em dinheiro e a vista,
promovemos transações rápidas,
ccm garantias legais firmadas em
tabelião, sem qualquer despesa
extra, de acerdt ccm as nermas
da C. T. B. — Damos referencias
idôneas. Silvio & Machado. Tele
fene 31-3095.
TELEFONE - 22. Particular
particular. Tratar 23-9766.

para

nes
PASSAMOS E COMPRAMOS

27 - 47 - 36 - 37 - 57 - 23 - 43
25 - 45 - 26 - 46 - 28 - 48

(Dec. 862 de 28-9-66)
Depto. Técnico — 22-0192

AV. RIO BRANCO, 128 - GRUPO 1 516

ATENÇÃO — Ccmpro móveis usa-
dos,( salas • dormitórios, marfim,
caviúna, Impírio, rústicoi, chip«n»
dalo, L XV. Pago bom. 32-0111.

CONJUNTO CHIPENDALE - Mesa,
6 cadeiras, buffet e bar, exce
lente estado, NCrS 250, Visconde
de Itaúna 177/404, J. Botânico.
CHIPENDALE - Dormitório do ca-
ai, muilo bonito e em ótimo es-

lado, por NCrS 150.00, e 1 sala
de jantar no mesmo estüo, NCr$
100,00. Juntes cu separados. —
Rua Haddock Lobo, 206.
CHIPENDALE 

~~Dcr"m"itorlo 
de ca-

sal, muito bonito e em ótimo es-
lado, per NCrS 150,00 e uma sala
de jantar no mesmo estilo. NCrS
100,00. Juntes cu separados. —
Rua Haddcck Lèbo, 181.

MÓVEIS — Vendo todos os que
guarnecem peq. ap.: armário
duplex^ 5 portas; jego mesinhas
cm mármore; mesa redenda cen-
sole em Ja;a*randá, toda tornea-
da; cadeiras de palhinha; espo-
lho; lindo conj. de sofá e pol-
trena em marinho ele. R, Gen,
Severiano, 180, ap. 803. — Tel.
46-6326.

FOGÕES - AQUECED.
iAQUECEDOR -de gás da rua. -
Vende-se. NCrS 100. Tralar Rua
----?-_Y0,i' 952, c. 14.
VENDE-SE um fogão com 2 bu.
liiôes, por 80,00. Av. Suburba.
na, 5 541, casa 2. Todos os San-
tes.
VENDÊ-S"ê foç5Õ""com bâces e
2 bujões, preço barato. Ver R.
Pará, 262, casa 7. Pça. da Ban-
deira.

GELAD. - AR CONDIC.
AS CONDICIONADO d« 1 HP.-i
Vendo 3 ccm pouco uso, bsra-
tos. Rua do Lavradio, 118 — T«*
lefcno 52-6977.

MÓVEIS JACARANDÁ - 1 arco,
ccnsole, mesa redonda com 6 ca-
deiras, grupo esrtofado, jogo már-
mora. - Paissandu, 139/101.

MOBÍLIA - Vendo de mota.
dourado mesa redonda, 6 cad. de
saln, cama penteadeira, 2 mes.
cab,- Ver Rua Benjamin Constant
134, ap. 404.
AtóVEIS — Sala e ouarto Chipan
deli, muito bem conservados corr.
espelhos em cristsl — Rua As-
tis Vasconcelos, 342, ap. 201
MESA egípcia, artística, metal
dourado, fina decoração. Recém-
chegada do Cairo - Tel.
26-6340.
MOVEIS — Por motivo mudança
vendo 2 sofás, 1 bar com 6 ban-
cos, bicicleta — Div.: barato. Rua
Nascimento Silva, 224.
PÁU MARFIM;— Dormlt.órloide ca-
sal, em estado de nôvo. Vende-se
por CrS 150 000, e uma sala de
jantar, também pau marfim, conj.
por NCrS 100,00. Juntos ou sepa
radcs^_R_ua Haddock Lobo, 206.
PÀÜ' MAR"FIM - Dormitório de
casal, em estado de nôvo. Vende-
se por NCrS 150,00, o uma sala
de jantar, também pau marfim,
cenj., por NCrS 100,00. Juntes cu
separados. — Rua Haddcck Lobo,
181-B.

AR REFRIGERADO - Wesfinnhou-
se - Vendo - 2 HP. Ver 8"arata
Ribeiro, 80, ap. 602.
ATENÇÃO 60 geladeiras serão
liquidadas urgeníc-, hoje desde
130,00, muilo gelo. Rua da Re-
lí1 §___¦__ §H> térreo.
CONSERTOS geladeira, ar condT
cienado e pintura, todas as mar-
cas, no local. Não cobramos vi-
sita, 

"ratar 
lei. 27-75J9,_ Antônio.

COMPRO geladeiras usadas. >agl
bom. Tal. . 30-3320 — Araújo.
GÉlADE"lRA$n"^~piri|am_s ã dí.
micilio. CrS 45 mil. Oficina «spa.
ctalizada. 25 anos do pratica —
Sr. Silva, J2-J013. Todas as corai.
GELADEIRAS - Vendemos"^JiriãJ
marcas: Frigidaire, Gelcmatic, Kel-
vinater, Brastemp e Climax, a
partir do ls'Cr$ 100, 150, 180, 2CO
e 300 tedas pintadas e gelando
muito bem. Rua da Conceição,
145, sobrado.
GELADEIRAS - Grande liquide-
Çãc: GE, Frigidaire, Brastemp e
outras marcas, 7, 8, 9, 10, 11 e
14 pés. A partir de 80,00. Rua
5«nador Dantas, *9. sala 105. —
Tol.: 22-5700. _
GELADEIRAS Retilineas, desde ..
200,00, estado de novas, vendo
diversas. R:.a da Ko'e{5o, 5." —
Térreo.

SALA E DORMITÓRIO - Caviúna
conjugados em estado de noves.
Preço a combinar, é barato mes-
mo. Rua Aristides lobo, 120.
SALA JANTAR marfim ccm 7 pe-
ças, perfeita — R. Conde Baepcn
di, 54|203.
SALAS DE JANTAR claras, maciças
conjugadas e completas. Tcdcs cs
estilos, dormitórios iguais, esta
do de novos. Vdo. barato. Av
Prcs. Vargas, 2963-A.
SALA DE JANTAR CHIPENDALE -
Conjugada, maciça. Vende-se per
CrS 150,00. Rua Haddock Lobo,
181. _
SALA DE" JANTAR - Moderna,
em pau marfim, em estado do
nova. Vendo por CrS 150 mil
Rua Haddock Lobo, 303-C.

GELADEIRA Ibesinha 160,00, est.
de nova. Vendo. Rua da Rela-
ção, 55, térreo.

CHIPENDALE - Dormitório, ma-
ciço, p. casal, em estado de no-
vlssimo, vondo pj preço baratis-;
simo, e uma sala no mesmo es-
tilo p. apenas NCrS 200, juntos
cu separados. Rua Haddock Lobo,
303-C.
DORMITÓRIO RÚSTICO para ca-
sal. Vendo, preço NCrS 90,00; sa-
Ia rústica, 60 mil. Junto cu sepa-
rado:. Rua Haddock Lobo, 206.
DORMITÓRIO - Moderno p| ca-
sal, muito bcnito, em marfim ou
caviúna, igualzinho a novo. Sala
do mesmo estilo. Vendo p| preço
wnt4a£.ÍSLlÍK!Q1_juntcs ou_ separa-
des. Kua Haddock Lobo, 303tcr"
DORMITÓRIOS - Temos todos os
estilos, marfim, caviúna conju-
gado, Chipendale, rústicos, col-
chees, salas, tudo .cm estado dc
novos, próprios para noivos, ven-
do barato, na Av. Pres. Vargas
n. 2 963-A.
ESPELHO DE CRISTAL moldura do
madeira trabalhada a curo, fran-
lês, 1,80 x 70. Custou 320, ven-
do por 75,00. Tel. 36-4951.
ESPELHO PAREDE - Moldura dou.
rada, ncvo 1,60 x 80 — Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Co-
pacabana. 1299|108. Tel. 27-8439.
ESTOFADOR E MARCENEIRO -
Reformamos c executamos qual-
quer tipo no ramo. Colocação de
tapete. Tel.: 47-0738. Facilito.
FÓRMICÁ - M6veis"— Ccniuntcs
dc 5 peças para copa e cozinha,
mesa e 4 banqulnhcs desde NCr$
50, mesa e 4 cadeiras desde NCrS
70, banquinhos desde NCrS 6.
Na fábrica Rua Frei Caneca, 117,
GUARDA-ROUPA, sofá-cama, máq.
fot., máq. filmar 8 mm, abajour
etc. Venancio Flores, 506-401 —
Oferta.

l^\ t___________\^^______m* J**i
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A Companhia Telefônica Brasileira eslá devidamente
aparelhada em seu Departamento Comercial e em.
todas as suas agências para o atendimento rápido da
mudanças de telefones, transferências de nome e
serviços diversos, cobrando apenas, nas contas mensais,

as tarifas regulamentares.
Não há pois, necessidade de recorrer a

Intermediários com pagamentos extras.

PROCURANDO SERViR SEMPRE MELHOR

SOPÁ-CAMAS em tecido resistem
te, liquidamos por NCrS 85,00 c
mais grátis Capa de plástico. R
Ministro Viveiros de Castro, 72-A
— Copacabana. Posto 2 — Tel.
37^564.
ÍELEFCNÉ — Vendo japonôs, fun-
cie nal, nôvo, linda peça doecra-
tiva, c:ti!o antigo, todo doura*
do - 37-4697.
VENDEM-SE moveis do estilo mo.
derno, colonial (jacarandá), chi-
pondale, do salas, quartos, varan*
da, quarto empregada, louça, cris*
lais. Dias 19, 20 • 21, das 10

12 • das 14 às 17 horas,
na Rua, Sonador Vergueiro, 159,
ap. 602.
VÊNDEM-SÉ — Moveis de quarto,
ca,saí. Chinppdale maciço comple-
to, urgente. Motivo dê mudam
ça. Ver e tratar na Rua Mariz e
Barros, 963, ap. 503.
VENDE-SE sala do iantar. R.AI-
ves do Brito, 21-102-A.
VENDE-SE domitório do casal 60
mil e 1 sala de Jantar 100 mil e
2 camas solt. e 1 sofá-cama e
demais peças. Ver Rua Pará, 262
casa 7, Pça. da Bandeira.
VENDO' URGENTE 

'"-" 
Uma 

""mela

formica, com 3 cadeiras; um estra-
do com colchão nôvo, para soltei-

Av. Prado Júnior, 135, ap.
217.

GELADEIRA Westinçhouse ameri-
cana 10 pés, portátil, freezer, etc
260,00. Av. Copacabana, 610-J.
GELADEIRA ADMIRAL, 9 pés -
Congelador grande, gelando bem
150,00. R. Estcves Júnior 70 -
202. Pra;a S. Salvador.
GELADEIRA 9 p„ perfeito funcio-
namento, 185 mil, urgente. Rua
Chaves Faria, 220, tp, 301, fun.
2._J>Ír.|cv5o.
GELADEIRA 

""~G~E7T""c7é~s~ 
JSSíS

uso, ótimo funcionamento, 345,00
cu uma 10 pés, moderna, fecho
magnético, sem uso, c| garantia,
435,00, urgente. R. S. luis Gon-
zaga 1 028-A. S. Cristóvão.
GELADEIRAS - Várias marcas 9
tamanho, ólima pintura e func. a
partir de NCrS 140,00. Av. Go.
mes Freire, 176, sala 902.
GELADEÍRA 10 íés7"™tor nôvo.
Vende-se por NCrS 200,00. Rua
Oliveira, n. 7, Méier.
GELADEIRA ÁSmTRAL nova, 12
pés, retllínea, último modelo, oca-
slão, NCr$ 320,00. Xavier da Sil-
veira, 40, ap. 401.
GÉLADEÍRÃ~ã querosene de íl
pés, marca Gelomatic. Vende-se
e faclllta-se; Tratar à Rua Gene-
ral Caldwell, 217 - Tel 32-3156
ou 52-3512.
GELADEIRA elétrica nova de 13
cés, marca Gelomatic. Vende-sa
e facilita-se. Tratar à Rua Gene*
ral Caldwell, 217 -Tel. 32-3156

-S-KMr-

GELADEIRA - Americana, 9 pes,
funcionando bem, vendo urgente
por 150 mil. Rua São Francisco
Xavier, 614. Maracanã.
GELADEIRAS - Conserto Iodas at
marcas, troco motor, gás, na re-
sidencia. Tel.: 52-4230.

VENDEM-SE mobilia de quarfo ca-
marca Cimo. Prcç:> 800,00 a

prazo, e bar e 2 banquinhos de
fórmíca. Preço 100,00 a orazo.
Vlscsnde da Pirajá, 525|205. -
Ipanema.
VENDEM-SE um armário de 5
portas e uma cômoda folheados,
marfim, juntos cu separados. Ver
R. do Calete, 43 - Tel.: 
25-70-12.

REFRIGERAÇÃO - 
"Serviço 

rápido
e garantido em geladeira domes-
tica, comercial e industrial e apa-
relhos de ar condicionado. Tel.:
48.9492_-_Ar[stides_Lôboi_213.
TÉCNICO geladeira, tr condido,
nedo — Consertamos no mesmo
dia e local, ccm garantia. Orça.
wento s/ compromisso. 23-3652.
VENDE-S"E geladeira Philco, ama-
ricana, 10 pés, duas portas, esta-
do de nova NCrS 200,00, mo-
tivo viagem. Rua Rainha Guilher-
mina, 154 ap. 201 — Leblon.

VENDE-SE um dormitório comple-
to sobre nôvo na Rua 3, entrada
4. bloco 4, op. 101. IAPI,de Del
Castilho.
VENDO - Coniunto com 3 pe
ças, eslofado nara sala. Beliche,
com 2 camas. Praça Saens Pe-'.
na, 55-101-F.
VENDE-SE guarda-roupa branco,
grande, porta dupla. Rua Minis*
tro Viveiros de Castro, 87, ap.
21,_tracema._
VENDO em caviúna nova e mo-
derna mesa e seis cadeiras, esti-
Io clássico. Telefone 37-9648.
VENDÊ".S"E' por NCrS 150, uma
cama turca de casal, com colchão
Epoda. Telefene 32-7248.
VÊNDE-SE um lustre de cristal
tcheco do 8 luzes, por NCrS 300. nreca
Telefene 32-7248. ' 

"

Ar Condicionado
FRI-AIR
Gabmel» aço Inox. saranll-

do 10 «nos. Assistência tíenf.
c* dirota da fibrica, Facilit»-
is. 22-1778 — 42-488$ -
3M024. .

RÁD. - FONÓG. - TVs

VENDEM-SE armários, camas de
casal, solteiro ccm colchões de
molas e cutres, sofá-cama, sumicr,
flrupo estofado, cômodas, pentea
deiras e outras peças avulsas, es
tado de noves, vendo barato, n.
Av. Pres. Vargas, 2 963-A.
VENDO motivo viagem maravi-
lhosa cama casal completa metal
dourado, camas solteiro ferro ba-
tido, completas, tudo feito enco-
menda, do luxo, tapetes e diver-
sos objetos casa. Rua Almeida
Godinho, 4/301. Tel. 26-9289.

ATENÇAOl - Pago o melhor pra.
ço no seu TV, Stereo, « plano,
nôvo ou usada. Qualquer hora a
domicilio. 36-3652.
ÃTENÇÃOI -Ccmpro TV, gtla.
doíra, stereo, plano. Pago melhor

Tel. 57-2539.
A VISTA ccmpro televisão com
defeito. Atendo na hora em qual*
quer bairro. Pago eté 100,00 no-
ves - 49-8515.
ÀLTA-FIDÍLIDADE automática, -
Mcderna, modt. 66, marfim, sem
uso. urgente, 235,00. R. S. Lull
Gcnzago, 1 028-A. S. Cristóvão.
ALTA FIDELIDADE - Mod. 67,
movei jacarandá, sem uso, 6 el-
to-falantcs, nova, sléreo, custou
I 380. Vendo 350 mil. - Av.
Atlântica, 3958 — Ap. 108 —
Tel. 27-8439.
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ALTAFIDF.LIDADE - Standard
Electric, vários alto-falantes, fiom
espetacular, novinhn, ainda com
garantia, venda S.a parle preço.
Rua Dia* dfl Rocha, 31, cato 4.
Perto tio Cinema Copacabana.
Tel. 37-7350.
ATENÇÃO .— 3 televisões clipe,
queno defeito Sl pol., por 300.00
« lote. Rua da Relação, 55,
térreo.

VENDO motivo viagem radio, dos-
portador americano « divorsos
obietos can,,Tel,i 26-9209.

ATENÇÃO - Compro TV, «tia,
deiras modernas, estéreos o pio*
nos. Tel.: 57*1596. Negocio rapl-
do, Hojtv i qualquer hora.
COMPRO televisão iiindi ou semi
nova, boa ou parada, só medulo
rie 1940 a 1967. Pago bom. Telo-
fr.no 30"f?06. _ 
EIETRÒIA¦ PHILIPS: FR.592, auto.
mática, 12 discos, FM, novinha
380,00. Av. Copacabana, 610 -
loia 

'J.

GRAVADORES- IMPORTADOS -
30m. Grav. cor 140,00) lh t
40ni por 230,00; 4h por 295,00,
Ríílics de pilha PM ele. Rua
Sena dor Dantas: nr a, 5.Q and.
GRAVADOR GRUNDING - Oti
mo funcionamento. Vendo urgen*
te. Preço 130 mil. Rua Senador
Dant.is,_J9, sala 205.
PHILCO 23,p. Dlreeta mod. 66
Estado de novo, perfeito sem o
Imagem, 490,00. Av. Copacaba
na 610 - J.
POSTO GE de TV. Especializado.
Tel.s 30-4-166. Pedidos com Ra
mona ,."-:¦
RADIO — Transmissor-raceptor,
(Walkie-Talkie), portátil, a pilha,
com rádio B.C. IO-TR. novo. -
Tel. 42-036-t.

RADIOVITROLA TELEFUNKEN Do
minante csl*:reofônico, cem F. M.,
medêlo luxuoso. Vondo com ur-
gcncla. Kua Sousa Lima, 45, ap.
¦412 — Copacabana. Pôsío 6.
RADIOVITROLA - Ecovoz 63. 3
faixas, tot, automática, 2 mó-
veis, 4 alto-falantes. Urgente. R.
Sen. Vergueiro, 219, «p. 804,
bloco B.
STEREO Portátil Monoplay, pou.
co usado, perfeita, vendo urgen-
le 85,00 - 37-6778.
STEREO - Portátil Standard Elo-
tric, novo, som igual des gran-
des estereofónteoí. Vendo NCr$
250. Run Dias da Rocha, 31, cv
ia 4, pertinho cinema Copacaba*
na. 37-7350.
STEREO PHILIPS - FR. 780. No-
vp cm JacarandA cj 2 bafos su*
perluxo. Excelente estado. Oca
sISo. Av. Copacabana 1145 —
303.
TELEVISÃO — Compro hoje, pago
bem, func. ou cem peq. defoito.
Neg. rápido o ê vista — Telefo-
¦<• 43-0458.

Ànfcnisfa
INSTALADORA LTDA

Tel.: 52-9100 — Revisamos
o regulamos antenas com lelc-
fone. Instalamos nnlonns pj 5
canais. Z. Sul, Norte o Esta-
dos. Garantia com certificado.

FAMÍLIA EM VIAGEM vendo vé-
rlcs objeto»! gravador, projetorslide, enceradeira, aspirador, rá-
dio pilha, kart criança) balxela
etc. Praia, tlctafotío, 124, ap. 20,
GELOMAlíC~'Ouro7~220 Vs. Fo
üão 4 b., novos. Vendo. Rua
Bola, 224, sala 12.

Seu TV parou?
Chame 49-0433, consertamos

em s| casn, qualquer marcn e
em qualquer lugar o instalamos
antenas c] garantia.

MÁQ. OU APARELHOS
DOMÉST. (Lavar, Passar,
Costurar, Ar etc.)
ENCERADEIRAS - Vendo Êicõ
trolux pola metade do preço —
Arno, Vülil.i, City-Lux, a partir
de 35 mil. Aspirador 40. Líqui
ditador 35. R. Cardoso dc Mo
rais 463-C. Ramos.
MAQUÍNÃ do lavar americana,
totalmente automática, fundo-
nando, 80,00. Av. Copacabana,
610. Loia J. 
MAQUINAS DE LAVAR desde
50,00, Bendix e outras funcio-
nando, para mecânicos. Rua da
Relação, 55, térreo.
MAQUINA DE LAVAR Bendix -
Economntic, americana, totalmen*
te automática cj instalação c
transp. 145,00 - 37-6778.
MAQUINA de lavar Bendix, su-
pearutomática Economat, moderna
6 meses de uso, 2*15,00 ou Tor-
ga, estado de nova, ótimo fun*
cionamento, 175,00. R. S. Luís
Gonzaga 1 028-A. S. Cristóvão.

VESTUÁRIO
ATENÇÃO ELEGANTES - Em mi
teria do perucas ccnsulto Peru.
cas "Dirce", o quo hi do mo-
lhor om cabelo natural. Rabos,
inteiras, meias o franjas, do tô-
das as coras. Pagamento facili-
tado. Rua General Polidoro, 105,

VENDE-SE com urgência 1 movei
de sala conjuciaclo, 1 nutaduira
9*5 pós GE. 1 sofá, casnl, I ven-
lilndcr de 16 polegadas. Tudo
cm lutado do novo, polo melhor

ferta. Run Raul Cardoso, fl5. —
Engenho Novo — GH. Antônio.

MÓVEIS E GELADEIRAS - Trans
porta-se «tn Kombi, pela melado
do preço usual. Tels. 46-7710 e
25-9725i
TUDO a qualquer m. viagem, so-
lá c, quinto Chlpendnlo 140,00.
Vitrola, casaco de pele, encera-
leira, relógio cl. do móvel, pra-

t.is, quadros o outros. Tel.: ..
5Ü-326*. 
URGENTE - Vorido-'s~o 1 gelada)
ra Brastemp, 10,5 pés, perfeito
estado « funcionando, 1 jôçjo de
poltronas om vuteouro branco, 2
camas de solteiro ern pau marfim

os colchões, c 1 bar com 2
bancos em couro branco. Ver
tratar na Rua Mariz o Barro
963, ap. 503._
VENDESE" míquina tricô Lnnofix,
mesa metal dourado mármore car
rara, mobília completa sala jan*
lar'Imbuía Berlalan,.Tel, 27-3510.
VÉNDÉ-SE~TV Phlllpi 23 pol.) c»
ma, colch, molas, fogão Ultra*
gás, máq, Elgln, cômoda. Tratar
Rua Araújo 291, frente, Cascadu*
ra. D.Zebina'.
VENDO motivo viagem. Móveis
de quarto casal completo e um
colchão do molas, tudo novo c
uma cautela dc uma pulseira de
curo sextavada. Os brincos sex-
lavados de ouro e um par de ar-
gotas largas de ouro. Preço a
combinar. Rua Santana, 73, ap.
1 403. Cenlro. Edifício Mnipu.

Antigüidades
.: 36-1219

ATENÇÃO - A villa - Compro
com urntncla um plano. Negocio
ripido. Tel. 4Í-I1I1I.
ATENÇÃO — Compro um piano,
mosmo precisando reparos. Nrtgo*
cio rápido, à vista, de armário
ou cauda. Tel, 45-1130.
COMPRO 1 ..PIANO do boa: qua.
lidade. Não faço questão do mar*
ca ou proço. Do cauda ou arma-
rio. A vitta. T.l. 57-0960.

Compro praia, porcelana
cristais, tapetes, móvols, moe
das etc.

Antigüidades
Moedas

TELS.: 43-1945 - 46-4309
Compra-se bíseuts, porcelfl-

nas, bronze, prata, cristais, tá*
potes e lustres.

VENDO quadros, TV Philips 23"
e Zenith 23", USA novas, geladei-
ras Philco USA, 7,5 pés. Tudo ba-
rato, Av. Copacabana, 861, 1 208,

'•MibHsl
TUDO

Enceradeira, (adia, TV,máquina
do costura o escrever, llquldltl*
cador, ventilador, livros, discos,
projetor v moedas de prata

tel.32-5593

ANIMAIS E

ANIMAIS
CAVALOS, éguas, vacas, bois,
porcos c cabras. GASTÃO, lei-
loeiro, venderá em leitão sexta-
feira 21 de julho do 1967, às
10h30m, Av. Bartolomeu Mitre,
1 120. Mais inf.i Tcl. 52-0233.
CACHORRO desaparecido fugiu
da Rua Itamarati, 423, Cascadu-
ra o cão pequlnez, castanho o
branco, atende per luki, sábado,

PASTOR ALEMAO - Capa preta,
lindíssimo filhotes, filhos dc gran*
de campeão, excelente desenvol-
vimento — Vendo barato. Tcl.:
25-9481 L_
PINTOS coloridos p. corto W.
Cross — N. H — C. Barrada ga
rantem lucros certos — Granja
Avebrás. Tcl.i 43-1515. R. Gene
ral Pedra, 134 — Rio.

TELEVISÕES: Philco, GE, Admi-
ral «tc, do 21 • 19 pol., d. me.
aa o portátil, a partir do NCrS
120,00. Av. Gomos Froirc, 176,
s/902 — Praça Tiradontas.

iuhw. r.wo viiidiui ruiiui.ro, iuj, i, ,r oil. ií t
ap. 701. T.l. 46-9732 ou em R.. dia ,5 , 21 horas*J Pedess a
mos tel 30-8256. "'""" '" ' "' " '" '"

CAPA DE VISON e casaco 3|4, Po-
tigree, particular vende. — Tel.
57-9160.

TELEVISÃO Standard El.ctric 19
pol., portátil, cinema, novo, oca-
sião. NCrS 280,00. Rua Domin-
gos Ferreira, 187, ap. 37, 4.°.
TELEVISÃO SeTnS -~</en_êTe
sem Iu7 e em bom estado. —
Preço: 80,00. Rua General Poli-
doro, 55, ap. 108.
TELEVISÃO-- Vende-se: Admirai;
T9 pol., portátil, último modê-
Io, perfeita. NCrS 280,00. Tel.
57-2802.
TELEVISÃO - Vendemos várias
marcas como Admirai, Philips
Silvertone, Semp, Invictüs e ou
trás de 17 a partir de NCr$ 100,
21, 23, todas funcionando muito
bem nos 5 canais. Rua da Cen
ceiçÕo, 145, sobrado, ao lado
do Colégio Pedro II.

CORREIA ALFAIATE - Moderni-
zam-se ternos, consertam-se ter-
nos, apertam-se calças, vira-se pe-avesso. — Buencs Aires, 208,

andar. Telefone 43-4438,
MOTIVO VIAGEM vendo roupas
finas senhora, homem c crianças.
Tel.: 26-9289.

TELEVISÃO 21 pol., 150 mil, pe-
gando os 5 canais. R. Hilário
Ribeiro, 111, sob. Pça. da Ban-
deira.
TELEVISÃO 21", todas as mar
cas, revisada e com garantia, í
partir de 150 mil. Rua dos Inva-
lidos, 171, l.o andar.
TV PHILCO PREDICTA, rroder-
nísslma, 250,00; TV Std. Electric
11 pol., jóia, novinha 270,00. R.
Resende, 111.
TV GE. 19" semiportátil nova
Um cinema. Controle a distfin-
cia. NCrS 300,00. Av. Copaca-
bana, 1145, ap. 303.
TELEVISÃO 23 p. estreita 110.°,
funcionamento perfeito 260,00
R. Estêves Júnior 70-202. Psa.
SSo Salvador.
TV PHILCO 23". estado de nova,
Verdadeiro, cinema, pau marfim,
pouco uso. Custou NCr$ 850,00,
vendo por 250,00. Tel. 56-1721
TELEVISÃO Philco, 23 tela ray-
ban. Custou 850, vendo por 280,
geladeira, lustre, vitrola, gel. so
fá-cama — 36-4951.

quem souber o paradeiro cemu-
nicar-se para o endereço acima
cu pelo telefone 29-9412, pois
cie c o amigo de 3 crianças que

esperam

PERUCAS inleira 80 mil, precofixo, cabelos naturais. Atendo
em sua casa. Tel.: 52-2539. Com-
pro cabcld, Sr. Carneiro.
PERUCAS "Socalte", as ofamadas,
preço de liquidação. — Rabos,
meias o inteiras. Peça o repre-
sontante em sua residência ou nes
visite. — Rua Barata Ribeiro n.°
74, ap. 105. - Tel. 57-8375 ou
37-4719. Mme. Lúcia.
PERUCAS "DIRCE" - Compro
cabolo comprido o liso — Rua
General Polidoro, 105, ap. 701

Tel. 46-9732.
PERUCAS - 1|2 perucas, franjas,
rabos, franjas, cabeia natural —
Facilito. 46-3845.
VENDE-SE um vestido do noiva
ccmpleto, na Rua Aurélio Vai*
porto, 114, ap. 102 — Mar.chal
Hermes.
VESTIDO DE NOIVA Vende-se.
manequim 42-44, preço NCr$ ...
200,00. Rua Califórnia, 549. São
Gcnçalo — RJ.
VENDE-SE um vestido de noiva
feito por Hugo Rocha. Travessa
Carlos dc Si, 11, ep. 101. Ca
telo.

TV. PHILCO - Directa controle
remoto, nova, quase s| uso. —
Vendo urgente NCr$ 550,00. —

¦ Xavier da Silveira, 40 — 401.
TELEVISÃO 21 p. ,1om garantia.
Perfeito func. em todes os ca*
nais, 210 mil. R. Chaves Faria.
220, ap. 301, fund. S. Cristóvão,
TELEVISÃO Invictüs 2Í pol., óti
ma imagem, pouco uso, 275,00
oul uma de 23 pol., moderna sem
uso, 6 meses de qarantia, cj an
tena, urgente 395,00. R. S. Luís
Gonzaga 1 028-A. S. Cristóvão

Perucas
"Glamour"

Especialista em rabos peru-
cas e meias perucas. Fabrica
ção própria. Confecções esme-
radas, preços especiais para
revendedores. Vendas à crédi-
to 3, 5, 7 vêzos, damos as-
sisténcia. Rua Senador Ver-
gueiro, 203 ap. 920. Bloco B
- Tel.: 45-8832.

VACAS e novilhas enraçadas. —
Vendo. Tratar tel. 43-0655.

AVES E OVOS
VENDO coleção pássaros. Tratar
na R. Sta. Alexandrina, 517. Tel,
28-5260.

CASA MILLAN pianos, nacionais e
estrangeiros, cauda, armário, 10
anot dn garantia, a prazo sem
Iuros. Ouvidor 130, 2." andar,

PIANO Pleyel, modulo especial
nm jacarandá lindíssimo, de cor>
dns cruzadas, cepo de metal, tc-
cindo du marfim e maravilhosa
sonoridade. Vende-se urgente. —
Proço barntísslmo. Facilita-se," R.
das Laranjeiras, 143, fojn M,
PIANO tipo Pioyel porá estudo,
modelo, ap„ côr ''Iara, estado
novo, garantido, R. Condo do
lra|ií 542-102. Tol. 46-4398. Do-
tafogo.
VENDEM-SE planoi cj» alta: cias-
se — Bem financiados por preços
do ocasião. Rua Sanla Sofia, 5*1
— Saem Pena. Casa especializada.

COZINHEIRA

DIVERSOS

pritica só para cozinhar que du
ma no omprogo» Éxlgenvio re.
forínelas, Rua Joaquim Milor,
506. lel. 49-5561. Ordenado -
NCrí 60,00.
COZINHEIRA - Precisa-lo de tri-
vial variado e quo durma no
ompríigo. Rua Camnrista Molor n.
494 — Paga-so bem.
COZINHEIRA p»ga"-se" 80 míl -
Pede-se referências e carteira —
Trivial variado. Rua Francisco Sá,
^ _"?:-. 40'i — Copacabana.
COZINHEIRA - Procisa-se. para o
trivial simples, arruinar e passar.R. Marquês de Abrantes, 1311, ap.
1003, pola manhã,

Preclsa-ie com EMPREGADA - Precisa-se

DECLARAÇÕES
E EDITAIS

Agro Colonizado
ra Industrial S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA ¦ PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO

Estão convidados os senho-
res acionistas da Agro Colo-
nizadora Industrial SiA. a se
reunirem cm Assembléia Gorai
Ordinária no dia 17 de agós-
to de 1967, às 16 horas, na
sede social à Av. Prcsidonto
Vargas, 509, 20.° andar, parai

fl) — discutir c aprovar o
Balanço Geral e Conta do Lu-
cios e Perdas do exercício de
1966;

b) — apreciar e aprovar o
relatório da Diretoria o o pa-
recer do Copselho Fiscal.

Outrossim, ficam notificados
os acionistas que se acham a
sua disposição, na sede social,
os documentos a que se refe-
ro o Art. 99 da Lei 2 627 dc
26-9-1940.

Agro Colonizado™ Industrial
S[A. — a) Paulo D'Artagão
Presidente. (P

Organização
MARA DE OBRAS
E INDÚSTRIA SiA.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA • PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO
Estão convidados os senho*

res acionistas da Organização
Mara dc Obrns c Indústria SjA.
a so reunirem em Assembléia
Geral Ordinário no dia 17 de
agosto do 1967, às 14 horas,
na sedo social à Av. Presidén-
te Vargas, 509, 20.° andar,
para;

o) — discutir c aprovar o
Balanço Geral c Conta cie Lu-
cros e Perdas do exercício de
1966;

b) — apreciar e aprovar o
relatório da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal.

Outrossim, ficam notificados
os acionistas que se acham a
sua disposição na sede social
os documentos a que se refere
o Art. 99 da Lei n. 2627 de
26-9-1940.

Organização Mara de Obras
e Indústria SJA. — a) Waldlr
Alves Nogueira — Dirclor.

(P

nara
Con-

Tcl.
Cozinhar o arrumar — Rua

do Bonfim, 517, c/6 -
54-0025,
OFERECEMOS - Cozinheira de
várias categorias, com ótimas ro-
ferências a documentos — Tclu-
fone: 52-"604.
OFERECEM-SE 2"""cõ:/íníicTrã"s"filh«
dn italiano do Itajai, tornos 35 e
32 anos, Somos protestantes; Que-
remos entrar hojo — 42-3935.
OFEREÇO empraflada todo servi-
co com ótima aparência, referên-
ciiis e documentos — Agência
Alninã Oltia - 07-7191

COZINHEIRA -• Prtclsa-so p'ã r a
Cozinhar o lavar cm casa do pe-
quena família. ExlQCnvie rafe-
rências o quo durma no emprê-
go. Traiar na Avenida Teixeira
da Caslro n, 70. - Bonsucesso.
0_rdcnado;_ NÇr$ 60,00.
COZINHEIRA - Precisado para o
trivial fino. Pano-se bem, — Av.
Francisco Bhoring, 157, ap. 101
[Arpoador). Tel, 47-7995.
COZINHEIRA - Prccísà-so" com ro-
ferências. Tratar na Rua Dias fer-
rcira,_217|30K_Lcblon.
COZINHEIRA - Prcclsa-so 

"trivial

variado o lavar, dormir. Refe-
rências. 100 míl. Av. Atlântica,
1 990 - 301.
COZINHEIRA - Precisa-lo 

"quo
arrume parle da casa. Não lava,
nem passa." Dorme no emprego.
Ordenado NCrS 80,00. Nccess.í-
río documentes e referencias. Tra-
t.ar na Av. Edson Passos, 9*14, tel.
58-0345. Tiiuca.

OFEREÇO cozinheiras, copeiras o
babás bastante escolhidas. A(jôn
da Alemã -- 37-7191 - Olsja -
Av. Copacabana, 53-1, op. 402,
PRECISA-SE eoiínheira forno 

"o
fotião. Paga-se bem. Rua General
Polidoro, 280 cisa 9.

COZINHEIRA - Preciso de lorno.
Trazer documentos e referências.
Ordenado nlé 150 mil. Av. Co-
pacabana, 534, ap. 402.
COZINHEIRA com bastante prátca que tenha boa aparência e dê
referências. Rua Santa Clara, 112,
ap. 102.
COZINHEIRA - Preclsa-se com
referências, trivial fino, Rua Bo-
gari, 70, ap. 201. Tel. 46-5622 -
Lagoa.
COZINHEIRA— Prccisa-irdcTica
aparência na Rua Condo de Ben
fim, 577, ap. 801. Exícjcm-st ro
ferências c durma emprego.
COZINHEIRA - Pr.eisa.s», 

"trivTal

fino « variado. — P>d-»m-se do-
cumttntcs o refarincías. Praia Bo
tafogo,_280, 9°. Tel.: 46-4312.
COZINHEIRA - família trato pre"
cisa, trivial fino, roft. Pg. bem

Rua Joaquim Nabuco, 258,
ap. 201.
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O Instituto Brasileiro de Reforma
Agrária — IBRA, sito à Rua Santo Amaro
n.° 28, nesta cidade, comunica aos inte-
ressados que, no dia 3 de agosto do cor-
rente ano, às 15 horas, receberá propôs-
tas para o fornecimento de 30 Transcep-
tores de SSB para serviço fixo, equipados
com válvulas, cristais e microfones, pron-
tos para funcionar.

• Os interessados poderão receber, na
Comissão de Compras no endereço acima
referido, na sala 107, maiores instruções
como também, a cópia da especificação da
Tomada de Preços n.° 10/67.
Rio de Janeiro, GB, 18 de julho de 1967.

(a.) Darly de Vasconcellos Braga
Chefe da Comissão de Compras

Starcross
288

THEVISÂO GE, portátil, 160 mil;
RCA, 150 mil; Telcklng, 21", 160
rnil e outras, func. bem. Av. Ge-
rros Freire, 176, s| 401,

Ternos usados
Te!.: 22-5568
COMPRO A DOMICÍLIO

Calços, camisas, sapatos etc.
Pago melhor que qualquer
outro.

TELEVISÃO GE, 23", luxuosa.
Pouco uso. Vendo com urgência.
Rua Sousa Lima, 4B, ap. 412 —
Copacabana. Posto o.
TELE-VISAOSPHilçô portátil" 17",
114.0 cent. remoto, c. antena,
250. Emerson 21", f6rmica NCr$
150. 57-0222.
TELEVISORES desde 110,00, de
17" a 23", cinema nos 5 canais,
boas marcas, c/ novas. Rua do
Senado, 322, prox. Av. Mem Sâ,

JÓIA — Vendo finíssimo aparelho
porcelana "Vista Alegre", com 100
(cem) peças. Sem uso. Preço 2
milhões. ITrafar.23-5431.
RELÓGIO ouro senhora, 2 bri*
lhantes. NCrS 60,00. Tel. 57-8298.

TV 21 Emerson, caixa fórmica,
pegando todos ot canais, vendo
urgente per 170 mil. Rua São
Francisco Xavier, 614 — Mara*
cano.
TELEVISÃO a paFtir de 100,00 cru-
2-elros noves, verias marcas, co*
mo GE, Emerson, Philco, Phillips.
Invictüs e outras. Não deixe d&
nos fazer uma visita. Rua May*
rink Veiga, 11, S/302 - Ponto
Sonoro.

JÓIAS - RELÓGIOS

ÓCULOS - CINE-FOTO
AMPLIADOR Meopta Opcnus novo
6x6. Vendo 200. cruzeiros no*
vos. Rua 24 de Maio, 470 —
Sr. Lino.
COMPRO proieter de 

"cinema 
16

mm usado, qualquer marca. Ne-
rocio rápido, à vista, a demicí-
lio. Tel. 57-0222.

TELEVISÃO - Pr.cisamoj fazer
dinheiro. Temos quo vender vr>
gente 200 «parelhos do televisão
ati o fim do mês. Marcas Phil-
«o, T.l.funken, Arte', Admirai,

-lenllh, S«mp,-GE, Philips, T.le.
King, Standard Electric o outras
d* 11, 13, • 23 polagadas,
portáteis • do mesa a pr.cos
50% a menos da tabela, com
•utorilacão dat fábricas, todas
novas • cem dupla garantia, «•
da TV acompanha uma antena
grátis. Vondamoi 1 vista ou bem
financiadas. Asoilamos sua TV
usada. Of.rocemos 200,00 cru-
loiros novos por sua TV usada.
Organizamos seu crédito na hora,
•ntregamos na hora, assistência
na hora. Favcr ver exposição e
vonda nt loia Estrola de Prata,
na Avtnida N. S. do Copacabt,
na, S81, loia 21T, Ctntro Comer,
citl. Vtnht visitar-net • não
sairá* sem comprar. Ganho grátis
uma mesa para TV o uma anta-
na. Atenrio: Ncaso Uma í re,
solver seu problema. 

FILMAGENS em 16 m|m a do-
micilio^fazcmcs — 32-8656 — Rui.
MAQUINA FOTOGRÁFICA-
Vendo Kcnlka, Lente 1.9 — Fctô-
metro próprio. Vera. Avenida
Rio Branco, 173, 3.°, grupo 302— Siqueira.

(a galinha poedeira mais
lucrativa em 1965)

Vencedora de Iodai ot tostot (89) r«a-
lizadoi not Estado» Unidos naquele ano.

Desculpem a falta de modéstia, mat
isto já aconteceu, também, em 1961, 1962,
1963 o 1964. É formidável, não acha?

Qualidades que se reproduzem a te
mantém 5 anot se-gui-dot na mait alta
categoria perente os duros testes do Gover*
no Americano, merecem a tua considera são.

Pe$a folhetos sobre estes dados.

Procure o Distribuidor

GUANABARA
mait próximo de sua Cidade ou escreva
diretamente a

Rua do Rosário, 15B-A, Caixa Postal 4639
Tel. 22-9017 - Rio de Janeiro, GB

Girson da Sil-
veira Soares,

Perdeu seu cartão de iden-
tidade do C.R.E.A. (Conselho
Regional da Engenharia e Ar-
quitetura) de n.° 1 762 LP. 5.°
região. Quem o achou queira
por gentileia entregá-lo à Av.
Rio Petrópolis, 1 555 sala 704
— D. Caxias, R. J.

DIVERSOS
JANETE NUNES comunica qua a
rifa da japona que iria correr
no dia 29 do iulho dt lf67 uri
transferida para e dia 30 de
agosto do 1967.

BUFFETS, DOCES
E SALGADOS

LUIZ OCTAVIO IURES LKAT.

PRECISA-SE do urna cozinheira pa-ra triviais finos, acima de 35 anoj- 80 mil. Tcl. 25-0599.
PRECISA-SE de empregada paraserviço de 2 pessoas que saiba co--/inhiir, Rua Corroía Oulra, -471*403

Flamengo* 
PRECISO cozinheira todo serviço,
com documentas o rcffrí-ncia do
seis meies. Av. Copacabana. 534
ap. •I02J Ord.-: até 100 mil.
PRECISA-SE dt i tmprtaadat p/1 casais, Rua Darão do Iguatemi,
167, ap. 402 - f. da Bandolra,
PRECISA-SE cozinheira e cordeira

Tratar Av. Mem da Si, 230,
ap. 603. 
PRECISO do uma cozinheira, -fa-
ça iodo serviço, 2 professoras,'00 mi! — Rua da Carioca 55,
ap._40IJ
PRECISO cozinheira do forno (
fogjo. Pnrio 150,00. — Av. Copa
cabana, 613 - 005.
PRECISA-SE de uma cozinho
para família de traio. Tratar à
Rua Garcia D'AvÍla, 54 np. 401.
Exlgem-se referências de empre-
gos anteriores. Paga-se bem.
PRECISO eçiinhoira, ccp.-arruma-
deira. Com "documentes a ref. R
Joaquim Silva, 123 — Lapa -
D, Ccncelção.
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PRECISA-SE de uma co^inheír,!
na Avenida Alexandre Ferreira,
142 - Solírio 80,00.
PRECISA-SE de uma cozinheira na
Rua Humaitá 151 ap. 402.
PRECISA-SE de uma empregada
quo saiba cozinhar e durma no
emprego, salário NOS 80,00 —
Rua Marechal Aguiar n. 23, casa
14 — Sao Cristóvão.

COZINHEIRA - Preciso p/trivial
lino NCrS 80,00 cl referências re-
centes, lavar a máquina s/passar.
Dorme emprego, saiba ler e es-
crever, R. Aperana 64 — Leblon.
27-3375.
COZINHEIRA para bar c/prática
do salgadínhos. Av. João Ribeiro
141 - Pilares.
COPACABANA - Rua Doniincjos
Ferreira, 66 ap. 201. Preciso cm-
pregada, pessoa sossegada para
cozinhar e lavar, para casal e 3
crianças. Exige-se referências e
documentos. Tratar das 14 às
15^hor*=s._Paga^se_muito bem.
EMPREGADA que saiba cozinhar,
das 7 às 15 horas — Precisa-se
para peq. pensão familiar — R.
Alzira Brandão, 191 — Tijuca.
EMP"p.EGÃ"bA que saiba cozinhar.
Precisa-se, horário 6,30 às 15
horas. NCr$ 70,00, folga domin-
go. Praça Darão de Drumond,
32 V. Isabel.

EMPREGADA - Precisa-se para
avar e arrumar em casa de fa-

mi lia e que seja perfeita pas;a-
deira. Ordenado 90 000 cruzei-
res antigos. Tratar na Rua Ro-
cha Miranda, 205, ap. 201 -
Usiria da Tijuca.
OFEv^EiCE-SE passadeira e uma
lavadeira por hora cem prática
e referencias por dia. NCr$ 6,00

Tel. 42-3629.

EMPREGADA - Prcclsa-se p| cozi-
nhar c arrumar, ao. rapaz soltei-
ro. Tratar Av. N. S. Copacabana,
395, ap. 202, que durma fora. —
Paga-se bem.
EMPREGADA. Preclsa-se trivial
simples variado 6 pessoas. Não
passa, não arruma 60 mil, Copa*
cabana. Toneleros, 236-1001.
EMPREGADA para casal sabendo
cozinhar bem. Praia do Fia
mengo, 350 ap. 503. Ord. 80
mil — Documentos.

Buffet Miami
Oferece o melhor serviço pa-

ra inaugurações, casamentos c
bodas. Orçamento para 100
pessoas cj jantar americano —
2 perus, 3 pernis, salada com
maionese, farofa. E mais 3 000
salgadinhos, bebidas, oarçons,
copeiros e todo material p]
servir. — NCr$ 450,00. Rua Dr.
Noguchi, 42. Tcl. 30-3201 -
Balthazar

PRECISA-SE de uma cozinheira
Rua Califórnia 283. Circular da
Penha.

LAVAD. E PASSADEIRAS

OFERECE-SE uma lavadeira e pas-
sadelra com prática. Preço 7-8.
Dois dias por semana. 36-0510.
PRECISO moça para lavar, passar
e farer faxinas, dormindo no alu-
guel, i; Rua Mcdina, 192, Móier.
PASSADEIRAS ^Procis.vioT cem
baitanto prática em fabrica, se*
mana de 5 dias. Paga-se bem —
Apresentar-to na fabrica Adonís
à Rua Innbú, 50 — Jacará.
TINTURARIA - Precisa-so passadeira. Rua Ana Teles, 675 — Cam
pinho.

DIVERSOS
RAPAZ - Preciso, 18 a 22 anos,
serviço doméstico o aíender se-
nhor paralítieo, referências, bem
ativo, Inicial 80,00, casa, comi-
da, Rua Rússel, 388, ap. 1 001,
25-0382.
RAPAZ - Prccisa-so cl referên-
cias c da responsabilidade para
limpeza casa èa familia. R. Ita-
baiana, 204 — Grajaú. — Telefono:
38-5908.

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
E COMÉRCIO

A Granja Branca Pai-ks é «ma das poucas or-
Eanizaçõcs avícolas brasileiras que, embora utili-
Jiando linhagens Importadas dos Estados Unidos,
não ó dependente dc nenhuma organização nort€">
americana.

A foto mostra — à esquerda — o Sr. Renato
Brogiolo, proprietário da organização, examinando
uma reprodutora pesada, de corte.

PUKINA JA FUNCIONA NO BRASIL — Já esti,
funcionando normalmente no Brasil — em Cam-
pinas, São Paulo —- a maior fábrica de rações para,animais cio mundo. Trata-se da Ralston Purina,
de origem norte-americana, com filiais em vários
países e que utiliza um moderníssímo centro de
processamento de dados para calcular e formular
rações. O Sr. Leon MacCori:le, gerente-geral da
Purina do Brasil, afirma que chegou movido por
profundo desejo de aqui ficar, na esperança da
poder contribuir para melhorar o padrão de vida
dos brasileiros, particularmente baixando o custo
da carne, leite e ovos. A Purina está distribuindo
seus produtos através de organizações integral-
mente nacionais nos mercados em que opera até
esta data, — Esta íorma de distribuição é tradi-
cional em nossa companhia, em virtude dos bene-
ficios que traz ao produtor — afirma o Sr. Mac-
Corkle, prosseguindo: — Desejamos que nossa rede
de distribuidores pertença e seja dirigida por ele-
mentos do lugar, pois conhecem suas regiões e po-
dem alcançar o produtor, contando com a ajud»
que colocamos à sua disposição.
NOVO LABORATÓRIO — Podemos informar, com
segurança, que os Laboratórios Vineland, de ori-
gem norte-americana e que produzem deslnfetan-
tes, medicamentos e vacinas exclusivamente paraaves, começarão, dentro de 60 dias, a vender seus
produtos no País. Um representante dos Laborató-
rios Vineland esteve, na semana passada, na Gua-
nabara e já contratou üm veterinário especializa-
do para assumir a direção técnica da companhia,
no Brasil.
AMBIENTE CONTROLADO — Convencido das 11-
mitações do clima da Guanabara, inadequado à
criação de matrizes de corte pesadas, o avicultor
Maxemino Marandino, de Jacarepaguá, está estu-
dando a construção de galpões de ambiente contro-
lado, isolados tèrmicamente e equipados com dls-
positivos para a renovação mecânica do ar e abai-
xamento da temperatura por evaporação de água.
Inicia-se, assim, nova era em matéria de constru-
ções avícolas no País.

CONTADORES

AUX. DE ESCRITÓRIO
AUXILIAR de escritório, precisa-se que saiba escrever a máquina,
n» Ru» Visconde de Pirajá 263 —
Ipanema.

EMPREGOS

AUXILIARES do escritório - Ho-
mens — Précisi-so d* 29 • 30
anoi. Boa letra, datilografo, pri-
ticas do «rviçoi gerais. Bons si-
larios. Não sa apresentar quemnio estiver em condições. Rua
Benedito Otoni, 62 — São Cris-
lovõo. Das 14 às li horas.

SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS

PRECISA empregado, empregada
serviços domésticos. Araújo Pe-
na, 58 — Tijuca.

MENINA — Precisa-se para aju*
dar. Rua Prof. Oliveira de Me-
nezes, 112 — Rocha, lado de
Ana Neri.
OFEREÇO copeiras, arrumadeiras,
cozinheiras cl doe. o referências.
Tols. 32-0584 e 32-5556 - Agên-
cia Riachuelo.

PRECISA-SE menina de 10 ou 11
anos para brincar com uma crian-
ça c que ajude cm serviços leves.
Dorme no emprego. Tel. 28-8235
— São Cristóvão.

OFERECE a Missão EvanueÜca do-
mérticas especiais — Garantir»
permanentes. — Tratar pessoatmen-
te na Rua Uruguaiana, 226, scb.

PROCURA-SE empregada para to-
do serviço, de boa aparência, sa*
bendo ler, escrever e cozinhar
bem. Pedem-se referências. Tratar
na Rua Sacopã, 57, ap. 402.

E

OFERECEM-SE domésticas, faxinei
ras, cozinheiras, lavadeiras e pas-
sadeiras ou serviço geral, só dia-
ristas - lo\.:J2-6U_
OFERECEMOS ótimas arrumada'-
ras, copeiras e babás, com do-
cumentos e boas referências
Teleíone 52-4604.
OFEREÇO copeira arrumadeira —
com aparência, referências e do*
cumentos — Agência Alemã Olga
- 37-7191.
OFERECEM-SE 2 mocinhas filhas
de Pernambuco, podendo traba
lhar dc babá, ceperar ou todo
serviço. Temos 27 e 28 anos, —
Tel.: 42-3935.

PROJETOR REVERE 16 m/m, fil:
madsres 8 o 16m/m, lenta 200n,
maq. fct. 35 m/m e 6x6, varias
marcas. Troco * facilito. Tclofo-
no 46-9S21. Rua Mal. Cantuaria
n.o 122 - Urca.

TELEVISORES Philco c| controla
remoto e portátois Standard, Ad-
mirai, 23", 13", 11" polgs., med,
47, na embalagem. Aceitamos tre-
ca. Pagamos ati NCrS 300,00 p]
sou TV usado. O saldo até 12 me-
ati iam Kiroa. T.l. 46-5102, até
22 horat.

PROJETOR de cinema sonoro 16
mm Rcvere portátil perfeito. NCrS
400,00; filmes sonoros ló mm di
verses a NCr$ 3,00 cada. Rua
Dialma Ulrich, 110, ap. 617. Pe-'a manhã ou a noile.
RCLLEIFLEX - Mod"; 1967,' novo,
na embalagem, nunca foi usada,
c| filtres.- NCr$ 1 200. Av. Ru:
Barbcsa,_5<S0-902_- Flamengo.
ROLLEI-FLEX - Venda-so **]*T~Ít~õ~-
ley-Magic, semi nrva, lanta ....
1:3.5]75, NCrS SOO. Var em ho
ririo cemercial. Rua Buencs Ai-
res, 140, 4.Q andar, sala <01.
VENDO urgente maquina retra-
tos Rolleymagic e projetor slides- Tel.: 26-9289.

CURSOS E
PROFESSORES

INGLÊS. Professores lecionanu a
principiantes e ginasianes. Rua
Redentor, 263. Tel. 27-8274.

APRENDA A DIRIGIR - NCrS
5,50- a-aula_.sem_taxa__ou Inseri-
Çao em Volks, Aulas diurnas, no-
turnas, domingos e feriados. Apa-
nhamos a domicílio e prep. doe
Tel.: 37-6097.

INGLÊS objetivo, prático. Conver*
sarõo, em sua residência ou es*
crilírio. Prof. Salim (EU). -Telefona
30-9985.

ATENÇAOI - Meier . 'adjacen-
cias, curso de bateria em doze
lições! Método atualizado. Aulas
individuais. Rua Cônego Tobias
26, esquina de 24 de Maio
Dias da Cruz,. Tel. 29-2759.

TELEVISÃO 21 p. ólima 180 mil,
outra 14 p. 140 radiovitrola, 3
velocidade de marfim linda 150
urgente, mudança, Joaquim Ta-
vora, 65. ap. 201. Eng, Novo,

VENDO - Máq. Flexarot aut., 12
fotos 6x6 ou 36 35 mm., cb|. Ba-
lar 1:3,5 c| disparadzr aut. e es*
toio pouco uso. Flash novo. Tam-
bóm máq. Remingtcn 16", c| me-
sa e bureau tampo fórmica, com
1 m. Tudo perleito. Motivo vio-
rem. Ver até às 12 horas. Rua
General Urqulza, 263, ap. 401. ~
Leblcn.

APRENDA a dirigir em Volks ou
Gordini 1967. Vou a domicilio.
Aulas diurnas e noturnas, tam<
bém domingos e feriados. Pre
paro doe. sem cobrar taxa nem
matricula. 57-7845 — Maurício.

AULAS, PARTICULARES.-, Matamitl
ca, ginásio, científico. Sérgio -
28-4400;
ADMISSÃO AO NORMAL - Ves.
tibulando de Engenharia prepara
em Matemático. 32-0465. Av. Sal
vader de . Sá, 182, c: 3.

VENDE-SE uma televisão e uma
radiovitrola. Avenida Nossa Se*
rhora de Copacabana n.o 262, 4.°
andar. Tol. 57-0815.
VENDE-SE uma radiovitrola "Phil.
co", em perfeito estado de com-
servação. Ver Rua Pará, n. 262,
c. 7. P. da Bandeira.
VENDE-SE uma TV. General fun-
cionando bem Iodos os canais.
180,00. Av. Copacabana 610-J.
VITROLA stereo portátil (stereo
show) 3 rct„ 2 aut. reg. voll.
braço balanceado, etc. NCrS ..
110,00, sofá, cama novo NCr$
110,00 vendo. 37-9524.
VENDE-SE eletrola Ecovox, toca-
discos automático, pequeno de-
feito. NCrS 70,00 - Inf. .
33-3745.
VENDE-SE Hi-Fi The Fisher. Mo,
dêlo auditório — Tratar. Tel.i
49-8660.

APROVEITAMENTO máximo
português, Matemática e outras
matérias. Prof. de comprovada
eficiência. Tel. 37-8649.

VENDO máquina fotográfica Ca
non Canonet — NCr$ 400,00 —
Tratar: 32-1614. Viegas. '

DIVERSOS

ATENÇÃO. Vendem-se 2 dorrnitó
rios de solteiro, 1 do casal Chi-
pendale c uma máquina de Ia*
var roupa Pindix. Baralissimo.
Motivo de viagem. R. Voluntá-
ries da Pátria, n. 1, ap. 209. bo*
tafogo.
ATENÇÃO — Compro tolevisão de
qualquer lipo, estéreo. Negocio
à vitta. — Telefono ho|e para57-1596, _e_ geladeira e plano.
BEBEDOURO elétrico, pouco uso.
Vendo barato. Tel.: 52.6877.

PRECISA-SE empregada todo ser*
viço menoo passar durma no em-
prego para pequena família, com
referências. Rua Senador Verguei*
ro, 151, ap. 102. Domingos livres
da 15 em 15' dias; 

MATEMÁTICA - Acadêmico do
4.° ano do Engenharia leciona pa-ra ginasial e científico. Sylvio —
25-1273.
PROFESSOR - Admitimos' prof.
de Inglês p| lecionar de 8 às 10
o dc_ 20 às 21 hs. Até 38 anos.
Sal. à combinar. Tratar depois das
17 horas. Av. Presidente Vargas
529 18.0 and.

UNIVERSITÁRIA leciona <: primário
e ginásio. Tel. 52-2957 ^2.a
sábado 8 às 11 e 20 és 21 h.
VIOLÃO — Professora ensina cm
poucas aulas: Ritmos, Bossa No*
va e Clássico. R. Riachuelo, 221,
ap. 603 e Tiiuca. Tels. 22-8503 c
52-0660.

LIVROS E PUBLICAÇÕES

AULAS DE MATEMÁTICA (ginásio)
especializado em recuper. Vai
domicilio, 36-5053 ou 57-1111.

ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA -
Vendo, onva, 1964. NCrS 1 000.
Facilito. Dr. Luiz. Rua Fagundes
Varela, 240 (à noite). - Nit,

PRECISA-SE de babá para duas
crianças, carteira e referências,
ótima aparência, competente. Pa*
ga-se muito bem, Osvaldo Cruz,
78, ap. 901 - 25-1798.
PRECISA-SE de urna senhora pa*
ra pequeno serviço em casa de
um casal, com 2 crianças. Que
durma no emprego, tratar com
Dona Neusa, Av. Itaoca, 456 ap,
201 — Bonsucesso.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Pre-
clsa-se na Rua Mario Ferreir», n.
98-A.

ADMITIMOS: (5) aux:. escritório
dactüógrafos(así, môça/rapaz, (2)
aux. contabilidade, (1) aux. pes*
soai, (1) dactilógrafo pj fatura*
mento, (1) moça menor dact. e
(1) arquivita. — Tratar na Av.
Rio Branco, 185, s| 1021.
AUXILIARES CONTABILIDADE -
NCrS 230/280 - 4 moças, 2 rap,
cj prática pj Z. Norte e Centro,
até 30 anos. Sen. Dantai, 117,
gr. 223.
ADMITE-SE encarregado pessoal
400. Aux. 200. Calculista 350
Etseno port.-ingl. 3 vagas. Rua
México, 111, s. 605.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Pre,
cisa-se de moça menor que saiba
escrever a máquina, Rua Frei Ca
neca n.° 101.
AUXILIAR DÊ ESCRITÓRIO
Ambos os sexos com muita
datilografia. Rua dos Andrada:,
96 sl 402-A.

COLOCAÇÕES em Irajá o Benfica.
Procuramos p/ Irajá um bem
auxiliar, datilografo, etc. (200
mil) e p/ Benfica um datilografo
regular c/ prat. bordorôs. R. Mi-
guel Couto, 23 sl. 703.
ESTENO INGLÊS PORTUGUÊS
Admitimos moças com pratica an-
tericr bj aparência e desembaraço.
Sal. inicial 500,00. Av. Presidenta
Vargas 529 18.» ond.
MOÇAS menores acima do 2.ü
ginasial p| escrit. cj ou sem pra-tica 90-110,00 - Av. Rio Bran-
co, 151, siloio, sala 09.

AUXILIARES DE CONTABILIDADE
Admitimos me ças e rapazes com
pra-tica anterior de escrituração de
livros débito e crédito, imposto
d2_ circulação, livros fiscais e etc.
é indispensável boa aoresentação.
Sal. inicial 200,00. Av. Presidenle
Vargas 529 J_8.o_and_ar. __
CONTÃDÒF"(P| TRABALHAR" EM
COPACABANA) - Firma d. gran-
do âmbito procura tácnico conta.
bil (e| CÜC) . pratica anloricr.
Ótimo salário. Tratar no centro
c| Sr. RENATO na Av. >3 ttt Maio
n. 23, grupos 614-3.

VENDEDORES -
CORRETORES
ATENÇÃO - Vendedores - Pre-
cisam-se de diversos para lança-
mento de produto inédito e de
fácil aceitação. Paga-se almoço,
condução, comissão e prêmios —
Tratar na Rua do Acro, 47, -B.»
andar, sala 810.

MOÇAS — Auxiliar dc escritório.
Dact. Serv. gerais, p/trob. em
São Cristóvão. Tratnr na Av. Dc-
mocráticos, 627 s/301 — Bonsu-
cesso. 
NOTISTA (P| TRABALHAR"ÉM BO-
TAFOGO- — Procura rapaz com
ginásio, boa lotra, cl pratic* an-
terior em extração do netas fis-
cais. Semana da 5 dias. Salário
inicial, 170 mil com reaiuste. Pro-
curar no centro Sr. RENATO na
Av. 13 de Maio, 23, grupos 614
o 613.

TÉCNICO CONTABILIDADE - Pre-
cisamos rapaz cj pratica do legii.
lação trabalhista, serviços gerais
d» escriterio pi chefia do depto.
do firma imobiliária. Tratar Prós,
Vargas, 418, i| 907, do 9 às 12h,
ótimo lalario.

OFERECE uma moça de boa apa
rência e bons costumes c/ 18
anos para auxiliar de escritório.
Telefcne diariamente para .
45-1368.

DACTILÓGRAFAS -
ESTENÓGRAFAS -
SECRETÁRIAS

AMBULANTE - Precisa-se paravenda de Guaraná Caçula em car-
rocinhas na praia de Copaca-
bana. Rua Ministro Alfredo Vali.
dão, 35-D, esq. Siq. Campos, 215— Copacabana.
ADMTTÍMOS^RÃPJContactos Ext.|
Propaganda 200 mais c/ desenhis-
ta. Plantas e Maq./Motorista 5A.
Prat C)Rofcrcndos|Av. P. Var.

gas 435 sj 605.
ATENÇÃO — Senhoras corn telo-
fene em casa para serviço inter-
no, sem sair de casa, de dia ou
até 22 heras. Tcl. 42-9167.

PRECISA-SE uma empregada p/
todo serviço — Um casal exige-
se cart. e ref. — Paga-se bem.
Tratar Rua do Catete, 139, após
as 12 horas.
PRECISA-SE de uma empregada
para todo serviço de casa do fa-
mília, trata-se na Rua Senhor des
Passes, 68.

PRECISA-SE de empregada para
todo serviço, cem referencias. Rua
Florontína, 140 — Cascadura.

PRECISA-SE bom copeiro faxinei-
ro de responsabilidade para casa
de casal alto tratamento que te*
nha ótima referência dc casa de
fino trato. Nâo apresentar não es-
tando de acordo com o que pede
o anúncio. Paga-se bem. Tratar na
Rua Lopes Quinta, 497, Jardim Bo-
tânico.
PORTUGUESA - Casal estrangeiro
procura moça educada, com mui*
ta prática e boas referências. Pa-
ga-se muito bem. Ambiente agra-
dável, Av. Copacabana, 1 335, ap.
605, Posto 6. Tel. 27-0281.
PRECISA-SE empregada para todo
serviço de casal sem filhos, com
referencias, dormindo no emprê-
go. Av. Copacabana 12, ap. 901
_ fel. 37-8576.

PRECISA-SE de empregada na
Rua Montenegro, 177, ap. 301.
Exigem-se referências.
UM CASAL DE ESTRANGEIROS
precisa de empregada doméstica,
paga bem, só com referências —
Rua Sousa Lima, 409J801.
PRECISA-SE de empregada. Paga-
se bem. — Barato- Rib£riro;""737 -
602.
SENHORA responsável aceita crian-
ça pi tomar conta, 1 a 5 anos, D.
Isbela, Rua Arruda Negreiros n.°
1 826 - Coelho da Rocha - Est.
do Rio. >

AUXILIAR. RAP|S|Fat dot. 250
300|Notisto|Seç. Cadastrol Kordex
Etc'. D,-.t. Fat. Dat. Arquiv. Dat!
Cale Dat/Fichario Prat. Estoque/
D. Pe:s Dal] '30 230|Ccntab.
Prat. 250 3iOOp|S| Frent Fecd|
National. M| 3 mil Olivetti Au-
dite 302. Boys. Assist. Adminis-
trativo; Prat. Cont. Falando Ale-
mão 800 a 1 000. Av. P. Vargas
435 s 605.
AUXILIAR" - Mcças. Dat. P|Z,
Sul. 300. Esc. Dal. Notista. Ar-
quiv. Seç. Cob, Dat. Ccrrcsp,
Dat ISO 230 Assist D. Pess. Dat
250. Tec. Cont. C|Prat 350. Cai,
xa Registradora. PlCentro. Dat.
Ccpista ing. pjZ. Norte. «450.
Av._P._Vargas _435 i| 605.
ADMITIMOS auxiliares de escri
tório_(a) _de_ contabilidade, car
dexísta, boy-cobrador e um me-
nor p/ ajudante de oficina. Rua
Dias da Cruz, 185 s/ 223.

PRECISA-SE de um menor, com
noções de datilografia, p/ servi-
ços internos e externos, escrito-
rio de administração de Imóveis

Rua México, 41, gr. 1 308 -
Tel. _32I5390^ _
PRECISA-SE de moça com práti-
ca de serviços de escritório, da-
litografia e de boa apresenta-
Ção, ordenado NCr$ 150,00 cem
direito a almoço — Pede-se re-
referencias. Tratar Av. Rio
Branco, 37 - 9.° andar, s/ 905.
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COZINH. E DOCEIRAS
COZINHEIRA - Pracisa-so que
durma no emprego. Podem-se re-
f.rências. Rua Andrada Navas,
456 - Tiiuca^
A AGENCIA RIACHUELO - Tam
cozinheiras, cop., arrumadeiras,
otc. Cem doe. o referencias. Tels,
32-0584 * 32-55S6. D. Conceição,
ATENÇÃO — Copsinheira precisa-
mes, ótimos ordenados — Rua
Senadcr Dantas, 39, 2.° andar.
Sala 206.

ADMITEM-SE secretárias bilingüe*
esteno em pcrtuguôs o inglês -
Ótimos sal. Apresentor-so na R.
Fco^ Serrador, 90/1502. Cinal.
ADMISSÃO URGENTE - SccretT,
aux. contab., dat. (os), aux. escrit.,
corresp., desenhista., operad. na
tion., corretor, chefe escrit., cale.
torn. mecânico, vend. c/prat. te
cidos: Ay. _R-_Br_anco,_ J85-230.
DACTILÕGRAFOS - 1 c/ red".
pratica 3 anos serv. gerais 200

vros; outro p| S. Cristóvão se*
ção vendas corresp. 240,00; ou*
tro p| Dep. Pessoal, Centro c
Bons. folhas 250 — Av. R. Bran-
co, 151, s|loia, sala 09.

PRECISA-SE - Moça 18
anes, que saiba escrever
quina, para agência de turismo.
Rua do Rcsário, 152, sl 5.

DACTILÓGRAFAS 1 p. secretaria
D. Cast. redação pratica 4 anos
450,00; outra pl Bons. e Centro
130 toques 200,00 p| Botafogo
2 mcças serv. gerais. 200 — Av
Rio Brancr, 151, s|lo|a, sala 09

PRECISA-SE auxiliar de escritório,
com prática, que moro Zona Leo-
potdlna. Tratar Rua Marques de
Oliveira, 185 — Bicalho.

AUXILIARES - NCrS 150, 650,
8 moças p/ Aux. Escrit. Aux.
Ccntb. Notista, recepcionista c/
datil,, esteno ínglês/port., 5 rap.
p/ Aux. Contab., Aux. Escrit.
Vigia. Sen. Dantas, 117 gr. 223.

RAPAZES maiores. Auxiliar contab
serv. gerais, p/trab. no Rio Com
prido. Trntar na Av, Democrátí
cos, 627 s/301 — Bonsucesso.
RIOBRAS - Precisam.se — M|R
Aux. escritório cem pratica 150.
Operadora RuFf 200,00. Secreta-

Português cem redação 200
noções de Inglês 2501350. Es,

téno Port. Inglês. 5001700. Av.
Prcs. Vargas, 529 sj 410.

AUXILIARES sem pratica moças o
rapazes (maiores) pj empregos es-
crit. c/ ginas. 2.° ciclo superior
ni sistema salários 120|200,00 -
Av. Rio Branco, 151, sjlojaj sj 09.

BALCONISTAS

AUXILIARES ESCRITÓRIO - 2
moças dats. cj pratica 150. Av.
Rio Branco, 151, sjtoja, sala 09
pratica de 2 anos,

COLÉGIO primário, precisa prd-
fessúra com prática para orientar
ensino. Tratar tel. 38-9398. Dr.
Nelson.

ARTES

CRIANÇAS 3 a 5 anos. — Curso
Socialização — Pintura, inglês,
música. Escolinha, recreação. Av.
Copacabana 583 — 502. — Tel.
37-2687.

COLEÇÕES

FRANCÊS — Preparação rápida e
fácil, para colégios viagens.
Tel. 26-7200, das 9 òs 12 horas.
Dana Vaientina.

COMPRA-SE antigüidades, cristais,
prata, tapetes, porcelanas, bis-
cuíts, lustres brenxo • moedas.
- 36-7926.

GUITARRA, tolo a ritmo, bateria,
baixo, canto curso moderno prep.conjuntos, 20 aulas, o estará apto
a prestar exame na O. M. B,
Pref. Medeiros • sua equipe. —
Tal. 29.2759.

COMPRO TUDO - TV, prataria,
louças, cristais, porcelanas, ternos
o vestidos - Tel.: 38.2199.

VENDO um stereo Emerson. Tra-
tar sábados t domingos. Rua
João Romarir, 43 (Ramos).

ESTUFA e Máquinas de Café, por
preço de ocasião. Tratar à Rua
General Caldwell, n.° 217.

GRATUITO - Curso de Férias -
Taquigrafia, Inglês, Português,
Francês; Espanhol. "Curso Eacr"
(oficializado). Cinelandia. Rua Aí*
v.iro Alvim 24 grupo 601, das 7 as
22 heras.
INGLÊS — Americano ensina na
casa do aluno, conversação, gra*
mática, negócio, traduções, via
gens - 45-1352.

ENCICLOPÉDIA - Vendo - Espa-
sa Calpes — 88 volumes — Tel.
36-0928.

QUADROS. Compro quadros de
pintores modernos brasileiros. Sr.
Norbcrto. Tels.: 52.9552. 52-9534.

PR£CISA-SE de uma babá paramenino de 3 anos, que ajude
cm pequenos serviços domésti*
cos. Ord. NCrS 80,00. Tratar na
Rua Barata Ribeiro, 90,_ ap. 803.
Só se aceita_ com referências.
PRECISO empregadas domésticas
estrangeiras e brasileiras com do-
cumentos e referências de seis me.
ses. Ord. ató 150 mil. Av. Co-
pacabana, 534 _ap. 402.
PRECÍSO" de duas empregadas
portuguesas. Pago NCrS 150,00

cada uma. — Av. Copacabana,
613-805.

COZINHEIRA - Trivial variado,
demais serviços 3 pessoas não
passa. Rei.1 cart. 80 mil - Ral-
nha Elizábeth, 36 ap. 1010.

COMPRO MOEDAS e cédulas
Rua da Alfândega, 111 -A, sala
202.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

ATENÇAOI - Â vlsta compro
hojo * domicilio o seu piano,
novo eu usado. Cauda ou arma.
rio - 36-36S2.
A CASA MOTTA Pianos, europeus
noves, Welmar, Pcírof, cauda i

prazo, menor preçoarmário,
2 Dezembro 112

COZINHEIRA familia de trata-
monto, com referências, para zo-
na sul, ordenado cem mil, folga
combinar. Tratar Avenida Paulo
do Frontin, 397 ap. 204. - Rio
Comprido.

PRECISO empregada para todo o
serviço de casal. Pago NCr$ ..
100,00. — Av. Copacabana, 613

PRECISO babá com ótimos refe*
rências. — Rua 5 de Julho, 108

57-9428.
PRÒCURAM-SE uma copeira e uma
babá pira criança 3 anos. Paga-
so bem. Tal. 25-1787.
FRECISA-SE babá arrumadeira que
durma no emprego que tenha car*
teira cu referência. Av. Oliveira
Belo número 408 — Vila da Pa-
nha.

Calete.
A.A.A. PIANOS estrangeiros e
nacienais novos. Casa especializa
da vende instrumentos de alta
classe, beleza e sonoridade. Rua
Santa Sofia, 54. Saenz Pena.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Fir
ma estrangeira de grande concei
to procure rapai ou meça cj pra-
tica do escritório inclusivo dali.
lografia • conhecimento do De
parlamento de Pessoal. Semana de
5 dias • salário inicial do 200

Íl c| reajuste. Tratar com Sr.
RENATO na Av. 13 d* Maio, 23,
grupos 614/3.

COZINHEIRA familia 5 pessoas,
trivial variado, com referências,
ordenado cem mil, folga com-
binar. Rua Paulo César de An-
drade, 274 ap. 601. Parque Guin-
le — Laranjeiras.
COZINHEIRA que saiba cozinhar
bem para 1 casal, por hora ou
q. durma. Pago bem. Domingos
Ferreira, 221, ap. 1 003 - Copa-
cabana.
COZINHEIRA - Precisa-se com re-
ferências, trivial fino para casal.
Paga-se bem, Av. Rui Barbosa n.°
20, l.o andar - 45-3707.
COZIMHEIRA preciso com práti-
ca para tomar centa do uma ca
sa na Ilha do Governador. Rua
Boiurú, 105. Tel. 56-3867 - 370
— Ilha do Governador.
COZINHEIRA — Precisa-se para co
rinhar e passar. Ordenado NCr$
80,00. Tel. 28-2324 - Rua Martins
Pena, 65.

PRECISA-SE de uma arrumadeira
para família de trato. Tratar s
Rua Garcia D'Avíla, 54 ap. 401.
Exigem-se referências de empre*
gos anteriores. Paga-se bem. COZINHEIRA - Precisa-se com
PRECISAMOS domésticas práticas, prática, carteira • referências. Pa*
Ótimos salários e folgas, cursos aa-se bom ordenado. Av. Atlân*
diversos grátis, etc. Rua Uru-tica n. 2 672, ap, 402. Esquina
guaiana, 22ó — Sobrado. Rua Santa Clara,

AUXILIAR ESCRITÓRIO - Preci
samos moças dactüografas, boa,lo<
tra • noções do contabilidade. —
Indispensável ctima apresentação.
Tratar Prat. Vargas, 410, sala 907,
do 9 j»« 1_2h( ótimo salário.
AUXILIAR P| SEÇÃO DE CONTA.
BILIDADE — Firma do grando pro-
jeçao o conceito procura rapaz ou
moça c] conhecimentos contábeis,
do preferencia cursando técnico
contábil. Hcrario pl trabalho do
9 as 17 cj semana do 5 dias. Sa<
lario inicial de 250 mil ct rea
justo a^ós exiiriencia. Tratar c
Sr. RENATO na Av. 13 da Maio,
23, grupes 614-3.

SECRETARIA (400 mil) estonoda
tilógrafa competente p/ traba*
lhar na Matriz na Tijuca. Tratar
Miguel Couto, 23, s/ 703.

BALCONISTA com pratica no ramo
do ferragens, precisa-se, na Rua
Visccndo de Piraiá n. 262 — Ipa
nema.
BALCONISTAS - Precisa-se de
moças maiores com prática para
trabalhar em magazine — Salário

mais comissão — Trntar com
Sr. Nélscn — Av. Copacabana,
581, loja 2 — Importadora Los
Angeles Ltda.

DACTILÓGRAFAS - 1 p| Cia. In-
vestimento 180 toques 220;
tra c| pratica escrit. 160 — Av.
R. Branco. 151, s|lo|a, sala 09.
DATILOGRAFA - Procisa-so rápi-
da, conhecendo serviços gorais
de escritório e que tenha bca
aparência. Tratar na R. Lapa, 120,
gr. 203, pela manhã (Edif. Nor-
te-Sul).

ASSISTENTES - Vendas, precisa-
curso, secundário, 30 a 40

anos, prática de vendas, conhe-
ça um pouco de mecânica e tetea-
mentos, seja motorista. NCr$ ..
250,00^ inicial depois de 30 dias
experiência, trazer carta com cur-
rículo vitae, a fim de facilitar
entrevista. Rua Quitanda, 67 s/
603-^
FABRICA — Precisa de pessoas p.vendas a domicílio. 230 mil —
Rua Silva Mcurão, 15 (transversalHonório) ¦— Cachambi.
HORAS VAGAS - pãgamoi por10 visitas diárias, 30% * mais
500 mil cruzs. de prêmios men-
sal. Erasmo Braga, 227-315.
MOÇA mencr p[ aux, o ic rito rio,
precisa-so Volksbem Ltda. Rua Se-
nador Bornardo Monteiro, 220 —
Banfíca.
MOÇAS E SENHORAS - Vonda
demicilio. Boa comissão. R. FU
gueiredo Camargo n.° 281 — P.
Miguel.
PRECISA-SE da vendedores. — Ca-
reais Mauritt Ltda. — Rua Santo
Cristo n. 274.
PROCURA-SE bem vendedor d*
moveis. Rua_do^ Catete, 166.
PROCURA-SE chefe de vendas pa.
ra móveis. Rua do Catete, 166.

DATILOGRAFOS - Precisamos ad-
ml tir mcças c rapazes de boa
aparência, pratica anterior mini-
mo 130 batidas p|m. Sal. iniciai
1501200. Presidente Vargas 529
18.o__and. :_
DATILOGRAFAI - NCrS 180'
220 — 8 moças, prática, ginasial
p/ Z. Sul e Centro, semana 5
dias. Sen. Danlas, 117, gr. 223.
OFYRECE-SE datilografa de 17
anos para auxiliar de escritório
mais inf. das 11 às 17 horas pe-
Io lel. 22-6711 - Maria.

RELAÇÕES PÚBLICAS - Grande
empresa, operando no Estado da
Guanabara e em São Paulo, pre-cisa de homens de relações pú-blicas, para trabalhar junto às
maiores firmas da Guanabara, —
Não se trata de vendas. Tratar»
Av. Copacabana, 664, loja 35.
REVÊNDÍDORES - Lucro diário
acima de 40,00. Artigo de uso
obrigatório. Traga 20,00 e abra
seu crédito na hora. Rua do Car-
mo 6 sala 609.
VENDEDOR -
S. Cristóvão
Félix, 16-28. -

19).

ESTENO EM INCIÊS-PORTUGUES
— Prceura-se, quo possa iniciar
imediatamente. Horário conforta-
vel. Excolcnto salário. Tratar na
Av. 13 de Maio, 23, grupos 614-3

VENDEDORES (AS) - Admitimos
com ou som pratica. Ordenado
do NCrS 150,00, mais comissões
no ato da venda. Tratar na Rua
José _Bonifácío, 16-B, am frento è
estação do Todos os Santos.

ESTENÓGRAFAS secretarias 1 em
Perl. p| S. Crist. 400; p| Cenlro
300 em Port. Inglês Centro ótima
900 bem reg. 700 uma dat. c|
redação pj Av, Suburb. secret.
pratica 5 anes 450,00 — Av. Rio
Branco, 151, slloja. sala 09.

BALCONISTA, com prática, pre-
cisa-se à Estrada da Agua Grande
1 322-A — Padaria.
BALCONISTA com pratica de pa-
daria — Trator na Rua Catumbi,
34, cem Sr. Mota. ^^
BALCONISTA — Preeisa-se de mô-
ça com prática de armarinho, Rua
Ramalho Ortigão, 32, 1.° andar,
BALCONISTA - Precisa-se de"mô-
ça de boa apresentação, com
prática de balcão, para trabalhar
em loja de artigos do presentes.Marcar ontrevista pelo tel. 42-7286
— Sr. Felíppe. ^^
BALCONISTAS — Precisam-se com
prática, para armarinho. — Rua
Barão de Ipanema, 71-A.

MOÇAS — Precisamos do duas
entre 28 e 36 anos, para traba
lhar em secretaria de curso em
Copacabana, sendo uma para o
hirario de 8 às 14,30 e cutra ds
14 às 21 horas. Salário baso NCr$
180,00, tratar com o Sr. Nelson
cté às 12 horas. Av. Nossa Se-
nhora de Copacabana, 690 6.° an-
dar.  _
MOÇAS — Para trabalhar em Ni
terei no horário de 14,30 às 21
horas nos cursos TED, exige-se
bcas noções dactliografla; salário
inicial NCrS 140,00, tratar no Rio
na Avenida Presidente Vargas,
529 I8.0 andar, com o Sr. Jua-
res.

AUXILIAR cent. c/ técnico até
30 anos, 350 — Aux. escrit.
dact. aux. custo. Aux. almoxa-
rifado. Aux. menor, 16 anos,
4.° ginásio, (rapaz). Notista, car-
decista. Av. Almirante Barroso,
90 s/913. __
CHEFE DE ESCRITÓRIO - Pro.
cura-te p[ trabalhar na Zona Sul,
elemento cj pratica anterior de
chefia om escritório, quo conheça
o ramo do laboratório. Salário
inicial do SOO mil cj raajuste.
Tratar t\ Sr. Renato na Av. 13 de
Maio, 23, grupos 614*3.

BALCONISTA, moça maior c| prát,
roupas para crianças e recém,
nascido em geral. R. Barata Ri<
beiro, 468-A.
BALCONISTA — Precisa-se para
loja de artigos finos para pre-
sentes. Rua Buenos Aires, 330
PRECISA-SE de mocas de boa
aparência que saibam as quatro
operações e cem bastante prática
de balcão de doces. Tratar à Rua
da Passagem, 83-D. 
FARMÁCIA — Precisa-se de melo
pratico para balcão. R. Riachuelo,
69-A. Falar com Kleber, de 10
heras em diante.
PRECISA-SE balconista para cama
e mesa e camisaria. Realce. Rua
do Catete 330.

OFERECE-SE moca dactilog. e 1e-
lefcnista PBX c| prat. boa apar.,
ginásio pj Centro ou 2. Sul -
Cartas p. o n.° 27-584 na porta*
ria deste Jornal.
PRECISA-SE moça até 25 anos
Boa aparência ,para secretariar
impertante empresa, ccnhccinion*
tos serviço geral de escritório,
boa datilografa. Tratar Rua Mar-
recns, 48 s/ 403. Sr. Mário apót
9 hs.
SECRETARIA - Datilografa c| cx
periêncía para firma construtora.
Das 18 às 19 heras. Av. Copa-
cabana, 1 120 sl 704|5.
SECRETARIA - Pagamos 350 mil,
dat. 200, aux. centab. 250; aux
escrit. 180; recep., 150. — Erasmo
Braga, 227, sala 315.

Precisa-se. Merc.
- Cadeg. R. Cap.
Tratar R. 4 n.o 17

VENDEDOR MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO — Admite-se que conhe-
ça bem o ramo para trabalhar na
praça. Salário fixo e comissão.
Cartas cem todas as indicações e
pretensões para Caixa Postal n.°
1 564 - ZC-00.
VENDEDORES para Impressos Re-
cerd e material de escritório. Boa
comissão. Traiar Senador Dantas,
1J7, grupos 518-519.
VENDEDORES - Admitimos, eo.
nhecendo cs idiomas Russo, Fran-
cês, Inglês, Italiano etc. Do pre-
fc-rencla estrangeiro, Idade de 30-
40 anos. Sal. à combinar. Av,
Presidente Vargas 529 18° and.
VENDEDORES - Precisa-s. junta
a oficinas, loias do tintai, • ba*
zares. Tratar 4.a-fe!ra, dat 14 it
17 heras. Rua Debret, 23, sj 70».
VENDEDORES — Maiores • me no-
res para vendas domiciliar artigo
de fácil aceitação, ólima comis-
sao, não é necessário prática —
Comparecer ci documentos • 2
retrates. Rua Jost dos Rais, 571-A
— Eng. do Dentro.
VENDEDOR — Procura-so um pa-
ra venda do artigos de grando
consumo. Av. Almte. Barroso 97,
sala 1 003.
VENDEDORES (AS) - Precisa-se,
com ou sem prática. Fixo e co-
missees. Aprc:entar.se: Av. 13 da
Maio, 23 s| 435.

OPERADORES E
MECANÓGRAFOS
ADMITE-SE operador remington
c/ prát. Perfuradora I. B. M.
024/026 alfa numérica tf práti-
ca - Av. Almte. Barroso, 90, t/
913.
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iDIVERSOS PRECISA-SE do bom sepntelror
líaixoiroí Hfi bnlcSo obra Lul/ X\

(ítüri". ~ RlJi' <ln Lr"n.<Kò- '?5' 'íb-
' 

cií-l r-rSi-ÒNTADOK tl» luíst XV, pr
rnidnn. Av. N

'auxiliam ti« cobrnncn f
(pi.nifcnfo com bon cnllywfli i*

.v„.,i!„ni„ Flrmi iic nevnnncio looraflo, Aóxlller tle ccntofallldo-iyi»-;»/- para
IÍ,P' JSiJ2,i ? tucbc"o d 

*SÍ5 
d» còm conhecimento cie LoIi -IM*- de Cxpncab.nn, 1 150 i| 104. I„

¦"''.ii' 
Mii^u'atSStfSúii_l\to cir"-" dl.i »tond.moí tio» B PRECISA-SE tio oficial para cor

,T tóíft n/T.bolho 1S:»í 10 horai. EdllAro Joplal - cSrtci .1» calçados - Av. Gutlio «fo n«. Horailo p' ti.itj.iitiú oo|. . w.r..-« <íon t»h 1 *i(V/LJ. *».,„<.,.it .on n-m-.-
14 ÍÍ.18, Sim»"» de 5 rii.-.o. A'1: P.!iíf:i. lAí i-

ECISA-SE do desenhista carta. IPINTOR Dr AUTOMÓVEIS - Pre.
ita o letrlitai Tratnr ns lt, "
sií Criitjno Oi 66, íiíío

0«n.
Crlf-

MFERMEIRAS -
ABORATORISTAS

ciiíj-íe coni urgftnctq -- Ffivór tra-
/ft cartelrn -- Trnl.ir Rua Bnrntii
Rlbolro, 857 - ütr.tt do pnrcan

PINTOR D!i AUTOMÓVEIS - Ofi-
citti, p«c|íaj«. Run do Bítpo,
IVO,

ij «xpt»ri«ncin
mll. Tratar ícmrnlo na pfito da ADMITIMOS Maça m«nor,.«dUCnd(l lodof
t«r<lo i Av. 13 d. Mulo, 53, 0rg. et:'», lin.vjl pl ^roçodçl 

. :tíl, nliora

PRICÜA-SE
p.ira obra •cport* dtt ta-

Calçado» WlndaorTratar
prcseiit. c.vt. 21 lulha tl.is 12 .'.«illd», Run eti .
]4 hora». Av. Pr»e. Varíias, 4&1, Rocha M!njmíB( Cí..

.._ÜJÍ .-  PRECISAM-SE tio 10 montadores,
CAIXA  Pr»eUa-«« cj príti-ho oiabaderísi panando o molhei
ca du elallbofífloi AV* Copaca-.proço cia proço. Hun BulhÕèi Mar
bahn, I 074 — Devon, elal 751 tob. 2. Vlflarlo Gorai.

po 613

NECESSITO do funcionária cnm ;
curso Blnaslal compl oto e M^ft tc-
nha boa npreienteç3o para Ira*
balhar em consultírin médico. —

Procurnr-n.o n« Rua Toneieros n.° ...
IJO. FABRICA. DE ELEVADOR - Atünl- PITCISA-Í.t do um balanr» qvn
PRECISA-SE com urgência do iimã te trás n|udnntes cem alaüni t:c- n,|j profljlonal. Run General Beh

receMlonlsta datllíflrafa, horirlo nheclmento», p.ira trabalhar em lord, 190
" 

itar A Rua Usa) Gran- .ccotaívaçqp. Aniitencia métllça «IRochi
301 — Eitaçáo rio

integral, 
'(rata

do7a, 2-15 — Bolalogo

RECEPCIONISTA _ci« 
' 

ótima apa-
ráncia para «studio foJofirAfico
de alto gabarito. Aprcrc-ntir-ie i
Trav. Annrcnie, 14, i| 303/ esq.
Av. Copacabana, 734, ciai 9 ,\«
11 horas.
TELEFONISTA -*Priiciin-se cem
prílica. Tríl.ir. Wljrica íão Luii
Durãn S|A„ das 9 às 11 hcr.ii.
Rim Almirante Mírlath, 332, 3.°
rinder — S5Ò Crlitóvão.

BOYS E_SÒNTlNUOS"
MENOR — Precisa-jo, alfantllza-
do, para iarvlçbi de cnlroçias, Un-
lar polo telefono 23-1523.

Exlglmca diploma (Je
Rua Forneço Tolei, 114. fi,;,.dt,r-giua"d,v, Rua do Amíricn,

215.
SAPATEIROSti- P7eclia'-Vô do cal-
xeiro tle balcão o deis poipbnlo-
dores. Pou Rorvíçp _ pnra
Rus Cardoso d

ilénfírla
primário
MOÇAS « sRnlicrn:, lendo e es-
creveiíÜo b*m, ttrviç:; inlerno,¦le dia ou Até ns 22 hora:. —
Tel. 32-4M7,
MENOR — Oferoce*S8 um rapn:
cem 15 rnot-, curtindo o ginasial,
boa aparência; para Iniciar em
loi<i oU cícrilírio. D.-i refírôncíns.
Chamar Altlniar —_28-5694.
MOÇAS/MENORES -' Precisamoi
íídmilír 2 mcçai que reildnm na
Zona Sul, deícrnbnriicadns d*? bj
8Dar«ncla pj nielo eipedlente. Snl.
9:),00. Av. Copacabana n. 6r,'0 —
6.° endrr.

ÍAPAIEIROS - Preçlío freiad

caaa.
Mirai;', il G, Ben

PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA

METALÚRGICOS
SOLDADORES

IPRECISA-SE de eomjioiltor tipo-
tjráfico. Tratart na Av. Menirlqúe
Valadares, Ms-.- 1." andai.

AJUDANTE do politior -
COTABAM adinil» alçiun»
baslanta prátic*. ílu* Melo
¦a, 101, 5m> Criitóvío, c
Artur.

-iTIPOGRAflA

SAPATEIROS - [Vecira-se monto
dores obras fínaE esport pj sk-
hhoral. Paçio-se bem, Industria
nova. Av. 23 de Setembro, J95 -
V. Isabel,
SAPATEIRO — Precisa-se de aca-
badbr, pespontadorêa balcão, finn
d.i America n.° 209, Gamboa —
7.C-1.
SAPATtIRO - Protiti do írhadc-
iks. R. Bomardino d» Cumpot,
47-C - Pltilad..
SAPATEIRO — Pracisa-se de caixei-
ro de balcão. Paga-te bem, Rua
D. Pâdrò MascofenhaSi 17, sobra-
loia — Catumbl.

Pr.tit.i-t. d«:SAPAT£ISO
I compoüllor. Run Monccfvo Filho,

tom ,0J-,
Sou* --'  

„ $,.lTIPOGRAFIA - Preclaa-so cie•Inipresíof para miqulna Mlehl» e
KEPUCtlAÜOR - P.Sa, p.t^nri^^^J^..0"-.^^
d« Utás. lt. Prof, titor do U«ls, TIPOGRAFIA - .Vagas para dou
56 - Btnflca'.
iÓLOADOS - FUNILEIRO - Pre-
clsa-se 1|2 oficial apresentar-se
i Rua Buenos ! Aires, 266.

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS
CARPINTEIRO; » ;molo<fltlaT: do
caromUiio — Pic(ir..im-i.» na Rüa
Moncorvo FilKo, 55 - 5/. AIuÍjío.
CÃRPÍNTEÍRÒ - PRECISA-SE 

~-

Tratar na Av. Rio Bronco, 311,
sl. 205. _ _
CARPINTEIROS DE ESQUADRIAS
— Precisa-se urgente'. Paga-se
bom. Traiar: Rur. Ana Barbosa n.
23 — Méier.
CARPINTEIRO"- Preçisa-se. Pa-
gs-se bem. R1-'-! Or.râo de Pelró-
polis, 663Ò Mais inf. cont Sr. Ar-
tiv-T. Tel. 28.1646 ou _22-6711. _
rÁBRICÃ dt móveis, precisa de
marceneiros e maciuínislas. flua
BelÍ2Ório_f'ena, 901 _—_Penho.
FABRICA DE MOVEIS precisa de
encarregado para iaçãc: de Fú-
Ihqi, marce-npiro, meio-oficlal nía'r-
cènelroi — Avenida Ijaoca, 1.863.
FABRICA;'DEí MÓVEIS ;preclse de
!5rvfnte; maqúlnlíta:

[mpressòrès mlnervjstat, dia e
;ioittf. Ordenado * comlttão por
milhfiíro Impresso! R. Calmon Cc-
bral n. 149 B e C. Ira|í, e:ci'.)i-
na c\ Av. Monsenhor Felix, 75V.
TÍPOC-RÃfTÃ — Prícisa-tc de um
còiripoSltor it Rua Viúva Cláudio,
270 — Jàcaró;
iipÓGV.ÀFIA - Precisa-se irnproí-
:or pi máquina Minerva — Rua
Flévfa, 333, fundos ~ O, Ca-
xias.

TORNEIROS - FRESAD.
- AJUSTADORES
TORNEIRO^MECANlCO -~[-. Preci-
sa-sà n.i Rua Mário Ferre Ira, 9S-A.

SAPATEIROS
ATENÇÃO — Precisa-se pespon-
taçiòr-cortàdor, Modelísta pnr»
sópátõ de senhoras finos, 24 de
Maio 1027, Em frente à Estação
de Engenho Novo.

- Precisa-se
Dr. Pr.ci-,è

moa
FariaIr.dore:. Rua

9-B r !M\:
SAPATEIROS — Pf*ci*am.5» moça*
que tenham prática *m pecpon
litr ca!;..t!c i máquina. Dá-s«(
também peflpc nto pars fora. —
Apr»*.ontiif.--ft qu*m *ctiver em
condlfã*$( na Rua Acsurui, 146,
nm Ptiiio Miguel,

DIVERSOS
DOBRADIÇAS1
soa etpeciali2acla
dobroolçãs
Artur - Tel.:

Pníci:íi-5e pa?-
em fabrico di

t"ntender-£S com
2-B338.

• d
Preci

COLCHOEIRO - Preciia-3e para
trabalhar em colchão de molas,
Rua Major Rciindo da Silva, 251,
Barra da Tiiuca, esta ru» ('ca r.a
continuação da rua onds pára o
ônibus Cascadura. 
MAQU|NISTA i- Precisa-se com
patente c| prÉtica em instala
cões comerciais. Apre!entar-ie ne
R. Senador Pompeu, 192.

MENORES — Ambos os sexos —

Precisa fab. de tacos de pape].
Trntar Rua Marquês de Sapucaí)
n.°-20.;:

PRECISA-SE prenalsta para tra-
balíiar em macjulnas de Inleção

JaILIAK ao enfermafltm. Pro- PINTORES - Melo oflclols do au-•¦ro ropoMs c. muita pri llca' |.-,m6velo Tratar Av. Bartolomeu' «I- Mitm, 1 014 - Oílrins MocSnlcó
Europeu.
SEÇÍSA-SE:de. um ."mócâiilcí p/
Vrllcs — P.va Joaquim Palharas;
595.

PRECISA-SE macfinlco para ms-
riútonçSo de c!.r.ilnhòíi a gaaóll-
no. Rua São Paulo r. 1CB. Snn-,-
pnlc.
PRECISA-SE tíe um mecÃa
Pinheiro GuimàrBcs, 13 -
fcQo, __
PKCCISA-Sr: de motorista 'ta cnmi-
nlíüo, Hua Msntoírò ds Luz, 300
- lir. Armando.

P»fO PRECISArSS ida.;, motcrlstn

ilitrlcos,
¦ Tr.ttrr pei.-

(oalmente na ftua Marquês deíiãr-
Vicente, 309.

-E NA IIJUCA -
. v. i ir< -ca de 25 a 35

.¦.s, que- tanha pnitica da cul-
ir de dcãntos e durma no o:n-

¦.¦eçjo — Sus Conda d« Bonfim,
77.
ASA DE SAUDE KA TIJUCA -
réclaa de in ga cia 25 a 35

mes, qu* lenha prAtica dft cui-
íar du doantfil « duitna no em-

prego — Rua Conde de Ii.níim,
497.

REClSO de 3 enfermeiras

PRECISA-SE aludnnts ds tomo,
com prática, flun Conde de Bon-
(im, 004.
PfíÈCÍsÒ para carroclnha frutas t
legumes; conta própria, Zona Cn-
teu*. Pejo garantia ou refarôncln.
Tr-itar Almirante TnmhnclAré, 26,
loja 2, das VI it 17 horas.
PADARIA - Precis.vta ^ mastrl-
nho « fornelro, com pratica o
bon npresentaçSo, pedem-sa re-¦feTÔhcia?'. Tratar todos oí dias
dns 12 òs 14 horta. Rua 24 do
Mau, 9S9_j7 Engenho Mâvo. _
PÜÍCISA-SS empreoado pura tor-
nnnto de foloa, em hotel, com
vrr. lica — Run Cnr laa Sampaio,
106.
PRECISA-SE; ..do cortador: para

ê'" ' 
gçüUfjua". Rua Ula; :h Cn^_19-A.

Bota- PRECISA-SE tle cortador para
nçfiijgue — Av. dcs Italianos,
46B.

trabalhar num sanatá
rfilní. lnf''riTinrõ?s. '. n em Cor-

1-1253;
para

Ri'

GASCONS, COZINH,
jS GARÇONETES
COZINHEIRA:',' IANCHEIRA- 

"coni

bastante pratica do snlòadlnhoc.
Proclfiá-se bar Atia:. Rua do Ria-
chuelo 333-B,
COZINHEÍRO prático rie lancho-
nete, precim-se, Trrtíir com Arnan-
cio portaria — Rua Ferrara Via-

.____ ___
COPEIRÕ cj prática, precisa-se à
RUa da Quitando, AS.
COPE1RO — Pre:'i«ri-je com pri-
tica em vitaminas rerfr*si;c> e
chopp. Rapaz de bon aparência,
Iratàr no larau de São Troneis-
to, 2ó 4-R, c!às 7 às 9 horas com
o Sr. Mitlo,
CAIXEIRO — Dotequim, precisa-
sc_ji Roa Sio\Clemeintai,. 353,
COPEIRO com. prillcà,de -lancho-
note é Fovor nüo :e Apresentar
quem nãu estiver en condições —
ííuu Campes Sales, 63-A.
COZINHEIRO;-— .¦-.'Precisa-se

PRECISA-SE de cortador para
íjr.Ò!J9Uo.__fíu-s do Catttí, 3:!0.
PADARIA -precláa í caixa,") cai-

mlnhõo PKM; Tratar Av. 
' 

Rio rolrf; ,' »i"'-'"t« forno. Rua das
Branco; 37 0/ 1203. iaranjelras» n. ial.
Pntcr^SE"Hr\.í:êialr"V'rr^i^.Pf:,;CIS''i'-!;-:, d'' W™' 

'*« 
w"i"

oficiai, d. »»ba,n.r,to d. tiJW^J?.' ,3 nn0!; fe Su"

çarla d. ônibus - Ru, (S.r.i. |>|.' M'b.»n«i B.^- P.«P«;M=Mlírle. -

res, 17 - Ouintin-, .Trat..¦teB.felra. B as-.12h,- Uma.

PINVOR DC AUTOMÓVEL - pr0n:lpRÉCISA-SE do um uiudnnte d
lo pnra trabalhar. Rui Msriiilv*,

onsuttsío.17S

DIVERSOS
ÀÇOÚGUE Z Proclsii.se cõrtãdw
coril prntíCf-, Rua Delfim Cario:
n. IB6 — Olaria.
CAIXA — Parlaria praciia com
prAtica c boa apresehtaçSo, pe-
dftm-i« raférènclac; Trntar todos
yi dios das 12 às 14 horas. Ruá
24 dé Maio, K9 - Engenho Nõ-

Je forno.;.
41/.. i

Pinto Figueiredo, 2f>S — Tijuca.
COZINHEIRA".- Precisa-se -.com
prática dp bar _ restaurante, com
multa prática d* lanches"; « fovor
npresentnr-ic munida de documen-
tos — Kua Álvaro Ramo;, 30-B —
Botafogo.
COZINHEIRO - Rest.- lanchonete
necessita petios competente pj
assumir réspònsabllldãd* de co-
zinha, Sa!. a combinar. Av .do
Exército n.« 17-C - (Cpo. S. Cris-
tovao).
COPEIRO — Pr-cisH-ie com prá-
lica. Rua Almirante Gonçalves
29-A — Posto 5. Copacabana
COPEIROS.com pTiilica _.—.\Preci-
sa-;e Bnr Acadêmico. Laroo
Franchco,_l6.

GARÇONET.E.: Precisa-i» 
'com 

prá-
tica restaurante fino. T&tar de
Q òs 10 horas. Rua Domingos
Ferreira, ¦ 197.
L'ANCHEIRA": - Prec

CAIXEIROS — Preclsam-se com
prática de padaria. Rua Majot
Ávila, Vn-k - Tljucs.
ClCLIC-TA — Pera entr^íjar, preci-
sa-se para padaria; Av. Suburba-
nn, 6 652 - Pila ras.
COBRADOR - Admite-t-" 

"para

Rua trabalhar ns 2ona_ da Central

mesa a um ejudante
Rua rins laranjeiras n.
f'RrC!3A-!'iE de empregado com
prática étii loja <te lóuçás n fír-
raçlens, Pu» do_Catate, V.9^_
PRECISA-SE d» n|udonte: de mesa
padaria. Teífilo Otoni^JST-B^
PRECISA-SE 7nV menor" 13-f-l
onos, par.*» trabalhar em pensão;
R'j<i '.h Rozcnda, 14.
pr" -ISA-SH de um caxelro

a. Catete, 289.

FABRICA DE CALÇADOS -
sa-:o de cortadores de pele
pontador»* po.'s ca:r. Paga-se bem.
Rua Antunes Maciel, 93.

tradoresjFABRICA" DESCALÇADOS" -' Pre-
ciso de ptíso-nt."tdores, rara tra*

IUSIRADOR . maqulnlst.', precisa-j^^ar na fábrica - Av. União,
se. Pags.so bem. Av. Suburban»; )?°°~ :-Me»qulta. _
7:410 - Abolirio. FABRICA de calçado» precisa de

xeiro
Rua

balcHo com prática
Riachuelo, _ó6,_ \o]a.

PESPONTADORES 
~-~ 

Precsa-te pá-
íçedca de senhora; clã-*-?

obra chahfrada. Rua Joié dos
¦lô — Eng. de Dentro.

PRcCISA-SE d* virador. Pacis-M*
por tarefe, Sport senho»t. Kua
Mario ferreiro, 36 — Trinsv^rcsi
da Joio Ribçjfo — Enqcnh» da
Rainha.

MARCENEIROS - Precisam-se pa-
ra fáb"lca de móvois de formica.
Serviço pehnàrienje, pago-sé bem.
Tratar: ?., Fiiomena Nunes, 55 —
Olaria.
MARCENEIROS: - Precisam-Ve a
Rue LÒbo Júnior 776 para traba-
lhar em' móveis de ertiic, sema-
na de 5 dlos.
MARCENEIRO - ' Pr»elsi-f»Vcomi
petente. Rua São Lu!x Gonu^a,
1013 - Sr._Cfsm..
PÍÍ€C1SA-SE de luíir.-:dores pora
loja de móveis — Praça Onze de
J^nho,_2q0. _
TUPlilRO -Preclsa.se' paga-se
heir,, p^r-1 fábrica de móveis —
Trotar Rua Aguiar Moreira, 407

Sr.' Paulo oj dominçjc.

OPERÁRIOS - MESTRES
CONSTRUÇÃO qVIL

APONTADOR — Precisa-t* de vm
para obre publica, <om •xperíen-ícukàs eiporto tob rntriída. Bom
tia t referencias, para apontador, jnlário — Casu Oscar -- Barata
aInaoxsrifada • rn«HiçÓet da sfr-|Sibeiroí__344.
vijos. Aprasonl.-.r-i. com do.; ARREMATAOEIRA:.:— 'Preciso com

br

r-'RcCISA-S£ '-.pateiro para ai:en-
solws e aaliof., calçado de ho-

mem, Rua Leôncic de Albüquer-
que, 20-A, esq. Rua do Livra-
mento.

plasljcò; Apres
fortes

tntar-se nc R.
sob. Ra-

Leopoldina. Rua Santa turia n.°
799/203.
CAIXEIRO com pratica de tiniu-
m.'in, Rua Djalma Ulrich, 57 —
Copacabana.
CAIXEIRO"-" Precítã-sY pà.'a~tTn~-
turaría de preferencia com pri.
tica d* rüã, k Rua Santa lúl2a>
210-A ¦¦—-Maracanfi;:'-. 

_^
EMPREGADO 

'"* 
Pr«clso-st .para

limpszns — Run Barão de Pe-
trípolis iii. Tel.: 2(1-1446.

Operário
mos.

PINTORES — 4 com ferrament.
e rcufi cómejar hoje, semsna de
5 dias. Passalo/ 70, s|-90ó.f

PRECISA-SE'lãdriiheiro. Tratar na
Roa Carlos Sampaio, 106-C, com
Meireles* Fílfio. ___
PROFISSIONAIS 

'; - Admitimos
compositor p| tlpoflráfta, jardiníi-
ro, bombeiro hidráulico, torneiro
com pratica anterior boa aparen-
c>a « desarntíraçò. Sãt. 150)300. PRf^ISO cozinheir^ reríaurônío
Av. Presidente Vargas 5Í9 18.0 nj Estríc|j Riõ-Teresoriolls.
andar. __ __ tar Senador Vergueiro, 207-5C3.

PRECISO do um romeiro oir

báitanto prático. Tratar
Ria Branco, n.° 9 - Loja
LANCHEIRO o - Precisa-se;-, com
prática. R^_Teófllo Otoni, 156.
MOCA boa apirência — Precisa-
ia para gareonata. R. Santa Cia-
ra, 70 - 201.
PRECISA-SE de coiinheira com
pratica de aalgadlnhoà, -- Leire-
ria Aimoré — Rua Frei Caneca
n." 105.
PRECISA-SE de um lancheiro com
bastante pr.-iiica — Rua do Rc-
•ario 168.

aju-
dante íarno, com preferências. —
Tratcr das 8 àí 9 hs.i, panifica-
ção Grãndèllo, Rua Frei Caneca,
n.° 175 - lei».
SERRALHEIRO -- Precist-se ori-
ciais o meio oliciai'.. Rua Perpi.
ra dt Almeida, 57 (fundos) -
Praçn da Bandeira. Falar com
João Batista.

OFÍCIOS E SERVIÇOS

AlFAIATES - COST.
ÃLFAlAfÊ, cortador de ¦ caiças,
precÍEa-3e com multa prática d>

tUíMRnto», ;'» Rua S. Jotíf 90, 13.°
•nd., sala 1 308, n» parta da
tarde.

ARMADORES"—•-. PrecIsiiTS» à
Copde de Bonfim, 28;
BOMBEIROS hidráulicos — Preci-
sa-se para obra na Rua dn: La-
rnnjeirõs n.o 226 — Sr. Paulo
ou João.
ÜETRICISTA — Precisa-se para re-
fnrrr.a: e obras, Rua Álvaro Al-
vim, 27, í| 40, Sr. remende, das
Slis 9 horas.
ESTUC-AOOR - Precisa-se,-para
trabalhar em obra. Rua S^nta
Luiz3,_ló7_~- Maracanã.
tApRII.HEIRO,r-:-;VPreclsa-se pára
trabalhar em obrí, Rua Santa
Lufoa, 167 — MaracanJS.
PINTOR — Procir»-»» — Rua São
l*jii Goniaga, 354 — São Cris*
lóvãct.
PEDREIROS E 

"CARPINTEIRO""-

Precisam-sef pagarp-se bem pf
empreitada, começar hoie,
cumento e ferramenta — Av
Branco, _277, gr. 803. _
PEDREIROS -.Precisa-io para tra
balho na Tijuca. — Rur- Alcíndo
Guanabara n. 25, gr. 1 702,

P.io

prática nií^ costura; Ru* Nnaci-
mento Silva, 527 «p. -to) - Ipa-
nema.

AUXIllAR3DE-:COSTURA-..4-;PrecÍ-
sa>so de menor, c3::rictio:-a. Dá_-re
almoço e lanch». Pede-se refèrên-

Preferência 2ona Sul — Tel,
25-5-191._
AJUDANTE^COSTURA 

"pira 
: bai-

nha, calça e anotar medidas; We-
nor de boa aparência; Ruõ Ma-
liado de Assis, 31 lo|a 36 -

F.larhehgc.
COSTUREIRA — Preciso com prá-
rica aba costura. Rua Nasciméh-

Silva, 527 ap. 401 - Ipanema.
COSTUREIRA 

" 
DE"" CAMISAS' -

completa e competente. Precisa
se para trabalhar com muita prá-
ticA em oficina de sob medida

da Quitanda, 30, 10.° ar
dar, sala 1 005.
COSTUREIRA - Roupa 

~de 
crian-

ça, levar serviço pora cara. Não
telefonar sem condições — Tel.
37-1183.

PRECISA-SE de meias oficiais do
pintoras tia Estrada da Caçula n,
1211. Ilha do GovérnadorJ Tratar
c|-."Gàs"par. _____
PRECISA-SE" de serventes na Rua
Dulce, 67, Estrada ria Gávea.
PRECISA-SE de .2 pintores profis
itionais. Tratar à Rua do Senado
47.
SERVENTE" - Precisa-se, Rua Vo'-
tuhtários da Pátria, 360.
SERVENTE -- Precisa-se para ira-
balhar em obra. Rua Santa lu'
7a, 167 — Maracanã.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS

COSTUREIRAS - Precisa-se com
prática cm capas, camisas etc. —
Rua Leopoldina Rc-ço, 460J86 —
Olaria.
COSTUREIRA - Precisa-sa rom
prática da blutào a colça. — Rua
Taixeira Basto;, 16, Enyi da Den*
tro. Entrar na Rua Dona Tarefa.
COSJUREIRA.*:-:r-?Pr«eisa;iíS para
máquina da 3 agulhas, — Rua lei-
xeira Bastos, 16, Eng. da Dantro.
Entrar na Rua Dcna Iíicm.
COSTUREIRAS-^ •.Preçlsam-secorn
bastante prática de confecções
de vestidos; para trabalhar In-
terno.vRua do Catete, 249, s_ob.
CALCEIRÕ"- Precisa-se inlc~rno"c
externo. Rua José Hícjino, 16 —
Tijuca.

ELETRICISTA - Que trabalhe
entenda de Fluorescente. Trotar
terça, quarta, e quinta-feira. R,
Senhor dos Passos, 134, 1.-, sa-
hi 4 e 5.

PRECISA-SE mecânico de rádios
com prática, Rua dos Inválidos
n.n 97.

COItTADEIRA - Malharia para
camisa de homem com colarinho
social e esporte, paga-se bem, po-
róm que tenha muita prátkfi. -
Traiar na Rua ArlsTÍdei Lobo n.°
220-A, sob, Tel. 48-9993. 

''

CÒRTADÉÍRA pira 4>»lh»rte; 
"Pr";

cisa-se uma com prática, Rua Uru
guai, 156 -Tel. 58-3786.

PRECISA-SE ri» urna moca are
entenda dc e«ilura. — Avenida |
Nossa Senhora de Copacabana,

62, 4.9 andar. Tel. 57-0815.

PREÇISA-SÉ corladíira contra-mea-
tre habilItácU- pare dlrlfllf cÜcinô
de confecções cm Copacabana pa-

mças e menina moça. Tsle-
fonar para 57-4700.'«j57-65B5.
PRÊCISAÍSE 

" 
caleiros ' (as) com

prítica em calça;- seb medida. —
Paga-se bsm'. R. Dlr.s da Cruj n.
155, c| 05. Av. N. S. d» Copa-
cabana, 709,'"slKr006.
PRECISA-S"Í costureiras internas,
blusas, vestidos, esleas. Pede-te a
quem não tiver prática de fabrl-
ca não se apresentar. Ed. Odeon
s] 901 - Cinelándia.

BARBEIROS - MANIC
BARBEIRO E MANICURA"-" Pro-
clta.ee, Ru« Chavei FirUi n. 11
-~_Sãt>_Cristóvão.

BARBEIRO — Prtcisft-Sfi para ele-
tivo. Paça.se 60% - Rua Bon-
fim, 350 — São Cristóvão.

CABELEIREIRA'(O) tnanicure com-
petentêf, preclsá-se urgonte, dá-se
luvas. Luiz Barbosa; 89 — Vila
abel^_

CABELEIREIRO - Escola V. da
Pátria, 341 - Tel.: 26-2126 -
Atenção: noo cobramos matrículas

Fornecemos material.
CABELEIREIROS — Precisa-se que
penteie multo bem pagar!
rantia e comissão. Tratar Av.
3rás de Pina, 1 360-B - Vila da
penha Shlrley Cabeleireiros._
CABELEIREIRA -^PreciTa-te 2 de
boa aparência com nu sem fre-
guésla. Rua Oldepar Sapucait 3,
1 .o and. Meier em cima da Si-
Ihuêta Infantil.
CABELEIREIRO.(A) - Precisa-se cj
alguma freguesia. Rua Machado de
Assis, 63, loja - 45-6143.
CAEELÍÍREÍSÒ no"" Centro" bem
montado, cj telefone. Precisa-se de
1 mankura, 1 cabeleireiro (a) com
f reguei :a. Rua Assembléia, 73,
3.°_ andar. Tel.'42-01S5i
CABELEIREI-RO (a) que penteia
bem, condições a combinar. R.
Miguel Cervantes, 351-A.

PRECISA-SE ci* cozinheiro p*ra
lanchonete. Rua Esteves Júnior, 36
6. Pniça 5. Salvador.
GARÇAO - Preclsa-s?"à:Rúa IM-
vim Jones, 33 em frente io Ed,
Centrei.
PRECISA-SE" de um lanch.ir» pro-
fi«;icfuil, tatu pratica do ceilnhn,
aprendiz nio serve. Praciia-s* tf
pratica, café-balcíá — Av. Subur-
tiana,_J00»3.

PRECISAM-SE menores de 14 a Ü
anos. Cifé Tnmòyo — Rut Bernsr-
do Tavcirt, 93 - Vicente da Car-
valhe.

PRECISA-SE de um ajudante de
cozinha. 

' 
Rua Gíneral Roca, 535

— Tijuca.

E5TOFADORE! — Com prílica em
poltronat pari ônibus, pracita-ie
na Rua Bala, 2Q6 — São Criitó-
vão.
ELETRICISTA PARA 

'AUTOMÓVEIS
-- Precisa-!e de uni com prática
de carro a óleo. C. S. Cristóvão,
vão n_. 40-A.
ENTREGADORES ;. e • classlfIcadora
de roupas capacitados precisam-
ie. — Procurar Tinturarla — Domin-

1222 Ferreira, 122-B e C.
Avenida MENOR - 

"Pr6dsT-"s"c"dL-"ímrr"na'

ca com algum conhecimento de
trabalho ern bijoulerias. — Tra
tar com D. René no Rua Belfort
Rolío, 296; ap.;. 1101. _
MOÇAS - SENHORAS - Temos

vagai .Serviço fácil, nos
próprio? bálrroa onde residem —
150,00 rnemair, mfnimo. Rua
Monteiro ds Luz, 491. Agua
Sonta — Eng. de Deníro, ônibus
249, 651 e 65S,
MENOR — Rapai. Preciia-ne para

mpe2a í enfregas, morando na
Zona Sul, Trufar Copacabana n.°
664, U>U 19.
MENOR-até .14 anos"." Sete dele-
ternbro,_59, í,° a_ndar!
MÔC-AS E MENINOS -' Precisem:
se 10, bos ftparêricia, rr,mo im-
prsssÓB. Ru:h Leopoldina Rêçc,
18. Terraço. Est. Ramos.
MENOR" para" a|ud«hte de"o(icf-
rm mecSnlca. R. Barco dc Bom
Retiro, 2 341,_
PRECISA-SE de empregado na Rua
SÜva Jardim, 46 qut conhev
bsr — Centro.

PRECISA-SE de um fornelro com
prárica Padaria Fidalga, Rua Con-
de_de Bonfim^ 306.
PRECISA-SE um ajudante parn c
Interior ds padaria — Rus Jono
Pinheiro, 171 ~ Piedade.
PADARIA — Precísa'-se emprega-
do de balcão com prática — Ps-
ga*se bem — Rua da Glória n.u
Í23-A.

PRECISA-SE de" 5. açougueiros
eorn prática, comprovada om
carteira — tratar nn Rua Gen.
José Criitino, óó — S. Cris-
tóvao.
PRECISA-SE de caixeiros de bai-
cão — Trnlfir ns Fábrica tle Cal-
çadoe — Kua Itacoloml n. 270,
fun rios.
RAPAZ — Farmácia precisa, prefe-
rencia menor. — Rua Apla, 242-C

Vicente de Carvalho. 
SERVENTE tim certificado di
concluião do curse primário. Pre-
Ífa-se na Rua Moncorvo Filhe, 25

Sr;: Aluísio,
SENHOR de"3T~anõ77^terece-se p|
vigia. Tenho documento!. Rua Cs-
pitão Teixeira, 430, Realengo —
St. José Guido.
VIGlX — Precisa-io para trabalhar
em depósito cie madeiras situado
ít Avenida Brasil. Aprescnatr.se à
Run Visconde de Inhaúma, 134,
sala 212, das 9,30 às 11,00 horas.
Dá-se preferência a residente nos
iub Jrbios da Leopoldina.

SO
NCr$ 500,00 POR SEMANA
Venha ganhar acima de NCr$ 6.000,00 (Seis milhões de cru-

.teiros antigos) em 90 dias, na maior organização internacional da
vendas do ramo, com novas e luxuosas instalações e que se encontra
agora em plena fase de grande expansão e numa promoção espetacular.

O produto é inédito e sem concorrência no mercado.

Oportunidade para ambos os sexos. Idade entre 25 a 45 anos.

Mão é necessário ter experiência, nós o especializaremos em
todos os aspectos da arte de vender, é só ser dinâmico, ambicioso,
ter boa apresentação e dispor de tempo e vontade de trabalhar,
comissões pagas semanalmente.

Não esqueça êste convite, que é a sua melhor oportunidade de
elevar o seu padrão de vida.

As entrevistas serão feitas pelo gerente Sr. D. GEOR-
•GIADIS hoje, 4.a-feira, no horário das 9,30 às 12,00 e das 14,00 às
;18,00 horas, no LEME PALACE HOTEL — Av. Atlântica, 656. (P

Auxiliar de
contabilidade

Necessitamos de rapaz com
prática em análise fc reconcilia-
çao de contas, para trabalhar
fim horário Integral. Semana dn
cinco dias. Respostas para a
portaria deste Jornal, 3ob o

27346, dando referências e
pretensões.

SALES REPRESENTATIVES
For your future, if you are Between (25-45) Years of age with

goocl educational background and are willing to work hard v/e jusí

have the place you are looking.

Interviews with Miss Peltonen at Av. Rio Branco, 257 — 11.°

from 10 a.m. to 6 p.m.

We are offering an interesting work on sales, a course of spe-

cialization and high comissions (NCr$ 3.000,00 up). Ali interwies will

be confidential (P

PRECISA-Sú de piisleleiro qua tra-
balhe muito bem ci p\xza «lan-
ches flm geral; Rua d« Catete n.°
288-A - Casn_nova.
PRECISA-SE de uma co/inhi
rs bór com prática de salgadl-
nho:. Tratar na Avenida Brasil n.
12 693, Marcado São Sebastião,

10, portas 110. ^__  _
PRECISA-SE lancheí.-o, ajudante e
balconista com prÁtifi de balcão
pidiric. Rua São Luiz Gonzaga,
213. — São Crir.tcvío._

PfíECISA-SÈ de um empregado
pra bar, nüo trabalha soj d'ngoi. 

Rua Washington

PADARIA - Pracisa-se mestrinho
o;r padeiro. Rüa Barfio dc Mas-

püíta, 976 - Confeitaria Simões,
PRECISA-SE de moças e vende
dores capacitados no artigo fo
togrofico. Rua Estácio do Sá,
153, asli 3, 2." andar, is 7,30
horas.
PINrORES—vPre.cisa-s« cõm"pri"-
ties. Tratèr na Rus Siqueirn Cem-
po» n.° 271 — Sr. Coita.

(PRECISA-SE de 2 ceixeiros, uma
moça pata csixa com pratku. Sua
Coronef VaUr.çs n.° 6 — Maga-
Ihães Bs*t03.

Auxiliar de
escritório

Precis.-.mos de môça9 c
pazes. Carta para Caixa
tal 3301 - ZC-00 - GB.

Po:

Arquiteto
Aclmile-se arquiteto para

trabalha em tempo íntegra!,

com experiência em çdminis-
traça» de obraa. Fineza trazer

Curriculum Vitae" e fotogra-

fia. Tratar Av. Rio Branco, 123

Ia 1 512, de II às 12 hoi

| 
~Borghotfn. 

\
Auxiliar de escritório — Procura-se

.,, : r...„.,.... lu,''!com prática, com o curso ginasial comple-
pREçisA-sE;-.coziniMdr» '^ue ,íàibi|to, boa caligrafia e quite com o serviço

militar.
Rua do Riachuelo, 243 — Departamen-

to do Pessoal. (P

Moncorvof-->zer lanchas, ns
Filho n. 87.
PREÇISA-SÈ: de 1: ropaj para tra^
balhar eni lanchonetes, só com
prática — Rua Santana, 156-D.

PREGISA-SE ajudante de cozinha e
uma garçonete. Pensão Beni-Vín-
da. — Rua Constituição, 64, l.o
andar. ^^^
PPEC1SA-S6 de uma moça para
trabalhar na cozinha de penião
cemérclat que tenha ^rutica. Rua
da Carioca, 59 -- 2.°.
PRECISA-SE de um aiudante
cozinha con: prática ò Rua Afon-
so Per^, 189.
RAPAZ para trabalhar de garçom
com pratica -- Rua Carlos Sam-
paio, 106-A.

Esfoquista - Kardex

ENSINA-SE manlcura. Fornece-se
material. Tratnr das 20 _% 22 horas
de tèr^a a quinta-feira. Rua Vo-
iuníáunft. 254.. D....Nadir

GRÁFICOS
COMPOSITOR - TipoBralia -
Precisa-se com prAtica na Rua
SSo Luís Gonzaga, 442.

ApxÍUARg».CÕRTADOR'-.PrMl-
sa-so com prática dc fábrica de
roupas — Rua Capitão Abdala
Chama, 358 — Bonfica.

ENCADERNÁDORES ibioquistas).'-
Prectíatn-se. Rua Sete de Setem-
bro, 217, loja.
ENCADERNÃDORES - Preelsa-se
na Gráfica Cervantes Uth. Rua
São João Bntitía, 95 — Botafogo
— Paga-se bem.
GRÃFÍCA. Precisam-se de três
compositores, horário noturno. —
Paga-se bem. Rua do Carmo, 63.
GRÁFICA. Precisam-se de dots
compositores. Run do Carmo/ 63.
GRÁFICA- — Precisam-se de dois
ímpressores máquina Minerva. —
Roa cio Carmo,_63.
GRAMPEADOR com multa práti
ca para trabalhar em car lona-
oam. Ot inleractadoi sarão aten'
didor na Rua Chantacler, 54
(?«quina da São luii Gomana n.
137*
GHÁFICO — Precisa-se compositor
e um imprcssor para Hcídelberg.
Ri:a Alzira Valdetarc, 16 — Sam-
paio.
ÍMPRESSORES ~ Automática e Ml;
nerva. Estr. Vicente de Carvalho,
1 2.17, loia 8. 

COSTUREIRA - Cem pratica da
consertos para casa de modas.
Rua Conde de Bonfim, 281.
COSTUREIRAS - Com;.praticada
confecções finas, semana da 5
dias. R. Barão de Bom Rotiro ri.
us:.
COSTUREIRAS - Precisa-se com
bast.inta pratica em fabrica do
blusões e camisas sociais. Sema*

d» 5 dias, paga-se bam. —
Apresentar-ia na fabrica Auonis,
à Rua Inabu, 50 — Jacaré.
CALCEI RO — Precisa-se serviço

ino. Trazer amostra — Chicon,
Praça Santos Dumont, 104-A —
Jóquei.

MANI.ÇURE — Precisa-se de pre-
férêncla morando na Tijuca. Da-
mo; garantia. Telefonar 22-9532.

barbeiro.
3-IO-C.

MANICURA p| salão di
Rua_ Vojuntános_da_Pítria _
MEIER - Escola SsISo Cabelejrei
ro. Rua Silva Rabélc, 10, sala
3C"ó. — Venham aprender grntui-
lamente. Tel. 29-1889, Sede pró-
prla.
MANICURE competenle, preciso
para saião de movimento. R. Rc>
clia_ Pita, 218-D^-_Cachambl.

preciso que trabalhe
ordenado ou comis-
Barão de Mesquita,

CHOFERES, MECÂNICOS
E LANTERNEIROS

AJUDANTE MECANICO ou me

Empresa necessita moça com prática
Kardex. Bom ambiente de trabalho. Sema-
na de cinco dias.

Escrever para a portaria deste Jornal,
- sob o número 27 349, informando expe-

DIVERSOS EMPREGOS
COCA-COLA REFRESCOS S. A.

Bibliotecário (a)
Preciso. Tempo Integral. Se-

mana cinco dios. Av. General
Justo, 171, 2.° and., Sr. Polia
no.

ADMITE:

Banco

ônibus à óleo. Trati
Sdo Miguel, 181, Sr. To-

p,irn
Rua
mns.
ÉLET^TsrÂ~_trâb"aiFw"pãrra"(jr-
nos um oficial, e base de bca
comissão'; R. Aguiar, 77-A — Con
te Acessórios.

p^'Nriência e salário pretendido.

ELETRICISTA DE AUTOMÓVEIS
Precisa-se rapaz que entenda bem
de Volks Wagen. Rua Profe:
Gabliòír48 ~ Tiiuca.
EtETRICISTÃ— Precisa-se para au-
tomóvel — Rua Francisco Ola-
viano, 32, Copac«bena/ Posto 6
— St. Gomes.
LANTERNEIRO'.- Prcclsa-se-i Rüa
Pedro Alves, 210, Sr. Roberto
lANTERNEIROiE PINTOR'"- Preci-
sa-se meici-oficicl, Rua Senador
Furtado, 52.
lANTIRNEIRO;- Pr"«cisa~s. urgVn-
to com prática comprovada na car<
teira. Mínima 2 anos. Tratar ni
Av. Roririfluts Alvas, 173 — D. Ha
lena.

MANICURE,
bem, dá-se
s5o — Rua
750-A.

R. Barata Ribeiro, 87 — Sobreioja
201 - (Tüniaj.
PRECISA-SE de cabeleireiros e ci

pratica Rua
Ramos

MANICURE CABELEIREIRA (o), au-
_...  xilii,r cabeleireira cnm pratica de

COSTURA-SE pf homens e senho* enrolar, precho tf documentes.
- Niba. Tel. 38-9469,

CORTADOR - 
'Prêcisa-ic" 

de um
ajudante com prática dc enfesto
para fábrica de blusões, Rua da
Alfândega n.° 203.
CORTADOR com boa prática cio
calsas modernas, pago bem. Rua
Machado de Assis, 31 loja 3ô —
Flameníjc.
CALCcIRO ou cal cel ra cem prá-
tica calças moderna:. ?iç\i.-t,_ bem
— Rua Machado de Assis, 31
loja 36 — flamengo.
•MÔÇÃS"7,JEN0RES 'V~PrMÍ»ain-n

com pritici de máquina indur-
para fábrica dn calfas

IMPRESSOR máquina Minerva. —
Precise-ss. Av. Venezuela, 27, j.
223.
IMPRESSOS -~Precisa-5~e meio-oli-
<ial. Rua Morais e Vaie, 28 —
Lapa.
IMPRESSOR - Precisa-se j mir.er-
vista competente para biscate —
Av. Min. Edgard Romero, 330-C
— Madureira.
ÍMPRESSÓR para maquinai auto-
míticas e manuais. Precisa-se na
Grafica Cervantei Ltda. Rua São
João Batista, 95 — Botafogo —
paga-se bem.

trial,
Ru» Capitão Abdala Chama, 258,
Benfica. 
MALHARIA — Precisa-se costureira
para Oyerloque e rr.òsai para. aca-
bamento. Informações: Moncorvo
Filho, ti, sala 202._
MOÇA MENOR,' aiudante de cos-
tura. Precisa-se, Rua Dias da Rc-
cha, 25, ap. 1 001.
MENOR ajudante de costureira.
Prtcisa-ie para acabamentos, mo-
rando Zona Sul. Av, Copacabana,
664, loja 19,_ _
PRECISA-SE cojíureirai p/ caí-
ças e saias de senhora; Só com
prática, pf serviço interne. Rua
Buenos Aires, 99.

PfiECISA-SE costureira c/bastanta
prática de cnns5río, nãc se apre
sentar ;em condições. Av. Cepa-
cabana. 74/1003, denois das dez.

OEF-SET - 2A Rolland - Pre.
cisa-se de bom ajudante. Rua
leopoldina Bastos, 130 — Eng.
N6vo.

PRECISA-SE de costureira inisrna,
roupa de criança, com multa Drá-
tica. Apreíentar-se Rua 0*0 Cetele,
37. 1.» andar.

beíeireiras com
Custodio Nunes, Í55-B
— Traiar com D. Cidalta.
PRECISA-SE c.ibe|èlreiro;.oü'; (a)
com partica de penteados mo-
dernos. R. General Roca, 913 sl
402. _
PRECISA-SE de manlcura; jdá-se ga-
rantia. Ladeira da Glória, n.° B.
PRECISA-SE de cabeleireiro cem-
petente, na Rua Cândido Bení-
cio, 1070-A — Jacarepaguá.
PRECISA-SE de 

"üm" 
bom c.ibeiei-

reiro ou cabeloireira de boa apa-
rencia, b base de comisse:.. Rua
•Joèinia Nunes n. 345, loja C. —

Cinco_B_ocâí_ — ^Olaria.
PRÉCISA-SE" c""ribeleir"5irã. cana-se
bem. Rua Sampaio Ferrai, 9-6
--T«l,v.)a.3965.
PRECrSA-SÊ~ai"ud"ante de cãbelei

ímpressores cilindristas
A Gelsa Precisa-se de uma cozinheira

que seja banqueteira, somente
para cozinhar, com uma folga

Precisa de Ímpressores tipográficos para má-;na semana. Paga-se muiio bem.
quinas de cilindros, Rua Prefeito Olímpio de Melo,iAi3re£enl'1<-5<! «'" referências.

Para o cargo de contador
süb-gerente, precisa-so com
largo lirocinio. Cartas para por
iaria deste Jornal, sob o nú
mero 27406.

Balconista
Ramo acessórios automóvel!

com muita prática, precisa-se à
Rua dos Inválidos, 196-A, loia.

MECÂNICOS MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
AJUDANTES MECÂNICO MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
ELETRICISTAS MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
SERRALHEIROS
BOMBEIROS INSTALADORES INDUSTRIAIS

Todos com prática.

Apresentação na Estrada derltararé, 1 071, ao Sr. Romeu,
no horário comercial. ,

VENDEDORES
VENDA DIRETA AO PÚBLICO

Cozinheira

Grupo Editorial de projeção nacional está admitindo pes-
soas que queiram trabalhar no mais rendoso ramo de vendas.-
Prestamos assistência aos que queiram iniciar nas vendas. Pos-
sibilidades acima de NCr$ 1 .000,00, o que comprovamos com
os que já trabalham conosco.

Apresentar-se com a Carteira de Trabalho na Rua México,
111, conj. 501, com Sr. Anthero Jordão.

1 460 (Alegria).

Motorista

rapar, Av. Co-
301/302 - Sr.

reiro menor, só
pacabana, 750 —
Eünael ou Cario;

DESENHISTAS
ADMITE-SE desenhista p| firma
constriTOra 300:Desenl.isls Ma-

pista 400. Urgente. Rua México
ljl_t| 605.
DESENHISTA - Cem cínhVcimen-
toj de plantas de arquitetura e
insía!a;õcs. Procurar Dr. Jcsé,
das 15 às 18 horas. Rua Gon-
çr.lvei Dias, 85. 5.° andar.

MOTORISTA para Kcmbi - Pr
cisa-se na Rus Mario Ferreira n
98-A,
MECANICO — Pr.ciii-s. um com
prática comprovada nt carteira,
mínima dois anec. Trafar. Av. Ro-
dripues Alves, 173 — O. NaUni
MECÃNICCf DE""""VÒLKSWAGEN -
Preciso de 1 com real capactda-
d-. Parjo bem. Oficina espocioli-
rada. Rua Dr. Garnier n. 2ÓÍ, —
Rocha.
MOTORISTA -EmprêiB de trans-
partes precisa para serviços de
coletas • entregas. Tratar nt Rua
Sao Januário, I 0£7.
MOTORISTA- Preciss-s- com
bastante prática para caminhão de
material* de censtruçáa. Rua Vo-
luritários da Pátria, 3Ó0.
MOTORISTA - Preci:a-!(! para
trabalhar em táxi Volks de noi-
te, sem depósito; 'ia Rua Cons-
tante Jardim n.u 9 — Sante Te-
re3a.
MOTORISTAS"- Tini - Pr.cis.m-
sa dia a noite. Pratica. Rui Al-
mirante Ari Parraír*. 335 — Eit.
Racha.
MOTORISTA - Socorrista —" Fr*-'

a-:e cem pratica. Tratar Rua
Arhtides lobo 126 — GafanhcTo.
MOTORISTA - Precise-se,' corri
prática de 3 anos, comprovada
na Carteira de Trabalho; Tratar na
Av. Rio Branco, 185, sala 605, das
9 .is 10 horas.

PROFISSIONAL
Exige-se: Prática de cinco anos, noção

mecânica, conhecimento da cidade.
Rua Senador Alencar, 33 — São Cris-

tóvão. (P

de

DESENHISTA TÉCNICO - Rua Fer-
rcira Pontes, 637 — Andaraí — Sr.

iNeí:on.

MECÂNICOS Volkswiu=n - Oíi-
cina áütcrlxaicla necetaila para am-
pifar seu quadro. R. Barão do
Bòiiu Retiro, 1115.
PREÇISA-SE lanterneiro c/ 

'-ferra-

menta, comejar hoje. Estrada do
Saco; 113 - Penha.
PRECISA-SE d» lanterneiros com-
petentes. P»tja*sa bam. Rua An
tonto José Bitancourt, 181 — Ni*
lópolii.

Motoristas
Grande empresa precisa para serviço

de «nirega, que tenham boa aparência, de
25 a 35 anos de idade, 2 anos no mínimo
de carteira de habilitação. EXIGE-SE CARTA
DE FIANÇA.

Traiar na Rua Equador, 263, das 9h30m
às 10h30m e das 13h às 15h.

é favor não se apresentar quem não
preencher as condições exigidas neste anún-
cio.

Trator Av. Francisco Bliering
169 ap. 301 — Arpoador.

Contador
Atimitc-se contador com ex

periéncia comprovada. Trazor
foto e Curriculum Vitae. Apro-
sentar-se das 11 às 12 hora;
na Av. Rio Branco,' 123, sala
1512.

Operador
Indústria no bairro do Jaca-

rèzinho, precisa técnico eni
contabilidade; com experiência,
sabendo operar em máquinas
Burrouyhs. Cartas para porta-
ria deste Jornal, sob o nume-
ro 27310, indicando referen-
ias e pretensões.

serviços
profissionais
diversos

Eletricista
Prec-sa-$e de profissional com

sólidos conhecimentos e expe-
riência comprovada do ramo,
devendo entender, satisfatória-
mente, de quadro de comando,

|automático, de caldeira gerado-
ra de vapor. Apresentar-se das
\6 às 10 horas, na Rua 1.° de
Março, 115, com o Dr. Flávio.

Sauer S.A.
Indústrias Mecânicas

Oferece oportunidade a:
DESENHISTAS DE MÁQUINAS - CAIXOTEI-

ROS FRESADORES.
(SEMANA DE 5 DIAS)

Rua Figueira de Melo, 313

Enrolador (a)
de bobinas

Eletricista, ou não, com prá
tica de máquina de enrolar.
Apresentar-se à Rua Prof. Olím-
pio de Mello, 1 548, 1." andar
ao Sr. Martins.

PROFISSIONAIS
LIBERAIS

Plano
Educacional

Convocamos moças • rapa
2es para trabalharem iunto às
escolas; possibilidades compro-
vadas acima de 700,00. Trotar
na Rua Senador Dantat, 117 s
1 912, das 9 às 17 horas.

Precisa-se
motorista

Com prática de serviços de
vendas. Exige-se 2 anoi de car-
teira assinada. Apresentar-se à
Ruo Marechal Floriano, 720
D. Caxias*

ARCIA ITDA - Assistíneií jurl-
dica, fiscal • contábil. Adminis*
tração «m geral. Legalizações de
firmas, FGTS, Imposta de Ronda,
Transmissões, Certidões • Escri*
turas. Rapldex e eficiência. Rua
Álvaro Alvim, 31, grupa 1 002.
Tels. 42-1339 * 22-7033.

OETECTIVE SllVA
particulares. Teli.
9 às 17 horas.

Serventes
de obras

Para trabalhar Copacabana.
Tratar na Rua do Passeio, 38
— Oficina do Cinema Palácio,
às 11 horas, Sr. Barreto. (P

— Investigeções
43-5355. Das

Detetive
Jayme

Confidencial Serviço de In
vestigações, Vigilância, slndl-
cânclá, fotografia e informações
em geral. Av. Rio Branso, 185
sl 22. - Tel. 52-2323.

Doenças Sexuais
TRAT. DA IMPOTÊNCIA -

Pré-Nupctal. Dr.- Gilvan Tôr-
res* Av. Rio Branco, 156, s&la
913. Telefone 42-1071.

M.A.F.I. :
Detetives "

Equipe especial!- *
rada eni invest!- «

ã çjações particulares, vi- *
« yilnncÍES, paradeiros, fia- %
t grantes. Av. Rio Branco, »
, 108 - S/210, tel. 2;.8727. «
•«••••••«•••••a

Detetive
Walter

Inveitígaçõei particulares
Sindicâncias - Paradeirot

FLAGRANTES
VIGILÂNCIAS ETC.

RUA DO CARMO, 6 s| 1 305
Tel.: 31-0947

DIVERSOS
IMPERMEABILIZAÇÃO com garan-
tia de terraço, subsolo, caixa da
água, inst. hidráulica. Constr. em
geral — Pgto. muito facilitado.
Tel. 42-5954.

INSTALAMOS portas de ferro
ceni cu sem vidros — grades
protetoras de qualquer tipo —
bascutantes e boxes — NSo é
necessário arrebentar paredes —
Ores. sl compromisso. Atende*
mes até 22 heras - Tel. 33-0875.
KOMBI com motorista íretamento
por hora, dia ou tarefa, por fa-"

\ycr._ Tel. 30-3941. Silvio.

[REFORMAS E PINTURAS de ca-
médicos. Tel. 29-90Ò1
Deixar recados pera

sas a preços
lc 29-8791.

.Sr. José.
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MÁQUINAS
E MATERIAIS

Bombas Dancor
Molores elétricos e gasolina — Tubos — e

material Tigre plástico — Material bombeiro e
eletricista — R. Buenos Aires, 156 - 1.°. Entregas
diretas consumidor. Tel,: 43-9636.

Matrizes para Linotipo
in*Vendem-se fontes completas e

completas.
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 110

— 1.° andar, com Sr. Gilberto. (P
MAQ. INDUSTRIAIS .MAT. DE CONSTRUÇÃO
MAQUINAS SOIDA ELÉTRICA -
A parlir NCr$ 45,00, S «nos on-
rnntlo, não cnln no conto da mé-
quina, faça rigoroso exame in-
terno c Toste. Rub Joaé de Quei-
rós, 195. Bonto Ribeiro. 

MODEIADOSA, cilindro, moinho
de rosca, diviioni e ¦nmí.sjndeÍM
para podaria. A prazo diretamen--
te da fabrica, Hamilton — Ruo
General Caldwell, 217.

VENDO tralha d. 1 ton. com
< o valetes «ín ferro, priprla para
oficina moderna, Eitr. Intendente
Magalháet, 483. Sr. Partir..

MAQ. E EQUIPAM.
DE ESCRITÓRIO

COMPRO miquina de .icrever e
calcular usadas, qualquer marca.
Negócio rápido, a vista, « domi-
ctlio. Til. ,57-0222.

DEPÓSITO DE MAQUINA dt tl-
crever, somor, calcular e memeó-
©rafos novos,' usadas e reforma-
das. Facilidade de pagamento e
-paranti* absoluta. Riachuelo 373,
pr. 505. Tel. :22-5665, 

DEMOLIÇÃO. V*ndem--_: telhai
francesas, pinho de rlcjn,- assoa-
lhos, tacos, portas na medida, |a-
nelns, pedrinhas portuguesa*, Iam.
bris, gradil de ferro com dois
portões o ouirot materiais. Ve;
na Rua Araújo Pena, 3-4, Tijuca,

FOTOCÓFIA — Máq. moderna —
Vendo E. Santo, Valia. R. Se-
nador Dantas, 117 t| 441.

MÓVEIS escritório jaearandá —
Modernas p-eças p. escritório de
executivo, 1 escrivaninha 8 gav.,

1 mesa reunião, 1 eslante, 1 me-
ss máq. 5 poltronas, 2 cadeirai,
1 arquivo, 1 or cond. GE, tudo
novo, pela melhor oferta. Ver Mé-
xico 119-1 507.

MOVEIS ESCRITÓRIO - Vendem-
se mesa d« reunião, 3 mesas, es-
crivam nhas, tudo por NCr$ 120,00
máquina de escrever etc. cadeiras
— Rua México 148, grupo 703 è
tarde. Tel. 22-6435.

MOVEIS ESCRITÓRIO - Particular
vende máquina, mesas, cadeiras,
armários, etc. Motivo mudança —
Tudo barato. Tcl, 42-0789. 

MAQUINA DE ESCREVER Olivetti
Eleetra, 22 portátil, 1967, nova,
235,00, oulra cem uso de mesa,
Underwooc! 135,00. Ru» Resende
n." Ul.
MESA de escritório e. 6 gavetas,
1,80 x 0,90, fabric. Gobbi, 1 nr-
quivo aço Remington e 1 sofá c.
? poltronas. Ver Pres. Vargas,
5B3, sais 1 416. Vendo urgente
pela melhor oferta.
MAQUINA de escrever Remington
Rario, seminova, vendo 230 cru-
zeiros novos. Rua 24 de Maio,
470. Sr. lino.

CIMENTO Parallo e Maui. Ti
Ias Ia., pedra, areia Guandu, tal-
bro, telhas, tábuas e verg. ferro.
Póito. 34-7990. Sylvio.
CANOS PLÁSTICOS - Exija os d»
marca "Mangueira". Os mais re-
tiítenteE. Roíqueamcntc fácil.
Qualidade garantida pela Fábri-
c» Mangueira. 100 onos de expe-
riéncia industrial.
DEMOLIÇÃO irinelas completas 30
mil, aquecedores 40, vergalhòts
3/16, 3/8, 1/2 320 o quilo, tu-
bos galvanizados, baralo pnra en-
trega do terreno. Anibal de
Mendonça, 1Í4_ —• Ipanema. '£i

DESMONTES de pedra' e etc; a
frio e a fogo, com compressores
c pessoal habilitado, mais inf. c.
Sr. Antônio, tel. 29-2228.

AERO 62 — Equipado, ótimo os-
tado. f'raçp _da_ República, _ 78.
AUTOMÓVEIS - Só" Ãv." Maraca.
nã n,° 604 — íile semana temos:
Fiat 51, Ford 35, Nash Sl, Hud-
ton 51, • algum» bombas que
ainda andam, com garantia do
15 mts. a contar da porta de
saida.
AERO WILLYS 64 - Equipado. -
Vendo, melhor oferta, Rua Teó-
filo Otoni, 15, garagem, Sr, Pai*
meira s.
AERO 61 — Impecável, -forração
toda original, carro de trato, —
Aceito troco. Tcl. 43-2413, Sr.
Paulo.

PEDÜAS COLORIDAS p. pisos e
revestimentos, vendas e serviços.
Arenito Ltda. Rua SSo Clemente,
164. Tel. 46-7431.

AERO WILLYS - Vendo última
série 64, ótima conserv., único
dono. Não è carro de praia nem
dorme ao tempo. Tel. -42-_233,

PEDRA DE MAO - Dá-se mate-
rial dc la. Av. Epitácio Pes-
soa 1684.
TIJOLO, furo quadrado, leve de
I.3, olaria põe na obra a. Inter-
mediírio. NCrS 80,00. Tel. -..
58-3576.
TIJOLOS — Furados, muitíssimo
baratos. Pedra, areia, ferro. Pedi-
do direto da fonte. Rua Ibiaplna,
141 - Penha. Tel. 30-3129, Sousa.

DIVERSOS
BALANÇAS — Vendem-se a pra-
zo, novas. Capacidade 15 a 200
quilos — Rua General Caldwell,
217.
COFRES — Vendem-se por pre-
co de atacado e facilüa-te. Rua
General Caldwell, 217.
CAIXA registradora elétrica, mar-
ca Nacional. Vende-se. 37-0945.
COFRES — De parede, de mesa,
de apartamento, comerciais, ar-
quivos etc. Financiados até em
5 pagnmentot iguais, na Rua Re-
gente Feiió, 26. Consulte-nos ou
peça a visita do nosso represen-
tente pelo tel. 22-8950. _
COFRE — Residencial e Comer-
cia!, arquivos em todos os tipos,
à viste e a prazo, Beco do Te-
souro, 14 - Telef. 43-7496 -
Esq. do Av. Passos, 53. /
MOINHO para moer café. Ven-
de-se de 113 e 1 HP. Facilita-

- Rue General Caldwell, 217
Tel. 52-3512 - 32-3156.

REFRESQUEIRA - Vende-se, fe-
cillta-se — Rua General Caldwell
n.n 217.

MAQUINAS de escrever e «omar
» partir de Cr$ 70 000; prejo es-
pecifil pnra revenda — Avenida
Rio Branco, 9, sala 317.  [VENDEM-SE Junto ou «.parado ar-

mações, ccfre para documentos,
VITRINAS t mesa de escritório, duas mesas escritório, maquinado
cadeira giratória etc. vendo ur- comprimir, dois distiladores, um
gente, Rua Senador Dentas 19 — a-utoclave, uma est-ufa. Ru» 7 de
sala 205. [Setembro 73 - 2.° «nd,

Máq

AERO WIUYS «5-4 marihai,
•quipado com rádio, <lnia>yrafi-
te, bom estado. Vendo por mo-
tivo de viagem, peta melhor efai»
ta. Procurar • Sr. Sebaillão P«.
relra. Seção de Compres na Pra-
,u Aquldauaria, 7 - Vlcanta d.
Carvalho.
AERO M, «tulpadlatlmo, com
ridio, tranca, capa, ctc, 1750;
Gord.nl 64 • 65, em estado de
«•io, 1 100; Volks 65, novíssimo,
*/ ridio, I 750,* Simca 43, Cham-
bord e Presidente, 1 300; Vema<
gue! 65, 66 • 67, pouco rodado,
equip,, ridio, capai, supertelo-
ta, «te, da,d. 1 600. Saldo no
plano de «/livre escolha. Troei _e
pelo exato valor, Rue Conde de
Bonfim, 40-A.
ACRO ILLYS 67 p/ faturar, dl
verias cores, preço A vista capo
clal, e a prazo, c| 50% de en<
trada e o reslifite cm teis me-
sei, sem Juros. Tratar Rua Júlio
do Carmo, ^^com^^Soarei, -i

AUTOMÓVEIS - Nacionais." Com-
pramoi e vendemos, como tam-
uérn precisando de dinheiro e não
querendo vender seu carro, sua
situação poderá fkllmente ser re-
solvida. Telefonar parn AQ-462A,
Av._2B de Setembro, 229-A.
AUTOMÓVEIS* -- Compro Àaro
Willyt, DKW, Oordlnl, Rural, Sim-
ca, KarmamvCtils, mesmo preci-
sendo de reparo*. Pago ê dl-
nhairo. Tal.: 290738.
AÉRO WlTLYS 63 am ótimo" os-
tado, pneus b. b„ capas, para
pessoa exigente, Constante Ra-
mos, 23/201 - Copacabana.

AERO 1961, motor ret,, pnous
novos, ridio. Fatllllo com 1 600,
saldo a combinar. Aceilo troca.
Rua Plaill, 363.
AERO WIUYS 6J.-. Placa 1919,
preto, eslof, couro vermelho, tra-
va, ridía, ar qu«nte. Excep. es*
tado conserv. Unlco dono. Parti-
cular veitdn, motivo mudança p/
4 200 ou 5 000. Var Rua Vo-
lunlírlot da Pdlrla, 120,
AERO 63, branco-perolã, equipa
do, bonito, brin catando, iníqui
na 100%, NCrS 3 950. Telefono.
47-64 IP
AERO 'WIUYS-63; «quip,, Í'6Õ<!';
de ni.ui,, cfimblo, ridio ute,,
2 000 do entrada, laldo )í'> mo-
sos. Av. Gomes Freire 762. Te-
lofono 22-0514.
ÁÈRÓ"WÍÍÍYS - Ano" Í965 -
Equipado com radio, A pneut no
voi. Multo bom eoMorvfldo. Ver
c tratar na Rua Bambina, 37 -
Telefone 26-409».
ALUGUEI d* carros para cata-
mento:., lua de mil, excursões e
viagens, os melhores preços a
carro,. 46-3127 ou 24-?035,_Luis
AERO" WIUYS Í962, mecânica,
pintura e pneus novot, carro de
multo trato. Facilito. Rua At
sumpÇ-0,326 — 46-3127.
AUTOMÓVEIS — Compro mosnio
batidos cu precisando de rep*-
ros. Pago i vista ainda hoje. -
T.l.fono 49.1225 - Ratado.
AERO W.LLYS O km, 67, varias
cores, a faturar, prenta entre-
na. Troco « f-cilito. — Rua Had
dock Lobo, 3.15. 

CHEVROLET 48 nm liam «sli-da.
Vendo, .roço, facilito. Av. Maro<
chal Rondon, 423, S. F. Xavier
Tol.: 5.I-.H60 - Manuel ou Luis.
ou luis, 
CITROEN 48 - Ü lliiolro - foÒ%
da tudo. Vondo ou facilito, Av.
Suburbana rt_390 - Piedade.
CHÊVROLEÍ 

"IMPALA '62 
- MocS-

nico, 6 c, A p., dir. hid,, frolo
documento embaixada. Troco,

facilito. Ver, tratar Rui SjÍo Fran-
cisco' Xavier, 185 — Põslo Pairo-
minas.
CADI Ll AC 15 -- Coupi do Víllc,
34-487.,
COMPRO->i.VOLKS-i60l6Ii Oordlnl
62, Dauphine 61, 17. Cerqueira
Daltro 02, posto cm Cascadura,
Hélio,
CARROS diveno:, bons preço;
Morcury 53, toclíi foforrnãda 1 000,
.Viercury 50 ótima 500) Oldsmobl-
Io 50 coupi* 400; Ponli.ic 53, Ati-
ma UOO; Rover 50, ólimo 600.
Saldo a combinar. Também troca-
mot. Av. Maracan6/ 640. *

CHEVROIET <(l. coupí o mali Iln'
do (lo Ono, rádio original, bor-
dor Interior prfifo de curvin. Luiz
Barbosa,' 89 -- Vila Isabel.

CHEVROLET Í9Ó0 - Irri-
pala, impecável, o mais
conservado do Rio. —
Vencio, 8 cilindros, hi-
dramálico, 4 portas. —
Tel. 34-6493. Pedro.

AERO WILLYS 67 - Zero km,
varias cores, pronta entrega, 1ro-
co e f.icilifo. Carro a faturar.
Rua do Dispo, 47.
AERO-WILIYS-66 - Vinho c|
tolo gílo, c] radio, forração pre-
ta, q tranco, (jarras, 19 mil km

Troca c facilite. Rua do Dis-
po. -17. 
AERO WILLYS 66 B,63, cln;a nu-
drugeda, c| forração preta cl ra*
dio, tranca, garrai; II mil kn-,
facilito. Rua Haddock L6bo, 335.

AERO 65 — 5 marchas, equipado,
linda côr. Vendo, troco, facilito.
Cerqueira Daltro, 82, Posto em
Cascadura.

AERO WILLYS 65, estofado, cou-
ro, cj rádio, protetores de pára-
choque, calhas, tranca de dire-
Ção etc. 2-8 000 Km mesmo, um
só dono. Mecânica, pintura e
pneus cm estado do i-ero. Troco
e facilito c| NCrS 3 5CO. Carne-
rino, 81. Tel. 23-1506. __
À VISTA 650,00""- Veio. por via"
gem p| Minas, Chevrolet 1940, 4
portas, preto, c] garantia da me-
cânlca. Ver hoje, 5.* « 6.-Meira.
R. Acari, 99, Armazém .7 às 21 .
hs.).

AERO 2600 e Itamarati 67, zero.
Todas at cores. Facilitamos e ócel-
íamos trocas. Nao compre sem
nos consultar. Dclsul — Reven-
dodoras Willys - Rua Francisco;*1- m-,rc" ' """¦ '"cionais » es-

-------- trangeiros, as menores entradas e
os maiores prazos da Cidade! Nâ
treca, sempre a maior avaliaçflo.
Rua São Francisco Xavier, 3-42 —
Maracanã c Conde de Bonfim, 40

Tijuca. ^^^

Otaviano, 41. Tel. 27-2656 r. Gal
Polidoro, 81 - Tel. 46-35E6.
AERO 65 — Ótimo estado. Vendo

2 500 á vista. Saldo em 15
moses — Deltul — Revendedor
Willys. Rua Francisco Otaviano,

I. Tcl. 27-8656 o Gal. Polidoro,
1 - Tol. 46-3586.

AERO WILLYS 64 - Perfeito de
tudo, itm» jóia de carro. Vendo,
NCrS 4 800,00 - Conde Bonfim,
645-B - 38-2291.

AERO 66 — Estado excepcional,
todo equipado, pouco rodado, na
garantia. Vendo c] 3 600, saldo
facilitado. Delsul — Revendedor
Willys — Rua Francisco Otaviano,
41 - Tel. 27-8656 e Gal. Poli-
doro, 81 - Tel. 46-3586.

AQUISIÇÃO DE VEICULO USADO.
Transfere-se proposta do Fundo
Mútuo Cooperalivo ASACE com
43 cotas pagas. Trntar i_>clo To!.
43-5463, Sr. Antônio.
AERO WILLYS 66, azul «erra, for.
prata, equipado, pouco rodado,
único deno. Rus Medeiros Passa-
fo, n. 28 — Tijuca.

AERO WILLYS, SIMCA,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.
AERO WILLYS - Compro qual
quw estado, qualquer ano. Ne-
gócio rapído, _ vista, a domicí
lio. Tel. 57-0222.
AERO WILLYS 64 - Vende-ie ein-
za, equipado, bem conservado — '¦¦

Tratar tel. 45-2415 - 37-0870.
AERO 2 600 - Ano 63 100% do
tudo. Vendo ou troca-se p| apar-
tamento conjugado. Tel. 34-9790.

áquinas de escrever,
somar e calcular

Vendem-se usadas as seguintes:

1) Máquina de escrever Hermes, série 701,
725-M 6263, 18" - Modelo Ambassador,
1955 - 1 000-819 '

2) Máquina de somar Remington, manual, sé-
rie 749.486-M-5082 - Modelo 73 - 1953-
1000-816.

3) Máquina de somar Remington, manual, sé-
rie 964.161-M-6162 - Modelo 73 - 1955
- 1000-819.

4) Máquina de somar Victor, série 861.855,
elétrica - M-6189-1955-1000-812.

5) Máquina de calcular Chubert, manual série
15H215 - M-6061 - Modelo DRV - 1953-

1000-812.
6) Máquina de calcular Chubert, manual, série

35B050-M-6025 Modelo BV - 1953.
7), Máquina de escrever Torpedo 18", M-6257,

série 656.069 - Ano 1956 - 1000-812.
8) Máquina de calcular elétrica, Marchant —

série 152082 - M-Ó190 - Modelo ACR-10
M-l 955 - 1000-819.

9) Máquina de calcular, elétrica, Marchante, sé-
rie 225307 M-6060 - Modelo ACT 10,
1952 - 1000-812.

10) Máquina de calcular manual, Everest, série
025-205 - M-6195 - Modelo Z4, 1952 -

AUTOMÓVEL - Vendo um Stan.
derd Vanguard ano 51 — Ótimo
estado, pof mollvo Tor recebido
turro novo. — Mais informações:
Rua d* Estrela, 22-A, ..loja, pró-
xirno ao Largo do Rio Comprido
- Tel.: 28-2782.

DAUPHINE 62, excepcional elln-
do tle (UdOi vendo ou troco por
carro rstrannelro. Rua Ann Nu-
ri; 770. Antônio.-1 ¦'
DAUPHINE 61,'->?."V(nd«*t NCrS
1 550,00, financia-se ou troca-sa,
a combinar — Run Moarim, 223
ap. 204 _¦» Grajaú.
DKW 63 -- Vcm.itjuet, vinho
ijéío, c] rádio, estndo pi-rk-ito,
toda orioinnl. Afeito troca. Av,
Mal. _Florlnno, 135, Sr. Jorge.
DKW Bolçar 65, Inarron, 22" 000
Km, ostado gorai excepclonalj
equipado c| rádio automático Im-
portado, motor 100%, pnous no-
vo., Iroco ^ fncililo c! NCr$ .,
2.500. Rua Camerino, 81. Tol. ..
23-1506.
DKW 

'dELCÀIÍ 
luxo - Supetèqul.

pndo, Molor S novo. Lubrimot
NOS, 4 500,00. Troco Kombi. Ver
o tratnr nn Kua Leopoldina Rcyo,
662 (Obra) d_s 9 _s _14J>i._
DAUPHINEi62 - Ult. «Arip, um
r.ó dono. Vendo c| 800 ont. e UO
mensaji; -K. Delgado de Carvalho,
13, Laroo d,i 2,"-.cira,

DKW PRACINHA - Côr vorrlc,
equipado, sim. defeitos, pãtlQ O
contrato dn CiUí. Ecutiúmlca, por
NCrS 3 000,0 por tor recebido
Crtrro._„n°vo'„ L0',__*,'*/)'ol•1'¦¦,•
DAUPHINE 63 - P«rf_lto ..ilido
tin conscrvaçüo — Excepcional da
miquina, * vi^t.i. Condo da Bon.
fim, 615-B - Telt. 38-1139 .
38-2291.

CHEVROLET 940, por 450,00. Ru»
SSou Francisco Xavier. 186.
CARRO RlLEY, tipo etpotla, cm
ótimo d* máquina, pnous, lal-irln,
vando ío primeiro que chagai
por 900,00. Tol, 29-3512.
CHEVROLET 41, pari. 500, D_u-
nhlhe 63, de praça, Càdltláe 50,
Nash 50. Tudo barato. Facilito. —
Ru,i_Ur,inos_n. 851;-'c/ 2, Ramoj^
CHEVROLET 51 - MÕcãnicoT 4

., part, Vondo 100% urgente;
,ise 1 900. R. Silveira Martins,

139,: -.-João.
CHEVROIET .1948 - SÕdan, 4
iortas, em ótimo «stado de con-

servação. Vendo ou troco por
carro menor. Run Darno dc, Mes-
qúlla, í 129.
COMPRANDO oi.'trocando na Te-
xas seu dinheiro sempre valo
mais! Nós lin- oferecemos todas

AERO 63 — Equipado, único do-
no, ótimo estado. Vendo c] 1 500
A visdi saldo em prestações de
200,00. Delsul — Revendedor Wil-
lys — Ruã Francisco Otaviano, A),
Tel. 27-8656 e Gal. Polidoro, 81.
Tol. 46-3586.
AERO WILLYS 6-1 - Super novo,

0 km, financio. Reai Grandeza,
193, Loia 1 c 2. Aberto até 21
horas.
AERO 63 — Lindo carro, único
dono, mecânica 100%. Vendo ou
troco. R. Cardoso du Morais, 510,
c/ 43 — Ramos. _ __
AERO 62 - O mais original do
Rio, côr pérola. Vendo. Ver Av.
Nova Iorque, 499 •— Bonsucesso.
Tel. 30-0623.
AUTOS VW 64, NCrS 4 250. VW
59, Kombi 61 e Jecp 4 cil. —
Troco, íac. Run Tenente Pimen-
tel, 239. Olaria. - Tel. 30-3356.
ÀERÕ 60, superequipado. Vendo
ou troco Dauphine. Run Maria
Amália, 394. Tcl. 38-5912.
Antônio.
AERO WILLYS 66 - Pouco ro;
dado. Vendemos financiado até
20 meses. Ag. Viannn. R. Mariz
o Barroí, 724. Tcl. 48-1403
28-7791.
AERO 66 — Equipado, vendo,
troco e facilito. Rua Haddock Lô-
bo, 382. Tal. 34-2458.-

COMPRE agora pslos nossos pia»
nos: Belcar DKW 65, máq. nova,
1 750; Gordlni (4 a 6S, o.i. do
zero, 1 100; Volks 65, novíssimo
-.' ridio, 1 750; Simca 63, Cham-
bord e Praildenco, 1 300; V.ma.
guot 65, 66 • 67, pouco roda-
dos, «quip. e/ ridio, capas, su.
percalolas «te. desde 1 603 —
saldo no plano d» s/livro esco*
lha. Trocam-se. Rui Cond» de
Bonfim, 40-A.
CAMTÕNETÁrrü7lÜTÃ¥íÕS~NÃ:
CIONAIS - Vemogúets 61, 62,
63, 64, 65 c 66. Kombi 59, 60 e
64. Rural Willys 59 e 61. Todos
revisados e equipados. Entradas
r. partir de 1 150.CO. Troco, saldo
n comb. Hua São Francisco Xavier,
342 - Maracanã.
CHEVROLET IMPALA 1964, 18 000
km reais, ó cil., mec, 4 pts., doe.
Embalada, impecável estado. Tro-
co ou facilito saldo, Rua Conde de
Bonfim, 66-A - 34-9909.
CHEVROLET 1965 _ Impala, 4
pis., sl coluna, ray-ban, 6 cil.,
mec. Dec. de Embaixada. 14 mil
km. Troco ou posso facilitar par*
te, Rua Conde de Bonfim, 66-A
- 34-9909.
CITROEN 4Í - IU Todo re-
formado, pneus novos, mecânica
excelente. Rua Torres Homem,
150, tel. 48-7770.
CHEVROLET 1951, táxi. Ver Rua
Visccnde_ de__S_anta_lsabe^,_309.
CHEVROLET Impaía 64 equipado
cl ar condicienado hidramatico, 6
cil. Rua Luiz Barbosa, 72. Tet
fone 38-2167. Luiz des Inipalas.
CTTROENTtr6r~^~Vêndo o"TÍTa7_
bem conservado do nnn. Aceito
troca. Run Bolívar, 125-A. Loja.
Hcrario comercial.

DKW BELCAR 61/64 - Os mail
ridÕS carros. Entrada desde NCrí*

1 500,00 e o saldo financiado am
nttS 20 meses. Av. Almirante Bar-
roso, 91-A_- 42-6138. _¦_ __
DAUPHINE 60— Equipado, novo,
ridio, capa, vendo urgente, ato
12 horas. Rua Prado Jr. n. 308
np^_904^.
DAUPHINE 62 :'- Vende-se o.i-
mo estudo. R. Aurétlano Portu-
gal, 73 - Tel. 54-078...

DAUPHINE 61 - V.ndo-s* ou
troca-se. Ruo Ma|or Fomecn, 70,
Sio Cristóvão, T.l. 20.8572. _
DKW 63, õnír. 1 6507
Equip. Bel cn r/Verna-
guel, novos. Sao Fco.
Xavier, 102.

GORDINI 63 - Espetacular esta-
do gora!< Vendo facilitado o trn-
co, Deiombargatíor Izidro* 145,
BP;_306.

GORDINI 66 - Excepciç-
nal 1 800, saldo até 18
meses. Rua Mariz e Bnr-
ros 774. Rodolfo.

DAUPHINE 62 vendo com peque-
na entrada ou troco. Rua Senedpf
Bernardo Monteiro 220. Uenfica.
Tel. 28-4711;
ÊSfES sno os nossas planos —
Aero 64 — équipadissimo, c/ ri-
dio, tranca, capas, etc. — 1 750;
Gordini 64 e 65, est. de zero —

1 100; Simca 63 - Chambord c
Presidnnce - 1 300., Vemaguct 65,
66 e 67 — pouco rodados, equip.
c/ rádio, capas, supcr-calotns, etc.
desde 1 600. Saldo no plano de
5/ livre escolha. Troca-se pelo
exato valor. Rua Conde de Bon
fim, 40-A_._
FORD 49 - Adaptado 51, 

"preso

1 300 cu troco Dauphine 60.
Rua Marquês de % Va leri$a/75/10 T 

*.

DO0GE 57 - Ótimo estado -
1 500 entr. 300 p| mes - leo-
poldina Rono^_B5B, Jniine.
DÃU.IhTnÉ 61 - Todo revisado.
Máq. lat. pint, estof. ótimos •-
Financiado - 42-5266 o 32-0290

Ccuveln,
DAUPHINE 60 - Vendo urgente
1 500, máquina, pintura excelen-
tej ver n;i RufI Pãdro Idelfomo
Penalbo,_90,_Méier'V'.Sr; Ubaldo.
DKW~BELCAtÍ 63, úlT. iériê','cal-
ro do um só deno, excepcional
estado. Entr. NCrS 1 800, resl.
a longo prazo, R. S. franc. Xa*
vier, Í30-A.
DE SOTO 52 -_ Vondo urtjente,
negócio de ocasião. Motivo outro
novo, peln melhor oferta. Vef
Rua Barão Itapagipe, 320, ap. 402

340855.
DAUPHINE - 1963, superequipa-
do, rarissimo estndo, pouco roda-
do, troco e facilito c. 1 300. Cen-
de de Bonfim, 577-A. 583822.
DKW VEMAGUET 64, 1 00Í. 

~Ex-

cepcional est., único deno. Mec.
qualquer prova, à vista. Troco e
fac. c| 2 300 ent-, saldo 18 m.
Rua 24 de Maio, 316 - 4B-2701._
DKW BÉLCAR~65, rarissimo esta-
do. Lubrimat, pouco^ rodido, todo
_ qualquer prova, à vists. Troco
e fac. c] 3 000 ent., saldo 18 m.
Rua-24 de_Maio, 316, tel. 48-2701.

DKW 66, Vemaguct, estado de
nova, equipada, único dono, à vis-

5 750 mil, urgente. Telefone
46-0475.
DKW 63 Belcar, estado dc con-
serveçSo primorosa Iroco *i facili-
to até 19 m. Barão de Mesquita,
218.
DAUPHINE 

"63;'azul, em raro es-
tado. Vendo c| NCrS 900 e pa
gamentos do NCrS 140. Av. Pres.
V-_rgas, 2683.

FORD 55 - Passeio. 4 portas, em
ótimo estado, vende-se. Run Tor-
rcs de Oliveira 335 — Heitor.
FACILITE s/ compra pelos nosso:
plano* — Belcar DKW 65, máq.
nova — 1 750; Volks 65, novíssi-
mo c/ rádio - 1 750; Simca 63 —
Chambord e Presidence — 1 300.,
Vemaçjuete 65, 66 e 67, pouco
rodados, equip. c/ rádio, capai,
uper-cnlctas, etc. desde 1 600.

Saldo no plnno dc s/ livre esco
lha. Troca-se, Rua Conde cie
íl-rilim.^O-A. _____
FISSORE 65, nova em folha, ven
do urgente ou Troco. Av. Afrã
nio de Melo Franco, 661201. Tel
27-7830.

ORO 26 — Todo original, uma
raridade, vendo à vista. Av. Al-
mirante Bcrroso, 91-A — Ver pes
palmente, não atende-se por te

leícne.

FISSORE, SIMCA, AERO
WILLYS - 207,90 men
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

GORDINI 6? - EM. de novo, mo-
e caixa 100%. Troco e fac,

cem 1 OCO. Rua Miguel Anti.lo
436.
GORDINI III 67 - Azul, freio a
d,sco. Ótimo d« tudo. Facilito.
P.bii Vise. Síintíi kobel 469 bp.
102, rono_30-3399.
GORDINI II 66 •- Otlmo estado",
4 500 à visla ou financla-ae, Sr.
José - Tel, 58-2319.
GORDINI II 66"-"Cinza-madruaa-
dn — Faturado om junho —
Perfeito, 2 400 do ent. e 12x200

Aceita-se Gordini 63 com tnt
_ vista 4 400 — R. Conde de
nonflm, 214, cp. 301 - Dr.
Md reiro.
OORDINI - Compro sem «bont-
cc-lo. Vojo no hor-irio dt sua
pr-f-rvncia « pago hoje em dl-
nholro. T.l, 38-3891_.
GORDINI 1965" - O mal» nSVü
do Rio. Eipetnculnr, Entrado de
1 500, &oldo em 16 meses, Rua
Riachuelo 33. Tel. 22-7036.
GORDINI 63, 64, equip., um ver-
de outro azul, est. mnravilliojo
Vendo, fac. ou troco. Rua Ria-
chueloV588, esq,_Rua do Senado.
GORDINI 65 - -Equipado,-.est'.
de novo. Ent. NCrS I 600 c 15
prest. NCr$ 220. Lavradio 206-R.
Tel^42-02_01_. ______
GORDINI 196-. cir"* bonlesux,
supcreqvipndo, facilito </ 000 de
«ntrada, saldo 15, Rua Assunpçío
n." 326 - 46.3127.

GORDINI III 67 - Zero. Todas
as córes. Facilitamos i* ncejtnmdí
trocas. Não compre sem nos cor-
sultar. Delsul — Revendedor Wil-
lys. Run Francisco Otaviano, 41,
Tcl. 27-8650 - Gal. Polidoro, 81.
Tal. 46-3 58Ó.

FORO -46 — Equipado, todo ori-
çiinal de fabrica. Vendo e facili-
lo a longo prnzo — Tel.: AB-462A
- Av. 28 dc Setembro, 229-A.
FORMULA VE — Fabricação Ara-
nè, pronto parn correr. Aceito
troca^ R. S. Franc. Xavier, 30-A.
FORD 41; coupé, 2 portas cm
ótimo estndo de tudo, pneus b.
branca, vende-se I 300, facilito
com 600. Ru» 24 dc Maio, 411
fundos.

GORDINI 1966, quase novo, ven-
do pela melhor oferta. Rua Acre,
55_sala_7051 hoje das 9 às J2 lis.
GORDINI" 65 

' 
- - Pérola^ 

"todo

equip., única dena. 21 Km roda-
dcs._ncoito trcM._Tel._47-2735._
GORDINI 1964 -- Particular ven-
de c/ pouco uso e equipado c/
rádio. NCrS 2 900. Rua Repúbli-
cn do Peru, 114, ap. 401.
GORDINI II 1966 -- Várias cò"-
res, supereq., os mais novci do
Rio. Troco e facilito. Rua Ccnde
de Bonfim, 577-B. Tel. 53-6769.
GÒRblNI 1963 - Ótimo estado
Vendemos cl 1 000 entr., rcstanle
até 20 me;es. Ag. Vianna. Rua
Mariz e Barros, 724, tels. 48-1403

28-7791.
GORDINI 65 - Equipado, vendo,
troco e facilito, Run Haddock 16-
bo, 382. Tel, 34-2458.

DKW VEMAG 65 - A_ul-pèro-
In, rádio, estado excepcionn! —
Vendo n vista ou faculto parte

Ver hoie R. Matoso, 202 -
Tcl. 54-1316.
DKW VEMAGUET 58 - Aíoior 63

Ótimo estado. Vendo 1 750,00
Aceito oferta Run Teodoro da

S[Iva,_738._
DKW BELCAR"RIÓ 65 - Novo,
40 mil rodado, 3 200 sinal. rest.
até 20 me-.es - 46-0525 - Oli-
veirn Fausto, 25. Boi. ______

FIAT I 400, 52 em ólimo estado,
rádio de fábrica, vende-se 600,00
de «nt. 100 por mes. Run 24 de
Mnio, 411 fds.  
FORD 

"FÃIRLÃNE 
56 - VÍloctme-

tro 71 000 — Belo e em eslado
. de novo. Ver parn crer — Pes-
jsoa idosa que deixou de dirigir

Tudo original de fabrica. Maior
oforla - 28-1354.

DAUPHINE 60 - Vdo. estado ge-
rnl ótimo, radio, copas, mec.
100% — Rua Coimbra, 271 -
Tel.: 30-9326 - Penha^
DKW BELCAR 62 - Excelente es-
lado. Mecânica a qualquer prova.
A vista, treco e fac. cl 1 700 de
entr. Saldo 18 m. Rua 24 de
Maio, 316 - 48-2701.

FAICON — Camioneta, 4 portas,
com bagagoiro etc, todo equi-
pndo « seminovo. Facilito. Tolo-
fona 32-3803. Av. Mam do Sá
n.o 48.
FIAT 1 100-58 - Muito nova. ílr-
gente. Base NCrS 3 200,00 ou
troco, Tel. 47-2735.
FURGÃO F-l - Í952"- òtlmo es.
tndo. Vendo cu troco por carro
de passeio. Av. Prado Júnior,
135, ap. 217.

AERO 66 — Ótimo estado, lataria
Impecável, mecânica 100% o mais
novo dn GB. Trocamos * faci-
litamos. Suburbana 9942. — Cas-

idura.

AERO WIUYS 62 e 60, muilo
bom estado, preço especial, pos-
so facilitar parte. Rua Urenoi,
331 — Bonsucesso.
AERO 63 — Avariado. Vende-se
no estodo. R, Frei Caneca, 305.
AUTOMÓVEIS a prezo sem fia.
dor Volkswagen 1966, 1965, 63
táxi 1961, Gordini 64, todos re-
visados longo prazo. Medeiros
Automóveis. Run São Francisco
Xavier, 254-B, cm frent» ao Co-
légio Militar._
AERO WILLYS 64, últ. série, car.
ro de um só dono, excepcional
estado. Entr. NCr$ 2 500, rest. a
longo prezo. R. S. Franc. Xn«
vior, 30-A.

BELCAR 1965 - Vendo completa-
mente nova e equipada, facilito **
aceito troca. Sno Francisco Xa-
vier, 400. Tel. 48-5476.

AÉRO 64 — Impecável, belíssimo
estndo, superequipndo, mecânica a
qualquer prova, à vlstn. Troco e
fac. c| 2 700 ent., saldo 18 m.
Rua 24 de Maio, 316 - 48-2701.

1000-812.
11) Máquina de calcular manual, Everest, série

025-189, AA-025 189 - M-6079 - Modelo
Z4-1952 - 1000-812.

Proposta, em envelope fechado, sob a re-
ferência "Proposta 

para Compra de Máquinas Di-
versas", para a Avenida Afonso Pena, 1 500, 11.°
andar, tel. 4-9714 — Ramal 6, até o dia 25 de
julho-67.; (p

VEÍCULOS e
EMBARCAÇÕES

AUTOMÓVEIS

AÍRO WIUYS - Compro tem
•borreci.lo. Vei* • domicilie no
horário d* eve preferinde. f«-
9e ho|e. - Tel.: 31-3891.
AUTOMÓVEL - Compo sem .bor
reei-le. Veie * domicilio ne ho-
rírie d* tue preferinde. Peoe
hoje. Tel. 3S4I9I.
AERO WILtYS - Compro de 1963
comprando de particular, poga-
menlo à vista. Tratar: 22-4229 •
32-5397.
AUTOS DKW-VEMAG 1967 OK
Ao comprar ou trocar teu carro
por um DKW-Vemag OK 1967,
lembre-se que Nove Texas tem o
modelo quo deseja (Belcar, Ve-
maguet e Fissore) nai eôres e noi
planes de financiamento de «ua
conveniência. Av. Atlântica, «q.
Djalma Ulrich (Copacabana) e Ãv.
Mal. Rondon, 539 (Est. S. Fron-
cisco Xavier).
AERO 63 novíssimo fino Uíto
único dono hoje 4 100 a vista,
motivo outro negocio, carro todo
equipado. Palm Pamplona, 108.
¦Sampaio.

AERO WILLYS 1965 - 5 marchai,
em estado novo, pouco uso, úní
do dono. Vendo ou troco menor
valor. Rua Serão de Wcsqv.1-
ta, 129 - Tiiuca.

AERO 62/64 - Impecivel esta-do geral. Vendo, iroco, finen-
cio. Paim Pamplona, 700 - Jaca-ré. Tel.: 49-7852.

AERO 1963 — Última série, -forro
de couro, equipado, único donn,
mec zero, troco e fac. c. 2 500.
Conde de Bonfim, 577-A. 58-3322.

AUSII.Ta-40, Utility, 480 mil,
no 1.° que chegar, ¦funcionamen-
to perfeito, Ruo Benedito Otoni,
77, ap, 118 — São Cristévão.

AERO WILLYS 1963 - Vendo em
excelente estado d* conservação
Estofamento de fabrjca, radio ori-
ginaí. Estudo financiamento. Rua
Conde de Bcnfim, 539, sp. 403.
AERO WILLYS 64 - Ultima série,
bom de ludo, tranca direção. Pa-
cilito um pcuco. Rua Carolina
Machado, 1-480, em frento it es-
feção éa Bento Ribeiro.
AERO 63, superequipado, linda
côr, vendo, troco, facilito. Cer-
queira Daltro, 82, posto enr Os-
cadura.
AERO 64, superequipado, linda
côr, vendo, troco; facilito. Cer-
queira Daltro, 82, pasto em Cas-
çadúra,
AÍRCrWIllTS 

~65"ir*¥enHõríinõ
traio, bem equip., troco Volks-
wagen. R. T. Homem, 150. Tel.
48-7770.

ATENÇAO - Verdadeiro feira de
carros usados, c/ entrada desde
NCrS 250,00; Austin A-40, temos
cinco 2 p., 4 p„ conversível
caminhonete; Standard' Vanguard
— Temos dois; Hillman ÍO; Re-
naut Fregate; Mercury tem-«
duas uma 42 e 51; Chevrolet 47;
De Soto 57; Mrrris Oxford, tem*-:
doia 50 e 52; Ford 36 e 37;
Fiat 48, 1 100; Simca 51; Gor-
dini 62 e 65; e muitos outros a
sua escolha — R. S. Fco. Xr.-
vier, 623.
AERO 64 — Equipado, vendo, tro-
co e fecilito. Rua Haddock LO-
bo n.» 382. Tel. 34-2458.
AERO 1966 - Vermelho e bran
co com 16 M/Km, completamen-
te novo, estudo troca. São Fron-
cisco Xavier, 400. Tel. 48-5476.
AERO WILLYS 1964 - Aiul, equi-
pado. Estado de nftvo. Vendo,
troco, facilito. R. S. Fco. Xa-
vier, 398. Tel. 28-3776.

AERO WILLYS 62, ex-
cepcional, facilito com
1 500. Ver R. São Fco.
Xavier, 189.
AERO 63, 2 100, saldo
longo prazo, equip., nô-
vo. São F. Xavier, 102.

BUICK 47 - Vendo por NCrS ..
-400,00 ou troco por televisão.
Tratar na Rua Assunção, 272 ~
Antônio.
BORGWARD HANSA completa-
mente reformado. Vendo por pre-
Ço baixo — Pede trazer mecâ-
nico, Sr. Milfon — Rua Barão
de Içjualcmi, 408-A — Prafa da
Bandeira. Jfcl.: 32-8298. _
BUICK 48 - Bom eslado. Vendo

Rua Basilio de Brito 248.
CHEVROLET 59 Impala novo, 4
portas sem coluna, tudo equipa-
do. Rua Luiz Barbosa 72. Tele-
fone 38-2167. Luiz doslmpalas.
CHÊVRÕTÉT IMPALA 64-6 cii."
mecânico, 4 portas, vidros ray-
bon, bancos elétricos, etc. Troco
carro nacional. R. Bolivar, 125-A

Tel. 37-9568.

DAUPHINE 61 e 62, urgenle, a
vist» 1 180 mil c 1 780 mil.
Rua Decio Vilares, 6 — Copa-
cabana.

DKW VEMAG 1967 OK - Não
perca tempo e dinheiro! Em
Belcar, Vemagúèl ou Fissore 19Ó7
OK só NOVA TEXAS - conces-
sienária DKW lhe proporciono-
tá o melhor negócio da Cidade!
Iodas as cores inclusive o novo
medêlo "S", de 60 HP. As me-
nores en:radas, os maiores pro-
zos de financiamento, a maior
avaliação na troca. Av. Atlànti-
ca, esq. Djalma Ulrich, (Copaca-
banaj e Av. Marechal Eondon,
539. (Est. S. Francisco Xavier).

DKW BELCAR 63 - Equipado -
Olimo estado, único dono, mec,
a qualquer prova. À vista troco
e -lac. cl 1 900 entr. Saldo 18 m.
Rua 24 de Maio, 316 - 48-2701.

DKW-BELCAR 67 - Com 60 HP.
doli milhões. Saldo vinte quatro
meses. Tratar: Wilson King, na
Rua Benlo Lisboa, 106 — Colete.
ÒKW-VEMAGUET 67 - DiveTíTs
córes, apenoes dois milhões de si-'. 

Saldo: vinte quatro meses.
Ver: Wilson King, na Rua Bento
Lisboa, 106 — Catele.

DKW BELCAR 65 - Pouquíssimo
rodado, quase novo, de umn úni-
ca dona. Vendo: Cr$ 5 100,00.
Tel. 47-9961.
DAUPHINE 62, última série, côr
gelo, forração vermelha, ótimo
estado geral. Facilito. Barão de
Mesquita, 125, loja^

DEFlr-JA-S- pelos nossos planos— Belcar DKW 65 — máq. nova,
1 750; Volks 65, novíssimo, c/
radio, 1 750., Gordini 64 e 65,
est. de zero, 1 100; Simca 63,
Chambord e Presidence, 1 300.,
Vemoguet 65, 66 e 67, pouco
rod-dos, equip. c/ rádio, capas,
super-calotas, etc, desde 1 600.
Saldo no plano de s/ tivre cs-
colha. Trcca-se. Rua Conde de
Bonfim, 40-A.

CHEVROLET CORVAIR 61 - Oti-
mo estado, o mais novo da GO,
mecSnica 100% — Trocamos e fa-
cilitamos. Suburbana 9942.
CHEVROIET 56-4 portas, todo
original, um dono, cem rádio.
Faz-se qualquer experiência. Rua
dos Araúios, 74, Tiiuca. Telefone
48-5568.

DAUPHINE, GORDINI e 1093, 61,
62, 63 c 64 - NCr$ 750,00, vá-
rias cores, rigorosamente novos t
equips. Süldo a comb. Treco. Rua
São Francisco Xavier, 342, Mam-
cana, e Conde de Bonfim, 40
Tijuca.

CÔNSUL 1952 - Vendemos à
vista 800,00. Ag. Viana. R. Morir
e Barros, 724, tels. 48-1403 e
28-7791.

DKW VEMAG 64 (1 001) e 65|66,
NCrS 1 650,00; Belcar e Vema-
guet, novíssimos e equips. Saldo
a cemb. Troco, Rua São Francis-
co Xavier, 342, Maracanã, e Rua
Condede Bonfim, 40 (Tijuca).

CH2tfROtnT~IWI7~l_nge1_'r8 «il.,
hidr., 4 pts. Vendemos i visla
ou a prazo. Ag. Viana. R. Mariz
e Barros, 724. Tels. 48-1403 c
28-7791.

CHEVROLET 47, bom estado. -
Vendo, 1 100 à vista ou troco p|
Volks ou Kombi. R. Cuba, 464
— C. da Penha.
CHEVROLET 46/48 - Inlerinho de
lata, emplacado particular. Fa-
cilito c/ 500. E. Vicente Carva-
lho, 1.J35 - Heitor.  .
CARRO JAGUAR 51 Mark V
Ótimo estado e Rover 50. Urgen*
te. Motivo viagem. R. 19 Feve-
reiro, 57-A - 26-2336, Sergio.
CHEVROLET IMPALA 64-4 por-
tas, 8 cilindros hidramitico, vi-
dros rayban, direção hidramátíca,
cintoi de segurança, pneus ame.
ricanos, ar cond. Av. Atlântica,
1936 - Tel. 36-3900.
CHEVROLET 65 C-14, camionota
passeio, atração positiva, vendo
e troco, facilito. Rua Haddock
L6bo, 335, c| radio.

ATÉ 30 MESES - DKW, Volks,
Aero, Simca, Gordini, todos osanos. Entradas desde 500. Su.
per-rcvisados. Troca-se. Rua Con-
de de Bonfim, 40-A.

AUTOS NACIONAIS USADOS? -
Valorize o teu dinheiro trocando
ou comprando seu carro na Te-
xasl Aero Willyj 63 e 44. Volkí-
wagen 62, 63, 64 e 65. DKW
Vemag 61, 62, 63, 64 e 65. Sim-
ça Chambord 41, 62 e 43. Kombi
60 e 42. Gordini 63, 44 e 45.
i.°?T. Mi O-wpWne 41 e 62. Kom-
bi 59, 40 e 44. Rural Willys 59 e
61. Entradas e parlir 750,00. W-
nanciamento ate 30 meses. Na
troca seu cerro sempre vale mais.
Rua São Francisco Xavier, 342,
Maracanã e Conde Bonfim, 40, TI-
luca.

AUSTIN A-50, ano 1958, vendo
ou troco, 1 500 mil e 12 x 250
mil - Tel. 46-8524.

AERO WILLYS 63, - Bor-
deaux, mecânica 100%.
Vendo a vista 4 000,
Tratar Rua Visconde de
Cayru, 17.

CHEVROIET Pick-up 62, etimo
•stado. Vando, Iroco • facilito.
Ver • tratar na Av. Suburbana
n.° 9991-A • ft — Cascadura.
CHEVROLET 47 e 40. Particular.
Ambos em bom estado. Catum
bi n. 22. . *

AUTOMÓVEIS - Volkiwagen 67,
0K modelo, 1 300 - 5 000 -
Volkswagen 66 tuperequipado,

000 - Volkswagen 64, 3 500
- Volkswagen 63, 2 SOO - Vol-
kswagen 62, 2 000 — Volkswa-
gen 61, I 800 - Aero Willy 66,

000 - Aero 64, equi. 3 000 -
Rurol 43, 2 500 - Rurel 59, 4x4,

500 - Karmann-Ghie 664,500
Kombi 1965 última lérie —

3 000 — Chevrolet 53 coupE,
000 - Chevrolet 1965 mec. 6

clt., 15 000, vende-se ou troca-
__ — Rua Dr. Satamini, 156 —
Tels.: 28-5744 e 28-5496.

AUSTIN A-70 - 52 - Estado
geral bom, miquina nova. NCr$
I M0 eu icm 1 000,00 de entre-
de. Rue Vital, 131. Des ( is 11
horai.

ARMSTRONG 51, inglís, preto,equipado. Eslí nSvo. Troco por
menor valor ou facilito parte até __   -, ... 
15 meies, Rua Campos de Pei, Bom prejo è viste eu Irete. Av,
ÍOO. Suburbena, 4193.

AERO WIUYS 1961 - lorde*»*,
supvreqoipado, tusponcío Joio
Ferreiro, na garantia, pnaut ban-
da branca. Fa;o qaalquar prova.

CHEVROIET 44, particular, mec-,
6 cil., 4 portai, totalmant» aqui-
pado, todo original, vidros Ray»
Ban, maravilhoso ostado. Doe. am-
baixada. Possibilidade da troca •
financiamento, R. Frei Caneca
n.» 305.
COMPRO aut» passeio Chevrolet
mac, é cil., preferência 2 p
íntairo. Ofertas: Vise. Piraii, 524
(portaria) — Ipanema. Telefone
47-1532.
COMPRO eeu carro sem .borre-
es-lo. Vaio no horário da sua
preferencia • pago haja «m dí<
nheiro. Tel. 18-3891.
CITROEN IU - Todo reformado

Vendo ou troco. Tratar Rua
Dr. Nunes 812-F, GI6ria, com D.
Sônia ou Macedo.
CÕNSÜL~Í95f - Vendem-se ím
bom estado. Preço 800,00 — Trn
lar pelo tel. 25-6185 com D.
Lldla.
CHEVROIET IMPALA 58 - Ven-
de-se de particular, todo equi-
pado, procurar Sr. Ale|andro —
Av. Rio Branco, 25-A, loja.-Tcl
23-4833.

DKW Sedan 62 c Vemaguet 60,
ambos em estado excepcional —
1 300 c 12 x 290 mil c 1 000

12 x 260 mil. Tel. 46-8524.

CKW VEMAG 61, 62, 63, 64, 63
66, Ao trocar ou comprar

seu DKW usado, lembre-se que a
Texas — Representante DKW —
sempro lem o veículo (Vemaguct
ou Belcar) que procura, revisado
por pessoal treinado na fábrica.
Financiamento até 30 meses, Rua
São Francisco Xavier, 342 e Rua
Conde de Bcnfim, 40 — Tijuca.
DAUPHINE 61, 62, 63. Impecável
estado geral. Vendo, troco, fi
nancio. Paim Pamplona 700 —
Jacaré. Tel. 49-7852.
DKW Vemaguet 63 - Sedan 58-
61, 64. Impecável estado geral.
Vendo, troco, financio. Paim
Pamplcna 700 — Jacará. Telefone
49-7852.
DKW 63 sedan,, cor gelo. Ver
na Rua Pedro Lessa, cem Av. Rio
Branco.
DKW — Compro iam aborrecê-lo
Vaio no horário da sua prefarcn-
cia a pano hoi* am dinhoiro. -
Tel..- 38-3691.
DKW — Compro, pagamento
vista do 1963 ou 64, Sedan ou
camioneta, comprando de parti-
cular. 22-4229 e 32-5397. _
DKW Vemaguet 61, 2.as ótima
em tudo. Ve-ido, Rua Flack, 1 —
Jacaré.
DODGE 52-4 portas - 6 cil.
Giromatic «om radio — Bom es
todo. A vista 1 400 - Walter -
23-3859.
1KW VEMAGUET 61, átimo est»-
do geral. Vendo ò vista ou troco
por Balear mais novo. Rua Almi
rante Cochrane, 56, ap. 210. —
Tel. 28-4976.
DKW Perua 1961, bom estado —
Vende-se. Ver Rua Honório d<
Barros, 12, c/ Sr. Abel. *

DAUPHINE — Compro, mesmo
pracisando da renares. Pag*
dinheiro. Tel.: 29-1738.
DKW BELCAR 1 001, 64 - Unico
dono, NCr$ 2 800. Equipado, im-
pecável, motor novo. Saldo _ pra-
zo. Rua Barata Ribeiro, 147.
DKW 1962 - Vendo cm ótimo
estado. Av. Atlântica n.o 2672. —
Procurar o porteiro.
DKW 60 - Vende-se em porfoi.
Io estado d* conservação, pintura
nova * sam podres. Var Rua Bel-
mira, 183 — Piedade.
DKW VEMAGUET 58-59 - Motor
novo. Vende-se à vista. Rua San
ta Luzia, 11, sala 202. Esplanada
- com o Sr. Enio, tel.s 42-6070,
ramal 9.

DKW 61 — Alctor novo, pneus
novos, bom estndo. Ver e tratar
no local. Rua Almirante Guilhem,
375, ,ip. 103 - Lebl
DAUPHINE 1963 - Ult. série,
gelo c| forração azul, ótimo es
tado, 1 000 entr., 130 p| més. A
vista 2 200 — Rua S. Francisco
Xavier, 884. Tel.: 48-3975 - Al
cino.
DKW-VEMAGUET 62 - Carro fi
no trato, sem ferrugem, equi
pada. Mecânica toda prova. fa*li.'-jríj 147
cilito. 26-8214. «- 

' *

FORD 35, 85 H.P. F. a óleo -
Vendo, 670 à vista, bem estída.
Troco p| Morris Oxford 50 í 52.
Dif. à vista. R. Cuba, 464 -
C. da Penha.
FORD 37, 4 p., 85 HP, freio a óleo
100%. Vendo com ou sem tf
(ulo patrimonial T. Club. Trata
cj Ramon. Tel. 48.1475 ou Rua
Aristides Caire, 373, c| 7. Do-
pois das 14 horas.
FORO 41 350 de entrada o saldo
a combinar mecânica 1C0%. Rua
Senador Bernardo Monteiro, 220.
Benfica.)
GORDINI 66 - NCrS 1 800. Equi
pado, c| 11 mil Km. Um dono.
S-ildo a longo prazo. Barats Ri

DAUPHINE 61 - Vendo e faci-
ito. Pg. Rua Passagem n. 82 —

Botafogo.

GuSDINI 66 - II - Vendo, fa-
cilito 20 meses. Rua Joaquim Pa-
Ifiar.s, 395.

DKW Vemaguet 64 - Si-
nal 2 000, restante faci-
ilado. Tratar R. São

Fco. Xavier, 189.
DKW Belcar 59 excepcionai est.
ii qualquer prova a vista, troco,
fac. c| 1 400 ent. soldo em 18

Rua Ana Neri 662 c| 17 ap.
101 tel. 28-0494.
DODGE 52 em b:m esrado. Ven-
dr-, troco, facilito. Av. Marechal
Rundon 423 São Francisco Xavier
tel. 54-4850 — Manuel ou Luis.
DKW VEMAGUET- Ano 1965 -
Carro .revisado e eni bom esta-
do — à vista ou financiamento e
combinar — Rua Bambina, 37 —
Tel.: 26-4099.
DKW 66 sedan,- ijêlo, equip., fi-
nancio — Real Grandeza, 193,
loia 1 e 2, aberlo oté 21 horas.

DKW VEMAG - NOVOS
OU USADOS - Antes de
comprar ou trocar é de
seu interesse visitar a
GÁVEA S. A. - Rua
São Clemente, 91. Tele-
fone 46-1414 - QUE
TROCA E FINANCIA.

GORDINI 63 - NCrS 1 400, azul
noturno, sem batidas. Unico do-
no. Mecânica .1 toda prova. Sal-
do a prazo. Barata Ribeiro, 147.
GORDINI 1965 - Teimoso, passo
centr. Cx. Econômica, NCr$ ...
1 80O mais 26 prest. de NCrS
96,00 incl. seguro. Tel. 57-1720.

DKW 67, O km, pronta entrega,
faturamento direto. Troco a faci*
lito. Av. Suburbana, 9942 - Cas-
cadüra.
DKW VEMAGUET 64 - 1001 -
Nova, superequipada, rádio, 3

pneus sobressalentes, tudo estado
de OK — Rua Gen. Severiano,
223 - Tol.- 26-9770.
DKW - Vemarjuet 64 - l.a sè-
rie, toda equip., muito nova.
100%. Mec, financio e troco.
Av. Augusto Severo, 292-A. Tel.
52-8484 - 52-7937.
DKW Vemaguet 62 — última sé-
rie, estado 100%, máq. nova,
pneus novos, etc. Só h vista. —
2 950. Rua São Clemente, 141,
Loja B — Sr. Mendes.  
DE SOTO 57 - Hidramitico, 4
portas. Muito bonita. Vendo. —
Ver Av. Nova Iorque, 499 —
Bonsucesso. Tcl. 30-0623.
DAUPHINE 63 - Superequipado,
novo, um só dono. Rua Russel,
450-A — Sr. Jesus.
DAUPHINE últ. série, 63. pouco
usado, azul-iamaica, original, para
pessoa fino gosto. .Vendo ou tro-
co. Tel. 48-3123, cl pinto.
DKW 63, magnífico, mecânica e
lataria a qualquer prova. Aceila-
se treca e facilita-se. — Tel
25-8651.
DAUPHINE 63 - Vendo, ólimo
estado qeral. Tedo original, Pre-
ço 2 100,00 — Ver Rua Uruguai,
248. Tel. 38-1570.
DAUPHINE 61 - Ótimo estado
mecSnica 100%, lataria impeça-
vel - Suburbana, 9942 — Cas-
cadura.

DKW BELCAR - 0 km
60 HP — último tipo,

vendo ou troco por
Volkswagen, Kombi ou
DKW -SERVAUTO
LTDA. - R. Pref. Olím-
pio de Melo, 1 735. —
Tels. 28-6971 e 48-0924

Sr.. Jovane.j

GANHE comprando pelos nossos
planos — Acro 64, équipadissimo,
c/ rádio, tranca, capas, etc. -
1 750., Gordini "64 e 65 em esta-
do, 1 100; Simca 63, Chambord

Presidence — 1 300., Vemaguet,
65, 66 e 67, pouco rodados,
cqulp., c/ rádio, capas, super-
calotas, etc. desde 1 600. Saído
no plano de s/ livre escolha.
Troca-se, pelo exato valor. Rua
Conde de Bonfim, 40-A.

GORDINI 66 - Vendo urgente,
eni ótimo estado, 1 500 mit t
12x360 mil. Rua Dedo Vilares,
6_— _Copacabana.
GORDINI 63"-" Cár vinho. Ex-
celente estado, mecânica 100%,
equipado c| rádio, capas etc. -
Ver Rua Araújcs, 52. Tratar tel
28-0186 - Nadir.
GORDINI 63. Impecável estado
geral. Vendo, troco, financio
Paim Pamplona, 700 — Jacaré.
Tel. 49-7852.
GORDINI 63 - Em óllmo estado,
particular venda urgenle. Tratar
e var Rua Visccnda de Cairu 165,
depois das 19 horas.

GORDINI 1965 - Castor - lm-
pecável estado. Vendo, troco ou
facilito com 1 500, saldo aló 20
meses, Conde de Bonfim, 66-A.
34-9909.

GORDINI 63 - Ultima série, com
radio, em ótimo estado — Teli:
48-7770 - Mercearia.
GORDINI 64 - Estado impecável,
revisado* na Delsul. Aceito troca
por carro maior e vendo pela
melhor oferta. Tel. 43-2413, Sr.
Jacy.

GORDINI 1965 - Vendo finan.
ciado com NCr$ 1 800,00. Estado
de novo. Azul celeste, c| ou s|
rádio. Ver o tratar Rua Visconde
de Itamarati n. 149 ap. 30S —
Maracanã.

GORDINI 63 - Olimo estado,
um só dono. Vendo c| 900 ent.
e 170 mensais. R. Delgado de
Carvalho, 13, Largo da 2,°-felra,
GORDINI 64-65 - Vende-se -
Pouco rodado. Olimo estado. Tel,
23-8138 - Sr. Eduardo.
GORDINI 64 - Grafite, ólimo
estado, vendo, troco e fac. Entr,
1 000,00 20.x 170 - Rua Bl-
cuiba, 184 - Lins. Tel.t 43-5691
— Sr. Carlos.
GORDINI 66 — Avariado com
11 000 km. Vendo no estado —
R. Frei Caneca, 305.

GORDINI. 66. r'; Eqüip-doTTílt
série, um só dono, excelente es-
tado. Entr. NCrS 2 000, rest. a
longo prazo. R. S. Francisco
Xavier, 30-A.

GORDINI - 1965 - c. rídlo,
pouco uso, estado excelente, tro-
co e facilito c. 2 000. Conde de
Bonfim, 577-A. 58-3822.
GORDINI II 66 - Nâvo, equipa
do, 3 900, à visla. Troco e fac,
c| 2 200 ent., saldo 18 m. Rue 24
de Maio, 316 - 48-2701.
GORDINI 19t5, equipado, vendo
pela melhor oferta à vista —
Rua Jurupari, 44 — Saenz Pena.
GORDINI 65 — Superequipado,
em estado de novo. Vendo ou
troco por carro- americano. Tra-
tar na Rua Assunção, 272, Aníô-
nio.
GORDINI 66 e 65 - Vendo. -
NCrS 4 000 e 3 400. Fac. pg.
Rua Passagem,. 82. Botafogo.
GORDINI 1964 - Azul, miquina
nova, ótimo estado. Vendo, tro-
co, facilito. R. S. Fco» Xavier,
398.. Tcl. 28-3776..

GORDINI 65 - 63 - 62 - To-
do; em ólimo estado, rnecâni
ca 100%, lataria impecável, p
qualquer prova. Troco e facili

- Suburbana 9942. Cascadura,

GORDINI 66, ést.--OK.;
1 600, saldo longo pra
zo. R. São F. Xavier 102

GORDINI 65, impecável.
Vendo. Entrada 1 500
Saldo longo prazo. Rua
São Fco. Xavier, 189.
GORDINI 64 vendo com peque-
na entrada e saldo a combinar,
troco per Kombi. Rua Senador
Bernardo Mcnteiro, 220. Benfica.
Tel. 28-4711.
HUMBER 52 - Rara oportunidade,

rádio, ent. 350,00 rest. 10
80,00 (NCrS). Tel. 43-2012 - 9
às 12 hs. - 16 às 18 hs.

ITAMARATY 66 - Espeta
cular estado. Ent. 4 000,
saldo a combinar. Ver
Sr. Pireli. Rua Mariz e
Barros 774.
tMPALA 1964 stncr. automático,
ar refrigerado, tel. 38-2167. Luiz
der. Imoalas.
JEEP Willys 61. Em bom estado.
Vendo, troco, financio.' Paim
Pamplona 700 — Jacaré. Telefone
49-7852.
IMPALA SS 8, cild. hidr. 1965, ei
condicicnsdo, troco e firvancí» —•
32-3326, supsrequipado.
IMPALA 1965, 8 cild. hidr., 4
porlas sj coluna, ar condicionado
doe, embaix-ida, troco e finan-
cio. 32-3326, superequipado.
IMPALA 1965, 6 cild. mecânico
e 1964, aceito troca « financio
32-3326.
IMPALA ól — 4 portas, mecánt-
co, equipado, pneus novos b. b
- Dr. Bernardino — SAMDU ln-
carepacjua — Hoje 92-0660.
IMPALA 1961. Estado de 0 km,
único dono. Vendo, troco, finan-
cio até 15 meses â combinar. —
Rua Real Grandeza, 238-B. Tel
26-9992.
IMPALA 1961 de 4 porlas, sem
coluna, direção hidráulica, cem-
pletamentc novo, estuda-se treca.
São Francisco Xavier, 400. Tel.
48-5476.
IMPALA 60 - Equipado inclus.
ve ar cond., embaixada. Tel.t
34-4874^
IMPALA 63 - Mecânico^ 6 ci 4
p., dir. hid., doe. de embaixada,
tel. 34-4874.

ITAMARATY 66 - Esta
do de novo. — Entrada
4 000. R. São Fco. Xa-
vier, 189.
ÍSÂBELA 60, completamente nô-
vo. Podo trazer mecânico, Vor
na Rua Geiis, 264, ap. 201.

ITAMARATY 67 - Vermelho -
4 000 km reais, todas as garan-
tias. Vendo ou troco per nacio-
nal menor valor. Só em ótimo es*
tado. Rue Ana Níri, 801. Tele
f_no 2B.1B39.
ISABELLA 1959 - Luxo, equip.
financio com NCrS 1 500,00 de
enlrada — Real Grandeza, 193, L
1 e 2. Aberto até 21 horas.
IMPALA 64 - Mecânico, 4 por
tas, 6 cilindros, cj coluna, c
radio, todo original de fabrica.
Troco e facilito. Rua Haddock
Lobo, 335.
ÍÍÃMÁRATI 66, pouco rodado,
Vendemos financiado até 20 me-
ses. Ag. Viana. R. Mariz e Bar-
ros, 724, leis; 48-1403 e 2B-7791
IMPALA 60 - Seis cilindros hidr.
4 portai — Vre e tratar C. S.
Cristóvão, 40-A cem Osvaldo
ITAMARATY 66 pouco uso, bem
conservado equipado, vendo ou
troco por Volks ou DKW de 65
ou 66 neoocio urgente. Telefone
34-8233. Almte. Baltazar, 124.
JK ano 1962, todo original, ven-
do 5 900, aceilo troca Volkswa-
gen 66. Rua Marquês de Valen-
ça, 75/101
JAGUAR - MARK 7, 1953, bom
estado, motor recém recondiclo-
nado, NCr$ 1 100,00 à vista. Ev
Irada Timbó, 126 (Bonsucesso). -
Tel. 30-9940, Sr. Adail.

JK 47 — 0 Vm — Pronta entrega,
todas as cores. Aceitamot Iroca
• financiamos atá 24 metes. T.
54-1923^
JK 61 — Equipado, estado Impe-
cável, único dono. Aceito troca.
Tel. 43-2413, Sr. Adilson.
JEEP DKW conversível 60, 950
NCr$, rest. 12 meses s| |uro. Av,
Atlântica, 928 ap. 810.
JK 61 — Ótimo estado, Entr
3 000,00, saldo 15 x 300,00 -
Vendo, troco e fac. Rua Bicuiba
184, Lins. Tel.: 43-5691 - Sr.
Caries.
JEEP WILLYS 60 e 63, capota de
lona, máquina na garantia, esta-
do Impecável, facilito parte. Rua
Urancj, 331 — Bonsucesso.
J, K. 1960 - Único dono. -
Equipado. Vendo, financiado c[
NCrS 2 800,00 ou a combinar.
Rua Real Grandeza, 238-B. Tcl.
26 9992.
JEEP WILLYS 63, 101, último s6
rie, rádio, tranca, capota de aço,
excepcional estado, facilito. Ver
na Rua Barão de Mesquita, 125.
JEEP Candango H/61 — Capota
de lona, ótimo estado. Rua Pau-
Ia Brito, 431 - Andarof.
KAIZER 49 sem entrada, 20 pres-
tações de 50 mil. Ac. oferta o
vista, Rue Chaves Paria, 220, ap.
301, fund. S. Cristóvão.

Automóveis
WALDYR FIGUEIREDO

REGULAMENTAÇÃO DOS CONSÓRCIOS — Bra-
silia (Sucursal) — A tllscussfto da" regularnentnçüo
da Lel do.** Consórcios foi retirada da agenda da
última reunião do Conselho Monetário Nacional
realizada em Brasília quinta-feira, dia 13, peloMinistro Delfim Neto, por recomendação do l'rc-
sidente Costa o Silva, finando o assunto adindo
por uns dez dias, até que seja executado um lc-
vantamento sóbre a repercussão da medida. A
informação foi prestada ao JORNAL DO BRASIL
por íonte ligada ao Conselho Monetário Nnclo-
nal, que adiantou, também, que ao decidir pelarealização do levantamento o Governo considerou
a possibilidade da medida provocar determinadasreações consideradas negativas, como o fecha-
mento de vários consórcios. O levantamento dasreações provocadas pela regulamentação dos con-sórclos que está sendo executado deverá ainda du-rar, aproximadamente, uma semana. Assim, dentro
de der. dias poderá ser apreciada pelo ConselhoMonetário Nacional essa regulamentação'. A ln-formação diz, também, que ao decidir ainda peloadiamento do assunto, o Governo teria considera-
do, ainda, o fato de ter havido uma mudança d*,situação dos consórcios desde que saiu a lei, istoé, naquela época seria diferente da atual.
NOVO DAIMLER — Acaba de ser lançado na Ora-Bretanha um novo Daimler de câmbio manual,Trata-se de um sedan de motor V-8, de dois nmeio litros, baseado no modelo Jaguar Mark-11.No outono passado, a fábrica Daimler lançou o seumodelo Sovereign, sedan de 4,2 litros, com opçãode transmissão manual ou automática, quebran»do assim uma tradição iniciada bem antes da Se-
gtmda Guerra Mundial, a de que todos cs mo-delos Daimler sedan vinham dotados de trans-missão automática. O modelo recém-lançado de2,5 litros com transmissão automática atinge a ve-locidade máxima de 174 km/hora, acelera' de 0 a.80 k/hora em menos de 9,5 segundos, sendo o seuconsumo médio de 12,5 litros para cada 100 qui-lômetros. O preço básico na Grâ-Bretanhã doDaimler de transmissão manual c de 1 313 librasesterlinas, e o de transmissão automática de 1363libras esterlinas.

DIA DO GUARDA RODOVIÁRIO — Com Sessãosolene no auditório do DNER foi iniciada a pro-gramaçao de festejos do Dia do Guarda Rodovia-rio.^ que vai continuar durante toda a semana cserá encerrada no sábado com passeio marítimona Baía da Guanabara e baile no Esporte Clui_eDona Isabel, em Petrópolis. Os guardas rodovia-rios mandaram rezar missa na Igreja de São Cris-tóvão pelos colegas falecidos. Ontem, às 10 horasdentro da programação, foi Inaugurado o Serviçode Socorro Urgente aos Acidentados da PresidenteDutra, no Centro Rodoviário, nas dependências do7." Distrito Rodoviário, em Parada de Lucas.

SCANIA PARA O EXÉRCITO - O Exército sup-co encomendou k Scania Vabis, de Sõdertãlje 500caminhões para entrega entre 1967 c 1969. O valorria encomenda sobe a USS 4 milhões de dólaresO contrato envolveu a compra de caminhões adiesel, em especial, do modelo L3I5 que desloca11,2 toneladas brutas. O Exército sueco já com-
prou 800 unidades deste modelo desde que éle foiintroduzido no mercado em IBfiã. Na encomendaestão também incluídas diversas unidades de ofi-cinas móveis, caminhões L3S com uma estrutura,superior para alojamento de pessoal e facilidades
para funcionamento cm depositas militares lon-gfnquos. A Bolinder-Munktell, membro do gru-po da Volvo, também recebeu uma nova enco-menda do Exército: 145 tratores do tipo médioBoxer.

PRODUÇÃO DE AUTO-PEÇAS - O aumento út.produção nacional de automóveis e os melhora-mentos introduzidos em nossos veículos estáo pro-•vocando uma ampliação das indústrias de auto-peças. A São Francisco S|A — Máquinas e Ferra-mentas — por exemplo, recentemente Instaladaem Taubaté (SP), está fabricando os cubos de rodae tambores de freio para as Unhas Willys c Re-nault, e o conjunto de freio a disco do Gordini.Esta fábrica deverá alcançar 100 por cento da pro-duçao dos cubos e tambores no próximo mês desetembro o se especializará na fabricação de peçasusinadas em geral, em grandes séries, para a in-dústria automobilística.

CONTRATO PARA PEÇAS DE REPOSIÇÃO - Afirma britânica de Quinton Hazell de Londres,acaba de firmar contrata para o fornecimento de
plnos-mestres e de tlrantes do união para os car-ros Volga e Moskvich, de fabricação soviética, usa-dos na Islândia. Êste contrato íoi firmado poucodepois de outro para o fornecimento de peças dereposição de tratores para a China. Cintos desegurança são, também, exportados em grandoquantidade. O mais importante fabricante bri-tãnlco dessa peça essencial de segurança — a Brl-tax (London) Ltd. — acaba de negociar um con-trato para o fornecimento desses cintos à frota deônibus de uma empresa aérea da Grécia, e um.outro com uma agência soviética de importação eexportação.

CORRIDA EM PETRÓPOLIS — Niterói (Sucur-sal) — A disputa do X Circuito Automobilístico
da Cidade de Petrópolis, que íôra proibida ante-riormente, foi agora autorizada pelo Diretor Ge-ral do Departamento de Trânsito Público do Es-tado do Rio, Capitão Darci Brum, estando o trei-no oficial para a competição, marcado para sexta-feira, das 14 às lGh. O Circuito foi programado
para domingo, com partida do Moto-Clube de Pe-trópolis às 9h. A êle inscreveram-se automobilis-tas dos Estados do Rio, Guanabara, Minas Ge-rais e São Paulo. Ao Diretor do DTP foi subme-tido um esquema de segurança para a tradicional
prova, com o qual concordou após fazer algumasalterações.

KOMBI 59 vendo com pequena
entrada. Ótimo estado geral. R,
Senador Bernardo Monteiro,- 220
Benfica. Tel. 28-4711.

KOMBI 62, vendo com
1 500 de entrada. Tra-
tar R. São Fco. Xavier
n.° 189.
KOMBI 61 — Pintura nova, mi-
cênica 100%. Lataria impeça-
vel. Treco e facilito. Suburba-
na 9942. Cascadura.
KARMANN-GHIA 1943, todo re.
visado, em excelente estado. Tro-
co • facilito. Rua Conde d« Bon-
fim. 577-B. Tel. 58-6769.

KOMBI - Se o Sr. ou
sua firma é possuidor de
Kombi e está precisan-
do aumentar a frofa ou
trocá-la por nova, 0 km,
estaremos ao seu intei-
ro dispor. Serviço auio-
rizado. - SERVAUTO

Rua Prefeito Olímpio
de Melo, 1 735. -Tels.
28-6971 e 48-0924.

KOMBI 61 - luxo, NCrS 3 200,
urgente. Av. Atlântica, 926, ap.
810 - D. Terezinha.
KOMBI - V.ndo è vista, pintura

.nternagém, motor • cai» no*
voi. Preso NCrJ 2 900,00. Tratar
Rua do Amparo, 516.

KOMBI — Alugo, viagem, turii.
mo, pequenos frelet c/ motorls.
ta_._Jel.- 48-1372.
KOMBI 62, Standard, máquina no-
va, 4 pneui novo$, particular, me-
canica 1 toda prov». NCrS 3 400
a visla. Barão Mesquita. 125.

KOMBIS — Alugo com motorls»
ta. Faço pequeno» fretei, entre-
gas, viagens • excursões. Telefo»
n. 52.6931 — Ernesto.

KARMAN GHIA 196* - Vends
superequipado, completamente nô-
vo, estudo troca. São Francisco
Xavier, 4CO. Tel. 48.5476.

KARMANN-GHIA 1963 - Espe.
tacular. Não há igual, superequi*
pado. Entrada de 3 500, tildo
em 16 meses. R. Riachuelo 33.
Tel. 22-7036.
KOMBI 62 - Rural 40 - Volkt
57, com rádio, bem «quipado —
Bom da tudo. V.r na Rua Nilton
Prado, 12. São Ciittóvío.
KOMBI OU KARMANN-OHIA -
Compro da particular para uso
próprio • da firma. 31-5415. O.
Nenim.
KOMBI - Luxo, saída em 65 -
A portas, a mais novn, tò i
vista. Rua Tenente Abel Cunha,
103. Bairro Higicnópolis.
KOMBI 61 - Luxo, ult. serie, lin-
do tudo prova a vista troco e
fac. cl 1 700 ent. taldo 18 m.
Rua Ana Neri, 662 cl 17 ap.
101, tel. 25-0494.
KOMBI 65 - Câr creme - Oti--no esfado. Ent. 3 000. Troco p|
Buiomsvel, R. S. Francisco Xavier
446. Tel. 48-3195.
KOMBI 62 e 63 - 3a. série -
Stand. part. A portas, único do-
no, equipado, radio, lataria, pint.
pneus 100% — Maquina nova
com garantia, urgente, 2 °00 «
3 680 à vista — Rua Dr. Padilha,
218. Tel.: 29-4997.
KOMBI - Troco Volkt 55 em
estado excelente por Kombi da
60 a 62 em bom estado, dou
diferensa à vista. Ttl. 52-7931 -
Joii.

KOMBI STAN0AR0 1961 - ót!.
mo estado. Vendo financiada com
NCr$ 1 B00.00 de entrada, soldo
15 meses. Real Grandeza, 238-B- 26-9992.
KOMBI STANDARD 1965 - Et.
todo de nova. Preço NCr$ ...
5 500,00 à viila. troco. Finan.
cio até 15 meses. Real Grande-
jb, 238-B - 26-9992.
KOMBI - Std. maq. 62, caixa 63,
qualquer prova, ótimo estado. —
Foc. 1 500, rest. comb. Rua São
Fco. Xavier.SoM;
KARMANN-GHIA 64~- última ii.
rie, equipado, único dono, excep*
cional estado. Entr. NCrS 3 500,
rest. a longo prezo. R. S. Fran-
cisco Xavier, 30-A.
KOMBI 63 - De Luxo. Avariada.
Vendo no eslado. R. Frei Caneca.
305.

KOMBI 62 - Queimada. Vendo
no estado. R. Frei Caneca, 305.
KOMBI 

'59 
particular, estado d«

nova. Vendo urgente. Mo»ivo vie-
gem, melhor oferta. Av. Nova
York, 212, Bonsucesto — Sr. Ro-
drigues.
KOMBI saída 64, Luxo. part. 4
portai, único dono, lataria, pint.
pneus e caixa 100% — Linda côr.— equipzda, mfiq. nova A 000 à
vista - Rua Dr. Padilha, 218 —
Tel.: 29-4997.
KOMBI 1967, s.re km. <tintf»4.
Pronta entrega. Melhor preso d*
Ri», lalt. 254US • 35-32M.
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SEDAN S. A.
APRESENTA

O Maior Estoque de Carros Usados da Guanabara.

Começamos com entradas de 20% e financiamos
o saldo até 24 meses, na maior venda do ano.

1967 — Simca Esplanada

1966 - Aero Willys 2600

1966 — Itamaraty

1966 — Gordini

1966 - Rural Willys

1966 - Vemag

1966 — Vemaguet

1966 — Karmann-Ghia

1966 — Simca

1965 - Aero Willys 2600

1965 — Simca

1965 - Gordini

1965 — Vemaguet

1965 - Rural Willys

1964 — Volksv/agen

1964 — Vemaguet

1964 — Ford Falcon

1964 - Aero Willys

1963 — Volkswagen

1963 — Simca

1963 — Gordini

1963 - Aero Willys

1962 - Kombi

1962 - Dauphine.

1961 — Simca

1961 - Oldsmobile

1960 — Dauphine

1958 - Plymouth

1952 — Pontiac

1951 - Oldsmobile

TAXI VOLKS 62 -
enndo Innkrnsomn,
cflniCft. P. -1300 -
605, Garagem.

Vnndo preci-
bem tle mo-
Cupncíibnnn,

TAXI — Vondo 2, taxlmalro Cn-
pelinhe, nfivo. li. Miranda Vil-
verde, 106|201. Trnniv. Roal Gran-
cftíZí» — Sr. Ramlro/: Botafogo.

TAXI. VOLKSWAGEN 62- Todo
porfello, ent. 3 000 e 18x340,
diariamente. Marquei <]* Vnlen
ça, 75/101.
TAXI DKW *S, otlmõ 

'estado, 
p/

tiflbnlh#r, mocantet 100%, Im.v
ria impecivel. Trcco • facililo —
Suburbeni, 9942 — Catcodür».
TÂXÍ" VÕLKS *), pf Irlbiilhní;
tatarli impecivel, m«e, 100% -
O mait novo da GB, Troco • facll
Suburbana, 9942 — Cascadura.
TÁXI Volks. 62, equipado, om
ótimo esUdo.__R. Catumbi, 22.
ÍÃX i' Vb_.K$WAGEN"66" - EstadS
d« 0 Km, pouco rodado, único
deno, terminado a permula a
diat, com Capellnha * cinto,
pronto para trabalhar, uma Joio
para exigente, côr azul ati. —
Entr. a partir dn 4 900, ronl. o
partir de 460, Prnça Onie, 179-a.
TÁXrGORDINI II 65 100%" novo.
Vendo, troco e facilito. Av. Maré-
dia! Rcndon 453, fei, 5J-4Í150.
É: F> Jfovíer —Luís cu Marujçl.
T7rx"ir"GÕ7dTni, 63~e 64 Típelf-
filia ctimo estado gorai, prept-s
pára trabalhar, A víhn cu finan-
ciado, troco per particular na*
clenãli R. Catnaritta Mé-*r, -404.
Taxis voLKíTMTtó - ut. dé
novos, pronto* p/ trabalhar, fac.
cl 2 700. Rua Miguel Anoelo 436.

TÁXI! — Compro à vis-
ta, na hora, pago bem.
Rua 24 de Maio, 332-B.

(B
TAXI MORRIS 50 - Em bom es
fado,'- pronto para - trabalhar -
Vendo, também trocn per Kcm
bi cu carro part. — Vcr e tratnr
nu Av. Préildenie Vargas, 1837,
defronte Mercado Central. .
TÃX] VOLWS 63 - Em ótimo
est. c /nap.*, h. b. etc. — Fac.
pag. — R. Haddock tobo, 379-A.

vrNDDM-SE peçns e carroçaria dn
Intèrhattcnnl 0t, 60. Ira;ar pulo
loi. 23-5474. Caldas.
VO_.KSWAGI.flj. 62. - Cerimlcg,
100%, no primeiro quo chegar
Rádio, equipado, A vista, 3 600
Av. Brís do Pina n. 1 102. -
Vila da Ponho.
VOLKSWAGEN 62, lodo equipa,
do, Inclusive capas, rildlo, banda
branca, carro do senhora, pouco
rodado. Rua Guatemnln, 368, bar
— Ponha Circular.
VENDE-SE Gordini- 65, -bem trat».
do,_única dona. Tel. _J5-.ll 10.
VOLKSWAGEN,""2_", 12 kmí bo7
deaux, pela manhã. Rua Soarei
Cabral, 481701.

VOLKS 64 — Supeiaqulpado, «••
tadn da novo, máquina na «;*•
canti. c/ pn.ui • tal» Iara» nc
vinlicj. Unlco dono. Vendo i
visla, molhor clatl». Estudo p.-
queno financiamento. Rui Miguel
Ângelo, 314, Pfitta T«xoco.

VOLKS .'55 - O malhor da Gua-
nabara. Qualquer prova. Vendo,
troco e facilito. Av. Marechal
Rcndon 423. São Fco, Xavier —

4..IB60 - Luis.
VOLKS~6l" - Tcdo adaptado p|
67 verde metálico rufr. not 'ate

VOIKSWAGEN 61-6}, Átimo Ml», VOLKSWAGEN Al) - Vendo tram-
do, última síria, equlpsdo, rádio, formada para 6ó, tam 1300 mil
tapas. Vendo 2 000, saido ati lio 12«780 mil, tel.l M6 ÕS24.

- 46
ainda
MCr$

etc~

VÒIKSWAOEN 67 - 1300
HP — Vende-se zero km,
não emplacado. Hoic por
7670.Jel.._25-3171.
VOLKSi 45 ,-¦.Rádio,""capas,
5530 í vista. Tel. 57-5224,
VÕLKS 

"62" 
—"Estado do nâvo.

Transf. p/ 66. Urgente. Av. N,
S. Copacabana, 462-B - Dr. Ale.
xandre.
VOIKSWAGEN f 63; -equipado.¦ -
Vendo só à vilta. 4 550. Vcr Av.
Nova Iorque, A99 — Bonsi;cei:o.
Tol. 30-0623._
VÕLKW9637 comprado. omT3Ò-l !•
6'1, bem ficiuipado, Citado de nô-
vo. Preço 4 300. Av. Teixeira
de _Ç>istro_n. 150 — Bcnsuiesso.
VOLKSWAGEN-63 -.Transf,-. 6$
capas, rádio, 3 ix., bngagito, fa>
róis milha, todo equipado. Ven-
do barato cu troco. R. Cardcio
do Morais, 510, c/ 43 — Ramos.
VOLKSWAGEN 63 

"- 
Superoq"

]00% máq., lat., pint., único do-
no. R^ Nicarágua, 474. 
VÒLKS 65 — Pérola, equipado.
Esl. 100%, fino trato. Vendo à
viata ou financ. Av, Auqusto Se-
vero, 292-A. Tel.l 52-9404 -
52-7937^
VOLKS ôó, modelo 67, tenho vá-
rio*,-vendo, financio, equip.-Real
Grandeza, 193 Lojai 1 e 2, aber-
t-i até 21 hs.
VOIKS 1964
I00°ó. Preço
4 450,00. R
de Castro

Ua

— Vendo equipado,
únicT •¦¦ vista NCrS

Ministro Viveiros
15-D, Copacabana.

AXI GORDINI 65 - Azul cia.
ro, pneus novos, Capellnha, ra-
r!í.stma conservação. Vendo à
vista ou facilito — R. Matcio,
202 - Tel. 54.1316.

VOLKSWAGEN 66 - Còr pérola,
como novo, equipado, rádlõ, ru-
visado, vendo pela melhor eferta.
Tel. 5"-5599, Paulo.

Todos os carros rigorosamente revisados, com a ga-
rantia SEDAN. Excelentes avaliações nos casos de trocas.
RUA MARIZ E BARROS, 821 - TEtEFONE 34-0530. (P

IA.XI VOLKS 19A4, estado geral
100%, equipado, ent. 4 500, sal-
rio combinar. Troco, Rua Uru-
gua^J22ó-B.
TAXI GOR0IWI 64, yendOi 100%
de tudo, barato, pi pj rodar. Rua
Santa Luria, 187|103 - Maraca.

VOLKS 1966 - Estado zero, úni-
co deno, superequipado, pcuco
redario, vendo, troco e financio
15 meses — Siqueira Campos,
23;A - 36-3435.
VÕLKS 66 — Vendo, meu uso, tj
20 000 km, totalmente equipado,
adio, estado de lero, à vista,

ó 300 cu 3 000, saldo a combinar,
Tel. 57-2539.

KOMBI 62 — STD, S.a série, úni-
co dono; 5 pneus noves. NB me-
cânicâ nova a toda prova. Ur-
gente, 2 850. Trcco Volks. Rua
Atlan Karrisc, 50 c] 38 — Eng.
Névõ - ..9-45-13.

»:OM3IS 64 e 63 - STD - Impe-
cave! conservação, pneus novos,
mecânica revisada na Auto Mo-
dêlo. MB máq. novas com 0 Km.
Allat. Kardc-c, 50 C| 38 - Eng.
Novo - 49-4543 è vista 4 /00 e
5 650. Troco Vclks.
KOMBI 65 - Sl.nd.rd Vf ridio
«tc! Tudo 100%, meimol —
5 5001 - 31-0497.

MERCEDES BENZ 1959 - Auto-1 RURAL WILLYS 64, eX-
móvel - 4 p-, 4 cil. (motor '
óleo Diesel), espetacular estadoJcepCIOnal. Vendo, 2 000

de enlrada. Ver e tratar
R. São F. Xavier, 189.
RURAL. 65 - Venço 

"Ü2, "de 
Mu.

estado de OK c| 24 000 km,
facilito cem 2 £00 cu trcco. R.
Bolivar 125-A. Tel. 37-95B8.

KOMBI — Compro Stan-
dard ou Luxo do ano 56
a 66, qualquer estado.
Vou em sua residência,
pago melhor preço. —
49-8132. Sr. Santos. (B

Troco por americano. NCr$ 5 600
Hua Ccnde Bonfim, 25 — Sr. j

R^jbenSj

MORRIS Oxford 52 ótimo eslado,
tudo 100% troco, facilito. Rus
Ceiqueira Daltro 82. P. gasoli-
na. Cascadura.

Otimo
fa

MERCURY 51 Coupé
estado geral. Venda, troco e
cilito. Rua Cerqueira Daltro, B'2,
— Cascatura.
ÔNIBUS ESCOLAR - Vende-se um,
Chevrolet em bem estado de
conservação, melher proposta.
Ver cem 5r. Niltcn à Rua Max-
«teli, 468.

KOMBI OU KARMANN-GHIA -
Compr* s«m abcrr»té-!o — Vtjo
• pag» hoj» tm dinhaír* — T«l.
38-3891.
KARMANiGHIA - Compro, 

"paga-

mento à vista 62 ou 63 ou 64 ou
comprando ds particular. Tratar:
22-4229 a 32-5397.

OPEL SECORD - Ano 1966-4
cMindrcs - Coupê — Cor azul
- Impecável - ? 000 km. - Com
rádio Beeker Europa — NCr$
16 500. R. Anhjnes Maciel, 25-A

São Cristóvão. Com Sr. Ge-
raldo. Tel. 48-32-37 ou 34-1331.

KOMBI — Compro, pagamento à
vista, 1963 ou 64 ou 65, Stsn-
dard ou Luxo, comprando de par*
ticular - 22-4229 e 32-5397. __

KOMBIS 57 a 67 - Fir-
ma compra urgenle, pa-
ga melhor preço, qual-
quer estado. Telefone:
49-4543. Sr. Cidade. (B

OLDSMOBILE F-85, 1965, 6 cild.,
mecânica, troco, ¦facilito. Doe. em-
baixada - 32-3320.
OPEL KAPÍÍAEN 61-62 - Vendo,
bem estado geral, linha seme-
Ihante no Mercedes, documenta-
ção de Embaixada — Aceito car*

de menor valor c| parte de
pagamento — Preço: 8 000 -
Walter, Minittério da Fazenda,
sala 1023.

KOMBI e Sedon Volksv/acjen 1967
OK — Antes dc comprar ou tro-
rjnr para Sedan ou Kcmbi Volks-
w«gen 1967 OK, lembra-se que
«m Nova Texas você fará o me-
lhor negócio da Cidade. Tôdaa
es cÔres. Financiamentos de acôr-
do com i aua conveniência. Na
troc» sempre a maior avaliação.
Av? Atlântica, esq. Djalma Ut*
r?ch (Copacabana) e Av. Maré-
chal Rondon, 539 (Est. S. Fran-
cisco Xavier).
KOMBI 63 e 64, ambas em es^
Tado espetacular, com tranca. -
troco per carro menor volor.
Av. Novo Iorque, 212, Bar
Bcnsuccno.

RURAL 60 transformado 65, Kcm.
bl 62 bem equipada, bom radio,
Volvo 57, nevo de tudo. metivo
urgonte. Ver Rua Niltcn Prado 9

12. São Cristóvão.
SKODA-5f - Otimo estado,
equipado, msc. 100%. À vista
ou fac. c/ 600. Tel. 58-8078

OLDSMOBILE 51 88 - NCr$
2 000,00. Motor novo, est. do no-

Rua Miguel Ângelo, 436

OPEL KAPITAN 52 - Olimo es-
estado geral. Vendo, troco e f&-
cilito. Rui Cerqueira Daltro, 82,
Cascadura.

RENAULT Gordini 63,
todo equipado. Vendo

1 000, facilito saldo.
R. São F. Xavier, 189.

TAXI Volkswagen 66, nzul ittlàn-
tico, equipado, não rodou praça,
Capéljnna, novinho. Vendo vista
ou financio. R. Matoso, 202. Tel.
54-1316.
TAXI VOLKS 63 e 66 - Nunca
rodaram na praça e DKW 66 —
Vendo, troco e facilito — Praça
do Engenho Novo, 4, Tel.: .,
29-4808 - Sr. Oscar.

1AXI DKW 65, há dias na pra
ça rnáq. nov», oportunidade, mo-
tivo viagem. Entrada 3 500 e 1
de 435. Ver hoje, Marques de
Abrantes, 212. Tel 46-6170, Sr
D.irio cu Já son,
TAXI e placa, documento lena),
Vendo p| 1 300 à vista. Av. Atlân.
lica, 2 740 - 102, depois dat 7
da noite.

VOLKSWAGEN 67 - 1300 - 0
km. Todas cores, pronta entrega,
abaixo tabela. Rua Barata Ribeiro,

üíL-ílí-403 
- 36-4013.

VOLKSWAGEN 63, cerâmica, c|
radio, capas, tranca, um só deno,
Vendo e facililo parte. Rua Had'
dock L6I.0, 335.
VOLKSWAGEN 67 e 66, modelo
67, nmbes equipados e c| ga-
rantias, troco e facilite. — Rua
H_jddock-:Lèb<v 335.
VOLKSWAGEN' òó.V.cir vinho, c|
varies acessórios, um tó dono.
Troco e facilito porte. — Rua xlo
Bispo, -47.

VOLKSWAGEN 67 - Zero km, a
faturar, varias ecres, entrega na
hora. Trcco e facilito. Rua Had-
dcek L6bo, 335.

TAXI - Voiks motor novo na VOLKSWAGEN 67 - Zero km a
sarantia, rádio estado neral 100% faturar, cores a esc-lher, pr.-n-
- Vendo ou troco por particular 'a entrega, troco e facilito. Rua
-_ Ja_rdim Botânico, 605. tlo_ BÍ!.___?i AL __.
TAXI AERO Í3,""cêr pérola""»!"-" VOLKS 66 - Mod. 67, outro

Vondo cu troco per carro du
mrlr.r pcrVô, Rua dti Abolição,
n. 303'.
VÕLKS 63 est. excepcional, var
pj cror ti vista troco f«t. com
2 000 ent. saldo 18 m. Rua Ana
Neri, 662 cl 17 np. 101, tolefone
2D-0494._
VÕÍKS 42*- Equipado ult. sário
tm ostado cio novo. _Te_1 ¦__*l5-780-6

VOLKSWAGEN - Servi"
ço autorizado — SER-
VAUTO LTDA. - R.
Prefeito Olímpio de
Melo, 1 735. Telefones
(28-6971 e 48-0924 -
Kombi, Sedan, Karmann-
Ghia e DKW 0 km para
pronta entrega.
V.OLRSWAGENy 1964- - ¦ Supero,
quipado. Azul, última nérie. Tro.

facilito. Av. Paulo de Fron-
lin, 500-E. Tel. 34-9500 - Nunes.
VOLKSWAGEN~1966 --"" Vinho,
equipado, ótimo est.ido. Vendo,
troco, facilito. R. S. Fco. Xavier,
398. Tel. 20-3776.
VOLKSWAGEN 1965 

"-" 
Equipado,

estado de novo. Vendo, troco,
(adulo. R. S. Fco. Xavier, 398.
TeL 28-3776.
VOLKSWAGEM 1962 K= úli.no es.
tado. Vendo, trcco, facilito. R.
S;_Fco. Xavier, 398. Tcl. 28-3776.
VOLKSWAGEN 1966 - Novo. óti-
nio est.'_do. Trcco, facilito. Av.
Paulo de Frcntin, 600-E. Tel.i
34.9J00- Inicio._
VÊMDE-SÊ um automóvel Mercê-
dos Benz, 1959, 4 p., cem mcicr

óleo D-!esel. Trcco por arneri-
cano cu VV/. Rua Condo Bonfim,
25 - Sr. Rubens.
VOLKSWAGEN 1967 -"5000'km.
Equipado. Ainda na çjarantin. —
Vendo, trreo, facilito. R. S. Fco.
Xavier, 398.-Tel. 2B-3776.
VÕÍ ks""63""-" Vende-so últ. *ini.
Ccnservadísãimo. Equip. 4 200 A

ista. Sr. Ledo. Av. Pres. Var-
sas^ 583/22." end.
VOLKSWAGEN 62 - Todo ^equi-
pado, conservadissimo, mecânica,
mente exce lente. Única dona. -
Tcl.: 47-9961.
VOLKS 62 - Azul claro. Vende"-
se. Superequipado c/ rádio. Em
ólimo estado de conservação. —
Tratar: Rua Cartnnla Dutra, n.
1 813-lcja. Em írenta bo túnel dí
Nilópolis — Cst. Rio de Janei-
ro. _
VOLKSWAGEN 1963 - Equipado!!
O mais novo do Rio. Vendo, tre*

facilito. R. S. Fco. Xavier,
398. Tel. 28-3776.
VOLKSWAGEN 

' 
1965 

"e"~ 
1963" 

'f

Superequipadci e novos, facili-
»o. São Francisco Xavier, 400.
Tel. 48-5476.

mesos, Av. Maracanã, 640.
VOLKSWAGEN f966T_ínlco: dono,
13 mil km, equlptido, citado dc
0, Iroco » (ar.llllo c. 3 500. Con.
lede Bonfim, 577-A. 58-3822.

VOIKSWAGEN 1961. (slnc.),,equi.
pado, máq, nova, conservação óti-

trcco o facilito c. 2 000. Con.
dc de Bonlim, 577-A. _58-382?.
VOLKSWAGEN 61,:3," sincroniza"
do, 2 600. Excolenlfl de cen^erva-
cão, Eqülpadoi Av. MoracanS/ n.
6.10.
VOLKSWAGEN- 65, .vermelho, rá.
ciio, capa, povinho, vendo hoje.
R. Carmo, 5, esquina Haddnclí
Lobo. Tel.i 28-2049. Esludo fl-
nanciatnfento.  
VOLKSWAGEN.66 - Equlpodliti.
nio, único dono, vermalhíi vinho.
Novo. R. Prcíesscr Valadares, n.
238,_tol._38-l222._
VOLKSWAGEN 65 - Azui ali"~
tico

Radio, tranca, re-
pneus bdfli btan-

*~ Tcdo equi
radio, nmqui

vista 3 250,00
Ilito. Rua Frei
- 22-8301 -

:o, superequipado, íXCépcIonaljiiríj:* 
*^

tado da comerva(;Hc; à vistn'wn, ' J.
uj trcco. Ru,-. Felipe Camar1- l»'M-n '¦

n. 138. 48-09*2.
VOLKS 63 — última siri», um _ . ,„,
dano, excejsclchal ojtadai Entr.'--
NCr$ 2 CCO, rest. a lorno prazo,
R^_s- í.rnnc- "'¦vil;r' 30-A.
í/ENDÓ""' Chevrolet 

'.Bel-Alr; 
19577

perleito eslado, bom nwquinr.,
emplacado praça, 6 500,00. Ver
e trntar na Av. N, S. Fátima, 64
np. 301.

VOLKSWAGEN 64 mod. 65, rídio,
napa; ótimo est. Financio ou tro-
co VW ou Gordini — Duquesa
de Bragança, 85 ap. 309 — Tel.
38-2922.
VOLKSWAGEN 60 - impecável.
Aero 63 côr {jôlo. Vauxhall 51.
Austin 50. Vende-se c troca-te.
Prnça Vicente de Carvalho, Poeto
T.exnco. cent o Salvandy. _
VOLKSWAGEN 

"64 
- Ystado

pecável, equipado, uryente.
Migalhãos Cculo, 71-A — Wj
VOLKSWAGEN 

"- Côr corãmicíT,
alemão, ádptbdo para 1961, NCr$
2 500,00 à vi;ta — Travessa Mi-
racema, 51-A.
VOLKSWAGEN 64 c 66 - Varias
czrcs, superequipados. Vendo,
ireco e facilito a iongo prazo,
Tel.: 48-i|624 - Av. 28 de Setem.
bro._229-A.
VCLKS 61 — 3a. séria, todo
equipado. Ver Posto Shell, cm
frente ao Ministério do Trabalho

Sr. Antcnio.

VOLK5 63 -
(cfÇfli, capai,

n.OVOlf icbrnoros, lanf:rnai
66 crornadas, carro lindo, fac.

2 500 e 250 p| míl, R. Bom
Pastor, 399.
VOLKSWAGEN 

"59 "

pado, capa napa,
na retificada, à
aceito nferla, fac
Caneco, 313, I.°
Santos.
VOLKSWAGEN 63""- Ultiirs 

"ÍA.

rio, estado Impecável u tftds
prova, Ver nr. Av. TeUtlra do
Castro, 150 — Bcniucosso, c| U
Roborlo,
VOLKSWAGEN" WÃ'"-' 3a'. ;'é-
rie, estado de nívo, pouco uso,
equipado, radio, capas, pneus
b. b. etc. Vendo, trcco menor
valor. Rua Barão da Me:qui-
ta n.° _129. _
VCIKS 64. - 65 - 

'Í6 
-'"'67~-

revisades, equipades —I
Camarão,!"''1"'; <}»9 - Vende, troca o

irinancia a lonçio pra/o. Jures do- |lel. Tralar Sr. Pamponst - Ruio.P.cnln Lisb:a, 106 — Catele.
VÇLKSWAGEN-62, 63, 64 

"e""66 
\

Cerca revisadas o equipadas; ¦
pcucu iodado» -- I 500 d» enlra-

. reitahla Icnuo prazo. R. Cen-
rio Bánfjm, {569,
VOLKSWAGEN 

'62, 
equipado,- ex^

cliente estado, único dono, posso I"nanciar 
cem 2 500 mil cu à vis-

ta melhor_ oferta. Tel. 4B-2583.
VÕ'LK'SWAG£'N""66rn7od'6li""677^7.
dro largo, superequipado. Base
6 500 mil. Facilito « trcco.
VOLKSWAGEN 44' « 65, inõflã
r!9crc»£mente nevet e equips. —
Saldo a comb. Troco, Rua São
Francisco Xavier, 342, Maracanã e
Conde de Bonfim;;40 (Tijuco).
VOLKSWAGEN ài -'"cõr~íinho,

. equipado, i| rídio, ótimo «tado.
Rua Base 5 9ÚQ mil. Pc+ia facililar com
,0M, 4 000 mil. ToJ1_4e.V5ò2-

VOLKSWAGEN 643.» seiio ven-
de-se hem íquip.ído, radio FM

aupunkf, capa de napa, etc.
NCrS 4 750,0.:. Tralar 37-8278.
VOIKSWAGEN.61, 62, 63, 64, 66.
Impecável estado çornl. Vendo,
trcco, íinaneto. Paim Pamplcna
700. Jacaré. Tol. <9-7S52.
VOLKSWAGEN 

"Sc"dãín9667~wí

du, títo i^iar. Vendo urgente,

Aufcmóve y
ra

a

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
HIG-CONSÓRCIO

Comunicamos a iodos os Integrantes rio "flirí-Con-

iórcio" do Automóvel Club do Guanabara tiue será rea*
llziirln no próximo dia 2.2 tio iulho, siibftlo, na necln
do Club rio Rogatau do Flamengo situada ã Praia cio
Fldrncnyo n.° 66/6f, no Indo tio Cine Bruni, Flamen-

OO, fl 2.° flssçrnblúia tio consórcio, quando serão co-

nhecldos o^ Intbgr.antet íiue receberíio seus veículos
através dé nosso fundo sócia! mulüalista.

A etsombléla 'jeri.1 torS início ís 10 horns cia ma-
nha, com encerro monto previsto para as 16 horas. Solt-
citamos o iodos os integrantes que não deixem para
a última hora o realização elo pagamento de mensa-
llclades dosttnadas a melhorar sua classificação gorai«
t;sei pagamentos poderão ser feitos a partir de hojo,
na sede do Automóvel Club dâ Guanabara, à Rua Vo-
luntários da Pátria n.° 138 e ató as 15 horos no IocõI
da assembléia.

Contamos desde }á, com íi presença rà» todos os
Integrantes e tias pessoas e sócios que desolarem par»
ticípar do consórcio.

Automóvel Club da Guansbara — Blg-Consórcio (P

VENDO VCLKS 0 quilômetro não
emplacado, beje-nMo, ferraçao ver-
melllã NCrS íi 000,00 à vi:U. Tra-
lar cern Serra. Tcncleros, 186, ap.
404, pela manha.

Volkswagen
1V60, tl, 62, 63, 64, 65 • 66

Vendemos corn entradas

pnrtir de 1 000 restante até 20

meses. Ag. Vianna. Rua Ma

rii e Barori, 724. Tel. 48-1403

28-7791.

Rádios e capas
Thirama trans. NCri 55,00 —

Motorádio M. novo NCr$ 150,00
— Telespark 3 faixas NCr$
iJO.OO — Mapa c! espuma NCrS
28,00 — Courvin e Vulkron
NCrS 70,00. Oferta uma calha
acrílico. R. Francisco Eugênio,
2ó0. Confirme pelo telefonei
28-5078.

VOLKSWAGEN 66 - Equipado,
vendo, trcco e facilito. Rua Had-
deck Lobo, 3B2. Tel. 34-2458.
VOLKSWAGEN"" 1967. 0 km_ •-
Côr vermelha. Vendo, trcco, fi-
nancio até 15 meses. — Rua
Real Grandeza, 238-B — Tel.i
26-9992.

SIMCA 61 - Meter Tufão 65 -
Superequipada. Financio c/ I 700.
Av. Mem d« Só, 173. Tel. 22-9073.
SIMCA 64 - Tufão, 21 mil km.
Equipado, único dono. Vendo à
vista. Vcr na Praia dc Botafogo,
48, cem o porteiro.

4 500 • 12 x 240. T.l. 34-0069,
lult.

TAXI VOLKSWAGEN 63, 64, 65
—: O* particulares, pírmuta* 1tr-
minadas hi dias, todot ravisadoi,
verdadeiras jóias, pari comprado-
rat exigentes. Entrai* desda ...
3 400, mcnsalid.dn d.id» 390.
Pr;;» Oni», 179.A.

SIMCA 63, última «{rit, 1
iros, carro bem tratado. Tet.
20-1334.

lin.

TAXI VOLKS 64 - Vende-se em
bom estado h vista ou financia-
do. Rua Siqueira Campos, 210-A,
falar com Peps.

SIMCA — Compro som aborrece'
Io. Vejo no horário do sua pre-
ferência o pago hojo om dinhei-
ro. - Ttl.: 38-3891.

OLDSMOBILE 54 - Vende-s» ou
trcco pet paqueno tudo 100%
Trotar Rua General Padilha n.
39. São Cristóvão. Sr. Paulo.

PICK-UP - Volki. 67 - Motor
) 500 capacidade, uma trnelada,
única no Rio. Wiiscn King. Acei-
ta Sedan Kombi usada. Saldo a
longo prazo — Jures Banco. Rua
Bento Lisboa, 106 — Catete.

SIMCA TUFÃO - Compro de 1964
pagamento ò vista. — Tratar:
22-4229 cu 32-5397, comprando
de particular.
SERVIÇO DKW" - VÉMAG'"- Se
ja prudente! Entregue seu pre-
cioso carro g um especialista. Etn
mecânica, lanternagem, pintura
forração etc. Nova Texas em tuas
novas e modernas instalações
tá apta para servi-lo. Pessoal trei-
nado na fábrica, peças 8 acesso-
lei genuínos são a nessa garan-
ia de um bem serviço. Av. Ma-

rechal Rcndcn, 539 (Est. S. Fron-
isco Xavier).

PEUGEOT 1960 — Modelo 403. -
Impecável, nova, rádio, tranca etc.
original, iac. até 20 meses, com
2 300, Rua Ccnde de Bonfim, 66-A
- 34-9909.

SIMCA CHAMBORD 62 t 63, NCrí
1 250,00, rigorosamente novas
equips. Saldo a cemb. Troco. Rua
Sau Francisco Xavier, 342, Mara-
cana.

KOMBI 1965 - Std., 3a. série,
. saída em dezembro, em ótimo
eslado, pouco uso, único dono.
Vendo ou troco por menor va-
lor. Rua Barão dc Mesquita, 129.

KOMBI -Compro de 57
a 67, pago melhor pre-
ço à vista, qualquer es-
tado. Tel. 29-4997 - Sr.
Pimentel. (B

PLYMOUTH 64 - Belvedere Sla-
tlon, 4 portas, 3 bances, doe.
embaixada. Tel. 25-7831, Sr.
Claes. Aceito treca.

SKODA 49 conv. bom estado -
NCr$ 750,00 - Pça. 22 de Abril.
36, qaragem, Mozart — 52-2002,
R. 28.

KOMBI 67 - Zero - Diversas
cores, Tigre. Troco sedan Kcm-
bi usada. Saldo longo prazo, ju-
roi banco. Ver na Rua Bento lis-
boa, 106 — Catete.

PEUGEOT 403 - 59 - Vendo ba-
rato, base: 3 000. Aceito oferta
Lataria precisa pequenos retoques,
maquina nova. Tratar tel
23-6980. Depois das 12 horas -
Antcnio.
PEUGEOT 62 — Superecpnomíco,
lat.) pint., pneus h. branca, tu-
do em ótimo estado, fac. c/
peq. entr., saldo a combinar -
Troco. R. Maria Amalia, 382 -
Sr. Leite.
PLYMOUTH 1963 - Station" Vagon
— 4 portas, 6 cilindros, meeSni-

em ótimo ettado. Decumen-
tos de embaixada. Vendo, tre-
to, menrr valor. Barão de Mes
quita, 129;

KOMBI 60-61, NCrí 1 350,00/ -
Equipada, 66, rigorosamente no-
va. Saldo a cemb. Trcco. Rua S.
Francicso t Xavier, 342 — Mara-
cana.
KÕMBI 6ò — Vendo aceito carro
Volks 63 ou 64, facilito. Telefo-
re 57.5425.
KOMBI — Transportes, excursões,
viagens, «ntregas e pequenas mu-
danças — Tel.: 46-8853 — Sr. Do-
tnlngcs.
KOMBI 1967 (Tigre) 0 km, pron-
1a entrega, abaixo da tabela. Pé-
rola. Troco ou fac. ali 20 meses.
Rua Ccnde de Bonfim. Óô-A. Tel.
34-9909.
KARMANN-GHIA 1964 - Supere-
quipado, marrom terra, rádio, ta-
pêtes e capas de napa. Excelente
estado. Troco ou fac, saldo até
20 meses. Conde de Bonfim, Óó-A
— 34-9909.
KOMBI i cem • Nave Veiculas,
lerviço autorizado Volkswagen —
Pronta entrega, ¦ pra» aló 15
meses. Av. Bris de Pina, 740
Penha - Tel.: 30-1977.

65, arnbcs em est. de 0 hr t
mais bem equipadas da Guana-
bara. Vendo um particular, p|
particular. Ver na Av. Rui Bar-
bosa, 300,_ap^ 1J02;
VOLKSWAGEN 64 - Ultima sé"
rio, todo dc fábrica; 4 580. Rua
Marquês de Valença,_ 75/101.

TAXI VOLKS 63 - Vendo à
ía. Otimo estado. Equipado,
dio, capas, tax. Capolinha.
Rua Si Ferreira, 120 ap.
27-7713, Sr. Adney,

Ver

VOLKSWAGf:r< 61 - Sir-roniza-
do, equipado, perfeito 3 25/, fe-"ito 

ou troco pi Volks alemão.
R. Dr. Garnier, 261_1_^ocha. _
VOLKSWAGEN 196* - Ultima si-
rie, côr ktul-allantico, superequi<
pado. Facilita. Rue Assumpção
n.» 326 - 46-3157.

902. Tcl.

TAXI DKW 58 - Vendo urgen-
te, todo reformado, preço 3 000
não aceito oferta. Rua Silveira
Martins, 139, rjaregem. 25-2555

João.
TAXI VOLKS 67 - Na garantia,
nunca rodou na praça e equip.
Vend_> ou trcco p| VUks. Par
ticular. Silveira Martins, 139 -
Tel. 25-2555 - João.
TAXI VOIKÍ e DKW, ccmpro *m
bem estado. Pago i vista. Rua
24 de Male, 254 - 48-09I7.
TAXI D"iíW 63, ainda /não - rõdcü
na praça, superequipado. Vendo
com NCr$ 4 000,00 de entrada
c o restante bem facilitado —
Tratar na Rua Emilia Guimarães
n." 12 - Atris da Igreja Sa-
lete — Catumbi.

VOLKSWAGEN 59 - Particular,
cinza. Nunca bateix Pintura cri
ginal ~ Ac. troca — V*r na ga-
ragem à Rua Bambina, 42, com
gerente. 

VOLKSWAGEN 1963 - Cerâmica,
pouco rodado, equipado, rádio,
tranca, capa napa, ótimo estado.
NCr$ 4 250,00. Rua Joaquim Mur-
tinho, 20. 32-5765.  ____.
VOLKSWAGEN 65, verde an.azo-
nas, equipado, rádio americano.
Rua Santa_aa_rs,_86 jíp.J 006.
VÕLKS 66, azul particular, ven-
do tiraintt! motivo viagem. Tel,:
55 93R9 _- S^AIb.""?: _
VOLKSWAGEN 55, 

"estado 
exca"-

ente, máquina e caixr, nova, ven-
do ou troco per Kcmbi ou Volks
de 60 a 62. Tol. 52-7931 - José.
VOLKS 63 - Pérola, 45 mil kms

R. Dobrei, 23 tl 208. 32-8565

VOLKSWAGEN 62 - Tcdo equi-
pado. Mecânica excelente, toda
prova. Facilito. 26;_32J4:
VOLKSWAGEN" 63, tcdo equipa
do, jóic, único deno, Nunca be-
teu. Facililo. 26-8214.
VOLKS 61 - Ultima sé"r"ic7 Equi-
pado. Mec. a qualquer prova. À
vista, trcco e fac. c\ 1 700 ent.
Saldo 13 m. - Rua 24 de Maio.
316.
VENDO Volks 62 - Unic» pro-
prietéria - Tel.: 23-9510.
VOLKS 66 — Vende-se omr. su-
perequipado, único dono. Mec.
qualquer prova. À vista, troco
fac. c| .1000 entr. Saldo om 18
m. - Rua 24 de Maio, 316
48-2701.

Õ km. Várias cô-
— Real Grandeza.
2 - Aberto alé 21

VOLKS 67 -
res, financio
193, Icia.l e
horas.
VENDE-Sí tedan 1966 - Eslad-
de novo — STAR S. A. — Rua
Assunção, 133. Tel.: 26 9205.

VOLKS 67 - OK
viíta. Trcco e fac.
Saldo 18 m. Rua
316 - 4B-2701.

VOLKSWAGEN 64 - Equipado.
Ent. NCri 2 350 e 15 prest. dc
NCr$ 300. Lavradio, 205-B. Tel.
42.0201.
VOLKSWAGEN 64 - ótimo esta-
do. Serviço autorizado Volkswa-
gen. Av. Brás de Pina, 740. -
Penha.

TAXI VÒIKSWAOEN 1963 . NCTj
4 000,00. Vende-te tom t entrada
acima • o saldo t longo prazo.Aceito carro particular como par-te. Ver Assis Brasil 62, garagem.

PLYMOUTH 58, estado
de nova. Entrada 1 800.
R. São Fco. Xavier, J 89.
PL>VAbUTH~47,"4 p. VèndoTtríci
facilito. Av. Marechal Rcndcn 423
S. F._Xavier, Tel. 54-4860_-_Luls.
PEUGEOT V9ÍT, imTtímo ittídoj
4 pneus novos, pintura nova —
Faço quatquar tosto. Av. Subur-
bana, A 653. Pilaros. Facilito.

SIMCA 63, 3 sincros, lindo carro,
NCr$ 3 200,00, à vista. Troco. -
22-5773 - Hélio.
SIMCA 66 — Tufão, equipada,
estndo de nova. Aceito troca pj
Volks ou DKW. Tei. 36-471K

SIMCA, AERO WILLYS,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá recçbfer
1 SIMCA de graçaI) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

TAXI WILLYS 1966 - Vendo, úl-
tima série, azul, c| rádio * toca-
disco, pneus novos, Preço 12 9001 vista. Tel. 37-6827, Sr. Nikcla.
TAXI VOLKS 63 - Otimo estado
nunca rodou um só dono entrego
pronto p |trabalhar. Rua B. h\ès-
quita, 174.

SEDAN 1965, estado novo e tes-
tado.' STAR S.A. — Rua As
sün;áò.';!.133. _Tcl ._2ó-92q5. _
SIMCA CHAMBORD 1962"-'Equi
pado. Eslado de 0 km. Vendo,
rrci.o.~fín5rtelõ""até""1S"- meses—t
combinar. Real Grandeza, 238-B

26-9992.

PICK-UP WILLYS 1967, pouco uso,
capeta nylon, 5 marchas, equip.,
est. de 0 km. Vendo, fac. ou
troco. Rua Riachuelo 388. Tele-
fone 52-6772.
PICK-UP FORD F-100 - 61, espe-
tacular est. geral, toda prova,
pneus novos, baratissimo a vis-
ts. Paim Pamplcna, 108, S:-mpflio.

KOMBIS — Falamos ontrogas, via-
flens, turismo etc. Pre-cs p| hori
•v a combinar. Faturamos mensal
p| firmas. Seu problema i trans-

tiorto, 
Transf roçar i a iolu;ão. To*

•f?n»_48-323jr;
KOMBI — Compro, mosmo pro-
cisand» do ropares. Pago a dt-
nheiro. Tel.: 29-1728. _
KOMBI, eferece-se c] motorista,
para passeio e pequenas entre

• -gaa'' í? i h°ra' José; 34-4264.
MERCEDES BENZ - 1964 - 220 I,
preto, forração do couro, grani,
ridio Bochor. Excolonto ostado.
Garantia da Oficina autortiada -
Pra(» NCrS 20 000. Tratar Expo-
lição - Ublon Meter SlA. Av.
Atlântica n.» 1536.0.

PLYAAOUTK 56 Fury, espetacular,
novíssima, é n melhor do Brasil.
Vende-se a vista por ótimo proço
ou trcca-se. Tratar cem Dr. Mar-
ceio - R. Visconde Piraiá, 22,
ap. 505. _
PÕNTiAC 48"-~2 portas,'300,00
ont. e 7 de 100,00 ou 700,00 à
vista. Av. Arapogi, Posto Bra-
vo — Braz Pina.
RURAL — Compro iam aborreci-
lo. Vejo no hcrárío do tua pro-
Ferência o pago hojo om dinheiro

T«l.£ 38-3891.
RURAL — Ccmpro, pagamento h
vista de 1963 cu 64 ou 65, com-
prando de particular. — Tratar:
22-4229 e 32-5397. 
RURAL';;64 - 4x2, comp*le"tamen"-
te nuva, s| podres cu hatidas,
pneus noves, radio Intertron de
3 fxs., fac. c| 3 000 e 250 p|
mês. R. Bom Pastor, 399. - Tel.
344886.

MERCEDES 220-S - Ano 1959, ex-
celente estado geral. Ver e tra-
tar. Praia Botafogo, 280 ap. 102
— Tcl. 26-1667. Sr. Renato.
MERCURY enxuta, eno 49, vendo.
Vor • Iratar na Rua Moroira, 417
— Abolição
MORRIS OXFORD 49, muito bom
«stado, duas bombas elétricas
facilito parte. Rua Uranos, 331 —
Bonsucesso.
MORRIS'OXFORD em ótimo esta
do, 1 250 mil. Rua Benedito Otoni
f>.° 77, ap. 118, São Cristóvão,
«té 15 heras.
MG 52 - TD esporte, 2 lugares,
linda côr, espetacular conserva.
Ção, «quipado. Ac. troca • facií.
Av. Mem de St, 173.
MORRIS MINOR - Vendo, ótima
tataria, forração, pintura « rneca
nica, tuje>ta o qualquer preva —
Ver a Rua Maua, 3 — Santa le*
resa. 
MORRIS OXFORD 50 -Toni 'esta
do'— Vendo. Rua Aristides Caire
373, e/,24.

VOLKS. 61 e 64, ambos equip. e
revisados, fino trato, pequena en-
trada, saldo 15 meses. Av. Go-
mcs Freire 762._TeK_22;0514.
VOLKSWAGEN;: 63, 64, 

"65, 
66,

modelo 67, diversas corei, todos
revisados e equipados. Vendo,
fac. ou troco. Rua Riachuelo, 38B

Tol. 52-6772.
VOLKS. 64. Verde, equipado,
ótimo eslado, Cr$ 4 600 à vista.
Ver Av. Copacabana 300, com o
garagista. Tratar 57-1614.

TAXI DKW 62 - Olimo estado
um só dono entrego prento para
trabalhar. Rua 3. Mesquita, 174.

TAXI VOLKS 65 - Olimo estado
nunca rodou um só dono entrego
prento p| trabalhar. Rua B. Mes-
quita 174.
VOLKSWAGEN 66, equipado, ven-
do-se a vista. Ver e tratar Rua
Gal. Artigas 439-104. leblcn,

VOLSKWAGEN 64 - Eslado »x-
cepcicnal. facilito com 2 700. R.
Bolivar, 125-A. Tel. 37-9588.
Aceito treca.
VOLKSWAGEN 65 vendo 

"eriuioa"

do. Tratar C. S. Cristóvão,- 40aA
cem Osvaldo.
VOLKSWAGEN 66 superequipado

SIMCA 63, Sedan, en-
trada 1 500; Saldo faci-
itado. Ver R. São Fco.

Xavier, 189.

nunca Teve aísi*'ente troco tam-
bem per Aero cu DKW cu-vendo
rápido. Tel. 34-8283. Almte. Bal-
tazar 124.

SEDAN 1962 - Estado de novo
testado - STAR S. A. - Rua

Assunção, 133 - Tel.i 26-9205.
SIMCA 63 - Toda nova. V.ndo,
troco o facilito. Ver o tratar na

STUDEBAKER 52, coupê, 
"starline,

mec. 6 cil,, melhor eferta à vista,
base NCrS 1 500,00. Av. Copa.
cabana, 314/508. Fcnei 36-5882.
SIMCA CHAMBORD 62 - 100%
de máquina, conservação impec-
vel. Aceita-se troca e facilita-se.
Tel. 25-8651. Rue Bento Lisboa,
116.

RURAl 62 — Equipada, seminova,
tranca, radio, capas de napa
Vendo, trcco < facilito a longo
prazo — Av. 28 de Setembro,
229.A.
RURAl 1965, «st. excepcional,
4x4, pouco uso. Vendo fac. ou
troco. Rua Riachuelo 388. — Ta-
lefone 52-6772.
RURAL 62 - Miq. lataria, pint.
udo em est. de novo — Facilito

> trcco. R. Maria Amalia, 382,
c/ Elcy^
RURAL WILLYS 59, em bem es-
tado, tração nas A rodas, facilito
50%, Rua Uranos, 331 — Bonsu-
cesso.
RURAL WILLYS 66 - Revisada,
linda cór, censervaçáo impocá*
vel. Aceita-se troca e facilita-se,
Tel. 25-8651. Rua Bento Lisboa
número 116.
RURAL 1966, luxo. 1 dif., supe-
requipado, duas lindas cores, est.
de 0 km. Vendo, fac. ou troco.
Rua Riachuelo_388._Tel._52.6772.
RURAL 65 - Otimo est.^Vendo,
troco e facilito. Rua Haddock Lô-
bo, 332. Tel. 34-2453.

SIMCA RALLYE TUFÃO 65, cen
servação impecável, 100% de Ia
taria, s|equipado. Aceita-se troca
e facilita.se. Tel. 25-8651. Rua
Canto iisboa, 116.
SKODA tipo Octévia, 2 cores,
pneus b,b,, rádio, rarissimo es
tado de conservação. Vendo urg,
Fac. cu troco. R. Uruguai, 283.
SIMCA 1963, em ótimo estado.
Vendemos com 1 500 entr., rest,
em 16 meses. Ag. Viana. R. Ma-
riz e Barros, 724, tels. 48-1403 e
28-7791.
SIMCA EMISUL 66 - Pouco ro-
dado. Vendemos financiado até
20 meses. Ag. Vianna. R. Mari:
e Barres, 724. Tel. 48-1403 o ..
28.7791.

VENDO um Furgão terd ano 51
próprio pari vender decos ou
frios. Var o tratar na Estrada 1n<
tendente Magalhães, 3 536. R««-
Unge». Tol. fiannu 64.

— Cereja, à
c| 4 000 ent,
24 de Maio,

VENDE-SE .um Jeep Land Roover
em estado do novo — Tel.: .,.)
48-6975.

nieilicr eferta, 32-6744 — Nicslau
VOLKSWAGEN ]964,-V 1965;-;.-196Í
mede Io 67 — Tedes equipados. —
Estuda de 0 krn, revisado* e cj
Garantia. Trccc ou fac. salde até
20 meses. Ccnde de Bonfim, 66-A
-"-. 34-9.909.
VOLKS 63 — Vendo equipado. —
NCrS 4 000,00, Dr. Silvio, Rua
Gustavo de Andrade n.° 154. —
Irajá.
VOLKS~64 

"-""Vende-se" 
ótimo~tT-

tado, rádio, vermelho NCrS- A 500
à vista. Tei. 32-8255,
VOLKS _tero
- 27-6622.

km, vendo urgente

VOLKS 64, grená estado novo
toda equip. troco e financio. Rua
B. Meiquita, 174.
VÕLÍCS" 62 

"""¦'

equip.. trcco

Base _4 200.
VENDEM-SE 10 _Kombis, em per"-
feito estodo, em virtude de tro-

tía frota. Ver N. S. Fátima,
22-A - Sr. Aícnso. Tel. 52.2196.

Linda côr compl.
financio. Rua B.

Mesquita, 174.
VOLKSWAGEN.;-H Compro,-'mes-
mo precisando do rúparoa. Paga
• dinheiro. Tel.: 29-1738.

VOLKS 66 - Vende-se azul atlan-
tico, equipado seminevo, 18 000
km. Tratar cem Alvine — Tel,
43-2542, das 9 in 15 horas.
VOLKSWAGEN 63 - Última sé

VEMAGUET - 61, equioade, mi-!ric' "u,< "nic= d!:n0. !f"h-,r«..'i
lllar transferido, NCrS 2 600,00 à "° '"l0' """?3. exccpdcno , lin
vista, ou a combinar. R. Auré- d°j. P:,u" .r==»do, nunca bateu,
lio Valp-rto, 15 casa 6 ap. 201 'ádl:> 3 f?,?at «m -,cc'a.!' "'"-

in.._.__,,k_,t u___,,«,„. 'ura, mecânica, direção mpecá-- Marechal Hermes. ^ 
pncüj no;,o5_ ^.^ £m

VEÍCULOS DE CARGA
CAMINHÃO- Dodge 52 Vrr.. Vendo
cu trcco pj casa diferença a cem-
binar — Te!.: cO-5111. Ferreira.
CAMIONETA 

~GMC"comercial,"" 
fe"-

chada, um s6 proprietário. Ven-
de-se 1 500 à vista e restante em
200 mensais. Vcr Rua Dona Ma-
riana 127. — Sr. Durval.
CAMINHÃO - Chevrolet Brasil -
Vendo 65, 63, 62, estado 100%.
Rua Ccnde de Bonfim 690 — Com
Mcníeiro.
CAMINHÃO - Mercedes Bem -
Ano 1962 - Estado geral 100%.
Vcr na Rua Ccnde de Bonfim 690
-• Cont Jane.
CAMINHÃO Mercedes Bem LP-
321 ano 1963 — Vendo financia-
do, troco por táxi. Fene: 26-5355.
CAMINHÃO Chevrolet Basçulante
ano S7. Vende-se bem preço à
vista ou facilitado. Rua Santana,
77 Loja E — Borracheiro.

VENDO VOLKS 1967 - 1300 -
Equipado, radio, capas. Ver c
tratar n» Ru» Uberaba, 93 — Gra-
jaú.
VEMÃGUEf-61 - Ult."'si, 

"carro

para c;mpradcr exigente, tcdo
equipado. Ver Rua Uruguai, 45.
VOLKSWAGEN 62 -""2a, seriei
3 700,00, rádio, capas, 5 pneus,
banda branca e cutres enfeites

Ver na Rua Uruguai, 45. _
VOLKSWAGEN 67 

"-' 
Na garan-

tia, troco Vo.ks menor valor —
Tel. 4B-7770,_mcrcearlji.
VOLKSWAGEN 64 e V°.5/í;ótlmp
estado. Bom preço à vista, Hoje.
Urgente. Araújo Lima, 47.
VOLK5WAGEN 56/65 - Todo
modificado, vidros ray-ban, pneus
pintura, tudo novo, equipado. —
Fac. c/ peq. ent., saldo a com-
binar. R. Maria Amalia, 382 -
Sr. Falcão.

VOLKSWAGEN 1967, lero km,
beigo niio, A vista prece He ta-
bela. Inf. telefone Cetel 90-0526.
V"ÒLKS"~62 - Azüfatlant. máq.
nova, retif., tranca, capa, napa,
rádio, vendo 3 700 a vista. Run
Júlio de Castilhos, 25 ap. 1 103
- Copac_aban,i._27-2316.

VOLKSWAGEN e GOR-
DINI - 133,10 men-
sais (V. poderá receber
1 VOLKS de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 — Alm. Barro-
so, 90,_10.°.
VOLKS 63, verde claro, supere-
quipado. Rua Saboia Lima, n. 95,
Tel. 28-6648 - Preço 4 130,00.

CAMINHÕES pj desocupar lugar
Ford 61, Ford 58, Inlernaticnal OFICINAS
L 190, Diamcnd 51. Tcdos em
bem estado. Vcndc-se p' melhrr
eferta cu trcca-;e per carro de
pa:seio. Rua Bento Cardoso,
751-A - B. Pina.
CAMINHÃO" INTERNACIONAL -
L. 160, ano 52. Bem de mccj-
nica, 1 500 financio i u t/cc? pj

mener. R. Visccnde Santa Isa

auristttreo
Importação Com. c Indústria

Distribuidores: TelePro, Lear-Jet,
Stereo S, Fidelipac.Munl: e Te',e:!éií6

R.d3Alfàndega,53-1.o

TAXIMEÍRO Capellnha, nâvo -
NCrS H0O.0O - Apresenta-se noti
fiscal. Tel.: 42.7677, Rua das Mar-
recas, 40-708 — Sr. Vicente.

VENDE-SE..taxlmetro -DKW. Tr.Ttõr
na Run Jcão de Barres, n. 15
apartamento 402, Leblcn.

VOLKSWAGEN 64 em impecável
estado equipado, Av. Pres. Var-
gas, 435 s/903-A - Tcl. 43-0655.

aldo 200
Roxo, 231,
í 093,

Rua Bcl.crlmensais,
ap. 903.

- NCr$ 980,00, equi-
espetacular! Novas

carter especial,
de giros, tola

. 64 -
padíssimo «
entradas dt
rádio, contador
larga, côr ouro velho mííílico.
Sflldo a comb. Troco, Rua São
Francisco Xavier, 342 — Maracanã.
1 800,00 d« antridi • o saldo
atá IB m*i«s. Auto>Prti« — Con*
dt ti» Bonfim, M5-B —¦ Ttltfo-
n. 38-1135 • 28-3291.

Compro
Chevrolet Impala

40 OU ti

fundos c/ 2
i
bel, 261-A cu 272,

Fernando.

CAMINHÃO Chevrolet, 51 rcd. oti-
mo esf. vendo, troco carro maior
ou Kombi. Rua Manuel Fontenele,
41 loja A. 30-5550 - Bonsuces-
so. próximo Dark de Matc:._
CAMINHÕES" FNM ól, 62~e 63
cem truções, aceito caminhão
basculanta cemo parte do paga-
mento. Av. Rodrigues Alves, 539.
CAMINHÃO Chevrolet 63, jóia.
V«r na Rua Júlio íio Carmo 53,
casa 10.

OFICINA mecânica ccmpleta cen-
trato nevo cap. para 10 carre»
vendo urq. nr tivo de fyiagem,
preço 12 000. Rua Prefeito Olim.
oio do Melo, 1B45.
OFICINA auíc móveis, contrato
cemercial, novo.. Aluyuei bàratj.
Aceito carro, parte da «ntreda.
Dias da Cruz, 913.

CAMINHÃO Chevrolet 60, comple-
tamente novo, íeda prova, vendo
barato à vista, trccc carro me-
nor valor. Painy "Pamplona, 108.
CAMINHÃO - Chevrolet 64 ¦'-
Vendo. Rua Jcão Rcmarii, 121.

Ramos. Tel.: 30-9684.
CAMINHÃO FNM - Vendo a
visla. NCr$ 12 000 cu 16 000 c|
30% saldo 12 meses. Telefone:
32-7541.

VOLKSWAGEN 59, 60, 61. 62,
63, 64 e 65 — carros revisades
100% gerantides, lindas côrea
Entrada a partir de NCrS 1 500,00

i saldo em 10, 12, 18 e 20
meses — Av. Almirante Barroso,
91-A - Tcl._42-6138.__
VOLKS 67 -"0 quIlômeirorNCr»
5 600,00 mais 48 prestações de
NCrS 102,00. Seguro incluído sem
nenhum aumento, sem ccrrcçãc
monetária. Tel. 29-7380 das 9 is
12 hs, Hélio

Estado original perfeito, *'foRB 50, camioneta T-.H. 3 000 K
cilindros, mecânico, prefcrencla^m p| 67 A vista, 2 500 cu 1 iOO
duas portas sin. coluna, 4.° via

TROQUE MOTOR

SEU
TROQUE NA HORA O MOTOR

DO SEU VOLKSWAGEN

Mai 3e não quiser trocar,
reformamos o seu motor em
48 horas, e empresíames um
motor novo, pois sãbémoã que
o Sr. não pede deixar o seu
amigo Vclks na ofietní,.

MOTOVOLKS - REFORMA
DE MOTORES LIDA. - Rua da
Proclamarão, 235 — Bcnsucei-
so. Quas* esquina da Av.
Brasil. (P

ros». O pagemento será i vis-
ta, gentileza telefonar para
30-3789 e informar.

de entrada, o resttnte a esmbi
njr. Ru» Tuiuti, 194 — São Cris-
tóvão.

VOLKS 64 - Côr verde, ótimo
estado — 4 550 à vista. — Tel.
25-3403 - Gal. Glicirio, 224/201.
Laranieiras.  

VOLVO 57 - Uti.ity, novo de
tudo, Rural 40, Kcmbi 52. Têm
rádios. Vendo urgtntt. Rua Nilton
Prado, 12 — São Cristóvão.
VOLKS — Ccmpro dt particular
para uso próprio. Paqo k visla
tm teu domicilio, 38 3816, Sr.
Michel.

VOLKSWAGEN 19Ó6 - Atui
atlântico, superequipado, pcuco
rodado, financio porte — Tel.:
48-6875.
VOLKSWAGEN 1965 - Vermelho
vinho, superequipado, conserva-
dlssirno, financio porte — Tel.:
48-8875.
VOLKSWAGEN 1964 - Aiüí
atlântico, superequipado, estado
excepcional, financio parte. Tel.
48-8875.

VOLKSWAGEN 66, lidio, capas,
tstado dt xerc, berdoaux. Não
tem igual. Facilito cem 1000 dt
entrada, saldi a ccmblnar. Acotts
troca p/ Volks menor valer. Rua
Piauí, 363 — T. es Santos. ...
VOLKSWAGEN i.ro km, asul
Particular vnn^n «baixo da tabt-
1í7"T»1.-19.3JÍÍ:

VOLKSWAGEN 64, óti-
timo estado, 1 800 de
entrada. Saldo facilita-
do. Ver R. São. Fco.
Xavier, 189.

VOIKSWAGEN 60, 62, 62 - To
dos tm ptrftito .ostado — Trcco
• facilito erm NCrt 1 500.00 • e
saldo «m 18 mesas. Auto-Praio —
Condo do Bonfim, M5-B — Tols,
38-1135 o 38-2991.

VOLKSWAGEN 1966 mod. 67
vidro largo, «quipadtssimo, único
deno. Pcuco uso, sem batida,
azul. Vendo cu aceita Volk ól
a 63 como parte. 0, Neusa. —
27-333$.
VOLKSWAGEN 66 em ctimo es-
tado, bem equipado. Ver na Rua
Djalma Ulrlch 316-304. Copa.

VOLKSWAGEN 60 - Superequi-
pado — O mais novo da GB —
Mecânica 100%. Troco e facilito.

Suburbana 9942 — Cascadura.
VOLKSWAGEN 64-0 mais no
vo da GB — Mecânica 100% -
Lataria impecável. Trocamos
facilitamos. Suburbana, 9942
Cascadura^. 

' 
_

VÒ"LKSWAG'eN 65"'-""Õtimo"esta-
do — Mecânica 100% — Lataria
impecável. Trcco e facilito.
Suburbana, 9942. Cascadura.
VOLKSWAGEN 63 - Otimo esta
Io geral. Vendo, troco e facilito.
Rua Cerqueira Daltro, 82 — Pôs-
to, em Cascadura.

VOLKSWAGEN «3, M, 65 • 66.
Os mais nove» o constrvadns -
Troto • facilito «em NCr?

VÕLKS 65, bronco pérola, rádio,
capas, mecânica excelente. Troce
o facilito. Camerino, 81. Tel.: . _,
23-1506.

VOLKSWAGEN 65 - Cinza pra-
ta, tcdo equipado, novinho -
Vendo li vista i u faci'it • c| 3
milhões - R. Matoso, 202. Tcl,
_.'4-1316.
VOLKS 65 altamente novo, linda
côr, vendo, trcco, facilito. Cer-
queira Daltro, 82, posto «m Cs%
cadura.
VOLKS^ 62f_equipado, pneus b.b,
novos, em êstacio 

"dè 
novo à vis-

Ia 3 750 mil. Rua Clarimundo dc
Melo, 1075 — Cascadura.
VOLKS 64, verde, ólimo estedo,
rídio tecles, vendo à vista ou
troco por ól sincronizado. Rua
Barão do Bem Retiro, 1 115 —
Engenho Novo, Sr. Fernando.

SIMCA 04. — Otimo estado, me-
cânica 100%, lataria impecável.
Trcco e facilito. Suburbana, 994
— Cascadura.

SIMCA 65, estado de
nova. Entr. 2 800. Ver
R. São F. Xavier, 189.

VOLKS 66, modele 67 - Parti'
cular, único dono, vendo, azul-
Atlântico, cem capas dt napa,
faróis do milha, rodas furadas
etc. Rat'raJo om novembro dt
66. NCrS 6 400. Ver na Av. E-ii.
tácio Pess-a, 7B4/C01 - Telefo-
no ^7-0238. Sérgio.
VOLKSW"ÃGEN-63_^~Tindõ',"'azuT
eôlfo, r^dio, capa, qualquer pro-
va. NCrS 4 200,00 à vista -
Rua Rügo Lopes, 60 —-Ti|u:a.
VOLKSWAGEN 

~63 
-"Equipado;

14m. km r. à vista — Av. Ju"ho
Furtado, 50, ap. 201 -F - Gra-
laú.
VOLKSWAGEN 65 - Vinho, oqui-
podo, c/ rádio,' ferr. e lateral
napa, buzina ar. etc- Telefone
46-1209. ¦*. 

___•  _
VOLKSWAGEN" 

"ó4 
e 62, ambos

equipades, 2 000 entrada, resto
combinar. R. Artur Menezes, 16,
ap. 404 - Tel. 34-8745 - Mara-
canãj^^^

VOLKSWAGEN""67 
~~-~ 

N6võ"_-
1 300, cor pérola. Vendo a vis*
ta. Tel. 25-2493. _
VENDE-SE uma" RGrãl^WlLLYS -

,,»._,,,,,»_-,., .-, „„ ., . Ano 61, em perfeito estado na
VOLKSWAGEN 67, OK - Vendo, Rua Itapiru, 510-A - Catumbi.
''"", «Lf»£ !!?£R,"£Í"5tWcck Lô- VOLKSWAGEN 

" 
66~~ Bom .sla-'

S°'_3_82_._rei.j!4.245a. do ccm ridio i equip:,men,CJ na
VOLKSWAGEN óó e 65, várias Rua Bent-> Ribeiro, 84 - Parte
cores, supereq-, em estado deda manhã.
novos. Troco e facilito. Rua Cen-
de dè Bonfim, 577-B. Telefone
586769.

VOLKS 64, superequipado, linda
côr, vendo, troco, facilito. — Cer-
queira Daltro, 82, posto em Cas
cadur-a.

SIMCA 63 Chambcrd vendo cem
pequena entrada ou troco pet
Kombi, Ccnservadlssíma. Rua
£cnndcr Bernardo M-nteiro, 220.
Benfica. Tel.: 2B-4711 .
TAXI VOLKSWAGEN - Supere-
quipado e em estado excepcio-
nal. NCrS 5 000,00. — Rua Dona
Romana, 460.
TAXI DKW"- Pouco rodado.-65

-Troco carro particular- o\i fi-
nancio. Rua do Russell, 450-A

Restaurante — Sr. Costa.

VOLKSWAGEN 67,-OK, virias cô-
res, cem toda a garantia de fà-
brica. Troco e facilito. Rua Cen-
de de Bonfim, 577-B. Telefone voltes A2 —
58-6769.

VOLKS 66 - Vermelho, 16 003
Km, cj rádio, capas pretas, ha-
tentes «tc, macânies exeapeio-

r um só deno. Trcco e facüi-
to cl NCrS 2 800. Camerino, 81.
Tel. 23-1506.
VOLKSWAGEN 64, rídio, napa

, ót'.me e:t. Financio, troce
VW cu Gcrdini. Duquesa de Bra
gença, 85_ap. 309. Tel.: 38-2922.
VOLKS - NCrS 200,00 mês sim,
mcs não. (Plano p| func. BB, sem
parcelas grat.) Grupes de 40.
(23-3289, Lam-2_i__16|9 hs.).
VOLKS" Í964,"»2Ul atlântico, uma
jóia, corro para fino gosto e tra-
le. Cc.iísrVadíssimo, superequipa
do, estado 0 Km. Tel. 48-4204.
VÒLXS 1964- Vermelho vinho"
indo. Todo equipado cf rádio

tronsisto. Particular v<iride NCr$
4.50O.0O à vista. Tel. 45-9660
Não aceito oferta.
VENDE-SE Plymouth ano 1959, su-
perequipado de luxo. Ver o trn*
tar na Rua Arcos, 63, Sr, Fer-
nando.

VOLKS 1962, estado geral 100%,
equipado, ent. 2 000, saldo cem-
binar, troco, Rua Uruguai, 226-B.
VOLKSWAGENVóó,?èstado detz.ro
km, equipado 18 mil Km, troco
e fac. até 18 m. Barão de Mes-
quita, 218.

VOLKS 61 — Sincronizado, trans-
firo conlrato de financiamento,
restando 7 de NCri 160,00 (
uma de NCri 800,00 em dezem
bro — Rua Gunpiara, 32, ap. 1 -
Saenz Pena,

JK 67-0 km
Pronta entrega em tódai ns

cores. FinapcindQ em 24 meses
Aceitamos' troco. Tel. 57-8058
— Sr. Silva.

VENDE-SE eficina nai Rua Aníbal
Reis, GO-A esquina ci Real Gran-
deza — Procurar Antônio.

MOTOS - LA/KBRETAS
Gomes Freire 453, —

IMOTOS — Vcndem-:e 3, ano 52 o
1 lamoreta. Rua Anspeçãda Melo,
43 - Olaria.

MERCEDES 53 - 220. Vende-se,
tedo reformado, met ivo negócio
urgente. Av.
áp. 457.
VENDE St" 4" ônibus. Ciferal de
luxo. Rodoviários. Troca-se carro
nacional, particular cu praça. Rua
Bulhões Marcial, 505 e 507 -
Parada_de_Lucas.
VENDE-SE um caminhão F-8, ano
1951. Rua Joana Calil, 1983 -
Jardim Meriti — São João de Me-

— Estado do Rio.
VENDE-SE um caminhão Scania
Vabis 52 — Es!rada Victn!* de
Cnrvalhn, 248, Juca^

Caminhão
bascu!anteLocadora Júnior

aluga
Itaniaratys, Karmann-Ghlas,

Volks, Kombis, equipados c^l^"^'}-^^ Informareiradio, com ou sem motorista. 52.0233 (P
Rua da Passagem, Í8. Tels.1 —

BICICLETAS
TRICICLOS
VENDO Monareta sem
tamanho 30. 110. Tel.

uso, ate-
26-9289.

FORD 19S1
Rua Luiz Ferreira, 55 — Bon-'te "Franklin"

sucesso, Gastão leiloeiro nulo- e 23-2317.

BARCOS E LANCHAS
BARCOS'- LANCHAS E CANOAS
— Materiftl Fiberglasi — Compr»
sou diretamente de fabrica. Pi-
qua manos. Coralplast Ltda., Rua
Narc.'so Martins, 329, Teresópoüs.
Tel. 24S2._ _
LANCHAS É BARCOS - Legaliza-
ções e transferencias. Dcipachan-

Telefonei 43-6483

rizado venderá dia 20 às 15

46-3eOO - 46-3130, filiado ao AUTOPEÇAS E REVEND
Dincr's, Realtur.

Mercedes Eenz
65-220-S

~"Af ""eòndíclohaW, 
cór 

"pírõ-

Is, interior de couro, antena
elétrica. 12 000 tem. Doe. Em-
baixada. Tel. 25-7831, Sr. Claes.

JAGUAR desmontado. Vendem-se
peças. Av. Gemes Freire 453,

457.

VENDE-SE Mereury 48, part. ba-
rato, m, cfert3, urgente — Rua
Prudente de Morais, 153-801 -
Guerginald

VOLKSWAGEN 63, todo equipado
e am ótimo ettado. Vende com
NCrS 2 000 e o saldo em 20 me-
ses. Av. Pres. Vargas, 2683.

VCLSKS (0, 61, 62 - Compro
cm bem e-tacb, pago • virta. R.
24 lio Maio, 25« - 430987.

VOLKSWAGEN 63 - Equipado,
vendo, trcco e facilito, Rua Had-
dock Lobo, 382. Tel. 34-2458.

VOLKSWAGEN 64 - Vendo todo
equipado. Rua Maestro Francisco
Draga n.o 380 - Bairro Peixoto.

VOLKSWAGEN 1967, Tigre, 0 km
- Grená. Pronta entrega. Entra-
da de 3 000, saldo em 18 meses.
R. Iliachuelo, 33. Tel. 22-7036.
VOLKSWAGEN 1964, 1965, 1966
e 1966 modelo 67. Vários. Su-
perequipado:. Novinhos. Aceite
frecas. Entrada a partir de 2 000,
saldo em 18 meses. R. Riachuelo
n.ó 33. Tel.i 22-7036.

VOLKSWAGEN 1964 - 3.a série,
NCrS 2 400. Novíssimo, mecânica
si defeite. Saldo a prazo — Ba-
rata Ribeiro, 147.

VOLKSWAGEN 1965 - Vendo
em excelente eslado, capas, linda
côr. Estudo troca por carro mais
barato. NCrí 5180,00, urgente.
— Rua ' Conde de Bonfim, 539,
ap. 403.
VOLKSWAGEN 62 - Ult. série,
janela trazeíra abre. Excelente do
tudo. Av. Alem de Si, 173 —

VOLKSWAGEN 64 - Equipado" e Te'" 22-907i:

bem censervado. Vendo a vista VOLKSWAGEN 66 - Azul; su-
ou cem algumas facilidades. Ver,oerequipado, pcuco_ rodado. 6 100

tratar c/ preprietário na Av.
N. S. Copacabana, 1256, ap.
301. ,

VOLKSWAGEN 64 - Otimo c«-
tado, azul, 37 000 km. NCrS
4 550,00. Rua Alexandre Calaza,
63. Tel. 38-4809. __
VOLKSWAGEN 66|67 - Mcdéio
67, todo equipado, rídio, capas,
etc, vidro larqò, côr pérola, —
Aceite troca. Financio. Base;
6 550 mil à vista. Tel. 48-2583. _
VOLKSWAGEN 59, transf. 

""62,

baf. e ferr. noves; máq. YQQ%,
2 800. R. D. Claudina, 361, c| 5
- Méier.

Equip. olimo est.
excepclcnal a qualquer preva a
vista, 3 800 trcco fac. cem 2 003
entr. saldo em 18 m. Rua Ana
Neri 662 c| 17 ap. 101, telefone
2(1-0494. VOLKSWAGEN 64-65, excelente,

tanque baixo, napa, rad. amer., p.
nevos, n. bateu. NCr$ A 650, à
vista. Eventual troca. Ver Estac.
Pres. Varqas, esq. 1.° Marro, ao
lado B. Brasil, 23-6370, ramal 27.

VEMAGUET 58 ¦.- " 
100% .«novi. 0R-JIMAR ou 58-1438 (resid.!. _

Vendo, trcco e facilit;. Av. Marc- VOLKSWAGEM 65 - Vende-ss,
cha! Rondon 423. Tel. 54-4660 — único deno, côr gelo, ótimo es-
5. F. Xavier - Manuel ou Luis. itado. Tel. 42-4383.

VOLKS 65 — Equip. lindo carro a
qualquer prova o vista troco fac.
Cl 3 300 entr. saldo em 18m. R.
Ana N.ri 662 c1 17 «p. 101, tele-
fene 28-0494. 

'

è vista. Ac. troca. Facll. Av. Mem
de Sá, 173. TeJ.: 52-5934,
WLKSWAGEN 1960"- Vendo,
côr azul, todo transformado pa-
ra 65, Radio, c.:pas e laterais de
napa. Estudo financiamento. Rua
Conde de Bonfim, 539, ap. 403,
de 12 às 18 heras.

VOLKS 65, novo, vendo urgente.
Av. Afranio de Melo Franco, Ó6|
201. Tel. 27-7830.
VENDA s«u carro tem aborreci*
manlo». Veja no horário da tua
preferência • pago hoie am di-
nheiro. Tel. 38-2891.
VOIKSWAOIN - Compro ••
aborrecê-lo. Vai* no horária da
sua preferência a pigo hc|a am
dinh.iro. - Tel.: 38-3891.
VOIKS - Compro de 31 * 67,
pago è vista bom preço — Tal.
49-1357, Jorge, dat f il 19h.
Diariamente.
VOLKSWAGEN - Co"mp"ro",~pa"gã-
mento à vista 63 ou 63 cu 64 ou
65, comprandT de particular. —
Tratar: 224229 e 32-5397.
VOLKSWAGEN 65 e 66. Estado
de 0 km. Rua Gustavo Ssmpaic
676.A. Tel. 57-6070.
VOLKSWAGEN 65 azul 3.* serie
meter nevo c] 4 000 km super-
equip. urg. pela m| eferta. Tel.
542661. 54-1165.

Táxi DKW 64
2.° série equipado e maravi-

lhoso estado de conservação.
Facilito com 4 milhões ou tro-
co. Tel. 52-5934. (P

Vclks 1961
vende-se

Verias cores, sincroniza-
dos, equipados com rádio, tran-
ca, capas e laterais Flaviroy.
Excepcional estado.' Garanti-
dos. Ver e tralar na R. Ria-
chuelo, 132-Fundos. — Tel.:
22-2979.

VOLKSWAGEN 65 verde. 3.» se-
rie, radio, capas a vista 5 200.
Rua Baba;u, 11-201. Praia da
Bica J. Guanabara. Tel. 96-1156
(06).
VOLKSWAGEN 66, últ. série, pou-
co rodado, equipado. Bã:e 6 100.
Vendo urgente, R. Silveira Mar-
tins, 135. Tel.: 25-2555 - Ai-
fredo.

WILLYS W
i sua confortável H*'
Af>I

com suac
AMBULÂNCIA

MOTORES E
EQUIP. MARÍTIMO
MOTOR MARÍTIMO Chrysler - 95
KP completo, 12 horas de uso,
aoós retifica, vendo. 43-6483 --
23-2317_ e_49-6183__-_rranV.. _
VENDE-SE um motor Penta de
p-pa, de scunda mão, por mo-

PEÇAS DKW Vemag (Novas) - tivo de viagem. Ver na Praie oe
Vendèmcs saldo. Ãv, Mem dèlRómçs, Posto de Salvamento —

-sí_ 154 -J.qta. !M-.._L°i3565.

e toda a linha d*
UTILITÁRIOS, V. en-
contra, com todas as
facilidades, na

AGÊNCIA CAMPO CRANDC
DE AUTOMÓVEIS LTOA.

Av. Cesário de Melo, 953
Campo Grande - Tel«.
1010 - CETEL 94-1171
Praia do Flamengo, 244
Lo!asAeB-Tel.25-9776

Petrobras
Frota Nacional de Petroleiros

A QUEM INTERESSAR POSSA:
Acha-se à venda, no estado, o seguin-

te material: ,
1 .382 kg sucata de bronze (aparas de

oficina);
baleeira de 6,2 m de comprimento x
2 m de boca, com hélice, eixo e volan-
te de direção;
motores marítimos marca "STUART"

2 cilindros - 1 500 RPM - 8 HP (para ba-
leeira);

1 motor marítimo marca "UNIVERSAL" —
1.500.RPM - 8 HP (para baleeira);

4 motores marítimos marca "PENTA" — 4
cilindros - 3 500 RPM.

O material poderá ser visto no Almo-
xarifado Central da Fronape, sito na Rua
Professor Rodolfo Coutinho n.° 7, em Ra-
mos, no horário das 8 às 17 horas.

As propostas deverão ser entregues
ipessoalmente e em envelopes fechados na
iPraça 22 de Abril, 36 - sala 303, até o
Idia 21-7-67.

. A FRONAPE se reserva o direito de
recusar a vender o material anunciado, ca-
so as propostas apresentadas não alcan-
cem os mínimos pré-estabelecidos.

Rio de Janeiro, 11 de iulho de 1967.
(a.) Geraldo Cavalcanti Cardoso

Coordenador da Comissão
de Alienação.


